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e apreço com que sempre me distinguiu e honrou.





SITUAÇÃO FfflAHClIRA

A situação financeira do Estado exposta nos algarismos

relativos ao anno de 1904 |é satisfactoria e exprime, de modo

claro e positivo., mais do que o equilíbrio entre â receita e

a despesa
,
porque assignala a existência de saldo

.

A receita ordinária arrecadada foi de 17.258:2061458 ; a

despesa orçamentaria realizada foi de 16.007:275$466 ; o

saldo em favor daquella, de 1.250:930$992.

A receita extaordinaria, inclusive depósitos, foi de......

1.475:606$3S8 ; a despesa, inclusive retiradas de depósitos,

1.074:57l$390 ; o saldo entre uma e outra, 401:034$968.

Sommando esse saldo ao outro acima descripto, ter-se-á o

expoente perfeito e real das finanças do exercicio, qual o sal-

do de 1.651 :965$960.

W claro de ver-se que si houve esse saldo entre a receita

total e a despesa total, o exercicio teve vida financeira normal,

attingido nelle o escopo que visam os bons administradores

.

Tal situação revela firmemente quanto pôde a tenacidade

na pratica das boas normas financeiras, duas das quaes inva-

riavelmente seguidas desde a crise de 1É99—a arrecadação vi-

gilante da receita e a economia severa nas despesas.

A' virtude desses dous preceitos de boa. 'administração

em phases criticas, deveu o Estado '.'a melhora sensível das

sUas finanças, annullando-se firmemente, com taes processos,

òs maus effeitos da grave crise económica dos últimos . annos

ê das fortes perturbações havidas em o nosso regimen tri-

butário.

Ém 1904, alludindo a essa crise económica e ás pertur-

bações determinadas pela reforma havida no regimen de im-
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que foi, todavia, reforma notável e amplamente justificada,

realizada no nosso regimen tributário, deixou de produzir im-

portância correspondente aos 2 •/. da taxa do café, que elle

se propuzera a substituir plenamente.

O imposto territorial produziu, em 1901, 1 .062:240$603
;

a differença de 2 % no de exportação do café, foi de

1.741:548$723 ; em 1902, a arrecadação daquelle foi de.

847:0223309, a differença de 2 •/., montou a 1.500:4993348;

assim em 1903, a cuja respeito os dados são ainda provisórios.

O deficit de 1900 pela não arrecadação do imposto territo-

rial,na importância de 2.500:0003000, e o que proveiu da diffe-

rença de 2 */.na taxa do imposto do café, deram começo ao

período dos saques feitos contra a receita dos exercícios poste"

riores, os quaes, por não indemnizados pela falta de numerá-

rio, transformaram-se, em cada anuo, nos motivos principaes

de deficits, cobertos, naturalmente, pelas operações de credito,

ora augmentando, com a emissão de apólices, a nossa divida

fundada, ora, pelo dispêndio do saldo dos depósitos de orphãos

e caixas económicas, a nossa divida fluctuante.

E essa situação perdurará até que taes saques contra os

exercicios futuros desappareçam pela indemnização devida, o

que só acontecerá ou por uma operação de credito definitiva

que as extermine, ou pela pratica consecutiva, durante annos

do programma de rigorosas economias, ou pela melhora da

nossa situação económica, trazendo o argumento da receita

.

E é certo que esses supprimentos, jamais indemnizados

por falta de numerário, tomados por cada exercício á receita

daquelle que se segue e que oscilla nos últimos annos entre as

cifras de 2.300:0003000 a 2.800:0003000, são a mais positiva

expresão de que é de deficit a situação das nossas finanças.

Assim, a situação económica dos últimos, annos e o modo

pelo qual se apurou a reforma tributaria não deixam surpre-

za a quantos hajam acompanhado a vida administrativa do

Estado, com relação á situação financeira da actualidade, pro-

ducto de causas que vêm de longe e cuja acção decisiva não

se pudera nem se pôde reprimir sinão em longo lapso de tempo.

Para este fim têm sido postas em pratica as únicas medi-

das possíveis.
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Os resultados que delias se esperam não podem ser im-

mediatos, mas, ao contrario, paulatina e vagarosamente obti-

dos.

A restauração definitiva, implantando situação de pros-

peridade, dependerá, como já escrevemos., da execução

tenaz, durante annos, dos planos económicos e financeiros que

vêm norteando, niestes últimos tempos, o governo e o con-

gresso lesglativo do Estado.

Reflectindo-se sobre a influencia profunda que nas fi-

nanças mineiras haviam de exercer os factos que relatei,

bem se conclue que muito mais difficil tinha de ser a situação

actual, si não fora o trabalho esclarecido e pertinaz dos po-

deres públicos no! sentido de praticar acertadas medidas,

todas capazes de melhorar a nossa condicção financeira.

Desde as primeiras manifestações da crise, foi adoptada

directriz de verdadeira sabedoria, oríentando-se ' o congresso

e o governo pelo firme propósito de economizar, com rigor,

os dinheiros públicos, e de buscar nas fontes de receita, me-

diante arrecadação solicita, quanto delias razoavelmente fora

possível esperar.

Tal propósito foi rigorosamente praticado, com admirá-

vel energia e tenacidade, embora o sacrifício de importantes

serviços , cujo adiamento para épocas melhores impunha-se

pela necessidade de evitar o completo desmantelamento das

finanças e de manter illeso o credito do Estado.

De um orçamento de despesas que, ainda para 1901, at-

tingiu á cifra de 20.580:596$500, tivemos de passar, repenti-

namente, ao de 17. 303:466$009, que foi votado para 1902, re-

duzido, para 1903, a 17.282:946$000, e, para o corrente exer-

cício, á cifra, menor ainda, de 16.819:1S0$000, quantia a que

foi necessário affeiçoar todos os nossos gastos ordinários.

A somma de esforços que essa brusca transformação re-

presenta só pôde ser aquilatada por quem conhecer os pode-

rosos obstáculos que se levantam á actividade de quantos

queiram reduzir despesas publicas, de envolta com as quaes

occorre sempre o sacrificio de interesses particulares, a cujo

clamor só as fortes envergaduras moraes conseguem resistir.

Iniciada
. durante a administração passada, a execução de
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economias nos dispêndios do thesouro tem sido continuada

por v, exc. como orientação capaz de levar o Estado ao reer-

guimento de suas finanças

.

E os algarismos em que estão escripturados os dous

exercicios que fazem o objecto deste relatório dão attestado

positivo de que o programma adoptado começa de produzir

os salutares effeitos esperados.

As despesas extra-orçamentarias só apparecem no balanço

dos dous exercicios como legado de exercicios anteriores ; e

as ordinárias foram mantidas dentro da verba total da des-

pesa orçada.

Para 1902, o orçamento auctorizou a despesa ordinária de

17.303:466$009 ; a realizada pelo governo foi de

16.133:427$054 ; despendendo-*se de menos, portanto,

1 . 170:038$955

.

A despesa ordinária, orçada para 1903, foi de

17.282:946$000 ; o governo de v. exc. despendeu, conforme

os dados da synopse, 16.252:961$767
;

gastando, pois, de

menos, 1.029:975$000.

As despesas realizadas não se distanciaram da receita

orçamentaria arrecadada, o que, sem duvida, é resultado

também do propósito de economias, principalmente atten-

dendo-se para o facto de que a receita apurada não attin-

giu, quer num, quer noutro exercicio, aos cálculos orça-

mentários .

Em 1902 a receita ordinária arrecadada foi de

16.829:052$569 ; a despesa ordinária realizada foi de

16.133:427$054, havendo, portanto, entre uma e outra, o sal-

do de 695:625$515.

Em 1903 a arrecadação ordinária montou a

16.077:4591242 ; a despesa ordinária foi de 16.252:971 $767,

bavendo, entre uma e outra, o deficit de 175:512$525, que
provavelmente desapparecerá na liquidação final do exercicio

.

Esse foi o primeiro anno da gestão financeira do actual

governo; e si da despesa ordinária excluirmos a importân-

cia de 214:577$16l de juros que a mais foi preciso pagar de-

vido ao augmento que á divida fundada trouxe a emissão de

apólices no anno anterior, o algarismo de 16.252:971$767 se
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reduzirá ao de 16.038:394$606, menor do que o da despesa

realizada em 1902, accusando, então, a receita ordinária ar-

recadada e a despesa realizada o saldo de 30:064$636.

Além disso ha a considerar que esse primeiro anno

financeiro da administração de v. exc. foi onerado com o

supprimento que a elle tomou o passado na importância de

2.301:800$367, do qual não foi indemnizado, ao passo que

do immediato, de 1904, apenas recebeu um supprimento de

1.288-500$000; e, si levarmos em conta a differença entre

um e outro supprimento, 1.013:300$367, o que é necessário

para o conhecimento exacto das operações do exercicio, con-

cluir-se-á que entre a receita ordinária arrecadada e a despesa

que o governo effectivamente realizou dá-se o saldo de •

1.052:365$003, que existiria realmente em cofre si o exercicio

de 1902 se tivesse encerrado com o numerário preciso para

indemnizar do supprimento que nessa espécie recebeu.

Para 1902 o orçamento previu 17.303:546$000 ; a receita

arrecadada foi de 16.826:340$031, dando-se a differença, para

menos, de 477:205$969.

A receita orçada para 1903 foi de 17.286:046$000; a ar-

recadada, porém, não attingiu a essa importância, pois foi de

16.077:4591242., verificando-s a differença para menos de. . .

.

1.208:586$7S8, que se reduz a 908:586$758, excluido o saldo

de depósitos que a lei orçamentaria respectiva fixou em ....

300.000$000.

Esses algarismos revelam, sem duvida, que a orientação

de rigorosas economias, praticada com solicitude, foi de effei-

tos decisivos e a ella deve o Estado o beneficio de não ser

mais sombria ainda a sua actual situação financeira.

Em 1904 a situação financeira é, pois, um consectario ló-

gico das planos adoptados como remédio seguro para enfren-

tar a crise económica e debellar os males financeiros, planos,

crise e males expostos em retrospecto rápido, nas linhas acima

escriptas

,

Além do saldo verificado, expressão perfeita de boas fi-

nanças, ha de notar-se a elevação sensível na arrecadação de

quasi todos os impostos, conforme os algarismos seguintes ;
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Essa maior arrecadação determinou, como era natural,

receita maior do que a orçada, assim como augmento da ren-

da em comparação com a recolhida em 1903.

Em 1903 a receita dos impostos foi de 16.196:115$924,

menor em 1.062:090$534'do que os 17.258:206$458 de 1904.

A lei de orçamento para o anno fixou a receita em ....

16.819:180$000., menor em 439:026$458 do que a importân-

cia arrecadada.

Não obstante essa renda maior, a despesa feita pelo go-

verno ficou inferior ás consignações orçamentarias. Estas

montavam a 16.798:378$041, aquella foi de 16.007:275$466,

gastando-se de menos 791:102$575.

A renda extraordinária do exercicio foi de 458:806$670,

somma na qual se destacam as' prestações com que concorre-

ram a E. F. Sapucahy e a Camará Municipal de Além Para-

hyba para amortização e juros das dividas que têm para com

o Estado.

As despesas extraordinárias foram de 341:237$714,

nenhuma das quaes auctorizada no exercicio, sendo a maior

aquella que foi paga em indemnização aos herdeiros do vis-

conde de Carvalhaes, 17S:377$198, em execução de antiga

sentença judicial.

Durante o anno foram emittidos 480:500$000 de apó-

lices, nada destinado, porém, 'a despesas ordinárias ou extra-

ordinárias —
O destino delias foi

:

Encampação da empresa das aguas mineraes de Caxam-

bu, as quaes, arrendadas hoje novamente, dão ao thesouro,

por âuno, mais do dobro da quantia precisa para amortização

e juros annuaes daquella quantia
;

Conversão da divida passiva do município de Além Para-

hyba, com a qual o municipio e o Estado reduziram, para 5 %
um juro que era de 7 e de 8 % ;

Conversão de debentures da E. F. Bahia e Minas, ultimas

que faltavam para que o Estado se acobertasse de embaraços

e duvidas na plena administração dessa via-ferrea.

O balanço faz subir a receita total do exercicio á somma
de 27.246:579$44.2. E' que, ao lado das parcellas normaes que
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a constituem vêm-se escripturadas mais as seguintes, algu-

mas já referidas: 1.016:799$491, correspondentes a depósitos

de orphãos, caixas económicas e outras origens; 1.480:500$,

producto da emissão de 1.460 apólices de 1:000$000, uma de

500$000 e cem de 200$000
;
276:800$000 da prestação rece-

bida da Companhia Sapucahy, em amortização da sua divida

já referida; 52.041S197, correspondentes á prestação recebida

da camará de Além Parahyba em serviço da sua divida en-

campada pelo Estado; 2.449:87l$886, supprimento tomado
a 1905 ; 4.582:394$740, saldo recebido de 1903, constituído,

na sua totalidade, por parcellas desvalorizadas.

De par com as parcellas ordinárias da despesa estão es-

cripturadas no balanço outras que elevam o algarismo

total correspondente ao exercicio á quantia de

21.790:245$859, que, comparada com a da receita total, re-

vela o saldo de 5.456 :333$5S3, que passa para o exercicio de

1905. Mas, delle só parte pequena é aproveitável, pois o per-

fazem as mesmas parcellas desvalorizadas que já vêm figu-

rando nos balanços dos annos anteriores.

Elevaram a 21.790:2455899 a despesa do exercicio con-

stante do balanço as seguintes parcellas : 733:333$676, re-

tiradas feitas no cofre de orphãos e ausentes, e em caixas

económicas ; 827:500$000, correspondentes á encampação que

o Estado fez da divida passiva fundada do município de Além
Parahyba ; 630:000$000, encampação do contracto de arren-

damento das aguas mineraes de Caxambu ; 154:161$984,

amortização devida pelo empréstimo Morro Velho ; 68:000$000

,

conversão de debentiires da E. F. Bahia e Minas.

Além dessas, ha ainda o supprimento feito ao exercicio

anterior de 1903, na importância de 3.024:609$304 e as se-

guintes insignificantes despesas extraordinárias, todas com-

promissos antigos do Estado; 30:0003000, prestação annual á

matriz de S. José, 20:000$000, mausuléo ao dr. Silviano Bran-

dão e 9 :850$000, prestação paga ao Banco da Lavoura e Com-

mercio pela divida da Camará de Monte Santo.

Na apuração final da vida financeira do Estado em 1904,

vê-se do exposto, está o fundamento completo das palavras
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que escrevi em meu ultimo ielatorio, apreciando os alga-

rismos do seu balanço provisório

.

« Viver com o producto das arrecadações ordinárias pre-

vistas no orçamento e delias servir-se ainda para amortização

e juros de dividas anteriormente contrahidas—eis, como é sa-

bido, a mais positiva manifestação de ordem e equilibrio fi-

nanceiro. Foi o que aconteceu em 1904. »

* *

As causas da perturbação havida na vida financeira do

Estado, só removidas decisivamente em 1904, reproduziram-se

completamente em 1905 e teriam acarretado desordem grave

nas finanças do anno, si o governo, na devida previsão dos

effeitos delia, não se tivesse acautellado reduzindo ao minimo

possível a despesa publica.

A suppressão de um imposto—o de consumo sobre os

géneros de fora do Estado— , a baixa, muito accentuada, dos

preços dos nossos productos exportados, determinando receita

pequena no imposto de exportação, cujas taxas, ao demais,

foram reduzidas com relação a vários e importantes géneros,

occasionaram grande reducção nas rendas percebidas em 1905.

O imposto de consumo sobre géneros de fora do Estado,

extincto por força da lei federal que vedou a tributação sobre

o intercursode mercadorias, produziu, em 1904, 1.804:008$433>

pelo que a sua suppressão, seguida, por motivos idênticos, do

de aferição de sal, cuja renda, no referido anno, fora de

428 :689$640, trouxe ao thesouro, em 1905, o prejuízo de

2.232:6981073.

A baixa nos preços de vários dos nossos productos de-

terminou, por sua vez, decrescimento de renda no imposto de

exportação, especialmente no que é arrecadado sobre o café,

em somma avultada, qual a de 2.223:710$000, differença entre

a renda orçada e a effectivamente arrecadada.

Sem duvida esses dous factores bastavam para determi-

nar desordem grande nas finanças do Estado em 1905 , e ella se

teria dado si o congresso e o governo não a obstassem em
tempo com a reducção sensivel da despesa publica.
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A lei de orçamento para 1905 auctorizara a despesa de

17.878:355$700 ; as leis n. 395, de 1904, e 422, de 1905, que a

modificaram, reduziram para 16.561:46S$044 aquella quantia
;

o governo, na execução de uma e outra lei, despendeu apenas

1S.949:044$261, realizando ,
por sua vez, reducções na impor-

tância de 612:420$783.

A previsão orçamentaria para esse anno ficou muito acima

das arrecadações realizadas, e as causas são as referidas.

A lei n. 393 de 1904, modificada pela de n. 395, calculou a

renda em 16.278:9698700 ; as arrecadações orçamentarias não

excederam de 13 .687:5528396, occorrendo a depressão de

2.592:4171304.

Devido, de um lado, ás economias praticadas pelo go-

verno, de outro, a rendas de caracter extraordinário, o deficit

entre as sommas arrecadadas e pagas durante o anno ficou

reduzido a 1.388:582$473, quantia que se reduzirá ainda na

de 1.101 :962$674 si da somma das despesas feitas forem ex-

cluídas parcellas relativas a auctorizações vindas de exercicios

anteriores e cujos pagamentos foram agora satisfeitos.

A receita total do exercício, referida no balanço, monta a

25.815:0593687 ; a despesa, em 22.294:306$135 ;
havendo, pois,

nas contas finaes relativas ao exercício, o saldo de 3.520:753$552.

E' claro que si permanecessem as causas acima aponta-

das como as determinantes da situação financeira verificada

em 1905, novas e duradouras crises perturbariam seriamente

o trabalho pela restauração das nossas finanças.

Mas, uma delias está removida; o imposto de consumo teve

já como succedaneo o de industrias e profissões, capaz de dar ao

thesouro rendas maiores do que as produzidas poraquelle ;
a

outra, de ordem económica, presa especialmente á desvaloriza-

ção do café, vai merecer dos Estados interessados a pratica de

medidas que os competentes julgam decisivas para o fim de

valorizar esse producto, base principal da nossa riqueza parti-

cular e fonte maior da receita do Estado, que nelle vai buscar

mais da terça parte das suas rendas annuaes.

Removida egualmente essa outra poderosa causa de per-

turbação financeira, a prosperidade das nossas finanças não

tardará, desde que, por outro lado, os governos mantenham
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o propósito de economias no emprego dos dinheiros pú-

blicos, orientação que data de annos e que, severamente

praticada por v. exc, tem assegurado relativa estabili-

dade e completa ordem aos serviços inherentes á actual orga-

nização politica e administrativa, mantido em sua integri-

dade o credito do Estado e attendidas convenientemente as

mais palpitantes necessidades publicas.

A persistência nessa orientação, escrevia eu em 1904, con-

tinua a ser necessária, impondo-se ainda como obra de patrio-

tismo. Tenho taes palavras como opportunas, assim como as

que em seguida reproduzo, muitas das quaes, sinão todas, ex-

primiram situações reaes em varias phases da administração

actual.

«Ao lado dessa orientação, de economias severas e perse-

verantes, figuram, como medidas que hão de preparar a norma-

lização da vida financeira do Estado, o programma, resoluta-

mente executado, de amparar e defender a producção das

nossas industrias , buscando melhor situação económica ; as

modificações de que precisa o nosso regimen tributário ; e a

arrecadação solicita e escrupulosa da receita.

Para o êxito que as espera, ha de concorrer, poderosa-

mente, a politica liberal e pacifica, de absoluta tolerância, que

vai sendo praticada e da qual é já um dos mais fecundos resul-

tados a harmonia em que vive o povo mineiro, isento dos gran-

des rigores partidários, mais interessado, por isso mesmo, no

trabalho pelo desenvolvimento das nossas industrias do que nas

luctas estéreis que o^partidarismo politico costuma produzir.»

* *

Em as paginas seguintes lêm-se o balanço financeiro de

1904, a synopse da receita e despesa de 1905 e o retrospecto, a

contar de 1895, da receita e despesa do Estado, quer orçamen-
tarias, quer extraordinárias.

São paginas que merecem exame attento.
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Balanço geral da receita e despesa do exercício de
19 de seteio.

§ i.°

2.°

3."

/
4.'

5.»

7y:
6.'

7."

8.°

9."

10
11

12
13

14

15

16

17

Receita

aet. 1."

Renda ordinária

Imposto sobre géneros de expor-
tação

Idem sobre géneros de consumo
de fora do Estado . . .

.

;

Taxa de sello inclusive custas
judiciarias, loterias e emolu-
mentos

Novos e Velhos Direitos
Imposto sobre a transmissão de
propriedade immovel entre vi

vos, 3 °/o quota que cabe ao
Estado

Passagens em estradas de ferro
particulares

Taxa de transmissão causa-mor
tis

Cobrança da divida activa
Imposto de aferição de sal ....
Renda da Imprensa Official. . .

.

Producto da venda de terras de-
volutas

Juros de sete apólices
Taxa de matricula e annuidades
nos estabelecimentos de in
strucção publica

Arrendamento de terrenos dia
mantinos.

Imposto de 3 1
/2 7o sobre a ex-

portação do ouro
Quotas para fiscalização de es-

tradas de ferro, feiras de gado,
Banco de Credito Real de Mi-
nos e outras empresas

Quotas com que deverão contri-
buir as Escolas Normaes e Col-
legios equiparados a estabele-
cimentos federaes ou estadua-
es de instrucção para a respe-
ctiva fiscalização

A transportar.

Importâncias

10.216:803$OI2

i.804:008$433

637:910$978
469:336^554

— 707:409$307

146:365$766

— 747:637$857
123:026$710
428:689$640
69:147$560

37:262$562
350$000

72:923$400

19:711$467

316:558$518

64:073$980"

7:533ig330

15.868:749$074

Totaes
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ií>04 ora,anÍ2:n«So
bro de 1903

de accordo com a lei n. 3*74, de

Despesa

ART. 2.'

§ í.° Secretaria âo Interior

Subsidio ao Presidente do Esta
do

Despesas com o custeio do Pala
cio e suas dependências

III

IV

V

VI

VII

VIII

IX
X

XI

XII

XIII

XIV

XV

Secretaria do Interior

a) Pessoal ,

b) Expediente •..

Subsidio aos Senadores.,

Importâncias

Pessoal e expediente da secreta-
ria do Senado

Subsidio aos Deputados

Pessoal e expediente da secreta-
ria da Camará dos Deputados,
sendo de 2:400$000 os venci-

mentos do amanuense
Ajuda de custo aos Senadores e
Deputados

Apanhamento de debates
Aluguel do prédio para a Cama-
rá dos Deputados ;

Magistratura e justiça do Esta
do inclusive 4:000$000 para o
expediente da Relação 1:40""

para a bibliotheca e 1:200$00Õ
para limpesa do pavimento in-

ferior do Fórum
Pessoal da Secretaria da Poli-

cia.

.

Carcereiros das cadeias do Esta-
do e pessoal da de Ouro Preto.

Sustento, vestuário e curativo
de presos pobres

Diligencias policiaes.

A transportar.

28:000$000

6:000$000

109:080$283
10:825$750
76:f

'

31:133$170
167:400$000

43:995$162

34:034$400
23:400$000

12:000$000

1.208:993$887

41:538$936

34:408$620

433:865$956
20:000$000

2.281:316$164

Totaes
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r/¥9.

12, 2- 6 á

79

§ 18

19

20

21

22

23

24

Receita

Transporte ,

Taxa addicional de 10 % sobre
os impostos dos §§ 2.', 4.", 5.%
6." e 7.'

Imposto territorial

Idem sobre subsídios

Idem sobre os vencimentos dos
aposentados e reformados

Renda extraordinária

Receita eventual comprehendi-
das as multas por infracções
de leis, regulamentos e con-
tractos

Reposições e restituições e pro-
ducto de venda ou arrenda-
mento de próprios do Estado..

Producto de fianças criminaes..

Renda não contemplada no
art. l.o

Exames de advogados
Idem de práticos de pharmacia.
Depósitos para medição de ter-

ras.,
Idem para fianças crimes e ou-

tras
Producto de loterias

Renda de aguas mineraes
Arrendamento da E. F. Bahia e

Minas
Empréstimos municipaes
Café paulista
Renda económica
Renda não classificada

Cobranças indevidas

A transportar.

Importâncias

15.868:749$074

313:830$886

847:3958900

24:404$000

13:803$764

7b:o

112:140$884

1:373$333

600$000
1:6208000

12:1498451

45:502$496
10:1668666
2:010$OÕO

3:333$333
24:570$720
2:951Í493

69$400
5:220.04

21:7718327

Totaes

n.258:206$45S

129:9(358670

17.3SS:172$128
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§§ Despesa Importâncias Totaes

XVI

XVII
XVIII

XIX
XX

XXI

XXII

XXIII

XXIV

2. 281:316$I64

1.434:111$143

541:483$045
215:338$443

44:965í$500

47:070$954
9:645$000

900$000

5:080$010

68:590f062

' 390$000
. 79:071$500

73:4808398
1.845:631.$551

205.128$894

65:632$907

7:500$000
1:69S$561

33:277$590

3:600$000

85:543$642

37:825$222

11:500$000

Força publica :

6) Etapa para 1.800 praças a

ã) Gratificação a reengajados a

e) Forragem, ferragem e medi-
camentos para os animaes etc.

f) Ajuda de custo a offlciaes

ff) Remonta dos animaes do es-

7i,) Compra e concerto de equipa-

i) Aquartelamento etc

j) Conclusão de obras e conser-
vação da linha do «Tiro Mi-

Assistencia a alienados e hospi-

Instrucção primaria

Internato do Gymnasio Mineiro

:

b) Do iis preparadores a 300$000

ã) Fxpediente e propaganda ....

e) Sustento de alumnos etc . .

.

/') Gratificação ao delegado fis-

Externato do Gymnasio Mineiro
com dous preparadores a 200$

Escola de Pharmacia— Pessoal,
expediente, custeio de gabine-

Archivo Publico :

a) Pessoal e gratificação ao di-

rector para os fins do art. 8.°

da lei n. 126

A transportar 7.098:780$58ô

<;,-*



Receita

Transporte.

Empréstimos

De orphãos

De bens de ausentes

.

De bens de evento...

De Caixa económica.

Importâncias

Operações de credito

Emissão de 1.460 apólices dç

1:000$000, uma de 500$000 e

cem de 200$000, cada uma, ao

par

Prestação recebida da compa
nhia « E. F. Sapucahy » por

conta dos empréstimos da lei

n.64

Prestação annual (1.*) do con-

tracto da conversão dos em-
préstimos municipaes de S.

José d'Além Parahyba

Movimento de fundos

Supprimento recebido do exer-

cido de 1905

Saldo recebido do exercicio de

1903

A transportar.

Totaes

17.38S:172$128

201:005$640

1:635$457

1:213$110

812:945$284

1.480.500$000

5>76:S00$O0O

52:041$197

2.449:871^886

4.582:394$740

l.()16:799$491

1.809:341$197

7.032:266$626

27.246:579§442
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XXV

XXVI

XXVII
XXVIII
XXIX
XXX

XXXI

XXXII

Receita

Transporte

6) Acquisição de copias e docu-
cumentos

Passagens em estradas de ferro
e telegrammas

Expediente de eleições esta-
duaes ,

Sellos postaes
Custas em processos crimes....
Expediente do jury
Fiscalização de estabelecimentos

de instrucção equiparados etc.

Auxilios:

a) Aos hospitaes de Ouro Preto,
Grão Mogol, Itabira, Diamanti-
na etc. (46) a 2:000$ e mais ao
hospital de Palmyra 1:000$000,
a Associação Assistência á Po-
bresa de Bello Horisonte 1:000$

b) A' Santa Casa de Misericórdia
da Capital

c) Ao hospital de Lasaros de Sa-
bará

Subvenções:

a) A' Faculdade Livre de Direi-
to

6) Aos Asylos de orphãos de Dia-
mantina, Marianna, Barbace-
na, Juiz de Fora e S. Francis-
co em S. João del-Rey a 2:000$
e 1:000$ a Pia União de Santo
António em Ouro Preto

c) Ao Recolhimento de orphãos
em S. João del-Rey

d) Ao Collegio de N. S. Maria
Auxiliadora de Ponte Nova...

e) Aos Asylos de Macahubas
3:000$, de S. Luiz em Caeté e
Collegio das Dores em Diaman-
tina 4:000$ cada um

A transportar.

Importâncias

7.098:780$586

2:360$615

361:514$185

7:046$100
12:072Í975

116:421$391
9:933$172

3:897$739

79:000$000

10:l00$000

4:000$000

65:000$000

10:000$000

2:000$000

2:000$000

11:

7,.795:026$763

Totaes
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Receita Importâncias Totaes

27.246:539$442

27.246:579$442
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§§

XXXIII
XXXIV
XXXV
XXXVI
XXXVII
XXXVIII
XXXIX

XL

Despesa

Transporte.

I

II

III

f) Aos Lyceus de Artes e Offi-

cios de Ouro Preto e Diaman
tina a 2:000$ cada um, desti-
nando-se ao de Ouro Preto
1 : 000$ para subvencionar a ca-
deira de lingua portugueza
para adultos

ff) Ao Collegio de Pouso Alegre
Exames geraes de preparatórios.
Eventuaes
Pessoal da Inspectoria de Terras
Expediente desta

,

Colónias indigenas
Immigração e colonização
Medição e demarcação de terras

Representação do Estado junto
a Commissâo Geographica e
Geológica do Estado de S
Paulo

:

a) Pessoal.

6) Expediente inclusive diárias
para trabalhos de campo ou
fora do escriptorio

§ ?.' Secretaria das Finanças

Pessoal da Secretaria.

Expediente da mesma.

Recebedoria de Minas na Capital
Federal :

a) Pessoal.

6) Expediente e quotas para col-
laboradores

A transportar.

Importâncias

7.795:026$763

3:916$663
5:000$000
7:962$600
10:342$ll5

10:616$664
41:248$278
3:126$372

Totae s

11:509$550

178:840$583

25:521$952

148:801$955

16:336$630

369:501$120 7.888:749$005
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Despesa

IV

V

VI

Vil

Vlll

IX

X

XI

Xll

Transporte

,

Serviço da divida do Estado

:

a) Juros
6) Amortização
Gratificação e porcentagem t

coUectores e escrivães
Fiscalização especial das rendas

internas e externas
Pessoal das Recebedorias e pon-

tos flscaes

Porcentagem a estradas de fer-

ro e Recebedoria de Santos..
Expediente e aluguel de casas
para Recebedorias e vigias .

.

Juros de empréstimos de or-
pliãos, caixa económica e fi-

ança de exactores
Passagens em estradas de ferro e
telegrammas

Xlll

XIV
XV

XVI
XVII
XV111

XIX

XX

Imprensa Offtcial :

Pessoal e material, inclusive im-
pressão gratuita das publica-
ções da Faculdade Livre de Di-
reito

Restituições e reposições inclu-
sive 7:949$940 a Comp.» Lacti-
cínios de Mantiqueira

aposentados e reformados
Impressão de estampilhas e ta-

lões ,

Exercícios findos
Custas em causas da Fazenda. .

.

Eventuaes

Directoria Geral cVAgricultura

Pessoal da Inspectoria de Obras
Publicas

,

Expediente da mesma

A transportar

Importâncias

369:501$120

3.735:776$787

435:742$973

133:627$840

280:924$153

486:912$387

20:856$624

132:111$023

65:814$485

273:265$197

30:446$027
216:997$828

8:962$S00
98:384$607
30:099$430
13:702$198

202:542$381

6.535:

Totaes

7.888:749$005

7.Í
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XXI
XX11

xxm

XXIV

xxv

XXVI

XXVII

xxvm

XXIX

XXX

Despesa

Transporte

Obras Publicas
Junta Commercial ( pessoal e ex-

pediente )

Compra de vaccina anti-carbun-
culosa

Estabelecimento hydro-therapi-
co (fiscalização)

Inspectoria de Viação (pessoal e
expediente)

Fiscalização das estradas de fer-

ro, feiras de gado, Banco de
Credito Real etc

Roforma do material da Bahia e
Minas

Garantias de juros a estradas de
ferro

Funccionarios em disponibilida
de

Estudo e tratamento de molés-
tias de gado, da vinha, intro
ducção de reproductores, pa-
gamento de prémios, serviços
a que se refere a lei n. 333, de
1902

Despesas não contempladas no
art. 2."

Exames de advogados
Idem de práticos de pharmacia.

.

Levantamento de depósitos para
medição de terras

Idem de fianças crimes etc
Producto de loterias
Estatistíca territorial
Matriz de S. José
Indemnização aos herdeiros do
visconde de Carvalhaes

Funeral e mausoléo do dr. Sil-

viano Brandão '.

Café paulista
Prestações do empréstimo mu-

nicipal de Monte Santo
Despesas pagas etc
Dividas insolvaveis
Juros e commissões a bancos...

A transportar

Importâncias

6.535:667$860

494:114$248

4:

9:>

2:152$600

$

62:441$983

24:302$029

802:780$492

51:249$290

131:3ô9$491

600$000
I:

2:720$12S
42:069$376
10:166$666

206|300
30:000$000

175:377$198

20:000$000
3:073$683

9:850$550
14:137$558
1:896$775

29:519|480

To aes

7.888:749$005

8.118:526$461

341:237$714

lô.348:513$180
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Demonstração
No Banco de Credito Real de Minas.

.

No Banco da Republica do Brasil
(conta especial de juros de apólices)

Dinheiro no Caixa de Depósitos-.

Em conta com a Prefeitura da Ca-
pital

Em poder de diversos responsáveis...

Deduz-se:
Saldos a favor de diversos

1." Secção da Secretaria das Finanças. 30 de abril de
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Despesa

Transporte

Empréstimos

De orphãos
De bens de ausentes . .

.

De caixa económica...
."

Operações de credito

Amortização de parte do em-
préstimo « Morro Velho » . . .

.

Conversão dos empréstimos mu-
nicipaes de S. José d'Alem Pa-
rahyba

Encampação da empresa de
aguas mineraesde Caxambu...

Conversão de titulos de 500 frs.

da extincta Companhia Bahia
e Minas

Movimento de fundos

Supprimento feito ao exercício
de 1903

Liquido dos depósitos em dinhei-
ro levantados durante o exer-
cício

Somma
Saldo

Importância»

261:060$373
7:535$372

464:737$931

3.024:609$304

16:948$4«

Totaes

16.348:513$180

733:333$676

141:341$234

827:500$000

630:000$000

68:000$000 1.666:841.$234

3.041:557$769

21.790:245$859
5.456:333$583

27.246:579$442

do saldo
479:089$020

38:961$892
1.368:705$472

1.216:162$713
- 2.413:089$961

5.516:009$058

59:675$475

5.456:333$583

1906. — O cheio de secção, Affonso Moreira da Silva.

1+r
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BALANÇO PROVISÓRIO

DO

EXERCÍCIO DE 1905
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Balanço provisório da receita e da despesa do exercício de 1905,

modificada pela lei n. 325,

§5.

§ 6,

§ 7.

Receita

Renda ordinária

L* Imposto de exportação
2.° Taxa de sello, inclusive custas

judiciarias e emolumentos.
3.* Novos e velhos direitos
4.' Taxa de transmissão immo

vel e doação inter-vivos 3°
Taxa de transmissão, causa-
mortis

Passagens em estradas de ferro
particulares

Taxa de matricula e annuida-
des em estabelecimentos de
instrucção publica

Cobrança da divida activa
Renda da Imprensa Official....

Vencia de terras devolutas
Juros de 7 apólices
Imposto de exportação do ouro

e diamantes
Terrenos diamantinos
Importâncias recebidas de em-
presas de estradas de ferro,

de feiras de gado, do Banco
de Credito Real, loterias e de
estabelecimentos equiparados,
para a respectiva fiscalização

Taxa addicional de 10 7° sobre
o § 2.°, 1.* parte (sello de pa-

pel) 3.°, 5.' e 6/
16 Imposto territorial
17 Imposto sobre subsídios
18 Imposto sobre vencimentos de

aposentados e reformados.
19 Renda de aguas mineraes...

8.

9.

10
11

12

13
14

§ 15

A transportar

.

Importâncias

7.376::

758:92G$492
460:971$991

675:175^636

496:117$305

151:631$250

90:159$496
158:336.§720

71:064$580
26:759$815

175$000

219:244$291
16:764$174

106:963$650

131:085$256
877:249$049
31:692$720

13:147$254
85:223$000

11.746:978$053

Totaes
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organizado de aceordo com a lei n. 393, de 19 de

de 23 de dezembro de 1904

ih

IV
V

VI
VII

VIII

IX
X

XI

Despesa

§ 1.* Secretaria do Interior

Subsidio ao Presidente do Es-
tado

Despesa com o custeio do Palá-
cio e suas dependências ......

.

Secretaria do Interior :

(a Pessoal
(6 Expediente
Subsidio aos Senadores
Pessoal e expediente da Secre-

taria do Senado
Subsidio aos Deputados...
Pessoal e expediente da Secre-

taria da Camará dos Depu-
tados

Ajuda de custo aos Senadores e
Deputados

Apanhamento de debates
Aluguel do prédio para funccio-
namento da Camará dos De-
putados

Magistratura e justiça do Esta-
do, sendo 300$ para o expedi-
diente do Procurador Geral,
1:200$ para pagamento do
porteiro do Porum da Capital;

2:000$ para equiparação dos
vencimentos do juiz municipal
e promotor de Juiz de Fora,
aos da Capital; 600$000 de gra-
tificação annual ao bibliothe-
cario da Relação e escrivão
do tribunal de romoções, nos
termos' dos decretos ns. 1.636 e

A transportar.,

Importâncias

6:000$000

108:547$826
9:922$500

79:080$000

33:084$078
172:244$000

40:752$954

23:400$000

530:988$958

Totaes
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Receita Importâncias Totaes

11.746:978$053

88:124$505

1.462:540$371

156:S20$548

40:000$000

87:159$893

104:679$026
250$00l 13.686:552$396

2.280:909$285

730:178$504

§ 20

§ 21

§ 22

Juros e amortizações dos em-
préstimos das camarás niuni-

cipaes de S. José d'Alem Pa-
rahyba e S. Luzia do Carangola

Imposto de consumo de bebidas,
de aguas mineraes artiflciaes,

lenha etc, etc
Imposto sobre a renda industrial

§ 23

§ 24

S 25

§ 26

Arrendamento da Estrada de

Renda extraordinária

Renda eventual, comprehendi-
das as multas por infracções
de leis, regulamentos e con-

Reposições e restituições e pro-

ducto de venda e arrenda-
mento de próprios do Estado

.

Renda sobre fianças criminaes.

.

Receita não contemplada nas
referidas leis

Imposto de 8 '/„ ad-valorem

Deposito para medição de terras

75:541$437
8:806$013

94$200
12:132,5091

4:S82Í725
10:730$660

690$000
18:785$900

1.595:646$259

553:600$000

Exames de práticos de pharma-

Pagamento feito pela Prefeitura

Prestações recebidas da Compa-
nhia Viação Férrea Sapucahy,
por conta do empréstimo da

Empréstimos

99:547$677
3:170§717

627:460|110

— 16.697:640$185
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Despesn

XII

XIII

XIV

XV

ivi

Transporte.

e 1.638 do anno passado emais
600$000 para gratificação aos
offlciaes de justiça da Relação

Pessoal e expediente da Secre-
taria da Policia

Carcereiros das cadeias do Es-
tado e pessoal da de Ouro
Preto

Sustento, vestuário e curativo
de presos pobres

Diligencias policiaes

Força publica

:

XVII
XVIII
XIX

a) Pessoal da Brigada
b) Etapa para 1.800 praças a

1$100 na media
c) Fardamento para 1.800 praças
a 133$333 na media

d) Gratificação a reengajados,
a 200 réis

e) Forragem, ferragem e medi-
camentos para animaes da Bri-
gada e dos offlciaes montados

f) Ajuda de custo aos offlciaes

em transito

g) Remonta de animaes do es-

quadrão e dos animaes de
montaria dos offlciaes

h) Compra e concerto de equi
pamento, arreios, armamento
e instrumentos de musica. , .

,

i) Aquartelamento, enterramen
to, expediente e luz

j) Conclusão de obras e conser
vação da Linha de Tiro.

Soccorros públicos
Assistência a alienados
Instrucção primaria, inclusive
vinte contos para acqtflsição
da Carta Descriptiva do Bra-
sil, organizada pelos cidadãos
Júlio Pinto, Albino Alves e
Júlio Verdussen, e 50 contos
para acquisição de mobília

A transportar

Importari^*^"^ T ota es

1.182:322$433

36:60S$042

34:738$049

386:356$838
20:000$000

1.210:176$425

588:587$647

179:673$461

29:936$668

19:993$030

5:000$000

900$000

1:928$560

44:991$760

45:959$990
90:139$442

4.408:301$303

C. - 3
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Receita

Transporte.

Operações do credito

Emissão de 603 apólices de
1:000$ e 2 de 200$000

Movimento de fundos

Conta do movimento com a Pre-
feitura da Capital . ,

Supprimento recebido do exer-
cicio de 1906

Importâncias

Saldo recebido do exercício de
l'J04

A transportar.

70:804$999

Totaes

16.697:640$185

2.338;280$920

752:0li0.*uun

5.456:333$583

5~0:804$999

8.546:614.$503

25.815:059$687
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Despesa Importâncias Totaes

XX

XXI

XXII
XXIII

XXIV

XXV

XXVII

XXVIII
XXIX

XXX

XXXI
XXXII

1 '• 1
''

escolar, não podendo o numero
de cadeiras a ser providas ex-

4.408:301$303

1.740:864$179
80:348$332

64:892$641

S>

7:500$000
589$180

20:543$260

3:600$000
90:947§217

27:596$025

ll:37õ$000

2:399$905

315:346$189

9:940$745
101:026$765

8:634,«208

Internato do Gymnasio Mineiro :

&) Dous preparadores a 300$U0U

cl) Expediente e propaganda.. ..

e) Sustento de alumnos e do
pessoal interno e melhora-
mentos dos gabinetes de sci-
encias physicas c naturaes. ...

/') Gratificação ao delegado fls-

Externato do Gymnasio Mineiro
Escola de Pharmacia, pessoal,
expediente e custeio de gabi-

Archivo Publico :

a) Pessoal e gratificação ao di-

rector para os fins da lei n. 126
6) Acquisição e copia de docu-

Passagens em estradas de ferro

Sellos postaes para correspon-

Custas em processos crimes...

.

Expediente do jury, inclusive
18:000^000 para mobilia das

Fiscalização de estabelecimentos
de instrucção equiparados aos

8:255<

7:785;

9:890^

K544
5100
S000

Exames geraes de preparatórios
6.919:835$593

6.919:835$593
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III

Despesa

Transporte
,

§ 2.' Secretaria das Finanças

Pessoal da Secretaria..
Expediente da mesma

IV

V

VI

VII

VIII

IX

X

XI

XII

Recebedoria de Minas na Capi-
tal Federal

:

a) Pessoal [

b) Expediente, aluguel do pré-
dio e quota para collabora-
dores

Serviço da divida do Estado :

a) Juros
6) Amortização
c) Amortização e juros de divi-

das de camarás municipaes. .

.

Gratificação e porcentagens a
collectores e escrivães

Fiscalização especial das rendas
internas e externas do Estado

Pessoal das recebedorias e pon-
tos iiscaes

Porcentagem a estradas de ferro
e recebedoria de Santos

Expediente e alugueis de
casa para recebedorias e vi-

gias
Juros do empréstimo do cofre
de orphãos, caixa económica
e fianças de exactores

Passagens em estradas de ferro
e telegrammas

Imprensa Official

:

Pessoal e material, inclusive
impressão gratuita das publi-
cações da Faculdade Livre de
Direito .'

,A transportar.

Importâncias

175:447fd07
17:523§256

134:874$668

8:827$910

3.829:949$502
67S:173$100

69:275$000

397:368$876

153:581$671

295:962$519

277:560$515

22:200$208

105:524$808

60:661$771

246:233$759

30ô:895$530

Totaes

6.919:835$593

6.919:835$593
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Receita

Transporte.

A transportar,

Importâncias Tolaes

25.815:059$687

25.815:059$681
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XI11

XIV
XV

XVI

xvn
xvm
XIX
XX

XXI
XX11

XX111

XXIV
XXV
XXVI

XX Vil

XXV111
XXIX

XXX

Despesa Importâncias

Transporte.

ta-

Reposições e restituições....

Aposentados e reformadcs.

.

Impressão de estampilhas e

Iões .

Exercicios findos, inclusive 205$
para restituição do imposto
de exercicios findos ao hospi-

tal da Campanha e relativo ao
exercicio de 1902

Custas em causa da Fazenda...
Eventuaes
Empregados em disponibilidade
Pessoal da Directoria Geral da

Agricultura, Viação e Indus-

tria »

Expediente da Directoria Geral
Junta Commercial — Pessoal e

expediente^ sendo 3:600$000
destinados á remuneração de
membro da Junta que servir

de secretario, a razão de 300$
mensaes

Representação do Estado junto
a Com missão Geológica e Geo-
graphica do Estado de S. Paulo

Immigração e colonização
Colónias indigenas
Medição e demarcação de ter-

ras
Compra de vaccina anti-carbun-
culosa

Fiscalização de feiras de gado. .

Garantia de juros a estradas de
ferro .'

Estudo e tratamento de moles-
lias de gado, da vinha, intro-
ducção "de reproductores, pa-
gamento de prémios, serviços
a que se referem as leis 333,
de 26 de agosto de 1902 e 363,
de 12 de setembro de 1903 e

instrucção agrícola por meio
de subvenção a institutos par-
ticulares ou fazendas-modelo,
e para compra de sementes,
mudas de arvores fructiferas

e outras e mais serviços con

A transportar.

306:895$530

18:344$874
197:573$156

42:500$000

51:766$118
15:599$499
11:450$807
86:229$017

215:573$485
7:984*360

7:064$146

18:827$590
36:663$659
1:583$328

913$350

9:600$000
14:862$801

1.170:347$325

.380:048$18f

Totaes

Ô.919:835$593

6.919:835*593
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XXXI

Despesa

Transporte

cernentes ao desenvolvimento
económico do Estado

Obras publicas

Somma •

Despesa não contemplada
no art. 2.'

Fiscalização do Banco de Credito
Fianças crimes
Levantamento de depósitos para
medição de terras

Producto de loterias
Exames de práticos de pharma-
cia

Lançamento do imposto de in
dustrias e profissões

Inspecção de collegios
Matriz de S . José
Indemnização aos herdeiros do
Visconde de Carvalhaes

Reunião extraordinária do Con-
gresso do Estado em 1904

Differença de vencimentos a
funccionarios .

Juros e commissões a Bancos. .

.

Despesas pagas e não escriptu-
radas

Empréstimos municipaes -.

Captação da fonte do Parque de
Aguas Virtuosas

Ajuste de contas com Prefeitura
da Capital (Dec. n. 1.897, de
25 de abril de 1906)

Empréstimos

De orphãos
» bens de ausentes.
» caixas económicas

A transportar. .

.

Importâncias

8.380:048$185

63:602$458
585:558$025

12:000$000
28:844$016

8:702$101
10:390$000

22:837$136
1:100$000

30:000$000

100:070$214

81:082$400

3:752$198
42:023$666

2:394$298
29:545§995

37:921$190

995:646$259

269:265$S53
19:914*982

547:8871970

Totaes

6.919:835$593

9.029:208$668

15.949:044$261

1.406:999$473

837:068$805

18.193:112$539
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Receifa Importâncias Totaes

25.815:059$687

\
25.81õ:059$687

Primeira secção de Contabilidade da Secretaria das Finanças
de Paula Souza. — O chefe de
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Despesa Importâncias Totaes

320$000

570:404$999

18.193:112$539

Operações de credito

Conversão de títulos da E. F.

Conversão do Empréstimo da
camará municipal de Caran-

570:724$999

Movimentos de fundos

Conta de movimento com a Pre-
1.080:596$7U

2.449:S71.$S86
Supprimento feito ao exercício

3j530:468$597

— 22.294:306$135
3.520:753$552Saldo para 1906

25.815:059$687

de Minas Geraes, 10 de maio de 19DS.—O 2.°oflicial, Francisco
secção, Affonso Moreira da Silva.
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Quailro ilas .K'~(i< -sas c operações «le ereilito descriminadas por exereieios e serviços a que se appliearani

1891,

[892.

] 893

1894

1897.

1898.

1899)

i

1901.

1902.

1903.

1904.

179:049*211

189:556*672

091:282*409

474:469*219
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IMPOSTDS

IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO

Este imposto, fonte principal da receita do Estado, pro-
duziu, em 1905, menos do que no anno anterior e não logrou
atting-ir á previsão orçamentaria.

Desde 1900 o decrescimento da renda dessa orig-em tem
sido constante, exceptuado o anno de 1904, em que ella exce-
deu, quer á previsão orçamentaria, quer á arrecadação do
anno anterior.

Para 1905 o orçamento calculou 9.700:000$000
; a arre

cadação foi de 7.376:290$374, menor que a orçada em
2.323:709$626. Em 1904 a arrecadação foi de 10.21 6: 803$01 2,
maior que a de 1905 em 2.840:512$638.

A causa do decrescimento está, de um lado, na reducção
decretada para varias taxas, de outro, na desvalorização dos
productos sobre que elle recáe, a qual, com relação aos prin-
cipaes delles, foi bem accentuada no anno findo.

Mais uma vez se confirmam os fundados conceitos sem-
pre expendidos relativamente a esse imposto. Oscillante, in-
certo, é sem g-arantia alguma a base que offerece aos orça-
mentos que nelle repousam. Difficil será o equilíbrio orça-
mentário com a existência delle, pois este equilibrio é incompa-
tível com as grandes differenças entre os cálculos legaes e as
arrecadações obtidas, tal como aconteceu no anno passado, em
que o desfalque attingiu ao elevado algarismo de
2.323:709$626.

C—

4
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E' notório que essa arrecadação a menos bastaria para

comprometter o regimen das finanças em um dado exercí-

cio., desde que faltasse também e auxilio dos recursos ex-

traordinários.

A incerteza das rendas desse imposto e a constância do

seu decrescimento bem resaltam da comparação das arreca-

dações desde 1897 até 1905. Eis, nesse tempo, a renda pro-

duzida pelo imposto :

1897 .' 16.425:4008214

1898 13.247:865$370

1899 13.765:041$756

1900 10.008:000$000

1901 10.994:500$488

1902 9.785:185$392

1903 9.478:377$489

1904 10.216:8038012

1905 7.376:2908374

Sob a impressão dessa incerteza de renda, compromette-

dora de todos os cálculos orçamentários, é que se tem arrai-

gado e está vencedora a idéa de extinguir pouco a pouco as

taxas dessa origem, fonte abundante de receita, é certo, mas

também causa primordial de desfalque e de más finanças.

Não apenas por isso é triumphante aquella idéa, sinão tam-

bém porque o imposto de exportação está condemnado por

ser contrario ao desenvolvimento da producção, á expansão da

riqueza, nos Estados em que elle floresce.

Ha 26 annos, em 1880, o eminente Francisco Belisario,

de notória competência financeira, escrevia, a esse propósito,

as considerações que seguem, todas esclarecidas e algumas

de incontestável actualidade :

«Em toda a Europa os impostos de exportação estão abo-

lidos e são reputados nocivos e prejudiciaes ao commercio e

industria dos paizes que os conservam. .

O artigo que nos occupa, o assucar, fortemente tributado

no consumo interno deste paiz (França)é completamente isento
'

de qualquer imposto na sahida para o extrangeiro. Justamente
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o contrario do que se faz no Brasil! Ahi o género é consumido

no interior sem imposto algum, e sobrecarregado com impos-

tos geraes, provinciaes e até municipaes, quando tem de sahir

para a grande luta da competência de todos os productores

do mundo !

O modo de cobrança do imposto de consumo, como se usa

aqui e na maioria dos estados europeus, é impraticável no

Brasil. Não se poderia, pois, ahi estabelecel-o ; mas o que se

deve, o que urge é abolir, não só sobre o assucar, como sobre

todos os géneros da nossa exportação.

Como não basta dizel-o, entraremos em alguns pormeno-

res. A questão é tão capital para o Brasil, interessa tanto o

seu systema tributário, que, estamos certos, obteremos a be-

nevolência do leitor para esta digressão, que, aliás, promette-

mos manter fora das discussões propriamente scientificas e

technicas.

Na fabrica de assucar que visitamos , ao chegar á ultima

operação, ao ensaque e peso do assucar, notamos a presença

de um empregado da régie, da administração fiscal. Os saccos

têm o peso de cem kilogrammas, e depois de cosidos reunem-

se as pontas do barbante num pedaço de chumbo, com o si-

nete da régie.

Em todas as fabricas está permanentemente um emprega-

do tomando nota do assucar que se pesa e chumbando o sac-

co. Outros empregados de ordem, superior percorrem as fa-

bricas e fiscalizam o trabalho.

Ha poucos annos, o numero de fabricas existentes era de

quinhentas e quarenta. A fiscalização é completa.

Nenhuma fabrica tenta subornar os empregados ; a pro-

ducção de cada uma é conhecida, perfeitamente examinada e

verificada; nenhum assucar entra no mercado sem pagar o

imposto

.

Convém notar que a fraude em matéria de imposto é aqui

severamente punida ; não ha tergiversações, nem compadres-

cos. O imposto sobre o assucar, que era, até 15 de outubro pró-

ximo passado, de setenta francos por cem kilogrammas, pro-

duziu, no ultimo anno de que temos noticia, 1878, cento e
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oitenta milhões de francos ou 73.800:0005 ao cambio de 400

réis.

Na Inglaterra, desde 1874, o assucar não paga nenhum
imposto, e o consumo é três vezes mais considerável do que

aqui. Si, porém, se trata de exportar assucar francez, o Es-

tado restitue os direitos, de modo que a mercadoria não fica

sobrecarregada de ónus algum, quando tem de concorrer com
os productos similares estrangeiros.

Nós fazemos exactamente o opposto, como já observamos,

o que é o cumulo do absurdo, permittam-nos a expressão
;

isentamos o consumo interno, o que pouco importa á produ-

cção, e sobrecarregamos a exportação com impostos geraes,

provinciaes e até municipaes, o que é absolutamente preju-

dicial ao progresso da producção.

Ha alguns annos, quando depois da guerra do Paraguay

as rendas do Brasil apresentaram saldo sobre as despezas, tra-

tou-se nas camarás da reducção dos impostos de exportação

e effectivamente se fez uma pequena reducção dos impostos

sobre o assucar. O eminente estadista, o sr. Visconde do

Rio-Branco, então ministro da Fazenda, recusou tornar exten-

siva a reducção a todos os géneros, pretendendo que na

maioria delles eram os consumidores que pagavam o im-

posto. Foi o imposto sobre o café de que principalmente se

occupou aquelle illustrado ministro.

Poderia ter dito que essa lavoura estava prospera e suppor-

tava bem o imposto. Seria uma argumentação susceptível de

c ontestação sobre o ponto de vista financeiro, mas em
todo o caso seria uma argumentação scientifica. O que

pretendeu, porém, demonstrar é um paradoxo, em que infeliz-

mente se acredita no Brasil.

Supponhamos que um negociante trata de comprar café

para remetter para os Estados Unidos. Alli a qualidade, que

deseja, vale, digamos, quatorse cêntimos ; carretagens, com-

missões, fretes, seguros, differença de cambio (a favor ou

contra) transporte de café para bordo, embarque, etc. são

verbas que se accrescentam ao preço. Inquestionavelmente,

entra a verba-imposto geral e provincial — que é importantis--

gima, pois figura por 13 „/° do custo de mercadoria.
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Feita a conta das despesas certas e do preço provável que

o género pode alcançar, o negociante offerece pelo café, ver-
bigratia, 7$200 por arroba. Si o frete marítimo for menor,
si as despesas de seguro, embarque, carretos, carfetagens
etc. diminuírem e o preço no mercado consumidor conservar-
se o mesmo, certamente o negociante exportador poderá pa-
gar mais caro o género.

Ora, suppondo que o imposto é supprimido, o género va-
lerá mais para o productor exactamente a importância do im-
posto, que deixa de figurar na contadas despesas do expor-
tador. Seguir-se-á que dada a suppressão do imposto, o
género baixe nos mercados consumidores, como pretendeu,
aquelle ministro ? De modo algum.

Si sua opinião fosse verdadeira, teríamos uma mina, que
o thesouro poderia explorar á medida das suas necessidades

;

pois, alliviando os nacionaes de muitos impostos, poderia lan-
çal-os sobre os Norte-Americanos e Europeus, consumidores
dos géneros brasileiros.

Disse outro ministro, nessa mesma occasião, que qualquer
reducção no imposto não aproveitaria ao productor, mas ficaria
nas mãos dos intermediários.

Este facto, verdadeiro tratando-se de objectos de peque-
no valor que são vendidos a retalho em quantidades mui di-
vididas, não se realiza sempre.

Todos sabem que o café paga 9 "/„ de direitos geraes e
4°/ á província do Rio de Janeiro, e um pouco mais ás de
Minas Geraes e de S. Paulo.

Fallemos das duas primeiras.

O imposto até ha pouco era o mesmo; mas como a pro-
víncia do Rio cobrava sobre uma pauta mais elevada, o impos-
to mineiro vinha ser effectivamente mais baixo.

Pois bem, não havia uma só conta de venda de café re-
mettida a um lavrador da província de Minas, fosse de um
sacco,em que a differença do menor imposto não apparecesse
muito e sensivelmente, até com declaração expressa.

O iltustre economista francez Eeroy Beaulieu, bem lido
ahi, reconhece que o Brasil procede mal impondo sobre a ex-
portação do café. Si procede mal quanto ao café, o que dire-
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mos do assucar ! A França , muito mais do que o Brasil, tem

o monopólio de certos géneros. Sem descer a muitos exemplos,

onde se produz vinho Bordeaux, Champanhe, Cognac, como

aqui? Entretanto, nos maiores apuros financeiros, ninguém

neste paia se lembrou de impostos para embaraçar a expor-

tação e collocar a França em condições desfavoráveis na gran-

de lucta commercial.

Quando se faz uma estrada de ferro, diminue-se o em-

baraço-transporte-o que se traduz cm frete. De que serve

supprimir o embaraço-frete-si se conserva ou augmenta o em"

baraço-imposto ?

Cumpre encarar as difficuldades de frente e não sophis-

mal-as. Os impostos de exportação devem ser todos abolidos
;

nenhuma nação regularmente administrada os mantém ; ne-

nhum economista os aconselha ; sua inconveniência salta aos

olhos.

Não ha muito o actual ministro da fazenda no Brasil

disse que seria conveniente supprimir os impostos de exporta-

ção, mormente sobre alguns géneros, mas não propunha a

medida pelo desfalque que traria á renda. Até á reducção do

imposto sobre o assucar, de que falíamos, a respectiva verba

no orçamento da receita do Império figurava por 20.000:000$.

Foi depois reduzida a 15.000:000$, e ultimamente elevada,

em estimativa, por uma.emenda da commissão do orçamento

do senado, a 17.000:0003000.

Nós proporiamos a suppressão de todo o imposto de ex-

portação.

Na suppressão do imposto de exportação os lavradores ob-

terão razoável compensação, que terão na devida conta e no

devido valor. Nem todos fazem idéa justa de quanto pesa o

imposto de exportação que esmaga a agricultura brasi-

leira .

Paga o café 13 °/
u de imposto, isto é, cada arroba de café

paga 1$ e mais, segundo o valor do género. O imposto co-

bra-se sobre o preço bruto, conforme o preço do género no mo-

mento de ser embarcado, quando está sobrecarregado de

commissões, carretos, fretes e infinitas alcavalas. Assim, ava-^

liado, por exemplo, o café em 7$ ou 8$ para o imposto, este
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não representa para o lavrador sinão 4$ ou 5$ líquidos, de

modo que o imposto, que só deve recahir sobre/6. liquido, tor-

na-se effectivamente superior a 20$. Por outra, sendo o im-

posto de 13 7„ e pago sobre o preço bruto do género, o lavrador

que remetter 10:000$ de géneros, pagará 1:300$ ; mas este

lavrador não teve um rendimento liquido de 10:0005, teria

de 4:000$, de dous, de um, ou mesmo não teria nenhum
;

poderia ter tido justamente o lucro liquido de 1:300$ nos

10:000$ que exportou; mas o fisco lhe arrebatou todo esse

lucro.»

O pensamento de eliminar esse imposto, substituindo-o

pouco a pouco por succedaueos capazes e racionaes, precisa

permanecer, reduzindo-se de anno para anno as taxas respe-

ctivas, sem vacillação e com vigorosa perseverança. Será be-

neficio prestado, já á vida financeira do Estado, já á livre cir-

culação da riqueza particular ; sem isso, a estabilidade finan-

ceira e o successo económico jamais serão plenamente attin-

gidos

.

Conformado com essa salutar orientação, o governo de v.

exc. tomou a iniciativa de varias suppressões e reducções de

taxas, cujos effeitos salutares,no ponto de vista económico, têm
sido amplamente verificados.

Os principaes géneros que em 1905 concorreram para o

algarismo total de 7.376:290$374, foram os seguintes :

Café 4.9S0:251$163

Gado vaccum 1.149:5191360.

Fumo em rolo
, 242:354$214

Queijos 175:529$004

Manganez 96:858$140

Toucinho 113:9091575

Gado suino. . , : 92:267$200

Milho 49:39S$492

Aves .• 20:369$856

Manteiga 73:913$040

\
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Tecidos de algodão 23:083$814

Madeira de construcção 18:167$885

Leite 26:034$954

Borracha em bruto 32:436$3l5

Sola 22:670$800

Gado muar 16:739$S40

Carnes seccas 24:134$000

Gado cavallar 14:385$280

Cal 21014$640

Rapaduras 5:834$411

Batatas , 12:713$460

Feijão 22:1501265

Arroz pilado I2:418$602

Ferro fundido 6121525

Outros géneros 159:6141539

7.376:290$374

Desses algarismos vè-se que o café, á semelhança do que

tem occorrido em annos anteriores, produziu mais de duas ter-

ças partes da renda da exportação. Entretanto, produziu me-

nos do que produzira em 1904.

Em 1904 a quantia apurada foi de 7.231:484$862, maior,

assim, que a de 1905 — 4.950:251$163 — na importância de

2. 281:2331699.

O motivo do decrescimento reside no preço menor que

obteve esse producto e na reducção de 1/2 % decretada para

o imposto, que de 9 % ad valorem passou a ser de 8 1/2'j..

O menor preço resulta do seguinte cotejo : em 1904 a quanti-

dade exportada foi de 129.594.890 kilogrammas, cujo valor

montou a 80.349:831$800 ; em 1905, a quantidade exportada,

insignificantemente inferior, 120.356.216 kilogrammas, teve,

entretanto, valor muito menor, qual o de 58.238:248$98S.

A reducção de 1/2 % accarretou a diminuição de 291:191$244

no algarismo total da renda.

O imposto sobre a exportação de vaccuns, tal como vem
occorrendo desde annos anteriores, apresenta accrescimo, em
1905, sobre a renda de 1904. A renda foi, naquelle anno,
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1905, de 1.149 :419$360 ; neste, 1904, de 1.117:1361640. Em
1903 fora de 970:779$200.

A arrecadação ascendente tem decorrido da maior expor-

tação e do preço melhor. Em 1904 foram exportadas 254.718

unidades, que valeram 25.890:6721000; em 1905, foram ex-

portadas 272.948 unidades, que valeram 28.735:483$000. Em
1903 haviam sido exportadas 233.120, valendo

23.312:0001000.

O imposto sobre a exportação do fumo produziu, em 1905.,

menos do que em 1904; naquelle anno, 1905, 242:354$214;

neste, 1904, 378:773$119. A razão está na exportação menor,

no preço mais baixo do producto e na reducção da taxa, que

era de 9 % e passou a ser de 8 1/2 %.
Em 1904 a quantidade exportada foi— 3.443.392 kilogram-

mas, com o valor de 4.208:590$£22 ; em 1905, ella foi de

3.319.918 kilogrammas, valendo 2.851 :226$047.

O imposto sobre queijos rendeu menos em 1905, sendo

menor também a receita obtida sobre a exportação da manteiga.

Assim é que foram exportados, em 1905, 3.944.492 kilo-

grammas de queijos, produzindo, de imposto, 175:529$004,

ao passo que, em 1904, a exportação foi de 4.521 .296 kilo-

grammas, produzindo o imposto 284:841 $648. Para] a dimi-

nuição da renda concorreu também a reducção do imposto

cuja taxa de 4 •/. passou a ser de 3 1/2 "/••

Quanto á manteiga, a renda do imposto, em 1905, foi de

73:913$040 ; em 1904 fora maior, qual a de 85:775$361 ; a causa

da diminuição está ha baixa do preço do producto, pois a ex-

portação foi maior, tendo sido, em j 1904, de 849 .26 1 kilogram-

mas e em 1905 de 972.540 ; os valores da exportação foram,

respectivamente, de 2.144:384$025, em 1904, e 1 .847:8261000,

em 1905.

O producto do imposto sobre o toucinho foi também me-

nor em 1905. Houve exportação inferior á de 1904 e a taxa

que era de 4 •/., passou a 3 1/2 •/.. A totalidade exportada em
1904 foi de 5.189.893, e em 1905, 4.556.383; a renda, em
1904, 140:127$lll,e, em 1905, H3:909$575.

Quanto ao imposto sobre a exportação de suinos, o mes-

mo occorreu. Em 1904, a renda foi—131:309$ 100 ; em 190 5
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92:267$200 ; as causas da reâucção são as mesmas apontadas

para a baixa verificada quanto ao toucinho.

Houve augmento no imposto sobre a exportação de alguns

cereaes, devido principalmente á maior quantidade exportada.

Assim, quanto ao feijão, o imposto rendeu, em 1904, 19:4751528

e em 1905, 22:l50$265 ; a quantidade exportada foi, respecti-

vamente, de 2.474.441 kilogrammas , e de 4.430.153—
;

quanto

ao arroz pilado, rendeu o imposto, em 1904, 8:836$156, e, em
1905, 12:41 8$602, havendo sido a exportação, naquelle anno,

de 631.154, e neste, de 888.043 kilogrammas.

Na somma citada da renda sobre a exportação não está in-

cluído o imposto sobre o ouro, que produziu, em 1905

219:2448291 . A lei de orçamento dá-lhe rubrica especial e

delle nos occupamos em pagina seguinte

.

IMPOSTO DO SELLO

Este imposto produziu renda bem maior em 1905 — Or-

çado em 6S0:000$000, rendeu 758:926$492 ; ou, para mais,

108:926$492.—Em 1904 produzira 637:910$978, verificando-se,

pois, em 1905, a renda a maior de 121:015$514.

O augmento foi devido á elevação de algumas taxas, nos

termos da lei n. 393, de 19 de setembro de 1904, artigos 3.°

e4.°; aquelle elevou para 400 réis o sello dos papeis mencio-

nados no § 1." ns. 4, 6, 8 e 9 da tabeliã B do Dec. n. 1.381,

de 25 de abril de 1900 ; este, tornou extensiva ás primeiras

vias de conhecimentos expedidos pelas repartições fiscaes,

desde que de valor maior de 5$000,a taxa de 300 rs. do sello

constante da tabeliã B § 4.° n. 4 do citado regulamento. A par

dessas modificações, concorreu também para a maior receita a

adopção do sello adhesivo para a cobrança do imposto sobre

bilhetes de loterias.

A arrecadação desse imposto continua a ser feita confor-

me o Dec. n. 1.381, de 25 de abril de 1900, exceptuadas as

modificações acima referidas e poucas outras constantes de

leis posteriores. Nelle existe uma disposição odiosa : a pena
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do pagamento pelo declupo do sello não satisfeito no devido

tempo . Eu a substituiria pela multa entre 10 e 50 % .

NOVQS E VELHOS DIREITOS

A arrecadação desse imposto foi, em. 1905, de

460:971$991. Em 1904 fora de 469:336$554. A differença

para menos, de 8:364$563, é positivamente insignificante . O
orçamento previra a renda de 620:0001000 para 1905 ;

a pre-

visão foi, porém, exagerada, pois a maior renda que esse im-

posto já produzira, depois de desligado das taxas de trans-

missão inter-vivos, havia sido a de 1904— 469:336$554 ; além

disso, a previsão orçamentaria para o anuo anterior fora de

450:000$000 e nenhuma alteração houve em taxas que auctori-

zasse a supposição de renda maior.

O imposto continua a ser arrecadado pelo regulamento

annexo ao Dec. n. 1.378, de 7 de abril de 1900, no qual se

acham colligidas as disposições dos antigos regulamentos re-

lativos a esse tributo, que tem tido em seu favor uma forte ra-

zão de permanência, talvez a única para algumas de suas ta-

xas, a ancianidade. Além das taxas constantes da tabeliã, o

imposto tem sido arrecadado sempre com as taxas addicionaes.

TRANSMISSÃO INTER-VIVOS

Orçado, para 1905, em 700:000$000, produziu este impos-

to pouco menos — 675:175$636. Este algarismo é ainda pro-

visório, e, provavelmente, na liquidação definitiva do exerci-

cio a previsão orçamentaria será attingida. Em 1904 a arre-

cadação foi de 707:409$307, maior em 32:233$671 do que a de

1905.

O regulamento vigente, n. 1.798 de 11 de março do

anno passado, tem satisfeito plenamente. Não só em virtude

de suas disposições coercitivas, sinão também por motivo do

zelo que tem sido exigido dos exactores, a arrecadação do im-

posto é feita muito normalmente.
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A taxa que vigora para a transmissão da propriedade im-

movel por compra e venda, arrematação, adjudicação, etc, é

elevada. A sua reducção deverá occorrer desde que a situação

financeira o permitta. Nos paizes da Europa, a França ex-

ceptuada, ella varia de 1 a 3 %, o que põe em destaque o

exagero da nossa, de 6 "/„, todavia excedida pela vigente em
varias regiões da.Republica, como, entre outras, a Capital Fe-

deral, onde ella é de 6, 6 •/<>•

No Estado do Rio a taxa primitiva, egnal a nossa, foi re-

duzida, quanto ás propriedades agricolas, para 1 •/<>•

Ninguém contestará os inconveniente s e os prejuizos dos

elevados impostos sobre a transmissão da propriedade agricola.

Todos quantos se votam á observação dos phenomenos econó-

micos aconselham a sua reducção ao minimo possivel.

Não ha muito escreven a esse respeito um illustre esta-

dista da França, onde a transmissão é também gravada com

taxa elevada :

«De todos os impostos que opprimem a agricultura, o

mais pesado, o mais destruidor, bem que não seja o mais ele-

vado, o menos justificável, por isso que éo mais anti-econo-

mico, certamente é o imposto de transmissão da propriedade

immovel inter-vivos ; nelle está a causa principal do desanimo

dos proprietários, e, sobretudo, dos pequenos proprietários.

Por isso, é desse lado que deve ser operada a primeira reforma

fiscal, afim de desembaraçar a agricultura dos laços que a

prendem, e dar-lhe, como á propriedade movei, plena liberdade

de movimentos»

.

Quero crer que taes phrases têm applicação completa ao

caso Unosso.
k*

TRANSMISSÃO GADSA-MORTIS

A lei orçamentaria calculou em 900:0005000 a renda

desse imposto para 1905. O máximo, porém, a que ella at-

tingira, nos últimos annos, foi o algarismo relativo a 1904 —
747:637$856. Não surprehenderia, portanto, que fosse arre-

cadado menos que o orçado, e isso aconteceu. A arrecadação
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montou a 496:117$305, muito próximo das previsões orça-

mentarias anteriores, sempre de 500:000$000.

O regulamento que vigora para a percepção desse impos-

to é o já referido, n. 1798, de 11 de março de 1905. Quer pe-

las salutares disposições que elle contém, quer pela solicitude

que os collectores nos municipios e os fiscaes em suas circum-

scripções têm posto em pratica quanto ao movimento de in-

ventários, não tenho duvida em considerar muito normalizada a

arrecadação do imposto.

No corrente exercício de 1906 a renda ha de ser sensi-

velmente maior. As taxas respectivas tiveram augmento que

só vigorará inteiramente neste anno, pela regra de que o im-

posto é pago pela taxa que existia na occasião da morte do

de cujus, o que faz suppôr que em 1905 as taxas em regra domi-

nantes foram as antigas.

A alteração feita nas taxas, conforme a lei n. 393 de

1904, foi : em linha recta, de 2 % para 3 °/„ ;
havia sido de

1 °/o ; entre collateraes, de 10 "j para 15 % ; e, entre extranhos,

de 20 % para 25 % .

Embora convencido da inteira legitimidade desse imposto,

tão fundadamente adoptado por toda parte e entre tantos

povos, parece-me que a nossa tributação, ao menos quanto

aos herdeiros em linha recta, já attingiu ao máximo justi-

ficável. No geral a taxa vigente nos demais Estados da

Republica é, para ascendentes e descendentes, dei, 10 °/ ; e,

em poucos, é ella de 1 % .

A administração não tem cessado de recommendar aos

exactores a maior vigilância quanto ás avaliações das propiie-

dades que são inventariadas, de modo a serem evitados os

grandes abusos que a esse respeito occorrem, ás vezes.

A multa de 25 % sobre o imposto a pagar sempre que os

inventários excedem o prazo legal, creada pela lei n. 374 de

1903, vai sendo hábil correctivo para a morosidade que até

então caracterizava taes processos.
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IMPOSTO DE PASSAGENS

Em 1905 este imposto produziu 151:631$250; em 1904

produzira 146:365$766, dando-se, pois, para mais, em 1905, a

renda de 5:265$484. O orçamento calculara 180:000$000,

quantia que não foi attingida. Em 1900, a sua renda foi de

134:1331620 ; em 1901, 133:202$585; em 1902, 12l:862$262
;

em 1903, 116:7621055 ; em 1904, 146:3651766 ; em 1905,

151:631$250.

A maior arrecadação percebida no quinquennio foi, assim,

a do anno passado.

IMPOSTO DO OURO

Orçado em 330:0001000 produzia 219:244$286. Em 1904,

rendera 316:558$518.

A causa da renda menor está, de um lado, na menor ex-

portação, de outro, no menor valor sobre a base do qual o im-

posto foi arrecadado.

E' fácil de ver-se que a melhor situação cambial do paiz

trará menor renda na arrecadação do imposto ; e foi o que

aconteceu no anno passado.

Para ser evitada a fraude na cobrança desse imposto, tão

fácil de acontecer, tenho indicado, em relatórios anteriores, a

seguinte providencia : que a Casa da Moeda exija sempre

para o ouro que lá for levado á cunhagem, a prova da proce-

dência e do pagamento do imposto.

O ministro da Fazenda não attendeu ainda ás represen-

tações que nesse sentido lhe têm sido endereçadas.

IMPOSTO TERRITORIAL

Este imposto produziu, em 1905, mais do que em 1904.

A arrecadação foi de 877:249$049, maior em 29:853$149 do

que a de 1904. A lei de orçamento calculara, porém, somma
bem mais elevada, qual a de 1 .160:000$000, tendo sido, pois,
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recolhidos para menos 182:750$951. E' de crer que as contas

definitivas referentes a esse imposto assignalem
|
quantia

maior que a referida, pois., segundo communicações feitas por

intermédio da fiscalização de rendas, foram percebidos já a

esse titulo 930:909$745. Nas sommas mencionadas não figura

o imposto de annos anteriores pagoi em 1905 ; esse é escri-

pturado como divida activa e se eleva a quantia maior de

100:0001000.

Embora com accrescimo pequeno, a renda territorial tem

seguido marcha ascendente, a contar de 1903. Nesse anno

ella foi de 794:189$3S5 ; em 1904, de 847:395$900 ; em
1905, de 877:249$049.

Entretanto, em anno anterior, em 1901, ella fora de

1.062:240$603. O motivo pelo qual esse algarismo não per-

maneceu, consta do meu relatório de 1903. Em 1901, a taxa

vigente, de 0, 3 J oiíoi arrecadada segundo a estatística levan-

tada em 1899 para as propriedades territoriaes. Nessa estatís-

tica os valores dados ás terras eram bem mais elevados do

que os descriptos no lançamento de 1902, que é o que ainda

vigora, e esse lançamento está longe de representar a verdade

quanto ao valor das propriedades territoriaes.

Tendo em vista |melhoral-o , o congresso auctorizou o

governo a revel-o, adoptando para as terras o valor corres-

pondente á média dos preços dos vários municipios. Dando

execução á auctorização, o governo mandou proceder á

revisão, a qual vai sendo feita com a possível rapidez, estan-

do prompta já com relação a 26 municípios, nos quaes se

verificou um accrescimo de 48 , 4 °/ sobre os valores constan-

tes do lançamento de 1902, conforme se vê do quadro se-

guinte :
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Ultimada que seja a revisão, estou certo de que o aug-
mento final será maior de 30 •/'.; e ella é necessária, seja nos
termos em que está ideada, seja como lançamento novo e
geral, para o qual, porém, será preciso votar o congresso
outra anctorização, visto como pela lei vigente o lançamento
só pôde ser feito de dez em dez annos.

Imposto creado para succeder ao de exportação, elle está
distante ainda de preencher semelhante funcção. Sobe a quan-
tia maior de 3.000:000$000 annuaes a reducção feita nas taxas
de exportação e o imposto, que a ellas succede, não produziu,
nas três ultimas arrecadações, nem ao menos a terça parte da-
quella importância. E',pois, fundada a insistência com que
em relatórios anteriores tenho observado que a reforma da
lei sobre esse tributo, ou para augmentar a taxa vigente, ou
para levar também em conta, na taxação adoptada, a unidade
da superfície, é necessária; de outro modo, o imposto ficará
desvirtuado na funcção que lhe quizeram dar em o nosso me-
chanismo tributário.

IMPOSTO DE CONSUMO

Produziu este imposto 1.462:540$371, distribuídos pela
forma seguinte :

Sobre a aguardente 3S1:510$210
Sobre outras mercadorias 1 .081 :030$161

Este imposto sobre outras mercadorias é o resultante da
adaptação á lei federal 'n. 1.185, de 11 de junho de 1904, das
taxas constantes do Deç. n. 1.563, de 29 de dezembro de
1902. O Dec. n. 1.768, de 26 de dezembro daquelle anno, foi
o acto que, nos termos da auetorização legislativa contida no
art. 13 da lein. 395, de 23 de dezembro do mesmo anno, es-
tabeleceu as bases geraes da arrecadação conforme á lei fede-
ral citada. Em seguimento a elle foram expedidas as in-
strucções constantes do Dec. n. 1.781 de janeiro de 1904, as
quaes produziram effeitos salutares, havendo sido, em geral,
obedecidas e convenientemente executadas.

C - 5
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A arrecadação conseguida é prova disso, sendo certo que

o próprio legislador duvidava pudesse ella importar em tão

elevada somma, pois o calculo orçamentário foi, para toda a

rubrica, de 650:0001000.

E' conhecido o esforço tenaz e enérgico que a administra-

ção desenvolveu para compellir ao pagamento dessas taxas o

contribuinte seduzido por propaganda hostil ao imposto

.

A allegação de inconstitucionalidade,largamente divulga-

da, foi em tempo desfeita por pareceres de notáveis juriscon-

sultos e pelas sentenças pronunciadas no juizo federal e esta-

dual em executivos propostos pelo fisco contra devedores

obstinados e desobedientes.

O attestado de que bem agiu a administração está, de

um lado, no pronunciamento uniforme da justiça pela legali-

dade do imposto, |de outro, na somma arrecadada, bem maior

do que a importância geralmente prevista

.

As taxas a que alludo vigoraram até 3 1
,

;de dezembro do

anno findo, havendo sido substituídas pelo imposto de indus-

trias e profissões, de que adeante dou noticia.

Pelo que, sob o titulo de imposto de consumo,permanece,

neste momento , apenas o que recáe sobre a aguardente e so-

bre outras bebidas alcoólicas, creado pela lei n. 293, de 19 de

setembro de 1904 ; aquelle arrecadado por lançamento, con-

forme o Dec. n. 1.766, de 20 de dezembro de 1904; este.

por meio de estampilhas,' nos termos do Dec. n. 1.767, de

21 de dezembro do mesmo anno.

A arrecadação do de aguardente está distante ainda da

realidade, não representando mais do que a incidência do im-

posto sobre 6.500.000 litros desse género, cujo consumo é

notoriamente maior do que esse algarismo três ou quatro ve-

zes.

A fiscalização rigorosa que vai sendo feita e as revisões

annuaes do lançamento, porém, hão de acarretar arrecada-

ções melhores, na altura da expectativa que se tem para com

esse imposto, sem duvida destinado a pro duzir rendas não

pequenas.

A arrecadação relativa ás demais bebidas alcoólicas pouco

tem produzido. O sello é positivamente processo lacunoso de
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collecta de impostos em o nosso meio ; de mais, as taxas esta-

belecidas, excessivamente elevadas, determinam geral resis-

tência e o propósito frequente de defraudar o fisco.

Em vista disso, mais conveniente me parece modificar as

taxas respectivas uniformizando-as todas na de 60 réis por li-

tro, que é a da aguardente, e equiparar o seu processo de ar-

recadação ao do Dec. n. 1.766, o qual passaria a ser o re-

gulamento geral para a arrecadação do imposto sobre a

aguardente e demais bebidas alcoólicas.

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Creado para succedaneo do imposto de consumo sobre

mercadorias provenientes de fora do Estado, este imposto,

sobre o qual legislou o congresso na reforma constitucional

(lein. 6 de 1905) e na lei ordinária que se lhe seguiu, a de

n. 418 de 27 de setembro de 1905, foi convenientemente re-

gulamentado pelo Dec. n. 1.856, de 28 de outubro de 1905.

Por esse regulamento o tempo do lançamento foi fixado

para os mezes de outubro e novembro ; mas, nesta primeira

execução, foi-preciso prorogar mais de uma vez aquelle prazo?

o que era natural deante das m ultiplas providencias e em-

baraços que sempre occorrem quando se executam novas

leis fiscaes.

Assim tem acontecido também na arrecadação, cujo prazo

ainda não está Jflndo, pois com as prorogações relativas ao

lançamento só tardiamente começou a cobrança em alguns

municipios

.

O lançamento foi feito por funccionarios escolhidos espe-

cialmente para esse fim e o serviço correu como era de dese-

jar-se levadas em conta as difficuldades inherentes aos servi-

ços de tal natureza

.

O attestado de que assim foi está nos resultados obtidos.

Em os vários municipios do Estado, menos apenas o de

Salinas, o lançamento assignala 1 .452:580$465 a serem per-

cebidos, importância esta que sobe á de 1 .597:838$511 com
o addiccional de 10% estabelecido pelo congresso.
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Sendo de 1.400:000$000 a previsão orçamentaria, vê-se que

os lançamentos realizados excedem a ella em 52:5803465.

Sobre a arrecadação, muito ligeira e incompleta é a infor-

mação que posso dar ; ainda neste mez ella está sendo rea-

lizada, de modo que só até abril vão os apontamentos a esse

respeito colhidos pela Secretaria.

No primeiro trimestre, que não foi tempo de cobrança, a

renda montou em 394:5343106, menos quatro municípios
;

em j abril, a renda, referente apenas a 86 collectorias, foi de

112:7663762, sommando essas duas quantias 479:2373970.

Em abril, maio e junho é que a cobrança se faria mais deci-

sivamente, não havendo temeridade em prever-se que a renda

do primeiro semestre excederá de 700:0003000, assim como

que o calculo orçamentário será attingido.

Pelos lançamentos mandados á Secretaria verificou-se

que elles se referem a 19.807 contribuintes, dos quaes re-

correram para o Secretario, pedindo reforma das quantias

com que foram inscriptos, 1.445, numero relativamente

baixo.

Estão classificados na 1? e 2
a
. classes 4.736, que repre-

sentam, na maior parte, negociantes de fazendas, armarinho,

ferragem, chapéos, fumos, perfumarias, bebidas, roupa feita,

géneros alimentícios, phosphoros, etc. São as casas predo-

minantes no commereio mineiro, cada uma constituindo ver-

dadeiro bazar, sendo poucas as que se dedicam á venda es-

pecial de determinada mercadoria.

Na 3.í e 5." classes, também referentes ao commereio,

estão lançados 2.737 | contribuintes. São os negociantes de

géneros alimenticios, cerveja, bebidas, etc, outra vasta cathe-

goria do commereio mineiro.

Na 1." classe, a de casas importadoras, que negociam

em grande escala, por atacado e avarejo, foram inscriptos

apenas 112. A esse respeito houve claramente equivoco na

redacção da lei. O pensamento legislativo foi o de inscrever

na primeira classe, n. 1, as casas importadoras que nego-

ciassem em grande escala por atacado ou avarejo ; ficando

escripto, porém, por atacado e avarejo, fácil foi excluírem-
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se dessa classe varias e importantes casas em que o commer-

cio se faz unicamente por atacado ou unicamente por ava-

rejo, embora em grande escala nos dois casos.

As tabeliãs vigentes, quer na sua redacção, quer na essên-

cia, precisam ser modificadas nessa e em outras disposições.

Mais acertado será, nesse particular, auctorize o con-

gresso ao governo a revisão delias, podendo este distribuir

pelas classes existentes, como lhe parecer mais razoável, as

industrias e profissões taxadas, dando molde mais pratico e

mais consentâneo aos nossos usos á distribuição e redacção das

varias cathegorias sobre que o legislador fez recahiro imposto.

Quero crer mais proveitosa essa deliberação do

que se preoccupar o legislativo com o detalhe de tabeliãs,

em cuja organização se faz mister pensamento uniforme e

experiente nas minúcias do mechanismo fiscal, qualidade

que raramente falta á administração financeira, a qual para

esse assumpto tem voltada constantemente a sua observação

attenta.

Eis a summula do lançamento procedido quanto á taxa

fixa, á proporcional, ao valor locativo e á addiccional :
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Quadro estatístico tio Imposto fie Industrias e profissões
referente ao exereicio de 190 6

Municípios

Abaete
Abre Campo
Aguas Virtuosas. .

.

Alienas
Alvinopolis
Alto Rio Doce.. ..,

SanfAnna dos Fer
ros

Santo António do
Machado

S.António do Monte
S.António dos Patos
S.António do Peça-
nha

S.António de Sali
nas

Araguary
Arassuahy
Araxá
Ayuruoca

,

Baependy
Bambuhy
Barbacena
Santa Barbara....,
Bello Horizonte...,
Bocavuva
Bomflm

,

Bom Successo....
Cabo Verde
Caeté
Caldas

,

Cambuhy
Campanha
Campo Bello
Campos Geraes
Caracol
Carangola ,

Caratin£a..
Carmo do Fructal
Carmo do Parana-
hyba

Carmo do Rio Claro

A transportar.,

Taxa flxa

4:400*000
9:245*000
8:110§000
12:710*000
6:180*000
1:165$000

4:215*000

10:930*000
3:905*000
5:410*000

12:280*000

11:260*000
9:910*000
5:845*000
5:085*000
6:210|OoO
1:970*000

22:190*000
17:150*000
26:855*000
4:030*000
4:690*000
4:250*000
6:080*000
4:070*000

2:190$00q
6:010*000
6:415*000
3:010*000
5:450*000

23:555*000
8:365*000
2:460*000

5:690*000
3:780*000

Proporcio-
nal

546*600
1:394*760
1:947*200
1:957*200
599*160
155*400

657*0Sii

1:414*200
450*600
481*600

905*000

2:539*800
1:660*160
714*600
465*000
847*000
276*000

5:207*680
1:654*040
10:411*700

461*600
460*400
629*040

1:05S*000
409*040

268*240
1:143*600
656:6600
30S*12(i

813*680
12:638*800
1:168*800
257*200

41

Addicional

494*560
1:053*976
1:005*720
1:466*720
677*916
132*040

487*208

1:234*020
435*560
589*1(50

1:318*500

1:448*520
1:157*016
655:6960

555S000
705*700
224*600

2:739*768
1:935*294
3:761*190
449*160
515*040
487$904
713$800
447*804
669*741
245*824
715*360
707*160
331*812
626*368

3:784*800
953*380
258*280

516*020
426*36» i

Total

5:440*160
11:693*736
11:062*920
16:133*920
7:457*076
1:452*440

5:359*288

13:578*220
4:791*160
6:480*760

14:503*500

15:24S*320
12:727*176
7:215*560
6:105*000
7:762*700
2:470*600

30:137*448
20:739*334
11:027*890
4:940*760
5:665*440
5:366*944
7:851*800
4:926*844
7:367*160
2:704*064
7:868*960
7:778*760
3:649*932
6:890*048

39:978*600
10:487*180
2:975*480

6:676*760
4:689*960
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Municípios

Transporte

Cataguazes
Caxambu
Christina
Conceição do Serro
Curvello
Diamantina. .

São Domingos do
Prata

Dores da Boa Es-
perança

Dores do Indayá....
Entre Rios
Estrella do Sul
Formiga
S. Francisco
S. Gonçalo do Sa-
pueahy

Grão Mogol
Guaranesía
ltabira
Itajubà
Itapecerica
Itauna
Jacuhy
Jacutinga
Jaguary
S. João Baptista...
S. João d'El-Rei...
S. João Nepomu-
ceno

%
S. José de Além
Parahyba

S. José do Paraíso.
Juiz de Fora
Januaria ...

Lavras
Leopoldina
Lima Duarte
Santa Luzia
Manhuassú
S. Manoel
Mar de Hespanha .

.

Marianna
S. Miguel de Gua-
nhães

Minas Novas
Monte Alegre

A transportar..

Taxa fixa

21:540$000
5:680$C

"

"

2:920$000
6:410$000
15:520$000
11:900$000

5:090$000

4:90o$000.
6:650$000
3:070,«000

4:110$000
8:890$000
3:210$000

õ:680$000
2:270$000
9:405$000
9:285$000
6:890$000
7:110$000
4:9S0$000
2:689$000
6:590$000

2:220$000
22:100$000

9:975$000

22:S10$000
5:440$000
72:878$850
9:985$000
14:915$000
15:775$000
4:510$000

11:760$000
17:145$000
5:775$000
11:650$000
9:430$000

6:105$000
3:260$000
1:300$000

Proporcio-
nal

Addicional Total

7:346$600 2:878$660 31:765$260
3:007$600 868$760 9:556$360
353S820 327$382 3:601$202
888,4100 729$810 8:027$910

2:826$200 1:834$620 20:180$820
2:412§300 1:431$230 15:743$530

500$200 559$020 6:149$220

538$O0O 545$800 5:981$800
l:Ò19l86d 766.*! )80 8:436$846
480ÉOOO 355$0D0 3:905$000
407$200 467$120 4:984$320

1:501$200 1:039$120 ll:430$320
348$360 355$836 3:914$196

950$400 663$040 7:293$440
296$200 256$62U 2:822$820

3:000$90Ú 1:240$590 13:646$490
896$230 1:018$128 ll:199$408

1:034$900 792*490 8:717$390
1:076$000 818$600 9:004$600
980*500 596$050 6:556$550

- 276$2ÒÚ 296$520 3:261$720
1:321$440 783$144 8:616$584— 461$890 5:080$800
316$800 253$680 2:790$480

5:134$140 ã:723$414 29:957$554

2:554$200 1:252$920 13:782$120

5:513$400 2:832$340 31:155$740
821$100 626$110 6:887$210

7:792$100 10:074$550 100:745$500
1:235$440 1:112$044 12:232$484
2:248$ 120 1:716$312 18:879$432
5:284$020 2:130$932 23:178$162
500$80d 503$580 5:514$380

2:357$600 1:410$760 15:528$360
2:342$040 1:948$704 21:435$744
2:056$540 783$154 8:614$694
3:117*020 1:476$762 16:244$382
1:790$760 1:122$066 12:342$426

670$040 677$504 7:452$554
755$000 401$500 4:416$500
337$600 163$760 1:801$360

— — —
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Municípios

Transporte

Monte Carmello....
Montes Claros
Monte Santo
Muzambinho
Oliveira
Ouro Fino
Ouro Preto
Palma
Palmyra
Para...

(

Paracatú
Passa Quatro
Passos
Patrocínio
S. Paulo de Muri-
ahe

Piranga
Pitanguy
Piumhy
Pombal
Ponte Nova
Pouso Alegre
Pouso Alto
Prados
Prata
Queluz....
Santa Quitéria
Rio Branco
Rio Novo
Rio Pardo
Rio Preto
Santa Rita de Cás-

sia

Santa !Rita da Ex-
trema

Santa Rita do Sa-
pucahy

Sabará
Sacramento
S. Sebastião da Pe-
dra Branca

S. Sebastião do Pa-
raíso

Serro
Sete Lagoas
Theophilo Oltoni..
Tiradentes

A transportar.

Taxa' fixa

4:980*000
8:440*000
13:100$00f

14:100J§000
9:960*000
13:600$000
15:660*000
6:940*000
9:113$000
6:451*000
3:665*000
3:050$000
S:665*000
4:550*000

22:220*000
5:230*000
7:870*000
6:595*000
14:210*000
24:800*000
11:040*000
7:350*000
3:550*000
2:325*000

4:090*000
14:705*000
8:500*000
1:945*000
6:750*000

8:790$000

7:050*000
6:440*000
10:895*000

2:850*000

10:750$000
8:120*000
13:530*000
11:170*000
2:750*000

Proporcio-
nal

680$800
1:533Í960
3:263*200
3:329*000
1:640*400
2:398*160
4:415*200
2:454$100
1:540*266
623*200
766*280
655*120

1:350*600
455*640

7:915$880
654*100

1:031*960
698*280

4:961*880
4:444*040
2:202*800
1:281*000
443*000
565$000

393*600
3:237*880
2:119*000
237*200

1:039*700

1:847$000

1:362*920
787$2(>0

6:150*600

453*600

1:357*200
1:295*200
3:333*000
2:116*200
311*400

Addicional

547*560
997*396

1:638$320
1:742*900
996*000

1:626*816
2:007*519
939*410

1:065*326
707*420
443*128
370*552

1:001*560
500*564

3:013*588

600S478
889*796
729*328

1:917*188
2:924$404
1:324*280
865*160
399*300
289*000

2:382*518
448*360

1:784*328
1:189*590
218*220
778*970

1:063*660

139*960

841*292
722*720

1:704$500

330$360

1:211*620
941*520

1:686*300
1:328*020
306*140

Total

6:20S$360
10:971|356
17:999*520
19:171*900
12:596*400
17:785*736
22:082$719
10:333*510
11:71S$592
7:781*620
4:874*408
4:075$672
11:017*160
5:5

33:149$468
6:484*578
9:792*926
8:022*608

21:089*068
32:168*444
14:567*080
9:496$760
4:392*300
3:179*000

26:220*770
4:931*960
19:727*208
11:868*590
2:400*420
8:568*670

11:700*660

1:539*560

9:254$212
7:949*920
18:750$160

3:633$960

13:318$820
10:356*720
lf<:549*300

14:614*820
3:367$540
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Municípios

Transporte..

Três Corações do
Rio Verde

Três Pontas
Turvo
Tremedal
Ubá
Uberaba
Uberabinha
Vargem Grande...
Varginha
Viçosa
Villa Brasília
Villa Nova de Lima
Villa Nova de Re
zende

Villa Platina
Villa de Guarará..
Villa de Poços de

Caldas
Villa Silvestre Fer

raz.

Taxa fixa

11:905$000
8:165$000
5:760$000
3:355$000
20:515$000
22:830|000
6:310$000
2:680$000
14:430$000
13:õõ0$000
3:670$000
7

""

2:150*000
3:020$000
5:470$000

7:650$000

1:'

Proporcio-
nal

2:523$800
984$020
683$080
331$600

4:238$920
7:407$6""

1:268$400
616$100

2:028$720
2:280$600
367$000

2:493$000

443$000
782^000

1:501$300

3:122$000j

410$200J

Addicional

1:

974$902
644$308
368$650

2:465$392
3:023$760
764$7fi0

329$610
1:645$872
1:584$060
403$700

1:<

259$300
380$200

697f090

1:077$200

230$940

145:258$046

Total

1.407:360$237

15:871$680
10:723$922
7:087$388
4:055$260

27:219$312
33:261$360
8:343$160
3:625$710

18:104.$592

17:414$660
4:440$700
11:237$300

2:852$300
4:182$200
7:i""'

11:S49$200

2:õ41$140

1.597:838$5H
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Dessa rápida exposição sobre os impostos que consti-

tuem o nosso regimen tributário, verifica-se que se operou,

nestes três últimos annos, reforma radical e importante .

Essa foi a extincção do imposto de consumo, conjuncto

de antigas tributações legadas pela legislação provincial sob

o nome de taxa itinerária, e a sua substituição pelo imposto

de industrias e profissões, privativo das municipalidades

pela constituição mineira e tornado extensivo ao Estado pela

lei reformadora n . 6, de 1905.

Realizada em virtude da lei federal n. 1.185, de 1904, que

vedou aos Estados a tributação sobre o intercurso de mercado-

rias, ella teve o cortejo das difficuldades e embaraços que sem-

pre acompanham as reformas de tal natureza.

De um lado, a hostilidade dos contribuintes, que nunca

falta mesmo aos impostos mais racionaes e módicos; de outro,

as perturbações financeiras, sempre naturaes em occasiões de

remodelações tributarias

.

Uns e outros embaraços foram vencidos e o imposto

novo está definitivamente incorporado no meio das nossas fi-

guras tributarias, destinado a produzir, dentro de pouco tem-

po, a elevada soturna que as taxas extinctas davam ao the-

souro, qual, no ultimo anno de arrecadação normal, a de...

1.811:674$459. Também as perturbações financeiras tiveram

seus effeitos attenuados pela pratica de economias rigorosas,

de modo a ser compensada a suppressão da importante receita

concretizada na tributação supprimida.

Os impostos descriptos garantem de sobra as exigências

das despesas do Estado, presentes e futuras. Nenhuma re-

forma radical me parece tão cedo necessária.

Ao lado do aperfeiçoamento do imposto de industrias e

profissões e do imposto territorial, capazes, só por si, de ren-

da notável, a extincção paulatina das taxas de exportação: eis

a orientação que a todos parece racional, experiente e pa-

triótica quanto ao regimen dos nossos tributos, sem embar-

go de vários outros defeitos que elle tem, apontados pela

theoria, mas não percebidos pela pratica e experiência, cujas

licções, em matéria de impostos, são sempre as mais sabias.



DÍVIDA DO ESTADO

PASSIVA EXTERNA

A divida passiva externa está representada ainda pelos

dous empréstimos esternos de frs. 65.000.000 e lb. 50.000,

consistindo o primeiro em 130.000 titulos de 500 frs. , ao juro

de 5 %, e o segundo em 555 bonds de lb. 100 cada um, ao

juro de 6 % .

Da exposição feita no meu relatório no anno passado , ve-

rifica-se, quanto ao primeiro empréstimo, que o seu estado

era de 113.107 titulos collocados, ou em circulação, e 962

não collocados, tendo sido resgatados já 13.309 dos 130.000

emittidos

.

Até janeiro ultimo foram amortizados, de accordo com

o contracto, 10.241 titulos de frs. 500, representando frs.

5.125.500, dos quaes 1.791 foram adquiridos na praça de

Paris e 8.450 se achavam depositados no referido Banco,

pertencentes ao Estado.

*
* *

No correr do anno de 1903 foram pagos com a devidapon-

tualidade os 15? e 16? coupons no valor de 3.849.58665
, inclu
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sivé a commissão, importando em 2.180:337$720 as cambiaes

para esse fim.

Para pagamento do 17? coupon, avencer-se em 15 de julho

vindouro, já o governo do Estado remetteu ao Banco de Pa-

ris cambiaes no valor de 1.370.000 francos, adeantamento

esse mais que sufficiente para o compromisso.

* #

O estado da divida é presentemente de :

111.316 títulos de SOO frs., 55.650.000

*
* *

O restante do segundo empréstimo, conhecido por «Em-
préstimo Morro Velho», era, em 1904, de lb. 28.600.

Dessa data até o fim do próximo passado mez de março,

foi feita a amortização devida, no valor de lb. 7.600, fican-

do essa divida reduzida alb. 21.000, com se vê da tabeliã

respectiva

.

Esta divida deve estar extincta em maio de 1908.

PASSIVA INTERNA

A divida fundada interna do Estado monta actualmente

em 38.473:700$000 e compõe-se de 31.825 títulos de 1:000$000,

2.001, de 500$000 e 23.241 de 200$000— , de juros de 5 %
annuaes.

Do anno de 1902 a 1906 essa divida, que antes era de

31.514:400$800, foi augmentada de 6.958 :900$000, sem que

nenhuma parcella desse accrescimo tivesse tido applicação em
despesa ordinária da gestão financeira do Estado. O aug-

mento teve os motivos que em seguida exponho.

* *
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Em 1904 foram emittidas apólices no valor de 782:500$,

em virtude do decreto n. 1.655, de 17 de dezembro de 1903,

destinadas á conversão de empréstimos contratados pela Ca-

mará Municipal de S. José d'Além Parahyba, garantidos pelo

Estado e sujeitos á taxa de juros mais elevada.

Com o mesmo propósito de reduzir o ónus de obrigações

contrahidas e em virtude do decreto n. 1.795, de 22 de feve-

reiro de 1905, foram emittidas 613 apólices de 1:000$000, com
as quaes se realizou a conversão do empréstimo garantido pelo

Estado e contrahido pela camará municipal de Carangola com
a caixa económica de Ouro Preto.

Essas duas operações diminuiram a responsabilidade do

Estado e das Camarás com relação á taxa de juros, que foi

reduzida a 5 °/
, de 7 °/ e 8 °/o q116 era

>
além de garantirem,

com a renda das próprias camarás, o serviço de juro e amor-

tização dos empréstimos, que não pesará sobre o orçamento do

Estado.

* *

Destinaram-se á encampação das aguas mineraes de Ca-

xambu, auctorizada pelo paragrapho único do art. 18 da lei

n. 374, de 19 de setembro de 1903, as emissões de 630 apóli-

ces do valor de 1:000$000 e juros de 5 %; de 1.000 apólices,

em virtude do decreto n. 1.905, de 25 de maio do corrente anno,

á encampação da concessão e bens das aguas de Lambary e

Cambuquira e rescisão do contracto de arrendamento das aguas

de Poços de Caldas.

Esses empréstimos não oneram o Estado, porque o pro-

ducto do arrendamento das aguas de Caxambu, Lambary e

Cambuquira garante o serviço de juros e amortização com
excesso de renda em favor do Estado.

O destinado á rescisão do arrendamento de Poços dê

Caldas também não onera o Estado
,
porque os novos arrenda-

tários se obrigam ao serviço de juros e amortização e ainda

vão realizar consideráveis beneficiamentos e melhoramentos

locaes, que, no fim do prazo da concessão, revertem para o

Estado e para a camará municipal;
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Houve ainda a emissão de 115:400$000 em 68 títulos de

1:000$000 e 237 de 200$000, auctorizada pelos decretos n.

1.752, de 28 de setembro de 1904, e 1.761, de 16 de outubro do

mesmo anno, destinados a concluir a substituição dos deben-

tures de 500 frs. da Companhia Bahia e Minas, em virtude

da auctorização contida no art. 34|da lei n. 393, de 19 de se-

tembro de 1904.

Foi auctorizado pelo decreto n. 1.873., de 31 de janeiro

do corrente anno, a emissão de 4.829 apólices no valor de

1:000$000, das quaes 4.000 se destinaram ao pagamento do

visconde de Guahy e da Companhia Espirito Santo e Minas,por

motivo da indemnização em virtude de sentença judiciaria e de

rescisão do contracto para construcção da E. deF. Espirito San-

to e Minas; e 829 foram empregadas na acquisição do direito

creditório do Banco da Republica para com a companhia Mu-
zambinho, como inicio de operações para encampação dessa es-

trada.

* *

Todas as operações de credito mencionadas foram rea-

lizadas para fins reproductivos e para satisfacção de compro-

missos anteriores em virtude de sentença condemnatoria ju-

diciaria .

Para satisfazer despesa ordinária do Estado não foi au-

gmentada a divida fundada, de um ceitil, dentre 1902 e 1906.

*
* »

A importância total da divida do Estado,, quer interna,

quer externa, calculada a contrahida em ouro ao cambio des-
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te momento, 16 1/2, eleva-se a 70.844:033$000, descriminada

do seg-uinte modo :

INTERNA

32.825 apólices de 1:000$000.

2.001 apólices de 500$000.

23.241 apólices de 200$000.

32.825:0001000

1.000:500$000

4.648:200$000

EXTERNA

111.316 titulos de 500 francos

—

55 . 658 .000 francos que ao cam-

bio referido produzem em pa-

pel

21.000 libras esterlinas ao mesmo
cambio

32.069:0081000

311:325$000

70.844:0331000

A cotação dos titulos de uma e outra divida é anima-

dora.

Reproduzo quanto escrevi em meu relatório anterior sobre

o serviço da divida. Para realizal-o com a maior pontualidade

e todo o rigor, não tem o Estado embaraço algum.

DIVIDA ACTIVA

Continua a ser feita com a maior solicitude a arrecadação

da divida activa. .

Os algarismos referidos em outro logar e expostos no ba-

lanço assignalam que o governo não se descuida desse servi-

ço, certamente merecedor da maior attenção.
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DIVIDA FLDGTDANTE

Exceptuados os compromissos provenientes dos depósitos

de orphãos, caixas económicas, bens de ausentes e fianças de

exactores, assumptos de que adeante me occupo, o Estado não

tem divida fluctuante.

EMPRÉSTIMOS MUNICIPAES

Em virtude de actos de administrações anteriores, o Esta-

do se responsabilizou pelos juros e amortização dos emprésti-

mos contratados pelas camarás municipaes de S. José de

Além Parahyba, Carangola, Juiz de Fora, Cataguazes e Monte

Santo ; e pelos juros do da camará de Ouro Preto, em virtude

da lei n. 145, de 23 de junho d; 1895 e decreto do Governo

Provisório n. 258, de 2 de junho de 1891.

A imponctualidade da satisfacçâo dos compromissos assu-

midos pelas camarás, com excepção da de Juiz de Fora, que

vai fazendo o serviço com regularidade, levou o governo a

promover com ellas um accordo que lhes alliviasse o ónus e

garantisse o cumprimento das obrigações contraliidas.

As camarás de S . José de Além Parah}-ba e Carangola an-

annuiram á proposta feita com o fim de regularizar esse ser-

viço, fazendo o Estado a conversão daquellas dividas assu-

mindo a responsabilidade directa dos empréstimos pela substi-

tuição dos títulos municipaes pelos do Estado e reduzindo para

5 % ° Juro que era de ' 6 °/ e 8 °/ .

Em virtude de contractos firmados com aquellas camarás

foi estipulado que ficariam garantindo o serviço de juros e

amortização desses empréstimos alguns impostos, cuja arre-

cadação passaria a ser feita pelo governo do Estado até á impor-

tância necessária.

Esse serviço está sendo feito regularmente e os paga-

mentos vão-se effectuando com regularidade.
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Por conta do empréstimo contraindo pela camará muni-

cipal de Cataguazes, que não tem satisfeito seus compromissos

para com a caixa económica de Ouro Preto, o Estado já pa-

gou a esta 105:859$991, elevando-se o seu debito de juros e

amortização não satisfeitos a mais de sessenta contos de

réis.

Não tendo a camará muncipal de Monte Santo pago ao

Banco da Lavoura e Commercio do Rio de Janeiro as presta-

ções a que era obrigada pelo contracto de seu empréstimo, o

Estado viu-se forçado, como fiador, a satisfazel-os, já montan-

do em 39:402$200 a importância despendida com esse serviço

até ao anno passado.

Também a camará municipal de Ouro Preto nenhum paga-

mento tem feito de juros e amortização de seus empréstimos

contrahidos com a mesma caixa económica.

O debito de juros não satisfeitos já monta a perto de qui-

nhentos contos de réis.

O governo não se tem descuidado de prover a normali-

zação da situação de taes dividas, não tendo, entretanto, con-

seguido de algumas administrações municipaes a attenção que

esse assumpto merece.

Com a Prefeitura da Capital fez o Estado o ajuste de suas

contas, recebendo o saldo credor, que foi verificado, de

600:000$000.

ti.





ARRECADAÇÃO DE REHDAS

As recebedorias, collectorias e estradas de ferro conti-

nuam a praticar, com regularidade, a arrecadação dos vários

impostos que formam a receita do Estado. A Secretaria teve

sempre a maior protnptidão em lhes attender as consultas e

não cessou nunca de providenciar solicitamente pela exacta e

rigorosa arrecadação de rendas a ellas concernente.

RECEBEDORIAS

As recebedorias arrecadaram, em 1905, 5.907:175$92l

em 1904 haviam arrecadado mais, qual a somma de

7.987:601$361.

O motivo da menor renda é conhecido . O imposto de

consumo, que era das suas maiores fontes de receita, pas-

sou a ser arrecadado pelas collectorias; o imposto de sal foi

supprimido; varias taxas de exportação foram reduzidas, in-

clusive a do café, de vulto maior.

A recebedoria que o Estado mantém no Rio de Janeiro, e

que é a sua principal estação fiscal, foi a que experimentou

mais accentuadamente os effeitos da reducçâo da taxa sobre o

café. EUa arrecadou, em 1905, 4.314:799$771, ao passo que,

em 1904, arrecadara 5.657:813$046. A differença para menos,

1.343:013$275, é explicada também pelo menor preço do café,

cujo valor official foi, em 1904, de 620 réis por kilogramma,

e, em 1905, de 484 réis.
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A renda nas demais recebedorias e pontos fiscaes, inclu-

sive a de Santos, foi de 1.592:3768150, menor também, pelos

mesmos motivos expostos, do que a verificada em 1904.

Nas recebedorias em que é pequena a exportação do café,

a renda cresceu ou estacionou. Nado Fructal, havendo sido,em
1904, de 30:3278250, subiu, em 1905, a 51 :741$6 16, havendo

para mais a differença de 21:4138866. Na de Poçãozinho, arreca-

daram-se, em 1904, 148:389$883; em 1905, 143:4618794, havendo

a differença, para mais, de 4:928$089.

A administração tem mantido junto dessas repartições

fiscalização severa. Os saldos são ponctualmente recolhidos; os

balancetes recebidos, em regra, nos prazos marcados; o serviço

de tomadas de conta em condicção tanto quanto possível nor-

mal. Data de pouco tempo essa situação, de effeitos salutares

para o Thesouro, que passa a ter a receita recolhida em dia e

evita a tempo os desfalques que, felizmente, sempre foram ra-

ros. O atrazo que havia no recolhimento de saldos, remessa de

balancetes e liquidação dos mesmos, o qual já vinha de annos

anteriores, pôde ser considerado extincto.

COLLECTORIAS

Nas collectorias a arrecadação, em 1905, foi maior do que

a de 1904.

O motivo está na renda do imposto de consumo, que

passou a ser arre cadado por essas estações fiscaes e também
na melhor receita de alguns dos impostos cuja percepção a

ellas compete.

Em 1904 foram arrecadados 3.768:391S885; em 1905,...

4.628:345$561, verificando-se, assim, o excesso de

859:9536676. O imposto de consumo por ellas recolhido mon-
tou a 848:7651210, dos quaes 381:5108210 referentes a aguar-

dente.

A arrecadação pelas collectorias é serviço que tem melho-

rado accentuadamente.

A fiscalização constante que soffrem taes estações

após á creação dos novos cargos de fiscaes de rendas, tem
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concorrido eficazmente, não só para o prompto recolhimento

de saldos como para a maior solicitude na cobrança dos im-

postos.

pessoal que inellas serve tem melhorado sensivelmente,

devido não só á acção dos fiscaes, como dos esclarecimentos

e instrucções que assiduamente recebe da Secretaria. Mas,

o pessoal inteiramente habilitado—e a esse respeito repro-

duzo palavras do meu relatório anterior— , ao menos para as-

collectorias de 1? e 2? classe, que são as de maior renda, só appa-

receria, si a investidura em taes cargos fosse precedida

de concurso, observadas determinadas regras para a promoção,

que seria indispensável, de uma classe para outra ; e é

certo que, mais dia, menos dia, com a importância que hão

de adquirir taes repartições fiscaes, será feita reforma nesse

sentido

.

Sem pessoal perfeitamente apto nas collectorias, é

claro que não ha esforço profícuo por parte da alta adminis-

tração em prol da solicitude e rigor na arrecadação das ren-

das. Assim também quanto aos administradores de recebedo-

rias, aos quaes se applicam plenamente as considerações addu-

zidas.

As collectorias são presentemente em numero de 136 , in-

clusive as de Silvestre Ferraz e Poços de Caldas, recentemente

creadas. A classificação actual delias è a seguinte:

—De 1? classe—Barbacena, Bello Horizonte, Cataguazes,

Diamantina, S. João d'El-Rei, S. José de Além Parahyba,

Juiz de Fora, Leopoldina, Mar de Hespanha, Ouro Preto,

Uberaba e Oliveira, ao todo doze.

—De 2
a
. classe—Alfenas , Santo António do Machado, Ca-

rangola, Formiga, Itajubá, Itapecerica, S. João Nepomuceno,

Lavras, Manhuassú, Muzambinho, Passos, S. Paulo de Mu-
riahé, Pomba, Ponte Nova, Pouso Alegre, Queluz, Rio Novo,

Santa Rita de Cássia, Sacramento, S. Sebastião do Paraíso,

Ubá, Varginha e Ouro Fino, ao todo vinte três.

—De 3? classe—Abre Campo, SanfAnna dos Ferros,

Santo António do Monte, Santo António de Patos , Santo An-

tónio de Salinas, Araguary, Arassuahy, Araxá, Ayuruoca, Bae-

pendy, Santa Barbara, Bom Successo, Cabo Verde, Caldas,
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Campo Bello, Caracol, Caralinga, Carmo do Fructal , Carmo do

Parnahyba, Carmo do Rio Claro, Christina, Conceição, Cur-

vello, Dores de Boa Esperança, Dores do Indaiá, Entre Rios, S.

Gonçalo do Sapucahy, Guarará, Guaranesia, Itabira, Jacuhy,

Jaguary, Jacutinga, S. José do Paraíso, Lima Duarte, Santa

Luzia, S. Manoel, Marianna, Montes Claros, Monte Carmello,

Monte Santo, Palma, Palmyra, Pará, Paracatú, Patrocinio, Pi-

ranga, Pitangu)r
, Piumhy, Pouso Alto, Prata, Rio Branco,

Rio Preto, Santa Rita do Sapucahy, Serro, Sete Lagoas, Theo-

philo Ottoni, Três Corações do Rio Verde, Três Pontas, Turvo,

Uberabinha, Viçosa, Villa Nova de Lima e Poços de Caldas, ao

todo sessenta e quatro.

—De 4* classe—Abaete, Aguas Virtuosas, Alvinopolis,

Alto Rio Doce, Santo António do Peçanha, Bambuhy.Boa Vista

do Tremedal, Bocayuva, Bomfim, S. Caetano da Vargem Gran-

de, Caeté, Cambuhy, Campanha, Campos Geraes, Caxambu,

S. Domingos do Prata, Estrella do Sul, S. Francisco, Grão

Mogol, Itaúna, Januaria, S.João Baptista, S. Miguel de Gua-

nhães, Minas Novas, Monte Alegre, Passa Quatro, Prados,

Santa Rita da Extrema, Sabará, S. Sebastião da Pedra Bran-

ca, Tiradentes, Villa Brasilea, Villa Platina, Villa Nova de

Rezende e Villa de Sylvestre Ferraz, ao todo trinta e sete.

Nos termos da auctorização contida no art. 15 da lei n.

227, de 27 de setembro de 1899, continua em vigor a seguin-

te tabeliã de fianças :

Para collectorias de 1? classe 6:0001000

» » » 2a
. classe 4:000$000

»
»'-.-'-'-#•-'

3Í classe 2:500$000

» » » 4'? classe 1:5008000

Para as collectorias de 3? e 4? classe em que existem

agencias da caixa económica e naquellas em quevenhain a

ser creadas, ficou estabelecido que as fianças dos collectores e

escrivães fossem de 3:000$000 para os primeiros e de

1:500$000 para os segundos.

O art. 11 da lei n. 422, de 29 de setembro do anno pas-

sado não só restabeleceu os logares de escrivães das collecto-

rias de 3? e 4 :

í classe, que haviam sido supprimidos pelo n.
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5?, §2? do art. 3? da lei n. 395, modificativa daden. 393,

como ainda fixou em 1:080$000 a gratificação dos collectores

de 3't classe; em 600$000 a dos de 4. a e elevou a 7 °/ a

porcentagem geral dos collectores dessas duas classes.

De quadro annexo constam as fianças de collectores pres-

tadas em moeda corrente, as quaes vencem o juro annual de

5%.
Hoje que a renda das collectorias, em vista dos novos

impostos, como sejam, o territorial, addicionaes, consumo e

industrias e profissões, acha-se.consideravelmente augmenta-

da, elevar-se a fiança dos collectores a mais 50.*/.
,
pelo me-

nos é medida que se impõe para acautelar os interesses da

Fazenda.

ESTRADAS DE FERRO

A renda nas estradas de ferro decresceu em 1905 com-

parada com a de 1904.

Os motivos são os mesmos determinantes da menor ar-

recadação nas recebedorias—suppressão dos impostos de con-

sumo e aferição de sal e decrescimento no imposto e no preço

do café.

Em 1904, haviam sido arrecadados 4.636:524$416; em 1905

o foram 2.594:575$023.

Exceptuadas as estradas Sapucahy, Muzambinho e Juiz

de Fora e Piau, as demais fazem entrega prompta dos impos-

tos que arrecadam

,

Com a Sapucahy a entrega quasi sempre se realiza quan-

do ha o ajuste de contas para pagamento da garantia de juros.

A Muzambinho tem para com o Estado, a esse titulo, di-

vida antiga, qual a de 316:465$183. Ha dous annos recome-

çara ella a entrega ponctual dos saldos, interrompida ha pou-

cos mezes, tendo sido dadas já providencias para que essa

obrigação seja novamente cumprida com a devida regulari-

dade.

A Piau deve ao Estado, de saldos retidos, 199:2711783,

que, entretanto, serão descontados quando tiver de ser pago

a essa companhia o que se lhe deve de garantia de juros.
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O Estado é credor, também por saldos antigos, da E.

de F. Central do Brasil e ia E. F. Rio das Flores. Daquella,

de 9S:968$687, conforme expuz em meu ultimo relatório; des-

ta, da quantia de 23:366$516, pela qual está soffrendo co-

brança judicial.

Em regra a arrecadação de impostos pelas estradas de

ferro é perfeita

.



FISCALIZAÇÃO

Este serviço, merecedor do maior zelo por parte do gover-

no, está presentemente bem organizado e vai produzindo os

melhores resultados.

O Decreto n. 1.781 de 5 de janeiro do anno passado,

expedido em consequência de auctorisação do congresso, é o

que contem a organisação do serviço, deante da qual o the-

souro está garantido na vigilância sobre os funccionarios de

arrecadação e na rigorosa e solicita percepção de impostos.

Por esse decreto foram creados dezenove fiscaes de ren-

das, os quaes se distribuem pelas seguintes circumscripções,

também em numero de dezenove :

1? Bello Horizonte, Sabará, Santa Luzia, Sete Lagoas,

Curvello, Villa Nova de Lima, Santa Quitéria, Caeté e Santa

Barbara
;

2? Bomfim, Itaúua, Pará, Pitanguy, Abaete e Dores do

Indaiá.

3? Marianna, Ouro Preto, Queluz, Entre Rios, Piranga,

Alto Rio Doce , S . Domingos do Prata e Abre Campo

.

4* Rio Preto, Lima Duarte, Juiz de Fora, Mar de Hespa-

nha, Guarará, S. João Nepomucenoe Além Parahyba.

5? Rio Novo, Pomba, Ubá, Rio Branco, Viçosa, Ponte

Nova, Alvinopolis e Caratinga.

6t Leopoldina, Cataguazes, Palma, Muriahé, S. Manoel,

Carangola e Manhuassú.

7? Barbacena, Palmyra, Prados, Tiradentes, S. João

d'El-Rei, Bom Successo, Oliveira e Itapecerica.
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8? Lavras, Dores da Bôa Esperança, Campo Bello, For-

miga, Inhaúma, Piumhy e Bambuhy.
9? Araxá, Monte Carme lio, Estrella do Sul, Paracatú,

Patrocínio , Patos e Carmo do Parnahyba

.

10? Sacramento, Uberaba, Fructal, Uberabinha, Villa

Platina, Prata, Monte Alegre e Araguary.

11? Carmo do Rio Claro, Alfenas, Machado, Três Pon-

tas, Villa Nova de Rezende, Cabo Verde, Campos Geraes e

Passos.

12? Varginha, Guaranezia, S. S do Paraiso, Jacuhy,

Monte Santo, Muzambinho e Santa Rita de Cássia.

13? Santa Rita do Sapucahy, Pouso Alegre, Christina,

Jacutinga, Caracol, Caldas, Santa Rita da Extrema, Jaguary

e Cambuhy.
14? Campanha, Aguas Virtuosas, S. Gonçalo do Sapu-

cahy, Itajubá, Silvestre Ferraz, Ouro Fino, Vargem Grande,

Pedra Branca e S. José do Paraiso.

15? Caxambu, Baependy, Ayuruoca, Turvo, Passa Qua-

tro, Pouso Alto e Três Corações.

16? Itabira, Sant-Anna de Ferros, S. Miguel de Gua-
nhães, Conceição do Serro, Serro e Diamantina.

17? Bocayuva, Grão Mogol, Salinas,Rio Pardo e Tremedal;

18? Januaria, S . Francisco, Montes Claros e Villa Brasí-

lia
;

19? Peçanha, Theophilo Ottoni, Arassuahy, S. João Bap-

tista e Minas Novas.

Essas circumscripções são immediatamente superintendi-

das pelos quatro inspectores de Fazenda, também creados

pela reforma.

Durante o anuo as collectorias e recebedorias ,
poucas ex-

ceptuadas, estiveram, por vezes, sob a fiscalização pessoal

dos fiscaes ambulantes, cujos serviços têm sido aproveitados

ainda no lançamento dos impostos de aguardente e industrias

e profissões e na revisão do territorial.

O relatório do chefe da fiscalização dá noticia completa

sobre os trabalhos dos fiscaes durante o anno . Elle é publica-

do na integra, com os doo inspectores de fazenda, como um
dos annexos.



EMPRÉSTIMOS DE OEPHACS

Importaram em 99:547$677 os depósitos feitos no cofre de

orphãos em 1905 ; as retiradas montaram em quantia maior,

569:265$8S3.

O saldo existente em poder do Estado era, em 1904, de

2.736:368$060 ; com as retiradas acima referidas esse saldo

se reduziu, em 1905, para 2.566:649$884. "

O recolhimento dos dinheiros de orphãos tem sido feito

sempre no cofre estadual ; a competência do Estado a esse

respeito está firmada e tem sido invariavelmente respeitada.

Também dinheiros de ausentes têm sido recebidos pelo

Estado.

Em 1904 o saldo a esse titulo era de 93:012$539 ; em
1905 as entradas foram de 3:170$717 e as retiradas de

19:914$982, havendo decrescido, pois, aquelle saldo para....

76:268$274, somma de dinheiros de ausentes, em dezembro de

1905, em poder do thesouro.





CAIXA ECOHOMICA

Ha creadas, no Estado, 39 agencias da caixa económica
;

mas, apenas 24 têm tido movimento.

Em 1905, as entradas montaram em 627:460$110 e as re-

tiradas em 547:887$970. O saldo existente em poder do the-

souro, em 1904, era de 1 ,731:389$080 ; em dezembro de 1905

passou a ser de 1.810:961$220.

* *

Em meu ultimo relatório escrevi, sobre a actual organiza-

ção da nossa caixa económica, as considerações que seguem,

ás quaes me reporto.

«.. .Insisto pela reforma da nossa Caixa Económica.

Modelada pela federal, a sua organização está longe de

satisfazer aos fins exactos visados por taes instituições de pre-

vidência.

A funcção que ella tem é apenas a de receber dinheiro a

premio e restituir os depósitos, quando reclamados pelos inter-

essados. Os saldos annualmente apurados são gastos pelo

thesouro em despesas ordinárias. Vê-se bem que é elementar

o seu mechanismo e que não pôde ser mais pernicioso o desti-

no dado aos dinheiros depositados

.

A divida fluctuante, por força da organização actual, não

cessará de crescer ; e , importantes sommas pecuniárias que fins

productivos deviam ter., tornam-se estéreis nos gastos ordiná-

rios do Estado.



— 100 —

E' sabido que taes instituições destinam-se a fins bem
mais notáveis, já conseguidos em vários paizes, especialmente

na Itália e Allemanha, cujos typos de caixa económica são

merecedores de imitação.

De um lado, incitar e fortalecer a virtude da economia no

meio do povo : de outro, com os depósitos feitos, promover e

auxiliar a expansão das forças económicas, eis os fins que de-

vem caracterizar uma perfeita organização de instituições

taes. E é certo que, em Estado como o nosso, onde está por

formar-se o credito bancário nas suas varias modalidades, ou-

tros fins, que não esses, trazem graves damnos ao desenvol-

vimento industrial, contido, de modo relevante, pela escassez

de capitães.

Creio que a organização do credito agrícola, problema que

vai constituindo objecto da attenção dos poderes públicos, offe-

rece opportunidade para a organização da nossa caixa eco-

nómica em bases mais racionaes, proveitosas e progressistas

do que as da actualidade.»



BANCO DE C. R. DE MINAS GERAES

Em meu4 relatório do anno passado escrevi :

« Este instituto de c; edito, inteiramente privado, não
aqui referido sinão porque tem contracto com o governo para

auxiliar á lavoura e demais industrias.

A combinação vigente entre elle e o Estado repousa sobre

empréstimos a juro módico e prazo longo, mediante emissão
de letras hypothecarias, completamente garantidas pelo credito

estadual.

O banco tem observado rigorosamente as obrigações con-

tractuaes, e, a todos os respeitos, vai revelando que bem me-
recia o favor que lhe foi conferido. Mas, pouco tem podido

fazer em bem dos auxilios planejados.

A letra hypothecaria é o instrumento principal da combi-

nação feita : e, sendo certo que a sua collocação não é fácil em
épocas de retracção de capitães, como a actual, logo se de-

prehende que pouco ha sido realizado em empréstimos de tal

natureza.

Devidamente zeloso dos próprios créditos, o Banco não se

arrisca ás temeridades das emissões desordenadas ; e o governo,

no interesse do Estado, que égarantidor das letras, applaude,

sem duvida, semelhante orientação de prudência.

Renovando quanto tenho escripto em relatórios anteriores,

insistirei pelo desenvolvimento desse serviço de auxilios á la-

voura e ás industrias, facilitando-lhes as operações de credito,

inteiramente encerradas em o nosso Estado, onde os bancos

pela só iniciativa particular não poderão attender ás imperiosas

necessidades de semelhante erigem.
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Em outros moldes deve ser encaminhada a acção do Esta-

do junto do Banco de Credito Real de Minas Geraes, ou de es-

tabelecimento congénere, para que tenha realidade plena a

organização efficaz do credito agricola e industrial.

E' assumpto que felizmente vai preoccupando a atten-

ção de v. exc. ; e eu nutro a firme esperança de que não tarda-

rá a solução definitiva do problema, promovida directamente

pelo Estado, que, por essa forma, terá vencido um dos maiores

obstáculos ao seu completo progresso agricola e industrial,

qual o que decorre da deficiência actual em matéria de organi-

zação regular do credito bancário nas suas mais interessantes

modalidades .

»

São palavras que mantenho, certo de que a v. exc. caberá

ainda dar o impulso decisivo para a organização e funcciona-

mento do credito agricola, prestando, portal forma, relevante

serviço a lavoura do Estado

.

Eis a exposição que sobre o movimento dos empréstimos

hypothecarios apresentou-me, neste anno, o fiscal do gover-

no junto ao Banco :

«Exmo. sr. dr. Secretario das Finanças. — Em cumpri-

mento de uma das obrigações inherentes ao cargo que occupo,

venho exporá v. exc. a situação em que actualmente S2 en-

contra o serviço de auxilios á lavoura e a outras industrias do

Estado, desempenhado pelo Banco de Credito Real de Minas

Geraes, em virtude de contracto que firmou com o Governo.

Muito pouco aliás tenho a accrescentar ao que referi a

v. exc. em meu ultimo relatório, tendo-se mantido quasi es-

tacionaria a situação. Assim é que nenhum novo empréstimo

se effectuou de então para cá. Como naquella data, eleva-se

ainda hoje o numero de empréstimos feitos pela carteira espe-

cial de auxilios á lavoura, a vinte seis, dos quaes cinco garan-

tidos por penhor agricola e vinte e um por hypotheca.

Dos cinco empréstimos effectuados sob garantia de pe-

nhor agricola, na importância de 231:942$500, foram já

resgatados três na importância do 135:000$000.

Quanto aos que se realizaram sob garantia hypothecaria

fi cuja importância total se eleva a 1.045:000$000, nenhum
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aínda se resgatou completamente, tendo o Banco até agora
apenas recebido 68:269$122 em amostização delles.

Não faltam lavradores e industriaes que solicitem auxi-
lios, e, si fosse o Banco attender a todos elles, estaria o nu-
mero de^ empréstimos consideravelmente elevado. A experiên-
cia, porém, aconselhou-o a manter-se em prudente reserva,
não immobilizando novos capitães em empréstimos hypothe-
carios de difficil e problemática liquidação. Com effeito, devia
elle contar que lhe pagassem os mutuários com a necessária
pontualidade as prestações que se .fossem vencendo, o que
entretanto não se tem dado. Os devedores da carteira de au-
xílios á lavoura acham-se, quasi todos, em atrazo, não de uma,
mas de varias prestações, tendo-se de ha muito tornado suas
dividas exigíveis em sua totalidade.

Poderia o Banco executal-os, levando á praça os immo-
veis efferecidos em garantia.

Mas tal medida, que importaria na mina total dos mu-
tuários, cujos bens seriam vendidos em hasta publica por pre-
ço muito inferior ao seu valor real, poderia ser inconveniente
ao próprio mutuante, que provavelmente teria de receber os
immoveis hypothecados. Justifica-se assim plenamente a atti-
tude do Banco, não querendo conceder empréstimos novos em-
quanto perdura a angustiosa crise por que passa a lavoura,
bo depois de convenientemente valorizados os productos agrí-
colas produzirão seus benéficos resultados os auxilios em di-
nheiro, que com os miseráveis preços actuaes serão feitos em
pura perda.

Vão encontrando a mais franca acceitação as letras hypo-
thecanas emittidas pelo Banco de Credito Real de Minas Ge-
raes, consideradas hoje excellente titulo de renda pela soli-
da garantia que offerencem e pelo juro altamente remunera,
dor que dão. Graças ao tino e prudência com que se tem ha-
vido a Directoria para collocal-as, mantiveram-se ellas sempre
em alta cotação no mercado e ultimamente se transferem ao
par. E' um facto muitíssimo auspicioso e que mostra á evi-
dencia o altográo de confiança em que é tido o Banco. Para
isso tem poderosamente contribuído a pontualidade com que



— 104 —

paga elle o juro de suas letras e a regularidade com que pro-

cede ao seu sorteio. A primitiva emissão de letras feitas

pelo Bauco, em numero de 25.000, já se acha completamente

exg-ottada,tendo elle emittido mais 10.000 posteriormente. Des-

tas venderam -se já 484, achaudo-se 9.516 em carteira.

Por occasião de meu ultimo relatório elevava-se a 21.343

e numero de letras vencidas, tendo portanto sahido mais ....

4.141 de então para cá.

Em março ultimo foram regularmente sorteadas 152 le-

tras, elevando-se assim a 893 as que foram por este meio re-

tiradas da circulação.

Os juros têm sido pontualmente pagos á medida que se

vão vencendo. Nada mais occorreu digno de menção. »



IMPREHSA OFFIOIAL.

Em 1905 a Imprensa teve a receita de 345:811$930, in-

clusive os serviços feitos para as Secretarias de Estado. A
despesa, durante o anno, foi de 301:010$039, verificando-se,

pois, em favor da imprensa, o saldo de 44:901$891.

Eis em detalhe, os algarismos referentes á receita e á

despesa :

Receita

Importância de assignaturas recebidas pelo

caixa-secretario 4:282$000

Idem de trabalhos feitos a particulares, idem 25:280$400

Idem de assignaturas e publicações requisi-

tadas por collectores 2:605$600

Idem de assignaturas de funccionarios públi-

cos remunerados, a cargo da Secretaria

das Finanças 48:375$000

Idem, idem não remunerados das diversas

Secretarias 26:346$250

Idem de publicações e mais serviços idem,

idem 183:666$800

Idem, idem para a Prefeitura e repartições

federaes 8:144$000

Idem de jornaes para o archivo 1:800$000

Idem de material que passa para 1906 45:41 1$880

345:8111930
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Despesa

Importância do material que passou de 1904

Idem despendida com o pessoal titulado ....

Idem, idem contractado

Idem, idem com o serviço de correio e tele-

grapho

Idem, idem com o material e expediente,

nesta Capital

Idem, idem com fretes, carretos e combus-

tível

Idem, idem com o material adquirido no Rio

Idem, idem com commissão a collectores

Saldo a íavor da Imprensa

50:765$650

S0:198$452

128:201$6S2

4:205$380

10:656$405

9:664$12S

47:017$775

300$600

301:010$039

44:801$891

34S:811$930

O relatório do Director, que vai publicado como annexo,

é minucioso e merece ser lido. Para elle peço a attenção de

v. exc.



PRÓPRIOS DO ESTADO

Consta dos annexos a tabeliã geral dos próprios do Estado

.

Dentre as modificações que nella figuram , determinadas pela

acquisição de propriedades novas, assignalo a que se refere ao

prédio adquirido para quartel do segundo batalhão de policia,

na praça da Estação, desta Capital, pelo preço de cincoenta

contos de réis.

Tanto quanto possível têm sido devidamente zelados esses

bens do Estado ; é certo, porém, que a necessidade de gastar

pouco, limitando a verba de obras publicas, nem sempre per-

mitte a perfeita conservação delles

.

* »

Sobre casas de funccionarios nesta capital, tenho de re-

produzir as palavras cscriptas em meu relatório ultimo e que

dizem respeito a matéria relevante para o Estado.

«Insisto pela acção do poder legislativo esclarecendo às

disposições da lei n. 334, relativas a casas de funccionarios pú-

blicos nesta Capital.

E' preciso ficar bem assignalado si só os funccionarios

públicos do Estado e da União gosam dos favores alli esta-

belecidos, rou si elles se estendem também aos da Prefeitura

.

O Congresso tem sob sua deliberação, desde 1903, projecto

interpretativo que me parece merecedor de ser convertido em
lei.
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A propósito de casas de fuuccionarios na Capital occor-

re-me suggerir a transferencia para a Prefeitura dos direitos

que sobre ellas tem o Estado. A renda de taes prédios foi já

transferida a ella; lógico é que se lhe transfira também o di-

reito creditório.

Essa é a conveniência do Estado, que de tal serviço

ficou apenas com o ónus, o qual, com os proventos já cedidos,

deve passar inteiramente á Prefeitura

.

O ónus está principalmente nas reformas que são feitas

em vários prédios que, por graves defeitos de construcção., são

concertados por conta do thesouro, que não mais receberá

a restituição do que despende, visto como, pelas leis vigen-

tes, essa se dá em favor da Prefeitura . »



SITUAÇÃO ECOHOMICA

Os algarismos relativos á exportação de productos nos-

sos são expoente perfeito da nossa situação no ponto de vista

económico ; nelles, como também no valor obtido por esses

productos nos mercados que procuram, está condensada a ex-

pressão das nossas riquezas e da condição em que se acham
as varias fontes da nossa producção.

Rapidamente abordo o assumpto, preoccupando-me espe-

cialmente com a agricultura, a industria pastoril e a minera-

ção, nas quaes se assentam os mais importantes capitães par-

ticulares e onde o Estado vae buscar os principaes elementos

de vida financeira.

Antes de vermos, porém, detalhadamente, os algarismos

relativos áquellas industrias, temos que nos referir á exporta-

Exportação

A exportação, computados os algarismos relativos ás in-

dustrias agrícola, pastoril e extractiva, montou, em 1905, ao

algarismo de 125.534:755$000.

Em 1904 taes algarismos perfizeram somma bem maior,

qual a de 15S.130:477$000, havendo sido, no anno anterior,

1903, de 143.897:701$200.

O valor inferior em 1905 não foi devido a exportação mui-

to menor
;

pois, si com relação a um ou outro producto ella
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decresceu , com relação a vários delles augmentou, estacionan-

do quanto á mór parte

.

O motivo principal desse valor menor está nos preços

mais baixos que alg-uns dos productos alcançaram nos mer-

cados de consumo, especialmente quanto ao café que é o nosso

producto de maior exportação, concorrendo, em regra, com a

metade para a constituição do algarismo relativo ao total ex-

portado .

E esses preços mais baixos são o motivo principal da crise

económica da actualidade, para cuja remoção estão empenha-

dos presentemente os poderes públicos.

Si daquelles algarismos excluirmos o café, ver-se-á que

em 1905 exportamos 67.296:507$000, e, em 1904, 77.780:647$,

ficando menor a differença entre a exportação de um e

outro anno.

Em 1903, excluido o café, a exportação fora menor do

que a de 1904 e 1905, Ipois o seu algarismo é o de

66.205:501$000.

Aggrupando, por industrias, os productos de exportação

em 1904 e 1905, ter-se-á o seguinte resultado:

1904

Industria agrícola 95.768:789$000

>• pecuária 46.186:903$000

> extractiva 15 .001 :029$000

1905

Industria agrícola 68.491:219$000

» pastoril 44 .702:054$000

» extractiva 11 .087:288$000

De taes algarismos se conclue que foi na industria agrí-

cola, e pelo motivo exposto da baixa do café, que se operou

depressão maior, qual a de 27.277:570^000;
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Na industria pastoril a depressão foi pequena, qual a de

1,484:8491000;

Na industria extractiva, a depressão attingiu a réis

3.913:741$000.

Eis os dados principaes relativos á exportação em 1904

e 1905:
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Quadro tia exportação

PRODUCTOS

Café

Gado vaccum, n.°.,

Fumo em rolo

Queijos

Manganez

Toucinho

Gado suino, n.°

Milho

Aves

Manteiga

Tecidos de algodão

Madeira de construcçâo.

Leite

Borracha em bruto

Sola

Gado muar, n.°

Couros seccos ••

Gado cavallar. n."

Cal

Rapaduras

Batatas
,

Feijão

Arroz pilado. .

Ferro fundido

Outros géneros

KILOS

129.594.890

254.718

3.443.392

4.521.296

194.856.000

5.189.893

45.279

27 268.345

1.409.177

849.261

874.583

4.620.235

2.978.614

241.661

529.116

2.812

260.816

2.172

14.713.939

071.656

1 792.938

2.474.441

631.154

1.161.800

X

1904

Valores ofiiciaes

9 V.

4 7,

9°/„

4 7»

4 %

4 7o

4 7<

4 %

4 7o

4 7

2 •/.

9 7,

4 7

4 7

4 7.

4 7

9'°/,

o '

4 7.

2 7

3 7,

3 •/,

4 •/.

i 7.

4 7

80.349:831*800

25.890:672*000

4.208:590*222

7.121:041*200

3.507:408*000

3.503:177$775

3.169:530*000

2.045:125*875

1.691:012*400

2.144:384*025

612:303*100

256:679*722

893:584*200

966:644*000

634:939*200

513:648*000

231:836*444

393:088*000

369:848*475

302:245*200

268:940*700

486:888*200

220:903*900

29:045*000

7.886:263*950
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e impostos em 1904 e 1905

IMPOSTO KILOS
<
X
<
Eh

1905

Valores ofíiciaes

IMPOSTO

7.231:4S4$862 120.356.216 3 V2 % 58.238:248$988 4.950:251$163

1.117:136$640 272.948 4 7o 28.735:433$000 1.149:419$360

378:773$119 3.319.918 8 Vi "/. 2.851:226$047 242:354$214

284:841$643 3.944.472 4 % 4.388:225$100 175:529$004

140:296$320 154.378.000 4 7o 2.421:453$500 96:858$140

140:127$111 4.556.383 3 V2 % 3.254:559$288 113:909$575

131:309$100 42.032 4 7o 1.384:008$000 92:267$200

81:805$035 18.999.420 3 °'„ . 1.646:616$400 49:398$492

67:640$496 1.699.738 1 7» 2.036:985$600 20:369$856

85:775$361 972.540 4 »/. 1 847:826$000 73:913$040

12:244$162 887.839 2 »/„ 1.154:190$700 23:083$814

23:101$174 3.633.577 9 % 201:865$388 18:167.$885

35:743$368 4.334.159 2 7o 1.301:747$700 26:034$954

38:665$760 240.269 3 »/> 7o 926:751$857 32:436.$315

Í2:698$784 566.740 3 7o 755:693$333 22:670$800

21:435$760 2.012 4 7o 418:496$000 16:739$840

20:865$279 241.340 11 7o 219:400$000 24:134$000

16:418$520 1.729 4 °/„ 359:632$000 14:385$280

14:7i3$939 21.014.640 4 7o 525:366$000 21:014$640

6:044$904 834.773 2 7o 292:175$550 5:843$411

10:757$628 2.118.901 3 »/. 423:782$000 12:713$460

19:475$528 4.430.153 3 738:342$166 22:1508265

8:836$156 887.043 4 7. 310:465$050 12:418$602

1:161$800 1.-224. 105 1 7o 61:252$500 612$525

315:450$558 4 •/. 3.990:363$975 159:614$539

10.216:803$012 7.376:290$374
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A exportação mineira está bem exposta nos alga-

rismos em seguida insertos, abrangendo o período que vae

de 1897 até 1904.

Observando- se, por quatriennios, esses algarismos, veri-

fica-se que a exportação augmentou, em regra, de um para

outro quatriennio; mas, vê-se também que o seu valor, não

obstante o accrescimo em quantidade, decresceu de um a ou-

tro período.

Na desvalorização do café, principalmente, encontra-se o

motivo do decrescimento no valor da exportação. Nella está a

mais positiva expressão da crise económica na industria agrícola;

por isso mesmo, a remoção do mal é, desde tempos, o escopo

dos governos interessados, os quaes parece haverem chegado

agora á formula de salvação com o convénio de Taubaté, de

que é v. exc. um dos signatários.

Quanto aos demais productos da industria agrícola e aos

da pastoril, a desvalorização para alguns é pequena; e,

de modo geral, do que elles precisam, e essa é a necessidade

maior das industrias agrícola e pastoril, é de mercados novos,

cabendo aos poderes públicos desenvolver o maior esforço

para que essa necessidade, tão de perto ligada á própria vida

do Estado, seja amplamente satisfeita.
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1900 MEDIA

( !

_£§
cád o a

O o*-^ a <« ~.--a>

Quantidade Valor o Valor official

13

2 «

y)B

1s

2 B
.2 &

S

104 213.163 87.957 112.560:084$000 67,-72 11,6
199 509! 21.72-3 18 975:9161000 11,42 1.0

4.303.0491 13 343 10 945:876$000 6,59 30,1
3.21; .099] 3 978 4.952:359$000 2,98 1,2

3.643 253; 4 312 4.428:641^000 2,66 1,6
3.521.500! 3.893 3.207:895*1)00 1.93 44,2

139 289. 704 í 3 482 2.639:469f000 1.59 132,9

'

21 489 | 1 512 1 5S6:553f000 0,S5 24,4
920.2661 1 472 1 663:071*000 1.00

106,0
]

10.389 776 j> 783 794:754*000 48
310 449 1.750 1.7Í1:125$000 1J03 —

! 7,1
149.017Í 411 317:173*000 0,19 70,0j
770.271 802 524:183*000 0,32 51, 4

2.235 994 670 607:769$000 0,37 9, 4

4 320.988] 1.077 415:843*000 0.25 174,5
346 489 387 327:259*000 0.20 '1,2

2 005 328 321:883$000 0,19 2,8
2.441 345 245:984<§0Õ0 0,15 45, 7

343.647 95 81:033*000 0,05 52,8
3 103.164 254 324:220*000 0.20 4,8

608.333 364 230:681*000 0,14 47,2

526 084 527 360:724*000 0,22 17, 4

1.038 207 240:387*000 0,14 — 0,4
069.294 152 187:301*000 0.11 — 10,9

1.019.605 127 184:161*000 0,11 4, 6

1.418 929:550*000 0,56

38,151.386 166.203:766*000

1.161.800 29:045*000 o! 02 85,0

149. 190:261$000 !93,4
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GÉNEROS

'

'0, - i an mas
LS

Punio
roucinho, idem . ..

Manganex, íden .

be - . .

I . es dom
lem

Manteiga, idem
'NI. . .

I ei te, idem
FeijÈ ivas, ideiu . . . .

.

cavallar, cabi
Diaman Le gramnia

... ..

Madeira, idem ...

idem

I ai, kilogrammas ....

I: ii.ii.i-. idem
Kerro lui

Outros produclos

Quantidade

:

:t 524 711

12 4ss

575 840

8 o)0 ;;o

1.715 2-..

787 101

88 V7'v

2 Nil

2.721 707

I
....

\'ulor ofnclal

137 557:5 i «0011

317:082*0(10

í
;,l|SI«il

i 87 I: 15$

in$Mo
1

.
151:630*0(11)

63:3 981

51 1:580*090
11

I4»:4 iiijimh

ti

227 062*000
240:887$

1". vi 1$

180.51" 244*000

76 31

11.11

3.50

2. VI

2.11

1.04

0,68,
0.641

II l I

.li i|

n.io
l.lls

li 12

0,1 1

o l:t

0.23

Quanliil ide

131.618 098
1M . I-

I
...I :.

I

'.' i 753

5.538 ais

i a
660 vi

232 3-6

I 58

2 581. 181

190 111

l.61á

Valoi offlcial

105 035:0 5JO00
15 117:944$
Ill i

29*01111

l 153:508?
I ;-l 971? I

2.091:!lfi5£000

1 s;3: i jioo

mi i:75u$

385 02(l$l

... .1 l- i II

\I:V. V- i|

V ;,i:7,,:s"""

|y0: 1 1 l§000
V. ili-V.Visinii

UaMíOOO

i
i" $1

15 .
. l:499$000

0S.5S
l

7,07

1

2,21

l."li

l

H Vi

11.38

li. I I

li .1

11.211

11,15

11.11

D,Iá

0.20

6)1

.211

678

1

v l

978
'. :,

I
-

81 ;

Vttlur offlcial

119 iS9:042$ Ml)

is 697:3lij
I

. :. .77.~in i

,ii

.
i. ;-iiV^"l'"

I IS- ViUs i

; ;90:ii90$

1 518:1 il-sim i

V 151:57 v
I : 2:48 |
I.l,ll:ll.v-ii m

1 il:5i;j$oo ij

110:1 -

311:1 li-vi ih

260:

66:281*00
56 1:2 v-i, i

I |0:8I2$000
, 1:091$ I

[22 -111 Ni 'i III

í 2 1 1 NI li il i

i io:3 i3$000

, IIO:516$000

i7-i i.l" 396*000

66,5
In, u
7.37)

2.~2

1,00

II

1.20

".

v,"

0.12
II,..-

u .

n l)s

ii i l

0,17
i r,

ii.nl

0, 12

0,08
ii.,, ii

ii.iii

ii 13

ii -o

Quantidade
j

Valor olllcial

I

104 .1 In

r.r.i 509

3.521 Villll!

I.,,' 289 7"l

,
, ,

M ,,,

149 OK!

4 120 SJ8s'

340 1

'"

- 111;,

V III

: 111:1

641

161

608
526

1

084
II IS

li uiii L".'l

1 019 605

si 957:

:1 72 i:

I , 343
'

I 312;
:; s:i..

:

:: 4s.':

1 VI 2:

1 47;:

7 si

1 .7:."

Ill

1711;

1 "77

387;

328:

346:
!',',:

.1

Vil

803*1

150$

liiiNiiim

677*001]

1
-

561 -iitvi

-
I i>iin 1

I.V-N"""

i.Vl-IIIIM

013$000
7','SSIHIII

"llsnli"
I ,N
01OSOOO
I'1'isiiiii

7S5$0(>0

[189*000

706*11011

!:15

20
152

127:990$000

1 118:034*000

151.381

v
I

I 1,35

s.sl

,

-

1,00

1.1"

I
,

II II

".71

0,26

0,2
11 11,

".17

ii.2l

0,35
11.ll

il.ll

11.11.'

0,94

Quantidade

131.257.
1S7

3 358
3.417.

3.39]
v 583

99.543
18,

sss
s 383

v

li7

.VI f 1

2.U2.7

1.611

256
õ

1

284.

V -I"

340
417.

1

6.441.

997,

.1.1

739
"12

960
112

621

694
"7"

855
lis

.11

V,l"

"1
',2

897
1

B95
1 15

504,9
296
131

191

22)

234
.".'1

Y., lor "Mi' vil

112.5HII:

is 975:

1" 945:

95
4.12S:

:) 201

7"l

1.711

.317

524
li i7

115;

327:

321

324;

i 10:

360:

187:

1-1

084$
910*

159$ 1

v.INiii.ii

169$

,,,71-ni 11

7 , Ni mu

17 '-'"li"

984*000

01$

100.2"::. ," $000

1.1.1

30 1

I 2

132,9

21.4

82, 1|
106,0

7(3,0

II. 2

l ,

l,8

17 I

0,4
In,"
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Média da exportação tributada dos 26 principaes
^.ÍÍÍÍÍV

5 s mineiros no período decorrido de 1897a 1UU4 em quantidade e valor offleial

901 a 1904 em quantidade e valor offi

1904

Quantidade

129 504.890
254 718

4.081.109
4.521 296
3 443.332
5.189.893

194.856.000
45.279

1.409.177
27.268.345

241 661
849 261

874.583
2.978.614
2.434 441
529.116

2.172

631.154
4.620.235

671 656
260.816

2 812
14.713 939
1.792.938
1.161.800

Valor offleial

77.756:

25.890:
10.203:

7.121:

4 208:

3 503:

3 507:

4.940:

1.691:

2.045:

966:

2.144:

612;

893:

486:

634
393

934$000
672*000
190$000
041$000
590$000
178$000
408§000
228$000
012$000
126«0'ó0

644$000
384$000
208$000
584§000
:S88$000
:939$000;

:088.$000

220:904$000
256:6SO.|000
30sí:245§000

231:836$000
513:648|000
367:848$000

268:941,f000
29:045S000

149.190:261$000

c3 O
J

. CS

Oa
M
ca

o
73
>
oo

52,12
17,35

6,84

4,77

2,82

2,35
2,35

3,31

1,13
1,37

0,65

1,44
0',41

0,60

0,33

0,43

0,26

0,15

0,17
0,20
16

0,34

0,25

0,18
0,02

Quantidas

170. 8(

2Í

3.9Í

4. li

3.2!
4.4;L6,0

154.0 ! "i.

8

£7,2

1 l|l,l

17

7,7

0,3

6,4

1.3

3:55,9

4Í9,9

2,2

2.510,0
8|1,1

#0,5

5

3.1

8,9

4,0

71,4

5^0,2
7,3

13,8
37,5

19,1
'85,0

!93,4

'3 3
PI cr

10,4

1,7



Exportação tributada dos Sitt priucipaes produetos mineiros no <|iiatrleimio de Ilidi a l»U4 em quantidade e valor offlclal

B
q
3
o

£
2
Z

GÉNEROS 1901 190Í 1903 1904 MEDIA

Designação Quantidade Valor officlaJ

- =

ú
> *
z

*

Quantidade Valor olHcial

S o
2 u-

Quantidade Valor oltlcial

3 °
~ 7-

- —

2. ,.

Quantidade Valor 01

o %~ m

5 o Quantidade Valor oincial

cí

2 õ

ffg
1

"1

"cr
o. a

H 11
£
—

1 Café, kilogrammas 188.215.704 97.642:3248 61,09 178.121 055 83 361:075*000 187 278 104 77 692:290$000 52,92 !8 :,iu vm ;7.7S6:934$000 52 17 170. S02 513 84.113:156$000 16,04 M.-l

2 Gado vaceum. cabeças 204.632 22 648:1964 14.17 23 229:300$! i. ;.H7

il 63

23:! 120 23.312: s 15.88 254 71 s 20.890:672*000 17,35 2711 101 23 770:042$000 15.84 1.

1

3 mina* i 05O.6C6 1" l>39:841$ 66 : SI . 9 5! 91$l mi :: 07H 945 2 02:t:7'27*iH'n
.1 70 4 .1-1 109 In 203:190$000 6,84 : 980 017 10.089:3 !6$00O 72 0,.

4 Queijos, kilogrammas .

Kumo em roío, idem
í 1.1)0 1 210.711 " B00 915$ 3 959 '.04 7:ir,7-i'Hio ao-' 1 7.21 2011 3 1 11:041*000 1.77 1 127 170 7.410:976$ 1,91 6,4

5 1.57] 196 4.145;346$000 2,59 3.122.134 2 966:027$000 2.782 220 7 ,,ir
;
707sonil

2 39 li ,
:..

i 208:5909000 : 229 785 3 700: 190$ 1

o Toucinho, idem 3 815:696$ 2.39 52 í:.i 1 268:855$0I 4. -ir..- i 10 7 >7iil 2-2SUOII 2 63 :. 189.893 „ ,.17,-si 1

:
-'."::' 1$ 2,57 10,"

7 11 1
1 1 _ i ,

. ,
i . i 94.412.064 102$ Uti 109 285 sol 2 185:71i -

1 .71 217.650 ooo l .:::, 1:1 i 11$ 101 856 000 i07: ni.->i'iiii
15 154.050 967 3.101:000$ 2,07 34,8

S Gadosuino, cabeças £2.166 i 6 i 1$ l.ol 20 242 2 046:94 l$000 1,4!

TH
4 ; 800 : 066:000$ 2,09

, 279 1.940 71 1,0-1

y Aves doin sul 7>7o ] 2-7 o.so 1.034 130 1 ,654 1.333 1 6'J0:9Hi$O00
l 1

1

! 109 177 1
.i,iil:i)| .smiii 1.13 1 145 015 l.574:426$000 III,

10 Uilho, idem -.714.611 580:0 14*0 U U 421 77ii 913:742$000 1 707.7 l~i ii
i

.

1 17
27.2i 1. 045:120*11 ii 17.771 . 11 . 1 ::i l:519$00(l O.S.S

11 Boi racha, iden 107.371:1 507:934$! 286 989 647:956$000 157.312 02'
i; " 1 1

.11 661 66: 11 1*000 i 65 1"
: . 688:064$000

12 Manteiga, Iden -.sa-r.l 781:731* o.lli 276 184 690:460*000 48 .742 712 1 .350:780$ ' 2.144:384$ ' 1.41 ISS 7,77 I39$000

0,6613 Tecidos diversos, idi 988:28»$ 1.193 700 155 1 148 817$ . 0,41

11 Leite, idem ... 928:0208 - 2 171.712 988:6S5$000 2.M11
. I36:506$000 ,i ,ii

-7 978 i.l 1 SU3: , 7 711 929 6:li99$000 ,1 ,''

'1,1

.'0.5
ir, Feyao e favas, idem i 61 9 I 6í i:884$000 1,06 :

1 1 399 o'ii7:9sosou.i 11.40 1 ii
i! 174:747$ II II

'
:

l ih I80:88S$OOU

1(3 >i 860.396 431:27 li 21 431.605 440:563$! :ii2 002 397:4 l-sumi
.'7 529 116 ', 17

n Gado cavallar, cabeças 2.650 457:628$! 0,29 2 011 301:560$ 21

0,34
II lo
o r.i

0,18
o.ll

nu

I 510 ;ii7:iii lOAOlll)
i 21

2.172 " 26
,

"i

0,13

0,17

0,72
1 17

0.14
1

1

1

8.9

1

71.4
l'i,7

7,3
11

177. :.

18

19

20
21

22
23
24

Diamantes, grammas

j ii
.

1 1 1

Rapaduras, idem
cos, idem

' iado um bet

ogrammas

2 192

651.796
1.205.671

64

. 15 i .'
l

7.2
l 970 229

315:!

234:401$!
11 1$

354:367$
202:634$

I". issjooo
149:1

20
0,15
O.IIT

0,22

0,13
i 'i

ii 09

6

411.307
L. 817. 318
TI2 710

[90 42S
11 ;

1.670.098

10s
: 7::7s 1

139:876$000
272:598$000

6 ll$l

,2:31 !$00ll

: $00u
50:103*

57

1

648.610
1 892 270

612 152

l 15 13 1

1.730
8 l.'.' . 1

|í)2;039$000

181:61 1$00(1

7.7, |1I7$000
385:051*000
1 111:2. '-S

316:0 0*000
É52:677$000

11 71

012
0,25

.0

o lo

,. 17

631 154

07 1
rui,

jlo 616
2 812

i|. ,1" "'.'i

7 '0:904$

250:6

111 :245$
11 -M>

7.13:6 18$IIOO

,, 14S$
.i|..iniii

' n|-,<llllll

0,15
17

ii 20
i o,

ii .1

0.27

585 739
13 -.o

217., 177.

1 410
7.411 212

1.440 74:l

[98$000
1 ,1 l$0 m

181:777*000

„,!.

107: 1

25
26 adido, Idem

1 07É 5i 134:948$ 1 0,08 1.441.731
8.237

180:216*0011
:4$

U 7
l.l-,
1 012 711"

185:717$000
52:1359006

,
1

1

11,111
1. 101 soo

Is

Outrus |>roductos , 1.295:61 i$000 0,81
— - 2 271: $000

1
51

i:770s< 144.586:209$000 146.800:010$000 1 19 190 261$ i 150.10
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Média da exportação tributada dos 36 principaes
productos mineiros 110 periodo deeorrido de 1897
a 1904 em quantidade e valor ofncial

o
o

Q
O

3

7

8
9

10
11

12
13
14

15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26

GÉNEROS

Designação

MEDIA DE 1897 A 1904

Quantidade

Café, kilqg.rammas
Gado vaccum, cabeças .

.

Ouro, grammas
Queijos, kilogrammas
Fumo em rolo, idem
Toucinho, idem
Manganez, idem
Gado suino, cabeças
Aves domesticas, kilo-

grammas,
Milho, idem ,

Borracha, idem
Manteiga, idem ,

Tecidos diversos, idem. .

,

Leite, idem ....

Feijão e favas, idem
Sola, idem
Gado cavallar, cabeças.,
Diamantes, grammas...
Arroz, kilogrammas.
Madeiras, idem
Rapaduras, idem
Couros seccos, idem
Gado muar, cabeças. . .

.

Cal, kilogrammas
Batatas, idem
Ferro lundido, idem
Outros productos

Totaes.

1.016
12.859

239.

364
673

2.270.
2.252

332
2.

1.

485.
2.990.

458.

316.

1.

7.109.
1.298.

737.

151.030.206
209.465

3.669.328
3.769.045
3.310.449
3.393.640

135.881.876
26.671

935
105
666
671
257
413
348
08
110
916,2
258
099
192
329
320
891
896
579

Valor official

98.336:620$000
21.372:979$000
10.517:606$000
6.181:66S$000
4.067:516§000
3.534:074$000
2.947:560$000
2.250:77""

1.618:7
1.054:637$000
1.029:085$000

934:617$000
754:981$000
747:234$000
584:984$000
401:658$000
342:7""

327:243$000
306:476$000
287:467*000
278:077$000
271:25l|000
256:410$000
199:057$000
189:691$000
27.-335Í000

1.205:813$000

158.153:

-gKS

O o

*^ ai

62,18
13,51

6,65
3,91

2,57

2,23
1,86
1,42

1 02
,67
,65

,59
,48

.47
,37

,25

,22

,21

,19

,18

,18

,17

,16

,13

,12

,02

,76
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Oscillação anntia! da qiiaiti idatlc do» 24» principaes
a ÍOO^S e confronto com sen an^mento 011

63

GÉNEROS 1897 a, 1898 1898 í i 1899 1891 a 1900

Q
PS
O

o
PS

p

Designação
o
-h>

c
o

<

170,1_
4,4

162,3

79,6
55,6

66,4

66,2

62,7

51,6
13,2

12,8

16,2

2,5

o
õ.

c

s

16,0

5 2
16^3

7,7

14,5
11,2

o

<

o
.2"

c

S

o
c
O

fcÇ

om
o»

S

1

2,7

181,2

55,0

46.2
20,1

69,5
15,4

76,3

30,5

32,3
13,9

4,6

16,1

2,7
4,5

57,9

15,4

1,0

5,1

536,9

76,0

52,4
132.9

52,8

6,7
61,5

18,3

4,2
81.5

22,4

4,6

6,3
1,1

14,7
19,8

11,5

10,9

33,3

3,8

7,1

24,7

13,8

5,9

22,9

2
3
4

g Gado muar

8 Sola

9
10

U
12
13
14

15
16

Rapaduras

18
19
20
21

22
23
24
25
26

Café

58,7 11,8 38,1 20,6 64,9 15,3
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geiíero» clu exportação trifoiatitdss, mo período «Se ISO 1?
rlimígiiafção lirntos no mesmo período

1900.i J.901 1901 xl902 1902 a .L903 1903 a 1904 MEDIA

o
-a

-O

7s 73

Íh p q

o o o
<a

o
o B3 o o o o o KG

-*-= += o
tí a íS •

QJ p <D P p Oj p o a> •

S d g .5 g d g rt s tí. >
fec p Ofi p ha p 6J3 r- tíj 60+^ cí -^

p .p, p .p P 5 p p .ÍZJ
">—

<! Q < o < a << Q <j <!

12.558,7 11,4 6.2S5,0 7.002,3

8,6 — — 27,9 — 68,7 129,9 80,8 29,9— 18,1 — 66,4 404,3 — 74,7 - 76,7 23,2— 25,7 48,1 — 100,7 — 19,0 — 65,2 176,0
i»0,7 — — 3,2 96,5 — 56,5 — 63,3 179,8— 30,4 — 42,8 318,9 — 65,2 .- 44,3 11,6— 32,2 15,8 — 99.2 — — 10,5 41,0 45,2

4,0 — 19,8 — — 27,5 69,1 — 39,8 71,0

89,7 — — 36,9 57,7 — — 8,9 30,9 36,1— 5,6 15,9 — 15,7 — 16,4 25,0 44,7— 10,2 19,9 — — 2,1 — — 24,1 36,4,

6,9 — 3,6 — — 6,3 9,4 24,0 39,8— 61,1 50,7 — 169,2 — — 5,6 23,9 10,0— 8,3 — 22.4 48,5 — 4.5 ._ 23,4 28,0

5,9 — 28,4 — 49,8 — 3,4 — 23,0 37,5— 65,4 167,4 — — 45,2 34,9 — 16,9 — 5,5

5,8 — 33,6 — 3,1 — 20,7 | — 13,6 16,8
—

.

12,7 28,7 — 29,0 — 5,7 — 13,3 27,7— 5,7 — 6,0 4,1 — 2,8 — 12,2 14,6
2,8 7,6 — 6,5 28,8 — 8,7 10,5

18,1 —

.

11,2 — — 6,1 14,2 — 5,9 6,2
2,6 — 13,5 — 0,4 9,3 — 4,1 4,2

55,3 — 19,0 — 7,9 48,7 — 2,7 2,8

32,2 — — 24,1 — 24,9 43,8 — 2,6 — 0,1

S0,6 .

—

— 5,4 5,1 — — 30,8 2,1 — 2,3
— 2,0

25,6 33,2

12,6 10,9

20,6

27,4

13,9

1,0 0,3

29,0 24,2 872,6 33,1 142,5 — —
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Merecem taes algarismos exposição mais detida com re-

lação ás três grandes industrias a que especialmente se re-

ferem e que marcam o ponto culminante da nossa producção

.

INDUSTRIA AGRÍCOLA

Cabe ao café o logar eminente dentre os géneros da nossa

producção. Elle concorre com 62,18 % para o algarismo da

nossa exportação annual, segundo os dados relativos ao pe-

ríodo comprehendido entre os annos de 1897 a 1904.

A partir de 1903, a exportação desse producto tem decres-

cido. Nesse anno ella foi de 187.278.404 de Irilogs. ; em 1904,

de 129.594.890 de kilogrs.; em 1905, de 120.356.216.

A diminuição, é claro de ver-se, provém da desvalorização

do producto, da crise e difficuldades por que passa a lavoura

caféeira. Não obstante, taes foram os capitães e trabalhos empe-

nhados nessa producção, que a exportação augmentou no pe-

ríodo que vai do quatriennio de 1897 a 1900 ao de 1901 a 1904.

A média da quantidade exportada de 1897 a 1900 é a de

131.257.099 de kilogrammas ; a média da que foi exportada

no quatriennio de 1901 a 1904, de 170.802. 513, maior, por-

tanto, em 39.545.414 kilogrs. do que a do quatriennio ante-

rior.

O valor official, porém, correspondente aos algarismos

referidos, bem exprime a desvalorização que soffreu esse pro-

ducto de um para outro período. De 1897 a 1900, o valor offi-

cial foi de 112.560:084$000 ; de 1901 a 1904, elle foi de

84.113:156$000, não obstante o accrescimo sensível verificado

na producção.

Considero excusado explanar considerações sobre a crise

desse producto e os remédios lembrados para debellal-a. E'

assumpto exgottado. A solução, ao demais, está concretizada

no plano firmado em Taubaté e cuja execução é um dos mais

firmes propósitos dos três Estados interessados.

O governo de v. exc. não se esqueceu de favorecer essa

lavoura no que dependia da orbita da acção dos poderes es-

tadoaes.
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Além de uma pequena reducção na tarifa, já na E. de F.

Leopoldina ejá naE. de F. Central, foi beneficiado o café com

a reducção do imposto de exportação, que de 11 °/ passou a

ser de' 8 1/2?/;.

Medida que me parece conveniente aos interesses da la-

voura de café na zona da Matta é a modificação que tenho in-

dicado em relatórios anteriores para o processo da cobrança

do imposto de exportação. Ainda no ultimo relatório escrevi :

«O pagamento, pelo exportador, das taxas de exportação,

medida reclamada também pelo Congresso Agrícola, será con-

seguido desde que seja mantido o imposto creado pela lei n.

393, do anno passado, no art. 9.°. Parece-me claro que se o

imposto for exigido quando o exportador procura nas re-

partições fiscaes, no Rio e em Santos, as necessárias guias de

exportação, será conseguido o objectivo de sobre elle fazer

recahir directamente o peso das taxas ; e outro fim não tinha

aquella disposição da lei orçamentaria, revogada pela lei n.

395, do mesmo anno, em virtude de reclamações da lavoura,

que, por tal forma, representava contra os próprios interesses

.

E' certo que, em ultima analyse, sobre o próprio produ-

ctor acabaria por incidir o ónus do imposto ; mas, é certo,

também
,
que a medida enunciada lhe attenuaria as difAcuida-

des pecuniárias que tem a vencer para, por si, ou pelos inter-

mediários, pagar as taxas devidas no momento em que o pro-

ducto transpõe as fronteiras do Estado. »

A exportação teve augmento accentuado de 1904 a 1905

com relação a vários productos da industria agrícola. Quanto

aos cereaes esse augmento se deu relativamente ao feijão e

ao arroz. Em 1904, foram exportados 2.474.441 kilogram-

mas de feijão; em 1905, 4.430.153 kilogrammas ; em 1904, a

exportação do arroz foi de 631.154 kilogrammas ; em 1905,

de 887.043 kilogrammas.

Tanto quanto ao feijão e ao arroz, como quanto ao milho,

houve accrescimo sensivel na exportação no período de 1897

a 1904.
C. — 8
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No quatriennio de 1897 a 1900, foram exportados, de

feijão, 1.611.831 kilogrammas; de arroz, 284.296 kilogram-

mas; de milho, 8.386.448 kilogrammas. No quatriennio de

1901 a 1904, a exportação foi, de feijão, 2.892.865 kilogram-

mas ; de arroz, 585.739 kilogrammas ; de milho, 17.331.761

kilogrammas. Também quanto a outros productos, vê-se dos

dados estatisticos , houve, nesse período, sensível accrescimo.

Nesse período houve decrescimento, embora pequeno, na

exportação do fumo. De 1897 a 1900, a mediada quantidade

exportada foi de 3.391.112 kilogrammas; de 1901 a 1904, foi

ella de 3.229.735. Também de 1904 para 1905 houve decresci-

mento ; naquelle anno a exportação foi de 3.443.392 kilo-

grammas; neste, de 3.319.918.

A cultura do fumo é das mais desenvolvidas e nella tem

o Estado os grandes lucros provenientes de não pequenos im-

postos. O seu atrazo, porém, é notório. Quer quanto aos pro-

cessos de cultivação, quer quanto aos da manufactura, tudo é

ainda elementar . A esse respeito parece-me do maior alcance

promova o Estado a vinda de technicos conhecedores dos pro-

cessos adiantados que florescem em outros povos, especial-

mente nos Estados Unidos, para que essa cultura tenha o

grande desenvolvimento de que é«. capaz, prejudicado até hoje

pela rotina.

E a vinda de technicos não se faz mister só com relação

ao fumo. Também para o perfeito manejo de machinas agrí-

colas é ella necessária, havendo, a esse respeito, constantes

reclamações de lavradores.

Mas, a necessidade de taes technicos, frequentemente re-

conhecida, não é sinão a consequência da lacuna existente no

Estado quanto ao ensino agricola. Parece-me imprescindivel

procurar o governo organizar sem demora esse serviço. Em mol-

des modestos, sobretudo práticos, é possivel dar-se ao ensino

agricola organização que preencha esses reclamos da actuali-

dade.

Cumprindo o dever de impulsionar, tanto quanto possi-

vel, a producção agricola, o governo tem posto em pratica va-

rias medidas tendentes á sua defesa e ao seu desenvolvimento.
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Dentre aquellas, mencionarei o imposto de 8 °.j' lançado

sobre o similar extrangeiro, assegurando o mercado estadoal

aos productos mineiros.

Dentre estas, assignalarei a creação do stock-house para

machinas agrícolas, e a distribuição de sementes, feita sem-

pre com toda a regularidade.

A organização do credito agrícola, promovida recente-

mente e que vai realizar-se , vale por importante auxilio á agri-

cultura.

INDUSTRIA PASTORIL

A apreciação dos algarismos relativos á industria pastoril

patentêa que a sua situação é bem melhor do que a da indus-

tria agricola. A producção nella tem crescido mais accentua-

damente e os preços dos productos são relativamente mais

compensadores. Não occorreram as grandes oscillações de

preços, os quaes se têm mantido, em regra, estacionários.

Observados os dous quatriennios, de 1897 a 1900 e de

1901 a 1904, vê-se quanto aos productos dessa industria e das

suas derivadas, augmento de exportação, sem excepção de

um só.

Quanto ao gado vaccum, annualmente a exportação cres-

ce e o seu augmento no periodo referido foi o seguinte: de

1897 a 1900, a média da exportação montou em 187.739 uni-

dades; de 1901 a 1904, attingiu ella a 231.190, havendo, de

um para outro quatriennio, o accrescimo de 43.351.

De 1904 para 1905 também houve augmento. Naquelle

anno foram exportados 254 718; neste, 272.948, accrescendo

em 18.230 unidades. Bem revelam esses algarismos a mar-

cha progressiva da industria pastoril no Estado, fadada a ser

das mais remuneradoras em o nosso território, tão apropria-

do, em extensas regiões, ao seu pleno desenvolvimento.

Ha quem supponha que naquelles algarismos é pequeno

o contingente do gado mineiro; essa supposição, porém, é de to-

do ponto errada.

Em 1905 informei-me dos governos de Matto Grosso e

Goyaz, estados que exportam pelo nosso, qual havia sido a
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sua exportação de gado em 1904. A resposta habilita-me a

expor que ella foi, para ambos, de 81.354 unidades. Dado

que todo esse gado esteja incluído no algarismo da nossa ex-

portação daquelle anno, hypothese pouco provável, ter-se-á,

ainda assim, o elevado algarismo de 173.364 unidades. E
quem estiver a par do movimento em os nossos centros cria-

dores, bem saberá que a muito mais vai a nossa capacidade

para a exportação do gado vaccum.

Abram-se novos mercados de consumo e a exportação

crescerá em progressão mais avantajada.

A necessidade maior para a iudustria pastoril está precisa-

mente nesses mercados novos. O gado mineiro quasi que está

restricto ao Rio de Janeiro e S. Paulo. E' preciso leval-o aos

demais estados do Brasil, e até mesmo á Europa.

Para isso acontecer, basta que a industria penetre até aos

processos adeantados de conservação e transporte da carne

que têm feito a fortuna de Chicago e de outras regiões dos Es-

tados Unidos da America. A falta de capitães é, sem duvida,

o motivo da inexistência ainda, em nossa terra, dos afamados

estabelecimentos daquella natureza alli florescentes. Os 'l po-

deres públicos devem ir em auxilio das iniciativas que se reve-

larem para tão profícua direcção.

Creio de urgência tenha o Estado debaixo de suas ordens

veterinários hábeis que se consagrem ao estudo constante das

epizootias que se denunciam ás vezes em varias regiões cria-

doras, ao mesmo tempo que prestem aos criadores a assistên-

cia e o conselho que em casos occurrentes costumam reclamar.

Em amparo á criação do gado, o Estado não tem feito

mais do que distribuir a vaccina anti-carbunculosa e impor-

tar da Europa, por conta do creador, espécimens de raças

boas. E', sem duvida, pouco, pois ahi está uma das mais

fecundas fontes da nossa receita.

Entre outras medidas opportunas, são merecedoras de pro-

videncias promptas as duas referidas: a conquista de mercados

novos e a organização de um corpo permanente de veteriná-

rios. Este será o embryão de onde deverá surgir, apenas o

permittam as finanças, a fundação e o custeio de institutos

zootechnicos.
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Também quanto ás industrias derivadas da producção do

gado vaccum a prosperidade é notória no Estado.

O leite, o queijo e a manteiga têm augmentado sempre e

sensivelmente na exportação.

De 1897 a 1900, a média da exportação do leite foi de

2.025.897 kilogrammas; de 1901 a 1904, foi ella de 2.514.929;

mais cresceu, nesse período, a exportação da manteiga, cuja

média foi, de 1897 a 1900, de 117.3L0 kilogrammas, e de

1901 a 1904, 837.452 kilogrammas, verificando-se, de um
para outro quatriennio, o notável augmento de 720.142 kilo-

grammas.

Não obstante o accrescimo na exportação do leite e da

manteiga, também augmentou a do queijo.

De 1897 a 1)00 foram exportados 3.415.960 kilogrammas de

queijo; de 1901 a 1905, 4.122.130, havendo, de um para outro

quatriennio, o augmento de 707.170 kilogrammas.

A industria de lacticinios, que de si mesma tem tido a

prosperidade constante dos algarismos citados, precisa de todo

amparo dos poderes públicos , afim de que a iniciativa particu-

lar mais se estimule.

Os processos modernos para o fabrico do queijo e para

a perfeita e duradoura conservação da manteiga necessitam ser

divulgados.

O Estado deve manter professores práticos que de estabe-

lecimento em estabelecimento vão proporcionando aos nossos

industriaes de lacticinos aquelles processos, de cuja ampla e

completa divulgação depende attinja a industria ao gráo de

adeantamento e prosperidade que lhe está destinado.

A exportação do gado suino tem seguido também marcha

ascendente. Assim é que de 1897 á 1900 e de 1901 a 1906, hou-

ve augmento sensivel.

Naquelle quatriennio a média de exportação annual foi de

18.070 unidades; neste, de 35.272, operando-se o accrescimo de

17.202 unidades, quasi o duplo da exportação no período ante-

rior.

Egual augmento houve na exportação do toucinho. De
1897 a 1900, foram exportados, por anno, 2.5S3.621 kilogram-

mas; de 1901 a 1901, 4.430.909, havendo o augmento, de um
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para outro período, na média annual, de 1.847.288 kilogram-

mas.

Applicatn-se ao gado suino e ao toucinho as considera-

ções feitas com relação ao gado vaccum e aos lacticinios. No-

vos mercados é preciso conquistar. Mas, para que isso acon-

teça, é mister abandonar a rotina actual no preparo e conser-

va do toucinho e de carnes, procurando a perfeição das

transformações industriaes já praticadas em outros povos pro-

ductores.

Os poderes públicos devem auxiliar, por meio de pré-

mios, as fabricas que a iniciativa particular venha a crear

collimando tão proveitosos fins.

Mas, a necessidade que a todas sobreleva na industria

pastoril, é, como quanto á industria agrícola, o ensino tech-

nico. Os postos zootechnicos, ao lado das leiterias modelo,

trarão impulso notável á industria; e é preciso que, sem de-

mora, o ensino seja posto em execução pelo Estado, embora

se limite á acção do professor ambulante, preoccupado, so-

bretudo, com as noções praticas.

A tarifa proteccionista nas alfandegas, assumpto que in-

cide na orbita de acção dos poderes federaes, é imprescindível

para que não estacione a marcha progressiva que ora cara-

cteriza a industria pastoril e suas derivadas.

MINERAÇÃO

A' semelhança do que acontece desde annos essa indus-

tria concorreu, em 1905, para nossa exportação, com algaris-

mos importantes.

O ouro e o manganez figuram como o objecto principal

das pesquizas de quantos se entregam, em o nosso Estado, á

industria extractiva, seguindo-se aos dous o diamante, e, após,

as muitas pedras preciosas que attestam e asseguram a ri-

queza de varias regiões do nosso vasto território.

Em 1905 a exportação do ouro foi menor do que em 1904

— naquelle 3.612.068 grammas, neste 3.982.740 grammas. Os
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valores foram, respectivamente 9.87l:404$466, em 1904 e

6.950:590$312 em 1905.

A causa do decrescimento da producção reside na taxa

cambial vigente no anno

.

Eis, a contar de 1906, a nossa exportação de ouro.

EXPORTAÇÃO VALOR

ANNOS

Grammas Moeda nacional Moedo estrangeira

1896

1897

2.030.142

2.156.035

3.272.795

2.974.273

4.420.422

4.045.802

3.813.753 »%
00

3.950.760

3.982.740

3.612.068

5.493:604$252

6.743:321$280

10.958:957$954

12.999:846$983

13.804:977$906

10.986:375$631

9.591:465$057

9.936:161$400

9.871:404$466

6.950:590$312

Lbs.

136.630

202.720

318.930

419.720

546.417

512.125

479.573

496.808

658.093

464.052

s. p.

18 4

6 8

1898 6 8

1899 12 6

1900 10

1901 6 2

1902 5

1903 1 5

1904 12 8

1905

34.258.740 97.316:713$971 4.292.102

A exportação do mang-anez também foi menor em 1905 do

que a verificada em 1904.

Em 1904, 194.856$000 kilogrammas; em 1905, 154.378.000

kilogrammas. Os valores foram, naquelle, 3. 507:408$000; nes-

te, 2.421:453$500.

O motivo da exportação menor, segundo informam os in-

dustriaes, está nas estradas de ferro, que não podem attender
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ainda completamente ás exigências quanto ao transporte desse

minério na quantidade egual á de sua producção possivel.

A renda pela exploração de terrenos diamantinos foi de

18:18S$184, bem menor do que em annos anteriores.

O motivo está na regularização desse serviço, pela qual

desde começo muito se interessou o governo.

A situação que descrevi longamente em meu relatório de

1904, já não existe mais. A acção directora da alta adminis-

tração, por intermédio do seu delegado fiscal, sobre concessões

de terrenos, poz termo aos contractos irregulares que se ce-

lebravam em numero avultado ; abrangendo, frequentes ve-

zes, jazidas que não existiam, como acontecia com o leito do

Jequitinhonha, cedido, em logares idênticos, a dous e mais in-

divíduos .

Em 1905 vigoraram contractos comprehendendo 300

lotes; em 1904 tinham vigorado contractos abrangendo 739 e

muito mais em annos anteriores.

, A diminuição foi motivada pela caducidade imposta a vá-

rios contractos, que só por excessiva tolerância ainda figuravam

no numero dos existentes.

Durante o anno passado nenhuma concessão foi feita para

a exploração do leito de rios. A lein. 387, de 13 de setembro de

1904, estabeleceu exigências novas para concessões dessa na-

tureza e deante delias as pretenções cessaram.

Creio que melhor seria voltar ao regimen da lei n. 344, de

15 de setembro de 1902. Em facilitar concessões dessa ordem

não vejo mal algum.

O interesse do Estado deve residir apenas na prosperi-

dade industrial, que é o seu lucro indirecto, sem a preoccupa-

ção de associar-se directamente ás empresas que para fins de

industria acaso se formem...... ,
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Estão vigorando os contractos celebrados :

A 22 de agosto de 1902, de accordo com a lei n. 326, de

12 de julho desse anno, comos cidadãos engenheiros Domingos
José da Rocha e Carlos G. da Costa Wigg para exploração de

ouro e outros mineraes no leito do Rio das Velhas, no trecho

comprehendido entre a sua foz no rio S . Francisco e a foz do

rio Itabira, sendo de vinte e cinco annos a duração desse con-

tracto
;

A 20 de novembro do mesmo anno, com os cidadãos enge-

nheiros Miguel Arrojado Ribeiro I/isboa, H. Toly Gilpiu,

Humphrey Arthur Salttmarsh, para a exploração dos rios Pi-

racicaba e das Mortes;

A 5 de março de 1903, comos cidadãos Victor Northmann
e companhia para a. do rio Abaete;

A 24 de abril do mesmo anno para a do rio Piranga, com
a Companhia de mineração do Brasil

;

"

A 2 de maio, com a Companhia Brasileira de Mineração,

para a do ribeirão do Carmo

.

Tendo diversos arrendatários de lotes diamantinos feito

transferencia dos mesmos a Axel Chytrans & Comp -

?, de>

pois de consultados o relatório e as plantas respectivas e de

serem approvadas as medições desses lotes foram convertidos

os arrendamenlos em o contracto de 6 de julho de 1904 cele-

brado com Axel Chytrans & Comp., para a exploração de dia-

mantes no rio Jequitinhonha.

A administração está informada de que só no rio das Mor-

tes e no ribeirão do Carmo estão installadas dragas; cuidam

de fazel-o dentro de pouco tempo os concessionários do Piran-

ga e do Abaete.

Sobre este assumpto, o de mineração, reporto-me a quan-

to escrevi no meu relatório ultimo. Alli alludi, embora per-

functoriamente, ás necessidades dessa industria, dentre as

quaes sobresáe, como a maior, a lei fundamental, de competên-

cia da União, que venha pôr cobro ás incertezas e lacunas

em matéria de propriedade mineira.
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Tambem consignarei que é notória a conveniência de ser

creado e mantido pelo Estado o registro das minas, medida

reclamada, em 1903, pelo Congresso Agrícola, Commercial e

Industrial

.

INDUSTRIA FABRIL

Apenas da industria de tecidos de algodão eu me occuparei.

Ella é a de maior vulto, embora outras mais estejam firme-

mente installadas no Estado e gosem de relativa prosperidade

.

Os tecidos de algodão pagam boje imposto de exportação

menor do que pagavam. Era de 4 °/i «ad-valorem» a taxa que

hoje é de 2 °.j' .

Em virtude dessa resolução
,
provavelmente, além de causas

outras, houve accrescimo na exportação de 1903 para 1904

e deste anno para 1905. Em 1903, foram exportados 799.155

kilogrs.; em 1904, 849.261; e, em 1905, 887.839.

O capital empregado nessa industria é, no Estado, de

11.785:519$403 ; o numero de teares, de 2.259 ; a producção,

de 18.044.416 metros.

O quadro que segue dá noticia minuciosa sobre a indus-

tria de tecidos, embora uma ou outra lacuna por ventura exis-

tente .
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LOCALIDADES

Juiz do Fora . .

,

Juiz de Fora.

Sete Lagoas, cida-
dade

Pitanguy

Gouvèa..

Diamantina.

St." Barbara, Bru-
nindo ("""). ...

Arassuahy

Montes Claros....

S. Sebastião, Cur-
vello (cidade

r

Ouro Preto (****'!

Uberaba.,

Villa de Itaúna...

Itabira do Campo.
Ouro Preto

Curvello ("1

Sete Lagoas, Tabo-
leiro Grande (%

Santa Luzia í"")..

NOMES

Fabrica Industrial Mi-
neira ,

Fabrica Juiz de Fora.

Fabrica Melancias. , .

.

Fabrica Brumado

Fabritía S. Roberto.
.

.

Fabrica do Biribiry. ..

Fabrica Santa Barbara

Fabricada Itinga.

Fabrica de Montes Cla-

ros

Fabrica de S. Sebas-
tião

Fabrica de T. S. José
do Tòmbadouro

Fabrica de Santo An-
tónio (antiga Cassu).

Fabrica Cachoeira.

Fabrica Itabira.

Fabrica Cedro.

Fabrica Cachoeira, Ta-
holeiro Grande

Fabrica Páo Grosso ..

PROPRIETÁRIO*

Companhia Industrial
Mineira

Viuva Bernardo Mas-
carenhas

Companhia Industrial
Melancias

Companhia Industrial
Pitanguyense.. .....

Companhia de F. e T.
S. Roberto

Companhia Industrial
Biribiry

Banco Hypothecario
do Brasil

Companhia Industrial
da Itinga

Silva, Maia & C.\

Mascarenhas ,fe Sobri
nho

Orosimbo Vasconcellos
& C."

Caldeira, Queiroz Ac

Cunha Campos

Companhia de Tecidos
Santannense

Companhia Industrial
Itabira do Campo.

.

Companhia Cedro e
Cachoeira

PS
wX
m
-

l.S39:174$560

452:307.f34O

425:000$000

595:000í£00ô

600:000$000

636:601$484

100:000*1100

300:000$é0fl

320:000.f000

665:552$fôÍ

642:227*S18

g.OOOrOOOSjbOO
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301:20n$000

140:000$000

— :

— 1.200

— 1.640

— 1.920

— 2.512

— —

.

—

3.484

960

2.300

1.868

1.744

130

96

49

70

56

80

72

60

60

43

FORÇA MO-
TRIZ EM
CAVALLOS

u
o es
'Ai 3

SUO> 03

& cá

;i

40

300

30

20 40

70

100

150

52 —

52 —

66 —

103 —
84

150
,110

— -

120

100

90

100

346

140

' 75

113

103

120

100

60

100

' 98

120

<

z
is

*
g

o 5
6»s

a 3

4.050.000

50.000

450.000

676.000

900.000

1.000.000

500.000

600.000

800.000

1.400.000

ESPECIALIDADES

45.000

67.500

80.000

100.000

Tecidos crus e

tintos.

Idem.

Idem.

Tecidos bran-
cos e tintos.

Tecidos bran-
dos lisos e en-
trançados.

45; 000

55.000

Tecidos bran-
cos.

Idem.

Tecidos bran-
cos e tintos.

90.000 Idem.

150.000 Tecidos bran-
cos.
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LOCALIDADES

Transporte

.

Alvinopolis
Itabira, M a 1 1 o
Dentro

Itabira, M a 1 1 o
Dentro

Inhaúma, Sete La-
goas

Cachoeira dos Ma-
cacos

Viçosa

Viçosa

S. João Nepomu-
ceno

Marzagão, Be lio
Horizonte

Lavras

Mattosinhos, San-
ta Luzia

.

Estação de Pedro
Leopoldo

Cidade do Maeha-
chado

S. João d'El-Rei..

Santa Barbara de
Matto Dentro,
cidade (•**•)

Fabrica Rio do Peixe.

Fabrica Gabiroba....

Fabrica Pedreira ....

Inhaúma, Sete Lagoas

Fabrica Cachoeira de
Macacos

Fabrica Santa Maria..

FabricaS. Silvestre...

Fabrica de Tecidos Mi-
neiros

Fabrica Marzagão

Fabrica União Lavren-
se

Fabrica Cachoeira
Grande

Fabrica do Machado...

Fabrica S. Joanense. .

.

Fabrica S. Domingos
(parada)

PROPRIETÁRIOS

A. Mascarenhas.

Companhia União Ita

birana

Andrade Guerra & C."

Companhia Cachoeira
de Macacos

Companhia Industrial
Santa Maria

Companhia Industrial
S. Silvestre

Sarmento, Irmão & C."

Companhia Industrial
Sabarense

Companhia F. T. União
Lavrense

Companhia Fabril Ca-
choeira Grande

Coronel Onofre Men-
des

Companhia Industrial
S. Joanense

Companhia Industrial
S. Domingos

-<

t>

í
mw
m
&
K

180:000$000

300:000$000

134:000$000

634:000$000

406:655$510

655:000$000

200:000$000

700:000$000

11.765:518$403
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o
S

t/2

«
tu

S
H

300:000$000

160:000$000

1.884

1.300

800

3.800

1.450

3.000

3.458

3.520

901:200$000 35.540

FORÇA
MOTRIZ EM
CAVALLOS

Ph
VI O cSK P< 3
PS cá Eli)< > c3a
H <A c3

55

48

29

132

50

70

84

110

96

120

30

50

50

2 291

138

80

30

72

120

80

198 1.602

o

<
pí
H
a.
o
W
o
o

72

46

120 224

237

180

140

160 240

<
P

si

P '

o
;

S 1

a.

800.000

330.416

288.000

1.600.000

700.000

1.000.000

900.000

2.287 13.414.000

H ta

ri

§§
§3
W
PS

85.000

53.000

ESPECIALIDADES

Tecidos crus.

Tecidos crus e
tintos.

27.000 Tecidos bran-
cos e de cor.

164.021

72.000

100.000

120.000

1.800.000 18.000

200.000

Idem.

Tecidos crus e
tintos.

Idem.

Idem.

Idem.

1.218.521
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Os relatórios annexos, referentes especialmente ao as-

sumpto, trazem noticia desenvolvida sobre quanto occorreu,

durante o anno, a respeito desse importante assumpto.

Ao governo federal foi devido o augmento verificado
f

em 1905, na viação férrea do Estado—55 kilometros na E. F.

Central do Brasil, em demanda do S. Francisco
; 42 kilome-

tros na E. F. Oeste de Minas, em o trecho de concessão federal.

Além desses, ha a citar a construcção de 7 kilometros na

E. F. Sapucahy.

Ao todo foram construidos durante o anno, no território

do Estado, 104 kilometros de estrada de ferro, elevando a

3.835 kms. 824 metros a extensão total em trafego.

A Directoria de Viação, na preoccupação elevada de que

se desenvolva a viação férrea do Estado, entende de grande

conveniência a adopção do regimen de concessões perpetuas,

sem garantias de juros e sem reversão.

Esse pensamento consta jade lei, qual a den. 422, de 29

de setembro de 1905, art. 19; mas, está sendo julgado preciso

legislar especialmente a respeito, adoptadas as seguintes bases:

Concessão de estradas cuja propriedade será perpe-

tuamente das companhias concessionarias
;

Intervenção do governo na organização das tarifas, ho-

rário, policia e segurança
;

Desapropriação das vias-ferreas em caso do governo

julgal-a conveniente.

Segundo todas as probabilidades, uma lei vâsada em taes

moldes imprimirá forte impulso ao desenvolvimento da nossa

viação férrea, e, desnecessário insistir, nesse desenvolvimento
C. —9
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reside uma das nossas maiores necessidades e o principal ele-

mento para a prosperidade económica do Estado.

* *

O movimento financeiro das estradas de ferro durante o

anno foi o seguinte :

LEOPOLDINA RAILWAY

Receita , 4.198:061*769

Despesa 4.046:957$645

Saldo 15Í:1Ò4$1Í5

SAPUCAHY

Receita 639:687*810

Despesa 1.008:259*911

Deficit 36S:842$101

MUZAMBINHO

Receita 211:088$790

Despesa 277:594$609

Deficit 66:505$819

BAHIA E MINAS

Receita ' 428:500$957

Despesa 397:529*122

Saldo 30:971$835

JUIZ DE FORA E PIAU

Receita 259:311*190

Despesa 230:843$259

Saldo 28:467$931
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Dentre as que deram saldo deve ser assignalada a Bahia

e Minas, que em annos anteriores dera deficits, o que attesta o

acerto da administração quanto ao arrendamento dessa futu-

rosa via-ferrea.

* »

Considero merecedoras de toda a attenção as considera-

ções expendidas pelo sr. dr. Inspector da Viação, em seu re-

latório annexo, sobre os planos convenientes em matéria de

viação férrea no nosso Estado. ISIão só sobre esse assumpto,

como na explanação de outros, merece esse trabalho leitura

attenta.

Durante o anno, e em virtude de representações do go-

verno, foram feitas reducções de tarifas em varias das estra-

das de ferro, notadamente na E. F. Leopoldina e na E. F.

Central do Brasil.

Em 1905 foram pagas de garantias de juros :

A' Leopoldina, juros do segundo semestre de 1902, dos

dous semestres de 1903 e de 1904, 1.098:;:'13$454; á Sapuca-

hy, juros do segundo semestre de 1903, del904 e do pri-

meiro semestre de 1905, 1.144:285$935 ; sendo, pois, despen-

didos, a esse titulo, durante o anno, 2.242:499$389.

Sommada essa importância ás que têm sido pagas, em an-

nos anteriores, ás estradas que gosam desse favor, mon-
tará á quantia de 30.653:61 7$876 o dinheiro que o Estado tem

empregado em garantias de juros ; e, si for addiccionada a

essa importância a de 3.247:353$000 adiantados, em subven-

ção kilometrica, á Leopoldina e á Oeste de Minas, e mais a

de 15.875:412$05l, de empréstimos feitos á Sapucahy, Mu-
zambinho e Espirito Santo e Minas, montarão á elevada som-

ma de 49.776:382$927 as quantias adiantadas pelo Estado ás

estradas de ferro

.





OBRAS PUBLICAS

A verba de 600:000$000 votada pelo Congresso para este

serviço não permittiu siquer attender ás exigências de obras

instantes e inadiáveis.

As condições financeiras do Estado, incoinpativeis com
quaesquer larguezas;em matéria de despezas, explicam e justi-

ficam, porém, a escassez daquella dotação
,
que éhoje, no ge-

ral, de 3 % e 4 % da receita, quando, no ultimo orçamento

da Provincia, havia sido de 13 % da respectiva renda.

Não obstante a consignação pequena, foram attendidas

pelo governo as mais urgentes necessidades em assumptos de

estradas de rodagem e de reparos dos próprios estadoaes.

Dentre as obras referentes a estradas destacarei as duas

grandes estradas de rodagem que o governo pensa levar avante

e que mui proveitosas serão para duas importantes zonas do

Estado : a que vai de Manbuassú á Caratinga e a que liga S.

Miguel do Jequitinhonha á estação de Urucú, na E. F. Bahia

e Minas; aquella, com os estudos feitos, esta, quasi concluída

já, devendo estar prompta até setembro próximo.

O emprego methodico da verba destinada a obras publicas

é frequentemente embaraçado por interesses e solicitações lo-

caes, que frequentes vezes conseguem vencer.

Seria obstáculo importante a taes factos e garantiria mais

rigoroso e perfeito aproveitamento dessa verba o alvitre sug-

gerido pelo dr. Inspector de Obras em seu relatório.

Esse é :

a ) organização prévia de uma relação em que sejam in-

cluídas as obras cuja construcção o governo entenda realizar



- 144 -

dentro de um anno, ou em períodos de. dous ou três annos,

ficando, assim, desobrigado elle de attender a serviços extra-

nhos á referida relação, salvos os casos restrictos de força

maior;

b) organização prévia de um plano de viação ordinária, es-

tadoal, modificável em periodos determinados, servindo de guia

á acçãodo governo, incluindo nelle as principaes estradas geraes

com as respectivas pontes e mais obras d'arte necessárias, esta-

belecida a preferencia para as pontes em estradas que vão ter ás

Recebedorias ou ás das zonas limitrophes do Estado, limitan-

do-se o governo, salvo caso de excepção rigorosa, á conserva-

ção e reparo das estradas e pontes constantes da relaçãj, que

vigoraria por prazo de dous ou três annos.

Não obstante a diminuta verba destinada a obras publi-

cas, e que é insufficiente para os simples reparos de conserva-

ção dos próprios do Estado nos diversos municípios, ainda as-

sim, durante os três últimos annos, se construiram cadeias em
Cataguazes, S. José de Além Parahvba, Theophilo Ottoni, Ca-

rangola, Caratinga, Rio Preto, Monte Santo, S. Manoel, Ubá,

Santa Rita do Sapucahy, Santa Rita de Cássia e Três Cora-

ções, estando contractada a construcção da de S. Gonçalo do

Sapucahy —tudo no valor de 331:138$S40.

Por se acharem em máo estado, tiveram de ser reconstruí-

das as cadeias de Itabira, de Oliveira, de Manhuassú, de Bom
Successo, do Prata, de Dores do Indayá e de Cambuhy—tudo

no valor de 85:680$488.

Soffreram reparos de certa importância as cadeias de Ouro

Preto, de Barbacena, de Leopoldina, de Lavras, de S. João

d'El-Rei, de Juiz de Fora, de Araguary, de Ouro Fino, de S.

João Nepomuceno, de Cabo Verde, de Dores de Boa Esperança,

de Arassuahy, de S. Paulo do Muriahé, de Piumhy, de Sa-

bará, do Pomba, de Piranga, da Varginha, do Alto Rio Doce,

do Rio Branco, de Marianna, de Santa Luzia do Rio das Ve-
lhas, do Turvo, do Carmo do Fructal, de Monte Alegre, de S.

Sebastião do Paraíso,de Palmyra, de Caldas e do Pará -tudo

no valor de 174:338$574.

Também tiveram de ser reparadas as cadeias de—Campa-

nha, Machado, S. Francisco, Salinas, Santa Anna de Ferros,
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Villa Nova de Lima, Baependy, Campo Bello, Sete Lagoas,

Pitanguy, Bello Horizonte, Ponte Nova, Diamantina, Para-

catú, Abre Campo,Montes Claros, Ayuruoca, Uberaba, Entre

Rios, Poços de Caldas, Guarará, Bocayuva, Passos, S. Gonçalo

do Sapucahy, Muzambinho, Palma, Curvello, Conceição

do Serro, Lima Duarte, Itaj ubá, Villa de Pedra Branca, S.

António do Monte, Rio Novo, Serro, Guarará, Viçosa, Bomfim,

Carmo do Paranahyba, elevando-se essa despesa total a. . . ,

121:986$837.

Executaram-se obras de construcção, reconstrucção e con-

certos de estradas de rodagem, no valor de 138:000$000, nos

três últimos exercícios, comprehendendo as seguintes es-

tradas :

De Ouro Preto ao Norte, de Marianna a Ponte Nova, de

Sabará a Caeté, de Caeté a Cubas, de Marianna a Piranga, de

Passos a Uberaba, de Henrique Hargreaves a Cachoeira do

Campo, de S. Caetano da Vargem Grande a Piranguinho , de

S. Domingos do Prata a Caratinga, de Pirangussú a Itajubá,

de Queluz a Entre Rios, de Santa Cruz das Arêas a Espirito

Santo, de Itajubá á Serra da Mantiqueira, de Ouro Preto a

Piranga, da Estação Coronel Pacheco a Piau, de S. João do

Morro Grande ao rio Soccorro, de Urucú a S. Miguel do Je-

quitinhonha, de Morro das Cobras a Theophilo Ottoni, de S.

Gonçalo do Sapucahy, de Itambacury a Figueira, de Santa

Anua de Ferros a Barra d'Anta, de União á Estação de João

Ayres, de Curvello a Diamantina , trecho do riacho do Vento,

de Cachopa a Diamantina, de Itapecerica a Formiga, de Bello

Horizonte a Venda Nova.

Com a adaptação do antigo edifício do Sanatório em Bar-

bacena, com obras nos quartéis desta Capital, de Ouro Preto,

Juiz de Fora e outros municípios; com concertos em fóruns

de S. João Nepomuceno, de Ouro Preto, do Pará, de S. Gon-

çalo do Sapucahy, de Uberabinha e outras obras, despendeu-se,

no mesmo período, tanto na Capital como fora, a quantia de

816:9201754.

As obras realizadas em reparos de estabelecimento de ins-

trucção montaram em 57:L35$049; em construcção, reconstru-
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cção e reparos de pontes, a despesa attingiu, nos três exercí-

cios, a 4SS:926$624.

Em seu relatório, o sr. dr. Director da Viação apresenta

um estudo detalhado sobre pontes de ferro e sua adopção no

Estado. Parece-me que, deante das considerações alli expen-

didas e do preço das mesmas pontes, muito convém que ellas

sejam paulatinamente adoptadas.



TERRAS DEVOLUTAS

Dos sete districtos em que se divide o Estado para o ser-

viço de medição e demarcação de terras devolutas, apenas

estão funccionando o 1?, 2? e 5?. Por isso, não foi grande o mo-

vimento que a esse respeito se operou.

Durante o anno de 1905 tiveram approvação 65 processos

de medição, contendo a área de 159.961.005,m200. A renda

liquida provável desses trabalhos será de 16:600$650, excluida

a que resultará do pagamento de impostos de sellos e dos ti"

tulos respectivos.

As vendas realizadas durante o anno, á vista e a prazo, e

cujos títulos já foram expedidos, produziram 34:258$800, sen-

do 30:796$765 á vista e 3:461$935 a prazo. Por conta das

prestações a prazo, nesse e em períodos anteriores, foram re-

cebidos 5:690$87l, ficando, por esse motivo, elevada a. ....

.

36:487$636 a renda obtida, no decurso do anno, em virtude

da venda de terras devolutas.

Sobre este assumpto, cuja importância é dispensável en-

carecer, assignala a Inspectoria de Industria que são frequen-

tes a invasão e a devastação de terras pertencentes ao Estado,

pelo que reclama a decretação de medidas tendentes a obstar

taes abusos; dentre outras, lembra a conveniência de ser con-

fiada a inteira fiscalização das terras aos engenheiros dos dis-

trictos, mediante remuneração fixa, embora pequena.
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Outra providencia que, em matéria de terras devolutas, re-

clama a Inspectoria com bases boas, é que sejam ad-

mittidas á legitimação estabelecida na lei n. 608 e respectivo

regulamento as posses anteriores a 1854.

Praticado isso, é certo que muito mais normalizado

ficará o serviço, permittida ao governo acção mais enérgica

e decisiva na regularização de taes posses, não sujeitas ainda

á indispensável formalidade da legitimação.

Em terras devolutas tem o Estado património grande de

vastas e férteis regiões.

O povoamento delias é o problema capital a resolver,

como é o de todo o Brasil, cujas riquezas se revelarão

inexgottaveis ao influxo do trabalho humano. Todos os

governos disso se têm convencido ; mas, as difficuldades fi-

nanceiras vão obstando as grandes iniciativas colonizadoras,

nas quaes, como é sabido, repousa o problema do prompto

e efficaz povoamento do solo.



IMMIGRAÇAO E COLQHIZAÇAO

O serviço immigratorio continua paralysado . Dependendo

de recursos financeiros a sua manutenção regular, as condi-

ções actuaes do thesouro aconselham e determinam o statu-

quo.

O governo, nesse particular, não tem feito mais do que

pagar a passagem dos immigrantes que para aqui vêm ex-

pontaneamente a chamado de parentes e para se occuparem

da agricultura. Por essa forma localizaram-se no Estado, em
1905, apenas 76 immigrantes.

O Estado mantém oito núcleos coloniaes, a saber :

Carlos Prates, Américo Werneck, Affonso Penna, Bias

Fortes e Adalberto Ferraz, nos subúrbios da Capital ; Rodrigo

Silva, no municipio de Barbacena ; Nova Baden, no de Aguas
Virtuosas ; Francisco Salles, no de Pouso Alegre.

Acham-se localizados nesses núcleos 2-414 individuos,

pela seguinte forma :

Rodrigo Silva 1316

Nova Baden 213

Francisco Salles 201

Américo Werneck 175

Affonso Penna 154

Bias Fortes 149

Carlos Prates 125

Adalberto Ferraz ,
81
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A producção dos mesmos importou, no anno passado, em
425:394$900, sendo :

Rodrigo Silva 247:991$000

Bias Fortes 60:575$000

Affonso Penna 34;418$000

Carlos Prates 26:658$100

Nova Baden 19:674$300

Américo Werneck 19:286$500

Francisco Salles. . 12:169$000

Adalberto Ferraz 4:624$000

O valor das propriedades—casas, animaes, etc, existen-

tes nos referidos núcleos, é de 780:460$000.

No anno anterior, a população colonial era de 2.284 indi-

viduos e a producção foi de 406:713$799, o que revela que es-

ses núcleos, ainda que lentamente, se têm desenvolvido. Si

não continuasse suspensa a immigração, maior desenvolvi-

mento já teriam os mesmos, com a occupação dos lotes que

ainda se acham vagos, em numero de 369.

Importaram, no anno findo, em 25:365$722 as despesas

referentes a esse serviço.

A colónia Francisco Salles, entregue, desde fevereiro

do anno findo a d. João Nery, tem presentemente uma escola

pratica de agricultura fundada e mantida pela iniciativa des-

se venerando prelado.

Na colónia Rodriho Silva foram installados apparelhos

modernos e completos para a fiação e tecelagem da seda,

adquiridos na Europa pelo próprio director do núcleo, que lá

foi especialmente para esse fim.

* *

A colonização é reclamada como urgente medida de

prosperidade económica em varias outras regiões do Estado;

ella será praticada, sem duvida, desde que o thesouro sup-

porte, de momento, o ónus dessa despesa productiva. A pro-

ximidade de estrada de ferro e de bons mercados de consumi-

dores nunca deve ser abandonada na creação de novas coló-

nias, pois disso dependerá, em grande parte, a própria exis-

tência delias.



ESTAÇÕES HTERO-MIMBAIS

Em os dous relatórios anteriores dei noticia sobre a en-

campação do contracto e compra dos bens pertencentes á em-

preza de Caxambu e prompto arrendamento dos mesmos bens

e da exploração das fontes mineraes situadas naquella locali-

dade.

A encampação foi feita por 630 apólices do valor nomi-

nal de um conto de réis, amortizáveis em 30 annos e com o

juro de 5^./* ; o arrendamento, pela prestação annual de

45:000$, mais do que precisa para o serviço daquella divida,

e de mais 2$000 por caixa dagua exportada. Esta' ulti-

ma exigência foi modificada em abril do anno findo para

1$000 por caixa exportada

.

A prestação de 45:000$000 foi paga pontualmente pela

empreza arrendatária, assim como o foi a taxa corresponden-

te ás caixas exportadas, cuja quantia montou a 31:937$000;

de modo" que o Estado auferiu dessa estação de Caxambu, no

anno, a renda de 76:937$000, custando a elle os juros da

divida 31:500$000. A empreza exportou, durante o anno,

18.016 caixas de 48 garrafas—, em 1904 a exportação havia

sido de 9.489 caixas, verificando-se, de um anno para outro,

o augmento de 8.527 caixas, ou quasi 90 •/.

Pelos relatórios annexos vê-se que a empreza arrendatá-

ria tem cuidado devidamente do parque, fontes e estabeleci-

mentos annexos.

* *
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Operação idêntica á de Caxambu acaba de ser realizada

com relação a Lambary e Cambuquira. O contracto foi

encampado e todos os bens que eram usufruidos pela empre-

za foram inteiramente incorporados ao pleno dominio do Es-

tado. A encampação se deu pelo preço de 700 apólices do

valor nominal de 1:000$000, amortizáveis em 30 àhnos e

com o juro de 5 '/

Ambas as estações estão já arrendadas, nas mesmas ba-

ses do arrendamento de Caxambu: 15 annos de prazo, presta-

ção fixa de 46:000$000 annuaes e 1$000 por caixa dagua ex-

portada .

E' de esperar-se que exceda de 60:000$000 a renda que o

Estado vae auferir annualmente dessa empreza; os juros da di-

vida contrahida para a encampação importarão, entretanto,

em 35:0001000 annuaes.

Mais do que a renda deve o Estado procurar, nas nossas

estancias hydro-mineraes, os melhoramentos materiaes delias,

a sua prosperidade, o progresso local. Nem por outro moti-

vo foram realizadas as encampações dos antigos contractos

.

Nesse pensamento é razoável que em taes estações seja em-
pregada a renda delias proveniente, exceptuada a quota

correspondente aos juros das apólices, ou, o que seria

melhor, que as sommas excedentes a essa quota fossem alli-

viadas ás empresas arrendatárias mediante a execução

prorrmta de novos e importantes melhoramentos de valor

egual a um capital cujo juro e amortização annuaes cor-

respondessem á importância annual alliviada. Foi o que se

fez, muíatis mutandis, com Poços de Caldas.

Foram captadas recentemente as fontes de Lambary, que

não tinham ainda esse notável melhoramento. A despesa

com a captação foi a de 37:P21$190; para tal fim, segundo o

contracto que vigorava, havia o Estado recebido da antiga

empreza 40:000$000, apurando-se, pois, um saldo, de

2:078$810 a favor dos cofres estaduaes.



ESTATÍSTICA

O serviço de estatística, especialmente quanto ás indus-

trias, tem sido devidamente zelado.

Em volume separado vão ser impressos as quadros orga-

nizados pela respectiva secção, alguns dos quaes já incluídos

neste relatório

.

Dentro de poucos annos esse serviço estará perfeito, para

o que será preciso nelle occupar pessoal maior.

Não preciso encarecer a importância, para o Estado, da

boa organização e perfeito funccionamento do serviço de esta-

tística.

Não ha quem desconheça o seu valioso auxilio, noto-

riamente indispensável para o bom desempenho das funcções

de govorno.





FIHAHÇAS MUHIDIPAES

O estudo das finanças municipaes, dos tributos sobre que

ellas repousam e de tudo quanto se refira á vida financeira dos

municipios, é de palpitante interesse para a administração do

Estado, pois por outra forma não será possivel averiguar-se

do successo ou insuccesso das leis a que se moldou a nossa

organização municipal.

E' attendendo a essa necessidade que confio ás paginas

seguintes algarismos e observações relativas a esse importan.

te assumpto , trabalho embryonario sobre o qual, porém, em
annos seguintes., dados mais completos, observações mais fir-

mes, permittirão conclusões mais perfeitas, apreciações mais

precisas sobre a vida tributaria e financeira das varias entida-

des administrativas em que está parcellado o Estado

.

* *

Para o fim referido, os municipios do Estado têm sido clas-

sificados por cinco zonas do território mineiro, quaes as do

Norte, Sul, Leste, Oeste e Centro, distribuidos por ellas os

municipios, na forma seguinte :

Norte :— Arassuahy, Tremedal, Bocayuva, Diamantina,

Grão Mogol, Januaria, Minas Novas, Montes Claros, Rio Par-

do, Salinas, S. Francisco, S. João Baptista, Serro e Vila Bra-

sília.

Sul :— Aguas Virtuosas, Alfenas, Ayuruoca, Baependy,
Cabo Verde, Caldas, Cambuhy, Campestre, Campo Bello

;C—10
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Campos Geraes, Caracol, Carmo do Rio Claro, Caxambu Chris-

tina, Dores da Boa Esperança, Guaranesia, Itajuba, Jacuhy,

Jacutinga, Jaguary, Lavras, Monte Santo, Muzambmho Ouro

Fino, Passa Quatro, Passos, Pedra Branca, Poços de Caldas,

Pouso Alegre, Pouso Alto, Santa Rita da Extrema, Santa

Rita do Sapucaby, Machado, Vargem Grande; S. Gonçalo,^.

José do Paraiso, S. Sebastião, Silvestre Ferraz, Três Corações,

Três Pontas, Varginha e Villa Nova de Rezende.

Centro —Barbacena, Bello Horizonte, Bomfim, Bom Sue

cesso Caeté, Conceição, Curvello, Entre Rios, Ferros, Ita-

bira, Itaúna, Lima Duarte, Marianna, Ouro Preto, Palmyra,

Pará Prados, Queluz, Sabará, Santa Barbara, Santa Luzia,

Santa Quitéria, S. João d'El-Rei, Sete Lagoas, Tiradentes,

Turvo e Villa Nova de Lima.

Leste —Abre Campo, Alto Rio Doce, Alvinopolis, Caran-

gola-, Caratinga, Cataguazes, Guanhães, Guarará (Espirito

Santo do), Juiz de Fora, Leopoldina, Manhuassú, Mar de

Hespanha, Muriahé, Palma, Peçanha, Piranga, Pomba, Pon-

te Nova, Rio Branco, Rio Novo, Pio Preto, S. Domingos do

Prata, S. João Nepomuceno, S. José d'Além Parahyba, S.

Manoel, Tneophilo Ottoni, Ubá e Viçosa.

Oeste —Abaete, Araguary, Araxá, Bambuhy, Carmo do

Parnahyba, Dores do Indayá, Estrella do Sul, Formiga, Fru-

ctal Itapecerica, Monte Carmello, Monte Alegre, Oliveira, Pa-

racátu, Patos, Patrocínio, Pitanguy, Piumhy, Prata, Sacra-

mento, Santo António do Monte, Uberaba, Uberabinba e Villa

Platina.

*
* »
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Eis a média animal da receita e despesa, por município, desde 1893 até 1902 ;

3
S5

Zonas

Designação

Receita orçada

Leste
Centro
Sul
Oeste
Norte

O Estado (conjuncto).

Receita arracadada:

Leste
Centro
sui ;..;;
Oeste
Norte ..."

Estado (conjuncto).

Despesa fixada

Leste
Centro
Sul
Oeste
Norte

O Estado (conjuncto).

Despesa efíectuada:

Leste
Centro
Sul
Oeste
Norte

O Estado (conjuncto).

00 .55

o

114:671*000
37:253*000
34:919*000
37:574*000
20:598*000

tf .2

co.S

co .55

(D B

49:003$000

134:075*000
69:476$000
46:091*000
47:549*000
18:894*000

63:217*000

5 S

97:170$000
56:843*000
39:893*000
39:486*000
19:856*000

Augmento ou
diminuição
da média de
1902 sobre a
sexenal

50:649*000

5.9 •/.

o

37.9 y.

22.2 •/•

15.5 •/.

20.4 •/•

24.8 •/.

111:852*000
40:146*000
47:148*000
36:797$0C0
16:728*000

50:534*000

92:949*000
68:999*000
45:849*000
38:630*000
16:r-

52:628$00

67:702$000
58:476*000
32:928*000
28:392*000
15:120*000

—

40:523$000

37.2 •/.

17.9 •/.

39.2 •/•

36.0 •/.

10.5 •/.

— 29.8 /.

114:849*000
40:627*000
34:523$000
38:498*000
20:097, '

49:718*000

119:451*000
69:543*000
47:688*000
50:375*000
18:807*000

61:172*000

94:31P$000
61:077*000
40:608$000
39:841*000
19:083*000

50:985*000

1.4 /•

26.6 '/.

13.8 •/•

17.4 /.

26.4 •/.

19.7 •/.

104:355*000
38:428*000
45:516*000
29:746*000
16:991*000

103:950*000
80:402*000
50:228*000
41:623*000
15:835*000

76:348$000
70:329*000
34:223*000
30:220*000
14:761*000

— 36.7 •/.

14.3 •/.

46.7 •/.

37.0 •/.

7.2 •/.

47:007*000 58:407*000 45:176*000 — 29.2 -í.
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Eis o confronto por "/. da receita e despesa desde 1893 até 1902:

Zonas

Designação

1893 a 1895 :

Leste..
Centro.
Sul ...

Oeste.

.

Norte.

.

Q Estado (conjuncto)

1896 a 1901

:

Leste.
Centro
Sul....
Oeste..
Norte.

O Estado (conjuncto).

1902:

Leste..
Centro
Sul....
Oeste.

.

Norte.

O Estado (conjuncto).

Differença da ar-

recadação so-

bre o orça-
mento

Diflerença do dis-

pêndio effe-

ctuado sobre o
fixado

Differenç
pendic
ctuado
arreca

a do dis-

effe-

sobre a
dação

to

'3

a
a,

O
a
ca

&
cS
í*
cS

cu

2
C3
Ch

cS

Oh

o
a

C3
Rh
cí

Dh

U5

'3

CS
Sh

cá

Oh

BD
O
d
CD

s
CS
Eh
OS

Qh

7.7 /,

35.0 •/.—
1

2.5 -í.

2.1 7-

23.1 •/.

31.8 •;.

10.0 /.

5.7 /.

39.5 '.

18.2 •/.

5.7

1.5 •/.

7.1 /.

4.4 7.

3.5 /•

23.7 /.

3.1 ]'. - — — 7.7 /.

1

44.2 /
0.7 7.

0.5 /•

23.0 7-

13.0 •/•

15.6 7-

5.3 /.

14.8 7-

21.0 •/.

18.7 /.

11.8 •/.

"16.5 7-

9.5 •/.

7.7 •/.

5.5 /.

— 20.1 /. — 4.7 7- 10.9 7.

2.8 7-

43.5 •/.

21.1 7-

39.0 7-

31.3 7-

ís.r/-
23.6 /.

18.6 /.

31.8 /".

29.2 /,

12.7 /.

20.2 7-

3.6 /.

6.4 /,

2.4 /.

— ,24.9 •/. — 12.8 •/. 11.4 /.
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Eis a média annuàl da receita e despesa dè 1896 a 1902

Zonas
o
CS

as-

ei

os Er

a
73

£
à *
a 2

O
o.

oí"o
os
t—l

.s °'O -rH

^ Ê<

||-O C

Augmento ou dimi-
nuição da média de
1902 sobre a sexen-
nal

w
o
Pi
03

s Designação

3

K
O
13

1
- 2

Receita orçada :

137:279*000
68:878*000
46:099$000
47:549*000
18:894*000

93:110*000
56:756*000
39:893*000
34:331*000
19:856<$000 5.1

47.4
21 3

3 Sul 15 5
4 38.5
5

Estado (coujuncto). ..

Receita arrecadada :

63:739*000 48:789*000 — 30.6

1

2
92:789*000
68:622*000
45:917*000
38:666*000
16:713*000

67:802*000
58:476*000
32:582*000
28:504*000
15:120*000

—
37.0
17.3

3 Sul 40 9
4

5 Norte : . .

.

35.6
10 5

Estado (conjuncto)

Despesa fixada :

52:541*000 40:496*000 — 29.7

1 119:060*000
68:353$000
47:645*000
50:375*000
18:807*000

95:372*000
60:982*000
40:608*000
39:840*000
19:083*000 1.4

24 8
2

3

4

Centro
Sul

12.1
17.3
26 4

5

Estado (conjuncto)

Sul

60:848*000 51:177*000 — 18.9

1

2
3

106:394$000
82:747*000
50:070*000
40:680*000
15:844*000

59.147*000

73:015*000
70:329*000
34:235*000
30:220*000
14:761$000

— 45.7
17.6
46.2

4

5

Estado (conjuncto)

34.6
7.3

44:512*000 — 32.9
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Eis o confronto /• da receita e despesa, desde 1896 a 1902

:

Zonas

Arrecadada so-

bre o orça-
mento

Despendio efle-

ctuado sobre
o fixado

Despendio efle-

ctuado sobre
a arrecada-
ção

o
o
S

!5

Designação

to
CO
o
<B

aã

cã

p

o
a
o
2
oS

'S

S

o

ç3

5
Oh

1896 a 1901 :

1 — 47.9
0.3
0.4

22.9
13.0

21.0
5.0

11.9

24.0
18.7

14.6
20.6
9.0
5.2

2
3 Sul
4

5

Estado ( conjun-

5.4

— 21.2 — 2.8 12.5

1902:

1

3.0
-

37.3

22.1
20.4
31.3

15.3
31.1

18.6
31.8
29.2

7.6
20.0
5.0
6.0

2
3 Sul
-1

5

Estado (conjun-

2.4

— 20.4 14.9 9.9
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Eis as despesas municipaes annuaes médias no período que vai de 1896 a 1901:

DESPESAS MUNICIPAES
IMPORTÂNCIA
EFFECTUADA

PROPORÇÃO SO-

BRE O TOTAL
DAS DESPESAS

1 — Subsidio ao agente executivo e venci-

mentos dos empregados :

a) Na zona do Norte (média de 7 municípios). 2:986$000

6) Idem de Leste (idem de 24 idem) 15:410$000

c) Idem de Oeste (idem de 19 idem).. 6:405$000

d) Idem do Sul (idem de 24 idem) 6:397$000

e) Idem do Centro (idem de 22 idem) 8:810$000

— No Estado (deducção da média geral das cin-

co zonas ou dos 96 municípios) 8:002$000

Idem (deducção da totalidade dessa rubrica de

despesas applicavel aos 124 municípios

então existentes) 992:248$000

2 — Assistência, hygiene e soccorros publi-

blicos :

a) No zona de Leste (média de 22 municípios )

.

10:580$000

6) Idem do Oeste (idem de 12 idem ) 2:193$000

c) Idem do Centro (idem de 18 idem) 2:421$000

d) Idem do Sul (idem de 17 idem) 1:234$000

e) Idem do Norte (idem 6 idem) 314$000

— No Estado (deducção da média'geral das cin-

co zonas ou dos 75 municípios) 3:348$000

Idem (deducção da totalidade dessa rubrica e

despesa, applicavel aos 124 municípios

então existentes) 415:152$000

3 — Obras publicas, inclusive aguas, esgo-

tos e illuminação :

a) Na zona do Sul (media de 24 municípios).

.

20:15S$000

6) Idem do Oeste ( idem 19 idem) 14:124$000

c) IdemdoNorte (idem 7 idem) 4:540$000

d) Idem do Centro (idem de 22 idem).., 20:348$000

e) Idem de Leste
.
(idem 24 idem) 17:778$000

— No Estado (deducção da média geral das cin-

co zonas ou dos 96 municípios ) 15:389$000

— Idem deducção da totalidade dessa' rubrica'

de despesa applicavel aos 124 municípios

então existentes) 1 , 908:236$000

4 — Instrucção publica :

a) Na zona do Norte (media de 5 municípios). 3:22S$000

6) Idem de Oeste ( idem 19 idem ) 4:612$000

c) Idem do Sul (idem de 22 idem) 5:565$000

d) Idem do Centro (idem 20 idem) 4:771$000

é) Idem de Leste (idem 23 idem) , 7:760$000

18.85 •/.

14.82 •/'.

15 39 •/.

12.74 •/.

10.96 •/.

13.70 •/,

13.70 /.

9.66 /.

4.68 •/.

2.63 •/.

2.31 •/

2.22 /.'

5.29

5.29 /

40.13 •/.

33.93 '/.

28.67 •/

25.31 /'

17.10 •/.

26.35 •/.

26.35 •/.

21.22 /•

11.08 •/•

10.95 /•

10.59 '/•

7.20 /.
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— No Estado (deducçâo da média geral das cin-

co zonas ou dos 89 municípios.. 5:187.«000 9.96-.
— Idem (deducçâo da totalidade dessa rubrica

de despesa applicavel aos 25 municípios

existentes) 643:188$000 9.96

Como se pôde verificar pelos dados da ultima columna do

quadro anterior, no período de 1896 a 1901 g dispêndio

annual effectuado pelos municípios foi cerca de 10.9 % maior

do que a respectiva receita arrecadada.

Eis porque a porcentagem de cada rubrica de despesa ou

grupo de despesa de que se trata sobre o total despendido não

equivale exactamente á porcentagem sobre a receita arrecada-

da considerada egualmente em globo.

Concorreu também para a diverge ucia dessas porcentagens

o facto de não coincidirem nos mesmos municípios e exercí-

cios financeiros os dados da despesa e os da receita do sexen.

nio, cujas medias, por município, por zona ou no Estado, não

puderam deixar de participar de tal divergência.

Assim :

— 1? Subsidio do agente executivo e vencimentos dos em-

pregados municipaes
,
que absorveram annualmente, em médi?t,

8:002$000 em cada município, equivalem a 13.70 % da totali-

dade das despesas municipaes, mas a 15.20 % da correspon-

dente receita arrecadada
;

2? — Assistência, hygiene e soccorros públicos, importando

em 3: 348$000 por município, representam 5.29 % da despesa

total, mas 6.36 % da receita total
;

3? — Obras publicas, inclusive agua, esgotos e illumina-

ção, 15:389$000, ou 26.35 % da despesa total, mas 29.24 % da

receita total.

4? — Finalmente, — Instrucção publica, 5:187$000, ou

9.96 °/ da despesa total, mas 9.85 °/ da receita total.

Emsumma, pôde demonstrar-se que as nossas municipali-

dades destinaram de 1896 a 1901 mais da metade de seus

gastos com aquellas quatro rubricas de despesa.

Desse dispêndio, cerca da metade se applicava ás obras

publicas e pessoal administrativo e a quarta parte á assis-

tência publica e á instrucção, principalmente a esta ultima.

*
* •
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Quanto ao regimen tributário, isto é, á arrecadação dos

diversos impostos, taxas e rendas durante o sexennio de 1896 a

1901, conseguimos apurar com mais ou menos exactidão os da-

dos em seguida recapitulados e que representam a média an-

nual, por municipio de cada zona, e por zona, com o calculo ou

deducções referentes ao Estado em geral :

IMPOSTOS MUNICIPAES
IMPORTÂNCIA
ARRECADADA

1 — Transmissão de propriedades (a 6 %> :

a) Sul (média de 22 municípios) 16:638$000

b) Oeste (idem de 18 idem) 14:672$000

c) Leste (idem de 23 idem) 25:179$000

d) Centro (idem de 22 idem) 16:250$000

e) Norte (idem de 7 idem) 2:639$000

— O Estado (deducção da média geral) 15:076$000

— Idem (idem da totalidade) , 1 . 869:424$000
*

2— Industrias e profissões :

a) Norte (média de 7 municípios) 6:211$000

6) Sul (idem de 22 idem) 14:325$000

c) Oeste (idem de 18 idem) 12:435$000

d) Leste (idem de 23 idem) 30:488$000

e) Centro (idem de 22 idem).. ,.. 15:201$000

— O Estado (deducção da média geral) 15:732$000

— Idem (idem da totalidade) 1 . 950:768$000

3 — Engenhos :

a) Norte (media de 2 municípios) 1:437$000

b) Leste (idem de 6 idem) 5:770$000

c) Oeste (idem de 8 idem) 1:053$000
d) Centro (idem de 11 idem) 1:185$000
e) Sul (idem de 10 idem) 1:254$000

— O Estado (deducção da média geral) 2:100$000

<- Idem (deducção da totalidade) 260:400$000

4 — Predial :

a) Leste (média de 19 municípios) 7:883$000

6) Centro (idem de 19 idem) - 3:482$000

c) Sul (idem de 21 idem) l:i

d) Oeste (idem de 17 idem) 1:4

e) Norte (idem de 5 idem)- •• 376$000

—l O Estado (deducção da média geral) 2:969$000

Idem (deducção da totalidade) 368:156$000

PROPORÇÃO SO-

BRE O TOTAL
DA ARRECA-
DAÇÃO

38.57 ./•

37.62 '/.

25.32 •/•

23.55 •/'

15.79 •/'

28.20. •/.

28.20 •/

37.16 •/.

33.20 •/•

31.88 /"

30.66 •/•

22.03 /•

29.43 •/

29.43 •/.

14.85 •/.

4.85 •/•

3.08 •/.

3.00 •/.

2.84 /.

4.26 •/

4.26 •/.

7.17 V
4 67 •/•

3.78 •/.

3.64 •/.

1.93 /•

5.16 -/.

5.16 /.
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5— Imposto agrícola :

a
) Norte (média de 1 município ) 2:266$000 23.18 /_

b) Leste (idem de 11 idem) 6:594$000 7.64-/.'

c) Sul (idem de 13 idem) 2:604$000 6.22 •/•

d) Centro (idem de 7 idem) 1:543$000 4.99 7-

e) Oeste (idem de 8 idem) 1:072$000 2.27 /•

— O Estado (deducção da média geral) 2:816$000 6.70-/.

— Idem (idem da totalidade) 349:184$000 6.70-/.

6 — Imposto sobre a aguardente :

a) Norte (media de 4 municípios) 856$000 4.64-/.

6) Leste (idem de 5 idem) 6:978$00n 4.07 •/•

c) Sul (idem de 7 idem) 1:014$000 2.66 /
d) Centro (idem de 10 idem) 1:141$000 1 .25 /
e) Oeste (idem de 5 idem) 145$000 0.25 •/•.

— O Estado (deducção da média geral) 2:027$000 2.69 /.

— Idem (idem da totalidade) 251:348$000 2.69 •/•

7 — Imposto sobre mercado :

a) Norte (média de 4 municípios) 1:117$000 6,05 7"

b) Leste (idem de 2 idem) 1:733$000 5.13 •/!

c) Sul (idem de 6 idem) 1:296$000 2.90 7-

d) Centro (idem de 3 idem) 4:765$000 1.78 7-

e) Oeste (idem de 1 idem) 2:107$000 1.27 7-

— O Estado (deducção da média geral) 2:204$000 2.08 /.

— Idem (idem da totalidade) 273:296§000 2.08'/

8— Imposto de sangue (matadouro) :

et) Norte (média de 7 municípios) 1:232$000 7.37

b) Oeste (idem de 14 idem) 1:420$000 3.68

c) Centro (idem de 15 idem) 3:037$000 3 . 48

d) Leste (idem de 14 idem) 1:964$000 1.62

e) Sul (idem de 12 idem) 367$000 0.76

— O Estado (deducção da média geral) 1:604$000 2.57 7.

— Idem (deducção da totalidade) 198:S96$000 2.57 7.

9 — Carros e vehiculos :

a) Oeste (média de 7 municípios) 830$000 1.60 7

6) Centro (idem de 7 idem) 1:149$000 1.55 7-

c) Leste (idem de 10 idem) 1:422$000 1.00 7.

d) Sul (idem de 17 idem ) 424$000 1.00 7.

e) Norte (idem de 1 idem) 20$000 0.17 7-

— O Estado (deducção da média geral) 769$000 1.19 /.

— Idem (idem da totalidade) 95:356.$000 1 . 19 •/.
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10 — Aferição de pesos e medidas :

a) Sul (média de 14 municípios) 645;

$000 1.64-/

6) Norte (idem de 4 idem) 200$000 1.45-/!

c) Centro (idem de 9 idem),.. 554$000 1.44 •/.

d) Leste (idem de 16 idem) 1:276$000 1.06 •/.

e) Oeste (idem de 11 idem) 454$000 1.05 •/•

— O Estado (deducçâo da média geral) 626$000 1.22-/.

— Idem (idem da totalidade) 77:624$000 1 . 22 •/.

11 — Aguas e esgotos :

a) Leste (média de 12 municípios) 8:653$000 5.97 /.

6) Centro (média de 11 idem) 5:619$000 5.25-/.

c) Sul (idem de 17 idem) 927$000 2.92 •/•

d) Oeste (idem de 8 idem) 894$000 1.70-/.

e) Norte (idem de 1 idem) 67$000 0.15-/.

— O Estado ( deducçâo da média geral) 3:232$000 4 . 12 /••

— Idem (deducçâo da totalidade) 400:768$000 4.12-/

12 — Outros (diversos) impostos e rendas :

a) Centro (média de 21 municípios) 28:580$000 30.65 •/.

6) Norte (idem de 5 idem) 2:503$oOO 15.07-/.

c) Leste (idem de 20 idem) 11:470$000 11.45-/.

d) Sul (idem de 20 idem) 4:436$000 10.76-/.

e) Oeste (idem de 15 idem) 3:913$000 9.78 /•

— O Estado (deducçâo da média geral) 8:780$000 16.38-/.

— Idem (idem da totalidade) 1 . 088:7X0^000 16 3S •/.

Com os dados precedentes e na falta de outros mais com-

pletos, podem ser feitas as seg-uintes deducções, aliás forte-

mente baseadas nos numerosos elementos de informações po-

sitivas que os dictos dados encerram :

1893 a 1895 ( 123 municípios )

:

Receita municipal annual orçada 6.027:369$000

Idem, idem arrecadada 6.215:682$000

Despesa idem fixada 6.116:314$000

jdem, idem eftectuada 5.781:S61$000

1896 a 1901 ( 124 municípios :

Receita municipal annual orçada . .

.

'. 7 . 838:908$000

Idem, idem arrecadada 6.525:872$000

Despesa idem fixada 7.585:328$000

Idem, idem effectuada - 7 .242:468$000
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1902 (136 municípios) :

Receita municipal annual orçada 6 . 888:264$000

Idem, idem arrecadada 5.511:128$000

Despesa idem fixada 6 933:960$00°

Idem, idem effectuada 6.143:936$000

Em relação ás receitas publicas peculiares do Estado e da

União no periodo da vigência das mais recentes e importantes

discriminações de rendas, isto é, durante o referido sexennio

de 1896 a 1901 e o exercício de 1902 adduziremos, quanto a

taes receitas, as seguintes notas:

R.ECFITA
ARRECADAÇÃO EFFECTUADA RECEITA FEDERAL ESTADOAL

Média de 1896 a 1901 1 . 632:554$000 17.913:289$000

Em 1902 2.18S:933.$000 16.976:341$000

Resultado que o conjuncto das receitas pu-

blicas
( federal, estadoal e municipal

)

arrecadadas no território mineiro, nos

alludidos períodos, pode ser computa-
tada em:

Média de 1896 a 1901 — 26.071:715$000

Em 1902 _ 24.676:402$000

Verifica-se assim a diminuição em 1902, em
comparação com a media de 1896 a 1901

de 5.3 •/.

Computada a população do Estado, de 1902, em 4.000.000

de habitantes , a receita publica provável arrecadada nesse anno

em o nosso território seria, por habitante, contribuinte ou não,

a seguinte, excluidos os impostos de alfandega e parte pequena

de um ou outro imposto ou taxa federal :

Renda municipal arrecadada, por habitante 1$377

Idem estadoal, idem idem 4.f244

Idem federal, idem idem $547

Idem geral (total) 6$168



COHCLUSAO

Como que escripto |fica nas paginas precedentes, tenho

desempenhado o dever que me é imposto pela Constituição.

Completando a minha exposição, offereço annexos os re-

latórios do Director das Finanças e do Director da Agricultu-

ra, Viação e Industria, além de outros.

E' com satisfacção que aqui deixo assignalados—o zelo , o

escrúpulo e a dedicação com que os funccionarios das Finan-

ças e Agricultura servem aos altos interesses do Fstado.

A elles significo, neste momento, o meu reconhecimento

pela estima e apreço que me devotaram durante o quatriennio

a findar, ao mesmo tempo que lhes asseguro as muitas sauda-

des com que me separo da sua grata e sadia convivência.





RELATÓRIO
DO

DIRECTOR DA SECRETARIA DAS FINANÇAS





£pmv. cfV $h,. <$teh,ttahii> da4 ^wifrnçaà.

Eoi obediência ao preceito regulamentar venho apresentar a v.

exc. o relatório doa trabalhos desta Secretaria, durante o exercício en-

cerrado de 1905.

Entro os serviços desta casa, destacam-se como merecedores do
mais acurado estudo os que entendem com a arrecadação da receita o
destes nenhum se me afigura mais preciso de reforma do que a recente
lei n. 418, de 27 do setembro do anno passado, que, depois de varias
tentativas, decretou o succedaneo do imposto de consumo que a lei

federal n. 1.185, de 11 de junho de 1904, prohibiu aos Estados e que
contribuía para o nosso orçamento com uma renda superior a dous
mi! contos. Esta receita nunca foi attingida por qualquer dos impos-
tos substitutivos com que o Congresso, em sua sabedoria, entendeu
preencher a lacuna que a suppressão do velho imposto de consumo
determinou na receita geral do Estado e é convicção minha que nem
o imposto de industrias e profissões, como o creou a citada lei n. 418,

poderá satisfazer, mais do que o ãesiãeratum, a necessidado de resti-,

tuir ao orçamento as sommas de que o privou a alludida suppressão.
Bastou o primeiro lançamento para produzir a convicção de que o

systema adoptado na lei n. 418, não só não satisfaz as exigências do
assumpto, mas também não poderá ser executado com o rigor e ex-

actidão a que devem obedecer todas as leis fiscaes ; determinando
estas a percepção de uma parte da fortuna do contribuinte, são
em regra mal recebidas e sobretudo quando em sua applicacão
não se pode manter essa proporcionalidade, que é da substan-
cia de taes leis e que evita que ellas onerem a uns mais do que a ou-
tros, em desproporção com os haveres ou capacidade productora de
cada contribuinte.

Desse facto nasceu o primeiro clamor levantado contra a lei em
questão, pela generalidade da queixa de ferir ella desproporcionalmen-
te o contribuinte, submettendo-o a taxas eguaes e por vezes mais onero-
sas, quando visivelmente suas industrias ou profissões, cotejadas com
outras similares, deviam ser antes favorecidas.

Não acredito que possa haver lei de tributação que satisfaça por
egual ao paladar do contribuinte, cuja aspiração se resume, em geral,

a não pagar imposto; mas pondo de parto o que pode haver de
desarrazoado nas queixas levantadas contra a lei n. 418, é força con-
vir que ella não pode ser defendida contra uma grande parte de taes
queixas, muitas das quaes são fundadas e irrefutáveis. Assim, esse prin-

cipal defeito articulado contra ella e que se evidencia das reclamações
representadas pelos 1.465 recursos até esta data intentados perante
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a Secretaria, não pode ser contestado, porque efectivamente procede
deante da inflexibilidade da maior parte das disposições da citada lei.

Pelo lançamento, o imposto excedeu á previsão orçamentaria,
porque, sendo esta de 1 . 4uu:000$000, no lançamento, o imposto attin-

giu a 1.597:838$511, dos quaes até ás ultimas datas já se tinham co-

brado 4ly:227$970, representando a prestação do primeiro semestre
;

mas se a previsão orçamentaria foi excedida, apenas uma parte do
problema foi resolvida, restando a outra, aliás do maior importância
para o futuro funecionamento do imposto, isto é, a que entende com
a distribuição equitativa do mesmo imposto, sob pena de converter-
se elle numa fonte peronne do questões, de desaceordos, de opposição
mesmo, prejudicando essencialmente a arrecadação.

O systema instituído de classes, que devem regular a applicação
das taxas, é um systema defeituoso, principalmente porque, modela-
das taes classes, ao menos apparentemente, por praças onde o com-
mercio obedece a praxes e necessidades que não são as dominantes
no commercio do Estado, essas classes não se cingem, sinão em al-

guns casos, ás velhas tradições, aos hábitos e á composição dos estabe-
lecimentos commerciaes mineiros

;
por exemplo, a 3.

a classe, que es-

tatue para as bypothcses de especialistas em grande escala, é uma
classe de limilada applicação no Estada, a não ser cm uma ou outra
de suas cidades mais importantes, visto como, íóra de taes cidades,
e estas são em pequeníssimo numero,não se encontram taes especia-
listas; talvez que fora de Juiz de Fora e desta Capita), não seja possí-

vel classificar, rigorosamente fallando, um commerciante como espe-
cialista em grande escala, por exemplo, de armarinho ou de ferragens
ou mesmo de fazendas etc.

Um outro ponto que em uma lei desta natureza não pôde passar
sem reparo, è o arbítrio que ella deixa ao poder tributante na deter-
minação dos elementos básicos da tributação ; assim as tabeliãs estão
cheias das locuções—grande escala e pequena escala—sem que esta-

tuíssem uma regra, um principio claro e inflexível, pelo qual aquelle
poder devesse guiar-so na classificação exacta do 'que se devia en-
tendor por uma e outra locução.

A única regra ou principio que a lei estabelece como o critério

que deve guiar o fisco na determinação dos alludidos elementos, no
que concerne ás taxas fixas, consta doart. 4, em que se prescrevo
que essas taxas terão por base a natureza e classe das industrias e
profissões, o capital de movimento e a importância commercial das
localidades onde ellás forem exercidas ; mas da simples leitura do
dispositivo evidencia-se que a lei deixou em cada uma das bases que
menciona largo campo aberto a duvidas, a discussões, a interpre-
tações que senão podem conciliar entre o fisco que tributa e o con-
tribuinte quo procura fugir ao imposto. Principiando pela—classe da
industria ou profissão: se as tabeliãs, como indiquei, não correspon-
dem exactamente ao facto, isto é, não taxam, relativamente ao com-
mercio por exemplo, os estabelecimentos commerciaes pelo grupo
exacto das mercadorias expostas á venda, a classificação depende da
ampliação ou restricção das palavras da lei, o que, em matéria do tri-

butação, é um vicio incontestável, visto como as suas leis devem ser
positivas o restrictamente interpretadas. Por exemplo, relativamente
às casas onde se vendem fazendas, armarinho, ferragens, géneros ali-

mentícios nacionat s ou extrangeiros e molhados, hypothese prevista no
n. 4 da 2." classe, entenderam muitos, e neste sentido recorreram para a
Secretaria, quo as taxas respectivas não lhes podiam ser applicadas
quando o grupo não era completo, mas apenas constituído por uma
parte de taes mercadorias, digamos, por exemplo, fazendas, armari-



nho e ferragens ; ora, nesta hypothese, a proceder a theoria dos inte-

ressados, aliás fundada nos termos positivos da lei, as casas que só
vendessem fazendas, armarinhos o ferragens, escapariam á tributação
desde que não representassem negócios em grande escala, vendendo
por atacado e a varejo, (l.

a classe n. 2 aonde a hypothese foi prevista)
visto como em nenhuma das outras especificações das tabeliãs pode-
riam ser classificadas, porquanto a 3." classe refere-se ao commercio
especial de uma só de taes mercadorias em grande escala; a 4.

a não
manciona a espécie; a 5.

a especializa, como a 3.
a
, mas só taxa no caso

de p?quena escala, e a 6.
a só prevê a hypothese de atacadistas de

taes mercadorias, mas isto mesmo não como grupo, mas como espe-
cialidade. E', pois, evidente que nos termos rigorosos da lei, taes
casas estariam ipso fado isentas do imposto, o que seria absurdo e,

portanto, a interpretação da Secretaria, de que a taxação não dependia
do grupo completo previsto na classe em questão, mas da reunião de
certo numero das mercadorias mencionadas, produziu desconten-
tamentos.

O 2o
. critério da lei refere-se ao capital de movimento, que deve

ser tomado em consideração para applicação das taxas. Aqui deixou
a lei outra fonte perenne de desaccordos, entregando a questão a
puro arbítrio, porque não estabeleceu as bases era que semelhante
capital devia ser calculado ; não ha base certa para semelhante cal-

culo, sinão os livros commerciaes do contribuinte, mas estes, anão
ser que o contribuinte o queira, escapam á analyse ou exame do
fisco e para disto convencer, basta a hitura dos arts. 17, 18, 19, e 20
doCod. Coram. Na falta desta meio, tudo se reduz á uma estimati-

va que, por sua própria natureza, é sempre arbitraria, porque ou é
a declaração do interessado, sempre propenso a deminuir a massa
sobre que se vai calcular a sua quota do imposto, ou é o calculo
do funccionario do fisco, que não pode conhecer todos os contribuintes
e seus recursos, e, na maioria dos casos, nem é homem de negócios
que, pela pratica dos mesmos, possa concluir, comrazoivel seguran-
ça, do movimento apparente de uma casa, qual o capital com que
gira.

Este critério deu logar ás mais desencontradas apreciações e grande
parte dos reclamantes argumentava, fundada neste dispositivo, com-
parando o capital que dizia ter com o de outras casas que presu-
mia de capital maior, para concluir pela disproporção com que era
taxada; entretanto, o facto é que as casas assim cotejadas, nos ter-

mos da lei e em vista dos elementos de informação á disposição do
fisco, erão casas que deviam e foram egualmente taxadas, porque o
que estava ao alcance de sua apreciação não permittia classifi-

cação difforente. Convém deixar consignado que dentre esse avul-
tado numero de mais de 1.400 reclamações apresentadas á Secretaria,
só um dos reclamantes (um negociante da Januaria ) rocorreu ao
exame de seus livros, para provar que, embora o movimento de sua
casa fosse grande para a Januaria, representando uma quantia supe-
rior a oitenta contos, elle era um simples varegista e, como tal, não
podia ser classificado em 1\ classe. O facto é significativo e demons-
tra, de um lado, quanto se oppõo o contribuinte á publicidade de seus
livros, de outro lado, quanto pode ser defraudado o imposto por cálcu-
los que ficam aquém da verdade, e se esta é exaggerada, vem o mal,
que em nada é menor, da injustiça da tributação, o que só por si é
bastante para produzir e

,
manter a impopularidade do imposto, aug-

mentando, de modo detrimentoso só para o fisco, as dificuldades de
sua arrecadação.
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Estas simples considerações demonstram de modo claro e conclu-
dente quanto ficou á mercê do arbítrio a execução desta parte da
lei; ora se. em matéria de legislação, cortar o arbítrio pela raiz é

um dos seus mais elevados ideaes, o que não se deve pensar das leis

de tributos, das que arrancam ao cidadão uma parte de seus haveres
para manutenção da communidade ?

O ultimo critério prescripto pela lein. 418 é a importância com-
mercial das localidades onde as industrias e profissões são exercidas,
e este, como os outros, deixou de remover as difficuldades para dei-

xar a questão á mercê das mesmas duvidas e incertezas. Nada ha mais
relativo do que a alludida importância commercial, porque, principal-
mente no Estado, localidades ha que. de somenos importância do que
outras a todos os respeitos, commercialmente lhes são superiores:
assim districtos se conhecem, simples estações de estradas de ferro,

cuja importância commercial se distancia profundamente de cida-

des por vezes mais populosas e cujas apparencias conduzem a falsas

conclusões: mas nestes casos, não soas tabeliãs já favorecem taxa
tivamente taes localidades, prescrevendo taxas inferiores para ellas.

como também a resistência levantada da parte dos que. em realidade
proflssionaes ou industriaes de localidades sem importância commer-
cial, são comtudo onerados com imposto mais gravoso.

E não só isso, a interpretação mais generalizada que esta dis-

posição teve de parte dos interessados, lhes permittia concluir pela
exclusão das tabeliãs mais onerosas : é assim que. discutindo com a
importância commercial das localidades, contestavam que seus es-

tabelecimentos (quando situados em localidades depequena importân-
cia commercial) podessem ser classificados em I

a
. ou 2a

. classe,

porque diziam que, nos termos da própria lei. os estabelecimentos
previstos naquellas classes erão naturalmente os situados nas
grandes praças ou localidades de grande inportancia commercial.
visto os não comportarem os pequenos centres representados pela
maioria das cidades e povoados mineiros; de modo que, a proceder se-

melhante intelligencia, estabelecimentos de 1\ classe só se podiam en-
contrar em raras das cidadesde Minas, Juiz de Fora, por exemplo, Ubera-
ba, esta capital e uma ou outra. aonde mais activo é o commercio:quanto
aos estabelecimentos de 2a

. classe.o argumento também os restringia a
estas localidades, ás cidades, por exemplo, excluindo-os das localida-

des menos importantes. Não foi esta,' por certo, a interpretação dada
pela Secretaria ao dispositivo em questão, mas, ao contrario, delle

deduzio principio opposto, pelo qual determinou que fossem os es-

tabelecimentos classificados em I
a

. e 2a
. classes conforme o grupo

de mercadorias em que mercavam, mesmo com capitães inferiores

aos de seus congéneres em praças de maior importância, visto como
o que a lei determinava era que. reunidas as outras condições,
se um estabelecimento com determinado capital não podia ser
classificado como de I

a classe em um grande mercado, não estava
inhibido de ser classificado como tal em praça de menor importân-
cia, desde que representasse os maiores capitães habitualmente appli-

cados ás casas commorciaes da localidade; não quiz a lei estabele-

cer senão a natural relatividade entre os centros commerciaes do
Estado, mas nuncavcircumscrever 3 a determinados centros esta ou
aquella das classes em que havia dividido o commercio do Estado.

Este desencontro de vistas e opiniões, porém, só contribuiu para
a impopularidade do imposto, tanto mais quanto se queixam todos
de queaproporçãoentro classes não é equitativa, mas está por talmodo
feita, que os pequenos mercadores vêm a ser mais gravados do que
os grandes, acontecendo pagarem, pelo menos, tanto quanto pagam
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mercadores de muito maior importância. E o argumento procede,
porque o facto effectivamente se dá : tomemos, por exemplo, mer-
cadores da mesma classe em uma mesma localidade ; supponhamos,
nesta Capital, dous ou mais negociantes da 2.

a classe, n. 4, ou 3.*

classe n. 7, isto é, que commerciem, os primeiros, em fazendas, ar-

marinho, ferragens, géneros alimentícios nacionaes e extrangeiros e

molhados ; os segundos, em géneros alimentícios, nacionaes e ex-
trangeiros e molhados ; mas em qualquer dos grupos figurados temos
commerciantes com capital, digamos, de 20 contos, e outros com o

de 10 contos, ou, em outras palavras, aquelles com um grande movi-
mento commercial, estes com um movimento limitado e visivelmente
inferior. Como taxar differentemente uns e outros, quando a lei, ape-
sar de mandar tomar em consideração o capital de movimento, indi-

ca taxativamente como classes a que ficam sujeitos a 2.
a ou a 3."

mencionadas ? O capital de movimento aqui deixou necessariamente
de ser um factor da classificação, porque se se sahir dos termos pre-
cisos dos números das duas classes indicadas, não se encontra ne-
nhum outro nas tabeliãs em que possa ser incluido o contribuinte.

A lei, portanto, não tem a flexibilidade que é indispensável em
uma lei desta natureza. A própria taxação das classes não obede-
ce a uma proporção equitativa, porque se analizarmos as con-
dições do commercio mineiro, nada encontramos que justifique essa
diminuição das taxas entro classes, que representa da l.

a para a 2.
a

75 %, da 2.
a para a 3.% 20 %, da 3.

a para a 4.% 25 %, da 4.
a pára a

5.
a
, 22,2 % e da 5.

a para a 6. a
, 28,4 %,se calcularmos, como fiz, a por-

centagem da diminuição sobre a taxa paga pela classe immediata-
mente superior. A escala da progressão não foi observada, porque se
as classes mais baixas devem ser mais brandamente taxadas, não é se-

não porque taes classes comprehendem as profissões menos importan-
tes, mais pobres e que menos imposto podem pagar ; entretanto,
a proporção entre a 1> e a 2.

a classe, desce immensamente
75 ./-, depois a lei mantém uma média de 22, para subir a 28 %
quando taxa a ultima classe, sem que se possa comprehender a ra-
zão da profunda differença entre as duas primeiras classes e a
quasi egualdade da porcentagem de differença entre as outras ; o
facto é que o commercio queixa-se da tributação, que reputa pouco
equitativa. A meu ver, se as classes são a expressão da impor-
tância das industrias e profissões taxadas, mostrando, para assim
dizer, os degraus que ellas sobem na escala de sua importância,
aligura-se-me que muito mais equitativo seria estabelecer uma
porcentagem fixa, calculada sobre a taxa da l.

a classe e cuja im-
portância fosse diminuindo uniformemente o quantum das outras taxas
na escala descendente; deste modo,ao menos uma razão existiria para a
differenciação, e essa seria que, na ordem de sua importância, taes
classes valeriam tantas vezes menos do que a primeira, e este cri-

tério seria, a meu ver, seguro e justo.

Por outro lado, a regra estabelecida para inclusão das profis"
soes em l.

a classe consigna um principio que isenta do imposto as
grandes casas de commercio por atacado, que possam existir nolEstado,
quando não façam especialidade de determinada mercadoria ; assim é
que, como se vê do n. 2 da l.

a classe, é uma das condições para esta
classificação que a casa venda por atacado e a varejo, de onde re-
sulta que, se vende só a varejo, passará para a 2.

a classe, qualquer que
seja o seu movimento, porque são idênticas as mercadorias previs-
tas em ambas as classes, mas se vende somente por atacado, não po-
dem ser tributadas, porque lhes falta a condição;de vendas a varejo,
também exigida : só podem ser apanhadas pelo imposto, quando ven-
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dam por atacado uma só mercadoria, isto é, sejam especialistas, mas
nesta hypothese, sem embargo de poderem ser, e em geral taes casas
o são, grandes estabelecimentos, girando cora grandes capitães, só
as apanham as taxas da 6.

a classe, como decorre dos seus ns. 6, 7, 9,
11, 13, 15, e 41. Não se pôde discutir attribuindo a erro de imprensa a
redacção do dispositivo que analyso, porque, como v. exc. sabe, o
authographo da lei foi cuidadosamente examinado ; é, portanto, indis-
pensável que elle seja alterado de modo que, como é de justiça, as
casas em questão possam ser classificadas em 1." classe quer vendam
por atacado ou a varejo, quer adoptem ambos os systemas, sempre
que as suas condições e importância correspondam á figura que a
lei pareceu querer dar a taes casas na especificação do n. 2 da 1 .

a

classe.

Quando outros inconvenientes não resultassem dos reparos feitos,

basta o estado de desconfiança, de má vontade, de opposição que taes
senões produzem para aconselhar a reforma da lei em questão. Uma
das primeiras condições que as leis flscaes devem procurar preen-
cher éa facilidade da arrecadação do imposto, porque está nisto toda
a sua exequibilidade; a velha lei do imposto de consumo tinha esta
qualidade em grau eminente, executando se facilmente por toda parte
som levantar clamores ou opposição e embora ella pesasse muito mais
gravosamente sobre o constituint >, o facto é que este mesmo a prefere
á lei actual, aliás mais modesta nas parcellas que de cada um arreca-
da ; são muitos os contribuintes que conheço que estariam promptos
a pagar os contos de réis, com que no dominio daquella lei contribuíam
para a receita, de preferencia às resumidas centenas de mil réis que
a do imposto de industrias e profissões lhes arrecada.

As tabeliãs, por outro lado, usam de pbraseologia que não é uni-
forme e que só contribue para maior ditficuldado de individuação
da espécie tributável ; assim, entre outras cousas, empregam as pa-

lavras—estabelecimento e officina— repetidamente, ora como equiva-
lentes, ora como distinctas ; assim, por exemplo, diz na 3.

a classe —
ourives (fabricante ou mercador de jóias, por grosso ou em grande
escala) com estabelecimento ; na mesma classe, sob o. 24, diz ainda—
mercador ou fabricante de balas, com estabelecimento; sob o n. 13,lê-se

—sapateiro, com officina, e na tabeliã B., estabelecendo a taxa propor-
cional no caso previsto no referido n. 13, diz—sapateiro, com estabe-
lecimento. Sem multiplicar as citações, bastam estas para demonstra-
ção do vicio apontado; porque, em primeiro logar, a palavra estabe-
lecimento tem uma extensão que a palavra officina não tem, visto
como se o estabelecimento é o logar que se destina ao exercicio de
uma industria qualquer, comprehende também o logar aonde alguém
flxa a sua residência ou tem a sede dos seus negócios e, neste sen-
tido, não ha industrial ou profissional que não tenha estabelecimento;
officina, porém, tem significação restricta, porque só indica o logar
aonde se exerce algum ofdcio, alguma industria, aonde estão os machi-
nismos ou instrumentos do trabalho; portanto, se em sua generalidade
a palavra estabelecimento comprehende a officina, esta nem sempre
comprehende aquelle.

Comparando-se as taxações citadas do ourives e do fabricante de
balas, vê-se que o termo estabelecimento foi empregado como syno-
nymo nestes casos, mas ao referir-se a sapateiros a lei parece ter

querido distinguir, empregando a palavra officina: digo, parece ter

querido distinguir, porque si a modesta fabrica de balas merece a
denominação de estabelecimento, não se comprehende porque do
mesmo modo não foi qualificada a do fabricante de calçado ou í-apatei-

ro, aliás mais importante do que a cosinha em que, de ordinário,



as famílias fabricam balas entrenós; ao mesmo tempo o próprio
sapateiro, que só está sujeito á taxa fixa tendo ofdcina, não o
está á proporcional senão tonioestibelecimerito ; deanteiesta diver-
sidade de phraseologia, póde-se perguntar quando é que o sapateiro
paga ambas as taxas ou paga uma bó?

O reparo não fica aqui, mas nos leva á uma antinomia entre dis-

posições da mesma lei; assim, o sapateiro que paga imposto quer com
ofdcina só, quer só com estabelecimento, 6.

a classe n. 13 e tabeliã B. n.

54, é ao mesmo tompo isento do imposto, ex-vi da disposição dos
arts. 8 da lei e 9 do Reg. n. 6, como artista sem estabelecimento,
desde que por estabelecimento se comprehenda o logar da residên-
cia do individuo ; e tanto mais procede o reparo, quanto se a lei teve
por fim indicar pela palavra estabelecimento simplesmente o logar
aonde o profissional trabalha, não só torna se inútil e ociosaa especifica-

ção—com estabelecimento ou com ofdcina, — porque só as profissões
exercidas ao ar livre não terão um estabelecimento ou officina, como
também a isenção do cit. art. 8 não pôde ser observada, porque não lia

artistas sem estabelecimento ou officina. a não serem os outros pro-
fissionaes no mesmo art. 8. n. 6, especialmente mencionados ao lado
dos artistas sem estabelecimento, e não é, dado a quem executa a
lei confundir uns com outros, desde que a lei taxativamente os dis-

tinguiu.

A meu ver, parece que o pensamento da lei foi distinguir entre
estabelecimento e ofdcina, indicando como estabelecimento as orga-
nizações industriaes ou commerciaes mais importantes, servidas por
certo capital, ou por certo numero de operários etc, embora assim
tivesse denominado essas pequenas casas em que se fabricam balas,

e reservado para ofdcinas os Jogares aonde trabalhassem artistas

por si mesmos, sem capital apparente ou sem operários, e foi esta
mais ou menos a interpretação dada pela Secretaria, considerando
isentos do imposto os sapateiros, serralheiros, caldereiros etc, que
em suas ofdcinas não empregassem operários, mas apenas a sua e pes-
soas de sua própria familia.

Entretanto a difdculdade seria facilmente resolvida, sem deixar
arbítrio algum ao poder executor da lei, se esta firmasse regras para
determinação das espécies, como por exemplo, se estatuísse que por
estabelecimento se comprehenderiam as emprezas ou organizações
industriaes ou commerciaes que empregassem tantos operários, ou
revelassem a exploração de um certo capital etc, e por ofdcinas
aquellas em que os seus proprietários trabalhassem por si mesmos,
não empregando operários ou empregando-os até certo numero ou que
trabalhassem som capital etc. etc, cousas que estão em nossos hábi-
tos e em nossas leis.

Como já disse, reputo a lei n. 418, uma fonte de peronnes desintel-
ligencias entre o fisco e o contribuinte e inhabil, calcada nos moldes
em que foi, para distribuir o imposto equitativamente entre todas
as classes, de modo a não levantar fundadas reclamações ; entre-
tanto acredito que, vasada em moldes differentes, poderia corres-
ponder a ambos os fins a que deve attingir.

Se me é permittido, (e creio selo deante da disposição regulamen-
tar que me ordena propor as medidas e mencionar as alterações que
devam ser adoptadas na legislação vigente), ir além da simples nar-
ração de factos occorridòs com relação aos negócios da Secretaria,
peço vénia para ponderar que mais conducente ao fim desejado seria

abandonar o systema de classes em que a lei em questão foi molda-
da e substituil-o, na parte que affecta ao commercio, pelo systema da
tributação por categoria de mercadorias expostas á venda, modifi-
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cada do mesmo modo a outra base de tributação, que estabeleço
taxas deseguaes entre cidades, villas, districtos e povoadas.

Não se pôde comprehender porque razão os cidadãos de uma
cidade e os de outras localidades devam ser desegualmente tributa-
dos ; a mesma razão que determinou a desegualdade das taxas do im-
posto de industrias e profissões devia ter modificado todo o systema
tributário do Estado, applicando a mesma regra aos de mais impostos

;

não colhe dizer que os logares menos importantes devem ser menos
tributados, sob pena de tornar se desegual a tributação, porque, se
o principio fosse verdadeiro, elle não deveria ser de applicação para um
imposto unicamente, visto como o facto, além de estabelecer um privi-
legio em vantagem de umae desfavor de outra? classes, nullificaria

o mesmo principio, pois que vemos os cidadãos do Estado sujeitos a
egualdade dos outros impostos nas mesmas localidades em que o de
industrias e profissões os favorece ; não é razão aquella que serve
ao mesmo tempo para dous effeitos contrários.

Demais, como já procurei demonstrar, as cidades, villas, districtos
e povoados não offerecem base segura para semelhante modificação
das taxas, porque o facto é que muitas dessas localidades, que a lei

considerou como menos importantes, são em realidade mais impor-
tantes do que grande parte das cidades, aliás mais pesadamente
taxadas, e para que a lei tivesse obedecido a um principio de justiça,

principio que resistisse a qualquer critica, teria sido preciso que
applicasse o systema, não ás cidades com relação ás villas etc, mas
ás próprias cidades e villas entre si, conforme a sua importância res-

pectiva. Se. por exemplo, lia razão, fundada na importância da locali-

dade, que justifique a tributação mais pesada, lançada sobre o profis-

sional de Arassuahydo que sobre o do Recreio, como não proceder do
mesmo modo semelhante razão para que seja mais leve a tiúbutação
do profissional do mesmo Arassuahy do que a do de Juiz de Fora ?

Portanto, é me licito concluir que á decretação de taes modalidades
da lei, não presidiram os princípios certos e inflexiveis em que toda
legislação devo se inspirar.

Entretanto, quando fosse licito tributar assim desegualmente os

iudustriaes e prortssionaes do Estado, um critério já existia, e este
creado por lei, para determinação das taxas differenciaes ; este cri-

tério offerece o a divisão do Estado em entrancias, estabelecendo co-

marcas de ordens mais e menos importantes, tanto que seus magis-
trados são pagos differencialmentc ; se o quantum da taxa obedecesse
á categoria da entrancia, a lei nada teria innovado e nem se daria o

facto;de, no mesmo município ou comarca, os habitantes da cidade
pagarem uma taxa e os das villas, districtos e povoados, cada um como
grupo á parte, taxas differentes.

Não é a importância do logar que legitima a importância do im-
posto, mas a das industrias e profissões tributadas ; não ha, em uma
boa lei de impostos, nem outro critério pôde existir, para os effeitos

da taxação.

Desculpe-me v. exc. a extensão dada á matéria, mas na execução
da lei foi-me dado apreciar seus inconvenientes, parte dos quaes pro-
curei demonstrar, e esses me convenceram de que ou é ella reforma-
da ou taes inconvenientes se eternizarão em detrimento das rendas
do Estado ou com vexame para o contribuinte.

Mas dizia eu que esses inconvenientes seriam removidos, se a lei

assentasse sobro a basa da tributação por categoria de mercadorias;
assim, individuadas as differentes categorias, digamos tecidos, que
podem ser divididos em finos e grossos para os effeitos de taxação es-

pecial ou differente, formando duas ou mais categorias ou grupos,
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armarinho, ferragens, géneros alimentícios, que também devem ser

divididos em nacionacs ou não, para o mesmo effeito de uma tribu-

tação mais equitativa, pois que constituem ramos especiaes
de negocio, molhados ou bebidas, perfumarias, especialidades phar-
maceuticas, materiaes de construcção etc. etc, mas udicada
cada categoria não pela especialidade do artefacto ou artigo, porém
pela sua natureza, de modo que cada categoria possa abranger toda a
mercadoria, similar ou que participe da mesma natureza ; cada catego-
ria seria taxada em uma quantia módica, uniforme ou não, conforme
em sua sabedoria entendesse o poder legislativo, sendo o contribuin-
te obrigado ao pagamento dessas taxas de conformidade com uma re-

gra que tornasse o imposto equitativo e ao mesmo tempo, embora li-

mitando-o, mais rendoso para o orçamento.
Estudando a composição do commercio mineiro e pedindo conselho

á estatística que o primeiro lançamento já nos offerece, cu verifico

que foram lançados 19.807 proíissionaes e industriaes e destes 4.736

representam o commercio que foi contemplado nas classes l.
a n. 2e

2.
a n. 4, da lei vigente, isto é, representam o typo das casas commer-

ciaos mais communs do Estado, esses verdadeiros bazares em que se
vendem fazendas, armarinhos, ferragens, chapéos, calçado, fumo e

seus preparados, perfumarias, roupa feita, géneros alimentícios, bebi'

das, phosphoros etc. etc. ; constituindo este grupo, como se deduz da
cifra indicada, uma quinta parte de todos os industriaes e proíissio-

naes do Estado, representa a grande massa do commercio de Minas

;

não se podia, pois, encontrar base melhor para assentar os fundamen-
tos do systema de imposição, que se estuda. Ao seu lado, figuram como
negociantes da 3.

a classe n. 7 e 5.
a n. 1, e que constituem o grupo mais

numeroso depois do já referido, 2 787 contribuintes, isto é, negocian-
tes exclusivamente de mantimentos, ou coreaes ou bebidas, não cora-

prehendidos no grupo anterior.
Devo ainda consignar que o lançamento muito deixa a desejar,

não só porque em muitos dos lançamentos não vem claramente indica-

das as espécies, o que me obrigou a pol os de lado para não ser alte-

rada a verdade no sentido de augmentar. em desaccordo com ella. o

numero dos contribuintes, como muitos municípios ha em que clara-

mente se classificaram como tavernas casas de cereaes ou manti-
mentos que absolutamente não são tavernas ; em todo caso, as cifras

supra só representam as casas cuja naturezi estava indicada precisa-
mente, excluídas delias todas as tavernas. Estou convencido de
que nos lançamentos futuros, feitos com o cuidado que ao actual foi

impossível prestar, sobre tudo não esquecendo que foi feito na maior
parte durante as copiosas chuvas que reinaram de dezembro do an-

no passado até abril do corrento anno, o numero dos contribuintes
deve crescer sensivelmente; faltarpm mesmo aiguns lançamentos, não
contemplados ainda no total indicado.

O systema que se me afigura resolver a questão estudada elimina-
ria da lei o de classes e funccionaria somente por categoria de mer-
cadorias e natureza especial da profissão ou da industria : assim, clas-

sificadas todas as mercadorias, conforme a categoria a que perten-
cessem, taes categorias, como disse, seriam taxadas uniforme ou dese-
gualmente. Eu sou infenso ao principio de taxação desegua), porque
o menor mal que delle provém é o de tornar mais difficil a execução
da lei; quanto mais simples for esta, mais efficaz será; entretanto ha
mercadorias para as quaes,por seu valor intrínseco, ou por sua espe-

cialidade, devem escapar á semelhante generalização, taes como o

ouro, as jóias, o diamante e pedras preciosas em geral, a prata etc.

Formadas, porém, as categorias, e estas devem abranger a gene-

ralidade das mercadorias, artigos e géneros negociados no Estado, e
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convenientemente taxadas, o principio a applicar seria o de pagar
cada contribuinte até, diga se, a metade daquellas em que negociasse,e
no caso de taxação desegual, prineipiaado pelas mais onerosas, limita-

daesta proporção aominimo de duas taxas.de onde resulta que o nego-
ciantede uma.duas, tros ou quatro categorias, semprepagaria duas ta-

xas, sendo mais isentos todos das taxas accumuladas do systema actual,

representadas na porcentagem do valor locativo do prédio occupado
pela industria ou profissão, e no addicional de 10%. Desculpe-me v.
exc, mas eu não encontro uma razão justificativa para a decretação
de um imposto já com uma taxa addicional.

Este systema, de uma simplicidade absoluta, de uma comprehensão
ao alcance de todo mundo, não só facilitaria de modo extraordinário
a arrecadação e a tomada de contas aos exactores, o que é essencial
para os effeitos íiscaes, como desaggravaria o contribuinte, applicaria
o imposto equitativamente e o tornaria muito mais productivo do que
o systema actual, sem que podesse levantar queixas fundadas.

Todas estas asserções são de fácil demonstração, e não se com-
prehenderia bem o alcance do systema lembrado, ao menos na falta

de detido exame, sem a sua demonstração pratica; assim, permitta-
me v. exc. que eu a exponha.

Percorrendo a tabeliã AdaL. 418, na parto relativa a decretação
das taxas, ou noto que a menor taxa consignada, excepção da 6.

a clas-

se nos povoados e outros legares, é de 30$U00 ; tomo, portanto, essa
taxa minima, que e aapplicadana maioria das localidades do Estado,
pois que comprehende não só os povoados e outros logares já men-
cionados, como os districtos o estações de estradas de ferro, para
base da taxação lembrada, e parto dosystona de minha predilec;ão,
isto é, da uniformidade de taxas. Supponhamos negociantes commer-
ciando em

20 categorias (correspondentes a l.
a classe

actual) pagariam 300$000
15 categorias (correspondentes a 2." classe

actual) pagariam 210$000
10 categorias (correspondentes a 2." classe

actual) pagariam 150$ )00

8 categorias (correspondentes a 2, a classe
actual) pagariam 120$000

6 categorias (correspondentes a 2." classe
actual) pagariam 90$000

de 4 categorias para baixo (correspondentes
a 2. a classe actual) pagariam 60$000

Parece-mo que não se pôde descer a maior minudência, porque
se em 20 categorias se pôde dizer que mais ou menos se comprehon-
dem todos os géneros e mercadorias entregues ao commercio, ou a
sua maior parte, será raro encontrar quem negocie com menos de
quatro, tonio em vista a natureza, como já observei, das espécies de
bazares que constituem a maioria das nossas casas commerciaes.

Agora, tomando as indicações da estatistica resultante do lança-
mento, vê se quedos 4.736 estabelecimentos negociando nos géneros
da classe 1.' n. 2 e classe 2." n. 4. 112 foram classificados na 1.*

classe e, portanto, represeutam as maiores casas commerciaes do Es-
tado; assim, applicando a tabeliã supra a essas casas, teriam ella c

; de
pasar 10 categorias ou, conforme o quadro supra, a razão de 300$000 de-
pois, dividindo-se as restantes 4.624 casas, que representam a 2.

a classe,

em três partes distinctas, creamse mais duas classes, que não existem
na lei vigente e que consultam melhor a proporcionalidade do imposto,
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pois que, conforme a sua importância, ta es casas terão sortimentos diffe-

rentes e é para isso que figuro a hypothese de casas vendendo 15, 10 e
8 categorias de mercadorias; assim, se os commerciantes vendendo
15 categorias correspondem ao typo previsto na 2. a classe n. 4, da L.
n. 418, os que venderem 10 e 8 não encontram equitativa taxação
nessa lei, que os colloca inexoravelmente em a %." classe, pela inflexi-

bilidade de seus termos
;
paia esta espécie de negócios, a lei não tem

gradação, porque ou o contribuinte paga a taxa relativa ao grupo, ou
não tem classe em que possa ser incluido, a não ser arbitrariamente,
porquanto, como já observei, as classes 3.% 5.

a e 6." que se referem ás
mesmas espécies, não as taxam senão quando os negociantes fazem es-

pecialidade de alguma delias em grande ou em pequena escala;as 3. a

e 6." classes no primeiro caso, e a 5.* no segundo.
Por outro lado, vimos da estatistica levantada sobre o lançamento,

que havia no Estado 2.737 casas vendendo molhados, mantimentos,
cereaes etc, com exclusão de fazendas, ferragens e armarinho ; são as
casas taxadas na3.a classe n, 7e5. a classe n. 1 daL.n. 418; relativamen-
te a estas, entre as quaes aliás se encontram estabelecimentos a varejo
com grandes capital e movimento, eu figuro, por amor de segurançada
demonstração.que não negociam em mais de 4 categorias de mercadorias
e, portanto, não pagam senão ominimo do quadro supra. Restam ago-
ra, da totalidade dos contribuintes lançados, 12.334, cuja prestação
aiDda não foi contemplada e entro os quaes encontram-se proílssionaes
e industriaes em todos os ramos de actividade, menos os dous grupos
de commerciantes já deduzidos; entro elles estão todos os fabricantes,
os bancos, todas as profissões liberaes e todos os artistas sujeitos ao im-
posto ; ora, dando de barato que a tributação que os taxa actualmente
não é modificada, ainda assim por amor de segurança, eu figuro que
elles não paguem mais que essa menor taxa da L. n. 418, que me ser-

viu de base para a taxação das categorias de mercadorias, isto é,

30$000. Estabelecidas estas premissas, vejamos que consequências
delias decorrem. Assim teremos :

112 casas, correspondentes a 1." classe
actual, pagando 10 taxas ou 300$ 33:900$000

1.541 casas, correspondentes ao primeiro
grupo em que dividi os negociantes da
2." classe, pagando 7 taxas ou 210$ 323:610$000

1.541 casas, correspondentes ao 2.* grupo,
pagando 5 taxas ou .:.. 150$ 231:150$000

1.541 casas, correspondentes ao 3.' grupo,
pagando 4 taxas ou 120$ 184:920$000

2.736 casas, (as de molhados etc.) pagando
2taxasou 60$ 164:160$000

12.334 contribuintes (profissionaes, industria-
es, banqueiros etc.) pagando apenas a
taxa minima da L. n . 4 18 ou 30$ 370:020$000

Total do imposto 1.307:460$000

Esto resultado equivale bem a previsão orçamentaria do actual exer
cicio, orçada em 1.400:000$000; entretanto, convém observar, se em vez
de tomarmos a taxa minima da lei, tomássemos a taxa immediata-
mente superior, isto é, 40f000 para taxação das categorias, applican-
do-se as mesmas regras resultantes das já accentuadas premissas, o
resultado total do imposto se elevaria a 1.819:920$000. Não vale a
pena reproduzir o calculo, que poderá ser facilmente verificado, se
duvida existir.
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Parecome, pois, que quando não se queira modificar a lei a ou-
tros respeitos, no concernente á parte que estudo, a reforma se impõe.
Não era sem razão que eu dizia que o systema lembrado desaggra-
varia o contribuinte, applicaria o imposto mais equitativamente e o
tornaria mais productivo : a primeira afirmação prova-se com o

simples cotejo das taxas máximas da lei n. 418, isto é, 500$000,
400$000, 300$000 e 200$000, com o das taxas lembradas, isto é, na
hypothese de 30$000 para taxa das categorias, 300$000, 210$000,
150$000, 120$000; na 2a

. hypothese, a da taxação a 40$000, 400$000,
280$000, 200,$000 e 160$000; o cotejo dispensa outra demonstra-
ção.

A segunda affirmação é egualmente justificada pela maior disse-

minação do imposto, gravando o contribuinte só proporcionalmente
e de accordo com esse principio geral, egual para todos, principio que
exclue a possibilidade de arbitrio e, portanto, de tributação iDjusta.

A terceira affirmação é mantida pelas cifras que faliam com elo-

quência superior a quaesquer argumentos, visto como, mesmo na
hypothese mais modesta, o imposto propriamente dito produz
mais.

Depois, a facilidade do lançamento só por si seduzirá a todos
quantos conhecem como na pratica se passam as cousas em maté-
ria fiscal : o arbitrio do agente fiscal, como a cavillação do contri-

buinte para eximir-se á tributação, seriam egualmente combatidos,
porquanto o lançador agirá deante do facto positivo, o género na
pratileira ou no armazém do negociante, sem necessidade de combi-
nar grupos, de devassar a vida intima do commerciante, para saber
qual o seu capital, ou de atirar-se a cálculos falliveis o para que não
está habilitado, afim de determinar, pela massa de mercadorias dean-
te de si, qual o capital de movimento provável do estabelecimento;
assim também ficará isento da preoccupação de determinar, sem re-

gras ou princípios certos, o que podesso classificar como commer-
cio em grande e em pequena escala, estabelecendo desegualdades
injustificáveis pelo Estado inteiro e de accordo com o seu modo pes-
soal de ver, sem uniformidade ousem criteiro director, uns contentan-
do-se com qualquer movimento, tendo em vista a pequena importân-
cia da localidade, outros entendendo que grande escala é incompa-
tível com praças fracas, do modo que o imposto é em ultima
analyse o resultado ou do acaso, ou do capricho, ou da ignorância
ou incompetência individual, e susceptivel de ser sempre burlado pelo
sophisma do interessado que, na eminência de uma iujustiça, ou
mesmo urgido pela reluctancia conhecida dejpagar impostos, desen-
volve uma serie de recursos que não só não pode ser prevista,
mas na maioria dos casos triumpha até mesmo do remédio extremo
do executivo fiscal ; a historia fiscal está cheia de exemplos do que
acabo de avançar.

Discutiu se a proporcionalidade do imposto, dizendo-sequeamesma
taxa não podia ser applicada iDdifferentemente a todas as localidades
do Estado, porque estas eram de importância desegual, mas o argu-
mento não colhe deante de princípios que já accentuei, e constitu-
cionalmente eu entro em duvida se o habitante das localidades mais
oneradas não poderia oppor-se ao pagamento de taxas que o ferem
bem mais gravosamente do que a seus concidadãos de outros logares

j

creio mais quo a creação da taxa proporcional ainda foi um effeito deste
pensamento, porque ella operaria desegualmente de accordo com o
valor locativo especial de cada localidade, mas ao menos, sob este
aspecto, foi o principio respeitado, porque as taxas são uniformes e
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a differonça resultante da sua appliuação não _é uma imposição logal,

mas o effeito de um facto extranho ás disposições da lei.

Assim, se este é ainda um motivo para resistências á reforma,
seja a taxa mantida, porque ella produzirá o effeito almejado ; confor-
me o lançamento, esta taxa rendeo 236.688$403.

Não me compete redigir uma lei e nem nutro semelhante preteri-
ção ; apenas cumpro a obrigação de propor a medida que me pare-
ce conveniente ao caso sujeito (palavras testuaes do Reg. desta Se-
cretaria, art. 9. n. 23) e cumprindo esta parte das obrigações impos-
tas pelo cit. Reg., limito-me ao que se me afigura essencial, dei
xando de parte outras faces da questão, que, embora me pareçam di-

gnas de reparo, podem permanecer como estão, se não se julgar
conveniente retocar a lei n. 418 em outras de suas disposições, como,
por exemplo, no que diz respeito ás isenções, que devem ser mais
positivamente redigidas, incluidas algumasque são de evidente justiça,
de modo a proteger directamente a industria do Estado ; no que diz

respeito á exclusiva competência do Estado para lançamento e cobran-
ça do imposto, embora obrigado a dividir o seu producto propor-
cionalmente com as municipalidades, evitando-se desta sorte o abu-
so de taxas exorbitantes que suffocam muitas vezes a vida commercial
dos próprios municípios ; no que diz respeito á fixação de regras
ou princípios certos mediante os quaes se possa determinar precisa-
mente o que se deve comprehender por taverna, por botequim, por
negocio de pequena e grande escala, visto como, na execusão da lei,

as pequenas casas de negocio, de mantimentos, como já notei de pas-
sagem, foram em grande parte confundidas com tavernas e estas,

por sua vez, com botequins e confundidas de maneira a tornar-se
impossível um critério seguro, que estabelecesse claramente a indivi
duação.

Ar
"lei diz na tabeliã C. —pequenas casas de géneros do paiz (vulgo-

taverna) não comprehendidas nas tabeliãs A e B ; foia própria lei que,
além de alterar a figura própria da taverna, deu logar á confusão e á
inclusão na tabeliã C. das casas que deviam ser classificadas nas
outras tabeliãs, pois que não ha pequeno negociante de cereaes e

outros géneros do paiz que não tenha a pretenção de ser considerado
como taverneiro, quando, entretanto, a taverna não é sinão a bode-
ga, a tasca, em uma palavra, a casa onde se vendem bebidas e co-

midas de qualidades inferiores, como quitandas, algumas carnes
frias e bebidas de baixo preço

;
par outro lado, o botequim, partici-

pando da mesma natureza da taverna, delia se destaca comtudo, já
porque, via de regra, não vende comidas, já porque seu negocio
consiste principalmente em bebidas espirituosas e outras,como café,

aguas mineraes etc.

Entretanto, tamisem se estabelecem confusões entre botequim e
restaurant pela semelhança dos artigos de negocio de arnbos e
tudo isso traz conflictos, duvidas, hesitações que só concorrem para
difficultar o lançamento e arrecadação. Mas eu creio que se for al-

terada a especificação da tabeliã C. eliminando-se as palavras que
dizem pequenas casas de géneros do paiz e substituindo-as
por outras que indiquem claramente a espécie taverna, como por
exemplo—pequenas casas de comestiveis, quitandas e bebidas nacio-
naes, vulgo taverna—o maior inconveniente, que é o da confusão des-
tas com os negócios de géneros do paiz, seria removido ; também
não vejo inconveniente em que nas tabeliãs se equiparassem taver-
nas com botequins, taxando-os^por egual, pois é duvidoso que um valha
mais do que a outra.
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Assim também, deixar como está essa expressão—negocio em
grande ou pequena escala,—sem limitar os extremos em que termi-
na um e começa o outro, é entregar a questão ao arbítrio do lança-

dor, sempre em lueta com o interesse adverso do contribuinte ;se a
lei fosse reformada no sentido do pensamento que externei, nem
razão havia para a determinação do verdadeiío sentido da locução,
porque ella desappareceria, vislo como essa condição deixaria de
ser um elemento de tributação; mas ee a lei é mantida como está,

a definição é substancial.

Referindo-me aos^outros trabalhos detta casa, conforme as sec-

ções que delles estão encarregadas, cccorieme dizer quanto a

I
a

, SECÇÃO

Que ha sido perfeita quanto possível a normalidade de seus ser-

viços ; estes são representados cm resumo pelos balanços, os quaes
submetto em seguida á apreciação de v. exc.
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Balanço geral da receita e despesa do exercício de
19 de sete 111

§ 1.'

2.'

3

4.'

5.'

6.»

7.°

8."

9.'

10
11

12
13

14

15

16

17

Receita

art. 1."

Renda ordinária

Imposto sobre géneros de expor-
tação

Idem sobre géneros de consumo
de fora do Estado....

Taxa de sello inclusive custas
judiciarias, loterias e emolu-
mentos ,

Novos e Velhos Direitos
Imposto sobre a transmissão de
propriedade immovel entre vi

vos, 3 % quota que cabe ao
Estado

Passagens em estradas de ferro
particulares

Taxa de transmissão causa-mor
tis

Cobrança da divida activa
Imposto de aferição de sal.. ,.

Renda da Imprensa Official.. ..

Producto da venda de terras de-

volutas
Juros de sete apólices
Taxa de matricula e annuidades
nos estabelecimentos de in-

strucção publica
Arrendamento de terrenos dia-

mantinos
Imposto de 3 1

/1 % sobre a ex-

portação do ouro
Quotas para fiscalização de es-

tradas de ferro, feiras de gado.
Banco de Credito Real de Mi-
nos e outras empresas

Quotas com que deverão contri-

buir as Escolas Normaes e Col-

legios equiparados a estabele-
cimentos federaes ou estadua-
es de instrucção para a respe-

ctiva fiscalização

A transportar.

Importâncias

10.216:803$0I2

].804:008$433

637:910$978
469:3363554

707:409$307

146:365$766

747:637*857
123:026*710
428:6893040
09:1473560

37:262$562
3503000

72:923$400

19:711$467

316:558351S

64:073$980

7:533$330

15.868:749$074

Totaes



— 19

iií>04 organizado
liro de 10O3

de accordo com a lei n. 3T4, de

§§ Despesa

art. 2."

§ 1." Secretaria do Interior

Subsidio ao Presidente do Esta-

do
Despesas com o custeio do Palá-

cio e suas dependências

III

IV

VI

VII

VIII

IX
X

XI

XII

XIII

XIV

XV

Secretaria do Interior ;

Importâncias

a) Pessoal
b) Expediente
Subsidio aos Senadores.

Pessoal e expediente da secreta-
ria do Senado

Subsidio aos Deputados

Pessoal e expediente da secreta-
ria da Camará dos Deputados,
sendo de 2:400$000 os venci-
mentos do amanuense

Ajuda de custo aos Senadores e
Deputados •.

Apanhamento de debates
Aluguel do prédio para a Cama-

rá dos Deputados
Magistratura e justiça do Esta-
do inclusive 4:000$000 para o
expediente da Relação 1:400$
para a bibliotheca e 1:200$000
para limpesa do pavimento in-

ferior do Fórum
Pessoal da Secretaria da Poli

cia
Carcereiros das cadeias do Esta
do e pessoal da de Ouro Preto

Sustento, vestuário e curativo
de presos pobres

Diligencias policiaes

A transportar.

28:000$000

6:000$000

109:080$283
10:S25$750
76:640$000

31:133$170
167:400$000

43:995$162

34:034$400
23:400$000

12:000$000

1.20S:993$887

41:538$936

34:408$620

433:865$956
20:000$000

2.28l:316$164

Totaes
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§S

2 1 , y j / . J 2.7

/,o/ á: 7? ?,V$/

§ 18

19

20

21

Receita

Transporte

.

Taxa addicional de 10 °,„ sobre
os impostos dos §§ 2.% 4.°, 5.',

6." e 7.'

Imposto territorial , .

.

Idem sobre subsídios.

22

23

24

Idem sobre os vencimentos dos
aposentados e reformados

Renda extraordinária

Receita eventual comprehendi-
das as multas por infracções
de leis, regulamentos e con-
tractos

Reposições e restituições e pro-

ducto de venda ou arrenda-
mento de próprios do Estado..

Producto de fianças criminaes..

Renda não contemplada no
art. 1.°

\3o8 8o$ 2ô~V

Exames de advogados
Idem de práticos de pharmacia.
Depósitos para medição de ter-

ras
Idem para fianças crimes e ou-
tras

Producto de loterias

Renda de aguas mineraes
Arrendamento da E. F. Bahia e

Minas
Empréstimos municipaes
Café paulista
Renda económica
Renda não classificada

Cobranças indevidas

A transportar.

Importâncias

15. 868:749$074

3J3:830$886

847:395$900

24:404$000

13:803*764

?6:508$61"

112:140*884

1:373$333

600SOO0
1:620$000

ÇÍ2Íl49.f45T})

3:333$333
24:570$720
2:951*493

69$400
5:220»784

'21:771*327

Totaes

17.258:206$458

129:965$670

17.388:172$128
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§§ Despesa

Transporte..

XVI Força publica i

«) Pessoal da Brigada
b) Etapa para 1.800 praças a

1&100 na media
c) Fardamento
cl) Gratificação a reengajados a
200 reis

é) Forragem, ferragem e medi-
camentos para os animaés etc.

f) Ajuda de custo, a officiaes...

.

g) Remonta dos animaes do es-

quadrão etc
li) Compra e concerto de equipa-
mento, armamento etc

i) Aquartelamento etc

j) Conclusão de obras e conser-
vação da linha do «Tiro Mi-
neiro»

Soccorros públicos
Assistência a alienados e hospí-

cios

Instrucção primaria
Escolas Normaes

XVII
XVIII

XIX
XX

XXI

XXII

XXIII

XXIV

Internato do Gymnasio Mineiro

:

a) Pessoal
b) Dous preparadores a 300f000.
c) Pessoal contractado
cl) Fxpediente e propaganda....
e) Sustento de aluamos etc..,.

f) Gratificação ao delegado fis-

cal
Externato do Gymnasio Mineiro
com dous preparadores a 200$

Escola de Pharmacia — Pessoal,
expediente, custeio de gabine
tes e laboratórios etc:

Archivo Publico

:

a) Pessoal e gratificação ao di-

rector para os flns do art. 8.'

da lei n. 126

A transportar.

Importâncias

2.281:316$164

i.434:lll$143

541:483$045
215:338§443

44:965$500

47:070$954
9:645$000

5:080$010
68:590$062

390^000
79:071$500

73:4S0$398
1.845:631$551
205.128$894

65:632$907

7:500$000
1:698$561

33:277$590

' 3:600$000

85:543$642

37:825$222

11;500$000

7.098:7808586

Totaes
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§§ Receita

Transporte

Empréstimos

De orphãos

De bens de ausentes

De bens de evento ...

.

De Caixa económica

Operações de credito

Emissão de 1.460 apólices de
1:000$000, uma de 500$000 e
cem de 200§000, cada uma, ao
par

Prestação recebida da compa^
nhia « E. F. Sapucahy » por
conta dos empréstimos da lei

n.64

Prestação annual (1.*) do con
tracto da conversão dos em-
préstimos municipaes de S.

José d'Alem Parahyba

Movimento de fundos

Supprimento recebido do exer-
cicio de 1905

Saldo recebido do exercício de
1903

A transportar..

Importâncias

201:005$640

1:635$45

1:213$110

812:945i284

1.4S0.500$000

276:800*000

52:041$197

2.449:871$8S6

4.582:394$740

Totaes

17.388:172$128

1.016:799$491

1.809:341$197

7.032:266$626

27.246:579$442
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XXV

XXVI

XXVII
XXVIII
XXIX
XXX

XXXI

Receita

Transporte.

XXXII

b) Acquisição de copias e doeu
cumentos

Passagens em estradas de ferro

e telegrammas
Expediente de eleições esta-
duaes

Sellos postaes
Custas em processos crimes
Expediente do jury
Fiscalização de estabelecimentos
de instrucção equiparados etc.

Auxílios

:

Aos hospitaes de Ouro Preto,
Grão Mogol, Itabira, Diamanti-
na etc. (46) a 2:000$ e mais ao
hospital de Palmyra 1:000$000,
a Associação Assistência á Po-
bresa de Bello Horisonte 1:000$

6) A' Santa Casa de Misericórdia
da Capital

c) Ao hospital de Lasaros de Sa-
bará

Subvenções:

a) A' Faculdade Livre de Direi-
to

6) Aos Asylos de orphãos de Dia-
mantina, Marianna, Barbace-
na, Juiz de Fora e S. Francis-
co, em S. João del-Rev a 2:000$
e 1:000$ a Pia União" de Santo
António em Ouro Preto

c) Ao Recolhimento de orphãos
em S. João del-Rey

ã) Ao Collegio de N. S. Maria
Auxiliadora de Ponte Nova. .

.

e) Aos Asylos de Macahubas
3:000$, de S. Luiz em Caeté e
Collegio das Dores em Diaman-
tina 4:000$ cada um

A transportar.

Importâncias

7.098:780$586

2:360$615

361:514$185

7:046$100
12:072$975

116:421$391
9:933$172

3:897$739

79:000$000

10:(.00$000

4:>

65:000$000

10:000$000

2:000$000

2

11:000$000

7.795:026$763

Totaes
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Despesa

XXXIII
XXXIV
XXXV
XXXVI
XXXVII
XXXVIII
XXXIX

XL

I

II

III

Transporte.

f) Aos Lyceus de Artes e Oífl-

cios de Ouro Preto e Diaman-
tina a 2:000$ cada um, desti-

nando-se ao de Ouro Preto
1:000$ para subvencionar a ca-

deira de língua portugueza
para adultos

g) Ao Collegio de Pouso Alegre

.

Exames geraes de preparatórios.
Eventuaes
Pessoal da Inspectoria de Terras
Expediente desta
Colónias indigenas
Immigração e colonização
Medição e demarcação de terras

Representação do Estado junto
a Commissão Geographica e

Geológica do Estado de S
Paulo

:

a) Pessoal

V) Expediente inclusive diárias
para trabalhos de campo ou
fora do escriptorio

§ £.• Secretaria das Finanças

Pessoal da Secretaria

Expediente da mesma

Recebedoria de Minas na Capital
Federal

:

a) Pessoal

V) Expediente e quotas para col-

laboradores.

A transportar

Importâncias

7.795:026$7<33

3:916$663
5:000$000
7:962$600
10:342$115

10:616$664
41:248$278
3:126$372

11:509$550

178:840$583

25:521.$952

148:801$955

16:336$630

369:501$120

Totaes
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§§ Despesa

IV

V

VI

Vil

Vlll

IX

X

XI

Xll

Xlll

XIV
XV

XVI
XVII
XV111

XIX

XX

Transporte.

Serviço da divida do Estado

:

a) Juros
6) Amortização
Gratificação e porcentagem
collectores e escrivães

Fiscalização especial das rendas
internas e externas

Pessoal das Recebedorias e pon-
tos fiscaes ._

Porcentagem a estradas de fer-

ro e Recebedoria de Santos..
Expediente e aluguel de casas
para Recebedorias e vigias .

.

Juros de empréstimos de or
phãos, caixa económica e fi

anca de exactores
Passagens em estradas de ferro e
telegrammas

Imprensa Offlcial :

Pessoal e material, inclusive im
pressão gratuita das publica
ções da Faculdade Livre de Di
reito ,

Restituições e reposições inclu
sive 7:949$940 a Comp." Lacti-
cínios de Mantiqueira

Aposentados e reformados
Impressão de estampilhas e ta

Iões
Exercícios findos
Custas em causas da Fazenda . .

.

Eventuaes

Directoria Geral d'Agricultura

Pessoal da Inspectoria de Obras
Publicas

Expediente da mesma.

A transportar'.

Importâncias

369:501$120

3.735:776$787

435:742$973

133:627$840

280:924$153

486:912$387

-20:856$624

132:111$023

65:814$485

273:265$197

30:446$027
216:997|828

8:962$800
98:384#607
30:099$430
13:702$198

202:542$381

6.535:667$8 60

Totaes

7.888:749$005
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XXI
XX11

XX111

XXIV

XXV

XXVI

XXVII

XXV111

XXIX

XXX

Despesa

Transporte.

Obras Publicas
Junta Commercial (

pessoal e ex-

pediente )

Compra de vaccina anti-carbun-
culosa

Estabelecimento hydro-therapi-
co ( fiscalização )

.'

Inspectoria de Viação (pessoal e

expediente)
Fiscalização das estradas de fer-

ro, feiras de gado. Banco de
Credito Real etc

Roforma do material da Bahia
Minas

Garantias de juros a estradas de
ferro

Funccionarios em disponibilida-

de
Estudo e tratamento de molés-

tias de gado, da vinha, intro-

ducção de reproductores, pa-
gamento de prémios, serviços
a que se refere a lei n. 333, de
1902

Despesas nao contempladas no
art. 2."

Exames de advogados .

Idem de,"pratícos de pharmacia.

.

Levantamento de depósitos para
medição de terras

Idem de fianças crimes etc
Producto de loterias

Estatística territorial
Matriz de f S. José
Indemnização aos herdeiros do
visconde de Carvalhaes

Funeral e mausoléo do dr. Sil-

viano Brandão
Café paulista.
Prestações do empréstimo mu-
nicipal de Monte Santo

Despesas pagas etc
Dividas insolvaveis
Juros e commissões a bancos...

A transportar.

Importâncias

5.535:667*860

494:114*248

4:848$468

9:600$000

2:152*600

$

62:441*983

24:302$029

802:780*492

õl:249$290

131:369$491

600*000
1:620$000

, 2:720*128
- _42:069f376
10:Í66$666

206*300
30:000*000

175:377*198

20:000$000
3:073$683

9:850*550
14:137*558
1:896,.

.

29:519$480

Totaes

42. oG

~TT:

7 i •

'

.118:526$461

341:237$714

16.348:513$180
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§§ Receita Importâncias Totael

27.246:579$442

27.246:579§442

Demoii stração
No Banco de Credito Real de Minas..
No Banco da Republica do Brasil

(conta especial de juros de apólices)
Dinheiro no Caixa de Depósitos
Em conta com a Prefeitura da Ca-

pital

Em poder de diversos responsáveis...

Deduz-se:
Saldos a favor de diversos.

1,* Secção "da Secretaria das Finanças, 30 de abril de.
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Despesa

Transporte

Empréstimos

De orphãos
De bens de ausentes...
De caixa económica. . .

.

Operações de credito

Amortização de parte do em-
préstimo « Morro Velho»

Conversão dos empréstimos mu-
nicipaes de S. José d'Alem Pa-
rahyba

Encampação da empresa
;
de

aguas mineraes de Caxambu...
Conversão de títulos de 500 frs.

da extincta Companhia Bahia
e Minas

Movimento de fundos

Supprimento feito ao exercício
de 1903

Liquido dos depósitos em dinhei-
ro levantados durante o exer-
cício...

Somma
Saldo

Importâncias

261:060$373
7:535$372

464:737$931

141:341$234

827:500$000

630:000$000

68:000$000

3.024:609$304

16:948$4tí5

Totaes

16.348:513$180

733:333$676

1.666:841$234

3.041:557$769

21.790:245$859

4-456»333f583

27-.246:579$442

do saldo
479:089$020

38:961$892
1.3ô8:705$472

1.216:162$713
2.413:089$961

5.516:009$058

59:675$475

5.456:333$583

1906. — O chefe de secção, Afionso Moreira da Silva,





BALANÇO PROVISÓRIO

DO

EXERCÍCIO DE 1905

R. F.-3
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Balanço provisório da receita e da despesa do exercício de 1905,

modificada pela lei n. 325,

Receita Importâncias Totaes

S 1.'

ART. 1."

Renda ordinária

7.376:290$374

758:926$492
460:971 $991

675:175$636

496:117$305

151:631$250

90:159$496
158:336$720
71:064$580
26:759$815

175$000

219:244$291
16:764$174

106:963$650

131:085$256
877:249$049
31:692$720

13:147$254
85:223$000

i

§ 2.'

S 3.»

Taxa de sello, inclusive custas
judiciarias e emolumentos....

§ 4.°

S5.°

Taxa de transmissão immo-
vel e doação inter-vivos 3%

Taxa de transmissão, causa-

§ 6." Passagens em estradas de ferro

§ 7.° Taxa de matricula e annnida-
des em estabelecimentos de

§ 8/
§ 9.°

§ 10
§ 11

Renda da Imprensa Official....

Venda de terras devolutas

§ 12 Imposto de exportação do ouro

S 13

S 14

g 15

Importâncias recebidas de em-
presas de estradas de ferro,

de feiras de gado, do Banco
de Credito Real, loterias e de
estabelecimentos equiparados,
para a respectiva fiscalização.

Taxa addicional de 10 •/• sobre
o § 2.°, 1." parte (sello de pa-
pel) 3.°, 5.° e 6.*

§ 16

§ 17

§ 18

§ 19

Imposto sobre vencimentos de
aposentados e reformados....

11.746:978$053

,
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organizado de accordo com a lei n, 393, de 19 de setembro de

de 23 de dezembro de 1904

Despesa Importâncias Totae»

§ 1.' Secretaria do Interior

I Subsidio ao Presidente do Es-
26:000$000

II Despesa com o custeio do Palá-
cio e suas dependências. ..,..

.

6:000$000

III Secretaria dollnterior

:

108:547$826
9:922$500

IV 79:080$000
V Pessoal e expediente da Secre-

VI
33:084$078
172:244$000

VII Pessoal e expediente da Secre-
taria da Camará dos Depu-

40:752$95-l
VIII Ajuda de custo aos Senadores e

3:957$600
IX 23:400$000
X Aluguel do prédio para funccio-

namento da Camará dos De-
putados :$

XI Magistratura e justiça do Esta-
do, sendo 300$ para o expedi-
diente do Procurador Geral,
1:200$ para pagamento do
porteiro do Fornm da Capital;
2:000$ para equiparação dos
vencimentos dojuiz municipal
e promotor de Juiz de Fora,
aos da Capital; 600$000 de gra-
tificação annual ao bibliothe-
cario da . Relação e escrivão
do tribunal de romoções, nos
termos dos decretos ns. 1.636 e

530:988$9õ8
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20

§ 21

§ 22

Receita

Transporte.

i Juros e amortizações dos em-
préstimos das camarás mnni-
cipaes de S. José d'Alem Pa-
rahyba e S. Luzia do Carangola

Imposto de consumo de bebidas,
de aguas mineraes artiflciaes,

lenha etc, etc
Imposto sobre a renda industrial

e sobre vencimentos
§ 23 Arrendamento da Estrada de

Ferro Bahia e Minas..

§ 24

25

26

Renda ext t -ao rdin ária

Renda eventual, comprehendi-
das as multas por infracções
de leis, regulamentos e con-
tractos

Reposições e restituições e pro-
ducto de venda e arrenda-
mento de próprios do Estado.

Renda sobre fianças criminaes..

Receita não contemplada nas
referidas leis

Imposto de 8 % ad-valorem .

.

Renda não classificada
Renda económica
Fianças crimes e outras
Deposito para medição de terras
Producto de loterias
Exames de práticos de pharma-
cia

Cobrança indevida
Pagamento feito pela Prefeitura
da Capital ao Estado

Empréstimos

Deorphãos ,

bens de ausentes.

.

caixas económicas

A transportar, . .

Importâncias

11.746:978$053

88:124$505

1.462:540$371

156:S20$548

40:000$000

87:159$893

104:679$026
250$0<X

75:541$437
8:806§013

94$200

12:132S091
4:882$725
10:730$660

690$000
18:785$900

1.595:646.§259

99:547$677
3:170§717

627:460$110

Totaes

13.686:õ52ç;396

1.727:

730:178$504

16. 144:040§185



37 —

Despesa Importâncias Totaes

XII

XIII

XIV

XV

XVI

XVII
XVIII
XIX

530:988$958

1.182:322$433

36:608$042

34:738$049

386:356$838
20:000$000

1.210:176$425

588:587$647

179:673$461

29:936$668

19:993$030

5:000$000

900$000

1:928$560

44:991 $760

$
45:959$990
90:139$442

e 1.638 do anno passado e mais
600$000 para gratificação aos
offlciaes de justiça da Relação

Pessoal e expediente da Secre-

Carcereiros das cadeias do Es-
tado e pessoal da de Ouro

Sustento, vestuário e curativo

Força publica

:

b) Etapa para 1.800 praças a

c) Fardamento para 1.800 praças
a 133$333 na media

d) Gratificação a reengajados,

e) Forragem, ferragem e medi-
camentos para animaes da Bri-
gada e dos offlciaes montados

f) Ajuda de custo aos offlciaes

g) Remonta de animaes do es-

quadrão e dos animaes de

h) Compra e concerto de equi-
pamento, arreios, armamento
e instrumentos de musica ....

i) Aquartelamento, enterramen-

;') Conclusão de obras e conser-

Instrucção primaria, inclusive
vinte contos para acquisição
da Carta Descripíiva do Bra-
sil, organizada pelos cidadãos
Júlio "Pinto, Albino Alves e
Júlio Verdussen, e 50 contos
para acquisição de mobília

4.408;301$303
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Receita

Transporte

Operações de credito

Emissão de 603 apólices de
1:000$ e 2 de 200$000

Prestações recebidas da Compa-
nhia Viação Férrea Sapucahy,
por conta do empréstimo da
lei n. 64

Movimento de fundos

Conta de movimento com a Pre
feitura da Capital

Supprimento recebido do exer-
cicio de 1906

Saldo recebido do exercício de
1904

A transportar.

Importâncias

570:804$999

553:600$000

2.338:2S0$92O

752:000$000

5.456:333$583

Totaes

16. 146:040$!85

1.124:404$999

8.546:614$503

25.815:059$687
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XX

XXI

XXII
XXIII

XXIV

XXV

XXVII

XXVIII
XXIX

XXX

XXXI
XXXII

Despesa

Transporte

escolar, não podendo o numero
de cadeiras a ser providas ex-
ceder de 1.500

Escolas normaes

Internato do^Gymnasio Mineiro

a) Pessoal
b) Dous preparadores a 300$000
c) Pessoal contractado
cl) Expediente e propaganda ...

.

e) Sustento de alumnos e do
pessoal interno e melhora-
mentos dos gabinetes de sei'

encias physicas e naturaes...

f) Gratificação ao delegado fis-

cal

Externato do Gymnasio Mineiro
Escola de Pharmacia, pessoal,
expediente e custeio de gabi-
netes e laboratórios

Archivo Publico

a) Pessoal e gratificação ao di-
rector para os fins da lei n. 126

b) Acquisição e copia de docu-
mentos

Passagens em estradas de ferro
e telegrammas

,

Sellos postaes para correspon
dencia official

Custas em processos crimes.. .,

Expediente do jury, inclusive
18:000$000 para mobilia das
salas do jury

Fiscalização de estabelecimentos
de instrucção equiparados aos
estaduaes

Exames geraes de preparatórios
Eventuaes .'...,

A transportar

.

Importâncias

4.408:301$303

1.740:864$179
80:348$332

64:892$641

s
7:500$000

20:543*260

3:600*000
90:947*217

27:596*025

11:375$000

2:399$905

315:346$189

9:940$745
101:026*765

8:634$208

8:255$544

9:890$00

Totae

6.919:83õ$593

6.919:835$593
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Receita

Transporte

Importâncias Totaes
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III

Despesa

Transporte.

§ 2.' Secretaria das Finanças

Pessoal da Secretaria..
Expediente da mesma.

Recebedoria de Minas na Capi-

tal Federal

:

a) Pessoal
b) Expediente, aluguel do pré-

dio e quota para collabora-
dores

IV

V

VI

VII

VIII

IX

XI

XII

Serviço da divida do Estado :

a) Juros
b) Amortização
c) Amortização e juros de divi

das de camarás municipaes . .

,

Gratificação e porcentagens a
collectores e escrivães

Fiscalização especial das rendas
internas e externas do Estado

Pessoal das recebedorias e pon-
tos fiscaes

Porcentagem a estradas de ferro
e recebedoria de Santos...

Expediente e alugueis de
casa para recebedorias e vi

gias
Juros do empréstimo do cofre
de orpliãos, caixa económica
e fianças de exactores

Passagens em estradas de ferro
e telegrammas

Imprensa Official :

Pessoal e material, inclusive
impressão gratuita das publi
cações da Faculdade Livre de
Direito

A transportar,

Importâncias

175:447*107
17:523*256

134:874*668

8:827*910

3.829:949*502
678:173*100

69:275*000

397:368*876

153:581*671

295:962*519

277:560*515

22:200*208

105:524*808

60:661.$771

246:233*759

306;895$530

Totaes

6.919:835$593

6.919:835$593



42 -



43

Xlll

XIV
XV

XVI

XV11
XV111
XIX
XX

XXI
XX11

xxm

XXIV
XXV
XXVI

XXV 11

XXV111
XXIX

XXX

Despesa

Transporte

Reposições e restituições
Aposentados e reformados
Impressão de estampilhas e ta-

lões

Exercidos findos, inclusive 205$
para restituição do imposto
de exercícios findos ao hospi-
tal da Campanha e relativo ao
exercicio de 1902

Custas em causa da Fazenda...
Eventuaes
Empregados em disponibilidade
Pessoal da Directoria Geral da
Agricultura, Viação e Indus-
tria »

Expediente da Directoria Geral
Junta Commercial — Pessoal e

expediente^ sendo 3:600$000
destinados á remuneração de
membro da Junta que servir
de secretario, a razão de 300$
mensaes

Representação do Estado junto
á Commissâo Geológica e Geo-
graphica do Estado de S. Paulo

Immigração e colonização
Colónias indigenas
Medição e demarcação de ter-
ras

Compra de vaccina anti-earbun-
culosa

Fiscalização de feiras de gado. .

Garantia de juros a.estradas de
ferro ."

Estudo e tratamento de moles
lias de gado, da vinha, intro-
ducção de reproductores, pa-
gamento de prémios, serviços
a que se referem as leis 333,

de 26 de agosto de 1902 e 363,
de 12 de setembro de 1903 e
instrucção agrícola por meio
de subvenção a institutos par-
ticulares ou fazendas-modelo,
e para compra de sementes,
mudas de arvores fructiferas
e outras e mais serviços con-

A transportar

Importâncias

306:895$530

18:344$874
197:573$156

42:500$000

51:766$118
15:599$499
11:450$807
S6:229$017

215:573$485
7:984$360

7:064$146

18:827
36:663&659
1:!""

9:600$000
14:862$801

1.170:347$325

8.380:048$185

Totaes

6.919:835$593

ô.919:835$593
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Receita

Transporte.

A transportar.

Importâncias Totaes

25.815:059$687

25.815;059$687
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XXXI

Despesa

Transporte

cernentes ao desenvolvimento
económico do Estado

Obras publicas

Somma •

Despesa não contemplada
no art. 2.'

Fiscalização do Banco de Credito
Fianças crimes
Levantamento de depósitos para
medição de terras

Producto de loterias
Exames de práticos de pharma-
cia „

Lançamento do imposto de in-

dustrias e profissões
Inspecção de collegios
Matriz de S . José
Indemnização aos herdeiros do
Visconde de Carvalhaes

Reunião extraordinária do Con-
gresso do Estado em 1904

Differença de vencimentos a
funccionarios

Juros e commissões a Bancos . .

.

Despesas pagas e não escriptu-
radas

Empréstimos municipaes
Captação da fonte do Parque de
Aguas Virtuosas

Ajuste de contas com Prefeitura
da Capital (Dec. n. 1.897, de
25 de abril de 1906)

Importâncias

Empréstimos

De orphãos
» bens de ausentes.
» caixas económicas

A transportar...

8.3.80:Q48$185

63:602*458
585:558$025

12:000*000
28:844$016

8:702*101
10:390*000

22:837*136
1:100$000

30:000$000

100:070$214

81:082$400

3:752$198
42:023*666

2:394*298
29:545$995

37:921.*190

995:646*259

269:265*853
19:914$982

547:887*970

Totaes

6.919:835*593

9.029:2'

15.949:044$261

1.406:999$473

837:068$805

18.193:112$539
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Receiia Importâncias Totaes

25.815:059$687

\
25.S15:059$6S7

Primeira secção de Contabilidade da Secretaria das Finanças
de Paula Souza.— O chefe de
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Despesa Importâncias Totaes

320$000

570:404$999

18.193:112$539

Operações de credito

Conversão de títulos da E. F.

Bahia e Minas
Conversão do Empréstimo da
camará municipal de Caran-

570:724$999

Movimentos de fundos

Conta de movimento com a Pre-
1.080:596$711

2.449:871$886
Supprimento feito ao exercício
de 1904.. 3.530:468$597

— 22.294:306$135

3.520:753f552Saldo para 1906

25.815:059$687

de Minas Geraes, 10 de maio de 1906.—O 2."official, Francisco
secção, Affonso Moreira da Silva.
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art, li) do regulamento que baixou com o Dec. n. 942, de 1896

a 2.87
,

, 6.251 a
2.930 a
6 750,

me o Dec. n. CIO,

jos

10 (

possuir!

le maio
ores
de

ixa de 6 do

111 Dee. n. 852,

a. 1 .500. d 10

O

II
H<tí

536:000$000

2.924:325$000

640$000

3 000:000.$000

22-i:000.$000

5.6)0$000

10.134:000$000

104:000.f000

260:000$000

17.602:165$000

Q
^

CZJ.Q
O
^2
o-S

§1
tí
P

25.241 :045$000

25.241:045$000

aio

Sm

aio 3
Sfig

Q

71:103$033

1:103$033

o
Q
3

Q

H
O

536:000$000

2.924:325$000

640$000

3.(KJ0:000$000

224:000$000,
5:600*000

10.134:000$000

104:000*000

260:000^000

71:303*033

25.241:045fJ000

42.913:713*033



Tabeliã da divida fundada do Estado, para pagamento de subvenções c garaalia de juros e outros serviços, a partir de 9 de janeiro de 1876 a abril de 1908, organizada iex-yii do a. 8 § 1."
art, li) do rennlanicnlo e bai c

ESPECII li v

'-'>",. inro Je 6 ". ao anno
de i

ii--''. u juro de d i anno

.i

.

tido com o Banco do t tudo [ 'nidos, nojo Banco da Republica do Brasil, repre-
enl i«l p i" 416'

'i olioea do i $i .1,1
1

; de 610$0O0, a juro di 5 ai

.'..'."..!!....,.".'.'."!!!

Iln, n juro de 5 .. n. 771. de agosto de
1»>I lil, .1- "i It i3

Ci - ile I 1*000 de
lltutivj .|.ii', lo di

31 de i lio ile ISPõ

I :i li' IH. i '' liluictro tios titulo» recolhidos.
'i "

., e do einprc ' ni i de dez mil conlos. [D< : a. 855. de

i .
, : i ;

,
i ompanli i ..... 11 do se

islerii •nti ei |m .1 ,, i . i i id i
,

, . . i, ,-.... róridas o Banco dn ftopnhlicn
P .

lento do reilo
I

i .. .'.
, i Estrada do 1 ei ro B

i.-:i;
.

I. a juro
. . . irara auxiliai i

ipanliia listrada .1.- i.m. Mi,.-; inho, que as comprou ao tvpo de 96. i!"~'. n. 5Sâ.

''•
' -

'
apólice* ilo l:OOO$OO0

| dadas i mi i
i

; i i

«
-

1 1 1 <
.

ilu- direitos creditório da Companhia Estrada de Ferro Bahia o Minas,
:, : I

.... i do Dl II. :: '. .1 :

.

'" 13 0(10 conto." .1 .-i ri. 297 de II di as I n. 1.433. de
21 di ih mbro l! IO, i saber

:

' apolici i natii as. de 1:00 i$000, ns ....
10.000 ditaauo portador, de I :(H)0$ i, ns .'.' .........
l.lon ditos nominativas de

DOJOOO portl il, í li .

- I.63Õ de 19 Ae dczi mbro"de "ÍBÓ3, è aueto-
I' i ii. 356, de 1902, para conversilo da divida da < a

Municipal de S. José de Hera Pnrnhrba. » peber :

o , n vas de 1:

nr.inallvas ,1 SOOgOOG ; .

'

.,.., apólice ilnativa de 500$'100. ,,
' '.'..'.'.'..'..

l '"' |,|( ". i" 630 apolli ps de 1:000$ ao juri, de' -,'•'„. dVaécõrdo e Dec n í li li

minei te de ( a cambo

lo

ue maio ,i s anno, ih Im ida „ i ,,,
, npaçao da empiy>7.a ,1 mas

In li ,
ii. 31 1, de 17 -i" lembro de 1903 ,

''-' 115M008000, ,., OS apólices de 1:000*000 e237 ditas de 200*000 caili nma7ná'formá
li';-' ' l.iSl i n i,i'.i e 11 de novembro •• aueti i i 34 da

,"' " - • nc 19 de setembro do mes anno, . destinada á substitu
'""• ainda em cin nlac lo la ' panhia Bahia e Minas, o saber •

de 1:000*000. n-
I

'•"" iav '"
'

*000,'om virtude' da"áiict$rl i

'

dã'iéi li 156 i 20
lembro de 1902, arl 8.- lettra BoDec.n. I.795,de22 i, „>,, |, li . ,i, ,

i i convorsao
1,1 empréstimo n npal de Sanla Lirala do i '.,,.,, «rola na

irtade da . , t, ,
i,

':.

1

[

Juros

I :i 1 "72
I ., li 029

10.1 >
, II Til!

11.710 i 11.972

11. 913 ., 1 :
29'

13.298 :i 15.297
1 a ii ii

I ,i 1 000
1 a i.iiliii

15 298 .i 16 059
1 .i mu

I 001

ln 060 a 16.689

16.690 :i 16 75'

101 a 337

16.758

17 361

VALOR DAS A.P01 ICES

:,lil:iiinisiii]ii

,.973: 103*700

10.1 :000$000
|9::cOO$000

5 s

In 113:000*000

250:000$

1.325:000*

In 669:000*

762:0Qp$0O0
20:060*0011

50 i$000

,. iooo

68: ,-.ii,,ii

17:400$

570:400$

$ooo
6 | |ooo

10. 416:641 l$6l 10

20: »m> '

5. 008000

Imortizi çâo ido
' «e? "

:ei di l:U0tl| i lo i

do i. • sorteio ,1" 20 il <•
, ,l • 1893

M,,,M de
'

í'" 1 '" '" I: í iuro do no, d di erso ... ro t i

" 'o i iceilaram
i conversão de 6 para S . de (|ui ti li i n 62 ' di 10 I m

10.131:000*

I ,75: *000

.'•i. i-

] .32,7: >'imi

13 000:000*000

762:000*000
2 0$

500*000

630: $000

li ' 0$
I7:400$000

,ii 1:00(1$

I 829:

\M'i|:
l I.' \< mi DAS M',i

' ' npolii t> de 500$000 o juro do 6 '

. ao ai ns I a 1.072.
3-'"7,1 ";'

;'; .I;",""» : v<- ' Oc •
|

n m
I iií:

.,
';,'.',, <"„ •,,/-< ;

l 5.172, 5 209 a 5.315 5

1898
Iiirni. do 28 apólices 0OJOO0 voi lo lii Minas, de 22.782 .,

Substituição de 10.133 apólice- de 1: $000, representativas da antiga i do 6 do
empréstimo do dez mil contos. (Dec. n. 825. de :il de maio de 18951

Resgate de 104 apqlices de diversos números, de 1 $000, a juro de 5 .. de accordo dl ih o Di
de 4 de sei bro de 1895 e sorteio de 30 do mesmo mez

Idem de !60 dilas de ns. 2.001. a 2.S58. 5.135 a 8.746, ao portador, conformo o Doo. n 1.500 de lu
de j ineiro de 1902

Idem, do 2.065 apólices de 200$ :onversao Bahia e Minas do ns. 22.931 a 24.998 conlbrme o Dec
o. 1.501, do 10 de janeiro de 1902

Idem, de 3 dostas apólices: lindas e archivadas jura confrontos na Bolsa,

lu-

64II$IKII

, 100*000

2
I: *
5.6 10$

lo. 134:000*000

11 I

60 noo$00i

113 i$ '

MO

|
,

,„,
!

i, ,,>,„.

Md
™
— ca

25 241:l*i*000

25.241:01 ,$ , I03$)033

K>: ~

22l:(io0$

$00

10 1.1'

104:00

K1$

71:11

r.»i.uii

i
. I ;s,

,

'.

1,1
'

Ki 10 d» ni lio de i"»i. -O chofe de i lo i;7 :

Estado da <llvl<lu

:ti 825 upolices de i $1 I jurus de 5
.1,1 is de »"0r ,,,,- .1,- .".

•

2.001 ditaa de 500Í0O0,
I

111.82.7

I.C48:ÍO0Í0OII

I. :,i'nsi,,,i

~l7.473:70li$oTl'i



z e ta Paizes Baixos. Juros is 5

;u-l. 4." do contracto,
) armo de 1896 e re-

neiro de 1900 e cor
s

zembi-o de 1900, cor-

18.53G a 49. 2S c (35.001

1.172, 3.297, 7.947 a 7
' 12 846, 13.822 a 1

a 21.807, 22.194

27.973, 28.207 a 2
32.880, 34.153 a
a 39.621, 39.823
47.286 a 48:535, 5

61.986, 66.207 a 6

8.295 a 8.319, 10.807,

15.937. 16.221 a
27.200. 28.182 a 2

a 29.491, 30.158.

33.288, 33.505, 3:

ji ai,; i n ai iS2
OT5 DUO
2.187 500

*47 6S7 S"

392.3125'1

2 150.250
5 ,1.4:«5°

2.846.250
2 760.000
1.428.000
680 000

1.075.080

978 000

1 027 500

O
<
1-1

«3

°?
Cu

*°

<
<
cu

4.169.268" 20.640 571

12w

20 655. 5834»

«
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<*> -2

Q
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Tabeliã do empréstimo externo contraio a 30 de janeiro de 1897, coi o Banco de Pariz e dos Paizes Baixos. Jnros k 5 •/. im). Amortização em 30 annos

IfiSPEClFICAÇQES

!e 130.000 tiluloa Je Irs. 500 cada um, a juro de 5 °
.. (ouros do valor

65.000 000, e queainda otto foi integralmente realizado...

VALOR DOS TÍTULOS

35

1 a 130 Oini

S°

30

AMORTIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO

Segunda prestação de amortização, realizada a 15 de janeiro de 19 :oi

respondente ;io anno de 1899, relativa a 2.055 títulos

Terceira prestação de amortização, realizada a '" de dezembro de 1900, cor
respondente ao mesmo anno, relativa a 2.15" Utulos

Primeira prestação da amortização, de accordo co rir'. I." do ci

realizada :i r, de janeiro de 1899, correspondente ai ai íe is'.'!
-

e re

laliva a 1 956 títulos . :

Quarta prestação de amortização, realizada

do 2.265 mulos
10 de dezembro de 1901, Idem,

títulos vm ih

i

i/tn s

536 a 19.28 o 05.001 n 66.

. 3.297, 7.947 a 7.966, 8.006 l i.025 i 051 i B 076, 3.078 a 8.087. I" 11 :': a 10.100. 10.598 a I

12 846, 13.822 a 13.846,14.683. 17.772, 18 986, 19.81! a I9.SI5.21.495 a 21.496, 21 765 a 21 .799, 21 .80!)

a 21.80-7, 22.194, 84.327 a 24.329, 25.630 ..814. 26.027 a È6.051, 27.225, 27.855 a 27.879,
27.973. 28.207 a 2Í.231, 89.240 a 89.258,29.271. 30.575 a 30.576, 30.700, 32.570 a 32.571. 32.859 a

32.880, 34.158 a 34.164, 35.298, 35.415 ;. 35.448, 37.9 1 1 a 31 937, 38.801, 18.704, 39 526 a 39 51 i 9 101

a 39.621, 39.821 n 39.826, 10.016 a 10.029. 40.151 a 10.154. 10.182. 14.069 a 14.089, 14.261 i 14.262

17.286 a 18:535, !.21í & I 53.232, 58.232, 53.233 56 Í9.24I, 59.253, 59.258. 60.295 a 60.096
õl 986, 66 207 a 66.506, 66,535 a 66.556, 69.57 1,69 i79 o 6'J -

I i 1.2 1
1 c [5.393.

, . 19, 10.807, 10.192. li ..'01 a 10.850. 14.025 a 14.096, 15.571 a 15 172, 15 918 a L5.920 15.93

15.937 16.221 a 16.224,17.688 19.226 a 19.385, 19.641 n 19.600,23.835 8 23.836,24.305, 25.252,

1.020,29 112 a 29.216, 29.232 a 89351, 29.402 a 29 126, 9 167

., 8», 191, 30.158, 10 110 l 80 131 195 32.78 i a V Í94,

33.288. 33.505, 33.621 il 33.648. 33.699 a 33.722, 6.41 i «.456 S» W7 l 16 ,0 3 í 19 10 IH

,1 16) , II 182, II 197 a -II 500, II 308, 15.653. :.l 290 a ."•! 891, 54 570 61 (35,61 631 72.084

a 72 158, 76 249 a 73 151 73.016 ;.">. 128 a 75.137, 76 601 a 76 615, 78.496, 79 168 a 79.170, 82.737

a 82.741, 82.751 a 82 825. 83 019 a 81.028, 83.407 a 83 413, 81.091 a 81.093, 84.532 a 84.537,

SI 902 a 81 903, 84.910 a S5 059. S6 ",6! 86 804, 87 6-5 a V T 690, 8! 731, 87.780, 87.961 a 81 970,

87.974 a 87 '.'7.'.. 88.320 a 88 500 '.'1 507, ''I 750, "I 961 a 92 24.1, 92.458 a 92.713, 93.161 a 93.184,

93 830 i 93 263. 9:1 I) 113, 93 31 a 93 Kl, ••' 189 i 93.413. 93 1 19 O 93 163, 93, 189 l 93 ij I,

93.519 a 93.563, 93.589 a !l 1.6 ij2

Quinta prestação de amortização, realizada a 31 de dezoinbro de 1902, di

179 II

Sexta prestação de amortlzução, realizada .i 31 >!< dezembro de 1903, i!e *.4!>

Iilnlus

Sétima presiaçílo de amortização, reniizadu a ::i de dezembro de 1904, de 2.622

iiinios de 1
1 1 ros constantes de registro c relação archivndos

Oitava prestação de a rtização, realizada a 31 de dezcnibra de 1905, de
2.7.*,: litulos, idem, idem

109 91 I olé 112

12 I 920 ato 120.416.

O»
y.z

St'S

1.078.500

1.132 500

g5

Ade-intamenlo feito polo Banco de Pariu o dos Paizes Baixos a

juros de 13 "/o un anno ouro) e commi são de 2 u 13.030,

: ' pi_-, Min imo I 440.311™

1
1 ;i ,1,- dezembro de 190J .

-1 IG9.268 r'

Juros c coi ssoos papas a1c dezembro de 1011

\ i Llzaç io -I" ."!' intamontu u 31 de d< /emhro do l&JA. .

Idem, idem .

i.i. Mi ,i 13 dfi julho, idem..
i.i. -in ,i i i [ic

> di iy o

Idem .i S de maio. tilei»

Idom fi
'' do julho, idem

Idem d 20 de nov hm. idem..

Idein : i de maio cie lí)ul

Idom ' 29 do junho. IUpiii

Idem .i li) de abril do IU02

Idem .i 5 tl<- mniu, idem
Idem u t de julho- idom

Soi

Saldo passada para a c, do coupon.

2 i,

34; .

.

1 IHIIl

: \<; '

: i; 6
.

2 156 1:511

:, i i
:,-'

2 ~.i.
i ,u

2 TiHl

1 128 Kl 1,1

68 "i

1 or, 080

1:"

i.- r.-\Do ii oi

i
. t 1 1 :. ihi,: lo 111.316a 500 rrancoa

1- Secção da Contabilidade da Secretaria daa Finanças de Minas Geraes. lo da maio de 1906. - O cbefe de secção, Affmso Moreira d., S.tva.



- 53 -

Synopse do empréstimo « Morro Velho » contraliido
a 31 de agosto de 1904, para antecipar a arreca-
dação do imposto sobre o ouro exportado

Importância liquida obtida por lbs. 50.000, valor do contracto
firmado com The St. John cTEl-Rei Mining C.',

Limited 1.071:218$485

OPERAÇÕES

Emissão de 555 bonds
do valor de lbs. 100
cada uma, ao juro de
6 % ao anno, e mais
um reliquat de lbs. 55
dadas em troca das
lbs. 50. 000 55.555

55.555

Resgate realizado em diversas
datas ate 5 de maio de 1906,
dos bonds ns. 1 a 352 rece-
bidos pela Secretaria das
Finanças em pagamento do
imposto, ao passo que a ex-
portação do ouro se foi
realizando, comprehendido
também nessas operações
o reliquat de lbs. 55

Restante da divida.

Juros venci-
dos e pa-
gos sobre
os citados
títulos
lbs

Total lbs.

9.941-0'-&>

9.941—0"—6p

lbs. 35.255

» 20.300

55.555

aúva"
SeCÇSt>

'
U de mai0 -<ie 1906' "~ ° cheíe da sec«a°> Affonso Moreira da

R. P. - 4





2.* SECÇÃO

Os processos das folhas do todo o funccionalismo do Estado a
que se refere o Reg. n. 942, desta Secretaria, correspondentes ao pre-
sente exercício de 1906, foram regularmente feitos em horas extra-
ordinárias, como os de exercicios anteriores, até 1905, cabendo esses
processos a diversos funccionarios desta e de outras secções.

Continuando sempre crescente o exame e informações dos papeis
concernentes aos pagamentos de funccionarios públicos, foram esses
serviços com grande esforço dos dignos empregados desta secção re-

gularmente promptiflcados, generalizando- se aqui o exame e expedição
de portarias e ordens de pagamentos auctorizados pela thesouraria
e diversas estações íiscaes do Estado, que constam do quadro junto.

Esta secção me tem representado varias vezes quanto a carên-
cia de pessoal para trazer em dia todos os serviços que lhe incum-
bem, pois que eram elles feitos por 9 funccionarios, reduzidos hoje
a 7, em parte pela ausência do respectivo chefe ; é esta a razão para
o atrazo de alguns serviços, entre elles, a matricula dos funccionarios
do Estado que não tom podido trazer em dia nos termos do art. 4.° do
Dec. n. 1.667, de 11 de janeiro de 1904, «por falta, como se exprime o
sr. chefe interino, de pessoal e tempo, razão porque, procurando-se
trazer a conta corrente em dia com relação aos pagamentos feitos

á bocca do cofre, ressente-se esse trabalho de longa data do lança-
mento de diversas despesas então effectuadas pelas estações íiscaes,

pela falta dos abonos em geral, o que concorre para a desarmonia
entre si e a escripta da l.

& secção, depois de tomadas as contas cor-

rentes dos srs. exactores do Estado».



- 56 -

Como este serviço, está também atrazado o de abonos em folhas,

atrazo já de 4 annos, e apezar das reiteradas representações do sr.

chefe interino, não me ha sido possivel remediar o inconveniente,
visto como para isso seria necessário ou augmentar o numero de
funccionarios da secção, ou que o serviço fosse feito em horas extraor-
dinárias, remunerado especialmente, como em geral são taes serviços
extraordinários feitos

.

Quanto ao mais, notase a normalidade do trabalho na secção,
aonde nada de extraordinário occorreu.



— 57

e
<s

V
V
II

«8
a

st

e

a
v

3

e

o
8

-ti

8

e

•8

8

5

o
O
cS

>

,£3

O

I i cj O D _•• p

8,t5 ,2 63 S S <d

o O-B tí »o P.J8 cí csh a>

o °s
!

2>4j
õ Scf£~o3= o*£ o ^

0*0 EQ t> Í3 eo OJ

«o 2-2 £^<dw

p „> w H ^J ~ r> 02

2 s
.2ji § tf

o* 63^2

i-> ca r/i ri .zi

13! <D,

^m ® 2 O 2 «J -5 »3^ s s o-a

inox

seu

9 sepessed s^UB^joa

S0SJ9A
-ip S 8 S3B0Sp ssoôb;
-S9 SB SOTOtgO 8 SU9p.IQ

SO^dlJOSni 9 S0pBSS90
-oiã sopny soioioigxg

S0SJ9ATQ

vpiviQQ e^irepnerauioo

BIOTIOd 9p 9J9IÍ0

\VldS BU0;09JI(I

so^neuiuanbay;

joua^ui op eij^aioag
ep soroigo í> s9Qôisrabí»a

** O O lOHKOíN

o
Ml
o-

p
H
l-H

o.
<
o
05

-' ° g° <X> <D

go.S
.2 !>S

P" 3
""

cio'
a> <u .s
OhPhQ

o tn

ÕO
w o
cu "O
OtíJ

oj O

8 2 >•

T3

aí as

CO
to O.

W —

<

a
r/1 03

Ti ._3 ™
dgS o
«se s h
« o o.

3 .3

CTJP =1
dH (D

H tn o
WOCL,





â.

TERCEIRA SECÇÃO

Nos termos do disposto em o n. 10, art. 27 do regulamento n.
942, de 10 de junho de 1906, posteriormente modificado pelo decreto
n. 1.667, de 11 de janeiro de 1904, vão adeante registrados os in-

dispensáveis apontamentos geraes dos importantes serviços distri-

buídos a esta secção, e completados dos respectivos annexos em nu-
mero de 4.

Sem o intuito de encarecer as dificuldades do serviço de toma-
da de conta aos collectores e agentes das caixas económicas, princi-

pal encargo da secção, o qual, de anno para anno, vae se tornan-
do cada vez mais pezado, não só pelo crescido numero de colletorias

que, instaladas, funccionam no Estado, como ainda pelo desenvolvi-
mento, que a legislação fiscal tem trazido ás suas rendas, seja-me
licito assignalar que esse serviço tem sido desempenhado na secção
por sete empregados apenas, que, por certo, não bastam para tra-

zel-o em dia, a ponto de que essas contas mensaes, logo após a sua
entrada na secção, sejam immediatamente examinadas e liquidadas,
tal como é o pensamento da administração desta casa, já mais de
uma vez accentuado.

Si v. exc. não perder de vista, que dessas estações fiscaes são
recebidos, mensalmente, 172 balancetes, inclusive os das agencias de
caixas económicas, e que dentre tiles, muitos não podem ser liquida-

dos regularmente em menos de dous dias, com especial menção os de
abril, maio e junho, que trazem a arrecadação do imposto territorial,

sobrecarregado ainda com o imposto de consumo de aguardente e
de mercadorias, convirá ém como é innegavel a deficiência do pes-
soal, distribuindo á esta secção, mormente quando é certo que, os

empregados incumbidos de tão pezadissima tarefa, ainda são inter-
rompidos, diariamente quasi com outros affazeres.

Visando apenas o interesse do serviço publico, pravaleço-me da
opportunidade para fazer sentir a necessidade urgente e inadiável
mesmo de ser designado, ao menos mais um auxiliar, para o serviço
de liquidação de balancetes e tomada de conta de collectorias, pois
que, além dos motivos acima expostos, semelhante serviço ainda
mais avolumado foi com a. arrecadação do imposto de industria e pro-
fissões.

E' assim que por diversas vezes, tem sido preciso adoptar-se a
extrema providencia de ser esse serviço executado em horas fora
das do expediente desta Secretaria.
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Collectorias

LIQUIDAÇÃO DE BALANCETES E TOMADA DE CONTAS

Com referencia ao exercício de 1904, cujo balanço definitivo aca-
ba de ser levantado, foram examinados e liquidados 1.601 balancetes
de 134 collectorias e 227 das 25 agencias das caixas económicas, ora
existentes, elevando-se o numero das contas ajustadas a 209, sendo
179 de collectorias e 30 de agencias de caixas económicas, contas
essas que já estão sendo apresentadas em relatório, de accordo com
a legislação fiscal.

Em março e abril do anno passado foram installadas mais as col

lectorias dos municipios de Silvestre Ferraz e Poços de Caldas
;
pelo

que essas estações fiscaes sobem hoje ao numero de 136.

O annexo n. 1 mostra que a receita do exercicio de 1905, reali-

zada pelas collectorias, foi de 4.628 : 345$561, quando no exercicio de
1904, ellas arrecadaram somente 3.768 : 391$885, ou seja de
859 : 953$676, a arrecadação á maior obtida em 1905.

Para esta admirável e sorprehendente differença contribuiu
muito especialmente o imposto de consumo de aguardente, creado
pelo art. 10 da lei n. 393, de 19 de setembro de 1904, que reforçou
as rendas do Estado com mais 381:510$210, em cujo algarismo não
foram contemplados o sello e addicionaes sobre os avisos e licen-

ças ; e o de mercadorias, que também passou a ser arrecadado pelas
collectorias, nas quaes elle produziu a somma de
467:255$002.

Por uma irreflexão, ao serem liquidados os balancetes das col-

lectorias, de 1905, uma parte, provavelmente não pequena, do imposto
de consumo de bebidas alcoólicas e que tinha sido cobrado por es-

tampilhas, deixou de ser classificado no próprio imposto e o foi no
de sello, (estampilhas vendidas).

Desde o inicio da arrecadação do

IMPOSTO TERRITORIAL

tem elle apresentado o seguinte resultado :

« 1901 1 .062:240$603
« 1902 847:022§309
« 1903 794:189$355
« 1904 847:395$900

sendo já conhecido, mas ainda não definitivamente apurado, visto
como nem todos os balancetes se acham liquidados, que no exercicio
de 1905, elle produzirá a somma de 877:249$049.

Provam os algarismos acima que o imposto teritorial, em vez
de augmentar, tem decerscido bastante, quando é certo que as leis,

que regulam a sua cobrança, diminuindo a taxa a ser deduzida para
bemfeitorias, indiretamente, tem procurado augmental-a, sem todavia,
elevar a taxa de 0, 3% que sobre ella recáe como contribuição.
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Abrindo-se um tormo comparativo sobre o producto do alludido

imposto em todos os exercícios, evidencia-se que o decrescimento da
segunda para a primeira arrecadação foi, approximadamente, de
20, 2% ; da terceira para a primeira, de 25, 2% ; da quarta para pri-
meira, 17, 4% ;

quando o resultado devia ser evidetemente o inver-
so, apresentando augmento na arrecadação, não só pelo facto do
novas inscripções, que até então não haviam sido feitas na estatísti-
ca teritorial, como ainda porque, para arrecadação dos três primeiros
exercicios nos termos do disposto no art. 17 da lei n 301, de 4 de se-
tembro de 1900, que reduziu a 0, 3„/° a taxa, então creada, de 0, 5% pela
lei n. 271, de I

o
. de setembro de 1899, era auctorizada a deducção de 40%

sobre o valor venal das terras, a titulo de benfeitorias nellas exis-
tentes, disposição esta que só vigorou até 1903

;
pois que para a ar-

recadação do imposto no exercicio de 1904, o art. 3\ da lei n.
372, de 17 de setembro de 1903, reduziu aquelle abatimento de 40 a
30 %, sendo que esta ultima taxa de 30 ainda foi reduzida a 20 % e
é a que vigora hoje pelo disposto n. art. 7-. da lei n. 393, de 19 de
setembro de 1904, que assim revogou as disposições anteriores.

Parece, pois, chegado o tempo de ser restabelecida a taxa de
1/2 % creada para o imposto, quando foi elle instituido.

O annexo, sob o n . 2, mostra ainda que o imposto de

CONSUMO DE AGUARDENTE

sujeito a lançamentos procedidos pelos collectores e que come-
çou a ser arrecadado no exercicio financeiro de 1905, como disse em
outro logar reforçou as rendas do Estado com a somma de
381:510|210 e o de

CONSUMO DE MERCADORIAS

concorreu com a cifra de 467:255$002 de arrecadações effectuadas
pelas collectorias

.

Também o annexo n. 3, levantado dos balancetes de janeiro a
marçp do corrente anno, faltando, entretanto, os de março das col-
lectonas de Campos Geraes, S. Gonçalo do Sapucahy, Minas Novas e
Pouso Alto, da a conhecer grande parte da arrecadação do novo
imposto de

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

do qual já se considera como apurada durante aquelle primei-
ro trimestre a somma de 394:534$106, com a falta, porém, daauelles
quatro balancetes

.

.

"

_ A este total addicionando-se ainda mais 112:766$162 de arrecada-
ções effectuadas no mez de abril próximo findo, resultado este obtido
le 86 balancetes, apenas, porque só agora estão sendo recebidos, te-
mos que o resultado conhecido já se eleva a 479:237$970.



— 62-

QUITAÇOES

Em vista de terem solvido as repectivas responsabilidades, pas-

saram-se as seguintes quitações :

Ao sr. Agenor Lopes Cangado, ex-collector em Pitanguy, a 26

de janeiro de 1905.

Ao sr. Jonas António Monteiro, ex-collector em Dores da Boa
Esperança a...

Ao sr. Alexandre Loreiro Gomes, ex-collector em Paracatú,

a

3 de julho de 1905.

Ao sr. João Luiz Garcia, ex-escrivão da collectoria do municipio
de Santo António do Machado, a 14 de agosto de 1905.

Ao sr. José Joaquim de Castro Leão, ex-collector em Curvello, a
24 de outubro de 1905.

Ao sr. Edmundo Blum, ex-collector interino em Rio Pardo, a 27
de outubro de 1905:

Ao sr. Augusto Alves de Moraes, ex-collector em Araguary, a 3

de novembro de 1905:
Ao sr. Job da Silva Campos, ex-collector em Três Pontas, a 21 de

novembro de 1905.

RECOLHIMENTO DS SALDO

Para o recolhimento do saldo dos balancetes mensaes das collecto

rias a Secretaria expediu a circular seguinte:
«Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes

em Bello Horizonte, 10 de janeiro de 1905.

Terceira secção. Circular n. 74. No pensamento de tornar
effectivas as disposições regulamentares relativas a remessa de ba-

lancetes e recolhimento de saldos, de ordem do sr. dr. Secreta-
rio dos Negócios das Finanças communico aos srs. collectores esta-

duaes e agentes da caixa económica que serão observadas cora todo-
rigor as leis fisoaes, com applicação das ponas que no caso coube-
rem, contra o collector que, por qualquer motivo deixar de cumprir
com o seu dever, quanto a remessa dos balancetes mensaes e re-

colhimento dos saldos em dinheiro, inclusive os de deposito de toda e

qualquer espécie: para o que ficam revogadas as ordens em con-
trario.

Isto posto, recommendo aos mesmos srs. collectores que, daqui
por deante, e invariavelmente, façam todos os pagamentos aucto?iza-
dos, até o dia 5 do mez seguinte, de sorte que nessa data seja encer-
rado o balancete que demonstrará o saldo liquido e não mais grava-
do com pagamento algum ; devendo o balancete do mez anterior,
acompanhado da importância do saldo, ser immediatamente remettido
pelo correio.

Nas agencias em que se emittirem vales postaes, os srs. collecto-

res deverão preferir esse meio, tomando tantos vales postaes para i

remessa dos saldos, quantos sejam precisos, visto como esses vale?
não podem ser superiores a 500$000 ; e naquellas em que não se fizei

a referida emissão, os srs. collectores incluirão a importância do
saldo dentro do próprio balancete e o resgistrarão com declaração
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do seu valor, o qual será mencionado no invólucro ou enveloppe do
balancete e documentos.

Para a remessa, pois, da importância dos saldos, fica aberto e
concedido aos srs. collectores o preciso credito, fazendo figurar em
despesa do balancete do mez seguinte a importância despendida e paga
no correio para effectividade da remessa, instruindo o balancete com
a etiqueta ou recibo do registro do correio.

Dando por muito recommendada a presente ordem repito aos
srs. collectores que, tanto os saldos dos balancetes das collectorias,
como ainda os das agencias da caixa económica não poderão mais
ser transportados para os balancetes dos mezes seguintes, visto como
elles imvariavelmente e em todos os mezes serão recolhidos ao co-
fre desta Secretaria sob pena de serem sobre elles contados os juros
de 9 % e perda da respectiva porcentagem, de comformidade coma
legislação fiscal.

Nas collectorias em que existem aquellas agencias da caixa
económica, os saldos^verificados nos balancetes destaf "serão mencio-
nados em receita dos das collectorias, como supprimento, afim de se-
rem recolhidos com os destas ultimas, pela forma já acima recom-
mendada.

A presente circular, cujo recebimento será accusado pelos srs. col-
lectores, entrará em vigor desde já, de sorte que os balancetes e
cujos saldos sejam recebidos dentro do prazo preciso, conforme
as distancias das collectorias a esta Capital.

Outrosim, na remessa de balancetes e saldos os srs. collectores
não devem dirigir-se, como muitos fazem, a funccionarios públicos
desta Secretaria pessoalmente, mas sim ao director ou ao seu substi-
tuto legal, pratica contraria e em detrimento do serviço

.

Do zelo e solicitude dos srs. collectores, confio e espero a mais
hei observância das ordens constantes da presente circular, afim de
nao serem tomadas medidas enérgicas e applicaveis ao caso. O di-
rector Theophilo Ribeiro. »

Pouco depois, para serem corrigidos alguns inconvenientes re-
sultantes da ordem acima transcripta, no dia 16 de fevereiro se-
guinte, expediu-se mais a circular n. 77, em additamento a anterior,
novamente recommendando aos srs. collectores a observância das
seguintes instrucções.

_!.% que as importâncias dos saldos, quer sejam enviadas em di-
nheiro, quer em vales postaos, não venham mais, como até aqui
e como havia sido determinado, dentro dos respectivos balancetes,
mas sim separadamente destes, e acompanhadas apenas da neces-
sária guia

;

_
2.

a que o envolucro seja subscriptado directamente ao thesou-
reiro do Estado, e não mais ao director desta Secretaria:

3.% que se abstenham de enviar com a importância do saldo,
cédulas dilaceradas ou chamadas a troco e que esteiam soffrendo des-
contos

;

4.% que as fracções de um mil réis, só podem ser enviadas em
sellos do correio e, só em ultimo caso, em estampilhas.

Posteriormente, resolveu mais a Secretaria que os saldos de va-
lores inferiores a 50$000 poderiam deixar de ser enviados, caso único
em que são permittidos os transportes dos mesmos, tanto no livro
«Caixa» como ainda no balancete, para o mez seguinte.

Do conjuncto destas tão salutares providencias têm decorrido
proveitosos resultados : dentre elles póde-se salientar que os alcances
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provenientes e facilitados pelo accumulo de saldos em mãos dos
exactores tendem a desapparecer, pois, a taes providencias jâ se

pôde attribuir a raridade dos casos.

LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA ACTIVA

Tem sido sufflcientemente movimentada a cobrança da divida
activa do Estado, principalmente a proveniente do imposto territo-

rial, multas de jurados e de liquidação de mandados executivos exis-

tentes em quasi todas as collectorias ostaduaes ; para o que os srs.

nscaes ambulantes, assim como os collectores têm despendido lou-

váveis esforços.

Egualmente, devido, sem duvida, a enérgicas providencias postas
em pratica e recommendações insistentes da secção aos collectores,

foram liquidados os saldos de contas de exercidos anteriores, dos ex
collectores

:

Joaquim Teixeira dos Santos— Bôa Vista
Francisco José Pereira dos Reis— Cambuhy
Malaquias Pereira de Carvalho — Rio Claro
Jonas António Monteiro — Dores da Bòa Esperança
Francisco Augusto Gonçalves — Itabira
António Flodoardo Cardoso — S. João Nepomuceno
Fernando António de Almeida — Marianna
António Pereira de Sousa — Minas Novas
António Tliomoz Ferreira de Rezende — Monte Alegre.
Isaías Ribeiro Salgado — Turvo
José Bonifácio de Asevedo — Turvo

583$304
136$949
864$640
351$996
11$748

439$224

5S800
30$535
253$127
347$852

EMPRÉSTIMO DO COFRE DE ORPHAOS

Para entrega dos empréstimos do cofre de orphãos avultado nu-
mero de requizitorias tem sido dirigido a esta Secretaria e ás col-

lectorias locaes ; sendo todos os pedidos, depois do necessário pro-
cesso, pontualmente attendidos.

A escripturação desses empréstimos, regularmente feita em avul-
tado numero de c/c, por municipios, na forma das disposições legaes,
acha-se em dia.

O movimento dos empréstimos dessa natureza foi o seguinte:

Saldo existente ate o exercicio de 1904, conforme a respecti-
va tabeliã 2.736:368$060

Empréstimos recebidos em 1905, verificados em receita de ba-
lancetes 99:547$677

2.835:915$737

Retiradas em 1905 269:265$853
Saldo existente ate 1905 2.566:649$884
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BENS DE AUSENTES

O movimento dos empréstimos procedentes de depósitos desta na-
tureza egualmente foi o seguinte :

Saldo verificado até o exercício de 1904, conforme consta da
respectiva tabeliã 93:012$539

Entradas realizadas no exercício de 1905 3:170$717

96:183|256
Retiradas, durante o mesmo exercício 19:914$982

Saldo existente até 1905 76:268$274

CAIXA ECONÓMICA

Das 39 agencias da caixa económica, creadas em diversos mu-
nicípios, só 24 apresentam movimento de entradas e retiradas de
depósitos, tendo, assim, enviado os seus balancetes mensaes do exer-
cicio de 1905.

Não funccionaram as agencias dos municípios de Alfenas, Caldas,
wataguazes, Curvello, Formiga, Januaria, S. José do Paraiso, Manhu-
aasú, Minas Novas, Muzambinho, Ouro Fino, . Pomba, Rio Preto, S. Se-

bastião do Paraiso e Ubá.

Tem sido este o movimento das entradas e sahidas dos depósitos :

Saldo verificado ate o exercício de 1904, conforme a respe-
ctiva tabeliã 1 . 731:389$080

Depósitos realizados em 1905, conforme balancetes de 24
agencias 627:460$110

2.358:849$190
Depoiitos retirados 547:887$970

Saldo existente até 1905 1 . 810:961$220

EXPEDIENTE

Durante o anno de 1905, além dos balancetes mensaes recebidos
e procedentes de 136 collectorias e de 25 agencias da caixa econó-
mica, tiveram entrada na secção 2.229 peças offlciaes, sendo : 1.492

officios de collectores sobre assumptos diversos ; 409 requisitórias
para entrega de empréstimos do cofre de orphãos e de bens de au-
sentes ; 180 requerimentos e 148 officios diversos.

Não se incluindo as informações prestadas, expedição de livros e
cadernos em numero avultadíssimo ás collectorias e agencias da
caixa económica e apresentação de contas em forma de relatórios^
foram expedidas 1.090 portarias aos collectores, 96 officios diversos
e ainda foram passadas : 8 quitações aos que solveram suas respon-
sabilidades, 134 portarias para entrega de valores em estampilhas na
importância de 234:292$200, ficando sem referencia múltiplos e varia-
dos serviços de pequena monta.
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ílíiiicSro demonstrativo «la receita, e fSespesa effe-
ctuadas tlurante o aimo financeiro de 1905, pe-
las coliectorias abaixo mencionarias

Collectorias

9
10
11

12
13

14
ir,

16

17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27

28
29
30
31

32
33
34
35
36
37
38
39
40
41

42
43

Abaete ,

Abre Campo
Aguas Virtuosas
Alienas
Alvinopolis
Alto Rio Doce
SanfAnna dos Ferros
'Santo António do Machado
Santo António do Monte
Santo António dos Patos
Santo António do Peçanha. . .

.

Santo António de Salinas.

Araguary
Arassuahy ,

Araxá.. . .

Ayuruoca '.....

Baependy
Bambuhy ,

Barbacena
Santa Barbara
Bello Horizonte
Boa Vista do Tremedal
Bocayuva
Bomnm . . . :

Bom Successo
Cabo Verde
S. Caetano da Vargem Grande.
Caeté....*
Caldas
Cambuhy
Campanha.
Campo Bello
Campos Geraes
Carangola
Caracol ."

Caratinga
Carmo do Fructal
Carmo do Parnahyba
Carmo do Rio Claro
Cataguazes
Caxambu
Christina ...

Conceição

Receita

Transporte.

R. P. — 5

Despesa

18:431$397
21:359*712

17-.528.S466
48:697*.850

13:581$828
12:221«U52
15:983§081
47:547$474
22:434^614
24:708$848
14:046$831
13:081$965
17:322$423
20:735*586
36:818*373
21:761$081
30:284$532
9:155$520

166:635$770
24:562$795
135:347*927

6:801*649
4:947$171
12:631*135
29:917$975
29:438$473
22:835*508
10:548|080
27:868*175
11:104$48S
Í6:970«309
26:5891087
19:568$Ô22
89:758110'

17:968$124
25:607*191
16:572|469
26:773$635
18:027*385
70:29!

20:401$838
19:132*025
19:5068353

11:503*622
20:847$952
12:432$357

32:068,f235
12:517$883
8:215|321

12:269*181
26:S18$040
12:707*403
17:032$832
12:289*6S9
8:.s88$848

16:281$165
39:738$071
26:094$695
21:970$144
21:213$789
6:007$618

115:703*546
25:300*214
11:921*048
5:240*632
3:114$169
11:077*577
1S:757$230
17:S16$945
7:898$567
8:519$473

26:195|892
8:374$910
34:667*535
19:292$216
10:201*247
45:065$740
5:357$233

20:148*022
12:195*918
11:757$784
17:948*845
52 -i 43*478
iS:289*255
li:488$190
17:1481""
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a

z

44

45

46
47

48
49
50
51
52
5í

54
55
56
57
58
59
60
61

62
63
64

65

66
67

68
69
70

71
72
73
74

75
76

77
78
79
80
SI

82

83
84

85
86

89

Collectorias

Transporte.

Curvello
Diamantina
S. Domingos do Prata
Dores da Boa Esperança
Dores do Indayá
Entre Rios . .

.'. '

Estrella do Sul
Formiga
S. Francisco
S. Gonçalo do Sapucahy
Grão Mogol
Guarará
Guaranesia..
Itabira
Itajubá
ltapecerica
ltauna
Jacuhy
Jaguary
Jacutinga
Januaria
S. João Baptista
S. João d'El-Rei
S. João Nepomuceno
S. José de Alem Parahyba.. ..

S. José do Paraizo.
Juiz de Fora
Lavras
Leopoldina ..

Lima Duarte
Santa Luzia do Rio das Velhas.
Manhuassú
S. Manoel
Mar de Hespanha
Marianna
S. Miguel de Guanhães
Minas Novas
Monte Alegre
Montes Claros
Monte Carmello
Monte Santo
Muzambinho
Oliveira
Ouro Fino
Ouro Preto
Palma

Receita

A transportar...

35:369$101
47:321^421
14:6618083
15:5*28067
20:6648500
36:3068445

9:228f030
41:8948391
5:4668139
24:423*019
5:959$156

28:2408651

32:554J§721
32:056g621
18:7308942
35:442S520
17:0138564
17:12«§793
19:1068170
30:9478385
12:8718157
5:3358622
61:924$767
58:S07g624
86:4508668
29:902$067
341:7348983
66:8318751
S6:225$488
21:5938443
22:2768095
57:3108837
28:631§814
66:507$690
17:8778940
14:5638326
9:0388919
11:8278517
16:41S$562
20:577§313
45:4218873
42:790$71S
56:302*466
59:4858701
90:032$310
33:44G$725

jDespesa

31:727$575
199:072|419
10:988$047
26:5808123
22:054$771
19:698*859
6:783$339

28:235$404
6:1958374
15:6608284
8:2788966
17:5198120
10:322$185
23:064^699
23:9038561
28:9508822
11:3698967
7:691.$S34
16:100*146
12:1918999
8:6068865
4:3188462

106:4888420
34:129$954
4õ:269$095
ll:940$64l

238.1S1S512
34:935$888
52:517$918
14:479$504
15:6478801
27:0548733
15:6728060
27:179820-1
9:764$72S

9:334$795
7:9598585

10:2718800
11:994|268

14:342f259
23:4018192
27:1628608
59:8688461
41:0698269
84:2558866
36:310$170
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Collectorias

Transporte.

Palmyra
Para
Paracatu
Passa Quatro
Passos.
Patrocínio .'.

S. Paulo de Muriahe '.

Piranga
Pitanguy
Piumhy
Pomba
Ponte Nova
Pouso Alegre
Pouso Alto
Prados
Prata
Queluz

\ .

Santa Quitéria
Rio Branco
Rio Novo „ .

Rio Pardo ~

.

Rio Preto.'
Santa Rita de Cássia. .. ..!'.!!..
Santa Rita da Extrema
Santa Rita do Sapucahy
Sabará ."

Sacramento
S. Sebastião do Paraizo
S. Sebastião da Pedra Branca.
Serro
Sete Lagoas
Theophilo Ottoni
Tiradentes

[

Três Corações do Rio Verde.!
Três Pontas
Turvo
Ubá
Uberaba '.'...'.'..

Uberabinha ......
.".'.' '.

Varginha

.

V
V
V
V
V
V
V

cosa
lia Brazilia
lia Nova de Lima
Ha Platina
lia Nova de Rezende
lia Silvestre Ferraz.,
lia Poços de Caldas..

Total

Receita

46:348$652
19:537$701
25:137*459
10:550$341
69:920$413
21:065*447
81:932*056
26:147*620
35:741$662
25:906$783
65:659*007
65:667§468
46:116$833
26:847$662
13:483*471
15:961$106
52:468$975
10:356*027
30:044*540
56:799*479
5:330$225

33:086*532
50:463$127
6:890$050
19:375$370
9:995*114

46:099*316
46:652*110
11:156*899
19:386*506
20:861*469
35:822$978
12:016*263
40:141*259
21:322$672
27:154$559
72:267$316
85:050*046
23:085$561
55:852*374
31:020*440

752*841
29:546*932
9:311$695

f9:621$889
10:019*478
19:530*800

4.628:345$561

Despesa

25:700$790
18:831$062
16:589*083
7:092$832

40:839*041
16:083$437
44:234*531
16:835*855
30:408$289
20:343*714
41:626*147
4S:920*139
34:857<§715

27:975*743
13:545*869
15:193$060
34:329*269
2:421$643

28:953*316
32:656*299
4:806$298

29:195*990
13:888$216
3:2-16*738

19:444*144
4:004$707

26:722*288
23:112*082
6:982$764

23:037§778
10:998*928
26:301*154
6:459$891

35:203$967
20:030*446
25:974*003
39:572*841
108:566$372
17:051$345
45:261*944
12:846$960

290*088
10:212*962
4:400*155
7:325*857
5:321$131
16:906$875

3.420:371$532

3.-Secção da Secretaria das Finanças, 8 de maio de 1906.—/. Nunan Motta.
Visto, António Bandeira.
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tiuadro demonstrativo do imposto de consumo (aguar-
dente e mercadorias) arrecadado nelas collectorias
abaixo mencionadas, durante o exercício de 1905

1

2
3

4

5
6

7
8

9
10
11

12

13

14

15

16

17
18
19

20

21
22
23
24
25

26
27
28
29
30
31

32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44

Collectorias

Abaete :

Abre Campo
Aguas Virtuosas
Alfenas ,

Alvinopolis ,

Alto Rio Doce
SanfAnna de Ferros
Santo António do Machado
Santo António do Monte.
Santo António dos Patos
Santo António do Peçanha
Santo António de Salinas
Araguary ,

Arassuany
Araxá
Ayuruoca
Bàependy
Bambuhy
Barbaceha
Santa Barbara '..

Bello Horizonte
Boa Vista do Tremedal
Bocayuva
Bomflm •

Bom Successo
Cabo Verde
S. Caetano da Vargem Grande.
Caete '

Caldas ..

Cambuhy
Campanha
Campo Bello
Campos Geraes
Carangola
Caracol
Caratinga.. -

Carmo do Fructal
Carmo do Parnahyba
Carmo do Rio Claro
Cataguazes
Caxambu
Christina
Conceição
Curvello '

Aguardente

A transportar.

Mercadorias

1:140*000
2:837*160

j

71*000
3:180*000 !

1:378$400.
1:336*000
424§500

3:396$720
1:563$000
1:797*480
3:555$000
493$320

2:210*000
2:040$000
2:115$000
2:856$600
1:218*000
1:128$000
7:572*000
4:493*400
5:050$200
930*000
915$000

1:350$000
2:198*000
2:670$000
1:726*500
1:158$300
1:770$000
1:440$000
1:653$000
2:610|000
960$000

9:437$000
1:470$000
3:450$000
570*009

1:335$000
1:401$000
6:348$000
1:744*800
1:103*400
3:513$900
4:732$000

7:171$313

9:067$601
193|510

735*281
3:235*511
2:401*930
2:549*458
395$704

6.$700
154$327
578$146

2.033&473
765$912

1:958*518
716*281

11:536$611
878Í969

8:785*327

1:981$461
1:155*608

40$785
108:860

1:903*397
470*666

1:104$571
3:880*631
750$372

8:002$256

1:768$232
1:602$335
2:500*984
886$014

4:502*692
1:623*242

6:
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a

S5

Collectorias

Transporte.

45
46
-17

IS

49
50
51

52
53
54
5!

56
57
5S
59
60
61
62
63
61
65
66
67

68

69
70
71
72
73
71

75
76

78
79

80
81

82
83
84

85
86
8'

88
89
90

Diamantina
S. Domingos do Prata
Dores da "Boa Esperança
Dores do Indayá
Entre Rios
Estrella do Sul
Formiga
S. Francisco
S . Gonçalo do Sapucahy
Grão Mogol
Guarará
Guaranesia
Itabira.

Itajubá
Itapecerica
Itauna.
Jacuhy
Jaguary. . .

.•

Jacutinga
Januaria
S . João Baptista
S. João d'El-Rei
S: João Nepomuceuo
S. José dA'lem Parahyba
S: José do Paraizo
Juiz de Fora
Lavras
Leopoldina •

Lima Duarte
Santa Luzia do Rio das Velhas.
Mauhuassu
S. Manoel
Mar de Hespanha
Marianna ... . :

S. Miguel de Guanhâes
Minas Novas ,....,

Monte Alegre
Montes Claros
Monte Carmello
Monte Santo
Muzambinho
Oliveira
Ouro Fino
Ouro Preto ,

Palma
Palmyra

Aguardente

A tran*portar.

Mercadorias

3:150*000
2:093*500
1:764§000
2:565*000
2:0508800
803*170

2:850*900
1:006$000
1:653*600
1":020|000

1:980*000
2:215*200
2:732*000
296*000

3:141|000
1:437$600
900*000

1:692*000
3:012$000
1:002|000
974*000

4:519|800
4:490$280
11:386$ 100

2:043|000
14:761*(i00

6:386*520
7:734*000
1:356§000
5:334*600
3:180*000
2:793*600
4:876*200
t:485$000
3:261*800
1:320$000
594*001

1:590*000
l:4'J5*2oo

3:066j§600

3:672§000
4:116§000
3:414$
7:068$000
3:988*000
3:285*000

1:928*249

2:337$885
3:674.$552

241*700
8:757$883
1:234*606
408Ç666
326*129

5:957SS01

17

6:S58$197
133*633

691$931
84Í500

3:828*(i29

3:195*347
3:293$692
7:528*321
277*850

66:768*141
10:870$116
17:676$953

174$560

5:435*441
4:386$29I
1:238*075
762*477
127*094

812$322
102*000

136$582
9:110*144

22:875*383
2:131*333
12:663*342
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Collectorias

Transporte

Pará....^
Paracatú
Passa Quatro
Passos
Patrocínio

_

S. Paulo de Muriahé
Piranga
Pitanguy
Piumhy
Pomba
Ponte Nova
Pouso Alegre
Pouso Alto
Prados
Prata
Queluz
Santa Quitéria
Rio Branco
Rio Novo
Rio Pardo ,.. .

.

Rio Preto -.

Santa Rita de Cássia
Santa Rita da Extrema
Santa Rita do Sapucahy
Sabará .'

Sacramento
S.Sebastião do Paraizo
S. Sebastião da Pedra Branca
Serro
Sete Lagoas
Theophilo Ottoni
Tiradentes
Três Corações do Rio Verde..
Três Pontas ,

Turvo.
Ubá
Uberaba
Uberabinha
Varginha ,

Viçosa
Villa Brasília ,

Villa Nova de Lima
Villa Platina
Villa Nova de Rezende
Villa Silvestre Ferraz
Villa Poços de Caldas ;

Somma

Total

Aguardente

3:

2:591$940
990$000

4:140<§000

1:595$100
9:012*000
3:236$400
2:526§000
2:226$000
6:910s0o0

8:730$000
3:892*800
3:081*000
1:228$200
405*000

7:158*600
2:307$000
3:792*000
5:262§000
810*000

4:699$200
2:721*900

2:508$000
1:794*000
2:251*500
375$000

1:558$000
2:090$800
4:170$000
1:690$040
1:362*200
2:334$000
1:292*200
2:289*000

S000
iooo
|ooo
§600
§840

5:100.

5:655.

885.

2:673
3:293.
' *300$000

2:562$000
436*000
570*000

1:008*000
1:560*000

381:510*210

Mercadorias

$

116$655
442*895

4:194$075
3:278*634
324§855

11:867$193
353*134

13:619$676
4:725$277
6:934$979
1:865$391
4:049$963
6:406$392

13.197$100

551$539
2:298$241
168*235
408*324

2:325$200
1:275$456

316$438
5:510*667

158$610
4:171*115

17:740|136
286$631

3:342*094
2:758$029

20$432
10:517$631

385*300
931$222

14:778$269
3:945$485

11:930$507
231$172
619$882

2:303$3S3
6:480*772

467:255$002

848:765$212

3." Secção da Secretaria das Finanças, 9 de maio de 1906.-

—Vi»to, António Bandeira.
J. Nunan Motta.
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QUadro demonstrativo dos depósitos em di-

nheiro para fianças de exactores
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Quadro demonstrativo das Hanças, em dinheiro,
abaixo de

Estações Ca rgos Xomes dos íunccionarios Valores

Collector......

Aureliano A. dos Santos
1:500$000

2:500$000
4:000$000
1:500SR000

2:000$000

2:000$000
2:500$000

1:500$000

1:000$000

1:500$000

1:500.$000

2:500$000
2:50Ú$000
2:000$000

2:000$000
1:000$000

5008000
1:250$000

625&000
l:500sgi00

1:500$000

1:500$000
1:500*000

750$000
2:500$000
750$000

2:000$000
1:100$000
2:500$000
500$000

Thomaz V. da Silva Júnior.
José do Nascimento Dias ....

José Ricardo Horta Rebello.
José Joaquim dos Santos Fi-

lho

Alto Rio Doce

Ex-collector..

Francisco Cassiano d'01iveira

António Dias Maciel Júnior..

Lindolpho Gomes da Silva...

José Francisco Gomes da Sil

Santo António do

Santo António dos
Patos

Santo António do

Idem

.Santo António de
Theodulo de Britto
Garcindo Lopes de Carvaiho
Luciano Augusto de Faria..

António de Oliveira Castro.

Carlos Augusto Pinto Coelho

Bismark Pinto da Silva Cam-

Escrivão
CollectorCarmo da Bagagem.

Cabo Verde

Jacomo Cândido da Fonseca.
Ronmaldo R. de Rezende...
António Magalhães

Ex-collector.

.

Fernando Linhares Guerra..
Guilherme Pinto Muzzi
Francisco José de Oliveira e

Silva
José Coutinho de Barros....
João Coutinho de Barros....
Manoel Caldas Barcellar
Francisco de Assis Lopes....

Hildegardo V. de Moraes...

Ex-collector •.

Idem
Carmo do Rio Claro

$
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06

prestadas pelos exactores e 'mais fiinccionarios
clarados

Datas dos depósitos Observações

Em 18 de dezembro de 1901

Em 16 de novembro de 1905
Em 20 de janeiro de 1904

Idem
Idem

Em 12 de janeiro de 1897 e 4 de junho de
1901....'

Idem

Idem

Idem
Idem

Em 12 de julho de 1898

Idem

Em 2 de setembro de 1891 Idem

Idem

Em 13 de outubro de 1897 Idem

Em 20 de outubro de 1899
Em 9 de fevereiro de 1897 e 31 de janeiro
de 1905

Idem

Idem
Idem

Idem
Idem

Em 27 de abril de 1905 Idem

Idem
Idem

Em 6 de dezembro de 1897 Idem
Em 8 de novembro de 1897 Idem

Idem
Em 14 de abril de 1899 ' Idem

Idem
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Estações

Cataguazes

.

Christina

Idem

.

Carnbuhy
Dores da Boa Espe-
rança

S . Francisco .......

Itajnbá ,

Itauna
Jacuhy
Jaguary
S. José' d'Alem Pa
rahvba ,

Gua-

Lavras
Idem
Leopoldina. .

.

S. Miguel de
nhães

Idem
Monte'Alegre . .

,

Monte Carmello
Montes Claros .

.

MonteiSanto...
Muzambinho . .

.

Palma
Palmyra
Patrocínio
S . Paulo do Muria-
he

Pomba . .

.

Idem
Queluz. .

.

Rio Preto
Rio Pardo
Santa Rita do Sapu-
cahy

Santa'Rita de Cássia
S. Sebastião do Pà

raiso
Theophilo Ottóni....
Três Corações do Rio
Verde.

.

Turvo....
Ubá

Cargos

Ex-collector .,

Idem

.

Idem.

Fiador

.

Collector
Idem
Idem
Idem
Idem
Ex-collector .

Idem.

Collector ....

Escrivão
Ex-collector.

Idem
Idem
Collector
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Ex-colloctor ,

Collector

Es-collector ,

Collector
Escrivão.
Idem
Ex-collector.
Idem

Idem

.

Idem

.

Collector.
Idem

Ex-collector ..

Collector...
Idem

Nomes dos funccionarios

Transporte

.

Francisco Pereira Ramos So-

brinho

Evaristo Gomes Nogueira . .

.

António Cândido Fonseca Jú-

nior
Dr. Carlos F. d'Assumpção.

.

João Cesário Baptista :

Joaquim António de Oliveira
Abel Pereira dos Santos....
Francisco Marques da Silva.
António Honório de Moraes
I, izaro d'01iveira e Silva.

.

Leopolno Bello Pimentel Bar
bosa

José António Dias M . Júnior
Neces-o da Costa Maia
João Antunes Pereira

José Caldeira Lott
Tarbino Pereira da Silva...
Olympio Soares Vasconcello
Romualdo L. de Rezende. ..

Victor Quirino de Souza.. .

.

Theophilo Dias Branco
Osório Dias do Alvarenga..
Ernesto da Paixão e Souza
José d' Albuquerque e Silva
José Sylvestre de Moraes..

Januário de Paula Duarte..
José J. Pereira Brandão...
Dr. António Dutra Nicaeio.
J^se Joaquim Alves Baeta.
Aftbnso Dias da Cunha ....

Cvriaco Augusto Lobo

João José de Lemos.
Herculano A. Costa.

Dr. Aftbnso Pedrario.
João Vieira Ottoni . .

.

Ildefonso José Teixeira ....

Lindolpho A. Queiroz.....
Martinho Freire de Andrade

A transportar

Valores

$

2:500$000

1:800$000

1:500$000
500$000

2:000*000
LOOOigOOO
1:500$000
1-.5OOÍ000

500$000
1:000$000

3:000$000
3:000|000
2:000$000
6:OOO|O00

1:500$000
500$000

2:0001000
1:500$000
3:000$009

2:500S000
3:000Í000
1:000§000
2:500|G00
1:500$000

4:000|000
2:000si ii ií>

250$000
1:500§000
500$000

1:500SOOO
1:500$000

3:000$000
1:500§000

1:500$000

2:500S0O0
3:000$000
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Datas dos depósitos Observações

Em 12 de setembro de 1899 e 28 de feve-
A' bocca do cofre desta Secretaria

.

Em 23 de maio de 1S91 Idem

.

Idem

.

Em 4 de abril de 1891
Idem

.

Idem.
Idem

.

Em 8 de junho de 1892

Pm 25 de outubro de 1899

Em 27 de j ulho de 139S

Em 9 de março e 11 de abril de 1894
Em 29 de setembro de 1896

Idem

.

Idem.

Idem.

Em 8 de julho de 1891

Em 3 de outubro de 1900
Em 2 de abril de 1901

Em 9 de maio de 1901
Idem .

Em 23 de agosto de 1899 Idem.

Idem.

Em 19 de dezembro de 1898

Idem

.

Idem.
Idem .
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Estações Cargos Nomes dos funccionarios Valores

Ex-eollector. ..

Ex-escrivão...
Collector. ...

Escrivão de or-

$

1:000$000
6:000$000
1.500$SOOO

1:500$000

2:õ00$000

500$000

Melanio Feliciano Soares
António Zeferino dos Santos

António de Carvalho Bhe-

Ouro Preto

13í>:525$000

3 * secção da Secretaria das Finanças. 14 de maio de 1 1906. — Francisco



— 95 —

Datas dos depósitos

Em 28 de outubro de 1898.

.

Em 22 de fevereiro de 1904
Em 29 agosto de 1900

Em 26 de outubro de 1896.

.

Em 31 de maio' de 1899

Em 18 de maio de 1892. ...

Observações

A' bocca do cofre desta Secretaria.

Na collectoria de Uberaba.

A' bocca do cofre desta Secretaria.

Idem.

Idem

.

Idem

.

Pavia Barcello.t.—Visto, António Bandeira,
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Tniifllit demonstrativa «io- empréstimos* ii ire de orphãoe durante n anno financeiro de iímh
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TABELLA DEMONSTRATIVA

DOS

EMPRÉSTIMOS DE BENS DE AUSENTES E DEEUNCTOS
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N.

Tabeliã demonstrativa dos eninresttmos de bens do

Collectorias

1 A
2 A

ii
5 Sí

Abaete
Abre Campo
lfenas
lvinopolis
anto António do
Machado

Santo António do
Monte

Santo António dos
Patos

Santo António do
Peçanha

Araguary
Arassuahy
Araxá
Ayuruoca
Baependy
Bambuhy
Santa Barbara
Boa Vista do Tre-
medal

Bocayuva
Bomtim
Cabo Verde
Caldas
Caracol
Cambuhy
Carangola
Caratinga
Carmo do Parana-
hyba

Carmo do Rio
Claro

Dores do lndaia...
Formiga
S. Gonçalo do Sa-
pucahy

Grão-Mogol
Itajubá
Itapecerica
Jaguary

A trás portar.

Saldo
até 1900

27$324
4:455$425
6:354ÍO0O
660$000

97

30$000

9&000
4108876
883$246
209$454
598840
96$900

2:1808295
754$340

49$500
444ftlOH

643$382
1538350

1:7218541

1:428$795
22:056^000

2õ3$499

565$722

348540

1:187$299
1:0058480

Entradas
de 1901

240$090

458110

2:157$038

53$190
2008000

242*548

2:520$190

2:104$050

Entradas
de 1902

268$000

520$000

219$720

297$250

308000

273$790

Entradas
de 1903

648640

389$870

3128300

Entradas
de 1904

563$590

115$520

708517

542§420
31$000

20$620

10$250

Total

267$414
4:4558425
6:354$000
1:268$700

97$5

298$000

700$160

9$000
2:567$914
8838246
429$174
59$840
1508090

2:3808295
754$340

498500
757$ 165

643S3S2
153$350

5:1748021
31$000

1:428$795
22:3538250
1:3708866,
253$499

565$722

166$678

34$540
208620

273$790
1:1878299
3:432$080
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6

ausentes e defunctos durante o anno financeiro de IDO-4

ia
O

Retiradas Retiradas Retiradas Retiradas
de 11)01 de 1902 de 1903 de 1904 Total Saldo em cofre a

267$414 i— — — — — 4:455$425 2^— — — — — 6:354$t00— — — — — 1:268$700
4"

— — — — — 97$532 5

— — — — — 298$000 6

~~ — — — — .700$160 7

— — — — — 9$000 8

83$320 2:157$038 — — 2:240$358 327$556 9— — — — — 883$246 10— — — — — 429$174 11— — — — — 59$840 12— — — — — 150$090 13— — — — — 2:380$295 14— — 754$340 — 754$340 — 15

— — — — 49$500 16— — — — — 757$165 17
— — — — —

643S382 18— — — — — 153$350 19— — 894$858 1:721$540 2:616$398 2:557|623 20— — — — — 31$000 21— — — — — 1:428$795 22
22:000$000 — — — 22:000$000 353$250 23— — — — — 1:370$866 24— — — — — 253$499 25

565$722 26

166$678 • 27

— — — — — 30$000 28

34$540 29

— — — — — 20$620 30— — — — — 273$790 31— — — — — 1:187$299 32
- — ~ 3:432$080 33

$ $ . $ $ $
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34

35
36
37
38
39
4(1

41

42
43
44
45
46
47

Collectorias

49

50
51

52
53
54
55
56
57
58
59

60
61
62

63
64
65,

66
67
68

Transporte

S. José d'Além Pa
rahyba

Juiz de Fora
Leopoldina
Manhuassu
Marianna
Minas Novas
Ouro Fino
Ouro Preto
Palmyra
Para . .

.

;
Paracatú
Passos
Patrocínio
S. Paulo do Mu-
riahé

Piranga
Pitanguy
Pomba
Ponte Nova
Pouso Alegre.. .

.

Pouso Alto
Prados
Rio Branco
Rio Novo
Rio Pardo ,

Rio Preto
Santa Rita de Cas

sia

Sabará
Sacramento
S. Sbastião do Pa-

raíso ,....

Três Pontas
Ubá
Uberaba
Ubarabinha ,

Varginha ,

Viçosa

Saldo
ate 1900

Somma.

Entradas
de 1901

484*463
489*183

3:470*627
758$164

1:952*161
995*195

1:183*010
120|000

1:501!$723
374*300

1:087*452
2:786*074

1:483*779
1:261*182
1:634*714
1:172*350

473*070

365*03„
£996$952
4:348*547

95,$937

132*570

1:098*900

597$495
1:365$712
7:209$420

135$610

86:715$929

Entradas
de 1902

59*785

464*300
52*258

17:101*910
888*736

798*490

Entradas
de 1903

100*810

136*155

432$042
28*680

27:388$417

136*170
3:201$920

116*300

15*932

623*390
158*223

2:188*694

43$736

782$936

Entradas
de 1904

3:330$090

1:494.*500

-18*933

3$232

2:092*018

5:302$942

259$375

1:635$457

Total

484*463
489*183

3:571s437
817*949

1:952*161
995*195

1:183*010
120*000

2:102*178
426*558

17:101*910
2:778*057
2:786$074

1:483*779
1:261*182
1:770*884
4:377*502
798*490
473*070
116*300
365*033

3:012*884
4:348*547

95*937
132*570

2:117*890
590*265

1:127*580

597*495
1:365*712
7:209*420
2:188*694
135*610
43*736

2:351*393

129:372$835

3.* secção da Secretaria das Finanças, 17 de maio
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Retiradas Retiradas Retiradas Retiradas
de 1901 de 1902 de 1903 de 1904 Total Saldo em cofre

$ $ $ $ $ %

—
484*463 .— — — — — 489$183— — — 3:310$900 3:310*900 260*537— — — — — 817$949— — — — — 1:952$161— — — — • — 995&195— — — — — 1:183$010— — — — — 120*000— 213$350 — — 213*350 1:888$828— — — — _ 426$558— — — — — 17:101$910— 510$000 — — 510$000 2:268$057— — — — — 2:786$074

— — — — — 1:483$779— — — —
. 1:261$182— — — 136$170 136*170 1:634$714

— • — — — — '

4:377$502— — — — — 798$490— - — — — 473*070
—

*

— — — 116*300— — — — — 365*033— — — — — 3:012§884— — — 2:366*762 2:366$762 1:981$785— — — — — 95$937— "— — — — 132$570

— — — — — 2:117$890— —' — — — 590$265— — — — — 1:127$580

— — 597*495— — — — — 1:365|712— — — — — 7:209*420— 120*000 — 120$000 2:068|694- — — — — 135$610— — — — 43$736
M-S *'— 2:092$018 • 2:092*013 259*375

22:083$320 2:880$3S8 3:861$216 7:535$372 36:360$296 93:012$539

de 1906. — Longobardo Bandeira. — António Bandeira.

F. — 7
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auaclru tlemonstríCaix» Económica tio Estado em Í904

AGENCIAS TOSEM 1904

Arassuahy 12:203$590
Barbacena

< 6:326$500
Santa Barbara ... <17:790|000
Bello Horizonte ;68:612$000
Cataguazes

i
£

Curvei-lo
j

<a

Diamantina Jl5:4.„
Itajubá 'l4°:147
llapecerica |10:310ÍÕÕÕ
S. João d'El-Rei 15:283$000
S. José d'Alem Parahyba J i-35i«000
Juiz de Fora < '500$000
Lavras. Í22:528$000
Leopoldina i24:083$863
Manhuassu

.{ í
Mar d'Hespanha

, 215$0)0
S. Miguel de Guanhães

\ 9;000$000
Montes Claros.

\ 4:062$038
Oliveira 11:331$251
Ouro Fino a>

Ouro Preto
1 59:628$000

g^sos |23:593$000
Piíanguy Hl:732$000

H
ue™ z 30:669$500

Rl° Novo ;
I

i;220$000
*e

u
r

,

r0
: 6:403$916

Uba X
Uberaba 46:042$482
^argmha

, $

312:478$820

era 1904
s annos anteriores.

s em 1904.

RETIRADAS EM
1904

35:697$390
28:129$138
88:898$213

485:060$837
401§000
196$922

46:6S4$596
37:r>56$009

10:310$000
96:313$473
15:626$075
1:770$889

38:407$849
26:636$105

793$505
4:041$660

5õ:938$478
34:120$318

409:857$571
2:534$501

375:514$76tí

52:051$454
37:141$290
86:935$336
3:445$285

71:306$SS9
20:048$000

121:797$694
8:462$672

2.195:657$915

815$000
8:214$000
15:846$575
168:072$392

$
$

14:284$000
4:967$640

$
14:089$850

295$000

290f000
13:945$000
7:310$000

$
130$000

12:000$000
3:788$000

5ô:321$474

$
60:585$029
20:724$000
3:891$488
21:351$600
2:100$000
6:073$577

$
29:058$210

116$000

464:268$835

SALDOS

34:882$390
19:915$138
73:051^638
316:988$445

401$000
196$922

32:3S0$5P6
32:588§369
10:310$000
82:223|623
15:331$075
1:480$889

24:462$849
19:326$105

793$505
3:911$630

43:938$478
30:332$318

353:536$097
2:534$501

314:929$737
31:327,$454

33:249$802
65:583$73ti

1:345$285
65:233$312
20:048$000
92:739$484
8:346$672

1.731:

812:478$820
1.383:17E~~

2.195:657$915
464:268$835

1.731:389$080

3.* Secção, 8 d<deira. — António Bandeira.



Quadro tlomonatrativo «lo movimento «la Caixa E«>oiioniica «lo Estado em íSM»*

AGENCIAS

Arassuahy
lacena

Santa Barbara
Itello Horizonte
Cataguazes

• lio

iniina
Itajubá
[tapecerica
S. João d'El-Rei
S. .'osc d

1Além Parahyba ,

Juiz de Fora
Lavras
Leopoldina
Manhuassu
Mar d'Hespanha
s. Miguel de Guanhães. .

.

Montes Claros
1 'In "ira
I tui'0 Fino
Onro Preto
Passos
Pitanguy
Queluz
Kio Novo : .

Serro

Uberaba
Varginha

SAI lais ATÉ 1903

23:493*800
21:802*638
71:108*213
316:448*83

401*000
196*922

31:218*596
23:408*329

*
81:030*473
14:275.*H75

1:270*889
15:879*849
2:552*242
793*505

3:826*660
46:938*478
30:058*280
98:526*320
2:534*501

315:886*766
28:458*454
25:409*290
56:265*836
2:;>25*285

64:902*973
20:048*000
75:755*212
8:462*672

DEPÓSITOSKM 1904

1.383:179*095

12:203*590
6:326|500
17:790*000
168:612*000

15:416*000
14:147*680
10:310*000
15:283*000
1:351*000
500*000

22:528*000
24:083*863

$
215*0)0

4:062*038
311:331*251

*
59:628*000
23:593*000
11:732*000
30:669*500
1:220*000
6:403*916

$
46:042*482

I

812:478*820

RETIH > D

1904

197*390
28:129*138
88:898*213

485:060*83"
401*(Mlli

196*922
46:6'i4s5'.i6

37:556*009
10:310*000
96:313*473
15:026*075
1:770*889

38:407*849
26:636*105

793*505
4:041*660

55:038*478
34:120*318

409:857*571
2:534*501

375:514*766
52:051*454
37:141*290
86:935*336
3:445*285

71:306*889
20:048*000

121:797*694
8:462*672

2.195:657*915

815*000
8:214$
15:846*5

168:072*392

9
9

14:284*000
4:967*640

14:08

295*000
290$

13:945*000
7:310*000

9
130*000

12:000*000
3:788*000

56:321*474

i
60:585*1 129

20:724*000
3:891*488

21:351*600
2:100* i

6:073*5'

I
29:058*210

116*000

464:208*835

SALDOS

34:882*390
i*138

73:051*638
316:988*445

401* 00
lf6$922

I US596
32:5S g. 69
10:3] $000
82:223*623
15:331*075
1:480*889

24:462*849
19:326*105

793*51 5

3:911*630
43:938*478
30:332* 118

353:536*097
2:5::'

314:929*737
31:327*454
33:249*802
65:58:

1:345*285
65:233*312
20:048*000
02:739*484
8:346*672

1.731:389*080

Deposito em 1904
Saldo dos annos anteriores.

Retiradas em 1904 ,

812:478*820
1.383:179*095

2.195:657*915
404:268*835

1.731:389*080

3." Secção, 8 de maio de 1906. — Lonyobardo Bandeira. — António Bandeira.



410$000

40$000

19:711$467

7S3$201
730$318
280$] 02

1::217$398

63:668$039
700SJ91

22:8u7$0f>8

4:101 $208
7:399$225
5:500$634
7:78S$2.">0

tí:290$7tí4

172$528
30$333
881$ 112

172$ (61

9$0lX>

522$:) 10

47$227
370$146

1:293*643
28$S58
36$ 106

873$594
27S900
89$309

174$8g6
146S590

12>295
122$õ98
11 $267

167$507
352$960
187$201
23$031
83$222

17$198

1:S02$Í22

5:829$034
2:73S$341
2:8038409

313:830$886 847:395$900

16:785$623
11:459$404
7:62S$564

2:992$592
83:844$089
2:813$791

39:823$568
8:483$298
12:355$087
12:010*254

— 16:6 Jl $050
13:143$764

451$094
279&616— 1:831$210— 2:177$863— 71$700— 1:588$690

... 1:028$33S- 1:06S$627
66:135$366
4:626$389— 26S$158— 200$456
2:676$039— 27$900— 1:154$0G2— 319S734

— 280$040

— «99$164— 353$29S— 302$626— 896$907— 352$960— 298$201— 153$231— 301$022

" 756$244
$675

3 315$000 137:494$66S
18$000

i 1:373$333 4.249:769$779



Tabeliã explicativa dos impostos arrecadados pelas estações abaixo mencionadas durante o exercido financeiro de 19Q4

Al>it"iln> .

Abre C po
\_'ii

i \ irluoí is...

AIreilal
V: 1 :.','"'

. -

Uto Rio Doce ......

Sani' inna ilo; Ferros.. . ..

3 mio Uiloaío do M n lo

do Monte...
dos Pato

» ÚO !' ;.!:.:

do Salinas. ..

\r.i- niiii f

Ai- " ' .

Ij uruocii ,

Bambunj ,. ,.

Sinta Barbara
Bello Hoi izonte. ......
Boa Vista do Tremedal
Bocayui i ....

Bomflm
B Suceesso. ... .....
' ubo Verde,

Caldas
Cãmbuliy
1 imp inna
i impo Bollo.
' Liupoa Gera
Carangola
1 arai 51

C&rattaga. . -

,

Carmo do Fn
.lo Pai

Carmo do Rio Claro...
Cataguaies—
Caxambu
Christina.
Conceição <lo Serro
Curvelto
I ';.iii'.i!ilin.i

Domingos do Prata....

di Boa Esperança.
Dores do Indav.j
Entro Rios..,.."

re do Sul
1

S Gonçalo do Sapuci
Orflo Hogol
,,i m m .

,

rarí ,

Ltabira
itajuba. .,

[ta| <
i

[tauna
.i.i. mIi

J^mmria, .

Jo3o Baptista
S. João d'líl-Rei.

S. Joilo Ncpomoceno
s .I.ism .li' Aluiu Paralivb;)

.

Leopoldina
l Duarte
a Uizia do Rio das Velhas

M iriii u ' Ú-...
Sao Manoel..."

ir de [íespanbfl :..

de Guanbaes
Minu'N'<
M mte Alegro. .

.

Muni.
Monto Santo,

ibinho.

.

Olivoira
Ouro Pino
Ouro Proto....
Palma

Para itd , ,

Pasta Quatro..........
"imos
Patrocínio..

pnulo 'i
'

Porabà .- .

Ponte Nova..
Pomo Alegre
i

'' .' Uto
Pradoí

Quelni
'".'.'.

viu ta Quitéria..
Itio Branco

Rio Pardo
I-. Preto
Sani < (Utã de Cássia
Santa Mia do Sapucahy
SanU Rita da Kit romã*.

gabar*
Sacr ato . . . . ...

,

-i... -ii. . nio da Pedra Branca.
- IO Seb I llao do Paraíso

..... [

I Trei CúraOOM do Itlu fl r.l.-.

i-::
i ri

i Pontae

ror» o Piau
.;

, ,

Rio

uiblnho



iii> kío daa Velha».

li- i 11 ti"
.

.

.

noiblnho —

I
' lhlHT 1

I

I

í POMB Uuulru
< P u

[ Ponta Nova...
to Alegre..

I P i Alto .

1 Rio Novo
1 Rio Pardo

o Preto
I Sunta Ril» de Ca*si&.
i Santa Rita do Sapncahy

, ! i : [trem '
. .

' Sacramento . . ..

" 59o Sebat n lo do Paralio
• Serro
-

1 ,, ,-
.

i i hoonhuo Otl
' ~ radentea

.
-

i.

i

i rnrvo
:...;.

i
rii.T.ii.

,

I

' ) Ferro

itral da Brad! .

jde Fone Piau.,
ip ildi i

i

• Oèate de Hlnoa

,

S
'

'
ir i" Friuttal. ...

'QSXUpÓ...

S ItajubJ . ...

laentínga

I Monte Santo,

> Poçaorinlio
J Pouao Alto
* Sapucahv-iiiirim

,

inde
J SHo João do Paralao
I Santos

Pontos Fiscaes

1

>r£ò Noto
troetalo

1 Lmhybuna
ii»a Quatro

) líio Prelo

. .

1 S.João do Príncipe
l Pa»ia Vinte.

kl iinliilillO

BttabtUeimr.ntos de credito

3 Secretaria du Finança»,
l Banco de Credito Real

Somina

1:8153 :

4: -c4.-il.-1

&U*461
(1 171*9] :

i 9si*:a i

14

I: \-~r-,
' -

i:tS5i$i .

.

-

1:801*61*
-

-

&ftM$a£0

2 li-l-i.V

: 01*210
;" 14S39
flB5*4«

. .
-. .

.

4:853*101
159(400
.
-

I

.: , ,
-

—

:-
r

.|

i.: -

1 »1*I15
-

'1— IM

-

3:0 3701
i

-. .

J:-il4il».|

1:473(990
6:081

.:.--. |0

',i'i '

I- -

|
..»] :l

1:347(694
»d76*000

11:000*000
4riJ37gÓ00

1:455(862

. . j

i, :.-:'
I

6:453*600

i.

1:M'ST15

£367(480
i M ,.,..

|

I

,:-.-:. 100

!4ÍI1*I1]

2:501*531
1:521*9

1:018(835
i35$100

l:657j 83
1

1"-
. i

l: n l&iso-

6:408*983
?<%-í|-;ii

6:040*103
I 823(195
2387*760
i- :.-.- -
6579(530
18:19 M18

i nsiiM
1:870*94 '.

i aíin
i 9799442
I: .

!- .

i:J.-. I--..J

5:606*242

1 15(000
11*500

íllJíl.KHI

2111*000

:t;i*iwNi

SI^IXIII

-4 iv

70O*W]

l:101*i

:

I0| :-;

1*112
172*181

17(227
370*146

IK7S 01

. 8031
-

II ,.: £ .
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4.* SECÇÃO

*

No anno de 1905, a que são referentes estes dados, tiveram en-
trada no protocollo desta secção 2.765 papeis com relação a diversas
matérias tratadas em requerimentos, officios, consultas, inventários,
certidões e outras epigraphes.

Nesse mesmo período, a secção expediu, além de dezenove circu-

lares dando instrucções aos collectores e agentes íiscaes, para a ar-

recadação de impostos, 1.869 ofncios dirigidos a exactores e a diver-

sos, alguns dos quaes acham se mencionados na epigraphe «Decisões
da Secretaria», e aquellas sob o titulo — «Circulares».

Vê-se, pela enormidade de oíficios e circulares expedidas, que
esta secção é uma das que tem mais trabalho ; seu pessoal, entretan-
to, embora resumido, o tem vencido de modo satisfactorio.

Trata ella das seguintes rubricas : lançamento de industrias e
profissões, lançamento do consumo de aguardente, estatística territo-

rial, inventários administrativos, próprios do Estado, loterias, ma-
tricula de collectores, nomeação e demissão destes, contas corren-
tes com diversos, fornecimento de livros a serventuários de justiça,

imposto sobre bebidas alcoólicas, lotação de officios de justiça, ar-

caivo e outros de menor vulto.

Para a arrecadação do imposto de industrias e profissões, foi ex-

pedido o respectivo regulamento que baixou com o Dec. n. 1.856 de
28 de outubro de 1905, e, logo após a publicação, expediu-se também
a circular n. 88, contendo resoluções a respeito do lançamento de
industrias, expedição motivada pelas innumeras e incessantes con-

sultas, que vinham ter á secção.

O lançamento do consumo de aguardente continua a ser feito de
accordo com o regulamento que baixou com o Dec. n. 1.766 de 20 de dez
embro de 1904.

O lançamento do imposto territorial, que mais tardo será a pri-

meira fonte de receita do Estado, terá do mesmo modo a sua renda
diminuída no referido exercício do 1906, â vista de pedidos de mo.
dificação, que, na sua mór parte, tem sido deferidos pela Secretaria^

A sua arrecadação, cuja estatística está sendo feita pelos fiscaes

ambulantes e collectores, já se achando alguns lançamentos con-

cluídos, vae ser feita pela estatística de 1902, e, para_ conhecimento
dos txactores, expediu-se a circular n. 94 de 14 de maio ultimo,
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Inventários administrativos

Este serviço está a cargo do sr. Manoel Apollo e acha-se com-
pletamente em dia.

Os processos de inventários que chegam á secção sanem no dia
seguinte regularmente informados, ficando assim cumpridas stricta-

mente as ordens do v. exc.

Próprios cio Estado

Esta epigraphe acha-se aos cuidados do sr. Francisco Lopes Mar-
tins, cuja tabeliã acompanha a estes apontamentos, e, bem assim, a
exposição por elle feita com relação a loterias encampadas e de que
trata a lei n. 361, de 10 de setembro de 1903.

Matrieuia de exactores

Esta epigraphe, cujos serviços ainda não estão perfeitamente re-

gularizados, está a cargo do sr. Tito de Sousa Novaes, cujo tempo em
grande parte é absorvido por serviços que presta a sub-Procuradoria
Geral.

Do quadro junto, por elle apresentado, consta, não só os nomes
dos cidadãos que exercem presentemente cargos de collectores e es-

crivães, como também o valor das fianças que prestaram.

Recursos

Foi de 1463, até esta data, o numero de recursos interpostos pelos
contribuintes do imposto de industrias e profissões, á vista de re-

querimentos que tiveram entrada no protocollo desta secção e que
foram devolvidos ás collectorias, onde devem ficar archivados, por
ordem superior.

Loterias

Conforme consta do meu anterior relatório foram incampadas
pelo Estado as concessões de loterias em beneficio da camará muni-
cipal de Juiz de Fora, da Santa Casa de Misericórdia de Ouro Preto
e do Asylo de S Francisco de Assis de S. João d'El Rei.

Feitos os contracto?, foram iniciadas as extracções, precedidas
das competentes fianças.

Logo depois do iniciadas comprehendeu esta Secretaria que o

contractante da de Ouro Preto não levaria a bom termo o seu con-
tracto.
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De facto começaram logo as reclamações dos interessados,
sendo aqui apresentados numerosos bilhetes premiados, cujos paga-
mentos não satisfeitos pelos contractantes e podiam os portadores
o pagamento por couta da caução em deposito, sendo-lhe applicadas
as multas regulamentares e pagos por esta Secretaria os prémios
reclamados.

Continuando, porém, a mesma irregularidade, não obstante os
esforços empregados para normalizar o serviço, viu-se o governo força-
do a rescindir o contracto o declarar caduca a concessão pelo decre-
to n. 1,841 de 5 de agosto do anno passado, depois de absorvida a
caução pelos pagamentos que effectuou.

Mais tarde foi restabelecido o contracto pelo decreto n. 1.884 de
14 de março do corrente anno, visto ter o concessionário apresen-
tado quitação geral do todos os compromissos da empreza.

Às loterias de Juiz de Fora e S. João d'El-Rei continuam a ser
extrahidas com regularidade, mas o abuso que de certo tempo para
cá tem commettido essas emprezas de exporem á venda bilhetes sem
o competente sello, infringindo abertamente as disposições do decreto
n. 1.763 e os respetivos contractos, chamou attenção do governo,
que está agindo de modo a fazer cessar esse abuso, tão prejudicial
ás remias do Estado e que empregará, si necessário for. a pena de
recisão e caducidade dos referidos contractos.

Archivo Cteral

O archivo geral acha-se a cargo do 2o
. ofHcial, sr. Francisco Lo-

pes Martins, que tarabem incumbe-se de outros serviços da secção, a
• que está annexado o archivo, em face do regulamento que baixou
com o Dec. n. 942 de 10 de junho da 1896 e Dec. 1.667 de 11 de ja-

neiro de 1904.

A sua reorganização, cuja importância ninguém poderá contes-
tar, trará muitas vantagens ao serviço publico, porque dos papeis
importantíssimos archivados são extrahidas certidões que dão nao só
interesse ao Estado, com o pagamento de emolumentos, como também
interesse ás partes que as requerem.

Todos os papeis e livrjs actualmente archivados devem estar
competentemente emaçados, rotulados e collocados nas respectivas
pratileiras para, deste modo, serem encontrados de prompto.

Isto, porém, não acontece actualmente, com excepção de alguns
livros, documentos e balancetes collocados e rotulados desde a época
em que o sr. Francisco Moreira, actual chefe desta secção foi trans-
ferido da 2 a secção paia esta, isto em janeiro de 1904.

E' preciso, portanto, que se nomeie um funccionario que fique
incumbido exclusivamente do archivo, procedendo á sua reorganiza-
ção o extranind) certidões, único serviço que ficará a seu cargo,
embora esse funccionario faça parte da 4.°- secção.

Do archivo foram retirados balancetes de recebedorias e colle-

ctorias e notas de expedição, a partir do anno de 1835 até 1865 á vista
do despacho de 27 de setembro de 1905, papeis esses que foram entre-
gues á sociedade — Auxiliadora dos Funccionarios Públicos desta
Capital

.

Todos os outros serviços de secção são distribuidos indistincta-
mente aos srs. major João Libano Soares, Francisco Lopes Martins,
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Manoel Apollo, Tito de Souza Novaes e ao auxiliar Francisco
Pinto Coelho, e folgo de reconhecer que nenhum poupa esforços para
dar-lhes o competente desempenho.

Deeisõ

DIA. 7 DE JANEIRO

Ao juiz de paz do districto do Rochedo, município de São João
Nepomuceno, declarou-se que os traslados de escripturas e procura-
ções estão sujeitos ao sello estadual de folhas quando apresentados
às repartições do Estado, ou ás suas auctoridades, bem como que os
extractos de transcripeões e insripções estão sujeitos ao imposto de
1/2 %, cobrado em talão, que deve ser transcripto no respectivo re-

gistro .

9

Ao collector de Guaranesia, declarou-se que o addicional de 10 %
recáe sobre novos e velhos direitos, do Regul. n. 1.378, e que essa
taxa recáe também sobre o sello, a partir de 1905.

14

Ao de Santa Rita de Cássia, declarou-se que o sello de 400 réis

da tabeliã B, § 4.°, art. 20, do regulamento do sello, deve ser cobrado
por estampilhas.

Ao de Palmyra, declarou-se que o imposto de transmissão causa-
mortis, deve ser cobrado tendo-se em vista a data do fallecimento do
de cujus, e que a partir de janeiro de 1905, o sello de folhas de autos
de inventários está sujeito á taxa addicional.

Ao de Bom Successo, declarou-se que somente os ofnciaes da
Brigada policial estão sujeitos aos descontos das taxas da tabeliã
annexa á lei n. 395 de 23 de dezembro de 1904.

Ao de Cabo Verde, declarou-se que deve exigir o sello de 4$000 e
respectivos addicionaes em estampilhas, quando íizer entrega do ti-

tulo do lançamento do imposto de consumo da aguardente ao contri-

buinte.
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16

Ao do Alto Rio Doce, declarou-se que o imposto de consumo,
deve ser cobrado sobre as mercadorias que entrarem no Estado a
partir de 1.° de janeiro de 1905.

Ao da Varginha, declarou-se que, a partir de janeiro de 1905, o im-
posto de transmissão inter-vivos, está isento do addicional de 10 %.

Ao de São João Nepomuceno, declarou-se que o imposto de aguar-
dente recáe não só sobre a que for vendida de negociante para ne-
gociante, como aos consumidores.

17

Ao de Itaúna, declarou-se que os seus agentes nos districtos só
podem arrecadar o imposto territorial dos immoveis situados nos
mesmos, não estando taes agentes sujeitos a lianças, porquanto ser-

vem sob a responsabilidade dos exactores, que são os responsáveis
pelos actos daquelles, e que poderão dispensar os seus serviços des-
de que não sejam necessários para a boa arrecadação do dito imposto.

18

Ao de Cabo Verde, declarou-se que a partir de janeiro de 1905,

a transmissão inter-vivos do valor de 1:000^000, está sujeito ao imposto
de 3 % para o Estado e a novos e vemos direitos do n. 6, da tabeliã

2, do Dec. n. 1.378, e mais 10 % de addicionaes sobre este ultimo im-
posto.

Declarou-se mais que as inscripções hypothecarias estão sujeitas
ao imposto de 1/2 •/, além dos addicionaes, visto ser imposto de sello,

conforme se declarou na circular n. 50.

Ao de Piranga, declarou-se que todos os conhecimentos de valor
egual ou superior a 5$000, expedidos pelas estações flscaôs do Estado,
estão sujeitos ao sello de 300 réis e 10 •/• de addicionaes.
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Ao de Ponte Nova, declarou-se que o sello de papel está sujeito ao
addicional de 10 •/., e que nos termos do art. 4.

- do Dec. n. 1.381, os

autos podem ser sellados antes de concluídos para sentença final, ou
interlocutoria, com força de definitiva.'

Declarou-se mais que dos immoveis inscriptos separadamente,
mas pertencentes a um só dono, pôde ser cobrado o imposto em um
só talão,

21

Ao do Serro, declarou-se que nos termos da circular n. 53, de I."

de outubro de 1903, só podem ser pagas as importâncias de publica-
ções feitas nos exercícios de 1903 e 1904.

Ao de Sete Lagoas, declarou-se que as folhas de autos estão sujei-

tas ao sello de 300 réis e ao addicional de 10 %• o que quaesquer
actos, titulos, ou documentos juntos a requerimentos, estão sujeitos

ao sello de 400 réis e mais 10 ° de addcionaes.

24

Ao de Santa Rita de Cássia, declarou-se que os conhecimentos ex-

pedidos para recolhimentos de etapas, não estão sujeitos ao sello de
300 réis : que o álcool consumido pelos pharmaceuticos está sujeito ao
imposto de consumo

;
que os recibos passados por funecionarios, para

recebimento de dinheiros, estão isentos de sello ; finalmente, que as
declarações para o lançamento, estão sujeitas ao sello de 440 réis.

25

Ao de Formiga, declarou-se que o fabricante que vender aguar-
dente a retalho, deve ser reputado negociante e como tal lançado
para o pagamento do imposto.

Ao de Araguary, declarou-se que o sello de folhas de autos, pe-

tições, attestados etc. está sujeito ao addicional de 10 °/„.

Ao de Prados, declarou-se que de accordo com a lei n. 3.232, po-

dem os collectores nomear escrivães aã hoc para funecionarem em
inventários, aos escrivães do 1..* e 2.* offleios de notas dos respecti-

vos municípios.
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27

Ao de Guanhães, declarou-se que para a cobrança do sello judi-
cial e de folhas, deve ser observado o art. 46 do Regulamento 1.381,

e, si os papeis já estiverem sellados com data anterior a de 1/ de
janeiro, não deve cobrar excesso algum.

Ao de Monte Santo, declarou-se que os atacadistas de aguarden-
te, só estão sujeitos ao pagamento do imposto pela aguardente que
venderem a retalho.

FEVEREIRO 1.°

Ao de Tiradentes, declarou-se que os titulos pa^culares de trans-

missão, que não pagaram em tempo os respectivos direitos, estão su-

jeitos ao imposto que vigorava na occasião em que foram passados.

Ao de Araguary, declarou-se que os titulos passados antes de ju-

lho de 1889, si foram sellados com o sello federal, estão isentos da re-

validação do sello estadoal, e, si não foram sellados com sello algum,
deve prevalecer a revalidação a que estão sujeitos pela legislação em
vigor.

Ao de Santo António do Monte, declarou-se que os collectores

têm direito a 3$000 pelas respostas em petições, e não a 4$000.

Ao de Dores de Boa Esperança, declarou-so que os cartórios de
orphâos vão sendo supprimidos a proporção que se forem vagando.

Ao de Varginha, declarou-se que os terrenos pertencentes a

egrejas, estão sujeitos ao imposto territorial e respectivas multas,

que deverão sor pagas pelos seus representantes ou pelos occupan-

tes dos terrenos.

Ao de Baependy, declarou se que os collectores devem ser ouvi-

dos em todos os actos judiciaes afim de fiscalizarem os interesses da

Fazenda.
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Ao de Jaguary, declarou-se que tendo sido supprimidos os loga-
res de escrivães das collectorias de 3a

. e 4 a
. classes cabem aos col-

lectores 3/5 da gratificação a que se refere o decreto n. 1.702, e,

integralmente, a porcentagem de 5 %•

10

Ao de Carmo do Rio Claro, declarou-se que nas transmissões em
linha recta, o imposto a cobrar-se deve ser o que vigorava ao tempo
em que se deu o falleeimento do inventariado, e que, além deste im-
posto, deverá cobrar também o do n. 14, da tabeliã n. 1, do Regula-
mento 1.378.

17

Ao de Oliveira, declarou-se que as rectificações de escripturas
não estão sujeitas a imposto algum.

22

Ao de Entre Rios, declarou-se que os livros dos escrivães de
notas não estão sujeitos ao sello estadual.

Ao presidente da camará municipal do Pouso Alegre, declarou-se
que os bilhetes da loteria nacional, não estão sujeitos ao sollo esta-
dual.

28

Ao de Santa Rita de Cássia, declarou-se que o sello das sociedades
anonymas é federal o não estadual, e que não é devido o imposto de
novos e velhos direitos.

Ao deS. João Nepomuceno, declarou-se que a deducção para a
cobrança do imposto territorial, é de 20 "/„ e não de 30 %, (art. 7o .

da lei n. 393).

Março 13

Ao de Guanhães, declarou-se que os cargos de ofíiciaes de justi-

ça não sendo vitalícios, mas que percebendo olles emolumentos, o
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imposto a que estão sujeitos pela suas nomeações, é de 7% pela lo-

tação do emprego, e 4$400 somente quando nomeados interinamen-
te (n. 20, § 4°., da tabeliã B, do decreto' n 1.381).

14

Ao do Carmo do Paranayba, declarou-se que as mercadorias exis-

tentes nos estabelecimentos, estão isentas do imposto, e que só depois
de 1°. de abril é que ficam sujeitas ao dito imposto.

Declarou-se mais, que todos os actos dos regulamentos 1.378 e

1.381, salvo emolumentos, custas judiciarias e doações inter-vivos,

estão isentos do addicional de 10 „/°.

Ao de S. João Nepomuceno, declarou-se que o fio de linho impor-
tado, não está sujeito ao imposto de consumo, porquanto as fabricas
pagam o imposto de renda industrial, e seus productos estão sujeitos

ao imposto de consumo.
Ao de Ponte Nova, declarou-se que deve cobrar o imposto de

consumo somente sobre as mercadorias especificadas na tabeliã que
acompanhou o decreto n. 1.793 e dos seus similares, devendo obser-
var as insenções do final da referida tabeliã.

Ao de Uberabinha, declarou-se que o café não está sujeito ao im-
posto de consumo

;
que os tecidos de algodões finos ou grossos, estão

sujeitos ao imposto de 35 réis por kilo
;
que o imposto de consumo

recáe somente sobre as mercadorias mencionadas na tabeliã annexa
ás instrucções do decreto n. 1.793 e seus similares .

16

Ao de Marianna, declarou-se que sendo a dinamite similar da
pólvora, está sujeita ao imposto de 30 réis do n. 31, da tabeliã an
nexa ao decreto n. 1.793.

18

Ao de José de Além Parahyba, declarou-se que o arame farpado
machinas e instrumentos para lavoura, estão isentos do imposto de
consumo.

Ao de Viçosa, declarou-se que as mercadorias que não estiverem
especificadas nas instrucções publicadas com o decreto n. 1.793, e
nem forem similares das especificadas, estão isentas do imposto de
consumo

.
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20

Ao Ministro das Relações Exteriores declarou-se, em resposta ao
seu ofdcio de 10 de março corrente, que aos estrangeiros domicilia-
dos no Estado, são applicadas nos casos de successão, as mesmas dis-

posições do decreto n. 1.798, de 11 de março de 1905, a que estão su-

jeitos os nacionaes, sendo as taxas de 3 °/ em linha recta; 10 7o aos
cônjuges : 15 % entre collacteraes ; 20 % entro os demais parentes
e 25 % entre os extranhos ; e que os legados superiores a 3:000$000,
feitos a pessoas residentes fora dopaiz, estão sujeitos a 6 %, além
daquellas taxas.

28

Ao do Pomba, declarou-se que o ferro e o aço em barra, estão
isentos do imposto de consumo, o que só quando transformados em
obras, ficam sujeitos ao dito imposto, bem como, que a agua salutaris
está também sujeita ao imposto.

30

Ao de ^yuruoca, mandou se inscrever em nome da egreja local,

os terrenos que, segundo allega o respectivo vigário, pertencendo á
ella, foram inscriptos em nome dos occupantes, desde que elle se su-
jeite a pagar o respectivo imposto territorial.

ABRIL 1.-

Ao da Conceição, declarou-se que os empregados municipaes não
estão sujeitos ao imposto de que trata o decreto 1.381.

Ao de Uberada, declarou-se que o imposto de consumo não está

sujeito á taxa addicional de 10 %,.

Ao de Juiz de Fora, declarou se que o álcool importado para o

consumo exclusivo das fabricas, está isento do imposto de consumo,
mas que o vendido a retalho pelos negociantes ou importadores desse
producto, está; sujeito ao' dito imposto.
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Ao de Carangola, declarou-se que as aguas simplesmente gazefl-
cadas como syphon etc, estão isentas do imposto de consumo, nos
termos da tabeliã annexa ao decreto n. 1.793.

13

Ao de Ouro Preto, declarou-se que a sola está isenta do*imposto
de consumo.

14

Ao de Grão Mogol, declarou-se que o sal conduzido por tropei-
ros, não está sujeito ao imposto de consumo desde que provem?', que
foi comprado a commerciantes intermediários.

Ao do Pará, declarou-se que os práticos de pharmacia licenciados,

ou as casas que vendem drogas, estão sujeitos ao imposto de 40$000,
que será cobrado annualmente, a partir do 1899, quando entrou em
vigor alei n. 246, devendo, pois, exigir o pagamento daquelles que
o não tenham feito, a partir do dito anno.

24

Aos commerciantes do Pará, declarou-se que os stocks de mer-
cadorias, vindas de fora do Estado anteriormente a 1/ de janeir oultimo
não estão sujeitos ao estampilhamento.

Ao de Juiz de Fora, declarou-se que não só a matéria prima como
as que constituirem accessorios para as fabricas industriaes do Es-
tado, estão isentas do imposto de consumo.

25.

Ao de Pouso Alto, declarou-se que o imposto de 1/2 % sobre
transcripções, está sujeito á taxa addicional de 10 % a partir de

janeiro de 1905 ;
que lhe compete somente a gratificação de 3/5 e mais

a porcentagem de 5 %, e que os artigos de ferragem e outros desti-
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nados á lavoura, estão isentos do imposto de consumo, e que, final-

mente, armarinhos, miudezas o eomestiveis, vindos de envolto com
outras mercadorias, estão sujeitos á taxa de 50 réis por kilo, cuja co-

brança se efectuará na forma das instrucções referidas, por meio de
estampilhamento.

26.

Ao de Santa Rita de Cássia, declarou-se que os emolumentos a
que têm direito os exactores, quando funccionarem em actos por
parte da Fazenda são : respostas em autos 4$0C0 ; officios sobre decla-

rações de inventários depois de encerrados e sobre contas de tuto-

res, curadores e testamentários 5$000 ; respostas em petições de par-
tes por uma só vez 3$000.

27.

Ao de Entre Rios, respondeu-se a sua consulta sobre a isenção de
legados para a fundação da Casa de Misericórdia local e sobre a doa-
ção ao tenente coronel Joaquim Pacheco de Resende, declarando-se
que os referidos legados ustão isentos de imposto e que a alludida
doação está sujeita ao imposto do 20 %, sobre a importância em que
for avaliada a fazenda, deduzindo-se a de 250:0t'0$0ti0, na qual incide
o imposto de 3 % e o addicional respectivo e que os demais legados
constituem fiãei commisso.

maio 1.

Ao de Pyranga, declarou-se ser os escrivães legítimos substitutos
dos~ collectores em seus impedimentos, e, que não é preciso permis-
são ; desta Secretaria para que elles exerçam interinamente o cargo de
collector, quando este falleça, adoeça, abandone o emprego ou seja

exonerado.

9.

Ao de Barbacena, declarou-se que as fianças crimes podem ser
acceitas em letras hypothecarias do Banco de Credito Real de Juiz

de Fora, das garantidas pelo Estado, espeeificandoas em balancete.

Ao de Guaranesia, declarou-se que o art. 3.° da lei 393 de 1904,

só elevou a 400 o sello de requerimentos, attestados, documentos e
actos juntos a requerimentos, provisões e instrumentos

;
que o sello

de folhas de autos não foi alterado.
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Ao de Araxá, declarou-se quo a aguardente vendida em botequins
provisórios, em dias de festas, está sujeita ao imposto de consumo,
pela quantidade de litros, vendida, não ficando os proprietários de
taes botequins sujeitos ao lançamento, e, si já forem negociantes
lançados pelo dito imposto, ficam isentos de novo pagamento.

15.

Ao dr. Chefe de Policia declarou-se que os conhecimentos de
soldos e etapas feitos pelos commandantes de destacamentos estão
isentos do sello de 330 réis.

25

Ao de Ubá, declarou-se que as publicações de editaes, para a
cobrança do imposto territorial não devem exceder de 20$000.

JUNHO 23

Ao juiz de paz do districto de Itabira do Campo, declarou-se:
que os traslados de escripturas e procurações, quando juntos a re-

querimentos, estão sujeitos ao sello de 440 rs. por folha e de 330 rs..

quando juntos a autos, e, que estão sujeitos aos mesmos sellos as
publicas-fórmas, certidões, copias e segundas vias de trasJados; que
os contractos sem valor declarado não podem ser admittidos, pois,

tratando-se de bens livres, devem estes ser avaliados previamente,
por peritos, nos termos do art. 15 do Dec. 1.798; que os contractos
anti-nupciaes, com valor declarado, pagam a taxa de 8$000 por
l:00C$0O0 e 800 rs. por cada 100$000, além da taxa addicional de
10 %•

JULHO 1.°

Ao de Villa Nova de Lima, declarou-se que os materiaes destina-
dos á companhia «Morro Velho», assim como a outras estão isentos
do imposto de consumo, conforme resolveu o dr. Secretario das
Finanças.

Ao de Caratinga, declarou-se que os escrivães aã-hoc, em inven-

tários, nãolsendo empregados remunerados, vencem custas pagas pelas

partes.

Ao de Sabará, declarou-se não estar sujeito ao imposto de consu-

mo o álcool empregado pelos pharmaceuticoe, em tinturas e extractos

expostos á venda.
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22

Ao escrivão de paz da cidade do Manhuassú, declarou-se que
quaesquer justificações feitas em juizo estadual, estão sujeitas ao
sello de 330 rs. por folha.

o o 9

Ao de Curvello, declarou-se que a nomeação interina do 1.° ta-

bellião está sujeita aos direitos da tabeliã 2, do Dec. 1.378, na propor-
ção de 25 % sobre o valor da lotação.

Ao de Bom Successo, declarou-se que os inventários om que
houver orphãos ou herdeiros menores ou legados, devem ser feitos

judicialmente.

16

Ao de Sabará, declarou-se que a averbação para o novo dono
que adquire terrenos deve ser feita toda vez em que houver transmis-
são por qualquer titulo, e, que é ella obrigada para os herdeiros,
quer nos inventários administrativos, quer nos judiciaes, devendo o
collector pedir vista dos autos destes últimos.

Ao de Guarará, declarou-se que as mercadorias remettidas de uma
para outra estação, dentro do torritorio do Estado, estão isentas
do imposto de consumo, o qual recáe somente sobre as mercadorias
expostas á venda.

Ao ^de Palmyra, déclarou-se que as drogas medicinaes destinadas
ás pharmacias, estão sujeitas ao imposto de consumo, excepto o
álcool empregado nas manipulações pharmaceuticas.

17

Ao de Guanhães, declarou-se que não são acceitaveis as cauções
em bens de raiz, para fianças crimes, e, que taes cauções só devem
ser acceitas em dinheiro.
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22

Áo de Pomba, declarou-se que as machinas de costura estão
isentas do imposto de consumo.

28

Ào de Araguary, declarou-se que os negociantes que venderem
medicamentos estão sujeitos ao imposto de 50$000, por anno, pagos
de uma só vez (Regulamento n. 876, tabeliã annexa).

29

Ao de Minas Novas, declarou-se que os juizes de direito não tèm
competência para nomear collectores aã-hoc, para servirem em in-

ventários, e, que semelhante nomeação são exclusivamente feitas

por esta Secretaria.

Ao de Curvello, declarou-se que aos collectores é parmittido fa-

zerem defesas no jury, desde que sejam jurados, ex-vi do art. 102, do
Regulamento n. 375.

SETEMBRO 12

Ao de Tiradentes, declarou-se que os recibos apresentados em
inventários estão sujeitos ao sello de 330 rs. o os requerimentos ao
sello de 440 rs.

13

Ao sr. Alberto Morcef R. Pereira, declarou-se que nas permutas
de immovèis o imposto de transmissão é cobrado sobre o valor de
um dos objectos permutados, si òs seus valores forem eguaes e sobre
o de maior valor, si houver torna ; e o de Novos e Velhos Direitos,

sobre a somma dos dous valores.

15

Ao collector de Três Pontas, declarou-se que as transmsisões

inter-vwos não estão sujeitas ao addicional de 10 %•
R. P. —.8
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30

Ao de Monto Santo, declarou-se que o sello federal é somente o
de contracto de hypotheca o estadual o de folhas, desde que se trate
de direito processual da competência do Estado.

ouTuimo],4

Ao de Três Pontas, declarou-se não haver incompatibilidade em
servir de louvado em inventario o irmão do collector que nelle fun-
ccionar.

Ao de Bello Horizonte, declarou-se que nas transmissões só cabe
ás municipalidades o respectivo imposto, quando este for de 6 %> e
quando for outra taxa, como nas permutas, doações, subrogações
privilégios etc, nenhum imposto cabe ás mesmas.

Ao de Ferros, declarou se que ex-vi do art. 127 do Regulamento a
que se refere o Dec. n. 1.638, de 1903. os juizes supplentes têm di-

reito aos emolumentos em sua totalidade, visto não serem remu-
nerados.

Ao director da agricultura, declarou-se que o arrendamento de
terrenos diamantinos estão sujeitos a direitos.

novembro 3

Ao collector de Carangola, declarou-se que os seguros de vida estão

sujeitos ao imposto de heranças e devem ser descriptos em inventario.

Ao de Sabará. declarou-se que as íianças crimes não sendo
rendas--, o só se tornando tal, quando quebradas, somente neste caso,

têm es collectores porcentagem sobre as mesmas e que deverão ser

escripturadas em balancete, sob a rubrica «Renda Extraordinária».
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Ao sr. Tobias da Costa Junqueira declarou-se ser illegal a< dispo-
são da camará municipal que prohibe aos devedores dos seus cofres
comprarem ou venderem immoveis sem primeiro saldarem o seu
debito.

Ao do Pomba, declarou-se não estar sujeito aoaddicional de 10 %
o imposto de 1/2 % para inscripções e transcripções.

DEZEMB O 1

Ao sr. Agenor de Paiva declarou-se que a taxa proporcional não
recáe sobre os commodos occupados pela familia nos estabeleci-

mentos onde se exercem industrias ou profissões, taes como arma-
zéns, officinas etc, sobre os quaes recáe a taxa proporcional referida
e, que os negociantes de molhados devem ser classificados na 3. a

classe, estando sujeitos os taverneiros á taxa de 20$0G0 e também á
taxa proporcional.

4

Ao do Serro, declarou-se que a porcentagem que compete aos
collectores e respectivos escrivães, a partir de 1906, é de 7 % ;

para
os de 3. a e 4. a classe e de 5% para os de l.

a e 2.\—Declarou-se
mais que as pequenas industrias estão isentas do imposto de indus-
trias e profissões, sendo obrigado o lançamento dos sapateiros, quan-
do tenham officinas e empreguem operários.

Ao de Sacramento, declarou-se que os títulos, actos etc, que hão
também sido sellados, em tempo, estão sujeitos a revalidação, estan-

do os créditos sujeitos ao imposto de Novos e Velhos Direitos, ex-ví do
decreto n. 1.230.

Ao de Bocayuva, declarou-se que nos termos do art. l.°, ns. 2

e 3 do Código Commercial, os menores legitimamente emancipados
podem commerciar, bem como, os filhos familia que tiverem mais de
18 annos, com auctorização dos seus pães, por escriptura publica.
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5

Ao de Formiga, declarou-se quo os productos das fabricas de Juiz
de Fora, como sejam, pontas de Paris, cravos de ferrar, calçados etc,

estão isentos do imposto de consumo, quando importados para outras
municipalidades, porquanto, os fabricantes já pagam o devido im-
posto.

Ao de Ouro Preto, declarou-se que os depósitos para fiança só
podem ser feitos nesta Secretaria, mediante termo assignado pelos
fiadores, e, que as mulheres não podem servir de fiadoras.

22

Ao de S. João d'El-Rei, declarou-se que, além dos titulos da
União e do Estado, os titulos garantidos por este e pela União, po-
dem ser acceitos como fiança.

27

Ao do Rio Preto, declarou-se que os açougueiros estão sujeitos

ao imposto de industrias e profissões, não estando os funileiros e os
ferreiros.

Ao juiz municipal do Termo do Sacramento, declarou-se que deve
fazer sentir ao promotor adjuncto da comarca que lhe falta compe-
tência para nomear louvados em inventários.

Ao collector de Salinas, declarou-se que, de accordo com a lei n.

418, os contribuintes do imposto de aguardente que não effectuarem
o respectivo pagamento dentro de 30 dias, depois de esgotado o
prazo da lei, ficam sujeitos á multa de 10% sobre o imposto, e os
que não pagarem dentro dos referidos 30 dias ficam sujeitos á multa
de mais 20%.

28

Ao de Cabo Verde, declarou-se estarem as quitações isentas do
imposto proporcional.
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29

Ao lançador Tobias Figueira de Mello, declarou-se estarem isen-

tos do impos T o de industrias e profissões os sapateiros e alfaiates

que não tiverem operários ou aprendizes, e que as emprezas de mi-
neração e as casas de familia que recebem um ou outro pensionista-
sem constituir isto profissão, estão também isentos do referido im,
posto.

Circulares

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes
—Bello Horizonte, 2 de janeiro de 1905.

Quarta secção.—Circular n. 71

.

De ordem do exmo. sr. dr. Secretario das Finanças, recommendo-
vos fiscalizardes rigorosamente os bilhetes de loterias não permittin-
do a exposição á venda de bilhete algum, sem que esteja devidamen-
te sellado e no caso de encontrardes bilhetes não sellados, devereis
apprehendel-os immediatamente, lavrando o competente auto nos
termos do regulamento n. 1.763 de 24 de novembro findo, que deverá
ser remettido a esta Secretaria, acompanhado dos bilhetes apprehen-
didos.

O director, Theophilo Ribeiro.—Ur. collector do município de ...

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.
—Bello Horizonte, 19 de janeiro de 1905.

4.
a secção.—Circular n. 75.

O contador da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes»
servindo de director, dando cumprimento ao officio da Secretaria do
Interior, de 13 do corrente mez, recommenda, em nome do sr. dr. Se-
cretario das Finanças, aos srs. collectores, que até o dia 8 de março
vindouro, enviem aos presidentes das commissões de alistamento dos
eleitores da Republica, a lista dos maiores contribuintes dos respecti-
vos municipios, organizada de conformidade cora o art. 5.' do Dec.
n. 5.391, de 12 de novembro ultimo e sob as penas nelle especificadas.
Jucunãíno Júlio Santiago.

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.—
Bello Horizonte, 4 de fevereiro de 1905.

Circular n. 76, 4.
a secção.

Em nome do exmo. sr. dr. Secretario das Finanças, Tecommen-
do aos srs. exactores do Estado que, observando a disposiçãoJdo
art. 2." da lei 395, de23 de dezembro de 1904, levem á receita dos
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balancetes mensaes a importância de 5 •/• da tabeliã annexa áquella

lei correspondente ao imposto sobre seus vencimentos e porcentagens
pela arrecadação das rendas a seu cargo.

O director, Theophilo Ribeiro.

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.—
Bello Horizonte, 17 de março de 1905.

Circular n. 78.

Chamando a attenção dos srs. collectores e mais agentes ftscaes

do Estado para as instrucções que acompmham o Dec. n. 1.793, de
14 de fevereiro de 1905, declaro-vos que, além das mercadorias isentas

do imposto de consumo e especificadas na respectiva tabeliã, existem
outras a que se referem os números abaixo mencionados do Dec. n.

1.563, de 29 de dezembro de 1902 que não foram discriminadas, as

quaes são as seguintes :

6) Alavancas, pás e picaretas de ferro

.

12) Arame farpado ou liso, para cercas.

35) Ferramentas de carpinteiro, pedreiro, cavoqueiro, canteiro,

correeiro, sapateiro, marceneiro, ferreiro, serralheiro o outras pro-

fissões semelhantes.
48) Machinas e instrumentos destinados á lavoura.

49) Machinas paro gabinetes de physica e laboratórios de chimica

;

para estradas de ferro
;
para mineração ; para os serviços de quaes-

quer fabricas e officinas, para navegação fluvial ; typographicas, litho-

graphicas e autographicas, para matar insectos, compreendidos os

seus accessorios.

51) Matéria prima importada pelas fabricas de sabão, de óleos e
objectos de vidro e crystal.

52) Moinhos para moer trigo e outros cereaes.
53) Papel para impressão ou typographia.
71) Trilhos e seus accessorios para estradas de ferro.

72) Tubos e canos para caldeiras e encanamentos.
Estão também isentas do imposto do consumo, conforme decisões

posteriores proferidas pelo sr. dr. Secretario das Finanças, as merca-
dorias que não constarem da tabeliã em vigor, a menos que não te-
nham similares, os seguintes géneros ou mercadorias : matéria prima
para fabricas de tecidos; fumo em folha e em rolo; bagagens de
passageiros, até 100 kilogrammas ; saccos e vasilhame de leite em
retorno e mais materiaes, como vereis das decisões publicadas no
Minas Geraes

.

Outrosim, declaro ainda aos mesmos srs collectores que as con-
sultas sobre matérias já resolvidas, publicadas no alludido jornal, não
serão respondidas, como já foi resolvido em circular n. 66, de 21 do
outubro de 1892.

Servindo de director, Jucundino Júlio Santiago.

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.—
Bello Horizonte, .. de de 190..

4." secção.—Circular n. 79.

Recommendo-vos que nos inventários administrativos tenhaes
todo o cuidado para que as declarações do inventariante contenham
a data do fallecimento do inventariado, idade de cada um dos her-
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deiros, si são elles casados, para a prova de sua maioridade e não
haver orphãos e interdictos entre os mesmos.

Reeommendo vos, outrosim, que taes inventários não sejam remet-
tidos a esta Secretaria sem que tenham a declaração do pagamento
do imposto territorial, havendo immoveis sujeitos a este, e o sello

devido pelas folhas dos autos, só exceptuando o talão que documenta
o pagamento do sello de estampilhas, quando delias estiver essa
collectoria desprevenida. -

Para a falta da declaração do pagamento do imposto territorial,

declaro-vos que fica o collector sujeito a multa de que trata o n. 3,

paragrapho único do srt. 43 do Dec. n. 1.678 de 27 de fevereiro de
1904, que regulamentou aquello imposto, e pela falta dos sellos de
folhas vos será debitada a despesa da devolução dos autos e de seu
retorno.

O director, Theophilo Ribeiro.

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.—
Bello Horizonte, 6 de abril de 1905.

4.
a secção, n.

Chamo a attenção dos srs collectores, agentes fiscaes e mais
funccionarios do Estado, a quem competir, para o axacto cumpri-
mento do art. 22 do regulamento que baixou com o Dec. n. 1.381 de 25
de abril de 1900, concebido nestes termos :

Art. 22. Os papeis serão sellados fazendo-selhes adherir á estam-
pilha o inutilizando-a cem a data e assignatura escriptas parte nella

e parto no papel.
Pelo director, o contador, Jucunãino Júlio Santiago.

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.—
Bello Horizonte, 19 de maio de 1905.

4.
a secção. -Circular n. 81.

Exigindo a Estrada de Ferro Central do Brasil que, ao despacho
dos cereaes, para o fim de gosarem seus expeditores das tarifas es-

peciaes de reducção, seja attestada a sua procedência, para se distin-

guirem dos géneros estrangeiros similares, recommendo-vos, em nome
do sr. dr. Secretario das Finanças, que vos sendo por esses expedi-
tores pedido, attesteis, por vós ou por vossos prepostos, a procedên-
cia dos géneros mineiros apresentados a despacho.

O director, Theophilo Ribeiro

.

Directoria da Secretaria das Finanças. — Bello Horizonte, 23 de
maio de 1905.

4.
a secção.—Circular n. 82.

Recommendo-vos, em nome do sr. dr. Secretario, me remettaes,
com urgência, uma relação ou quadro da divida activa existente
nessa collectoria, com indicação do quantum da divida, sua prove-
niência, nome do devedor e o exercício a que for referente.

O director, Theophilo Ribeiro.
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Secretaria das Finanças.—Bello Horizonte, 5 de agosto de 1905.

Directoria. — 4." secgão. — Circular n. 83.
Em nome do extno. sr. dr. Secretario das Finanças, auctorizo-

vos a receber o imposto sobre o consumo de aguardente, sem multa,
até o dia 30 de setembro próximo futuro.

Servindo de director, Jucunãino Júlio Santiago.
Sr. collector do município de ...

Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.—Bello Hori-

zonte, 18 de outubro de 1905.

Quarta secção.— Circular n. 84.

Tendo suscitado duvida a alguns srs. collectores qual a base
para a cobrança da taxa de transmissão, no caso de permutas de
bens immoveis, por não se achar de harmonia a da tabeliã annexa
ao Dec. n. 1.798, de 11 de março passado com a disposição do art.

57 n. 7 do mesmo decreto, declara o ('r. Secretario das Finanças aos

srs. collectores e agentes de arrecadação :

Que, no caso de permutas de bens immoveis, prevalece unica-
mente o que preceitua o n. 7 do art. 57 do citado Dec. n. 1.798.

A cobrança do imposto, nas permutas de immoveis é na razão

de 6 7o de um dos valores, quando eguaes. e do maior, quando não
o forem ou houver torna, disposição aliás contida no art. 8.° da lei

n. 323, de 25 de outubro de 1901.

Fica, nesta parte somente, sem etleito o dispositivo da tabeliã

que acompanhou o referido Dec. 1.798. quanto ás taxas de 1/10 e 6 %
a cobrarem-se nas permutações e differença dos valores e bem as-

sim o § 1.° do art. 66.

A arrecadação da taxa de tí ° nas permutas subordina-se ao

que dispõe o art. 79 do mesmo decreto.

O secrotario, António Carlos Ribeiro de Andrada.

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas, 31

de outubro de 1905.

Circular n. 85.— 4." secção.

De ordem do exmo. sr. dr. Secretario de Estado das Finanças,
recommendo-vos que impreterivelmente até o dia 26 de dezembro
vindouro, invieis aos presidentes das commissões de revisão de alis-

tamento eleitoral federal a lista. dos maiores contribuintes desse mu-
nicípio, organizada de conformidade com o art. 5.° do decreto n.

5.391, de 12 de dezembro de 1904.

O director. Theophilo Ribeiro.

Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.— Bello Ho-
rizonte, 7 de dezembro de 1905.

Quarta secção.— Circular n. 86.

O dr. Secretario das Finanças declara aos srs. collectores e de-

mais agentes de arrecadação, que a partir do 1.° de janeiro próximo
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futuro e em cumprimento da lei n. 422, de 29 de setembro do cor-
rente anrio

:

1.° Que fica supprimida a taxa addicional de 10 % sobre o im-
posto do sello a que se refere o decreto n. 1.381, de 25 de abril de
1900.

2.° Que do imposto de industrias e profissões, além das taxas
estabelecidas no respectivo regulamento, será também cobrada a
addicional de 10 %> bom assim que continuam a ser onerados com
essa taxa addicional os Novos e Velhos Direitos, a transmissão Gau-
sa-mortis e o imposto de passagens em estradas de ferro.

3.° Que o imposto permanente sobre vencimentos de aposenta-
dos e reformados, de que trata o art. 22 da lei n. 318, de 16 de se-

tembro de 1901, passará a ser cobrado pela metade, isto é, 2 1/2 %
si o ordenado exceder de 600$000 e 5 % si for superior a 1:200$000.

4.° Que a partir da mesma data fica supprimido o imposto a
que se refere a tabeliã annexa à lei n. 395, de 23 de dezembro de
1904, sobre os vencimentos o porcentagens dos funccionarios do Es-

tado.

5.° Que foram fixados em 1:080$000 a gratificação dos collecto-

res de 3." classe e em 600$000 a dos de 4.% e elevada a 7 % a por-
centagem dos collectores de 3.

a e 4." classes, ficando restabelecido os

logares de escrivães nessas mesmas collectorias.— António Carlos
Ribeiro de Anãraãa.

Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes, 11 de dezem-
oro de 1905.

Circular.— Aos srs. collectores e lançadores do imposto de in-

dustrias e profissões manda o dr. Secretario das Finanças declarar
que, no final do aviso (modelo) que acompanha o Regulamento do de-

creto 1.856, de 28 de outubro do corrente anno, façam a seguinte
norrecção «ficando sujeitos á multa de 10 % si o pagamento for feito

go primeiro mez que se seguir áquelle em que devia fazer esse pa-
camento e a de 20 % si o pagamento for feito depois, atA o fim do
semestre» que é o que dispõe o art. 26.

Outrosim, manda egualmente declarar que pelo art. I.
- n. 15 da

lei n. 422, de 29 de setembro ultimo, o imposto de industrias e pro-

fissões está sujeito á taxa addicional de 10%.
Servindo de director, o contador Jucunãino J. Santiago.

Directoria da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes.
—Bello Horizonte, 16 de janeiro de 1906.

Circular n. 88.-4/ secção.

Em nome do exmo. sr. dr. Secretario das Finanças, e, para regu-
laridade do lançamento do imposto de industrias e profissões, recom-
mendo-vos observeis as decisões abaixo mencionadas, adoptadas por
esta Secretaria.
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DECISÕES TOMADAS PARA LANÇAMENTO DE IMPOSTO DE INDUSTRIAS E
PROFISSÕES

Advogados — Estão sujeitos ao imposto, desde que fizerem profis-

são, não competindo ao lançador indagar si são provisionados, for-

mados ou não. Os advogados de um município que occasionalmente
praticarem actos de sua profissão em outros municípios, extranhos
ao seu, estão nelles isentos do imposto. Nas mesmas condições estão
os médicos, solicitadares, engenheiros e agrimensores.

Barcos — Os seus proprietários estão isentos do imposso.
Café — Estão isentos os compradores por conta própria ou para

casas exportadoras, desde que a exportação seja para fora do Es-
tado.

Caldeireiros — Estão isentos de imposto.
Carroças — Os seus proprietários estão isentos do imposto.
Carros — Idem, idem.
Commissarios de encommendas — Estão sujeitos ao imposto e de-

vem ser classificados na tabeliã A, classe 5.% n. 17, do Regulamento
n. 1856.

Cortumes — Os seus proprietários estão sujeitos ao imposto e de-
vem ser classificados na tabeliã B, n. 56 do citado Regulamento.

Dentistas — Estão sujeitos ao imposto, quer sejam formados quer
não.

Depósitos de fabricas — Estão sujeitos ao imposto, devendo ser
classificados na l.

a classe da tabeliã A, n. 2, caso venderem outros
productos além dos das fabricas, pagando de accordo com o art. 16

e 6." advertência do Reg. referi io, si venderem somente artigos das
fabricas.

Dormentes — Os seus fornecedores d?vem ser classificados no n.

13 da 5.
a classe da tabeliã A. pagando o imposto correspondente.

Drogas — Os negociantes que além de outros géneros venderem
drogas em seus estabelecimentos, como sortimento, estão isentos do
imposto.

Empreiteiros de obras — Estão sujeitos ao imposto e devem ser
classificados no n. 7, do tabeliã C.

Engenhos centraes — Os de café, arroz, ou outros quaesquer, ex-
ceptuados os de canna de assucar, beneficiando, além dos productos
da lavoura dos seus proprietários ou do* seus rendeiros, productos
de pessoas extranhas, estão sujeitos ao imposto o devem ser classifi-

cados no n. 56 da tabeliã B. Os de canna de assucar nas mesmas
condições, estão também sujeitos ao imposto e devem ser classificados
no n. 16, 3.

a classe da tabeliã A.
Exportadores — Os que exportarem géneros para fora do Estado,

estão isentos do imposto.

Engenheiros — Só estão isentos do imposto os que forem funccio-
narios do Estado ou da União, ficando, portanto, sujeitos ao imposto
todos os que exercerem a profissão, quer como empregados de em-
prezas, quer por conta própria.

Funileiros — Estão isentos do imposto os que trabalharem só
mente por encommenda.

Ferreiros — Idem, idem.
Gallinhas — Os vendedores de gallinhas estão isentos do imposto.
Gasómetros — Os fabricantes de gazometros. idem, idem.
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Hospedarias — As casas de família que recebem um ou outro
pensionista, não fazendo disto profissão, estão isentas, estando sujei-
tas as que fizerem disto profissão.

Lenha — Os fornecedores de lenha ás estradas de ferro, sejam
ou não proprietários das mattas, tendo estabelecimento, estão sujei-
tos^ ao imposto e devem ser classificados na 6.

a classe, tabeliã A, e,

estão isentos, não tendo estabelecimento. A mesma decisão deve sor
observada para quaesquor outros fornecedores de lenha.

Molhados — Os negociantes de molhados devem ser classificados
na 3.

a classe e pagam também a taxa proporcional.
Machinas — As officinas de construcção de machinas de café, e de

outras machinas em geral, que não estejam especialmente taxadas,
estão isentas.

Malas — Os fabricantes de malas estão sujeito ao imposto, tabel-
iã B n. 56.

Médicos — Isentos, quando accidentalmente attendem a doentes
e os que exercerem funcção publica, não exercendo clinica fora do
estabelecimento

.

Mercadores — Os que além do seu estabelecimento, venderem em
tropa, além da taxa como mercadores, pagam as de mascates, con-
forme o art. 15.

Mineração — Estão isentas as empresas de quaesquer espécies.
Mascates — Os que tiverem estabelecimento pagam o imposto a

que estiver sujeito o estabelecimento e mais o especial de mascates,
tabeliã A, classe 2.a n. 3.

Negociantes ambulantes — Estão isentos os de gado vaccum e ca-

vallar.

Ovos — Os vendedores de ovos estão isentos.

Olarias—As que fabricarem exclusivamente telhas ou tijollos, es-

tão isentas do imposto, ficando, porém, sujeitas ao imposto da tabel-
iã B, n. 56 todas as que fabricarem outros artefactos, além dos men-
cionados.

Pharmaceuticos práticos — Além da taxa annual de 40$000, estão
sujeitos ao imposto de industrias e profissões.

Promotores — Quando advogara estão sujeitos ao imposto.
Sapateiros — Estão sujeitos não só á taxa fixa como á proporcio-

nal, tabeliã A, classe 6 a
, n. 13 e tabeliã B, n. 54. Estão isentos, po-

pém, os que só têm offieina onde trabalhe somente sua pessoa ou
pessoas de sua própria familia.

Tavernas — Pagam o imposto de 20$000 e taxa proporcional.
Tropeiro — Os que negociarem em artigos de sua própria pro-

ducção ou exercerem industrias de transporte, estão isentos. Quando,
porém, além de venderem no seu estabelecimento, vendem em tro-

pas, ficam sujeitos ao imposto, como os mascates.
Valor locativo — Só recaho sobre o estabelecimento onde se exer-

çam as industrias ou profissões, excluidos os commodos occupados
pela familia do contribuinte.

Vellas de cera— Os pequenos fabricantes estão isentos. Os gran-
des fabricantes pagam a taxa proporcional, tabeliã B, n. 56.

A 5.
a classe da tabeliã A, n. 10, deve ser interpretada, sem se

confundir com a classe 2.
a

, n. 4, pois que, naquella, só se comprehen-
dem as pequenas casas que negociam exclusivamente em qualquer
um dos artigos alli mencionados.

O director. Ao sr. collector do muuicipio de...
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Aos srs. lançadores do imposto de industrias e profissões.—Bello

Horizonte, 27 de janeiro de 1906.

Circular n. 89.—4." secção.
O dr. Secretario de Finanças recommenda por esta aos srs. lan-

çadores do imposto de industrias e profissões :

1.° Que, por occasião do referido lançamento, verifiquem egual-

mente o lançamento do imposto de consumo de aguardente, a que se

refere o decreto n. 1.766, de 20 de dezembro de 1904, do qual se lhes

romette com esta um exemplar,
Essa verificação deverá consistir

;

a) em averiguar si o contribuinte fez a devida declaração á

collectoria do município

;

b) si a declaração se refere á quantidade exacta do numero de

litros dados em consumo no seu estabelecimento ou negocio.
.2.° Daquelles que não tiverem feito a declaração ou não for exa-

cta,deverá participar immediatamente ao collector respectivo, fazendo
as correcções naquellas que forem eivadas de inexactidão, devendo as

ditas correcções ser acceitas pelos srs. colloctores.

O director, Theophilo Ribeiro.

Directoria das Finanças do Estado de Minas (íeraes.— Bello Ho-
rizonte, 5 de fevereiro de 1906.

Circular n. 90.-4. a secção.
Em nome do exmo. sr. dr. Secretario das Finanças, 'declaro aos

srs. collectores do Estado, para os devidos fins, que, de accordo com
o art. 34 da lei n. 418, de 27 de setembro do anno próximo lindo, a
multa por falta de pagamento do imposto de consumo de aguarden-
te é de 10% sobre a quota do imposto, até 30 dias, e, de mais 20%,
além de 30 dias até 6 mezes.

O director, Theophilo Ribeiro.

Secretaria das Finanças do Estado de Minas fieraes.— Bello Hori-

zonte, 6 de março de 1906.

Quarta secção.—Circular n. 91.

Em nome do sr. dr. Secretario das Finanças, communico-vos que
immediatamente que tenhaes terminado o lançamento do imposto de
de industrias e profissões ou tiverdes recebido do lançador, quando
por este feito, deveis aftlxar edital, fazendo-o também publicar na
imprenso local, si já estiver rindo o prazo a que se refere o art. 36
do regulamento n. 1.856, de 28 de outubro do anno passado, convi-
dando os contribuintes ao pagamento, sem multa, da primeira pres-
tação ou totalidade, como queiram, durante os 30 dias que se segui-

rem á publicação do edital.

O director, Theophilo Ribeiro.
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Secretaria das Finanças do Estado do Minas Geraes.—Bello Hori-
zonte, 17 de março de 1906.

Directoria. 4.
a secção.—Circular n. 92.

Sendo em grande numero as reclamações dirigidas a esta Secre-
taria, sobre reducção de quantidades de aguardente vendida pelos
contribuintes do respectivo imposto, reclamações que sempre trazem
pareceres favoráveis dos srs. collectores, em nome do exmo. sr. dr.

Secretario das Finanças, chamo a vossa attenção para esse facto ; e,

recommendo-vos o máximo cuidado em colherdes informações a res-

peito, para, com pleno conhecimento, dardes o vosso parecer sobre
o assumpto, afim de que não seja lesada a fazenda estadoal.

O director, Theophilo Ribeiro. Sr. collector do município de...

Secretaria das Finanças do Estado de Minas.— Bello Horizonte,
14 de maio de*1906.

Circular n. 94.—Quarta secção.

Para evitar as constantes consultas sobre a arrecadação do im-
posto territorial, em nome do exmo. sr. dr. Secretario das Finanças
declaro aos srs. collectores que a cobrança daquelle imposto no pre-
sente exercício, deve ser feita pelo lançamento de 1902, o qual vi-

gorou até o exercício próximo passado.
O director, Theophilo Ribeiro.





Rpiarãn dos Pronrios do Estado de Minas Geraes, organizada em vir-
R

tSSe Si disposto no art. 10 §§ 6 n. 7 do reoulamento q_ue baixou com

o decreto n. 942 de to de junho de 1896.

Abaete

Um prédio que serve de cadeia.

Ayuruoca

Um uredio que serve de cadeia e camará municipal.

Uma casa coberta de telhas em frente ao rancho.

Um dita situada á rua do Retiro.

Arassnahy

Um prédio que serveldelcadeia.

S. António cio Machado

Um prédio onde ifunccionam as escolas servindo tampem de ca-

mará e cadeia.

Alvinopolis

Um prédio doado ao Estado para servir de camará, jury e ca-

deia
Um dito á rua Direita, onde funccionam as escolas.

Abre Campo

Uma casa na cidade, servindo de camará e cadeia

Uma dita em S. João do Matipoo para mstrucçao publica.
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Araxá

Uma casa situada em Santa Juliana onde funcciona a escola de
instrucção primaria.

S. António rios Pato*

Uma ponte sobre o rio Paranahyba, em S. Anna.
Um prédio que serve de cadeia.

Alfenas

Um prédio servindo de camará e cadeia.

Salinas

Uma casa servindo de camará e cadeia.

Um dito onde funccionam as escolas.

S. A ii na «los Ferros

Uma casa servindo de camará e cadeia.

Uma dita onde funcciona a escola primaria.

Alto Rio Doce

Uma casa servindo de cadeia.
Uma dita para a escola primaria.

I!;i<'l>eiuly

Um terreno onde estão os poços medicinaes nas margens do Cor
rêgo Tavares.

Boniflm

Um prédio que serve de cadeia.
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Barbaceiía

Duas casas situadas no districto do Livramento onde funccionam
as escolas.

Um prédio á rua da Providencia, onde funcciona o Internato do
Gymnasio Mineiro.

Um prédio que serve de cadeia.

Dous prédios sitos á praça Conde de Prados.
Três prédios onde funccionou o Instituto Profissional de Barba-

cena.
O edifício que serviu de Sanatório e que actualmente serve de

Assistencial Alienados.

Boa Vista do Tremendal

Uma casa servindo de camará e cadeia.

Um prédio em S. António doMatto Verde, para a escola do sexo
masculino.

Santa Barbara

Um prédio que serve de cadeia.

Bocayuya

Um prédio. Nelle funcciona a camará.
Um dito onde funcciona a escola primaria.
Um dito no districto de Barreiro para escolas.

Bello Horizonte

Servidão das aguas do córrego—Cercadinho.
Palácio Presidencial situado á praça da Liberdade.
Um prédio onde funcciona a Secretaria das Finanças situado na

mesma praça.
Um dito para a Secretaria do Interior, idem.
Um dito para a Directoria Geral da Agricultura, servindo também

a Prefeitura, idem.
Um dito á rua da Bahia, onde funcciona o Externato do Gymna-

sio Mineiro.
Um dito á rua Rio de Janeiro, servindo de cadeia.
Um dito á praça da Republica. Nelle funcciona a Camará do

Deputados.
Um dito á praça Benjamin Constant, onde funcciona a Relação.

R. F. — 9
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Um dito á praça Bello Horizonte, servindo de quartel ao 1," Bata-
lão da Brigada Policial.

Um dito na Avenida Liberdade, residência do Secretario das Fi-

nanças.
Um dito á mesma Avenida residência do Secretario do Interior.

Um dito a mesma Avenida onde funcciona o Senado.
Um dito á rua Bernardo Guimarães, residência do Chefe de Policia.

Um diio á praça da Liberdade, onde funcciona a Secretaria de Po-
licia.

Um dito á mesma praça servindo de posto policial.

Um dito á rua da Bahia servindo de arrecadação.
Um dito á mesma rua esquina da Avenida do Commercio, adqui-

rido para quartel do 2.- Batalhão da Brigada.
Uma fazenda denominada— Barreiro. Entreque á Prefeitura.
Um piano que foi do Conservatório de Musica em Barbacena.

Entregue por empréstimo ao professo Francisco Flores.

Um prédio onde funccioDa a Impreusa Official.

Curvello

Um terreno denominado—Sacco da Lagoa.
Um prédio que serve de cadeia.

Christina

Uma ponte sobre o rio Lourenço Velho, na estrada do Capituba ao
Itajubá.

Um prédio que serve de cadeai.

Caldas

Um prédio servindo de camará e cadeia.

Cainpanha

Uma casa onde funcciona a Escola Normal

.

Um prédio que serve de cadeia.
Uma casa onde funcciona a bibliotheca,

C
Caratinga

Um prédio que serve defeadeia.
Um terreno á rua Silva Porto, doado pela camará para constru-

(,-ção da cadeia.
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Cabo Verde

Dous alqueires de terras juncto ao ribeirão S. Matheus.
Uma casa no Capetinga, districto de Botelhos para a escola.

Carmo cio Rio Claro

Uma casa onde funcciona a escola primaria.

Cataguazes

Um prédio á rua Sete de setembro.
Um dito no largo da Matriz servindo de camará e cadeia.

Um dito recentemente construido para cadeia.
Uma ponte sobre o rio Chopotó.
Um prédio para as sessões do jury (parte)

Caxambu

A empresa balnearia e suas dependências.

Carmo do Paranahyba

Umafcasa fna cidade.
Uma dita doada para escolas.

Campo Bello

Um prédio que serve de cadeia.

Cambuhy '

Uma casa que serve do cadeia.

Ca acol

Uma casa no larg o da Matriz, servindo de camará municipal.
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Carmo do Fruetal

Um prédio servindo de camará e cadeia.
Um dito ao lado da Matriz onde funcciona a escola.

Uma casa no porto—João Gonçalves—servindo de recebedoria.

Diamantina

Um prédio que serve de cadeia e jury, em freute a egreja de S
Francisco.

Dores cio Intlaiá

Um prédio que serve de cadeia.

Dores cia Boa Esperança

Uma casa no districto do Congonhas, para escolas.

Uma dita que serve de cadeia.

Doininifos do Prata

Um prédio no logar denominado—Esperança—onde funccionam as

escolas.

Entre Rios

Uma casa no logar donominado—Porto dos Caetanos. Nella fun-

ccionam as escolas.

Uma sorte de terras nos subúrbios da cidade.

Um prédio que serve de cadeia.

S. Francisco

Duas casas á rua Direita, destinadas ás escolas.

S. Gonçalo do Sapucahy

Um sobrado á rua Alta, adquirida para Fórum.
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Guaranesiá

Um prédio destinado ás escolas no largo da Liberdade.

Guarará

Uma casa á rua Visconde do Rio Branco. Serve de camará mu-
nicipal.

Duas ditas na praça S. Sebastião para escolas.

Grão Mogol

Um prédio que serve de cadeia.

Itapecerica

Um prédio que serve de cadeia.

Itajubá

Uma casa onde funcciona a recebedoria.
Uma dita que serve de quartel.
Um rancho e mais casas pequenas.
Um prédio que serve de cadeia.
Um terreno no logar—Bom Successo no districto de Vargem Gran-

de.

Um dito á rua coronel Carneiro Júnior doado pela camará muni-
cipal.

Itabira

Uma fazenda onde lunccionou o Instituto Agronómico. Entregue
á camará em virtude da lei 419 de 1905.

Duas casas no Dionísio doadas para escolas.
Um prédio que serve de cadeia.

S. João cl'El-Reí

Uma ponte nç rio das Mortes, entre S. João d'El-Rei e Tiradeti'

tes.

Uma dite sobre o rie Grande,
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Uma dita na estrada do Bom-Jardim.
Duas casas em S. Francisco do Onça, onde funccionam as escolas.
Um prédio na praça Visconde de Ibituruna, onde funccionam as

escolas João dos Santos.
Um prédio que serve de cadeia.

Jaguarr

Um prédio juncto ao rio Jaguary, que serviu de recebedoria.
Um dito onde funcciona a recebedoria da Campanha do Toledo

s. José <lo Paraizo

Um prédio que serve de cadeia.
Um dito em Capivary para instrucção publica.

S. João Baptista

Um prédio que serve de cadeia.

S. João Nepomuceno

Um prédio onde funccionam as escolas.

Juiz de Fora

Uma casa em S. Sebastião da Chácara.
Uma dita que serviu de recebedoria no Parahybuna.
Uma dita onde esteve o Ponto Fiscal em Serraria.

Uma dita junto á Ponte do Parahybuna.
Uma dita que serviu de Recebedoria em Três Ilhas.

Uma dita á rua Direita da cidade onde funccionam as escolas.

S. José cie Alem Parahyba

Uma casa situada em Pirapetinga.
Uma dita em Porto Velho do Cunha.
Uma ponte sobre o rio Parahyba.
Um quarto que serviu de ponto fiscal em Porto Novo.
Um dito á rua do Commercio, onde funcciona o ponto fiscal Perape-

tinga.
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Lima Duarte

Um prédio que serve de cadeia.

Lavras

Um prédio que serve de cadeia.
Um dito em Luminárias para escolas

Leopoldina

Uma casa em S. António dos Thebas para instrucção primaria.
Um prédio que serve de cadeia.
Um sitio em Vista Alegre denominado — Jacarécanga. Entregue_

á camará municipal para campo de demonstração, em virtude da lei

n. 419 de 1905.

8. Luzia «lo Carangola

Uma casa na cidade. Serve de Fórum.
Um prédio que serve de cadeia.

S. Luzia do Rio das Velhas

Um prédio que serve de cadeia.

S. Lourenço do Manhuassú

Uma casa para servir de cadeia e camará.

Marianna

Um prédio que serve de cadeia e camará.

Mar d'Hespanha

Um prédio em que funccionou a recebedoria.
Um dito que serve de quartel.
Um dito que serve de cadeia.
Um sitio donominado—Reforma.
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Montes Claros

Uma casa em o districto de Conceição da Extrema.
Um prédio que serve de cadeia.
Um prédio que serve de Escola Normal.
Um dito á rua Floriano.

Mnzambinho

Duas casas na cidade servindo de camará, cadeia e escolas.

Um prédio construido para Fórum, tendo o Estado concorrido com
a quantia de 10:000$000.

Um dito que serve de cadeia em Guaxupé.

Monte Santo

Um casa que serve de camará e cadeia.
Uma dita para as escolas primarias.

Monte Alegre

Um prédio que serve de cadeia.

S. Misnel de Gtiiaiiliães

Uma ponte sobre o rio Correntes, na estrada de Guanhães a Pa-
trocínio.

Um prédio que serve de cadeia.

Ouro Preto

Um prédio á rua Tiradentes, onde funccionou a Secretario de Fi-

nanças.
Um dito á praça da Independência. Nelle funcciuou a Gamara dos

Deputados.
Um dito á rua de Vasconcellos. onde funccionam as escolas publi-

cas.

Um dito próximo á matriz onde funccionou a Faculdade de Di-

reito.

Um dito na Travessa do Jangadeiro. onde fancciona a Escola de
Pharmacia.

Um dito á rua das Flores, servindo de quartel.

Um dito no bairro do Taquaral.
Um dito no Saramonaa (Asylo Agrícola).
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Um dito á rua S. Quitéria. Serve de Theatro.
Um dito em S. Gonçalo do Baça o.

Um terreno no Saramenha, onde se construiu o cemitério.
Uma mina d'gua com três penas nas Lages.
Uma outra no Morro da Piedade.
Um prédio que serve de cadeia.
Um dito á rua da Gloria.

Duas minas daguas, uma em S. Anna e outra na Encardideira.
Uma outra em S. Sebastião.
Um prédio e terrenos denominado—Jardim Botânico.

Oaro Fino

Um prédio que serve de camará municipal.
Um dito em que funccionou a recebedoria.
Uma fazenda denominada—Quilombo com 80 alqueires de terra,

duas casas em Campo Mystico.
Uma sorte de terras em Jacutinga, juncto a recebedoria do Eleu-

terio.

Oliveira

Um prédio para servir de cadeia á rua Formosa.

Pouso Alegre

Uma ponte sobre o rio Sapucahy, em S. Rita.

Um terreno na cidade, desapropriado para uma ponte.

Uma fazenda denominada Palma, em Borda da Matta

.

Um prédio que serve de cadeia.

Uma fazenda denominada - Faisqueira (Colónia Francisco Salles.

Piranga

Um prédio que serve de cadeia.
Um dito que serve de Fórum.
Um dito em S. António do Bacalhau para escolas.

Paracatu

Um prediQ qae serve do cadeia.
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8. Paulo de Mupiahé

Uma ponte sobre o rio Gloria.

Um prédio que serve de cadeia.
Uma casa no districto da Boa Familia.

Platina

Um prédio para escolas publicas.
S. Pedro de Uberabinha

Uma casa em que funcciona a escola primaria.
Uma outra que serve de cadeia.

Prados

Um prédio no átrio da matriz

.

Um dito que serve de cadeia.

Palmvra

Um prédio que serve de cadeia.

Quatro prédios á rua do Mattinho.
Quatro outros prédios adjudicados ao Estado.

Pouso Alto

Um prédio que serve de camará e cadeia.
Um chalet no districto de Passa Quatro.
Uma casa onde funccionou a recebedoria do Picú.
Uma"casa em Capivary, para as escolas.

Pomba

Um prédio que serve de cadeia.
Um dito no logar denominado— Lontra, districto das Mercês.

Ponte IVova

Um prédio que serve de cadeia.
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Parai.

Um prédio que serve de cadeia.

Um terreno para construcção de nova cadeia.

Piumhy

Um prédio que serve de caddia.

Queluz

Um prédio que serve de cadeia.
Um dito no districto do Redondo, para escola.

Rio Novo

Um prédio que serve de cadeia.

Rio Preto

Uma casa que serve de recebedoria no Zacharias.
Uma ponte no mesmo logar.
Uma casa pequena para o vigia.

Rio Branco

Um prédio que serve de cadeia, camará e escolas.

Rio Pardo

Um prédio situado á rua da Biquinha, serve de recebedoria.

Santa Rita de Cássia

Sessenta e duas ilhas no rio Grande.

gabará

Um prédio que serve de cadeia.
Uso das aguas e cachoeira do Ribeirão das Arrudas, adquiridos por

permuta.
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Sacramento

Uma casa situada no largo da matriz.
Uma dita situada no Porto Poçãosinho, em que funcciona a re-

cebedoria.
Um prédio para escolas em S. Francisco da Ponte Alta.

Sete Lagoas

Cinco alqueires e três quartos de terras no logar denominado
Quebra-Cangalhas.

Um prédio que serve de camará e cadeia.
Um dito em Buritys, para escola.

S. Rita do Sapucahy

Um terreno para construcção de cadeia.

Turvo

Um prédio que serve de cadeia.
Uma casa situada no districto do Rio Preto.

Theopuilo Ottoni

Um prédio que serve de camará e cadeia.

Tiradentes

Um prédio no districto de Dores do Campo.
Um dito que serve de cadeia.

Três* ("orações

Um prédio no largo do Rosário que serve para o jury.
Um dito no largo das Dores

.

Terrenos em Cambuquira.

Três Poutaa

Uw prédio quo servo de cadeia,
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Ubá

Um prédio que serve de cadeia.
Um terreno á rua Padre Felício, para edificação da cadeia.

Uberaba

Uma fazenda onde funccionou o Instituto Zootechnico.
Um prédio que serve de cadeia.
Uma casa e rancho em Ponte Alta.
Um manancial na chácara do tenente Alvim.
Ilhas no Rio Grande.

Viçosa

Um prédio no Córrego do Paraizo.

Varginha

Dous prédios : em um fnncciona a escola de instrução e no ou-

tro a camará.
Um prédio em que funccionou o collegio Santiago.

Villa Nova de Lima

Uma casa no largo da matriz, servindo de camará e escolas.

Uma ponte no ribeirão de Macacos na estrada S. Rita á Villa.

MUHICIPIOS HOYOS

Campos Geraes

Um prédio para Fórum á rua Campos Goraes.

Aguas Virtuosas

Uma casa para escolas á rua commendador José Breves.

Silvestre FerraK

Dous prédio, sendo para camará e cadeia e outro para escolas.
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Monte Carmello

puas casas no largo da matriz: em uma funcciona a escola pri
maria e em outra a camará e cadeia.

Nota—No Machado ioi entregue á camará municipal em virtude da lei n.

419 de 1905, para ser transformado em theatro o edifício da antiga cadeia.
O Estado possue ainda outros immoveis nâo inscriptos por falta das escri-

pturas, alem de pequenas casas para vigias-fiscaes, bem como moveis nas Re-
partições Publicas.

4.* sessão, 5 de junho de 1906.

Francisco Lopes Martins.
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Quadro dos colle

Municípios

Abaete
Abre Campo
Aguas Virtuosas
Alfenas
Alvinopolis
Alto Rio Doce
SanfAnna de Ferros

Santo António do iMachado

Santo António do Monte .

.

Santo António dos Patos .

.

Santo António do Peçanha

Santo António de Salinas
Araguary
Arassualiy.

Araxá
Ayuruoca
Baependy

Bambuhy
Barbacena

Collectores

Augusto da Silva e Souza. . .

.

Aureliano A. S. Brandão
António Flávio Fernandes
Thomaz Vieira e Silva Júnior
Alfredo Starling
José do Nascimento Dias
José Ricardo d'Horta Rabello

Carlos Alberto Fernandes

Francisco Cassiano de Oliveira

António Dias Maciel Júnior

José Francisco Gomes da Silva

Theodulo de Brito
Garcindo Lopes Coelho
Thobias Eulalio da S. Campos..

Belarmino dep. Machado
António Esaú dos Santos
António de Oliveira Castro

Sérgio Montijo
João Manoel Gomes de Araújo

Escrivães

João José Soares dos Santos.

.

João Luiz Garcia.

Francisco Cecilio Coutinho..

Oscar Vieira da Silva.
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ctores e escrivães

Data da nomeação

1905- 5-

1895-29-
1905—25-
1905-18-
1905-20-
1894— 2-

1893 22-

-setembro
-agosto
-fevereiro
-agosto
-outubro
-janero
-março

1906— 3—feveriro

1904—17—novembro

1904—24-agosto

1899-21—agosto

1904—11—janeiro

1895-15—abril

1901-28-maio

1901—28—maio

1905—13 -janeiro
.1905— 9—maio
1905—25—fevereiro

1901— 8—fevereiro
1903— 5 -março
1891-20-julho

1901— 9-outubro
1904-11—maio

Classe

classe

Valor
da fiança

1:500$000
2:500$000

4:000$000
1:500$000
1:500$000
2:500$000

1:250$000

2:500$000

1:250$000

2

Espécie da fiança

Dinheiro.
Dinheiro.

Dinheiro.
Apólices federaes.
Dinheiro.
Dinheiro

Dinheiro e apólices mi-
neiras .

Dinheiro e apólice mi
neira.

Dinheiro

1:250$000

2:500$000

1:550$000

750$000

2:500$000
2:500$000
2:500$000

2:500$000
2-.500Í000
2:5f

Observações

Caderneta e apólices fe-

deraes.

Dinheiro e apólice mi-
neira

Não afiançado.

Á fiança é incom-
pleta.

Ainda não afian=

çado.

A fiança é incom-
pleta.

A fiança é incom-
pleta.

1:500$000
6:000$000

Dinheiro.

Caderneta da Caixa Eco-
nómica do Estado

Apólices federaes.
Apólices mineiras.
Caderneta da Caixa Eco-
nómica e dinheiro.

Apólices estaduaes.
Letras hypothecarias do
Banco de Credito Real
de Minas Geraes,

Reforçada para
Caixa Económi-
ca.

R. F. — 10
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Municípios

Barbacena

Santa Barbara

Bello Horizonte

Boa Vista 1

Bocayuva
Bonifim

Bom Successo

Cabo Verde

S. Caetano da V. Grande
Caete '

Caldas
Cambuhy
Campanha

Campo Bello

Campos Geraes
Carangola

Collectores

Carlos Augusto P. Coelho da Cu-
nha

António Francisco Junqueira
Júnior

Francisco Vieira ,

Bento Belchior d'Alkiuiin.. .

.

Bisniark Pinto da Silva Campos

António Felisberto Vivas.

António Magalhães.

Pedro Gomes
Francisco Alves Pinto..,
Amazilio Pinto de Magalhães.
António da Silva Lambert
Hildegardo Vi!heHa de Mor.ics.

José Coutinho de Barros.

Benjamin Franklin Rabello.
Manoel de Caldas Bacellar.

Escrivães

Honório José de Castro

Luiz Pinto da Rocha.

Pedro César de Lima.

José Baeta da Rocha

Waldomiro S.alles .

.

Joaquim de Almeida Rios.
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Data da nomeação

1904—11—maio

1879—12—agosto

1906— 6—fevereiro|

1905— 7—novembro

1897—30—julho

1897-20-julho

1905—21—novembro
1892—21—março

1906— 8—fevereiro

1899—26—setembro

1899-18—agosto

1902—23—janeiro
1905-20-outubro
1905- 8—agosto
1903- 5-outubro
1903—2S—dezembro

1906-13—março

1904-22—dezembro

1906-11- maio

1902-27-janeiro
1897—15-outubro

Classe

4.-

Valor
da fiança

Espécie da fiança

2:500$000

1:500$000

6:000$000

3:000$000

1:500$000

1:500*000
1:500$000

750$000

2:500$000

2:500$000

1:500$000
1:500$000
4:000$000
1:5008000
1:500|000

750$000

2:500$000

1:500$000
4:00í»000

Caderneta da Caixa Eco-
nómica Federal.

Cadernetas das Caixas
Económicas, apólices
e dinheiro

Apólices estaduaes.

Apólices estaduaes.

Apólices estaduaes.

Caderneta da Caixa Eco-
nomica estadual.

Dinheiro e apólice.
Dinheiro.

Caderneta da Caixa Eco
nomica Federal.

Observações

Reforçada para
Caixa Económi-
ca

-

Caderneta da 1 Caixa Eco-
nomica do Estado e
dinheiro.

Dinheiro

Apólices estaduaes.
Dinheiro

.

Dinheiro.
Dinheiro

.

Apólices mineiras e di

nheiro.

Dinheiro.

Apólices estaduaes.
Dinheiro e apólices fe

deraes.

E' incompleta &
fiança.
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Municípios Gollectores

Caracol

Caratiuga
Carmo do Fructal

Carmo do Parnahyba. . .

.

Carmo do Rio Claro

Cataguazes

Caxambu

Christina

Conceição

Curvello

Diamantina

S. Domingos do Prata...

Dores de Boa Esperança

Dores do Indayà

Entre Rios

João Nicanor de Andrade.

João de Caldas Bacellar
João Evangelista de Miranda
Lima

Elias de Deus Vieira Sobrinho.
Eloy Gonçalves de Abreu Chaves

Dr. Maurício Murgel

Escrivães

Custodio Bernardino de Toledo

Maxim iliano Nogueira

João Fernandes Diana.

Felicíssimo Moreira da Costa...

Theophilo Soares Pereira da
Silva

Luiz Prisco de Braga

Fortunato Moreira Maia.

José Pedro de Araújo Lima

Francisco Bernardes de Moura.

António da Silveira Tindó

Samuel A. de Salles.

Genesio Alves de Souza.

JoiOiGuimarães.

Leopoldo delMiranda

.

Jonas António Monteiro

João Baptista Vellosò

,
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Data da nomeação Classe "Valor

da fiança
Espécie da fiança Observações

1902-28 -outubro

1903—14—setembro

3.

3.

* classe

»

2:500$000

2:500$000

Apólices estaduaes e di-

E' incompleta a
fiança, refor-
çou-a.

ApolicosEfederaes.

1903-25 -julho
1905- 28 -dezembro
1899 -28 -fevereiro

3.

3.

3.

»

»

2:500$000
2:500$000
2:500$000

Apólices estaduaes.

Dinheiro.

1899-20—junho

190(5— 2—junho

1. • » 6:000$000 Letras hypothecarias do
Banco de Credito Real

1903- 7 -julho

1905-25—maio

1906 -14 -fevereiro

4.

3.

3.

* »

»

1:500$000

2:500$000

Caderneta da Caixa Eco-
nómica do Estado.

Caderneta da Caixa Eco-
nómica do Estado.

1905- 2—outubro

1906-18—fevereiro

3.

3.

* »

* »

2:500$000

1:250$000

Apólices estaduaes e di-

nheiro .

1902— 6—novembro 3. » 2:500$000 Apólices estaduaes.

1906—21-março 1. • » 1:250$000

1892—12-outubro 1. • » 6:000.$000 Caderneta da Caixa Eco-
nómica e apólices fe-

deraes.

1903-10—julho 1. » 3:000$000 Apólices mineiras.

1896—13—novembro 4.
• 1:500$000 Apólices mineiras.

1903—16 -julho 4. • 1:500$000 Apólices mineiras.

1906-30 -abril; 4. » .

1900 -27- dezembro

1885—24 -dezembro

3.

3.

* »

' »

2:500$090

2:500$000

Cautelas de apólices es-

taduaes.
Cautelas das apólices ..

365, 307 e 308.

1906-12 janeiro 3. » 1:250$000 Cadernetas das caixas
económicas federal e

Reintegrado.
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Municípios

Estrella do Sul
Formiga

S. Francisco

S. Gonçalo do Sapucahy
GrSo Mogol ,

Guarará
Guaranesia
Itabira

Itajubá

ltapecerica

Itaúna
Jacuhy
Jaguary

Jacutinga
Januaria
S. João Baptista
S. João d'El-Rei

S. João Nepomuceno . .

.

Collectores

Horácio Augusto Baptista
José António de Castro Pereira

Joaquim António de Oliveira.

Tristão de Azevedo Lemos...
Edmundo Fernandes Barbosa.

Mário de Miranda Horta.
Misael Sandoval
João Baptista Rosa

Escrivães

João Vespucio Roiz. Silva.

Abel Pereira dos Santos.

Aureliano de Faria Moreira.

Francisco Marques da Silva
/Vntonio Honório de Moraes
António Barbuto

João Baptista Costa
Bertholdo de Souza Leão ,.

Godofredo Gonz. Guimarães
António Monteiro da Silva .

,

Manoel Basilio Furtado ...

Manoel Ribeiro de Souza.

Antonino Pereira Rennó.

João Valeriano Mendes.

Joaquim Insley Pacheco

Edmundo Silva.
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Data da nomeação Class Valor
da fiança

Espécie da fiança Observações

1902-16—julho
1889- 2-julho

4.'

2.

classe
»

1:500$000
4:000$000

Apólices estaduaes.
E' imprópria a fi-

ança.

1903-15—janeiro 2. » 2:000$000 Apólices mineiras.

1898—15 -março

1904 -11 -julho
1904-30—junho

1904—22—agosto

4. » 1:500$000

2:500$000
1:500$000

1:500$000

E' incompleta S,

fiança.

3.

4.

4.

»

»

»

Caderneta federal.
Caderneta da Caixa Eco-
nómica estadual

.

Apólices federaes.
1902—11—j aneiro
1898— 8 -junho

4.

4. »
1:500$000
1:500$000

Apólices mineiras.
Apólices federaes.

1906— 3—fevereiro — 750$000

1901-13—março 3. » 2:500$000 Dinheiro e caderneta da
Caixa Económica Es-
tadual .

1906-30—março — 1:250$000 Apólices mineiras -ao
portador.

1903-19—setembro 3. » 2:500$000 Apólices mineiras.

1906—19—março 3. » 1:500$000 Dinheiro.

1905 — 9—fevereiro
1905—14—abril
1900-17—outubro

1905— 8 -maio
1905 - 27 - novembro
1904-22 -dezembro
1899- 3 -agosto •

4.

3.

3.

4.

4.

1.

»
*

- »

' »

»
* »

1:500$000
2:500$000
2:500$000

1:500$000

6:000$000

Dinheiro.
Apólices e dinheiro.
Cautelas das apólices...
110 e 111 E' incompleta a

fiança.
Apólices mineiras.

Apólices mineiras.

1899— 6 -julho 1. » 3:000$000 Caderneta da Caixa Eco-
nómica estadual.

•

1896—27-abril .2- • » 4:000$000 Caderneta da Caixa Eco-
nómica Federal.

1902— 3 -janeiro 2. » 2:000$000 Apólices federaes.
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Municípios

S. José de A. Parahyba. ,.

S, José do Paraizo. ,

Juiz de Fora

Lavras

Leopoldina ,

Lima Duarte
Santa Luzia

Manhuassú
S. Manoel
Mar de Hespanha

Marianna
S. Miguel deGuanhães
Minas Novas

Monte Alegre
Montes Claros
Monte Carmello

Monte Santo

Muzambinho

Collectores Escrivães

Dr. Francisco de Salles Marques

José António Dias Ministério

António Ribeiro de Carvalho

Paulino Moreira de Andrade. . .

.

_

António Vieira doe Reis

António Alticiano de Miranda..
Júlio César de Almeida Senna.

.

José Custodi'"i dos Reis

—

Romualdo Roiz de Rezende. . .

.

—

Osório Rodrigues de Alvarenga

Blandino de Moraes Preto...
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Data da nomeação

1905 -29-setembro

1903—Io—dezembro

1900— 9—junho
1903—19 -setembro

1903—19 -setembro

1893- 2—dezembro

1899-26 -agosto

1902-27-novembro

1902 - 27-novembro

1893-28-abril
1904— 5—janeiro

1906—19 -maio
1902— 6—março
1905— 1—dezembro

1905— 1- dezembro

1905-19 -outubro
1904— 7—março
1904— 4 -abril

1905—14-agosto
1899-23—junho
1899-16 -fevereiro

1890-22-maio

1906-18-janeiro

1900—14—novembro

Classe

l. a classe

1.- »

Valor
da fiança

6:000$000

3:000f000

2:500$000
6:000$000

3:000$000

4:000$000

2:000$000

4:000$000

2:000$000

2:500$000
2:500$000

1:500$000
6:000$000

3:000$000

2:500$000
1:500$000
1:500^000

1:500$000
1:500$000
2:500$000

2:500$000

1:250$000

2:500$000

Espécie da fiança

Apólices estaduaes.

Apólices, dinheiro e ca-

derneta da Caixa Eco-
nómica Federal.

Apólices federaes.
Apólices federaes.

Apólices mineira*.

Dinheiro.

Dinheiro.

Apólices estaduaes?.

Apólices.

Caderneta federal.

Apólices mineiras e ca-
dernetas das caixas
económicas federal e

do Estado.

Apólices mineiras.
Apólices mineiras.

Apólices mineiras.

Apólices federaes.
Apólices federaes.

Caderneta da Caixa Eco-
nómica do Estado.

Apólices mineiras.
Dinheiro.
Dinheiro

Dinheiro.

Dinheiro.

Dinheiro.

Observações

E' incompleta a
fiança.
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Municípios Collectores Escrivães

Manoel António Xavier

José Baptistaide Figueiredo..

Guilherme Dias de Oliveira..

Domingos de Magalhães Gomes

Olympio Gomes de Almeida....

Paracatú

Pedro Orozimbo de P. Lemos...

António Fernandes de Oliveira

Francisco Peixoto de M. Lanna

Washington Jayme Vieira Cal-

Carlos A. de Alvarenga Machado

José Jacintho Pereira Brandão

Ponte Nova ,

.
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Data da^nomeação

1903-10—julho

1900— 9-outubro

1905— 8—maio
1889-26—junho

1906— 3—janeiro

1901— 2 -maio
1905—14 -junho

1906—12—março

1902-23 -setembro

1904—18—outubro
1902— 6-agosto
1905 — 12—março

1905—27—abril

1901—27—fevereiro

1906—10—abril

1903-19—setembro

1903—15 -outubro

1881—10—outubro

1906-23-fevereiro

1893—28-dezembro

1906—26 - março

1902—10 -dezembro
1905-27-janeiro

1902-29-dezembro

1889-18—julho

1901-10—abril

Classe

classe

Valor
da fiança

2:500$000
6 "

Espécie da fiança

Apólices estaduaes.

» »

» »

Apólices federaes.

Apólices mineiras.

2:500$000 Apólices federaes.

2:500§000 Apólices mineiras.

Caderneta da Caixa Eco^
nomica do Estado ....

Cadernetas das caixas
económicas do Estado
e da União e apólices

Apólices mineiras.
Apólices federaes.
Apólices mineiras.

2:500$000

1:1

1:500$000
4:000<§000

2:500$000

4:000|000

2:000$000

2:500$000

2:500$090
1:500|000

4:000$000

2:

4:

Dinheiro

Apólices" federaes.

Apólices mineiras.

Apólices mineiras.

Caderneta da Caixa Eco-
nómica do Estado

Apólices mineiras.
Caderneta da Caixa Eco-
nómica do Estado.

Dinheiro

.

Dinheiro

.

Apólices federaes e mi-
neiras .

Observações

Reintegrado.

E' incompleta a
fiança.

Reintegrado.
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Municipios Collectores Escrivães

Honório Ferreira dos Santos. . .

.

José Vicente Lisboa Júnior ....

Francisco António dos Reis.. .

José António Moreira de Men-

Alfredo Marianno de Barros..

Esmeraldo Francellino da Sil-

Joaquim José Alves Baeta....

A ristides de Oliveira Gonçalves

Olympio de Paula. Machado...

Antonio Maximino dos Santos

Rio Novo

Francisco Augusto de Lima. ..

António Augusto Vieira Lima..

Santa Rita da Extrema
Santa Rita do Sapucahy...
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Data da nomeação

1889- 3—julho

1906—12-janeiro

1902—14—novembro

1906— 3-fevereiro

1876—10—junho

1885—19—setembro

1890-27—maio

1902—11—janeiro

1894—23—abril
1898-27—janeiro

1906-28—maio

1903-21 -agosto
1906— 3-janeiro

1906—13 - março

1903— 6—novembro
1902—21- fevereiro
1905- 7—fevereiro
1905—25-abril
1906—23—março

1906—15—fevereiro

Classe

classe

Valor
da fiança

2:5'

1:250$000

2:500$000

1:250$000

2:500$000

4:000$000

2:000$000

Espécie da fiança

Apólices mineiras.

Bens de raiz.

Apólices estaduaes.

Caderneta da Caixa Eco-
nómica Federal e dl
nheiro.

1:500$000 Apólices federaes.

Apólices mineiras.
Apólices federaes .

.

Observações

2:500$0004"

1:5

2:500|000

1:250$000

2:500$000
1:500$000
2:500|000
2:500|000
4:000$000

2:

Sem fiança.

Não afiançado.

A collectoria está
entregue ao sr.
José Luiz de
Campos, sob a
responsabilidade
da Camará Mu-
nicipal, desdeju-
nho de 1896, nos
termos do officio

n. 24 -A, 3« se-

cção-17 de julho
de 1896.

A fiança não é
própria.

E' incompleta a
fiança.

Dinheiro.
Apólices mineiras.

Dinheiro.

Dinheiro.
Apólices estaduaes.
Apólices mineiras.

Dinheiro.

E' incompleta a
fiança.
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Municípios Collectores Escrivães

S. Sebastião da Pedra Bran-

Francisco Franckliní Salgueiro

Francisco Pinto de Andrade

Manoel Joaquim da* Silva Bit-

Anlonio José Ferreira

Theophilo Ottoni

Lindolpho Augusto de Queiroz.

.

Martinho Freire de Andrade ....

António Zeferino dos Santos...

António de Carvalho Bhering.

.

José Maria de Oliveira Campos

Joaquim José Mariano AnicetoVilla Nova de Rezende ....

4.* Secção — Finanças, 2 de junho de 1906. —O 2.° offlcial, Tito Novaes. — Visto —
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Data da nomeação Olasse Valor
da fiança

Espécie da fiança Observações

1905— 8—maio 2. ' classe 4:000$000

1:500$000

E' incompleta a
fiança.

1905—14—janeiro 4. • » Apólices mineiras.

1905— 9— dezembro 3. » 2:500$000 Dinheiro.
1901— 4-maio 3. » 2:500|000 E' incompleta a

fiança.

1906— 3-janeiro 3. » 1:250$000 Caderneta da Caixa Eco-
nómica Estadual e di-

nheiro.

1905-17—janeiro 4. » 1:500$()00 Apólices mineiras.
1894—27-junho 3. » 2:500§000 Dinheiro.
1899—19—julho 4. » 1:500$000 Caderneta da Caixa Eco-

nómica Estadual.
1902-20-fevereiro 3. » 2:500$000 Apólices mineiras E' : incompleta a

fiança.
1905—27—fevereiro 3. » 2:500$000 Apólices mineiras.
1905-10—janeiro 3. » 2:500$000 Dinheiro.
1897—24—maio 3. » 2:500$000 Tem o reforço para

Caixa Económi-

1904—11—fevereiro 1. * 6:000$000 Dinheiro.
ca.

1904—22- fevereiro 1. » 3:000$000 Apólices mineiras.

1900—16-agosto 3. » 2:500*000 Dinheiro.
1905—20—novembro 3. » 2:500$000 Dinheiro.

1906—29- maio 3. » 1:250$000 Apólices e dinheiro .... Reintegrado.

1899- 5-abril 3. » 2:500$000 Dinheiro.

1906-24—abril 3. » 1:250$000

1905— 5-agosto 4. » 1:500$000 Apólices mineiras.
1902- 8—fevereiro 4. » 1:500$000 Apólices mineiras.
1905— 5—setembro 4. » 1:500$000 A cargo do agen-

te executivo.

1902-30—janeiro 4. » 1:500$000 Caderneta da Caixa Eco-
nómica Estadual.

Francisco Moreira.





5,
a SECÇÃO

Dos inclusos quadros demonstrativos el comparativos, em n. do 5, se

verificam quaes as recebedorias e pontos fiscaes que accusam augmen-
to ou depressão de renda no exercício de 1905, em comparação com os
anteriores de 1903 e 1904 e a cifra total da renda realizada dentro
dos três últimos anncs ; o quantum das fianças prestadas para ga-

rantia de serventias de exactores, depositadas em diDheiro ; a no-
minata de todo o pessoal occupado no serviço de arrecadação e fis-

calização das rendas do Estado attinente ás recebedorias e pontos
fiscaes e bem assim a importância dos vencimentos e gratificações

que cada um percebe e fiança a que eslá sujeito, e finalmente a
classe que actualmente têm as recebedorias e pontos fiscaes.

Além destes quadros, em tempo já foi entregue a synopse da
arrecadação realizada em 1905, para figurar no balanço provisório
desse exercício levantado pela l.

a Secção.

Estão sendo organizadas para em breves dias serem impressas em
avulsos as tabeliãs estatísticas do exercício encerrado o liquidado
de 1904, afim de serem apresentadas ao Congresso na sua próxima le-

gislatura.

R. F. — 11
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Quadro comparativo das arrecadações efTeetnadas
nas recebedorias, nos annos de 1903 a 1905

Recebedorias

Caracol

Carmo do Fructal..

Fortaleza'

Itajubá

Jacutinga ,

Jaguary

Manga

Minas

Monte Santo

Natividade

Passa Quatro

Poçâosinho

Pouso Alto ,

Salto Grande

Santos..

Sapucahy-mirim. . .

,

S. João do Paraiso

1903

56:206$721

15:006$660

43:861$121

6:933$221

52:751$564

98:406$970

68:557$441

5.74S:723$186

285:479|s246

44:391$433

lõl:865$260

7:606$796

30:572$008

645:506$317

86:192$854

11:046$226

7.353:107$024

1904

69:433$475

30:280$200

75:900.f301

12:123$138

137:547$072

85:952$897

S5:583$674

5.586:331$019

345:638$635

59:038$186

7:316$666

143:661$474

17:147$651

26:720$470

1.130:633$496

162:068$267

12:234$740

7.987:601$361

1905

21:298$675

52:341$715

46:964$876

12:208fl43

44:773$522

59:838$915

05:753^367

3.900:297$639

22tí:641|61tí

43:210$299

tí:832$486

148:130$678

24:220$549

17:136$057

452:252$728

66:273$331

10:1G6$716

5.198:341$312

5.» secção da Secretaria das Finanças, 28 de maio de 1906. — P. C, da
Silva.
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Quadro cviuiicirativo das arrecadações efTectua-
das nos pontos flseaes, nos anitos de 1903 a
1905

Pontos flscaes 1903 1904 1905

7:978$840

144:459*610

42:765*037

29:099$197

34:218$289

9:157*153

41:485*885

3:705*770

12:163*584

686*957

120:644*087

66:735*530

25:960*788

18:212*982

11:055*077

36:811*836

3:907*437

68:809*779

32*760

95:726*323

41:133*402

10:258*860

23:553*326

12:757*303

33:111*686

5:425*805

125*130

313:035*316 296:781*578 323:644*194

5.* secção da Secretária das Finanças, 28 de maio de 1906. — P. C. da
Silva.
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6/ SECÇÃO

Após as acertadas providencias postas em acção desde o anno
passado por ordem de v. exc, a tomada de contas pela arrecadação
de impostos confiada ás diversas estradas de ferro está sendo des-
empenhada pela secção com a mais desejada precisão, ao ponto de
irem sendo liquidados os respectivos balancetes mensaes apenas vão
èlles chegando á Secretaria ; o que pôde ser considerado um ideal
em matéria de fiscalização.

Anteriormente, sempre em atrazo e como que descurado um ser-

viço de tão grande monta e transcendentes responsabilidades, tudo
devido ao insufflciente pessoal de que ainda hoje se compõe a secção
e este mesmo até então constantemente desviado e substituido por
empregados inexperientes e sem os necessários conhecimentos das
leis e regulamentos fiscaes, morosos eram os trabalhos da secção,
serôdias as providencias que ella pudesse propor e expedir a bem *do

mesmo serviço, e quasi sempre certos os prejuizos supervenientes
para o Estado.

Em boa hora porém, v. exc. com a sua perfeita comprehensão
das cousas, reconheceu o estado anómalo em que se via a secção,
perscrutou as suas necessidades principaes, ouviu os seus recla-

mos, e si não augmentou o seu pessoal, tem, entretanto, feito com
que este se mantenha sem os desvios e alterações que eram em outro
tempo tão prejudiciaes, adoptando e auctorizando alvitres que em
pouco puzeram a secção no plano lisongeiro em que felizmente se

acha.

Do mesmo modo, o seu expediente ordinário sempre crescente
e evolutivo é feito com a maior actividade possivel de modo a te-

rem todos os papeis que a ella se encaminham o mais conveniente
andamento, depois de minuciosamente examinados, estudados e re-

digidos.

O passado anno de 1905 como até hoje, em consequência das
ultimas reformas tributarias, foi e ainda tem sido de muito trabalho
para a secção, devido ao grande numero de consultas e outros tan-

tos pedidos de reposições de impostos, que são submettidos ao seu es-

tudo ; e ainda assim, nem um só papel existe paralisado em suas

pastas.

Devo tornar saliente também e nisto flca-me o maior prazer, que
a par das acertadas providencias de v. exc, muito tem concorrido
para o excellente estado em que se acha a secção o zelo, a dedica-

ção e solicitude com que cumprem seus vários deveres os dignoe

funccionarios da secção



— 200 —

Feitas as precedentes considerações particulares á secção, pssso

a offerecer a v. exc. os dados e as informações que se seguem sobre
a arrecadação dos impostos dispêndios e mais detalhes do. serviço

a cargo das estradas ae ferro durante o ultimo anno de 1905.

Arrecadação de imposto

Pela synopse n. 1. se verifica que a arrecadação definitivamente

apurada o referente ao anno financeiro de 1904, ascendeu á impor-
tante soturna de 4.636:524$416, com uma differença apenas de
3:790<$960 do quadro provisório que figurou em o relatório do anno
passado, differença essa proveniente de annullaçõos de importân-
cias indevidamente arrecadadas.

Acostumado como se vê desse documento a registrar sempre
com auspiciosos augmontos de anno para anno as arrecadações ef-

fectuadas pelas estradas de ferro em quantias superiores a 4 mil con-

tos de réis, sinto ter hoje de submetter á vossa apreciação a sy-

nopse sob n. 2 do apanhamento provisório da receita do anno, ainda
em liquidação, de 1905, accusando apenas uma totalidade arreca-

dada de 2.594:5761033, monos portanto da metade da do anno an-

terior !

Bem conhecidas porém são as causas dessa sonsibilissima depres-
são, salientando-se no primeiro plano a reforma operada na arreca-

dação do imposto de consumo em consequência da lei federal n. 1.185

de 11 de junho de 1904, e em segundo logar as grandes reducções
das taxas do imposto de exportação, além da menor producção do
alguns géneros a ellas sujeitos, como adiante procurarei demonstrar
apreciando parcelladainento os productos de cada um dos principaes
impostos em face dos respectivos quadros comparativos dos três

últimos annos, a saber :

Imposto «le exportação

Vê-sepelo quadro n. 3que no conjucto das estradas a renda pro-
duzida pelo imposto de exportação foi no anno de 1903 do 2.0 13:721 $420,
no de 1904, de 2.126:699$036 e no de 1905 de 1.739:187$239, subindo
portanto do 1.° para o 2.° na proporção de 5,31 °/

, para cahir do 2.°

para o 3.° anno na de 18,22%!
Do exame parcellado de cada uma das estradas se verifica que

em todas ellas excepto na Minas e Rio, se manifesta sensivel decre-
scimento na renda do imposto de exportação, accentuando-se porém
o mesmo decrescimento com maior intensidade na Sapucahy com
177:260$681, na Mogyana, com 104:075$78G, na Central com 88:332$948,
na Leopoldina com 58:282$114e na Oeste com 51:032$387!

Entretanto, a Minas e Rio que de 1903 para 1904, apresentara tam-
bém um decrescimento na importância de 28:277$593, âestaca-se agora
de todas as outras de 1904 para 1905, representando uma verdadeira
anomalia com um augmento de 108:897§861 no referido imposto de
exportação

!

Impressionado com este resultado tomei a deliberação de fazer
levantar o quadro junto sob n. 5 tm que se acham representadas, á
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par das respectivas taxas medias, as quantidades dos principaes produc-
tos de exportação sobre que recahiu a cobrança daquelle imposto effectus-
do pelas estradas acima referidas nos doas últimos annos de 1904 e
1905 para, á luz dos algarismos, procurar as causas de tão extranha
alternativa.

Começarei, pois, pelo estudo do augmento único apresentado pela
Minas e Rio: por um simples golpe de vista se verifica claramente
que dera motivo a elle, além de outros productos de importância
quasi negativa, o gado vaccum em 1.° logar com a exportação de
28.170 cabeças ou sejam 122:694$400, a maior; em 2.° logar ás
cascas para tinturaria com 779.000 kilogrammas, ou 11:685$000;
depois o café com 100.481 kilogrammas ou 4:320<$683 a mantei-
ga com 26.759 kilogrammas ou 2:595$623 ; e finalmente a madeira em
toras, com 255.525 kilogrammas ou 1:277$625, tudo na importante somma
de 142:573$331 !

De sorte que não fosse a progressão desses cinco géneros e o
deerescimento ter-se-ia manifestado pouco mais ou menos Da mes-
ma proporção das outras estradas, obedecendo a um dos factores que
o determinaram — a reducção das taxas do imposto quasi que na ge-
neralidade da respectiva tabeliã.

Proseguindo no exame do quadro n. 5 ser-me-á fácil mostrar,
ainda que perfunctoriamente, quaes os principaes agentes dos maiores
decrescimentos manifestados na arrecadação das estradas acima re-

feridas :

Na Sapucahy, em que como já disse, mais accentuado elle se
mostra, predomina quasi que exclusivamente o café com uma expor-
tação de 2.543.841 kilogrammas ou 137:367$414 a menor! Não sei

explicar a causa desta baixa tão exaggerada, parecendo me porém
possivel que esse género tenha se desviado para ontros mercados,
escapando assim á acção arrecadadora daquella estrada.

Depois do café, vem o fumo em rolo com um deerescimento de
157.278 kilogrammas ou 11:324$016 e finalmente o milho com 278.421

kilogrammas ou 556$842 a menor, sommando estes três produetos a
importante parcella de 121:266$021 que ainda se poderá elevar a
154:208$898, si áquella se juntarem as differenças de taxas do café
com 27:982$251, do fumo cõm 4:403$784 e do milho com556$842.

Na Mogyana, é egualmente o café ainda em maior proporção,pois
que se manifesta com 3.231.179 kilogrammas ou 138:940$697, a me-
nor

!

Em pequena escala está também a borracha com 14.130 kilogram-
mas ou 1:808$640 a menor, sommando ambos a enorme parcella de
140:749$337, sem contar a differença de taxas de 35:542$969 corres-
pondente ao café e 805$120 da borracha.

Na Central do Brasil, é o manganez com uma differença para
menos de 40.478 tonelladas, ou 31:815$708; o queijo com 301 .013 ki-

logrammas, ou 14:147$611 ; o gado vaccum com 612 cabeças ou
2:643$840 ; o toucinho com 108.712 kilogrammas ou 2:609$088 ; os ci-

garros com 2.085 kilogrammas ou845$775: o gado cavallar, com 50
cabeças ou 416$000 e o gado suino com 96 eabeças ou 201$600, tudo
na somma total de 52:676$622, fora 21:870$865 de diffrenças das ta-

xas do queijo, do manganez, do toucinho o do gado suino.

Na Leopoldina, ostenta-se o milho com a enormíssima reducção
de 7.605.185 kilogrammas, ou sejam 15:210$370 a menor; o fumo em
rolo com 32.482 kilogrammas ou 2:338$704 ; a madeira com 357.807 ki-

logrammas ou 936$304 ; o feijão com 142,901 kilogrammas ou 817$406

;

os queijos com 9.153 kilogrammas ou 430$191 ; a carne de porco com
12.475 kilogrammas ou 386$725; ô finalmente o gado vaccum com 51
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cabeças ou 220$320, representando todas estas parcellas a somma de
23:622$918.

Além desta importância figura ainda a de 21:148$181 das diffe-

renças das taxas do milho, café, fumo, carne de porco, feijão, queijos
e tecidos de algodão.

Por ultimo, na Oeste de Minas estão os queijos com 292.186 ki-

logrammas ou 13:732$742 para menos ; a manteiga com 70.336 kilo-

grammas ou 6:822$592 ; as cascas para tinturaria com 205.598 kilo-

grammas ou 2:055$980; o toucinho com 61.250 kilogrammas ou ,..

1:470$000; os tecidos de algodão com 47.113 kilogrammas ou 1:224$938;

a borracha com 4.150 kilogrammas ou 530$200; a sola com 10.913

kilogrammas ou 436$520 e as linguiças com 1.755 kilogrammas ou...;.

126$360, sommando tudo a quantia de 26:399$332.
A esta deve-se addicionar a de 10:652$059, das differenças de

taxas dos queijos, manteiga, toucinho e tecidos de algodão.
Apreciados como acima ficam os productos que maiores oscilla-

ções tiveram com relação a cada uma das estradas om separado,
conveniente me parece também um ligeiro exame pelos seus totaes
no conjuncto das mesmas estradas.

Na respectiva columna do citado quadro n. 5 acham-se escriptu-
radas a tinta encarnada todas as quantidades dos géneros que
apresentaram decrescimento no anno de 1905, em numero apenas de 10,

o mesmo se dando com relação as taxas médias que soffreram reducção
no dito anno, em numero de 20 ou sejam portanto quasi 2/3 dos que
foram computados.

A um simples lance de vista sobre esses géneros se verifica que
incontestavelmente como já se viu com relação a cada estrada, é o
café que mais prepondera na sensível baixa que soffreu a arrecada-
ção do imposto de exportação, pois figura elle em sua totalidade com
5.702.120 kilogrammas ou 245:191$160 a menor!

Em segundo logar vem o manganez com 40.478 tonelladas ou
31:815$708; depois os queijos com 518.220 kilogrammas ou 24:356$340;
o toucinho com 408.300 kilogrammas ou 9:799$200 ; o milho com
4.265.674 kilogrammas ou 8:531$348 ; o fumo em rolo com 84.243
kilogrammas ou 6:065$496 e os cigarros com 8.215 kilogrammas ou
2:587$725, tudo na importante somma de 328:346$977 !

Addicionando á esta 188:168$197 proveniente das differenças das
taxas do fumo na importância de 64:205$904 ; do café nade 44:149^501
dos queijos na de 41:118$372 ; do milho na de 27:358$154; do toucinho
na de 10:718$754; e do manganez na de 617$512, tem-se aquella som-
ma elevada a 516:515$174 emquanto montou o prejuízo produzido por
estes mencionados géneros.

Entretanto, o decrescimento verificado pelo quadro n. 3 e que
procurei demonstrar segundo o de n. 5, é manifestamente inferior em
129:003$377, mas este facto justiflca-se de um modo irrecusável á
vista do augmento de exportação que se nota em outras mercado-
rias, as quaes embora a reducção das taxas do imposto em quasi sua
generalidade, concorreram entretanto para attenuar em não pouco
o mal que poderia ter sido muito muito mais sensível.

Por certo não é um estudo completo o que aqui deixo consigna-
do sobre a baixa de arrecadação do imposto de exportação porque
trato tão somente da parte realizada pelas estradas de forro e como já
tive occasião de dizer, muitos productos especialmente o café, podem
ter-se desviado destas procurando outros mercados por outras vias
de transporte.

Precurei apenas demonstrar por alto quaos as causas principaes
de decrescimento do imposto nas estradas de ferro o ainda que muito
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deficientemente aqui as deixo apontadas e podem se resumir na me-
nor exportação, de alguns géneros, em primeiro logar ; na grande
reducção de taxas em segundo logar e finalmente no menor valor
offlcial do café comparadamente com o do anno anterior.

Imposto de exportação do ouro

A vista do quadro junto n. 4, verifica-se que a arrecadação deste
imposto foi de 102:127§134, em 1903; de 102:512$368 no anno de 1904;

mas apenas de 59:532$576 no anno de 1905, ainda em liquidação.

Do primeiro para o segundo anno portanto, ainda que em muito
pouco, nota-se augmento, o que infelizmente não se dá quanto ao ul-

timo, que descambou para quasi metade das arrecadações anteriores,

com uma differença de 42:979$892 ou sejam 41,92% para menos.
Apreciando-se o quadro já citado sob n. 5, verifica-se que a expor-

tação de que se trata attingiu no anno de 1904 a 1.177.610 grammas
de ouro á taxa média de réis 87,189, descendo em 1905 a 853.110 gram-
mas, á taxa média de reis 68,842.

Assim, conforme se observa com muitos géneros áe exportação
houve não só grande decrescímento da quantidade, como sensivel re-

ducção na respectiva taxa, produzindo esta a diffrença de 20.640$663 e

aquelle a de 22:339^229 differenças estas quasi eguaes entre si.

Não sei determinar com segurança a causa do decrescímento da
quantidade—ella tanto pôde provir da alta do cambio que, desvalori-
zando o ouro, entibiasse a sua extracção,como pôde ser oriunda do ex-

travio por contrabando, o que é mais provável, visto a espécie pres-
tar-se da melhor maneira.

Attenta esta circumstancia eu aconselharia a mudança desse pre-
cioso metal para a de industrias e profissões, mãos de engenho como
já foi em tempos idos, ou em cousa que melhor satifizesse aos meios
de fiscalizações.

E' sabido, mas eu devo ponderar não obstante, que o ouro produ-
zido nas visinhas lavras de Morro Velho não se acha computado nos
quadros a que acabo de me referir, pelo simples facto do estar a sua
fiscalização desde muito sendo feita directamente por esta Secretaria
por intermédio do collector de Villa Nova de Lima. Entretanto
posso adiantar que a renda arrecadada sobre a exportação do Morro
Velho em 1905, attingiu a 159:103$670.

Imposto do sello de conhecimentos

Elevada pelo art. 4.° da lei n. 393 de 19 de setembro de 1904, a 300
réis a taxa deste imposto que anteriormente se fixava em 200 réis, era
de se presumir que a sua arrecadação attingisse á somma muito su-

perior.
Entretanto, assim não aconteceu e pela synopse n. 6 se observa

que no anno de 1905, ella baixou em proporção maior do que aquella
porque havia subido de 1903 para 1904.

E' assim que em 1903 foi essa arrecadação de 41:087$503, em 1904,

elevou-se a 7I:234$756para em 1905 descer a 39:614$828, patenteando
R. F. - 13
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portanto, uma difforença a maior do 1.° para o 2.°' anno do 30:147$253
e a menor do 2.- para o ultimo na importância de 31:619$928!

Procurando investigar as causas desse imprevisto, cheguei a um
resultado que me parece precisamente certo como passo a expor :

Fazendo-se um retrospecto sobre os quadros ns. 1 e 2 precedente
monte apreciados, infere-se que com relação ao anno de 1904, não fo-

ra discriminado o imposto de estatistica que desde muito rec&e sobro
os géneros isentos de outro tributo o que as estradas de ferro por
uma má comprehensão faziam escripturar englobadamente com o do
sello—mas que no anno de 1905, devido a reiteradas o melhores in-

strucções, passaram ellas a discriminar.

E' assim que no segundo daquelles quadros se vè o sello com os
referidos 39:61 4$828, e o imposto de estatistica com 11:604$500, quan-
tias estas que reunidas dariam a de 51:219^328, superior á arrecadação
de 1903, porém inferior ainda a de 1904.

Conhecida deste modo a principal causa do decrescimento na
verba em questão, farei sobresahir mais duas, que não podem deixar
de ter influido immensamonte no resultado que tenho em vista
esclarecer.

A primeira póde-se affirmar ter sido proveniente do retarda-
mento que houve na solução das consultas dirigidas a esta Secre-

taria, pelas directorias das estradas de ferro Leopoldina e Central
do Brasil, sobre o modo da se entenderem e de se applicarem as
referidas taxas do sello o de estatistica, durante cujo interregno
nenhuma cobrança fizeram, com relação ás mesmas taxas.

A segunda decorre seguramento também, do avultadíssimo nu-
mero de conhecimentos de talões que deixaram do ser utilizados,

em consequência da abolição do imposto de consumo á entrada, das
respectivas mercadorias no Estado, cuja cobrança, além de muito
interrompida, passara por uma grande modificação.

Não fossem essas três circumstancias evidentemente tão relê
vantes, e a cobrança do imposto do sello teria excedido á melhor
expectativa.

Imposto <le passagens em estradas de ferro

Não ha desgostos a que não suecoda algum prazer, como agora
acontece ;

pois, após os exames que venho fazendo de tantas baixas

nas arrecadações das estradas de ferro, felizmente chegou a vez de
poder fazer apreciação do um imposto, qual o da presente epigraphe,
que, ao contrario dos outros, vai apresentando animadora progres-
são ascendente.

Na synopse junta, sob n. 7, vereis que a sua arrecadação em
1903 sendo de 116:762$069, em 1904 subiu a 146:365$766, para em
1905 ainda elevar-se a 151:631$250, com uma differença, portanto, a
maior, de 29:603$697, do primeiro para o segundo anno, como de
5:265$484, deste para o ultimo.

Assim, o imposto de passagens em estradas de ferro particula-

res, obedeceu á ordem natural das cousas, consoante á bella máxima
de Pelletan, mas o certo é que sinão fora a estabilidade da taxa, elle

teria tido a mesma sorte dos demais.
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Imposto de cousuuio

Conforme so viu do já citado quadro n. 2, o imposto de consumo
que no anno de 1904 subira á importante somma de 1 .656:505$174,
sem levar em conta a do 395:371$040, do sal, no do 1905, apenas se
conseguiu uma arrecadação de 440:839$356 e isto mesmo póde-se
considerar uma conquista, porque condemnada e prohibida a sua
èffectividade no acto da entrada das mercadorias no Estado, esta
arrecadação teria desapparecido por completo nas estradas de ferro,
si não fora a prudência e acerto com que se houve na emergência,
v. exc., que poude tudo conciliar sem o menor desrespeito á lei federal
que a vedara.

Foi assim que v. exc, depois de mandar uma commissão de fun-
ccionarios, de que fizeram parto o operoso e provecto chefe da fisca-

lização das rendas internas, o sr. capitão José B. de Paula Aroeira
e o hábil e não menos distincto chefe de secção, o sr. A. Coutinho,
entender-se o tudo combinar com as directorias das estradas de ferro,

conseguindo ègualmente destas uma das vias das notas de expedi-
ção, para fiscalização das cobranças que fossem effectuadas nas col-

lectorias, fez expedir em seguida as instrucções que baixaram com o
Dec. n. 1.793, de 14 de fevereiro de 1905, que tão salutares resultados
produziram.

E mais salutares ellas teriam sido, si tão tarde não fossem
postas em execução, quando o contribuinte suppondo-se livre do
imposto por espaço já de dous mezes, parecia não mais se sujeitar
a elle, oppondo a mais decidida resistência ao seu pagamento, resis-

tência que entretanto foi cedendo de mez para mez, como se observa
pelos balancetes das estradas e que acabaria por desapparecer
completamente, si o mesmo imposto persistisse.

Os inimigos desse extincto tributo, devem estar hoje arrependidos
da guerra iniqua e injusta que lhe moveram, quando se acha pro-
clamada e reconhecida a sua perfeita legalidade, por juizes íntegros,
como pelos mais notáveis jurisconsultos brasileiros, mestres do
direito.

Além disso, nenhum outro como elle, a meu ver, será mais consen-
tâneo, mais justo e equitativo, porque incidia indirectamente por
intermédio do commerciante, sobre todas as classes e sobre todos
os indivíduos, em pequenas parcellas, proporcionalmente a cada um
e sem que ninguém o sentisse.

Imposto de 8 % ad-valoi*em

Creado este imposto pelo Dec. n, 1.818, de 7 de junho de 1905,

para vigorar do 1.° do mez seguinte, só começou elle a ser cobrado,

isto mesmo com muita irregularidade, como sóe acontecer, sempre
com os novos impostos, de fins de agosto em deante.

Dessa data até ao fim de dezembro ultimo, rendeu elle, conforme

se vè do quadro n. 2, por vezes citado, a somma de 83:572$050, sujeita

esta ainda a alguma modificação, em consequência de reposições do

cobranças indevidas que têm sido requeridas.
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Ha ainda para ser apurado, o que tiver sido produzido no mez
janeiro até o dia 23 de fevereiro do corrento anno, data em que foi

pelo Dec. n. 1.879, revogado aquelle outro.

Despesas effectuadas pelas estradas de ferro

Os quadros juntos sob. ns. 8 e 9, representam as despesas effe-

ctuadas pelas estradas do ferro, convenientemente discriminadas
pelas respectivas verbas.

O primeiro que se refere ao anno já encerrado de 1904, tem por
isto mesmo caracter definitivo e demonstra um total de 958:103$839,

de que tratei minuciosamente no meu anterior relatório, cumprindo-
me, porém, notar que jogando então com dados provisórios, esse
total, como era natural, soffreu uma alteração para maior, na impor-
tância de 25:117$491, devido á liquidação e acerto de contas, em
virtude do que é muito habitual, um anno receber ou passar para
outro, por jogo de supprimentos, quantias indevidamente escriptura-
das no activo deste ou daquelle.

No caso presente, soffreram modificações, para monos — as pas-
sagens da Secretaria do Interior, com 710$640; egual rubrica da
Secretaria das Finanças com 7:470$400; e para mais— Instrucção
Primaria, com 150$000 : Soccorros Públicos, com 987$400; passagens
da Prefeitura, com 269$900; porcentagem ás estradas de ferro, com
23:775$831 ;

passagens da Secretaria da Agricultura, com 7:311$400;
fiscalização das estradas de ferro, com 600$000; e obras publicas, com
204$000.

Passando ao exame do quadro n. 9 da demonstração provisória
das despesas effectuadas no anno ainda em liquidação de 1905, vê-se
que a totalidade destas monta apenas em 653:865$044, portanto, 32 •/.

ou sejam 304:238$795, para menos que no anno anterior.
Destas despesas, 300:580$380, pertencem á Secretaria das Finan-

ças ; 46:950$503 á Directoria Geral da Agricultura ; 305:836,$761, á Se-

cretaria do Interior ; e 497^400, á Prefeitura da Capital.

Além das verbas— Soccorros Públicos ; colónias indígenas; Fiscali-

zação çspecial das rendas ; Reforma do Material da E. de Ferro Bahia
c Minas ; Fiscalização das estradas de ferro e Expediente da Inspecto-
ria da Viação, que figuraram no quadro das despesas de 1904 com a
somma de 62:679$614, devem-so as seguintes rubricas a differença para
menos que se verifica no anno a que estou me referindo — Porcen-
tagem ás estradas de ferro, com 206:916$466 ; Passagens em estra-

das de ferro da Inspectoria da "Viação com 7:6ál$170 ; Instrucção Pri-

maria, com 180$00O; Força Publica com 1:034$000; Passagens em es-

tradas de ferro da Secretaria do Interior, com 52:972$210 ; e egual
rubrica da Prefeitura, com 600$800.

Contrapuzeramse porém, com augmento — o Expediente da Se-
cretaria das Finanças ( comprehende-se portes do correio, depesas de
impressos etc. ) com 1:565|358; Passagens de estradas de ferro por
conta da Secretaria das Finanças com 56$375 ; Pessoal de Recebedo-
rias com 133$332 ; Obras Publicas, com 25.780$393 ; e Magistratura
e Justiça do Estado, com 250$007.

O decrescimento que se nota na rubrica—Porcentagem às estradas
do ferro é muito natural porque esta despesa cresce oudiminuena
mesma proporção ascendente ou descendente das arrecadações — e
quanto á que se refere ás passagens por conta da Secretaria do In-
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terior, penso que tenham influído favoravelmente no caso as provi-
dencias que têm sido expedidas contra os abusos que se davam nas
respectivas requisições, si bem que as ultimas que deram novo cunho
ao serviço e que são mais positivas não tivessem alcançado o anno
de 1905.

Deduzidas as despesas effectuadas propriamente com o serviço da
arrecadação de impostos, segue-se que a favor desta as estradas de
ferro deixaram um saldo liquido de 2.329:093$419 no precitado anno
de 1905.

Em 1904 existiam em poder das Estradas os. seguintes saldos

provenientes de arrecadação de impostos

:

Central do Brasil 95:968$687
Juiz de Fora e Piau 175:801$829
Leopoldina 699:366$037
Muzambinho 313:987$163
Minas e Rio 31$070
Oeste do Minas 1:006$400
Sapucahy 264:918$497
Cataguazes 236$093
Rio das Flores....... 23:366$516
Valencianna 103$764

Total 1 .574:786$056

A responsabilidade da Estrada de Ferro Central do Brasil con-
tinua ser a mesma do anno anterior e a sua proveniência é já bas-
tante conhecida da administração. Dependo a sua solução do Go-
verno Federal, que não obstante haver desde muito reconhecido a
divida até hoje, não a tem querido solver, sempre com exigências
quasi impossíveis de serem satisfeitas como a que ainda ha pouco
fez, o que é sem mais nem menos a remessa de um archivo inteiro
de documentos, que só um wagon do estrada de ferro poderá con-
duzir.

Tendo sido ouvida esta secção sobre essa exigência, teve occa-
sião de mostrar quanto ella é absurda, principalmente por se tratar
de uma conta devidamente processada e julgada pelos dous gover-
nos, concluindo por aconselhar que não se insistisse mais com a
União pelo recolhimento do saldo em questão e que se devia antes
como meio mais honroso dirigir uma representação conveniente-
mente instruída ao Congresso Nacional, pedindo-se-lhe auctorização
para o Estado se pagar com as importâncias do imposto de 8 %
aã valorem que arrecadou e tem em seu poder.

Até hoje, porém, não houve decisão alguma a respeito.
A da Juiz de Fora e Piau accumula-se todos os mezes, visto

como nenhum recolhimento ella faz, esperando que o Estado lhe pa-
gue a garantia de juros conforme allega sempre que se lhe exige
a remessa dos saldos. E' uma historia antiga esta, porém, que vai
sendo tolerada porque a administração reconhece que por motivos
independentes de sua vontade não tem sido possível a liquidação da
referida garantia de juros.

A da Leopoldina já se acha saldada e não desappareceu o seu
debito no anno de 1904, pelo facto de já estar este encerrado e não
ter sido possível mais transacção alguma em suas contas, quando se
fez o encontro da importância da garantia de juros que lhe era
devida.
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A da Muzambinho provém de antigas contas accrescida apenas
com 22$810 de despesas de passes indevidamente incluídos na
conta do Estado no anno de que se trata. Esta estrada nada deu
ainda por conta ; ao contrario, ella que desde algum tempo vinha
fazendo as entradas dos novos saldos monsaes com a maior regulari-
dade na Recebedoria Mineira, passou a faltar nestes últimos tempos,
já estando devendo com relação ao anno de 1905 como adiante será
mencionado. A secção já offlciou convidando-a a cumprir o seu
dever.

A de Minas e Rio já desappareceu no anno de 1905 com o re-

colhimento da respectiva quantia.

A da Oeste de Minas provém da quantia já conhecida de
703$900 de contas anteriores e mais 302$500 de passes indevida-
mente debitados ao Estado nas de 1904.

A responsabilidade da Sapucahy provém do habito inveterado
que ha longo tempo tem ella adoptado de não recolher, como lho
cumpre, os saldos aas arrecadações mensaes a espera do eucontro da
garantia de juros.

Comquanto tenha ella effectivamento de recolher uma ou duas
quantias desta procedência, é certo porém que estas licarão muito
longe de poderem solver o seu debito que já é bastante grande con-
forme adiante se verá e como consta mais minuciosamente de uma
conta recentemente apresentada a v. exc.

Aos saldos das de Cataguazes o Rio das Flores, nenhuma infor-

mação tenho mais a accrescentar além do que sobre os mesmos já
tenho dito em os meus relatórios dos anteriores annos.

Quanto ao da primeira penso ser por elle responsável a Compa-
nhia Leopoldina e neste sentido fez-se uma consulta que, tendo sido

submettida ao parecer do sr. dr. sub Procurador do Estado, até hoje
não teve solução ; o quanto ao da outra, pende ainda a sua cobran-
ça da acção executiva que lho move o Estado e de cujo andamento
não tenho noticia.

Rosta apenas falar do pequeno saldo da «Valenciana» o qual posso
afflrmar quejá está pago por encontro do contas effectuado no cor-

rente anno do passes concedidos em serviço deste Estado, ficando

ella ainda apenas responsável por uma parte dos juros do 9 % em
que incorrera.

Apreciados como se acham os saldos definitivamente apurados
das contas do anno já encerrado de L904, passo a demonstrar nos
algarismos, seguintes as responsabilidades de cada uma das' estradas
acima mencionadas conforme um apanhamento provisório feito até

dezembro de 1905, a saber

:

Central do Brasil ... 95:968|687
Juiz do Fora ePiaU 199:271$783
Leopoldina $
Muzambinho 346:4G5$1S3
Minas e Rio §
Oeste de Minas 1 :006$400
Sapucahy 570:295.$453

Cataguazes 23ô$093
Rio das Flores 23:366$516
Valenciana 103$764

Total , 1.236:713$879
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cionaclas durante o aimo rte 1904

Es-

pelhos Renda da Im-

prensa Offi-

cial

Bahia e Minas— J

Central do Brasil.

i

Juiz de Fora e B

Leopoldina

Minas e Rio . . . . .

Mogyana
;

Muzambinho &0$000

Oeste de Minas .

.

Sapucahy

Renda não clas-

sificada

427$500

16$500

4õ$000

22$500

Cobrança
vidas

inde-

30$000 511$500

2$52

2:655$028

31 $048

581$255

3$575

879$329

4:152$762

58$256

1:073$940

7$542

6:907$220

149$271

386$348

265$280

3:'

13:168$997

Total

59:676$147

1.6S2:713$4S7

36.379$396

656:997$290

51õ:556$890

487:154$930

220:620$155

365:405$409

611:720$712

4.630:524$416

6." s«
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Ouadro definitivo tia arrecadação de impostos eUectuada pelas Estradas de Ferro abafexo mciiciunadiiN iliirante o anuo de lín»í
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Imposto de sello
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1 l:811§231
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L:217$39S

700$190

22:81
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7:788$250
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Direiti

102:512$468
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Renda da lm-
|. r e o

ciai

Renda nn<, cia: Cobrança indo

I6$500

45$000

2$52

31$04f>

5 ,

.is:,,-,

6:907$

ll'.'s.'7l

6$ 14

265$280

410$855

.',:"lns !8Õ

Tolal

1:15 - 13:16S$9U:

59:676$! r.

515:556$890

187:454$930

220:620$155

105$409

6." secção da Secrel iria dai Finanças do Estad '

, ias 6era< brfl de 1906.
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João Goursunâ de íraujo Visto.— Augusto Coitlinfio.
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Divida activa de 1904

Imposto de pas-

sagem

185

153^0

606$600

10:713$900

66|000

5:877$300

249$000

2:312$550

19:825$350

388$617

1:878$166

22$170

9:412$1?2

264$163

127í§004

2:244$806

6ll$869

5:203$403

Imposto addicio-

nal

970$18j

20:152$390

97|!018

970$1 82 97$018

Total

37:473

828:786$037

26:209$õ95

356:427$609

570:410$650

188:905$605

95:091$92tí

125:200$766

366:059$868

2.594:576|033
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Uii.i.iro provisório tlu arrecadação doe impostos, eifectuada pela* Kiílruilsts ilo Perro abaixo mencionadas durante o imno ilc <!M>5

[mposto de ex- [mposto de con- Imposta <\>- 8
,:

'

.. [mposto de pas- [mposto addici- [mposto solire o [mposto sobre rasa de estatis- Renda da i [lenda nao cias , ii- ropo to de le- lobrançaa índe-

Divida activa de [904

Estradas portação sumo ad-\ alorew sagem [mposto de sello on:il ouro \ e-ncimi lico I
l llil siflcad i LituiçOos nha \ 1

1 1 .
i

mposto de pas-

sagem
[mposto sddiclo-

Dal

Total

12:1 I3J.163 19:865$0 !0 I84$19 1:309$570 869$ 1 130$957 963$997 !28$600 U7$500 73$355 — — 388$617 - -
17 [73J97

638:146$711 57:881$403

14:661$666

13:2

5:527$340

14:973$35S

Í62$350

619$408

,5 ..'

59:532$ 76

[:286$4O0 606J600

l:878$166

22$170 - -
8281

42:470$833 176:010$54
' 38:876$36l 60:9 !5$3 6 8:630$000 6:291 -"

!
- - 3:O79$300 18$OO0 - - 10:713$900 — - 35ii:l

!
»

[85$452 20 10 l$319 ,

.,,. _ ..,, 15:972$ !30 l:3I6$200 - - - ii.-:.;- - 66$000 !64$163 »70$182 97$018 570:410$650

145:251$890 10:995$810 1:408$5S8 16:650$516 1:667$989 - - - ,, 90 - 5:877$300 — — 188:!

37:1 I6$l 11 36:6 6:294$374 2:O35$630 - 360$000 18$000 — — 249$000 9i

65:522$18l 25:466$I15
— - i

- — — '

2J4:334$106 78:í 21:6298970 .:S08$7 - 37 [$500 - — —

í : ,9 i.-:--:;- -II": :572$05i 151:631 16H ,
i
2$57i U:604$50 8:806$01 i 20:152*390 970$18

' 97$018 2.594:576*033

Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes 6. ecçao, 25 de abril de 1906. - J -
rsanâ '

•
a Cisl rusto Coutinho.
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Demonstração definitiva das despesas efTectuadas pelas
Estradas de Ferro que tèm contracto de arrecadação
de Impostos com o Estado durante o anuo de iOO-4

Secretaria do Interior:

Passagens em Estradas de Ferro e tele

gramuias offlciaes.

Magistratura e justiça do Estado
lnstrucção primaria
Força publica (pessoal)

Etapas
Soccorros públicos
Colónias indigenas

Prefeitura da Capital

:

Passagens em Estradas de Ferro e tele-

grammas offlciaes

Secretaria das Finanças :

Passagens em E. de Ferro e telegrammas
offlciaes

Porcentagem ás Estradas de Ferro
Fiscalização especial das rendas externas

e internas
Expediente
Pessoal de Recebedorias e pontos fiscaes..

Directoria Geral da Agricultura

:

Reforma do material da E. de Ferro «Ba
hia e Minas»

Passagens em E. de Ferro e telegrammas
offlciaes .,

Fiscalização das Estradas de Ferro
Obras publicas
lnspectoria de Viação (expediente)

Parcial

343:822$975
8:549$989
5:400$000
1:000$000
1:000$000
2:467$590
6:500$000

1:098$200

34:641$395
465:855#407

14:400$000
4:978$315
266$664

23:542$029

. 27:007$280
15:724$995
1:804$000

45<§000

Total

368:740$554

1:098$200

520:141$781

68:123$304

958:103$839

6." secção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes, 26 de

abril de 1906.— Jaão Goursanã de Araújo.— Visto —Augusto Coutinho.
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Além das informações decorrentes das paginas precedentes, res-

tam as que entendem com os serviços da fiscalização ; mas a cargo
hoje taes serviços do sr. inspector chefe directamente, terá v. exc.

occasião de aprecial-os no relatório que será a v. exc. apresentado
por aquelle velho e dedicado servidor do Estado.

Resta-me, pois, manifestar, como de costume, meu sentimento
pessoal relativamente aos companheiros quo commigo compõem o

pessoal da Secretaria.

Eu não tenho sinão palavras de louvor e de agradecimento
para com todos, nos quaes reconheço as mais bellas qualidades que
podem recommendar o funccionario publico e tanto que, se não re-

tiro os olhos do interior da Secretaria das Finanças, não terei me-
lhor e mais sincera phrase para terminar este trabalho do que a que
traduz minha profunda convicção, isto é, que afortunado será sempre
o Estado que no seu funccionalismo possa apontar as eminentes qua-
lidades que distinguem os meus leaes companheiros desta casa.

Bello Horizonte, 8 de junho do 1906.

O director,

ifovp&iU ^f{i$tÍKi>





RELATÓRIO
DO

DIRECTOR DA RECEBEDORIA DE MINAS NO RIO





Recebedoria de Minas na Capital Federal

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1906.

£pmi>. cK. 3^. (£e@te£aftib daí ^inomçaA.

Em cumprimento da respectiva disposição do regulamento da Re-
cebedoria de Minas, na Capital Federal, tenho a honra de submetter
á vossa illustrada apreciação o relatório do movimento da dita re-

partição no decurso do anno de 1905, próximo findo :

RECEITA

Importou a receita total da Recebedoria na quantia de
11.043:006$575, representada pelas diversas rubricas constantes do
seu balanço geral (annexo n. 1 ) e da qual deduzida a de
320:978$377, em dinheiro e estampilhas do Estado — transportada de
1904, ficou liquida a de 10.722:028$ 198, na qual se acha incluida a
cifra de 4.223:171$120 proveniente da arrecadação do imposto de
exportação sobre o café e outros géneros mineiros. Comparada esta
ultima quantia com a de 5.586:331$019, arrecadada do referido im-
posto em 1904, resulta a diffarença de 1.363:159$899 a menos arreca-
dada em 1905. Esta diferença, porém, é devida a causas que. não
escaparão ao vosso illustrado espirito, entre outras, o decrescimen-
to do preço do café e consequentemente do sou imposto, cuja baixa
das respectivas pautas foi muito sensivel, comparada com a dos an-
nos anteriores, como vereis do annexo sob n. 2, do qual consta a quan-
tidade exportada para este mercado, o valor offlcial sobre o qual in-

cidiu a cobrança do imposto, as quotas deste, e as quantias por es-

tas recebidas em cada um dos annos de 1895 a 1905.

No annexo n. 3 se acham consignadas as importâncias, liqui-

das de restituições, cobradas nesta repartição de imposto de expor-
tação sobre diversos géneros mineiros, donde verificareis que dedu-
zida a de 4.167:538$685 proveniente da quota de 8 1/2 % sobre o

café, attingiu o total daquella a 40:628$655, cifra esta que representa



o producto das taxas desse imposto que deixaram de ser opportu-
namente arrecadadas pelas Estradas de Ferro incumbidas da cobran-
ça de impostos mineiros.

DESPESA

Do citado balanço geral verificareis que foi de 10.461:312$833 o
total das quantias despendidas por esta repartição, por ordem da
Secretaria das Finanças e conta dos exercícios do 1904 e 1905 e da
verba — exercícios findos —, e que passou para o corrente anno o
saldo de 581:693$742, sendo 560:1 ll$742 em dinheiro e 21:582$000
em estampilhas do sello estadoal.

APÓLICES

O serviço relativo a transferencias, averbações e pagamento dos
juros de apólices, a cargo desta repartição, não obstante ter augmen-
tado, continua a ser regularmente feito e sem reclamações dos in-

teressados.
Foram inscriptas no anno de 1905, em cumprimento de vossas or-

dens, 258 apólices nominativas do valor de um conto de réis, 1 1 ditas

do valor de quinhentos mil réis e 28 ditas do valor de duzentos
mil réis, e, por termos de transferecia aqui lavrados, 431 ditas do
valor de um conto de réis e 60 ditas de quinhentos mil réis cada
uma.

Deu-se baixa em 21 apólices do valor nominal de um conto de
réis e em 24 ditas do do quinhentos mil reis, em cumprimento dos
ofncios da Secretaria das Kinanças datados de 27 de janeiro, 29 de
março. 10 de abril, 12 de julho e 16 de novembro do anno ultimo,
tendo sido de 476:140$000 o pagamento de juros feito, directamente,
aos possuidores de apólices ao portador e dos nominativos aqui in-

scriptos.
Outrosim ; foi de 909:595$200 o total das quantias por vossa or-

dem entregues ao Banco Nacional Brasileiro e ao da Republica do
Brasil, para occorrer ao serviço do pagamento de juros de apó-
lices a cargo dos mesmos, como vereis da respectiva verba da des-
pesa do balanço geral a que mo tenho referido.

Conforme demonstra o quadro comparativo, annexo n. 4, tem
sido animador nestes três últimos annos o estado das industrias mi-
neiras, como vereis dos seus respectivos productos exportados, entre
outros, a manteiga, o queijo, o manganez e a borracha, isto apesar
de não serem ainda remuneradores os seus preços neste mercado.

Do annexo n. 5, vereis que foram conferidas nos pontos fiscaes

desta repartição 155. 674 cabeças de gado vaccum, exportadas do Es-
tado para esta Capital.

Pelos quadros, annexos ns. 6 e 7, egualmente verificareis a quan-
tidade de ouro exportado do Estado, de 1896 a 1905, e a do manga-
nez relativa ao triennio de 1903, 1904 e 1905 ; e, pelos mappas sob
ns. 8, 9, 10 o 11 vos informareis da quantidade do café e outros géne-
ros mineiros e do café paulista exportados desta Capital para o exterior
e Estados da União com despachos processados na repartição a meu
cargo.
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Nos diversos pontos fiscaes foram conferidos 17.006 documentos

do imposto pago nesta Recebedoria, para a entrega do café e ou-
tros géneros mineiros e. de café paulista exportados para esta Capital,
além de grande numero de conhecimentos do dito imposto expedidos
pelas estações fiscaes do interior do Estado e pelas Estradas de Ferro
respectivas, facto que comprova o desenvolvimento da exportação
dos productos mineiros para esta Capital o consequentemente a
grande responsabilidade do serviço externo de que esta repartição
está encarregada.

Tendo a vossa portaria, de 15 de fevereiro de 1905, commettido
a esta Directoria as funcções que então eram desempenhadas pelo
titular do extincto cargo de Fiscal das Rendas Externas do Estado, é
com prazer que tenho a honra de annunciar-vos que este serviço
está sendo feito regularmente.

Por esta Recebedoria foram expedidos 1.292 offlcios, recebidos e
registrados 637 ditos e 179 ordens de pagamento de diversas quan-
tias e processados 17.006 despachos de pagamento de imposto sobre
café e outros géneros, 24 ditos sobre pagamento de multas e 3.871

para a exportação, desta Capital para o exterior e Estados da Repu-
blica, de café e outros géneros mineiros e do café paulista.

Como officio n. 633, de 1.° de junho de 1904, em o qual prestei ao
sr. dr. Director da Secretaria das Finanças a informação que, em
vosso nome, me foi pedida, sobre a suppressão do logar de 2.

- aju-

dante desta Recebedoria, que então estava vago, tive a honra de pon-
derar que as attribuições deste cargo não poderiam, sem prejuizo
de outros serviços, ser desempenhadas cumulativamente por esta Di-

rectoria ou pelo seu outro ajudante, ponderações que agora sobem
de importância, visto que, além das obrigações então a mim commet-
tidas e a este funccionario pelo regulamento vigente, passaram para
esta Directoria, como foi determinado pela vossa portaria de 15 de fe-

vereiro de 1905, os deveres do cargo rfe Fiscal das Rendas Externas
do Estado, supprimido pelo Dec. n. 1.789, de 3 desse referido mez,
sendo também certo que têm augmentado os serviços que, por vossa
determinação, sou obrigado, aliás com muito boa vontade, a desem-
penhar.

Isto posto, permitia v. exc. que, respeitosamente, venha ponderar
que é de toda conveniência que seja restabelecido o cargo de 2/ aju-

dante com os deveres que lhe estavam confiados no citado regula-
mento. Com essa providencia prestareis assignalado serviço á fisca-

lização dos documentos da renda dos impostos do Estado, a cargo da
repartição que tenho a honra de dirigir.

Informando-vos que o sr. José Francisco de Sá, ajudante do di-

rector, Francisco Fonseca, thesoureiro, e demais empregados desta
Recebedoria continuam a merecer toda a confiança, polo bom cum-
primento de seus deveres, termino o presente relatório pedindo-vos
desculpa da demora de sua apresentação, devido a incommodo de saú-
de e accumulo de serviço.

Saúde e fraternidade.

O director,





ANNEXO N. 1
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RECEBEDORIA
Balanço da receita e despesa

IMPORTÂNCIAS

RECEITA
Parcial Total

EXERCÍCIO BE 1905

Arrecadado durante o anno, por conta deste
exercício e das seguintes verbas :

IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO

Diversas quotas sobre outros géneros de
producção, manufactura e criação do Es-

4.171:833|233

44:896$577

52$800

6:338$510 4.223:171$120

Taxa de expediente, arrecadada sobre des-
pachos de géneros isentos deste imposto .

.

Arrecadado por erros de cálculos e diffe-

renças de pautas verificados nos conheci-
mentos de pagamentos de impostos sobre
diversos géneros, effectuados no interior do

Taxa do sello

Recebido do pessoal desta repartição e de
diversos, por conta desta verba, conforme — 1:161$498

Sello de estampilha

Importância das estampilhas estadoaes ven-
didas por esta repartição, durante o anno,
conforme os referidos balancetes 8:529$000

442$270 8:971$270

Idem cobrada deste sello. por verba lança-
da em documentos processados nesta re-
partição, visto não haver á venda estam-
pilhas estadoaes correspondentes ao sello

$ $
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DE MINAS
relativo ao anuo de 1905

DESPESA

IMPORTÂNCIAS

Parcial Total

EXERCÍCIO DE 1905

Despendido durante este anno, por conta
das seguintes verbas :

RECEBEDORIA DE i MINAS

Pago aos empregados e collaboradores desta
repartição, de seus vencimentos relativos
aos mezes de janeiro a Am de novembro de
1905 e despendido com o expediente e alu-
guel do prédio em que a mesma funcciona 139:211$008

Ordens a pagar

Importância paga a diversos, por conta'desta
verba e em virtude de ordens da Secreta-

iS9:069$462

Ordens diversas

Idem despendida durante o anno. em cum-
primento de diversas ordens da Secreta-
ria das Finanças, conforme consta dos ba- — 4.512:338$638

Cov venio de 19 de novembro de 1904

Recolhido ao Banco da Republica, provenien-
te de imposto sobre 24.928 kilos de café
procedentes das estações de Miracema e
Santa Clara, em cumprimento do art. 5.°

1:341$532

$ $
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IMPORTANCIAS

RECEITA
Parcial Total

$ $

Estampilhas

Importância, em estampilhas do sello esta-
doal, recebida da Casa da Moeda e da Se-
cretaria das Finanças durante o anno — 24:640$000

Lei n. 395

Importância descontada dos vencimentos do
pessoal desta repartição, relativos aos
mezes de janeiro a fim de novembro de
1905, de conformidade com a lei n. 395. de

4:669$1T0

Renda da Nova Capital

Recebido por conta desta verba, conforme — 169$400

Renda da Imprensa Official

Recebido do pessoal desta repartição e de
diversos, proveniente de assignaturas do
Minas Geraes, conforme consta dos referi-

723$000

Multas

Recebido por infracção do § 1." do art. 3."

do regulamento annexo ao Dec. n. 1.163,

de 16 de agosto de 1898. 499$036

Cobrança indevida

Importância de fracções que foram a mais
cobradas em despachos de pagamentos de
imposto sobre café e outros géneros mi-

650$352

$ *
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IMPORTANCIAS

DESPESA
Parcial Total

$ $

Juros ãp apólices

Importância entregue ao Banco da Repu-
blica do Brasil para pagamento de juros

679:410$000
Idem entregue ao Banco Nacional Brasi-

leiro para pagamentos dos coupons das
apólices da conversão Bahia e Minas 230:185$200

Idem debitado ao thesoureiro no livro—
Caixa Especial de Juros de Apólices, por
ordem do sr. director, para occorrer ao
pagamento dos juros das apólices da di-

vida do Estado, ao portador e nomiuati-
485:000$000

Importancia despendida com a compra de
um livro e publicações feitas na imprensa
relativas a transferencias e ao pagamento
de juros de apólices a cargo desta repar-
tição, conforme consta dos respectivos

124$500 1.394:719$700

Depósitos em Bancos

Recolhido durante o anno á Agencia do Ban-
co de Credito Real de Minas Geraes, nesta
Capital, por conta e ordem da Secretaria
das Finanças, conforme consta dos balan-

3.970:000$000

Idem ao Banco da Republica do Brasil,
60:000$000 4.030:000,f000

Importância despendida com estampilhas do
sellp federal appostas em recibos de reco
lh^mentos feitos a esta repartição, por ex-
atítores do Estado á conta da Secretaria
das Finanças, conforme consta dos balan- — 314$080

ANXULLAÇÕES

Imposto de exportação

Restituido a diversos, de imposto sobre café
e outros géneros mineiros e que foi indevi-

7:9.%$580

$
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IMPORTANC1AS

RECEITA
Parcial Total

$ $

Recebimentos diversos

Recebido de diversos por conta da Secreta-
ria das Finanças, conforme os balancetes

6.052:369$179

Juros âe apólices

Importância do saldo verificado em 31 de
dezembro de 1905 a favor do Estado, no
livro — Caixa Especial de Juros de Apóli-
ces, e que, por ordem do sr. Director, foi

transferida para o da receita e despesa
geral, conforme consta do balancete da-

S:860$000

Imposlo paulista

Arrecadado durante o anno, por conta do
Thesouro do Estado de S. Paulo, de im- — 1:271$017

SUPPRIMENTO DE 1904

Taxa do selio

Recebido desta verba e por conta do exercí-
cio de 1904. conforme o balancete de ja-

51$666

Renda da Nova Capital

Recebido desta verba, por conta do referido
exercício, como' se vè do alludido balan-

15$400

$ $
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DESPESA

Transporte.

Taxa do sello

Restituído aos ex-collaboradores António
Albano Raposo e Homero Moretzon Cam
pista, conforme os balancetes de feve
reiro e março de 1905 ,

Estampilha

Importância das estampilhas do sello esta-

doaes vendidas pôr esta repartição duran-
te o anno

Idem das que foram entregues a The Leo-
poldina Railway Company, Limited, idem

Idem das que foram remettidas á Secretaria
das Finanças, em janeiro de 1905, em cum-
primento de ordem telegraphica do esmo
sr. dr. Secretario

Multas

Importância entregue por conta desta verba
e na forma do art. 3.° do Dec. n. 1.163, de
16 de agosto de 1898, conforme os balan-

cetes mensaes

Imposto paulista

Restituído a diversos, da quota do imposto
sobre café paulista indevidamente cobra-
da, e despendido com telegrammas expe-
didos ao Thesouro do Estado de São Paulo,
por conta deste

A transportar.

IMPORTÂNCIAS

Parcial Total

8:

8:630$000

2:200$000

i67$336

28:193$736
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IMPORTÂNCIAS

RECEITA
Parcial Total

$ $

Renda da Imprensa Official

Recebido de diversos, por conta desta verba
e do dito exercício, conforme o balancete

70$500

Recebimentos diversos

Recebido de diversos, por conta do exerci-

cicio de 1904 e da Secretaria das Finanças,
conforme consta destes referidos balan-

394:635$590

Jmposto sobre milho

Differença a menos cobrada deste imposto,
no mez de dezembro de 1904, e escriptu-

rada na receita do balancete de janeiro de
40$000

Saldos

Em dinheiro e que passou do mez de dezem-
304:677$377
16:301$000 715:791533

Eíeercicios findos

Recebido da Sociedade Geral de Transpor-
tes Marítimos, por conta desta verba, de
conformidade com a ordem da 2." secção
da Secretaria das Finanças, sob n. 206, de

60$000

$ $
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DESPESA

IMPORTÂNCIAS

Parcial Total

$ . $

SUPPRIMENTO DE 1904

Recebedoria de Minas

Despendido com o pagamento dos emprega-
dos, expediente e aluguel do prédio em
que funcciona a repartição, relativos ao
mez de dezembro de 1904, como consta do

13:204$525

ANNULLAÇÕES

Imposto de exportação

Restituidos a diversos, de imposto sobre
café e outros géneros mineiros, indevida-
mente cobrado, conforme se vê dos balan-

335$783

Multa

Pago aos empregados, em janeiro de 1905, de
multas que lhes são devidas na forma do
art. 3 ° do Dec. n. 1.W3, de 16 de agosto de

58$500

Imposto paulista

Restituído a diversos de imposto sobre café
paulista e que foi indevidamente cobrado.

Saldo da conta da arrecadação deste im-
posto, relativa ao anno de li)04, entregue
a Souza Filhos & Companhia por conta e

ordem do Thesouro do Estado de São

247$706

1:795$716

•$ $
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IMPORTÂNCIAS

RECEITA
Parcial Total

11.043:006$575

\
— 11.043:006$575

Recebedoria de Minas, na Capital Federal, 30 de março de 1906. —
Luiz Deslandes.



Transporte.

Ordens diversas

Importância paga a diversos, por conta de
diversas verbas do orçamento de 1904 e

em cumprimento de ordem da Secretaria
das Finanças, como consta do balancete
de 1905

Exercidos findos

Pago por conta desta verba, em virtude de
ordens da dita Secretaria, como foi escrl

pturado nos balancetes de fevereiro, junho
e agosto de 1905

43:910$010

Saldos

Em dinheiro e que passou para o mez de
janeiro de 1906

Em estampilhas do sello do Estado, idem...

Total.

59:552$240

6:572$437

560:111$742
21:582$000 581:693$742

11.043:006$575

O ajudante do Director, José Francisco de Sá. — O escripturario, António

R. — 2
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-AulSnSTEXlO 3ST s
Relação tio café mineiro descarregado na Capital

Federal nos amuos de 1895 a 1905 e cujo imposto
foi atfui pago

Annos Kilogramnias Taxa Imposto Valor official

1896
89:598$047
90:341$216
129:102$166
108:363§354
117:586$171
80:07õ$077

153:047Í365
140:574$012
143:271$526
95:850$129
101:403§941

1.1%

9 "
,,

»

81/2"/.

13.776:285$731
11.819:184$623
12.683:925$611
9.543:998$911
9.727:213$469
6.248:716$979
7.137:599$902
5 820:107$857
5.671:955$157
5.494:703$304
4.171:833$233

125.23&961$190
107.447:132$936
115.30S:414$645
8G.763:62<3$4631898

1899 88.429:213$354
1900 69. 430:188$655

1902

79.30G:6ti6$406

G4.ti67:865S<i77

03.021:723|906
61.0õ2:25S$933
49. 080:3901976

Recebedoria de Minas Geraes, na Capital Federal,

1906. Visto. - O ajudante, José Francisco de Sei. - O 2/
Mário Pieruccetti.

21 de fevereiro de
conferente, Thomu;
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Quadro resumido, do ouro em harra ex|tOí"íai!o do
Estado de Miuas Geraes, no período de 18í>íí a.

lí>05.

Annos Grammas Valor Observações

1897

1.9SS.527

2.233.944

3.090.205

4.192 414

• 4.304.6S8

4.012.221

3.854.103.5

3.934.541

3.982.740

3.612.068

5.397 :169$233

7.184 :685$764

10.816 :072$823

13.6S2:554$467

13.311 :518$353

10.772:671$811

9.709 :610$823

9.542. 950$086

9.871 :404$466

6.950 :599§312

Em outro quadro es-

tão discriminadas,
por mezes, as
quantidades ex-
portadas em 1905.

1893

1899

1900

1901

1902

1904

\

35.205.451,5 97.239 :237$133

Recebedoria do Estado de Minas Geraes, na Capital Federal, 23 de feve-

reiro de 1906.— Visto. —O ajudante, José Francisco de Sá.— O 2." conferente
Tliomaz Mário Pieruccetti.

R. — 3
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lo (1

» de 1905

ijoj

?!

J
ixx

Do

ipo

Do

I

Do

)0

]

oo

J0

oo

Outubro

Peso Valor

12. :9o 020

3.215.825

519.000

2.060.105

481.800

42.120

982 740

'

733.440

30.000

291.060

67.500

102.360

30.780

577.300

69. COO

15.000

51.400

31.500

22.090.950

5.994:653$000

1.517:385$050

247:710.$000

1,025:303$200

230:152$200

20:216$400

476:501 $100

351:705$000

14:100$000

140:06S$S30

32:625$000

49:467$400

14:947$200

292:636$200

33:330$000

7:350$000

24:406$000

14:9558000

10.4S7:602$450

Peso

Totaes

Do peso

5.672.

73)

504

1.252.

621

1.298

474 J

135

76

15

194

26

339

11.36;)

58.894.780

10.091.678

2.931.000

8.815.8CÔ

2.538.780

138.308

7.730.010

2.632.860

562.740

884.890

330.000

2.011.370

487.095

7.023.990

489.120

52.500

348.130

295.500

3.600

60.000

106.322.157

Dò valor

29.059:160$200

4 901:626$030

1.507:510$000

4.358:277$600

1.23S:722$500

75:846$260

3.660:789$400

1.2S2:953$600

269:787$800

423:357$500

165:975$000

972:926$600

242:608$S50

3.604:029$100

257:350$800

28:875$000

168:303$200

139:965$000

1:656$000

27:900$000

52.387:620$410
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Mappa ilo cate de procedência do Ksta«lo €lo Minas Gernea exportado paro vários pnizes eattrangetros e parn vários portos «la União durante o anno tW IIMiS

Paizes de destino

Estados Unidos da America do Norte.

ermauico

Colónia doC.iho

Republica Franceza

Reino da Itália

de Portugal....»

Império AustroJtungaro

Reino da Bélgica

Império Ottomano

Reino da Inglaterra

i )

Republica Argentina

do Uruguay

Portos da UniUO..

Reino da Dinamarca

. . Noruega

Republica d" Ctjile

Rússia Européa -

Reino da Hespantia

» • Hollaiida

4.339 620

510.360

5S8 000

;- .

-,,

162.360

18.726

40.500

22.500

48 oi mi

22.5111

IS

4Í.520

533 280

3.V:.s"osOoo

173:0648 100

101:553.40110

17:0848300

!5$

4:1358800

13:725$

28:80081)00

I4:1T5|I100

-

;.2"i>

187.500

Í43.240

162

19 3 lu

328.680

12 10

ir, 130

60.000

81.840

23.1110

956.560

195 121

26.400

(.119:6358000

341: I25J0M

111:2408000

14I:690$400

oo : u.:i*oio

11:3968800

195:3318200

250:500$000

8:7768700

50:' i

1 15:7!0$800

15:312$»iu

4 78 I|

2,889.720

591.1

604.Í

.11 530

159 ."i

2.403

223.080

60

82.S

59.700

50.400

692 970

30.UHII

1.519:5028

311:2658000

311:0108000

1:2548420

II
.

42:0758000

31:1408000

27:9028000

371:1098200

15:1 8000

1 751 400

481 940

111 OH"

30

75.000

810

150.000

15.000

30.0110

1 32

343.740

111 110

1.08 I 180

841 3 '-o' I

230:8925 ,

53:2808010

163:14485!»

36:750<

71:7008

7:050$oq0

I

103:98182(0

31:1S0$2Í0

7:0508060

i

128 660

589:4288000

11.460 19:-|50S200

17.400 21:

I7U.740 179:9928400

25:7258000

I

', 5 600

106 [3

m i

340.

22.560

569

lo.', r, lo

22.080

37.!

234 360

58.673

1113.2011

15.000

8.460

IS. 000

167:7728000

141.-73389S0

149:2818240

10: I77J
:
"'

2638340

350:7768400

10:

17:250$000

27:581$250

290:7658600

6:9758000

-

1
..: ;51 8610

: 094 Iso

i '

7!

271 500

300.71

II 520

l 056.060

l.aoo

135.

18.1

"l I

3I1.IU0

61.740

514.220

30.000

7.5011

01.980

99 000

I

1.45

33:420$

131:3668600

0:8248400

506.1688800

8648001

nirooosoiio

160:2098600

29:1688800

251:6748800

II 8000

3:5268000

29:13

46:6208000

I 1:1008

3 174:6

5.971

946

00.000

..i 030

ou

1 303 ""

no OCO

82.740

183 500

7 500

312 960

32.400

512 520

67.500

37.800

132 oiiii

2.558:1378800

451:2798800

13:0208000

311 1668760

12:3148100

-

59 ;i 986

39:3378800

3:6 108

1 19:666$

15:692$000

257:669$600

32:400$

18:144$!

63:1 1

I 294 SOO

54.000

792.C

190.500

1 104 000

.

132.000

38 -l"

13 soo

139 180

3.592:1778800

1 IM- i.

301:122$ ilW

547:1918

151 70 $0

60:630$

1O:35O$O0O

17:9768000

3i:845$i

13:80081 '

I 215 825

519.000

2.060 105

481.800

42.120

982 740

; 13.440

30.01)1)

102.360

10. 780

577 300

15.000

51.

31.500

-. 994:0538000

247:710$

116:5018100

14:9478200

7:3508 1

24:406$

10 1 : 60 $450

5 672.160

73)

504 000

210

l 298 16)

171 60

inr, 000

70 500

15 000

UM 400

5

341:4268400

63:223$

6i975$000

91:1738000

12:4908200

197:9178800

:, io," B60

821 820

108 000

172.740

18.

070.

45:000

111 ooo

Do peso

!.

O.lll; liS-Ol"

19:0208000

8:1718200

l" .mi

_

2:7O08OO0'

i3;20080i.o

58 894.780 29.05

lu 09] 678]

8.813 BC6
1

2.538.780|

7.730.

562 140

330.

. 011 10

348.130

295.500

3.000

60.000

1.091 1202880! [06.322 151

i 901:8

1.507:5108000

,-"0,1

i
,
2-:,""

15:8468260

3 660:7898400

38600

-,-.,."

123.-357$ •

165:9758 1

972:92

242:6088850

168:3038200

139:986$ i

27:000*000

52.337:62084(0

Recebedoria de Minas Gemes, na Capital Federal, 8 de fevereiro de 1! .-Visto. - ajudante, Mi Fra » lie SVi. O 2.' conferente, Thomai Mário Picruca !«



ara o Exterior, durante o anuo «lo 13)05

Setembro

Kilos

Outubro Novembro

Kilos

2.000

10.000

6 G0C

1.890

9.35J

.494

46 496
013

1.000
20.000

13.800.001)

2.063

292 349
1 514
330

Kilos

Dezembro

1.010
114

Í.344

102.236
1.208

200

500.000

92

255.939
1,785

11

grams

.

105

175

60
50

01.150
1.564
560
291

74 000

600 000
1.480
3.000

264 411

2.620

Kilos

230

5 440
180

8 500

121
247

47 159
64)
200

12.800.000
1 400

grams. 260.980
740

Totaes

Kilos

6.

9

41

1

59

850
12
4
5

588
230.900

20
4

orams. 3.612
25
15

228
200
200
,5ii0

G63
60
30

225
.135

700
.473

180
30

.647

436
35

180
803
.185

.285

.980

.520

780
50

.010

.436

485
.806
600
000
.644

272
60
099
221
068
084
993

Valores

1:501$440
5:520$000
140$000

20:750$000
99,*!450

19$200
15$000
88$200

227$000
467$000

226:220$000
450$000
24$000

3:370$450
'

1:525|500
10$500
420$000

148:612^880
3:342iB000
406$200
403$0 10

504$000
124$S00
15$000

696:741.$730

21:140^300
3:139$500
7:353*800
34:786$000

4.139:600|000
67:Í36$OOÓ
3:972|000

4.fiS00

109$900
6$300

6.950:599^312
31:200$450
11:951$300

12.382:033$012



lt«'lnv"o tio» géneros untneiros exportados «i;t Capital Federal para diversos Bstados «la UnlíU» «' para o toctartor, durailte o nnno il«*

i ver, iro !l.itt . Abril M , I... .,„,„„ Setembro mil -o Nove Totaes

Kilos Kilos Kiloa liilO! Kilos Kilos Kllo Kilos [CilOS Kilos Kilos

i !l

i ,nii

203
11.500

- 1,

n,

:,i

1.155
Imi

180
30

.,.

eram
í.lss

;

1 ,'JM

J8I

5,

810.011

5. .*n,

li(

1.25.
,,i

1.00'.

221
i 3.012.00

S5.08
15 "

Valores

S63

1.200

140
—

180

ou 457

!0

5

—

.' '.'55

_

17 184
fíyo

1,.

197.100
1 000 oco

é i.,,,.. li :, m;

.'. 7<h.

.51

.f.lil 59

l... 939
1 l.l.

1 050
05

41.3 oo

E

140

BI 107.731
1. 115

1.1411

5 100

1 000

1

ISO

.' 080

020

40
155

400

81.828

1 815
-

soo
11 -

850
5 1"

LT i 287.188
2 5?"

3.880

450

; ,000

1 1
'5,

5:000

1 III

160

5. .5

150

33. W
7.191

00

Í80.198
;, 9sg

:

300
II O"'

1 £00
l 100

J7.74

~~
80

5i ono

5 .IHi^

1.099

,1 1,11!

LS

3.000

4. Hl

, 1

) U"

1 1
-

, ,1

In 01)11

2o 800 000
.' 9 1 :

•
. ÍÕI

,
i.

106

ano

.

31

| u,:-,

SIO
l !0

.i.U','11

eram ,
184 Glá

2.000

10 Ol 10

BI

i o .

i
.

.

1 Ml

-' l",

1
:"-

20i

02

' 19

! 785 1
"

11
1

-

1
1
1
1
'
1
íl
1

II

11
1
1

1.010
111

MH
15

1.

lli

5

i.l
1

5 1 1

5.

,.l Hl

5 IH

8 -,,„

121

FW, ,4:

6-1

1 Mi

I.H,,,. .' I.í)

711

1: .,,1*11,1

1 103

.ii

i i

|.5s'iu,i

I5.5IIIM

21.*

1. ..5.5.1

1. M,

|0 1010

15-inii,

II '

1

.
.

........

1
•

10

6.950:5

!!: 51--HI.I

- - - - - " -

.

- - " " 12 ::

ilin i , ' dcral 15 de fevereiro de i" 1 "' Visto, lonti ' Fru cisco de Sd. reate, Thomtn Mn
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.A-TSIUSTEXO 3ST. IO

Quadro comparativo tio café paulista, despachado
para o exterior e portos da Republica durante
o biennio tle lí>©4 e 1905

\

-«

1904 1905

Mezes

Volumes Kilos Volumes Kilos

15.115

16.333

21.697

20 064

11.234

18.132

44.077

13.456

30.123

24.716

23.153

122.162

906.900

979.860

1 301.820

1.203.780

673.925

1.087.916

2.644.560

807.360

1.807.350

1.481.100

1 389.190

7 323 370

14.209

8 189

9.482

75.920

2.567

47.217

28.449

69.035

44.076

42.472

Abril

852.540

491.340

568 920

4.559.293

154.020

2.838.955

1.706.940

4.142.100

2.644.550

2.548.350

Total 360.262 - 21.607.131 341.616 20.507.008

Recebedoria de Minas Geraes, na Capital Federal, 15 de fevereiro de
1906. Visto. -0 ajudante, José Francisco de Sá.— O 2.° conferente, Thomaz
Mário Pieruccetti.

*

» '
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.A-nsnsTEixio nsr. 11

Relação tio café mineiro I>aldeado no porto cia Ca-
pital Federal no anuo de 1905 e do mesmo ex-
portado

*
Mezes

•

Total

em

saccas

_o

o

"ca

o

Observações

405

125

244

594

24.300

7.500

14.640

35 640

Xão houve baldeação.

Não houve baldeação.

Idem, idem.Abril

Não houve baldeação.

Idem, idem.

Idem, idem.

Não houve baldeação.

Idem, idem.

1.368 82.080

Recebedoria de Minas Geraes, na Capital Federal, 15 de fevereiro de 1906.

Visto. ajudante, José Francisco de Sá.— O 2." conferente, Thomaz Mário
Pieruccetti,



Mapp^ia no biennio de 1904 e 1»05

toais em 1904

Mezes

Janeiro....

Fevereiro.

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto ....

Setembro .

.

Outubro ...

Novembro.

Dezembro.

Totaes.

654

666

558

572

560

598

658

674

655

648

Imposto

151:732$372

372:137$477

203:218$438

203:135$139

158:946$448

11:233$969

125:821$678

166:637$343

14:899$629

8:554$841

1.416:317$334

Para mais em 1905

Peso

1.380.334

1.798.946

2.740 537

3.826.325

4.803.746

5.574.681

2.786.762

22.911.331

470

465

Imposto

17:739j$28õ

75:707*977

93:447$263

Recebedoria de Minas C Mário Pieruccetti.



Mu|>|»n comparativo «lo cnfi* miiit-iro «-•.!*• imposto foi arrei>iuluilo por emtu ltcv<'lH><loi*iu •» hir o .1. UM» « o MMKí

1904 1905 Pari nali i M 1904 Poro mala em 1905

Ifexea

Peso Quota de 9 Peso '. t.i di Peão Imposto Poso

470

165

—

[mp

6 974 408

9 798 925

6 973.164

4.914 S88

4.797.780

. 140.139

1S.81U.240

14.75S.149

11 830 359

054

686

558

"2

560

568

598

658

074

I
l.Vi

or.ii

6(8

419:052*942

21(698

255:127(059

324:447*219

757:203*581

890 178)408

449:797$4(E

352:000*433

5.03S.47O

4.532.543

2.044.717

1.520.473

7.822.751

15.024.777

18.581.474

16.684.105

13.202.740

J.856, l"'
1

622

590

532

i;s

476

170

470

475

460

480

165

455

267:920(670

227:8849221

145:152(014

61:991(920

33:497*178

178:131*284

313:213*250

631:381(903

723:541*065

6 12(857

525:505(379

343:511(592

1.935.938

3.779.896

3.618 150

2.753.063

o*

558

560

598

858

674

856

151:732*372

158:910(448

11:233(969

125:1 !l(67í

166:637(343

i 8 <

i

1.380.334

l 798 948

2. 7 Hl 531

.:. 26, 1

5 B74.681

17:739*286

75:707(97"

95 B50 129 - 5 494:703*304 101.408.031 - 4.171:833(233 17.353.420 - 1.416: 22.911 831 93:447*263

aderis de Minai Qeraes, na Capita] Federal, 20 de fevereiro da 1606. — Visto, o ajudante, " Sd. — O S.*eonfe " M
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Pela ultima vez em vossa sabia e bem aproveitada administração

das finanças, venho em obediência ao preceito legal dar conta do

que occorreu em relação ao serviço fiscal, que tenho a honra de

superitonder, offerecendo a vossa consideração, egualmente dados es-

tatisticos sobre a nossa renda no anno de 1905.

Desejara neste ultimo periodo da vossa administração apresensar

resultados mais apreciáveis, entretanto, devido a causas múltiplas,

apontadas no desenvolvimento desta exposição e, que bem conhe-

ceis, não me é dado fazel-o apezar des esforços congregados, meus,

dos srs. inspectores e fiscaes, tendo, infelizmente, de assignalar na

nossa renda um decrescimento sensivel, com especialidade na que

biz respeito ao nosso principal producto de exportação — o café, —
dase principal das nossas previsões orçamentarias.

Pelo quadro annexo sob n. 1 da renda arrecadada em 1905 pelas

estradas de ferro, recebedorias, inclusive as de Minas na Capital Fe-

deral e a de Santos e a dos pontos fiscaes, vereis que ella ficou muito

aqUÍ
Assim é que' a renda arrecadada em 1903, foi de 12.147:91 1$218,

em 1904 de 13.024:972$428 descendo em 1905 a 8.541:541$852.

Tão sensivel depressão, se justifica, quanto aos géneros de expor-

tabão com a reducção de taxa de alguns productos, com a sua me-

nor exportação e com o menor preço do café que, tendo sido cotado

em 1904 a 620 réis por kilog., sendo a sua taxa nesse anno de 9 %,
passou a ser cotados em 1905, em 484 reis, sendo a taxa reduzida a

8 V 7 produzindo só este género um decrescimento de renda na

elevada somma de 2.281:233$699.

Tornando- se as diffcrenças para menos dos nove productos, in-

clusive o café dos que mais concorrem para a renda, constantes do

quadro n. 2, só nesses termos menor arrecadação na somma de

2.737:202$368.
,

„.,... ..

Do imposto de - consumo e sal -, que tendo produzido; reumd*-

mente a cifra de 2.232:698$073, em 1904, cahiu em 1905 a 613:430$698

isto única e tão somente na parte arrecadada pe-

las agencias citadas, resultando a differenca para
,.,,-, ^^o^

menos de " 1:619:207^70

. . „ 4:356:469$743sommando tudo.
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ficando a differença entre esta importância e a demonstrada no qua'
dro n. 1, para os demais productos do quadro n. 2, além dos nove que
tOmGl na/Ta P.sta domnna+.T-nfnntomei para esta demonstração.

A renda arrecadada pelas Collectorias apresenta, em confronto
com os dous últimos exercícios, um resultado bem lisongeiro, mas, isto,
devido a creação do imposto de aguardente, do de consumo e do de
transmissão de propriedade na quota de 3 %, parte que passou a ser
arrecadada por ellas.

^oAo^?m00!m ,

1903
'
a renda foi de 3.598:299$373, em 1904 subiu a....

u.7b8:á91$885, elevando-se em 1905 a 4.705:597$046, conforme vereis dos
gnnexos ns. 3 e 4. havendo por conseguinte um augmento sobre a
ee 1904 de 937:205$ 161, insufficiente para cobrir o desfalque prove-
piente da exportação e consumo.

Não deixou de concorrer também para a depressão das rendas
entre outras causas que succintamente irei assignalando, a indecisão
das questões de limites com os Estados do Espirito Santo, S. Paulo,
Rio de Janeiro, Bahia e Goyaz.

Frequentemente surgem reclamações por parte des emprega-
dos do lisco mineiro, contra as auctoridades desses Estados que não
satisfeitos de burlarem os seus esforços, na cobrança—de impostos
nas fronteiras, ainda os ameaçam, como ainda recentemente prati-
cou uma auctoridado do Espirito Santo, que levou ao seu zelo ao
ponto de depois de ameaçar de prisão, atirar em edital á uma res-
peitável municipalidade mineira a pecha de audaciosa e fradulen-
ta—, listo porque essa corporação em pleno goso de suas attribui-
ções, convocara os municipios para effectuarem o pagamento de im-
postos em território mineiro. O facto deu-se no município do Ma-
nhuassú.

O visinho Estado do Rio entibia o productor m ineiro que faz
transitar por ahi as suas mercadorias, em demanda de outros mer-
cados, desprezando as guias deste Estado, que acompanha as
mesmas mercadorias, quando excedem o exiguo prazo de 48
horas.

Com semelhante pratica, os productores vêm as suas merca-
dorias oneradas por dous impostos e, para se isentarem de um delles
sujeitam-se a dar grandes voltas, prejudicando o Estado nas taxas*
que lhe são devidas e transformando, assim, os productos genuina-
mente nossos, em fluminenses.

O Estado de S. Paulo, por seu turno, por suas collectorias do
norte, nega-se a visar os conhecimentos do fumo mineiro, resultan-
do dessa medida altamente vexatória, embaraço ao livre transito
desse producto, em busca do ponto de embarque para o respectivo
despacho, quebrando, em consequência o accordo de 15 de agos-
to de 1895.

Na Bahia são taxados os nossos productos do norte do Estado,
negando-nos assim, o direito de concurrencia com os seus simi-
lares.

Goyaz e Matto Grosso suscitam frequentemente duvidas sobre li-
mites, tentando transpol-os.
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Com semelhantes obstáculos é o nosso Estado sempre o prejudi-

cado em suas rendas e continuará em um constante crescendo, se

providencias não forem tomadas e emquanto não forem demarcar
das as linhas divisórias.

Assignal-o factos que de momento me occorrem, os quaes, en-

tretanto, não são os de maior vulto, porquanto, outros que influem
poderosamente na derivação dos tributos mineiros, enchem os nos-

sos archivos, taes como os que se dão nas zonas propriamente liti-

giosas, que bem conheceis.
Outro tropeço que impede uma boa fiscalização das rendas e

consequente arrecadação, é a influencia que a politica local quer
exercer nos negócios do tísco.

Essa influencia quando de todo não logra neutralizar os melho-
res esforços empregados em prol da Fazenda, consegue ao menos
entorpecei os.

E', não ha negal-o, devido ás inspirações politicas raramente fe-

lizes, as frequentes ameaças contra a vida dos agentes fiscaes quan-
do em exercícios de seus deveres, principalmente em se tratando de
cobranças dos responsáveis da Fazenda.

Além dos óbices apontados, resaltam por egual os oppostos im-

patrioticamente pelo commercio, à cobrança do imposto de consumo,
sob o pretexto, aliás infundado na opinião respeitável de abalisados

jurisconsultos, de ser inconstitucional o imposto, o qual, entretanto,

produziu resultado bem regular.

A parte ainda devida do imposto, contínua a ser arrecadada por
meios suasórios, com multa, e por via executiva, esperando esta

Inspectória bom êxito nas acções iniciadas, não só pela justiça da
causa, como pelo empenho em que está a fiscalização de apurar o que
íor possível.

Está affecta á fiscalização a revisão da estatística territorial

tendo sido para esse fim expedidas aos srs. Fiscaes e a
alguns exactores as instrucções de 5 de fevereiro e de 21 de junho
de 1905, para observância do art 55 § 1.° do Dec. n. 1.678 de 27 de
fevereiro de 1904.

Promette o trabalho um resultado satisfactorio, que se pôde cal-

cular em 30 % o augmento de renda que terá de produzir a sua ar-

recadação, comparativamente com as que têm sido feitas em annos
anteriores

.

Em virtude de vossas ordens, havia determinado aos srs. fis-

caes e collectores que a proporção que fossem concluindo parcial-
mente esse serviço, se effectuasse desde logo a cobrança, de con-
formidade com essa revisão, o que estava sendo feito; mas tendo
apparecido uma reclamação dos agricultores do município de Cata-
guazes, contra a revisão, deliberastes mandar basear a cobrança no
presente exercício, por emquanto, pelo lançamento do 1902, em vir-

tude da circulam. 91, de 14 de maio deste anno.
Pelo quadro junto sob n. 5, apreciareis o resultado que já apre-

senta a revisão de 26 municípios.
Das informações que tenho colhido se evidencia que esse serviço

precisa ser concluído quanto antes, pois sei que as estatísticas ante-
riores, além de defeituosas, eram, á talante, alteradas em muitas col-

lectorias, achando-se, em consequência, tão viciadas que poucos ou
nenhuns elementos têm offerecido aos srs. fiscaes para a nova.
revisão

.
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Estou certo que o novo trabalho, como está sendo feito, deter-

minará a egualdade entre os contribuintes com o mesmo preço por
alqueire, observadas as diversidades das regiões, desapparecendo,
portanto, os defíeitos de que se resentem as primitivas inseri-

pções.
Convencido do alto alcance de uma estatística, tão completa

quanto possivel, procedi com a maior severidade na direcção do ser-

viço, exigindo dados que constituem uma verdadeira estatistica

taes como numero de alqueires, differenças do valor e das quantida-
des, tendo sempre em vista as zonas em que se divide o nosso
Estado.

Como suecedaneo do imposto de consumo, que levantou tama-
nha celeuma entre avultado numero de contribuintes, foi creado pelo
art. 31 da lei n.418, de 27 de setembro do aDno passado o imposto de
—Industria e profissões— , regulamentado pelo Dec. n. 1.856, de 28
de outubro do mesmo anno.

Para execução da lei foram nomeados lançadores e designados
alguns fiscaes e collectores afim de levantarem os lançamentos, dé
forma a poder ser iniciada a cobrança do mesmo imposto no
Estado

.

Promette o lançamento feito uma arrecadação de 1 . 452:5S0$465,
exclusive o que possa render o municipio de Salinas, que ainda
não remetteu o seu trabalho, sendo, portanto, provável que attinja,

bem cobrado, a mais do orçado, 52:580$465, não se computando o
addicional de 10 %, nem nesta importância e nem na do lança-
mento.

Si os lançadores possuissem toda pratica necessária em serviço
de tal espécie e ligassem o interesse devido ao serviço, certamente
muito melhor seria o resultado obtido e, em semelhante caso, seria
na realidade o suecedaneo do imposto de consumo.

Pelo quadro annexo—n. 6—melhor apreciareis os lançamentos
de cada um municipio.

Não conhecemos a quanto monta actualmente a divida acti-

va—do Estado.
A este respeito não temos liquidação e nem escripturação regu-

lares. Os poucos títulos de dividas que existem em poder dos Ex-
actores, pelo mesmo motivo não sabemos a quanto montam, porque
na occasião em que lhes enviamos, para a respectiva cobrança, não
deixamos aqui nenhum vestígio, de sorte que podem cobral-os sem
que o saibamos.

A fiscalização tomou a si a regularização desse serviço e algu-
ma cousa já vae obtendo, assim como conhecendo de seu movi-
mento, pelas imformações que lhe têm sido ministradas pelo srs.
liscaes.

E' enorme a sua cifra, com especialidade, quanto a do imposto
territorial que, apurada em poucos municípios, já attinge á boa
somma de cerca de oitenta contos de réis.

E' sabido que os exactores não movimentam a sua cobrança,
para não se indisporem com as influencias politicas locaes de que
dependem e, taes dividas no correr dos annos se vão tornando de
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difficil liquidação ou mesmo extinctas pela prescripçâo, por morte
dos devedores òu por sua isolvabilidade.

Tal cobrança pôde ser perfeita^nente feita pelos srs. Fiscaes,

mediante a porcentagem que a lei lhes concedeu ; mas como esta só

é applicada no caso de cobrança executiva, no que não vejo razão de
ser, por me parecer sempre preferível os meios amigáveis, com es-

pecialidade nos tempos que correm de difnculdades, que não vexa e

nem onera a parte com o pagamento de custas e nem a Fazenda
no caso de decahir a acção, vos peço resolvaes a questão, afim

de poder a fiscalização agir desembaraçadamente.
Quanto a dividas provenientes de inventários, são os juizes, com

raras excepções, os causadores de sua paralização, porque não at-

tendem ao nosso apello. para que ordenem aos escrivães a sua li-

quidação provisória, como manda o Reg. partilhas divisões etc. etc. em
que o Estado seja credor.

As petições que lhes são dirigidas, quando por ventura dispacha-
das, não têm andamento. São atiradas ao archivo pelos escrivães e

assim se vão deteriorando os bens do acervo, perdendo o seu valor e,

afinal, se vê a Fazenda sem garantias, para haver o que lhe é devi-

do pela insolvabilidade dos herdeiros.
Para a cessação deste estado de cousas, prejudicial ao Estado que

muito perde em sua receita, peço vossas providencias.

Em 5 de janeiro do anno próximo passado a administração, de-
vidamente auctorizada pelo Congresso, expediu o Dec. n. 1.781 dando
nova organização á fiscalização, elevando o numero de fiscaes a 19,

e creando quatro logares de inspectores de Fazendas e dividindo o
Estado, para melhor ordem e regularidade desse serviço, em 19 cir-

cumscripções e 4 zonas, cada uma dasquaes superintendida por um
inspector.

Coube-me, além da superintendência de todo o serviço da fisca-

lização, que muito se tem avolumado, a da l.
a zona, que se compõe

das 1.% 16.% 17. a 18. a e 19.a circumscripções.
Ao sr. inspector Francisco Soares Alvim Machado a da 2." zona,

que se compõe das 3. a
, 4.

a
, 5 * e 6.* circumscripções.

Ao sr. inspector Aureliano Augusto de Assis Teledo a da 3.
a
,

composta das 2. a
, 7.

a e 8.
a circumscripções.

Finalmente, ao sr. inspector Carlos Fortunato Meirelles, a da 4."

composta das 9.
a
, 10.

a
, ll.

a lza, 13.a, 14.
a e 15.a circumscripções.

Essas inspectorias, porém, só começaram a funccionar regular-
mente de fevereiro do corrente anno em deante.

O sr. inspector Alvim Machado esteve durante todo o anno de
1905, arredado da fiscalização, tendo-lhe sido confiadas pelo governo
diversas e importantes commissões, dentre outras, a da nossa ma-
gna e já bem debatida questão de limites do Estado do Rio de Ja-

neiro, dando de todas ellas, como sempre, cabal e completo desempe-
nho, como apreciareis da sua exposição annexa e das que opportu-
namente apresentou directamente a administração.

O sr. inspector, ultimamente, está incumbido pelo governo da
liquidação das dividas da Prefeitura da Capitai, sem, entretanto,
abandonar os serviços pertinentes á sua inspectoria.

O sr. inspector Aureliano Toledo permaneceu durante todo o
anno no serviço de fiscalização na zona do sul.
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Do seu annexo relatório consta com minuciosidade, tudo quan-
to ponde fazer em bem das rendas e interesses do Estado, e, si

mais não fez, foi devido a serie de difflculdades com que teve de
se enfrentar.

O sr. inspector Carlos Meirelles esteve regularizando em diver-
sos municipios o serviço do imposto de consumo; moveu execuções
nos de Poços de Caldas, Ouro Preto, Marianna, contra devedor deste
imposto, que se oppuzeram a pagal-o amigavelmente e desempenhou
importante commissão na Escola de Pharmacia de Ouro Preto, havendo
se de modo tão distincto, que, a requisição de s. exc. o sr. dr. Secre-
tario do Interior, foi elogiada por vós.

O sr. fiscal Arthur Cunha esteve arredado da fiscalização duran-
te todo o anno, dirigindo a administração da recebedoria de Po-
çãozinho, serviço que corre pela 5.

a secção e, por conseguinte, só ella,

no correr da tomada das contas desse funecionario, vos poderá in-

formar como se houve o mesmo.
Os de mais srs. fiscaes se oceuparam durante o anno, com o ser-

viço do revisão de estatística territorial, bastante difficil e penoso;
acompanharam as confecções dos lançamentos do imposto de aguar-
dente, do de industrias e profissões e auxiliaram os collectores nas
suas circumscripçes, na cobrança do imposto de consumo, que como
sabeis, bastantes difflculdades nos trouxe, devido a opposição que
lhe moveu o commercio.

Apesar de serem muitos os srs. tiscaes novéis, sem pratica do
serviço publico e nem conhecimento da nossa complicada legislação
tributaria, todos a excepção de pouco*, compenetram-se de seu de-

ver e bem se houveram no desempenho da missão que lhes foi com-
liada.

O sr. Walter Heilbuth esteve em commissão na cidade de Ja-

nuaria, extremo norte do Minas, no desempenho de diversas commis-
sões, dentre outras, a da cobrança e liquidação de alcances de res-

ponsáveis, de que se sahiu bem,pois conseguiu receber parte do alcance
do collector do referido município capitão Vicente Domingues Mar-
tins na somma de 8:352$000, quantia esta proveniente de bens leva-

dos á praça, faltando ainda o produeto de um prédio avaliado em
1:080$000 que foi á praça 2 " vez por não ter licitantes na 1."

Além disto, durante o tempo que aqui tem estado, me tem au-
xiliado com a sua dedicação o zelo, na confecção de quadros estatís-

ticos annexos na presente exposição.
Alguns desses fiscaes apresentaram os seus relatórios, mas deixo

de annexal-os para não tornar por demais volumoso o presente tra-

balho.

No quadro do pessoal da fiscalização no correr do anno apenas
se deram as seguintos alterações :

Em 19 de maio foi designada a 16. a circumscripção para nella

ter exercício o fiscal dr. José Falei, ficando assim sem effeito a por
taria de 16 de fevereiro que designara o fiscal Agenor Augusto da
Silva Canedo

;

Etiveram em goso de licença os fiscaes Theodorico Dias de Cer-
queira Lage e Agenor Augusto da Silva, Canedo;

Por acto de 30 de outubro, foi exonerado á pedido, o fiscal

Theodorico Dias de Cerqueira Lage sendo nomeado para succedel-o
o cidadão José de Resende.
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Reduziu-se a taxa do imposto territorial de 0, 5 % a 0, 3, e
ainda se estabeleceu o abatimento de 40 °/o no valor venal das terras,

pelo art. 17 da lei n. 301, de 4 de setembro de 1901, fixando-se a sua
renda em 950:000$000, a arrecadação effectuada, ficou muito aquém,
como tem succedido nos subsequentes annos.

Procurou-se restabelecer o oquilibrio orçamentário, reduziado-se
quanto possivel, a& despesas do Estado; mas, diante de tantos factos

occumulados e todos elles desfavoráveis a nossa situação, pouco se
poude conseguir, porque subindo a exportação do café em 1902, a
178.121. 655 ks.oseu valor offlcial desceua 83.361:074.940, e os

187.278. 404 do anno seguinte, apenas produziu o valor ofticial de....
77.692:290.404; o que quer dizer que aquella providencia ficou em parte
annullada pelo menor preço do producto, e, por conseguinte, também
da renda do respectivo imposto.

Appareceu logo após a campanha contra o imposto de consumo,
que nos fornecia uma boa renda. Condemnado elle pela lei Federal,
a administração procurou dar-lhe como succedaneo o da renda com-
mercial e industrial.

Decretado este pela Congresso e fixada a sua taxa eml 1/2%.
surgiram desde logo vehementes protestos e reclamações por parte
do commercio, dando isso locara uma convocação extraordinária do
mesmo Congresso para deliberar a respeito.

Discutida a constitucionalidade do imposto de consumo, desde
que fosse elle cobrado quando a mercadoria fosse encorporada á
riqueza do Estado e exposta a venda a retalho, assim se resolveu, revo
gando-so aquelle e creando-se egualmente o imposto sobre a aguar-
dente.

Revistas e alteradas as tabeliãs das respectivas taxas; reduzidas a
um pequeno numero as mercadorias tributadas, se estabeleceu a ar-

recadação pelas collectoriss, facultando-se, entretanto o pagamento
do imposto na estação do destino, no acto da retirada, para aquelles
que quizessem. Mesmo assim encontrou opposição do commercio, de
sorte que com enormes embaraços e difficuldades, só poude conseguir
ainda arrecadar nas collectorias—403:241.589 e pelas E. de F. rece-
bedorias e pontos fiscaes a sorama 613:430.698, produzindo o novo im-
posto de aguardente 441:508.136, o que tudo reunido, não chegou para
cobrir os 2.232:698.038 de renda do imposto condemnado.

E ainda se reduziu em 1905, em virtude do art. 18 da lei n. 393 de
19 de setembro de 1904, a taxa de alguns dos nossos productos de ex-
portação, algumas bem sensiveis, sendo a do café de 9 a 8 1/2%, que
parece pequena, mas que, entretanto, aggravada pela menor exporta-
ção e menor preço, desfalcou a sua renda, na importante somma de
2.281:233.692; e como este producto éo regulador' do todos as nossas
transacções industriaes e commerciaes, com especialidade, nas de
compra e venda de bens de raiz, era natural, como se observa, que
as rendas dos impostos de transmissões, sellos e novos e velhos di-

reitos, ficassem também áquem das fixadas pela lei orçamentaria.
Diante de taes factos, que aqui deixo consignados, entorpecendo

todos os esforços da administração no patriótico intuito de tudo con-
ciliar, outro não podia ser o resultado de nossas finanças, na liquida-
ção provisória do exercício de 1905 senão a de deficit.

Já se vê pois, que não devemos caminhar no mesmo terreno:
convém appellar-se para o patriotismo das classes productoras do Es-
tado, sustentando com firmeza a nossa actual contribuição; ponde-
rando-se-lhes que não está nellas as suas difficuldades: que esperem
resignados^os effeitos das providencias que estão sendo tomadasjno
sentido dei tudo se conciliar, pois devem comprehender, que de sua
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prosperidade advirá também a do Estado, tirando-se-lhe das difacui-

dades com que tem luctado para manutenção e desenvolvimento dos
seus serviços de utilidade publica, quasi todos paralysados, em conse-
quência da crise que em tudo tem influido.

Acredito na valorização do café, desde que consigamos o equi-

librio entre a sua offerta e procura, pois não é o consumidor que es-

tabelece o preço da mercadoria de que precisa; isto é contra todas as

regras do commercio.

O que lhe não podemos impor é que nos compre sempre a sua
melhor qualidade, isto está exclusivamente na sua vontade e eco-

nomia.
Depois de adquirida ella pelo preço ajustado, é sua, pôde leval-a

para onde quizer, beneflcial-a como entender melhor aos seus inte-

resses e dar-lhe a proveniência que quizer; com isto nada nos pre-
judicará.

Na fixação de cambio, não; o nem isto a meu ver prejudicará o

nosso plano.

. Sendo fraca a moeda brasileira, por falta de lastro correspondente
para sua emissão como me parece, e forte a dos paizes com quem
mantém transacções, quer o lixemos em 12, em 15 ou ainda menos de
12 d. sempre havemos de dar aqui tanto papel quanto seja preciso para
obtermos lá uma cambial para o pagamento de um certo e determi-
nado numero de libras.

Si pretendemos exigir que o exportador extrangeiro nos pague
aqui o imposto de cada sacca de café por um certo numero de fran-

cos, porque não o faremos pagar também na mesma espécie o pre-
ço ajustado do mesmo producto, em nossa moeda mesmo, mas ao
cambio do dia da compra ?

Ouro é o que ouro vale.

Não teremos assim estabelecido^, o equilíbrio entre o valor da ex-

portação e o da importaçáo ?

Si o cambio alto, no caso de venda e pagamento, nos prejudica,
também nos favorece, no de compra e pagamento, e vice-versa. As-
sim, o que nos importa que o extrangeiro continue a influir no mo-
vimento cambial, si a sua moeda tem valor intrinseco e curso uni-
versal ?

Pôde fazel-o e folgal-o como lhe aprouver.
E, emquanto esta magna questão não se resolver, bem podíamos

voltar atraz, restabelecendo o imposto de 11 °/ sobre o café, exigin-

do o seu pagamento do exportador.
As reducções que nelle temos feito, nenhum beneficio tem tra-

zido ao productor; ao contrario, desde que se estabeleceu a sua co-

brança no acto da 'chegada á Capital Federal, se lhe onerou com
esse pagamento na sua totalidade e ainda aggravado com a commis-
são de 3 %, que lhes cobra a commissario pelo adeantamento da
quantia precisa para o dito fim.

Quando se tomou esse alvitre, supponha-se que, livre o exporta-
dor extrangeiro, do imposto de 7 %> que dantes pagara, trouxe elle,

ao menos, nessa proporção, melhor preço para o café, o que entre-
tanto, não aconteceu. Elle desceu ainda mais, prova de que em
nada inílue no preço do café o pagamento do imposto pelo produ-
ctor ou pelo exportador estrangeiro.

Com isto, estou certo, prestaremos desde já um grande benefi-

cio à lavoura, que ficará livre desse pesado ónus.
O governo de S. Paulo, assim cobra o seu imposto e uma parte

do nosso, na quota de 5 % 6, entretanto, o café alú è cotado pelo
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mesmo preço do do Rio de Janeiro, sendo aqui o imposto cobrado do
productor.

Peço-vos attenderdes o que a respeito disse em meu relatório
de 1901, annexo ao desta Secretaria, sob a epigraphe—Cobrança do
imposto na Capital Federal.

São estas as informações que posso vos apresentar, si por um
lado pouco dizem, por outro íarão sentir o meu desejo, manifesta-
do tantas vezes, de bem servir ao Estado, assim como de auxiliar
com a máxima lealdade e dedicação ao meu governo.

Saúde e fraternidade.—O inspector chefe, José Aroeira.

Nota:—Os quadros a que se refere este relatório foram aprovei-
tados na integra do relatório do sr. dr. Secretario, onde se tem nos
capitulos sobre situação financeira, impostos e arrecadação de ren-
das.

Relatório de 1905 apresentado ao sr. capitão José Bernardo de
Paula Aroeira, d. d. inspector-chefe da fazenda de Minas, pelo Ins-

pector da fazenda, na 2.
a zona do Estado, Francisco Soares Alvim

Machado

.

Ulmo. sr.— Desde julho de 1904 estou, segundo sabeis, arredado
do serviço propriamente dito, de fiscalização de rendas

O governo do Estado, honrando me muito, tem entendido, desde
então, aproveitar os meus esforços em serviços de outra natureza,
dos quaes tenho opportunamente dado minuciosas contas em rela-

tórios especiaes.
Serviços que pesariam demais a secção de vosso cargo, já tão

sobrecarregada, foram as matérias das minhas commissões especiaes
tratadas, quasi todas, directamente pelo gabinete de s. exc, o sr.

dr. Secretario, como attestam as numerosas e avultadas peças offi-

ciaes que. a respeito, devem ser encontradas alli, no gabinete da
presidência e no ^rchivo Publico do Estado.

Nem de outra forma poderiam correr os serviços a meu cargo,
quando, de marcha naturalmente rápida e de necessidades urgentís-
simas, não supportavam, com garantia de bom êxito, a observância
dos tramites normaes da Secretaria.

Parecia, portanto, que eu me devia considerar dispensado de
apresentar-vos um relatório, ainda brevissimo como vai este, visto
tratar-se de matéria quasi alheia á secção e porque existem, por mim
opportunamente ministrados, relatórios especiaes de máxima minu-
dência.

O habito, porém, de cumprir preceitos regulamentares, o amor
á disciplina administrativa, de que sempre dais vivo exemplo, e o pra-
zer que sinto em collaborar com o venerando chefe da fiscalização das
rendas mineiras, trazem-me a dizer-vos, era rápidos termos, quaes os
trabalhos em que tenho empregado a actividade que devo ao Estado,
— não tanto para sciencia vossa, porque solicitamente acompanhais
os meus esforços, mas, principalmente, para que no vosso relatório
geral não fique, sem explicação, omittido o nome do mais humilde
dos vossos auxiliares

.
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Celebrado em 19 de novembro de 1904, o convénio sobre averigua-
ção de limites entre este Estado e o do Rio de Janeiro, sabeis que per-
maneci em Miracema, com os auxiliares que tomei para tornar effecti-

va a nossa exacção nas margens direitas do « Pirapetinga » e do
« Santo António », á espera que o governo fluminense enviasse para
alli o funccionario que commigo devia collaborar na descriminação
e no arrolamento das propriedades situadas na zona disputada.

Por singular conducta do governo do vizinho Estado, só
em um dos últimos dias do mez de março de 1905 (quasi 5 me-
zes depois do convénio!!..) chegou a Miracema o illustre sr. José
Mattoso Maia Forte, d. d. fiscal do serviço externo das rendas flumi-

nenses, poucos dias autes designado para tal fim.

Dos incidentes então alli, verificados, — entre os quaes tem espe-
cial realce a falsificação de um telegramma na estação de Miracema,
da « Leop-oldina Railway» — já tendes pleno conhecimento.

Depois de difficuldades e divergências que tive com meu illustra-

do companheiro de commissão quanto á orientação e ao processo
que deviam ter os nossos trabalhos, realizámos, segundo a acta res-

pectiva, logo enviada cada um dos governos, a descriminação e o

arrolamento das propriedades da margem direita do « Santo Antó-
nio» e das que ficam junto da recta, de que trata o decreto de 19

de maio de 1843, da barra deste ao ponto fronteiro,
Cumpro imperioso e grato dever, consignando aqui que tive a

ventura de encontrar da pessoa do meu illuste collega de commissão
um distincto cavalheiro e um funccionario de altos merecimentos,
pelo seu talento, pelo seu preparo intellectual, pelo seu caracter e

pela pureza de suas intenções em relação á nossa pendência.
A principio s. s., moço ainda e crédulo demais, ia-se deixando

embuir por falsas informações, pelos intuitos apaixonados do agen-
te-fiscal fluminense e do collector de Pádua ; de sorte que, como se
vê da nossa correspondência, parecia tendente a menoscabar a mi-
nha posição, ao menos alli egual á sua ; apenas, porém, convencido,
pelo trato, de que também eu só queria a verdade e a justiça, faci-

limo tornou-se que tudo accordassemos na maior harmonia, passando
s. s. a penhorar-me com sua cordialidade habitual.

Lavrada, pois, a acta d'essa parte dos trabalhos, combinamos no
critério a ser adoptado no restante (Santa Clara, Tombos, etc), reti-

randose s. s. por alguns dia* até que os dous governos se pronun-
ciassem sobre os trabalhos feitos.

II

Esperei mais 4 mezes, em Miracema, pela volta do meu collega !...

O governo mineiro approvára logo a acta dos nossos trabalhos;
mas o do Rio de Janeiro recolheu-se a absoluto silencio, deixando as-

sim injustamente exauctorado e desprestigiado um distinctissimo fun-

ccionario, seu delegado especial, cuja única falta no desempenho da
melindrosa missão consistiu em se haver conduzido pelo caminho do
direito, da verdade e da justiça. Foi então que, já em julho, repre-

sentei sobre a inutilidade da minha permanência, e fui chamado
para esta Capital.
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Aqui, como sabeis, collaborei, durante algum tempo, na secção
que superintendeis, desempenhando também pequenos trabalhos es-

peciaes que pelo exmo. sr. dr. Secretario me iam sendo directamente
confiados.

Fui, finalmente, designado com o illustre dr. Augusto César de
Vasconcellos, honrado representante de Minas na commissão verifi-

cadora da linha do decreto de 1843, para redigirmos uma proposta ao
governo vizinho, em face ao trabalho executado pelo mesmo profis-

sional e pelo illustre representante do governo fluminense, dr. Ma-
noel José Ferreira Martins.

Effectivãmente, redigido da melhor forma que me foi possível o
documento a que acabo de alludir, parece que o deixámos regular-
mente feito, porque foi elle assignado pelo exm. sr. dr. Presinente
do Estado, sem que lhe fosse feita alteração alguma.

A essa proposta de Minas, feita em agosto de 1905, ainda que me
conste, não deu, o governo vizinho, até hoje, (7 mezes decorridos!!...)
resposta alguma.

Não terminarei esta parte sem registrar nella meus protestos de
admiração e respeito aos dous pronssionaes incumbidos daquella
importantíssima commissão, pela conducta correctíssima que sempre
guardaram, trabalhando excessivamente, como testemunhei, o só
tendo deante dos olhos a verdade illuminada pela sua alta compe-
tência, de modo a terem feito a sincera admiração dos homens de
bem e imparciaes e o desespero dos que só se deixam guiar pelo
interesse e pela fraude

.

m

Em princípios de dezembro ultimo, fui addido á Prefeitura desta
Capital, onde continuo para liquidar a importante divida activa da
Fazenda respectiva.

Sem embargo, entretanto, do desempenho dessa commissão es-

pecial, tenho, quanto possível collaborado comvosco na superinten-
dência do serviço da 2.* Inspectoria de Fazenda, para a qual fui de-
signado.

IV

Eis aqui, sr. inspector-chefe, no mais rigoroso resumo, os traba-

lhos de que estive incumbido no anno de 1905.

Si eu pretendesse dar-vos aqui um relatório minucioso de todas
as occurrencias dessas commissões, teria, por certo, de offerecer-

vos um volume considerável, como effectivamente o devam consti-

tuir as numerosas peças que sobre ellas produzi opportunamente e

que se acham esparsas, como em principio declarei.

Segundo estaes bem sciente, ha tempos que, abstendo-me, abso-

lutamente de passeios e distracções, emprego as próprias horas des-

tinadas ao meu descanço e aconchego dos meus na producção de um
livro que contenha a historia, a mais completa possível, da velha
questão do limites entre este Estado e o do Rio de Janeiro, íconso-
lidados nello oí respeotivos documentos históricos aproveitáveis o
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evitada a commum solução de continuidade verificada, no que ha.es-
cripto, no lançamento do desenrolar dos factos. Em um livro de
cerca de 33 cent. por 24, tenho já passadas a limpo por pessoa de
boa calligraphia, 260 paginas.

Tenho ainda, para serem passadas a limpo, cerca de 250 paginas
(incluidas as transcripções), achando-me seriamente empenhado na
continuação do trabalho.

Nesse livro entrará, além da parte histórica que faço e da minha
commentação, aliás desenvolvida, uma noticia scientifica, especial-
mente escripta para nelle figurar, produeção do illustrado engenhei-
ro dr. Augusto César de Vasconcellos, representante de Minas na
recente commissão mixta alludida, de outra feita, chefe da commis-
são de limites (extincta) que funccionou na fronteira em questão, e
até agora representante de Minas perante a commissão geographica
de S. Paulo.

Dando-vos a noticia official de um trabalho de que particular-
mente já conheceis não pequena parte, tenho por fim principal pe-
dir-vos que me auxilieis com notas e documentos que possais colher
em repartições, pedindo também para isso o amparo da administra-
ção, sendo que só me falham dados, alguns, de 1886 para cá.

Embora seja o referido livro um trabalho de minha propriedade,
penso estar no interesse do Estado facilitar a sua organização do modo
o mais completo.

Saúde e fraternidade. Ulmo. sr. capitão José Bernardes de Paula
Aroeira, d. d. inspector-chefe da fazenda do Estado.

O inspector da fazenda, Francisco Soares Alvim Machado.

S. João d'El-Rei, 9 de maio de 1906.

Ulmo. sr. capitão José B. de Paula Aroeira, m. d. inspector chefe.
De accordo com a lei, venho vos apresentar o relatório dos tra-

balhos que executei durante o anno findo, no sul de Minas, dirigindo
o serviço fiscal naquella rica e importante zona do nosso Estado.

Como sabeis, os meus cuidados e attenções, estiveram no correr
do anno findo, presos á difficil execução do imposto de consumo, que
ao ser executado, forte e tenaz opposição encontrou em quasi todas
as praças daquella região.

Durante mezes, grande foi o meu trabalho, percorrendo quasi to-

das as localidades do sul, no sentido de pôr em execução essa lei ra-

cional e justa.
Com prazer, posso vos affirmar, que vi os meus esforços coroa-

dos do mais completo êxito, pela normalidade que aos poucos foi se
estabelecendo na cobrança desses direitos, não tendo tido necessidade
na minha zona de recorrer aos meios judiciaes. Tudo consegui
pelos meios suasórios, expondo e explicando aos commerciantes o di-

reito inconcusso que assistia ao Estado na execução dessa lei, que
foi longamente explanada, não só pela imprensa desorientada que
de tudo se aproveita para turvar as aguas, como também por inimi-

gos do governo, que apregoavam a inconstitucionalidade do imposto, e
aconselhavam ao commercio a resistência e ao não pagamento. Gran-
de foi o meu trabalho nesse sentido, mas ao mesmo tempo compen-
sado largamente pelos resultados completos que obtive. No sul de
Minas, posso vos affirmar, todo o commercio no anno de 1905 pa-

gou regularmente o imposto de consumo.
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Como sabeis, em maio desse anuo, Tui encarregado por s. exc. o
sr. dr. Secretario das Finanças da direcção da Recebedoria de Jaguary.
aonde permaneci durante três mezes. Encontrei aquella repartição
anarchisada, com a prisão injusta, violenta e arbitraria, posta alli om
execução contra o cidadão Sebastião Roberto, que de um modo cor-

recto e digno, exercicia junto daquella estação riscai o cargo de es-

crivão. Todo esse attentado foi planejado e executado pelo ex-admi-
nistrador Misael Cardoso Pinto, vingandose dessa forma mesquinha
do altivo escrivão, que durante todo tempo que alli poude exercer
as suas funeções, foi um embaraço constante ás fraudes a que es-

tava habituado o ex-administrador.
Depois de ter passado duas noites em um cárcere, na villa de

Santa Rita da Extrema, sem ter praticado o menor delicto, poude o
ex-funecionario do nosso Estado evadir-se da prisão, procurando a ci-

dade de Bragança, de onde com a alma conturbada, davame sciencia

e ao governo, das violências que acabava de sotírer, por parte das
auetoridades de nosso Estado !

Dias depois desse acontecimento sui-gencris, o cidadão Sebastião
Roberto, solicitava de s. exc. o sr. dr. Secretario das Finanças a sua
exoneração, que lhe foi concedida. Nestas condições, alli fui ter; re-

cebendo a Recebedoria das mãos do nosso distincto collega sr. major
João Leal, que também pelo seu procedimento digno o liso, tinha in-

corrido no desagrado dos mandões daquella villa, que fazem parte
da íamilia do ex-administrador.

Todas as diffleuldades possiveis foram cuadas alli ao sr. João Leal,

a ponto desse funecionario ser forçado a transferir a Recebedoria
para um hotel, por não encontar na localidade uma única casa para
alugar. Não podia deixar de ser assim, porque a ordem partia do
chefe local, que alli no moio dos seus, a sua palavra de ordem vale
como uma sentença. Quem tiver a tola pretenção de se oppôr aos
seus desatinos, irá pagar na cadeia essa grande falta, para qual em
Santa Rita não ha appello e nem aggravo.

Pude felizmente tudo normalizar nesse meio perigoso, conse-
guindo deixar a Recebedoria em prédio próprio, entregue ao adminis-
trador nomeado, cidadão Alberto de Carvalho Hungria.

Tomei alli todas as providencias possiveis para acautelar e garan-
tir o I: co, as quaes encontraram de vossa parte todo apoio, o mes-
mo suecedendo em relação a s. exc. o sr. dr. Secretario das Fi-

nanças.
Regressando á minha sede, fui em commissão á cidade da Franca,

tomar providencias sobre contrabandos que estavam se dando na
Recebedoria de Poçãosinho, praticadas por boiadeiros, que mal acon-
selhados, negavam-se a pagar o imposto de exportação do vaceuns.
Tudo alli normalisei na occasião, como vos oxpuz em minucioso re
latorio circumstanciado, vos dando as causas que estavam determi-
nando essa anomalia, que felizmente foi do curta duração. Fui tam-
bém incumbido do assumir a Recebedoria de Caracol, o que não se
realizou, por ter encontrado empossado o administrador nomeado, ci-

dadão Carlos de Sá Fortes. Na occasião, vos apresentei relatório,

expondo-vos com franqueza, as causas a que attribuia o decresci-
mento das rendas daquella Recebedoria. O mesmo procedimento
tive em relação á Recebedoria de Jacutinga, cujas rendas muito e
muito decresceram no correr do anno de 1905.

Falando com a franqueza quo nutro pelos interesses que repre-
sento, vos propuz medidas, que se fossem postas om execução, atto-

nuavam alli os males que estão concorrendo para depressão de nos-
sas rendas, naquella estação fiscal.
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Como sabeis, mais de uma vez tive de ir a S. Paulo, tratar com
o governo daquelle Estado sobre a exportação de nossos productos
pela sua fronteira, e permanência de nossos pontos flscaes em seu
território. Consegui, como sabeis, alguma cousa nesse particular,
sendo mais tarde incumbido de ultimar as negociações que as ini-

ciei, o digno sr. dr. Theophilo Ribeiro, honrado director dessa Se-

cretaria.

Finalmente, em janeiro, me foi designada a 3.
a inspectoria de

Fazenda, que tem por sede esta cidade e que se compõe da 3.
a

, 7.
a e

8.
a circumscripções.

Aqui vim iniciar os meus novos trabalhos, esperando que al-

guma cousa possa fazer em beneficio do nosso Estado, contando,
como sempre, com os vossos conselhos, inspirados no zelo e interesse
permanentes que ligaes ao fisco.

E' este o meu relatório, ao qual deixo de juntar, como sempre
fiz, quadros comparativos das Recebedorias do sul, porque como sa-

beis, não as dirigi directamente, mas sim os flscaes da zona do sul.

O inspector de Fazenda, em commissão na 3.
a zona, Aureliano

A. ãe Assis Toledo.
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Apresento-vos o meu relatório do anno de 1905.

Com a regularidade desejável correram todos os serviços affe-

ctos á Imprensa Offlcial.

Na medida permittida pelos recursos pecuniários, foram feitos

alguns melhoramentos julgados de necessidade.

Foi montada na sala de pautação uma machina de dourar, do

fabricante Karl Krause, de Leipzig, tendo sido do 1:280$820 o seu

preço de custo, incluidas todas as despesas.

Para essa machina, que trabalha aquecida a gaz, foi feita uma
installação para gaz acetyleno, a qual ficou em 370$000.

Funcciona tudo muito bem, tendo essa machina prestado já gran-

des serviços.

Devido a esse melhoramento, poude a Imprensa apresentar os

magnificos trabalhos de capas de livros, que figuraram na recente

Exposição Regional, aberta a 15 de novembro ultimo, nesta Capital.

Na sala do motor foi também assentada, para amolar facas das

machinas de aparar, uma machina de Klimsch & Companhia, de

Francfort S. M., e custou 716$180, assim discriminados:

Preço da machina posta a bordo no porto do Rio de

Janeiro 499$780

Direitos de Alfandega 192$400

Frete 24$000

716$180

Pagavã-se até então, na Imprensa, 6$000 para amolar cada faca,

despesa que se elevava a uns 600$000 por anno. Hoje não só foi

supprimida essa despesa, como a mesma machina tem amolado facas

para estranhos, sendo cobrado para cada amolação o preço de 3$000
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a 5$000, conforme o comprimento da faca, o que quer dizer que a

machina tornou-se até uma fonte de ronda para a Imprensa.

Além do tudo. a faca amolada por essa machina é incompara-
velmente mais afiada do que a amolada sem o seu auxilio ; além
de economia, obteve-so a perfeição que até então não ha-via.

Nasala annexa á das machinas do impressão, foi ainda, monta-
da uma excellento machina d*e aparar, dos fabricantes Ditta Nebio-

lo & Companhia, do Turin. tendo a mesma ficado em 2: 967$900, as-

sim parcellados :

Preço da machina posla abordo no porto do Rio do

Janeiro , 1:930$000

Direitos de Alfandega., 697$000

Frete - etc , 340$90o

2:967|900

Dotada de graados e recentes aperfeiçoamentos, é essa machina,

sem contestação, uma das melhores acquisições que, no género, po-

dia fazer o estabelecimento que dirijo.

Todas essas machinas, encommendadas aos fabricantes avista do

catálogos recentes, corresponderam perfeitamente á especiativa, sa-

tisfazendo de modo completo o fim a que são destinadas.

Foi assentado em uma d"as machinas Marinoni um apparelho

contador, que funeciona muito bem e tem prestado muito bons ser.

viços

.

Nas salas de composição do jornal e de obras foram collocados

dous biombos, mesas para receber paquets, estantes para caixotins

e um armário destinado á guarda de objectos de maior importância.

Nas salas de encadernação e pautação foram também introduzi-

dos alguns melhoramentos, como armário para receber objectos que

não deviam estar em estantes, e mesas para o preparo de livros em
branco.

A sala do machinas de impressão teve também melhorada a sua

mobilia, pois ahi foram substituídas algumas estantes velhas e quasi

imprestáveis por armários decentes e collocadas duas pequenas mesas

para a machina de impressão de pequenas obras.

Na «Expedição» foram substituídas as velhas estantes em que
as listas se empoeiravam, por um armário quo satisfaz completamen-
te as necessidades do trabalho.

No motor foram fitos concertos de alguma importância; são

necessários, porém, ainda outros para que elle possa funecionar como
é desejável. E' preciso ainda substituir toda a frente da caldei-

ra que ahi vasa devido-ao mau estado em que se acha já o ferro.

Na machina Marinoni. em que é impresso o jornal, foram feitos

também concertos exigidos por um accidente nella havido.
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Foi todo reconstruído o segundo pavimento de uma das salas do

archivo, pois, devido a sua má construcção em 1903, não se achava em
condiçõesde supportar o grandepeso do material que lhe era destinado,

Não havia na Imprensa Official typos á phantasia que se prestassem

de modo desejável para certos trabalhos como capas de livros, car-

tões de visitas etc. Quando tinha-se de executar qualquer trabalho

em que se precisava do uma capa feita-com arte, era uso já antigo

no estabelecimento, pedir emprestado a algumas casas desta Capital

o material de que se necessitava

.

Vinham quasi sempre já promptos os paquets fornecidos por essas

casas, fazendo a Imprensa apenas o trabalho de impressão.

Assim, não podia um estabelecimento importante como este,

executar trabalhos tão communs como capas de folhetos, artísticas e

bem acabadas, cartões de visita, facturas eto.

Com pequena desposa foram remediados esses inconvenientes

pois adquiri typos á phantasia o typos apropriados para cartões e ou-

tras obras.

Pequenos reparos foram feitos no edifício. Está esto actualmente

com todas as suas calhas completamente estragadas, procisando por

isso, de despendiosa reforma.

Tem sido costume, segundo estou informado e como mostram as

c ilhas existentes, empregar o zinco ou ferro zincado para as calhas.

Tal material, porém, estraga-se logo e só pormitte uma duração de

cerca de dous annos para a calha ; ao passo que o cobre, si for em-

pregado para o mesmo tira, dispensará essas constantes reformas que
encarecem sobremodo o custeio do edifício. Si bem que custe mais

caro, é todavia o cobro o material que deve ser empregado para as

calhas, pois trará, grande economia supprimindo as futuras substi-

tuições.

Orça por uns 8 contos de réis o necessário a gastar para a substi-

tuição das calhas do edifício.

Por serem de um systema antigo, imperfeito e incommodo as bo-

quilhas das lâmpadas eléctricas do estabelecimento, foram todas

ellas substituídas por outras modernas e aperfeiçoadas

,

Todos esses melhoramentos custam não pequenas importâncias,

cuja somma total se eleva a muitos contos de réis.

Entretanto, não pesaram de modo saliente na despesa annual,

comparada esta com a de annos anteriores.

Com eífeito, a importância fornecida pela Secretaria das Finanças

para o custeio de todos os serviços da Imprensa Official durante o

anno, foi de 249:943$789, que é bem inferior a muitas das despendidas,

como disse, em annos anteriores.

A renda da Imprensa Official foi do 300:400$050, indicada deta-
lhadamente no quadro seguinte :
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Pelo quadro seguinte, que mostra o movimentto do deposito de
matoriaes durante o anno, vè-se que passam para 1906 materiaes
na importância de 45:41 1$880 :
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No movimento do deposito figura a deducção de 306 resmas de

papel áspero, 20 kilos, destinados ao pagamento da machina que

por 3:000$000 adquiri, o anno passado, para a impressão de pequenas
obras.

Esse papel não tinha quasi utilidade alguma para a Imprensa,

que delle gastava annualmente uma quantidade insignificante. No
fim de mais algum tempo estaria completamente estragado.

A importância daquelles materiaes sommada á renda do anno,

dá a receita, que foi de 34í>:811$930. Comparada esta com a despesa

de 301:010$039, verifica-se o saldo de 44:801$891.

A este respeito esclarece convenientemente o balanço aqui em
seguida publicado

:
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As quantias arrecadadas pelo Caixa-Secretario sao discriminadas nos re-

imnos mensaes aqui adiante indicados :

Janeiro 4:1908000
Fevereiro 3:1528000
Março 3:232,$000
Abril 2:206$030
Maio 1:5028500
Junho 2:444$000
Julho 2:8568000
Agosto 1:8958500
Setembro 1:1558000
Outubro 2:7108000
Novembro 1:6138000
Dezembro : 2:605§509

211:5628400

A partir de 1900 essas importâncias tem sido as seguintes:

1900 20:1818000
1901 17:8778000
1902 20:1348500
1903 17:4588000
1904 26:799$500
1905 29:õ62$400

Muito me satisfaz e desvanece a coincidência do augmento dessa

renda a partir justamente da minha entrada para a direcção deste

estabelecimento.

A renda arrecadada pelo Caixa-Secretario, o anno passado, é cerca

de 1/3 superior á maior então arrecadada de 1900 a 1903.

Tendo entrado para este estabelecimento em junho de 1904, vi,

com prazer, nesse mesmo anno o augmento de 9:341$500 dessa renda

sobre a do anno anterior, vendo-a ainda augmentar em 1905.

Essa renda, que representa todo o movimento de entrada de di-

nheiro, pago directamente á Imprensa por publicações, assignaturas

de particulares e trabalhos diversos ahi executados, mostra, feliz-

mente, que tem* lucrado o estabelecimento com a direcção que lhe

imprimi.

As despesas pagas pelo Caixa-Secretario constam do quadro aqui

em seguida :
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As principaes obras executadas por conta das repartições publicas foram
as seguintes :

Volumes

1.000 Relatório do Interior .' 6:500*040
1.000 Relatório das Finanças 6:000*000
18.000 Revista Agrícola • ,. 3:800*000
3.000 Leis e Decretos - 3:500*000
12.000 Manifesto do dr. Affonso Penna , 3:500*000

650 Relatório da Secretaria das Finanças 3:000*000
1.000 Revista do Archivo Publico 3:000*000

400 Relatório e Svnopse do Senado (1904) 3:000*000
400 Relatório e Synopse do Senado 2:500*000
400 Synopse da sessão extraordinária do Congresso 2:000*000
400 Annaes do Congresso 2:000*000
400 Annaes 1:200*000
300 Proposta de Orçamento 1:200*000

1.000 Mensagem do Presidente do Estado 1:200*000
500 Relatório do Prefeito 1:200|900

1 .000 Almanack da Brigada Policial 1:000$000
2.000 Lei sobre serviço eleitoral 600*000
1.800 A vingança das arvores 500*000
1.000 Manifesto do dr. João Pinheiro 400*000

400 Annaes do Senado, 1901 350*000
800 Relatório do Chefe de Policia 350*000

1.000 Accordãos da Relação 300*000
600 Programmas do ensino da Escola de Direito 260*000

1.000 Decreto 1856 260Í000
500 Estatutos da S. A. dos Funccionarios 250*000.
600 Regulamento da Prefeitura de Poços de Caldas 250*000

1.000 Decreto n. 1.348 • 250*000
250 Relatório do Procurador Geral 250*000
300 Relatório da Viação 200*000

2.000 Dec. n. 1.793 200*000
500 Altitude do Pico de Itabira 180*000

2.000 Decreto n. 1.768 140*000
300 Relatório do Gvmnasio 100*000
300 Relatório do Internato do Gymnasio : 100$000

2 ,000 Instrucções para eleições ...
.' 80*000

500 Relatório da Imprensa 60*000

Na officina de encadernação foram encadernados 1.370 volumes, cujo pro-

ducto importou em 6:743*000.

Fizeram-se 15.070 avulsos (pequenas obras)' na importância de 1:705*000.

Para particulares foram ainda executadas obras diversas, sommando o to-

tal em 10.900 volumes, na importância de 7:420*000.

A tiragem actual do Minas Geraes é de 4.680 exemplares.

A expedição para os assignantes de fora da Capital é feita segundo a re-

lação em seguida :

Professores públicos 1.563
Delegados e subdelegados de Policia 716
Juizes de paz 606
Assignantes não funccionarios 158
Juizes municipaes 114
Collectores 114
Juizes de direito 113
Promotores públicos 112
Inspectores escolares 109
Recebedorias e Postos flscaes 96
Redacções e Bibliothecas dos Estados 74

Redacções e Bibliothecas mineiras 65
Deputados e senadores mineiros 57
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Fiscaes diversos 31

Diversos funccionarios jj"
'

Aposentados • £2
Deputados federaes •-.•• v™'i oq
Fiscaes de estradas de ferro e Assistência de Barbacena ti

Diversos professores -. ^
4.046

A distribuição na Capital é feita a 510 assignantes, sendo :

Assignantes funccionarios públicos • • ™™
» nao funccionarios £°

Repartições publicas

510

Para a Imprensa Official reservàm-se 124 exemplares.

Em Resumo

:

Expedição para fora da Capital 4 046

Distribuição na Capital ' °^>

Para Imprensa Official ***

4.680

Pelo que expuz em certa parto dc&te relatório, bem se vè que

a Imprensa Official vai aos poucos cadi vez mais se apparolhando

com material e machinas que lho são precisos para bem desempe-

nhar as suas funeções.

Sem ser absolutamente pesada aos cofies públicos, pois assim o

mostram os suecessivos saldos verificados nos balanços annuacs, vai

a Imprensa tornando-se cada vez mais útil, maiores benefícios vai

prestando por ser mais larga a sua esplicra de acção.

Justo é confessar, entretanto, que se não fosse o esforço do pes-

soal que ahi trabalha com dedicação, fazendo jas ás mais honrosas

referencias que eu aqui pudesse mencionar, não teria, evidentemen-

te, o estabelecimento attingido as prosperas condições em que se

acha.

Bello Horizonte, 6 de abril de 1906.

Álvaro Astolpho da Silveira





RELATÓRIO
DO

DIRECTOR 01 SECRETARIA 0E AGRICULTURA





cfV oÍK. Q^ietetarúo d&à ç£finanfaá

Venho mais uma vez cumprir o disposto no art. 4.°, § 4.» do Regu-
lamento que baixou com o Dec. n. 1.653, de 15 de dezembro de 1903,
apreseníando-vos o relatório concernente a esta repartição.

Nos relatórios des srs. drs. Cypriano do Carvalho e Carlos Prates,
dignos inspectores de Viação e Obras Publicas e Terras, Minas e
Colonização, encontrareis todos os assumptos tratados com detalhe e
muita proficiência, razão pela qual ser-me-á licito apenas tratar aqui
de algumas questões que me parecem de interesse mais relevante.

Viação Férrea

Continua a mesma estagnação no desenvolvimente da viação
férrea do Estado e, si não fosse a construcção de dous trechos do li-

nhas foderaes, teria sido nullo, por assim dizer, o acerescimo da nossa
rede ferro-viaria, durante o anno findo.

Com effeito, as extensões construidas foram: 55 kilometros na E.
F. Central, até Curralinho ; 42 kilometros na E. F. Oeste de Minas, no
trecho de concessãe federal, e apenas 7 kilometros na E. F. Sacucahy.

Creio, entretanto, que este estado de cousas vae mudar, por haver
maior facilidade em conseguir-se que os capitães extrangeiros venham
se empregar em emprezas brasileiras. Como bom symptoma basta
considerar o interesse que ultimamente tem mostrado a Leopoldina
Railway Company no desenvolvimento de sua rede férrea pelo pro-
longamento das linhas de Carangolae Saúde.

Muito concorrerá para que se construam novas linhas férreas
adoptar -se definitivamente do regimen de concessão perpetua, sem
garantia de juros ou subvenções kilometricas.

Na lei de orçamento do corrente anno ha uma disposição per-
mittindo ao governo fazer taes concessões; parece-me, comtudo, que
sem perda de tempo, devia ser estabelecida uma lei especial regu-
lando a matéria. Essa lei deve tratar especialmente:— 1.°—Da concessão
das estradas de ferro, cuja propriedade será perpetuamente das com-
panhias concessionarias ;—2."—Da intervenção do governo na organi-
zação das tarifas, horários, policia e segurança ;—3.°—Da despropria-
ção das vias-ferreas em caso do governo julgal-a conveniente.

Estou certo que uma lei estabelecida nesse sentido fará com que
os capitães erfcrangeiros se fixem de preferencia na construcção das
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estradas de ferro de que precisamos e que para elles, dado o nosso
progresso económico, representarão seguro emprego.

Já no relatório do anno findo manifestei-me favoravelmente a
esta ordem de idéas. que deve prevalecer nos paizes novos como o

nosso.
O systema que aconselho foi seguido na Inglaterra e, applicado

ás colónias, muito concorreu para o prodigioso desenvolvimento des-

tas ; ao contrario, o systema que tem sido até hoje usado no Brasil,

o das concessões a prazo, revertendo as estradas ao domínio do Es-

tado, foi o seguido em França e nos paizes que procuraram imitar sua
legislarão ferro-viaria.

Esto ultimo systema, applicavel a paizes que já attingiram o seu
desenvolvimento económico máximo, como alguns da Europa, só tem
por eífeito provocar o retrahimento dos capitães, quando seguido em
nações cujo progresso quasi depende exclusivamente do augmento
das vias de communicação.

As nossas estradas de ferro, com poucas excepções, ainda dão
deficits annuaes na sua exploração ; mesmo para as que vão dando sal-

dos, ainda Dão podem as administrações amortizar o capital empre-
gado deDtro do prazo da reversão para o Kstado.

Estando as cuusas em tal pè, como pensarmos na creação de c-m-

prezas que venham empregar o seu capital em estradas de ferro ?

Ao contrario, a concessão perpetua estimulará essas emprezas
a iazelo, porque será certa a renda do capital empregado, mesmo
quando nunca se dê a amortização, que, entretaEto, dar-se â fatal-

mente em um futuro mais ou menos remoto.
Em tal caso, ao Estado, que nada terá empregado na construcção

restarão as vantagens indirectas, provenientes do augmento da ri-

queza publica que é uma consequência da viação férrea estabelecida

em zonas ainda segregadas de todo o desenvolvimento agiicola c

industrial.

Por outro lado, as emprezas ferroviárias, com a garantia da
posse das estradas, não se descuidarão de melhoral-as constantemente
e farão as obras complfmentares e os accrescimos necessários ao
melhoramento das condições do trafego, de sorte a tornal-as, tanto
sob o ponto de vista do traçado, como das commodidades do trans-

porte, um instrumento perfeito para a realização da industria que
formão seu objectivo.

A simples inspecção de uma carta do nosso Estado mostra que
as zonas sul, lesto e oeste, bem como a parte central, acham-se suf-

ticientemente providas de meios de communicação ; o norte, porém,
só é servido pela E. F. Bahia e Minas, que vae ao porto de Caravellas.

E' de notar-se, entretanto, a falta de ligação entre as diversas
redes já delineadas, o que muito difficulta os transportes internos.

Resolvida a questão Guahy, torna se agora necessário ligar a
Capital do Estado mais directamente á matta, com a construcção de
uma das linhas que fazia o objecto daquella concessão ;— impõem-se
também a ligação da Capital ã Oeste de Minas por meio da linha que
vae a Gonçalves Ferreira, ou de outra mais conveniente, e a ligação

da rede daOéte de Min<>s a rede sul, constituída pelas estradas Minas
e Rio, Sapucahy e Muzan Linho.

Parece-me que todos esses problemas já se acham sobejamente
estudados pela administração superior, sendo, por conseguinte, inútil

insistir sobre elles.

Uma questão que tem sempre preoceupado a administração pu-
blica éa tarincação das nossas estradas de feiro.
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Diversas concessões têm sido obtidas quer das administrações
das companhias, quer de directorias de estradas de ferro Central
e Oeste de Minas, como detalhadamente vem explicado no relatório
do sr. dr. Inspector de Viação e Obras Publicas.

Para que, entretanto, se prosiga mais desassombradamente neste
terreno, é de toda a conveaiencia que o governo promova a orga-
nização de grandes redes ferro-viarias, collocando-as sob a mesma
administração.— Só em tal caso, é esta uma questão technica sobre a
qual não posso me deter aqui. consegue-se um systema racional de
tarifas, no qual os lucros de algumas cathegorias de transportes dèm
margem para que outros se façam até com prejuízo.

Uma providencia que já lembrei em um dos meus relatórios an-
teriores é a adopção por parte de todas as estradas de ferro do Esta-
do, de uma única classificação de mercadorias para a cobrança de
fretes. Seria esse o primeiro passo para a organização de uma ta-

rifa commnm applicavel a todas as estradas em trafego mutuo.

Obras Publicas

Para conhecerem-se os detalhes desse serviço é preciso consultar
o relatório do sr. dr. Inspector de Viação e Obras Publicas e seus
annexos, e não vejo utilidade em reproduzir aqui o que alli foi dito.

A respeito da observação feita naquelle documento sobre a por-
centagem com que, nas despesas de obras publicas, entram os ven-
cimentos e diárias dos engenheiros, cumpre-me apresentar um es-

clarecimento. Os engenheiros do Estado não se têm empregado todos
em obras publicas, estando uns na fiscalização de estradas de ferro,

fiscalização subvencionada pelas companhias com uma quota correspon-
dente ao seu vencimento ; outros estão encarregados de serviços me-
ramente municipaes e junto ás prefeituras de Caldas o Bello Horizon-
te; um dos engenheiros acha-se destacado nos serviços de terrenos
diamantinos. Em rigor, o serviço das obras ordinárias não exige
mais do que a fiscalização technica de uns 4 engenheiros, o que re-

duz de muito a parte da despesa de obras publicas e diárias dos en-

genheiros.
Lembrarei aqui diversos trabalhos executados pelos engenheiros,

no anno de que trato, em dominio extranho ao das obras publicas
contempladas na verba respectiva do orçamento :

1.' Estudo de um projecto de aguas de Itabira de Matto Dentro,
pelos engenheiros Baeta Neves e Barcellos :

2.- Idem de aguas e esgotos de S.João Nepomuceno, pelos mes-
mos engenheiros

;

3.
- Idem de aguas de Sete Lagoas, pelos engenheiros J. Bello.

B. Brandão e von Sperling;
4. - Idem de aguas de Caxambu (em execução )

pelos engenhei-
ros Baeta Neves e Honório Hermeto C- da Costa

;

5." Idem de illuminação eléctrica da cidade de Pouso Alegre,
pelo engenheiro B. Brandão;

6 • Idem de aguas da cidade de Ouro Fino pelos engenheiros
B. Brandão e Braulio Penna ( em andamento )

;

7.- Captação da fonte do Parque em Aguas Virtuosas e rebaixa-

mento das fonte d. Pedro, d. Leopoldina e Duque de Saxe em Ca-

xambu, trabalhos esses executados com pleno êxito pelo engenheiro
B. Jacob,
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vem aqui a propósito tratar de ura importante serviço feito pelo
engenheiro J. Cantarino, auxiliado pelos engenheiros Deocleciano de
Carvalho e Braulio Penna ; refiro-me ao estudo para a construcção
de uma estrada de rodagem de Santa Luzia do Carangola a Caratinga
servindo á cidade de Manhuassú. As cadernetas e plantas relativas
ao traçado definitivo, bem como a planta do reconhecimento feito pelo
engenheiro Cantarino, acham-se organizadas e em poder desta Dire-
ctoria. Somente, por não ser agora neccessario, dispensei a orga-
nização de todas as peças relativos ao projecto e orçamento, encarre-
gando o engenheiro de apresentar-me apenas o orçamento completo
da estrada de rodagem de Santa Luzia ao divino e o approximado
para toda a extensão estudada.

O relatório que me foi entregue por aquelle profissional acha-se
entre os annexos e o exame das plantas e perfis demonstraram-me
o cuidado qus presidiu os estudos, tendo a linha do traçado acompa-
nhado a topographia do solo, de modo a diminuir muito o movimento
de terras e o preço das obras de arte.

As principaes condições technicas observadas pelo engenheiro
foram as seguintes : raio minimo das curvas 30m : declividade má-
xima 6 % ; largura da estrada 4. m5.

A extensão de Santa Luzia ao Divino tom 26 kilometros e está or-

çada em 149:532$000 : a estrada de Santa Luzia ao Caratinga, com 162
kilometros está orçado em 717:359$000.

Em nenhum dos orçamentos se acha comprehendido o revesti-
mento do leito por mac adam, o que muito elevaria o custo da con-
strucção.

Tratando de estradas de rodagem devo lembrar a conveniência
que haveria em ligar os centros productores do Estado às estavões
ferro-viárias por meio de estradas de rodagem, que obedeceriam as
condições technicas semelhantes as do traçado de Santa Luzia ao
Caratinga.

Em um paiz novo como o nosso, ás estradas de ferro compete o
transporte a distancias consideráveis, com grande velocidade e a mó-
dicos preços :— é a condição primordial para desenvolver os pontos
afastados do littoral e ligal-os aos portos de mar por boas estradas de
ferro

.

Para estas, entretanto, deveriam convergir estradas de rodagem
traçadas de accordo com as regras da arte, ainda que não fossem ma-
cadamizadas, porque desse modo seriam facilitados os transportes em
vehiculos providos de rodas, diversos do nosso clássico carro de bois.

Estradas dessas com uma extenção de 30 a 40 kilometros para
cada lado das principaes estações, muito concorreriam para o desen-
volvimento agrícola das repiõcs atravessadas.— Construidas mesmo
sem macadam, este seria depois applicado pelo menos nos pontos
mais necessários pelo pessoal de conserva, cuja organização deveria
ter caracter permanente.

Não me parece comtudo racional penetrar o deserto por meio de
estradas de rodagem; tal papel compete essencialmente ás estradas de
ferro que, como já disse, podem fornecer o transporte rápido e barato.

As chuvas do fim do anno passado e do inioio deste produziram
os maiores estragos nas esteadas de rodagem e, principalmente, nas
pontes, muitas das quaes foram carregadas pelas cheias.
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Tendo o governo de providenciar quanto á rêconstrucção dessas
obras de arte, foi expedida uma circular ás camarás municipaes pe-
dindo informações sobre as pontes destruidas. Muitas dessas corpo-
rações já responderam a essa circular e mandei o engenheiro von
Sperling organizar um quadro, resumindo as informações recebidas.

Esse quadro vae publicado entre os annexos.
Tendo em vista a alta do cambio, lembrei-me de estudar si seria

possivel a acquisição de pontes de aço para com ellas ir substituindo,
pelo menos, as principaes pontes de madeira construídas na vizi-

nhança das estradas de ferro.

As pontes de madeira apresentam diversos inconvenientes, postos
em relevo por occasião das ultimas chuvas.

Quando attingidas pelas aguas, o empuxo destas é sufficiente

muitas vezes para provocar o deslocamento da obra que não offe-

rece assim muita resistência ; as pontes que atravessam grandes
vãos são apoiadas em muitos cavalletes de madeira que se deterio-
ram rapidamente e, além disso, constituem grande embaraço ao es-

coamento das aguas ; a conservação dessas obras é muito dispendiosa,
mesmo porque, sendo oneroso e difflcil fiscalizar de perto sua cons-
trucçâo, raramente se consegue evitar que os empreiteiros empre-
guem material inferior.

Eis as razões que me levaram a pensar no emprego das pontes de
aço, já usadas com êxito no vizinho Estado do Rio. Além disso,

apesar de importarmos o ferro e o aço, devemos ter o intuito de nos
tornarmos um paiz productor desse material, problema esse que
será resolvido em pouco pela electro-metallurgia ; e, em tal caso,
nada mais conveniente para fazer surgir uma industria do que pro-
curar desde já augmentar o campo de emprego de seus productos.

Para conhecer mais de perto as condições em que devemos em-
pregar as pontes metallicas, dirigi-mc a diversos representantes de
fabricas que fornecem esse material e dos mesmos obtive propostas
satisfactorias.

Esses representantes são os srs. Victor Uslaender & Comp., J. De
Jaegher e Norton Megaw & Comp.

Merecem especial attenção as pontes fabricadas pela usina de
Bruges, representada pelo sr. J. De Jaegher e que foram empregadas
no vizinho Estado do Rio do Janeiro. Entre essas ha um typo des-
montável, e que pôde ser usado para vãos variáveis de 3 em 3 metros,
até o máximo de 21 metros que é muito adoptavel ás nossas cir-

cumstancias, por serem as peças da ponte transportáveis em carros
de bois.

Essas pontes são destinadas a receberem mac-adam e podem sup-
portar uma carga uniformemente distribuída de 300 kilogrammas
por metro corrente, que corresponde também ao peso de um vehi-
culo de cerca de 11 toneladas ao moio da ponte. Sua montagem é fá-

cil, porque não é feita com rebites e sim por meio de parafusos.
O único inconveniente que apresentam é sò se applicarem a vãos

máximos de 21 metros ; ora, as nossas pontes principaes apresentam
na parte média, correspondente ao canal do rio, vãos que necessaria-
riamente devem ser superiores a 21 metros, por ser ahi difflcil ou
muito dispendioso construirem-se pilares metallicos ou de alvenaria.

Encarreguei, pois, ao sr. J. De Jaegher de mandar estudar outro
typo de ponte desmontável que se applicasse a vãos variáveis de 3
em 3 metros, desde 21 até o máximo de 42 metros.

Com esses dous typos haverá facilidade de se construírem muitas
das nossas pontes, com uma montagem relativamente fácil.



Também entrei em correspondência com a American Bridge C.%
por intermédio dos srs. Norton Megaw & Co rap., da Capital Fe-
deral.

As pontes da American Bridge & C." são construídas para vãos
variáveis de 5 era 5 metros, de 10 ,u até 50 u e têm larguras de 5,'» 6
ou "metros, conforme o typo. Podem supportar até 480 kilogram-
mas por m2

.

Como me pareceram muito convenientes as pontes dessa compa-
nhia, tanto por seu preço, como por terem pequeno peso por metro
corrente, pedi diversas informações a respeito de pontes eguaes, mas
desmontáveis em peças de frcil transporte.

Taes informações ainda não chegaram.
Devo aqui consignar que o engenheiro da secção technica, dr.

Júlio Horta Barbosa, estudou e apresentou-me dous typos de pontes
metallicas de trilhos velhos, muito bem .imaginados e que ficariam
em preço bastante módico. Um desses typos applica-se ao vão de 10

metros e outro ao de 20 metros.

Pedi á Companhia Leopoldina que se encarregasse de mandar
estudar esses dous typos em suas officinas e que me informasse do
seu custo de construcção, o aguardo a respectiva resposta para re-

solver sobre a conveniência do seu emprego.
Outra ordem de estragos produzidos pelas chuvas foi a inundação

de algumas cidades, trazendo grandes prejuízos e pânico para as

populações.

O governo resolveu mesmo mandar estudar o meio de prevenir
a reproduoção de taes damnos para uma das cidades prejudicadas,
Juiz de Fora, que, como um dos mais importantes centros industriaes
do Estado, maiores damnos soffreu.

Tendo acompanhado o exnio. sr. dr. Presidente do Estado em
sua visita áquella cidade, logo depois da inundação, dirigindome em
seguida, em companhia do engenheiro J. Dantas, á cidade de Cata-
guazes, também inuudada em parte, tive a honra de apresentar- vos o
memorial que em seguida transcrevo :

As recentes inundações

As inundações produzidas pelas cheias extraordinárias de muitos
dos rios que cortam o nosso Estado e o vizinho Estado do Rio, trou-
xeram graves perturbações para as populações ribeirinhas, quer dos
campos, quer das cidades, prejudicando as culturas, levando as pontes,
penetrando, emtim, nas habitações. Um tal estado de cousas não
podia deixar de chamar a attenção dos poderes públicos, que foram
solícitos em attender ao appello das localidades ilagelladas, levando-
lhes os soccorros necessários.

Deante de taes calamidades é natural também que os interessa-
dos procurem os meios de &e porem ao abrigo de futuros desastres
e enfrentem resolutamente a solução de problema tão complexo, não
sendo raros os alvitres do toda a sorte, lembrados por aquelles que
não conhecem bem o alcance da questão.

Este, entretanto, tem preoceupado os governos de diversos paizos

tem sido o assumpto das cogitações de engenheiros eminentes, sem
que se tenha chegado a uma solução verdadeiramente segura e fora

de qualquer objecção.
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E' simples e conhecida de todos a causa das inundações. As

chuvas que caem em ambundancia e rapidamente sobre as encostas

de uma vasta bacia, correra sobre terrenos que, pouco permeáveis

ou ia muito encharcados do agua, deixam-n'as passar quasi em totali-

dade para se reunirem nos valles secundários avolumando os córre-

gos kfflucmtes de um rio principal. Este, não dando escoamento

prompto ás aguas que recebe, ellas se entumecem a montante,
produ-

zindo o alagamento dos terrenos baixos ate que a vasao do rio .tor-

nando se maior do que a quantidade de agua por elle recebida, desce

o nivel desta e cessa a inundação. ,

Tal phenomeno pôde ser considerado em flagello e um beneficio:

flagello quando as aguas inundam as cidades ou conservam-se longo

tempo por cima de plantações provocando a perda das colheitas, De-

neficto
P
pela prodigiosa quantidade de fertilizantes que «« depositam

nos campos inundados, os quaes, por esse motivo, nunca perdem a

sua fecundidade. No caso das cheias extraordinárias, entretanto, a

balança pende mais para o lado dos prejuízos e quasi sempre os

campos são tão flagellados como as cidades.
„„„„:„;„ „.,

E' natural, pois, que se tenha sempre pensado em corr gir os

mãos effeitos das inundações e, na realidade, ha muitos séculos se

têm feito na Europa obras com esse intuito nos grandes rios, em cujos

valles existem cidades ameaçadas pelas cheias, como o Po, na Itália, o

Loire, na França, o Theiss, na Hungria, etc.

Veiamos de relance quaes os meioa que tem sido postos em pra-

tico ou aconselhados, para attenuar os effeitos das^da
«°«f- se

Conhecida como é a causa do phenomeno, é aconselhável que se

procure diminuir os seus efhitos, por dons Processos/£tin
^

osJ ntos
1 ° Retardando o escoamento das aguas a montante dos pontos

em que se deseja evitar o alagamento e fazendo assim com que

eíías
q
se escoem mais gradativamente. Os processos empregados

para realizar esse objectivo são a replantaçao das florestas íeita de

modo conveniente, augmentando-se assim a absorpçao das aguas das

chuvas pelo solo e tornando-se seu corrimento mais demorado; a

construcção de reservatórios em pontos convenientes «^Lw laeoS
cundarios, destinadas essas obras a fazerem o papel /«certos lagoa

que existem no trajecto dos «randes nos ; a construcção de barra-

gens a montante dos logares que não devem ser inundados, actuan-

do taes barragens como os reservatórios.

Esses processos, porém, si diminuem o effeito devastador das

cheias, não conseguem dominal-as. sendo ate por muitas autorida-

des negado o papel beneíico dos reservatórios que, alem disso, deven-

lo conter enormes volumes de agua, seriam demasiadamente caros e

geralmente impraticáveis. Entre os que. negam o effeito de taes

obras, podemos citar o engenheiro Gros que tratou detalhadamente

do assumpto em seu trabalho «Insufficience des Reservoírs pour at-

íenuerTs dangers des inondatious» íânnales des Ponts et chaussees,

1881, 2.- semestre).

1.° A replantaçao das florestas constitue um
+
bom metido que

deve ser empresado para se conseguirem resultados luturos
,
por

mais este titT íe impõe a regulamentação de tal serviço por par-

te dos poderes públicos

;

2 ° O segundo processo que tem sido usado, consiste em augmen-

tar-se o escolmento das aguas no próprio teatro das mundaçoes

por meio da rectiflcáção conveniente do curso dos rios em certos

trechos e construcção de diques longitudinais, destinados a circums-

crever o grande leito dos mesmos por occasiao das enchentes.
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Citam-se na Europa diversos rios para os qttaes foram feitas obras
dessa natureza, como o Pó, o Loire, o Theiss, etc.

A construcção dos diques do Pó destinados a proteger planicies
cultivadas e varias cidades, constitue por si só um padrão de gloria
para a engenharia italiana e representa um dos maiores esforços fei-

tos pelo homem, para dominar a natureza.
Não são menos importantes os diques do Loire, ainda que delles

não se tenham colhido resultados tão satisfactorios.

Os diques do Theiss, na Hungria, defendem efficazmente a cidade
de Szegedin, situada em uma planície, cujo nivel é inferior ao das
cheias do rio.

A construcção de taes ohras, entre nós. não poderá ser feita de
um modo geral, porque assim não o permittem ainda as nossas con-
dições económicas. Mais pratico será, para as diversas cidades e
povoações attingidas pelas enchentes, evitarem-se as construcções
abaixo do nivel attingido pelas aguas, o que muitas vezes é possivel
Isto, porém, não quer dizer que nesses logares não se procure cor-
rigir o leito dos rios, como medida de saneamento, sèm comtudo ter
por escopo dominar as enchentes.

Ajuntandose a isto um cuidado especial na construcção das pon-
tes, que devem ser solidas e estabolecidas com o menor numero
do lances possivel, ter-se á diminuido o prejuizo trazido pelas inun-
dações.

Em certos casos mesmo, dever-se-á recorrer ás pontes metallicas,
que, com o cambio actual, pouco mais caras ficam do que as de
madeira, e são susceptiveis de atravessar vãos consideráveis, com um
só lance.

Parece-nos, comtudo, que uma excepção deve ser feita em rela-

ção a uma das cidades victimadas, Juiz de Fora, não só pela sua riqueza
industrial presente e futura, como também pelas suas condições
topographicas especiaes.

Como applicação geral, os diques são construídos ao longo dos
rios, limitando o seu leito maior ; em sua construcção se empregam
os próprios materiaes encontrados no local, terra, areia, saibro etc.
Os terrenos marginaes são destinados á agricultura e podem ser
irrigados.

Applicando o systema a um caso como o de Juiz de Fora, esses
diques, si ainda se lhes pôde dar esse nome, deverão ser construídos
de pedra, mesmo sem argamassa, constituindo verdadeiros empedra-
mentos destinados apenas a limitar o leito do rio, que deverá ser
rectificado convenientemente.

As margens deverão ser atterradas, conqnistando-se assim uma
grande área, que poderá ter futuras applicações.

Mesmo empregado assim o processo dos diques, os resultados
deverão ser comparáveis aos que se obtêm com a construcção de
obras semelhantes em outros logares.

Ora, com a construcção de taes obras, combinada com a rectifi-

cação das partes muito sinuosas do leito, augmenta-se a velocidade
das aguas e, por uma menor secção, estas se excoarão mais facil-

mente.

O augmento da velocidade produzirá a erosão do leito, e a des-
truição dos bancos de pedra, que por ventura existam, concorrerá
para augmentar a vasão das aguas.

Assim quer-nos parecer que os trabalhos de canalização do rio
devem preceder a qualquer tentativa de dragagem do leito, arreben-
tamento de pedras das cachoeiras e outros alvitres lembrados-
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As objecções mais importantes que se podem oppor aosjstema

dos diques longitudinaes nada têm que ver com a apphcaçao parti-

cular de que tratamos. São elles o augmento da velocidade da cor-

rente que embaraça a navegação ascendente ; em segundo logar o

arrombamento dos diques pelas aguas, arrombamento esse funesto

em suas consequências que são peiores do que no caso de uma inun-

dação natural. Essas objecções não procedem no caso do que se

trata, uma vez que o rio não é navegável e devem ser aterrados os

ter
Tendo

m
de
S
ser

e

e

S

xecutada a rectificação do rio nas suas partes si-

nuosas, dever-se-á estudar o effeito das pontes e atterros existentes

e que muito devem contribuir para restringir a vasao

Com estas jidéas geraes apenas temos em mira indicar o que nos

parece razoável fazer-se, fundando-nos nos processos geralmente

aconselhados ; é bem possível, porém, que os estudos locaes aconse-

lhem outra solução. _ u.. „„_, ,irn

A resolução completa do problema não pode ser obtida sem um

estudo preliminar muito rigoroso; é lamentável que nao se possuam

dados sobre o nivel das cheias em diversos anu os, velocidade das

Suas etc Dever-se-á proceder a um levantamento topographico

do ri o e suas margens, iniciando-se os trabalhos antes de Mariano Pro-

copio e levando os até ás cachoeiras que existem a jusante aa ci-

6 trabalho topographico deverá ser feito traçando-se ao longo

do rio uma linha polygonal que será nivelada rigorosamente e.da.qual

partirão secções transversaes cortando o rio e prolongando-se pe as

margens até os pontos attingidos pelas cheias. Com a planta obtida

será fácil projectar e orçaras obras.
, „m , Q

Realizados os trabalhos de que tratamos ficara a cidade comple-

tamente ao abrigo de inundações ? ,
fi„mativ.

Ninguém poderia responder a esta questão de modo affirmativo.

Com effeito temse observado em outros casos que novas cheias ten-

dem ultrapassar os trabalhos de defesa e se no Po. por
r
e« mpto,

com o augmento progressivo da altura dos diques, conseguiuse im-

pedir a sahida das aguas, o mesmo não aconteceu no rio Loire

No nosso caso, porém, guardadas as verdadeiras proporções en-

tre as obras que esboçamos e aquellas a que_ nos referimos e que

apresentam caracter gigantesco, a lucta será mais fácil e, certa-

mente terminará com a defesa completa da cidade.

Bello Horizonte, 30 de janeiro de 1906.





Terras, Agricultura c Industria

o relatório do sr dr. Inspector da Industria, Minas e Colonização

comprfhendTui exporão "completa sobre <*£££f£g££
tes ramos do ser viço publico que correm pela Inspecto. ia re,pea

Tratando da medição de terras devolutas lembra o sr ar in-pe

ctor a conveniência de se decretarem medidas °°
;

enUdo ** linPe

dir a continuacã do abuso, cada vez mais :gen«a^ nvasao

e devastação daí terras publicas, sendo mesmo útil crear ejuw"
munlraçlo para os chefes das commissões de terras, dando-lhes meio,

práticos para impedir taes invasões.

Também relativamente a esse serviço ainda lembra o sr ávjn-

spector a decretação de uma lei mandando que.
""J""""™*!

*,

anteriores a 1854) se observe, na parte relativa a área legmmavei e

STmSs anefoVapplicavel, , lei n. 608 e respectivo regulamento e

teto como meio ^fortalecer a acção do governo para promover a

legitimação daqnellas posses.

Na carte rela iva á Junta Commercial do Estado são também pe-

didas diversas reformas, reclamadas pelo respectivo .Presidente em

seu relatório. Rara este documento, que vai entre os annexos. peço

a attenção dos poderes públicos.

As feiras de gado, estabelecidas em Três Corações, Sitio e Bem-

fica funecionaram regularmente e demonstram bem o desenvolvi-

AentoTanoÃa indoãria pastoril. Em 1905. houve um augmento na

venda de gado de 22.798 rezes, dando o seu produeto,uma differen-

ca para mais, em relação ao anno de 1904. de 2.2í2:44^uu0.

Continuou o soverno a prestar diversos auxílios a agricultura,

distribuindo sementes, bacellos, adubos e facilitando a acquisiçao de

ma chinas agrico s.

Durante o auao distribuiram-se 33.450 bacellos de vide^as 10.790

kgs. de semente? de arroz Carolina, Agulha e Beira -mar. 26.460 kgs

dl arroz Japonez e Honduras, importado da America do Norte, -o0

k-s d semente, de trigo. 800 kgs. d 3 sementes de maniçoba. 200

sacóos do milbo .ermelho, 283 idem do Consolida e grande porção de

sementes de trigo.

Foi também creado im stock de machinas agrícolas, que são ce-

didas pelo custo aos lavradores do Estado. Nesse stock a casa .^rens

mantém uma exposição variada desses apparelhos.

Sem contar «t venda de instrumentos diversos destinados a viti-

cultura, bem como a de saes para tratamento de moléstias, fermen-
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tos para vinho, escoria Thomas para adubos, o almoxarifado cedeu
aos agricultores, até o fim do 1.° semestre do corrente anno, as ma-
chinas seguintes

:

MACHINAS AGRÍCOLAS DA CASA ARENS & COMPANHIA

Tendidas em 1905

6 arados.
1 quebrador de torrões.
1 debulhador Águia.
1 grade de ferro

.

Vendidas em 1906

39 arados.
4 grades de ferro.

4 quebradores de torrões.
5 debulhadores Águia.

Alambiques

Em 1905 — um.
Em 1906 — quatro.

À procura de machinas agrícolas vai cada vez mais se accen-
tuando e esta Directoria tem-se esforçado em fomental-a, encarre-
gando-se de mandar vir directamente do estrangeiro as encommen-
das que não podem ser satisfeitas pelo deposito.

Apesar da iniciativa individual já se ter manifestado na creação
de estabelecimentos de ensino agrícola, continuo a pensar que ao
governo cabe o dever de fundar uma escola agronómica, onde
seja preparado o pessoal necessário á nossa agricultura.

Já, no anno passado, apresentei a idéa de fundar-se uma esco-

la desse género, cujo custeio importaria em cerca de 40:000$000
annuaes.

— Para estudar as condições em que se acha a lavoura da Matta,
incumbiu o governo o Inspector de Industria, Minas e Colonização,
engenheiro Carlos Prates, de percorrer aquella zona e colher os

dados necessários sobre as principaes culturas que nella existem.
Desempenhou-se dessa incumbência o dr. Carlos Prates, apresen-

tando de seus estudos um relatório minucioso, vasto repositório de
dados sobre as culturas do café, canna, fumo, feijão, milho arroz e
outras, criação de porcos e de gado vaccum. Esse relatório, que sem-
pre será consultado com proveito por aquelles que quizerem avaliar
as condições em que se acha a zona da matta sob o ponto de vista

agrícola, tem a vantagem de conter dados estatisticos, tirados da
agricultura, tal como é praticada entre nós, e servirá de base para
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se fazerem comparações com os resultados obtidos no extrangeiro,

seguindo processos mais adeantados.

Seria mesmo conveniente que o governo mandasse proceder a

estudos idênticos em relaçõo ás outras zonas do Estado.

Colonização

Continua ainda paralysado, o serviço de immigração para esto

Estado A chamado de parentes foram localizados, durante o anno,

76 colonos, cujas passagens foram pagas pelo governo
_

Oito são os núcleos coloniaes custeados pelo Estado, com uma

população de 2.414 individuos.

Sua producção, durante o anno, foi avaliada em 425:394$900.

No anno anterior, a população colonial era de 2.284 indivíduos,

tendo sido a producção de 406:713$799.

As despesas relativas ao serviço dos núcleos importaram, duran-

te o anno, em 25:365$722.

Merece também attenção a colónia indigena de Itambacury, que

se tem desenvolvido regularmente. O numero de índios alli existen-

tes é de 1.202, dos quaes 356 ainda não são civilizados: o resto da

população nacional da colónia é avaliado em 9.000 pessoas. A produ-

cção dessa colónia foi de 739:650$000.

A par do desenvolvimento ferro-viario, o elemento, que pôde tra-

zer mais rápido progresso ao nosso Estado, é o braço extrangeiro.

Torna-se, pois, de inadiável necessidade ampliar a immigração e, so-

bretudo, lixar no nosso solo o immigrante.

Como as terras devolutas só existem em zonas ainda não servi-

das por estradas de ferro, será necessário adquirir fazendas particu-

lares* e entregal-as á colonização ; deste modo, em terras hoje pouco

povoadas e mal aproveitadas, poder-se-á implantar uma P°PulaÇa0

laboriosa, que virá encorporar-se á população do Estado. A tal rebpei-

to já disse o seguinte em meu relatório do anno passado

:

« Poder-se-ião estabelecer colónias que concorressem mais para

o nosso desenvolvimento económico, destinando-se-lhes uma grande

área em terrenos devolutos á margem das vias-ferreas ou em terre-

nos adquiridos para tal fim. Os lotes deveriam ter, pelo menos, 50

hectares de área para a localização de cada família e, antes de ser

feita essa localização, competeria ao Estado

:

1 ° O levantamento da planta dos terrenos e sua divisão em lo;

tes, tendo em vista a qualidade das terras, os accidentes dos terre

nos, o regimen das aguas, etc. ;

2 ° A construcção das estradas e pontes destinadas a tornar fá-

cil a'communicação entre os diversos lotes e a estação ferro-viária

;

3 ° A creação de um posto agronómico destinado a lacilitar aos

colonos a acquisição de animaes, de machinas agricolas.sementes,

mudas, adubos, etc, bem como a prestar-lb.es as informações neces-

sárias.

Sobre taes bases, que me limito apenas a esboçar, podor-se-ia cer-

tamente construir um systema de colonização capaz de chamar para

o nosso Estado a immigração expontânea. »
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Industria Mineral

Nenhuma mudança sensível operou-se nas condições dessa indus-
tria durante o anno lindo.

No intuito de dar-lhe maior ipcremento, reformando a legisla-

ção sobre minas em terras devolutas e explnração de rios, apresentei
no relatório do anno passado, um esboço de projecto de lei que, com
ligeiras modificações, logrou passar na Camará dos srs. deputados,
iicando agora sujeito á discussão no Senado. Posso testemunhar que
diversos pretendentes a terras para mineração, esperam essa reforma
legislativa para encetarem as suas operações, não querendo sujeitar-
se ao systema da hasta publica, que é o da lei vigonte.

Para estudos estatisticos sobre minas conviria, como lembra o
sr. dr. Inspector, que fosse destacado deli oitivãmente um engenheiro
da secção techoicà.

E' o único meio de colherem-se dados sobre a nossa industria
mineral, systematizando-os de modo a poder esta repartição fornecer
com segurança as informações que muitas vezes lhe são pedidas pe-
los interessados.

Aguas Mineraes

Ppm a organização das Prefeituras de Caldas e Caxambu vae n"
cando alheio a esta repartição o serviço relativo a aguas miueraes»
o qual, entretanto, é tratado érh um capitulo especial, no relatório do
sr. dr. Iospector de Industria e no lo cugenheiro riscai, dr. B. Jacob,
que esta publicado entre os ánaexos;

As aguas de Caxambu continuam ai rendadas ao sr. Octávio Gui-
marães, de accordo com o áòhtraèto òelebrá3o:

a Tl de dezembro
de 1904.

A exportação dessas aguas no anno lindo foi de 18.016 caixas, pro-
duziu '> para o Estado a renda de 31:937$000J áqual deve ser reuni-
do o preço annual do arrendamento, que é de 45:000$000, perfazendo
o total de 76:977$000, o que bem demonstra a excellencia do acto da
encampação, em boa hora realizado pelo governo.

Estatística

Entre os annexos do relatório do sr. dr. Inspector da Industria
íiguram os quadros estatísticos organizados na respectiva secção e
que formam uma excellente collecção de dados sobre os seguintes
assumptos :

N°. 1 — Estatística agrícola, pr^ducção de café, milho, etc, nos
diversos municípios

;

N°. 2 — Estatística de creação, contendo a existência do gado
vaccum, o leite produzido, queijos rubricados etc.

;

N°. 3 — Estatística iudustrial (industrias diversas)

;

N°. 4 — Estatística do commercio
;

Ns. b\ 7, rf 9 — Estatística das Fabricas

;



— 17 -

N0Í
. 10, 11, 12, 13, 14 e 15— Finanças municipaes

;

N08
. 16, 17, 18 e 19— Estatisca. da exportação dos principaes gé-

neros mineiros.

Todosos quadros são seguidos de observações explicativas e, mes-
mo para quem não adopte in totum as conclusões íinaes que delles
tirou o chefe da secção, sr. Fausto Alvim, constituem uma boa fonte
de informações.

O serviço apresentado, apesar de representar grande somma de
trabalho, ainda resente-se de defeitos devidos á falta de pessoal na
secção respectiva e, sobretudo, ao pouco caso com que são recebi-
das as circulares da repartição, que pedem ás auctoridades locaes as
informações necessárias.

Para que tal serviço se aperfeiçoe, entretanto, será preciso não
desanimar, convindo melhorar-se a organização da respectiva secção
e consignar-se no orçamento uma verba, mesmo modesta, que permitta
remunerar ás pessoas encarregadas de encher os boletins distribuí-
dos pela repartição.

Terminando aqui esta succinta introducção aos relatórios con
cernentes aos múltiplos serviços desta repartição, cumpro o dever
sr. dr. Secretario, de assignalar a competência e dedicação ao ser
viço publico de todo o pessoal sob minha direcção.

E' meu dever patentear a boa vontade com que tenho sido mais
directamente auxiliado pelos srs. Inspectores de Viação o Obras e
de Industria, Minas e Colonização, bem como pelo illustrado corpo de
engenheiros da directoria.

Bello Horizonte, 18 de Junho de 1906.

(SL^t^Wv da <3>í&* CJwLimahckò)

Director.

Jt. F. — 15





Inspectoria de Viação e Obras Publicas

Sr. dr. Director.— Venho de novo, por meio da seguinte exposi-

ção, dar cumprimento ao determinado no § 4.°, art. 4.°, do Regula-

mento vigente para a Directoria Geral de Agricultura, Viação e In-

dustria.
Inspectoria de Viação e Obras Publicas, 10 de maio de 1906. — O

Inspector, Cypriano de Carvalho.

A Inspectoria de Viação e Obras Publicas continua a constituir

uma dentre as duas Inspectorias em que se ramifica a Directoria Geral,

cujos moldes têm sido mantidos invariavelmente, segundo as praxes

desde o inicio do seu funccionamento.
O pessoal effectivo das duas secções de que se compõe a citada

Inspectoria foi zeloso e assiduo no desempenho das funcções que lhe

cabem e continua a ser o mesmo alludido no relatório anterior, salva

a retirada, sentida geralmente, do sr. João do Amaral Franco que,

depois de terminado o seu curso na Faculdade de Direito desta Ca-

pital, foi chamado a occupar posição mais condigna aos seus méri-

tos e aptidões, deixando entre os seus companheiros de trabalho,

em cujo numero com prazer me incluo, as melhores tradi-

ções de applicação e methodo, alliados ao talento e á nobre correcção

de procedimento nas suas relações com seus eguaes ou superiores na
hierarchia dos cargos públicos. Antes da ausência definitiva do sr.

dr. Amaral Franco gosou elle de uma licença de oito mezes, durante

a qual serviu na secção correspondente, como auxiliar, o sr. Matheus
Motta. .

A vaga deixada por aquelle digno funccionario ainda não foi

preenchida.

A fiscalização das estradas de ferro continua a ser exercida pela

mesma forma já indicada em meus relatórios anteriores, ainda nao

tendo sido effectuada a consolidação dos diversos regulamentos em vi-

gor para os serviços da Directoria Geral, não obstante a evidente

vantagem de tal medida e a sua já longinqua promessa de reali-

zação.



— 20 —

Primeira secção

VIAÇÃO

A extensão em trafego das estradas de ferro no Estado pouco au-

gmento obteve durante o anno de 1905. Continua ainda, por assim
dizer, quasi paralyzado o desenvolvimento desse utilíssimo melhora-
mento material.

Apenas na E. F. Oeste de Minas, hoje administrada pelo Governo
Federal, deu-se a inauguração do prolongamento da linha tronco até á

cidade sertaneja da Formiga, em uma extensão de 42 kilometros e na
E. F. Central do Brasil realizou-se a inauguração da estação de Curra-

linho no prolongamento de Curvello a Pirapóra, ficando assim entre-

gues ao trafego mais 55 kilometros dessa linha.

Contará, pois, este Estado, presentemente, mais 97 kilometros de
viação férrea a que juntar-se-ão 7 kilometros entregues ao trafego na
segunda secção daE. F. Sapucahy.

Ao total apresentado no relatório anterior devem-so accrescentar
esses 104 kilometres, elevando assim a extensão em trafego, no fim

do anno de 1905, a 3.835,i««824.

Desse total, é propriedade do Estado a parte mineira da E. F.

Bahia e Minas com 233,km8870.

Pertencem a empresas particulares, garantidas ou não pela

União e pelo Estado :

Leopoldina 851,287

Sapucahy 400,000

Mogyana 302,000
Muzambinho 151,990

Juiz de Fora e Piau 58,101

Paraopeba 12,000

Guaxupé 14,000 1.789,378

São de propriedade do Governo Federal

:

Central do Brasil 721,576
Minas o Rio 147,000

Oeste de Minas 944,000 1 .812,576

Total — 3.835,824

Os resultados do trafego das estradas de ferro mineiras, no anno
de 1905, são sensivelmente os mesmos especificados no relatório an-
terior.

A Leopoldina Railway e a Piau continuam ainda únicas a apre-
sentar trafego remunerador, a que agora se allia a Bahia e Minas
com o mesmo caracter, depois que foi arrendada.

De modo que o apoio e os auxílios pecuniários do Estado ás nos-
sas estradas de ferro, não têm trazido todos os resultados desejados;
sendo de esperar das difficuldades multiplicadas com que luctamos,
a solução mais ou menos prompta aos nossos problemas económicos
e seus correlatos de circulação satisfactoria das nossas riquezas e
^oducção»
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A iniciativa particular que já se accentúa entre nós, virá em
breve trazer o seu precioso coutingente para a realização da nossa
prosperidade material, aproveitando as nossas riquezas e elementos
naturaes de progresso material que constituem ainda o nosso quasi
único capital disponivel.

Em matéria de estradas de ferro parece vencida a idéa do domi-
nio perpetuo das vias-ferreas ás Emprezas respectivas, salvo, bem
entendido, a desapropriação por utilidade ou necessidade publicas,
regulada em lei conveniente. —A realização de tal regimen fomen-
tava, a meu ver, mais efncazmente, a iniciativa particular nessa ma-
téria e, portanto, o desenvolvimento real desse serviço publico, do
que os antigos processos de subvenções e de garantias de juros que,
a par de algumas utilidades, muitos embaraços e ónus, por vezes,
accarreta para a admiuistração do Estado ou para os cofres
públicos.

A grande rede de útil e opportuna viação férrea no Estado dis-

põe agora de elementos para a sua prompta e fácil realização com-
pleta.

Os prolongamentos já renovados á «Leopoldina Railway» para
Manhuassú e para a cidade de Itabira ; a effectividade da ligação do
ramal de Poço Fundo, ultimo termo dentre todas as ligações das redes
fluminense e mineira, nas fronteiras dos dous Estados—nessa mesma
futurosa Companhia, ligação essa tanto reclamada por todos os pro-
ductores da zoDa; os pequenos trechos de linha necessários á juncção
das estradas Muzambinho, Sapucahy, Oeste de Minas e Central, todas
entre si, ou mesmo a principio—só entre algumas delias; mais ao
norte do Estado—a linha da Victoria a Diamantina, que já quasi toca
á fronteira deste Estado e que deverá ter um ramal do seu ponto
mais conveniente em direcção á actual Capital do Estado o qual virá
dar realidade, embora com alguma modificação, a um dos dous traçados
(o mais importante, aliás) da desastrosa Empresa Guahy; finalmente,
a urgentíssima ligação da Capital do Estado á Oeste de Minas, os pro-
longamentos da Central do Brasil para Pirapóra e para Diamanti-
na e algumas pequenas linhas subsidiárias, umas já existentes e ou-
tras concedidas ou em via de realização, constituem um vasto e
excellente plano de viação para o Estado, que melhor e mais prom-
ptámente virá satisfazer ás suas necessidades materiaes e cuja reali-

zação definitiva deverá ser proseguida com afinco e dedicação. Des-
ligada dessa extensa rede, é também digno de nota a excelente
estrada Bahia e Minas, merecedora de todo o carinho por parte dos
governos do Estado.

Esse conjuncto de linhas, além de outras vantagens, permittirá em
primeiro logar o estabelecimento prompto de communicações geraes
com a Capital do Estado, por tal forma libertada também do mono-
pólio exclusivo da Centrjl do Brasil, linha de primeira ordem que
nos tem sido muito útil, mas que dura experiência nos tem mostrado
fácil de desapparelhar-se e de interromper o trafego, conforme o que
se dá ainda no momento em que escrevo; em segundo logar, forne-
cerá novas sabidas para o porto do Rio de Janeiro, bem como para
outros portos de mar que mais largamente satisfaçam ás necessida-
des palpitantes do Estado, em geral, e da sua futurosa Capital, em
particular.

—Na ultima legislatura o Congresso Estadual fez diversas conces:
soes de privilégios para estradas de ferro :

1 .° tíma no sul do Estado que, partindo de Cambuhy passando por
Jaguary váe ás divisas deste com o Estado de S. Paulo. Esta linha que
poderá ser de utilidade á zona correspondente, parece preparada para



— 22 -

citar a ambição da estrada Ingleza—em S. Paulo—hoje proprietária
da Rragantina, a quem, principalmente, deverá interessar esse seu
verdadeiro e natural prolongamento, e que melhor poderá levar a
effeito a construcçâo correspondente

;

2.° Por 50 annos (!) para outra estrada de ferro, partindo de Mon-
tes Claros, passando por Jequitahy e devendo entroncar-se no ponto
mais conveniente do prolongamento da Central do Brasil;

3.° Outra do Araxá ao porto do Burity, no rio Paracatú :

4.° A' Companhia Mogyana. uma estrada de Conquista, passando
por Sacramento, pelas fontes do Araxá e indo terminar na cidade
deste nome ;

5.° — Outra; de Santa Luzia do Carangola ao ponto mais conve-
monteada estradajde Victoria a Diamantina, servindo aos municípios
de Manhuassú e CaratiDga.

Quasi todas essas concessões se me afiguram úteis, mas algumas
delias consultariam melhor o interesse publico, sob condições que
não foram consignadas.

Assim é, por exemplo, que os prazos de privilegio por 25 annos e
maximé por 50 annos, parecem-me exaggerados e injustificáveis.

Quanto, porém, á estrada consignada acima, sob n. 5, não pa-
rece poder subsistir simultaneamente, pelo menos em toda a sua ex-
tensão, com um dos prolongamentos, também já indicados, da Leopol-
dina Raihvay.

Na mesma legislatura concedeu-se privilegio de zona de 10 kilo-

metros para cada lado do eixo da linha, á Empresa de Manganez de
Gonçalves Ramos & Comp .. concessionaria da. via férrea de Entre
Rios á Central.

Finalmente, concedeu-se, por 25 annos. privilegio para uma linha
de automóveis em uma estrada de rodagem entre Carmo do Rio
Claro e Santa Rita de Cássia, passando por S. Sebastião da Ventania e
Passos.

Esse traçado parece-me bom, mas estou longe de acceitar o prece-
dente do privilegio para o caso de que se trata.

Preferível seria que o governo construísse, á sua custa, a estrada
de rodagem em condições de permittir a circulação dos automóveis
e então a entregasse ao trafego livre de taes vehiculos, sob as regras
ou formas de fiscalização que elle ou a Camará Municipal julgasse
dever estabelecer.—Aliás, o traçado dessa estrada de rodagem, pode-
ria talves, com vantagem, ser um pouco reduzido, attendendo-se a que
na sua extensão total — tal traçado acompanha dous trechos navegá-
veis — ura do rio Sapucahy e outro do rio Grande. — Por ventura
também essa estrada de rodagem poderia, com maior utilidade, ter

um dos seus pontos extremos na estação do Areado da E. F. Muzambi-
nho.

Seja como fôr, o que me parece principalmente importante — é a
livre concurrencia em todas as manifestações da actividade industrial

;

principio cada vez mais predominante á medida que se desenvolvem e

progridem as sociedades modernas.
No privilegio concedido (e a que já alludi) para a circulação de

automóveis, vejo um máo precedente de cerceamento a essa livre con-
currencia e ahi está o fundamento de minha discordância a seme-
lhante acto que, a meu ver, nada justifica.
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O governo, sempre solicito na sua acção protectora á lavoura e

á industria ainda mal seguras no Estado, continua a promover modi-
ficações e mesmo reducções das tarifas nas diversas estradas de ferro

do nosso território.

Assim é que, como auxilio especial á pequena lavoura e estimulo
ao emprego proveitoso de parcas economias particulares, conseguiu
na Central do Brazil a reducção da tarifa para o transporte de aves,

que nessa estrada se mantinha em desegualdade com a congénere da
Leopoldina Railway.

Obteve também reducção de tarifa para o leite e gelo nesta ulti-

ma estrada de ferro e completou, com a concessão feita pela Muzam-
binho, a vantagem que já obtivera nas demais vias-ferreas, quanto
ao transporte gratuito para as sementes, mudas, machinismos arato-
rios e animaes de raça.— Com as mesmas vistas, conseguiu na Central
do Brazil 15 % de abatimento na tarifa do café, quando despachado das
estações da Leopoldina Railway e nesta,—tarifa especial para o trans-
porte de ferraduras fabricadas á margem de suas linhas, e a manu-
tenção da tarifa máxima de 100$000 para o café em trafego mutuo
com a Central.

Os resultados do trafego e mais dados estatísticos relativos ás es-

tradas de ferro não podem ser apresentados com segurança em cada re-

latório annual, sinão para o que diz respeito aperiodos anteriores de-

3 ou 4 annos.
Eis porque desta vez (e como norma a seguir nossubsequentes re

latorios) deixo de apresentar a respeito quaesquer algarismos.
© governo federal que, só de pouco tempo a esta parte, publica

quadros estatisticos de estradas de ferro, confeccionados por uma
secção de numeroso pessoal da sua Directoria de Viação e Obras,
tem, como ultimo trabalho, distribuído até a presente data, taes qua-
dros estatisticos referentes ao anno de 1902.

Leopoldina Rail^svay

Da importante rede mineira desta empresa, o movimento finan-
ceiro approximado, sujeito a modificações após a tomada de contas,
é o seguinte :

Receita 4.1 98:061$760
Despesa 4.046:957$645

Saldo , 151:104$115

havendo, portanto, esse saldo contra o deficit de 90:051 $789 verificado
definitivamente em 1904.

A receita, aliás, no anno de 1905, foi menor que a de 1904, na im-
portância de 446:387$678, de sorte que o saldo indicado é proveniente
da reducção na despesa respectiva, que foi apenas de 4.046:957$645
contra 4.734:501$227 do anno anterior.

A rede da Leopoldina Railway, dentro do Estado, continua a ser
a mais extensa e importante dentre todas as empresas particulares
que conta o mesmo Estado, abrangendo grandes regiões das suas
partes—Sul e Leste.

_
Constitue essa rede um excellente factor de vida e de progresso

social económico do Estado, para cuja formação, aliás, tem este con-
tribuído com largos -auxílios de subvenções, de garantias de juros e
até empréstimos de capitães.
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Na constituição geral da nossa viação férrea tem collaborado útil

e eflficazmente o Governo Federal, ao qual se devem a Central do
Brasil, com o desenvolvimento que vae tendo, e mais os auxilios pre-
stados á Minas and Rio, á Muzambinho e á Mogyana que tantos ele-

mentos de vida fornece ao triangulo mineiro.
A configuração particular do território deste Estado, a sua vasta

extensão e a sua posição central, determinam para elle mais intensos
e mais palpitantes interesses de multiplicidade de vias de communi-
cação do simples transito o de penotração nos Estados limitrophes de
S. Paulo, Rio de Janeiro, Espirito Santo e Bailia,

Na primeira parte deste relatório fiz referencia aos prolonga-
mentos agora renovados á Leopoldina Raihvay, partindo um de Ca-
rangola em direcção aos centros productores do extremo leste — Ma-
nhuassú e Caratinga, etc, e outro de Saúde á cidade de Itabira do
Matto Dentro.

Também me referi, ha pouco, á ligação de Poço Fundo, termo
complementar, na actualidade, do plano geral de juncção das duas
redes mineira e fluminense da Leopoldina Railway.

A opposição mais demorada e mais accentuada do governo a essa
ultima ligação era baseada em motivos especiaes, que perderam já o
seu valor. As demais ligações, definitivamente estabelecidas e norma-
lizadas desde algum tempo, nenhum effeito prejudicial tem acarreta-
do, que justifique a condemnação de tal medida.

O complemento final, tão esperado e reclamado da ligação do
Poço Fundo, parece portanto, deverá ser realizado, embora mediante
condições acauteladoras dos interesses económicos do Estado e refe-

rentes ao modo de calcular as tarifas no trafego dessa ligação.

A offectividade dessa ligação completa um proveitoso e bem con-
cebido plano de viação, resgata, a meu ver, tardiamente. — uma
parte dos erros commettidos em matéria de traçado de estradas de
ferro e facilita, com proveito dos dous Estados limitrophes. a intercir-

culação das suas respectivas riquezas e producções.
O conjuncto das ligações alludidas, resalvadas as garantias de in-

teira liberdade para o oxpedictor e acautelados, como melhor se con-
vencione, os interesses pecuniários do Estado, dependentes de garan-
tia de juros, trará, ao meu ver, vantagens immediatas para o publico,

em vista do encurtamento na distancia que lhe facultam e consequen-
te diminuição da despesa de transportes.

Dessa circumstancia pôde resultar a realização de um trafego mais
económico, ainda assegurado pelo desapparecimento dos ónus da bal-

deação no extremo de verdadeiros ramaos sem sahidas, só por si de
difficil e despendiosa exploração, beneficiando, pois, consequentemente,
o Estado de modo indirecto.

As zonas interessadas serão assim melhor servidas do que na si-

tuação de verdadeira coacção em que se acham mantidas, dado o impe-
dimento que, a titulo de protecção, lhes ó ainda mantido nosse par-
ticular.—A importância real das ligações e suas vantagens para os
productores da zona, têm sido reconhecidas até mesmo pelos mais
auetorizados impugnadores officiaes da medida.

O mais importante acto do governo em relação á Leopoldina Rai-
lway, durante o anno de 1905, foi o que determinou a modificação das
tarifas approvadas pelo Dec. n. 1.431, de 4 de dezembro de 1900. De ac-
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cordo com esse mesmo decreto, exigira o governo a reducçao de taes

tarifas, em vista da elevação da taxa do cambio, mantida por dous

mezes. Deu isso logar a negociações entre a companhia e o geverno

de que resultou o accordo consubstanciado no Dec. n. 1.817 de junno ae

1905, estabelecendo em geral tarifas mais vantajosas ao publico, lendo,

porem, apparecido reclamações dos lavradores de café foi, nnalmence,

introduzida na tarifa desse género uma determinada reducçao, dimi-

nuindo-se também, mais tarde, a tarifa do xarque e do arame farpado.

O café obteve assim reducçao de 15% estabelecendo-se, alem disso,

o abatimento relativo á distancia contada des certas estações da.es-

trada do seguinte modo :- além de 20 hilometros e ate 50. kms 5$000

por tonelada; além de 50 kms. 10$000.

Havendo a Companhia entregue ao trafego em 1/ de julho de 1904,

o ramal do Travessão, inaugurado definitivamente a 5 de agosto se-

suinte, pediu ao governo auetorização para abandonar o trafego do

trecho de Silveira Lobo á Serraria, que se tornara desnecessário, no

U
para resolver a respeito, o governo entendeu conveniente ouvir

previamente a cam*ra municipal de Juiz de Fora, a qual íoi dirigido,

em tal sentido, o ofâcio de 18 de agosto do mesmo anno.

K. F. Juiz de Póra a Piau

Continua a mesma a situação desta estrada, isto é,o B»™"1» **°

reconheceu ainda a Companhia sob cuja administração ella se acha

O movimento financeiro dessa estrada aceusa como nos annos

anteriores saldo, que, desta vez, é do valor de 28:467$9ál,

E. F. Bahia e Minas

E' esta, como já tenho dito, uma das mais bem planejadas estra-

das de ferro do Estado, de futuro garantido E' uma excellente es-

trada de penetração, dispondo de condições technicas muito adapta-

das a um módico custeio, aiada mais assegurado pelo seu percurso

médio de trafego e que regula em 90 % da sua extensão.

Entretanto , a parte ahi presentemente em trafego, cuja extensão

exigiria augmento prompto, ainda é a que menor renda pode pro-

duzir. O seu prolongamento natural até S. João Baptista vira
,

satis-

fazer a aspirações antigas das povoações,
locaes, tornando desde.logo,

tributários da estrada os ricos municípios do Peçanha de Minas

Novas, Arassuahy, Salinas, etc. e, dando em resultado o povoamen

to conveniente das zonas atravessadas ou servidas, realizara o bri-

lhante futuro reservado a essa via de commumcaçao.
„„,,.„-„,

Contribuirão para essa prospera situação as estradas de rodagem

ou de outra espécie, que, como afluentes da estrada de.ferro Bahia e

Minas, terão de ser estabelecidas entre ella e as locahdades d° p
,

e
a

çanha,S. Miguel de Guanhães, etc. e cujo effectivo serviço acarreta-

rá inevitavelmente augmento vantajoso de tratego aiu,
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Conforme assignalei o anuo passado, esta excellente estrada de
ferro entrou no regimen esperado de saldos, logo após o seu effectivo
arrendamento. Pouco tempo depois da celebração do contracto respecti-
vo, o governo julgou conveniente attender ás solicitações do arrendatá-
rio, quanto a allivio de encargos alli estatuidos, modificando assim
o preço do arrendamento e o valor da indemnização pela utilização de
madeiras das mattas do Estado.

No meu fraco entender, taes medidas não trazem vantagem sioão
para o próprio arrendatário e receio que possam vingar novos pla-
nos deste, dando em resultado alteração completa da situação dessa,
por tanto tempo, malfadada estrada, cuja espectativa de futuro pa-
recia agora satisfactoria.

Em seguida a este meu relatório encontra-se o da fiscalização
desta estrada de ferro, na parte destinada aos demais trabalhos da
mesma classe

Nas primeiras linhas do relatório da fiscalização da Bahia e Minas,
explicam os seus signatários os motivos da demora na sua apresen-
tação, resultante exclusivamente da má vontade por parte do arren-
datário dessa estrada.

— Os alludidos fiscaes fazem logo depois a descripção do máo es-

tado dessa importantíssima via de communicacão, deixando fora de
duvida o abandono e a indifferenca cora que procede aquelle arrenda-
tário, em relação ás obrigações do seu contracto com o governo.

Accidentes repetidos se dão na circulação dos trens, acarretando
estragos e damnos mais ou menos consideráveis para o leito da linha
e para o material rodante; esse leito está desprovido do lastro, cheio
de depressões, quasi desnudado por toda o parte e nem, siquer, tem a
largura determinada: dormentes mantidos em falso, a superelevação
do trilho exterior quasi desapparecida e os próprios alinhamentos
inteiramente deformados ; o capim o o matto no leito e suas margens,
impedindo o tiro de vista dos machinistas dos trens em circulação,
attritando as paredes dos wagons e açoitando os passageiros descui-
dados ; os dormentes estragados não têm sido substituidos na porpor-
ção devida e, onde tal serviço indispensável foi realizado, empregaram-
se dormentes de bitola larga refugados dos fornecimentos á Central
do Brasil, que, já em vista de tal circumstancia e já pelas suas di-

mensões, não se prestam bem aos fins de sua applicação, prejudican-
do o franco e efficaz saneamento do leito.

Segundo esse mesmo relatório, o quadro dos serviços da conser-
vação da linha, apresentado pelo arrendatária, está muito exaggerado,
não tendo havido também, realmente, nenhum trabalho extraordiná-
rio.

telegrapho da estrada está exigindo reparação completa o
assim também, em geral, os edifícios que são mantidos sem as neces-
sárias obras de conservação e de simples hygiene, com excepção ape-
nas do chalet em que reside o arrendatário, o qual soffreu pequenos
reparos superficiaes.

Ha estações com paredes fendidas e plataformas reclamando
prompta reforma.

Os trens circulam á noite sem as medidas de segurança pratica-
das por toda a parte.

Em relação á armazenagem cobrada pela estrada, o mesmo rela-

tório expende as seguintes ponderações, que transcreverei intregal-
mente, em vista da importância que julgo merecerem:

« As armazenagens cobradas em Ponta d' Areia, para os géneros
de exportação em zona tão mal servida por linhas de vapores, é um
estorvo creado ao desenvolvimento da produccão da zona, porquanto,
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muitas vezes, os lucros incertos nãoi cobrirão a despesa de estada.
Seria conveniente que só em casos especiaes e com o fim de compel-
lir o destinatário a retirar as mercadorias quando houvesse abuso de
sua parte, fosse cobrada essa taxa, fonte de tantas reclamações á fisca-
lização. »

O movimento financeiro desta estrada, ralativo ao anno compre-
hendido por este meu relatório, consta dos quadros que apresento no
fim desta exposição e também do relatório da fiscalização adeante
transcripto.

ô trafego dessa estrada de ferro e o desevolvimento das zonas
por ella servidas, aproveitarão, sem duvida alguma, com o estabeleci-
mento de fretes marítimos para o porto de Caraveílas, em condições
razoáveis, e com a fixação de tarifas convenientes e bem calculadas
na própria estrada de ferro, que deverá manter circulação segura e
regalar.

Em matéria de tarifas houve nesta estrada a inclusão na de n. 5'

relativa a algodão em rama etc, do transporte das areias monasiticas,
ainda fora de toda a classificação, satisfazendo-se desfarte a reclama-
ções dos interessados.

A situação das cousas quanto a esta estrada parece encaminhar-
se á rescisão do contracto de arrendamento e subsequente encampa-
ção, para o que dispõe o governo da auctorização necessária e que
constítue operação financeira de pequena monta, reduzindo-se ella,

quasi exclusivamente, á restituição de somma não muito avultada ao
governo do Estado da Bahia, porquanto a que por ventura for devida
ao actual arrendatário será, na melhor hypothese para este, muitíssi-
mo insignificante em vista das disposições claras do respectivo con-
tracto, que, a permanecer a situação actual das cousas, não fornecerá
base para tal vantagem.

E. F. Muzamfoinlio

Continuam inteiramente paralysados os trabalhos desta estrada
de ferro, devendo mesmo estar já completamente perdidos os 38 kilo-

metros de leito que ficara quasi de todo preparado, entre Areado e
Monte-Bello, mas deixado em completo abandono

.

As relações economico-financeiras dessa Companhia com o gover-
no mantêm-se também ainda na mesma situação anterior, e, por esse
motivo, está ella privada do recebimento da garantia de juros do
contracto

.

A receita dessa estrada, excluída a linha de Três Corações, foi, no
anno de 1905, de 24:088$790, isto é, ainda menor do que a já redu
zida receita do anno de 1904. A renda bruta, que desde a inaugura-
ção da linha, cresceu proporcionalmente até o anno de 1902, salvo
um pequeno abatimento em um único anno desse período, tem inver-
samente decrescido sempre, de anno para anno, de então para cá.

Este facto deve despertar attenção ie determinar o estudo das
providencias necessárias á sua modificação.
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A receita por kilometro em 1905 foi de..

.

2:224$445
e em 1904, de 2:495$347

apresentando differença para menos de. k . 270$902

A despesa annual também felizmente diminuiu e de modo muito
sensível, no anno de 19o5 em relação á do anno anterior, sendo a
differença verificada de 216|166. Não obstante, o deficit foi de
66:505$819, e o coefficiente do trafego foi de 131,56-/., menos 1,38-/.

do que no anno anterior.
A linha de Três Corações, de concessão federal, continua hypo-

thecada a este Estado, é o seu trafego apresentou o saldo de
7 1:992$ 147.

Houve, porém, ainda este anno, depreciação na renda bruta, em-
bora acompanhada também de uma reducção um pouco superior na
despesa correspondente, produzindo um coefficiente de trafego de
70,ó2*/., menor que o do anno anterior que foi de 75,63 % .

Não obstante o saldo verificado nesta linha, o Estado nenhuma
parte tem nelle porque a sua importância é inferior aos 5*/. do
capital ahi empregado (Accòrdo de 25 de abril de 1894).

Tomando o conjuncto da linha tronco e a de Três Corações, de-
monstra-so um saldo geral de 5:486$328, e um coefficiente de trafe-
go correspondente a 98,79*/., isto é, menos 3,92*/. do que no anno
anterior.

A 5 de abril de 1905, foi approvada a modificação proposta pela
Companhia quanto ao convénio com as demais estradas de ferro para
a permuta de telegrammas, segundo lei federal.

E. F. Sapucaliy

Afora o que mencionei na parte geral desta divisão do presente
relatório, nada occorreu digno de nota quanto á Estrada de Ferro
Sapucahy, cuja inferioridade relativa, no conjuncto das suas congéne-
res, resulta sempre da influencia da sua chamada 2.

a secção, que
precisa ser quanto antes completada por qualquer forma para assim
perder esse caracter prejudicial, permittindo melhor utilização geral
das suas linhas mineiras.

Nesta Estrada concluiram-se durante o anno, as obras do trecho
já em trafego de Livramento a Carvalhos, proseguindo a preparação
do leito de Carvalhos até próximo de Serranos.

Quanto ás demais estradas de ferro em trafego no Estado, nada
ha a accrescentar ao que consta do meu ultimo relatório

.

Até o fim de 1904 o total do que tem o Estado facultado ás Empre-
sas de Viação, sob forma de subvenção, garantia de juros e emprés-
timos, monta a 63.936:533í$612, sem desconto das restituições.

Em 1905, foi requisitado o total de 2.242:499$389, elevando-se, por-

tanto, o dispêndio do Estado, até esta data, a 66.179:O33$001, conforme
a demonstração seguinte

:
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Das quantias acima já foram restituídas ao Estado as seguintes
Importância da subvenção kilometrica

da E. F. Leopoldina — 2.354:589$000
Descontos nos juros garantidos á E. F.

Sapucahy, destinados á amortização
dofemprestimo, de accordo com o
respectivo contracto

:

Até 1904 1 .028:000$000
Em 1905 692:000$000 1 ,720:000$000

Somma 4 . 074:589$000

As informações de detalhes quanto ás estradas de ferro Leopol-
dina Railway, Muzambinho e Sapucahy, são encontradas nos rela-

tórios, adiante transcriptos, dos srs. engenheiros flscaes.
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Navegação

Nenhuma empresa de navegação existe presentemente no Es-

tado.

Maio — 1906.

C^uto^iano cie C^'afi/míAo
)

Inspector de Viação e Obras.

Segunda Secção

OBRAS PUBLICAS

A relação por cento entre, de um lado, o valor dos vencimen-
tos do pessoal correspondente, technico ou não, addiccionado aos que
resultam de diárias (só esta rubrica monta a 27:924$100), de despe-
sas de viagem e outras relativas á acquisição de objectos de expe-
diente e desenho e de instrumentos de engenharia para a realização
dos serviços desempenhados pelos engenheiros do Estado ; e de outro,
— a importância total do que é despendido sob o titulo — obras pu-
blicas do Estado, incluida ahi a verba orçamentaria relativa áquel-
les vencimentos, não poderá, sem duvida alguma, ser expressa por
menos de ~30 %.

Isto significa que da totalidade das duas alludidas verbas, 1/3

approximadamente é consumido com o pessoal offlcial utilizado na
realização das obras publicas.

Vê-se no quadro n. 1, sob o titulo Diversos, a parcella especifi-

cada acima, além de algumas outras que rigorosamente não deve-
riam afíectar a verba de Obras Publicas do Estado.

Outras despesas relativas a serviços dos engenheiros do Estado,
correm pela secção de Viação, não podendo, portanto, figurar no
quadro geral da secção de Obras.

São ellas as já alludidas com objectos de expediente e outros
e com as passagens em estradas de ferro. Esta ultima ficou
ainda mais onerosa ao Estado, após a deliberação tomada pelo
governo de pagal-a sempre em dinheiro á vista, na Central do Bra-
sil.

Anteriormente o pagamento ahi realizado — a prazo — e por en-
contro de contas, era mais suave e commodo e mesmo mais seguro
e económico.

A verba orçamentaria para Obras Publicas, desfalcada pela
forma que se viu, não é, por outro lado, escrupulosamente empre-
gada no objecto de seu destino, acerescendo que a sua importância
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já se tem amesquinhado ao insignificante valor de 2 % da receita
geral do Estado, quando, no ultimo orçamento da ex-Provincia, fora
de^l3 °/o da respectiva receita, que aliás, era então muito inferior ao
que se tem obtido no regimen republicano.

Uma questão que merece attenção neste dominio importante dos
serviços públicos — é a da classificação das obras publicas para a dis-

criminação das que devam ser consideradas estaduaes.
Quaes as obras assim definidas ? Qual o caracter ou o critério

para a^distinceão ?

E' um problema de difficil senão impossivel solução rigorosa ; a
própria natureza do assumpto como que repelle um satisfactorio

grau de. precisão e de segurança.
Em taes condições, o que parece acceitavel como mais pratico, é

a organização prévia de uma relação em que sejam incluidas as
obras diversas cuja construcção o governo entenda dever realizar
dentro de um anno, ou em periodos de 2 ou de 3 annos suecessivos,
ficando assim desobrigado elle de attender ás reclamações sobre
serviços extranbos á ri ferida relação, dos quaes se encarregarão as
municipalidades interessadas, salvo, bem entendido, caso de excepção
ou de força maior.

Ter-se-á um como plano de viação ordinária — estadual, modificá-
vel em periodos curtos, servindo de guia á acção do governo, e onde
incluir-se-ão naturalmente as principaes estradas geraes com as respe-
ctivas pontes e mais obras de arte necessárias. Entre as pontes devem
ter a preferencia as dos locaes onde existem recebedorias e as das
zonas limitrophes do Estado, estas ultimas, aliás, podendo ser levadas
a effeito por meio de concurso pecuniário dos Estados visinhos.

Desfarte, com segurança, firmeza e sem perturbações ou soli-

citações indevidas de pequena politica, estará o governo apparelha-
do para a acção dentro da esphera que lhe compete, realizando
effectivamente o que for mais opportuno e urgente, ao em vez de
continuar adstricto a vagas e alargadas concepções — a priori, quasi
sempre inexequiveis em grau maior ou menor e realmente jamais
mantidas por muito tempo. Ficará mais acoberto de sorpresas ou
riscos em relação a execução de obras de interesse verdadeiramente
municipal, local ou mesmo individual.

No que comvem também, quanto antes, pensar é em um systema
de organização de serviço para estradas de rodagem, abrangendo a
construcção e conservação regulares e onde sejam estabelecidos o

caracter e os requisitos a satisfazer para taes vias do communicações
e as condições technicas do seu traçado.

As estradas de rodagem, em regra, entregues aos cuidados das
municipalidades, têm apresentado excellentes resultados no visinho

e prospero Estado de S. Paulo, onde taes estradas municipaes mos-
tram-se superiores ás da própria administração estadual. Esse regi-

men tem, além disso, a vantagem de preparar melhor solução para a
regular circulação dos automóveis, introduzidos cada vez mais larga-

mente por toda a parte e que muito bem ficarão sob o governo e a
administração da s municipalidades.

Segundo consta, cogita agora o governo do Estado da introducção

das pontes metallicas, articuladas e de elementos desmontáveis, nas

nossas estradas de rodagem. E' o que já tem praticado o Estado do

Rio de Janeiro, com resultados vantajosos.

Taes pontes não nos ficarão mais em conta do que as antigas de

madeira, maximé em logares afastados de estradas de ferro, onde não
parece que o seu emprego deva ser aconselhado. — No confronto dos

preços entre umas e outras, deve-se ter em -vista : — que as de me-

R. F. - 16
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tal não dispensam encontros e, conforme os casos, pilares, mais bem
acabados e mais resistentes que as de madeira ;

— que para aquellas,

além do preço de acquisição do material e seu transporte até o local

do emprego, ha uma verba por vezes elevada, relativa a montagem
além da pintura mais cuidadosamente feita e devendo ser renovada
dentro de pequenos períodos para garantia da conservação.

Attentas taes circumstancias, com um cambio favorável, essas
pontes podem nos ficar por preço egual, e, só muito excepcional
mente, por preço inferior ás de madeira ; em hypothese de cambio
desfavorável o emprego delias será sempre mais dispendioso que
as de madeira, com a vantagem sensível da maior belleza e sobre-
tudo de superior duração.

São apresentados adeante os quadros que esclarecem todo o ser-

viço effectuado quanto a Obras Publicas.

O quadro n. 1 é um completo repositório de consultas a respeito,

trazendo o — resumo— para melhor e mais prompta ídéa do coíi-

juncto. Ahi tudo é discriminado claramente : obras pelos seus res-

pectivos títulos,—acabadas ou em andamento, etc.

Ainda neste exercício não poude infelizmente o governo em-
prehender obras de vulto, embora haja manifestado a sua boa von-
tade, não se conservando inerte ou indiferente ante as necessidades
publicas a que tem attendido na medida do possível.

Além da grande estrada no norte de Minas, como aftiuente da ex-

cellente estrada de ferro Bahia e Minas, e cujos trabalhos foram pro-
seguidos, estão com estudos definitivos quasi completos — os traça-

dos das estradas de rodagem nos ricos e prósperos municípios de Ca-

ratinga, Manhuassú, etc.

O quadro n. 1 citado é acompanhado do de n. ^, onde se domons-
tram os compromissos de obras auctorizadas em exercícios anteriores,

que sobrecarregam o exercício de 1906.

Segue-se o quadro n. 3 contendo os contractos effectuados em
1905; e o n. 4 indicando os contractos liquidados definitivamente du-
rante esse mesmo anno.

Ha finalmente o de n. 5, que apresenta os orçamentos confeccio-

nados pelos engenheiros do Estado, durante o referido anno.
Deixa de figurar no presente relatório o quadro explicativo exis-

tente em alguns relatórios anteriores e relativo a reclamações de
obras que não puderam ser executadas. Tal quadro foi desta vez
dispensado, porque não só o referido quadro n.5 fornece muitos es-

clarecimentos daquella natureza, como, principalmente, porque a maior
parte das reclamações de obras recebidas no exercício de que se trata-

rèfere-se aos effeitos desastrosos das ultimas aguas extraordinárias,
que tantos males causaram ao Estado e sobre o que deverá a admi-
nistração publica dar a solução mais conveniente, em occasião oppor-
tuna, depois de estudado detidamente o conjuncto de taes reclamações,
que ainda estão sendo reunidas.

Como nos annos anteriores, para dar idéa approximada do movi-
mento relativo a esta segunda secção, consigno abaixo o numero
de requerimentos e officios recebidos e expedidos por ella :

a) Officios e requerimentos entrados:

Das Secretarias de Estado e repartições publicas.. 220
De camarás municipaes

f
141

Dos engenheiros do Estado 423
De diversos...., 155

Total 939
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b) Officios e requerimentos expedidos :

A's camarás municipaes e prefeituras 135
A's Secretarias de Estado è repartições publicas.. 107

A diversos 47
Aos engenheiros do Estado 162

Requerimentos a en genheiros 72
Portarias de pagamentos 473

Total 996

Maio

.

CzuphriaviQ cie C^ah-v-a

Inspector.
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DO

MENTO GERAL DE BRÁS PUBLICAS

NO EXERCÍCIO DE 1905
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OBRAS

Natureza das obras

Cadeias :

De Ouro Prelo
De S. Sebastião do Pa-

raíso

De Itapecerica.
De Campanha .

.

De Catasuazes.

De Pouso Alto
De S. José de Alem Pa-

rahyba

De Leopoldina
De Santo António do
Machado

Idem, idem.

.

De Lavras. .

.

De Theophilo Ottoni..

.

De Juiz de Fora

De Ouro Fino
De Yilla Nova de Lima

.

A transportar.

Nomes dos contractantes
ou encarregados

Mestre de obras

i íuilherme i lambetta

.

Davico Valério
Secretaria do Interior.
Gallo >v Filho

Camará Municipal

José Yjllela de Andrade Júnior.

Joaquim Furtado de Medeiros.

Delegado de Policia

Camará Municipal.

Camará Municipal.

Luciano Francisco Junqueira.
Delegado de Policia

Camará Municipal

.

Camará Municipal.

ç>0

SE
o o

Diversas.. .

.

29— 4 — 04

.

Datas

19— 12— 04
1-7° e 11— 8—0:
Diversas

12 — 05.

22 — 9.» — 04 — e 13
— 4 — 05

24 — 11—04...

!> — 3 - 05

17 — 8 — 05

19_1 e 30— 10-05

Diversas
31 — 3.» e 2 - 8." —

05

14 — 12 — 04....
22-7." elo -8.'

04

to

O,

Diversas.

10 - 11 — 0-1 e 5

6 o -.05

27— 12 — 05

Diversas....

5— 10— 05 e 5—

2

-06
6 — 11 — 05

9_3 — o5

a — e- 05.

2— 9— 04.

31 — 3 e 23 - 11

05

28 — 3 — 05.
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PUBLICAS
Importâncias

O" o

o

30:557$585

<o o
«a

cá o
CU

4:572$054

3:050$000

8:600$000
501$S

31:945$802 6:980$068

905$000

31:173$939

1:525$000

ri M

3:955$700

1:525$000

23:480$000
3:600$000

78$000

585$000

2:077$000

32:400$000

286$900|
5:620$773

1:494$400

1:Õ23$450

4:300$000
501$200

16:723$767 22:202$103

25:003$450
3:600$000

9:870.$800

577

16:577$400

I

286$900

1:494$400

4:300$000

585$000

1:500$000

25:693$400

Municípios Observações

Ouro Preto

S. Sebastião do
Paraiso

ltapeceriea
Campanha
Cataguazes

Pouso Alto

Além Parahyba
Leopoldina

Santo '
António do

Machado

Idem

Lavras

Theophilo Ottoni

Juiz de Fora
Ouro Fino5:620$773

— jVillaNova de Lima

Reconstrucção.

Concertos e limpeza.

Concertos.
Idem.
Construcção de pré-

dio e muros.
Concertos.

Construcção.
Concertos.

Concertos em uma
prisão.

Installação d'agua e
exgottos.

Concertos nos exgot-

tos e pintura.

Construcção.

Concertos, urgentes.
Concertos.

Idem.
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Natureza das obras

Transporte.

Cadeias :

Nomes dos contractantos
ou encarregados

Datas

De Araguary...

De Sete Lagoas.

De Ubà
De Pitanguy
De Dores da Bòa Espe-

rança,

De Arassu ahy
De S. Paulo do Muriahé
Da Capital

De Ponte Nova
De Piumhy
De Carangola

De Mar de Hespanha.
De Montes Claros

De Uberaba
De Piranga . . r

Caratinga...

Idem, idem.

De Guarara :

De Bocayuva
De S. Gonçalo do Sapu-

cahy

De Muzambinho...
De Varginha
De Pouso Alegre.

,

De Bambuhy
De Alto Rio Doce.

De Rio Branco.,..

A transportar ,

João Argenta Angelo.

Augusto Celso de Moura.

m
OO m
O

c3

O +3
tí

fá
cd

c3 O

Felinto Elísio Neves.
Camará Municipal . .

.

Giocondo Zanotto.

22 - 11—04 é 11-
1—06

26 — 8;- 04 e 26 -
1." -03...

Diversas
21 — 2.° — 05

Camará Municipal
Francisco Lopes Ribeiro..
Mestre ds obras
Joaquim Cândido da Silva.
Domingos Lúcio
Francisco Lopes Ribeiro..

.

04.

1 — 3 - 04

24— 10 — 04

Diversas
31 - 12 - 04. ...

Diversas
26 - 8 - 04 e 22

12 — 06...

Delegado de Policia.
Camará Municipal
Delegado de Policia.
Manoel Ellera

Luciano Francisco Junqueira...

.

Delegado de Policia.

Camará Municipal.
Camará Municipal.

>elegado de Policia

António Nacarato
Camará Municipal
Camará Municipal. ,..

Secretaria ilo Interior

Delegado de Policia

António José Soares dos Santos

22 — 2 — 00
17 — 8 — Uõ
14—3 e 31 — 8-05
14 -10 — U4 o 28
— C5

•29_0 — 04 c 15

7- OS
5 -5 — 05

8

Diversas

20 e £0- 1 - 05

30- 7 - 05

5—6.° -05

26 — 1 e 4 — 8 — 05

5—6-e 18 — 11 - 05
Diversas
17 -7 — 05
17 — 7-05

1 — 8 e 20 — 12 —
05

22— 2 - 0(5.

9 _ 10 - 05.

Diversas... ...

15 — 7— 05.

17 - 7 — 05.

8 — 8 - 05 . .

.

18_ lo - 05,

4 — 11

14 — 2

27 05

5 — 0— 114

2ó - 10 — Dl

5 _ 10 - 00

1 — 7 — ii5

10 —4 — 05

21 _ y _ oi e 8

11— 05

• O.i.

00.

05i

2 — 05.

-1 —.06 ;

.!10 — 4 05.

.1

20 - 12 0.1.
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] mportancias
I

Municípios

(D

s S

a»

cá
^ r—

*

Ph '-'

rO a
O w

Cá PH-

O o
o
CS

Í9£-1 QJ
CD t-<

M O©£
CD

CO Q
bC-S
CS "
CU

o
P-. CD
CD-r*

£ CD

°f
es O
es

Ph

CD
rfí

P- Ph
O es

Cu &D
cá

Observações

— " — — — ... — — '

• õ:230$000 457$70O 5:687$700 Araguary Idem.

1:896$200
23:000$000

533$184
8:312.$000

— 1:896$200

533$184
31:312$000

Sete Lagoas
Ubá

Pitanguy

Idem

.

Construcção

.

Concertos.

5:450$000
1:956$000 —

— 5:45J$000
1:955$000 — Dores da Boa Esper.

Arassuahy
Idem.
Idem do pavimento

superior.
Concertos.
Idem.
Idem

.

Idem

.

10:258$966
1:106$420
268$000

4:500$000 455$820

10:258$966
1:106^420
2G8$00Ó

2:250,|000 2:705$820

S. Paulo do Muriahé
Capital

Ponte Nova
Piumhy

24:338$200
3ã$000

146«ítí00

625$000

20$000 — 24:358$200
32$000

275$000
146$800
35fj$000

Carangola
Mar do Hespanha
Montes Claros

Uberaba

Construcção.
Concertos.
Idem de segurança.
Idem

.

2:500$000 182$000 — 2:682$0Q0 — Piranga Idem

.

' 1:272$770
17$700

— — 1:272$770
17,$700 — Caratinga

»

Assentamento de
uma torneira.

1:073$532
714$500 —

— 1:073$532
744AÕ0O — Guarará

Bocayuva
Concertos.
Idem

129$000

390$000
4:098$416

' 5:000$000
5881500
30|000

—
—

129$000

390$000
4:098$416

30$000

5:000$000
588$500

S. Gonçalo do Sapu-
cahy

Muzambinho
Varginha

Pouso Alegre
Bambuhy

Alto Bio Doce

Beparos urgentes.
Concertos

.

Obras de segurança,
Concertos.
Idem.
Idem urgentes,

G:700$000 273$900 — 0:973$900 — Bio Branco Idem,

-» — " ^



42

Natureza das obras

Transporte.

Cadeias :

De Lima Duarte
De Itajubá
De Rio Novo
Do Turvo
De Guaranesia...
Idem, idem

Do Prata

Do Carmo do Fructal..
De Santa Rita do Sapu-
cahv

De Dores do Indayá. .

De Santa Rita de Cássia

Do Carmo do Parnahy-
ba '..

Idem, idem

De Três Corações do Rio
Verde

De Araxà,
De Minas Novas
De Jacuhy
De Grão Mogol
De Santa Barbara
Diversas cadeias

A transportar

Nomes dos contractantes
ou encarregados

Delegado de Policia.
Delegado de Policia.

Delegado de Policia.
Camará Municipal...,
Camará Municipal
Elisio Pardini

João Baptista Argenta e David
Menegaz

José Morei li.

José Pirffer.

.

Datas

Ifl

e> MO 5Q Ooo -t^

cs+? a
N <> o>

•ai S
O-t* CS

"K a 60

CS

CS
O.

<n
o
Q

11 — 4 — 05..

14 — 3 — 05.
28—9- 05..

4 — S — 05...

29 — 7 —05..
30— 11 _ 05.

11 — 12 — 03..

17 —12— 03..

Diversas. ...,.,

António José Gomes.
Egydio Intotero

Delegado de Policia ,

Camará Municipal

Galdino Augusto da Luz

Manoel Ellera
Camará Municipal
Camará Municipal
Camará Municipal
Camará Municipal
Chefia de Policia

Diversas
7 — 5— 04 e 20-
— 05

28 — 10 — 04

.

31 — 3 — 04 .

.

25 — 8 e 21 — 12
— 05

21—9—05
4 — 11 — 05
4—11 — 05
16— 12—05
18—12 — 05
10 —7 — 05

11_4._ 05
31 —8 — 05
23— 11 — 05

20—10 —05
30 — 11—05

2—9 — 04 e 18 — 1
- 05

18—1—05

1 — 9 — 04 e 1 — 8— 05

Diversas

21—1 e 26— 10—05

10—4 — 05.

18—12 —05.

10— 7 — 05...
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Importâncias

es

Q

S:

878$000
422$000
500$000
5008000

10:450$000
5:4?

"

exerci-

riores

o
Ch CG
CD CD

CD W
CD

H M
§'?

o CO
cS ..-<

ac.s íaco
c« « cS

Pu, PU

—

82$00

26:641$280
i

17:5008000

20:1308000

13:389$813

:558$600

:064$800

5:225$000

13:320$640

4998500
500$000

17:523^300
18:999.1999

2008000
345Í5015

2:697,8800

4:5188932
2:00Q$000

l:266$0O0

o cá

Pm 60
cS

Municípios

4228000

500$000
60$000

5:2258000
5:438$884

26:7108453

26:058$600

27:194$800

Observações

Lima Duarte
ltajubá

Rio Novo
Turvo

Guaranesia
Idem

Prata
Carmo do Fructal

Santa Rita do Sapu-

cahy

Dores do lndayá

Santa Rita de
Cássia

499$500

9:5008000

2:0008000

9:2898300
18:99 18999

2008000
3458500

2:69.78800

4:518$932

C. do Parnahyba
1(101)1

Rio Verde
Araxá

Minas Novas
Jacuhy

Grão Mogol
Santa Barbara

Idem

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem do assoalho em
uma prisão.

Reconstrucção

.

Limpeza e concertos.

Construcção com 2

pavimentos.
Reconstrucção.

Construcção. Esta

incluido um auxi-

lio de 5:0008000

concedido á Cama-
rá para a constru-

cção do 2." pavi-

mento .

Concertos.
Idem no pavimento

superior

.

Construcção.
Reconstrucção.
Concertos.
Idem.
Idem.
Idem

.

Para reparos urgen-

tes.
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Natureza das obras

Transporte

Edifícios diversos :

Quartel de Ouro Preto.

Idem do 1." batalhão...
Idem do 2.% idem
Idem de S. Francisco . .

.

Idem de Barbaceua
Idem de Juiz de Fora..

Idem de Ayuruoca
Idem de Uberaba
Recebedoria de Itajubá.
Ponlo fiscal de António

Carlos
Idem, idem de Serraria
Idem, idem do Chiador.
Idem, idem do Barreado
prédio estadoal em Con-
tendas

Fórum da Capital

Idem, idem
Idem, idem

Idem, idem.

Idem de Ouro Preto
Idem de Três Corações
do Rio Verde

Idem de S. Gonçalo do
Sapucahy

A transportar.

Nomes dos encarregados
ou contraclantes

Chefe de Policia

Diversos
idem
Delegado de Policia ...

João Esteves
Tenente-coronel Jaciniho Freire

Camará Municipal
Quartel-mestre do 2." batalhão...
Administrador

Vigia-fiscal

Idem
Carvalho & Quinoto
Vigia-fiscal do Porto das Flores.

Prefeito de Caxambu
Engenheiro Júlio Horta Barbosa

Engenheiro Honório do Couto.

.

Mestre de obras

Diversos

Mestre de obras .

.

Galdino Augusto da Luz

Francisco L, de Araújo.

o* o

H h

S 3
3 u

5-
26-

23-
16-

- ii -.

-12

-12
-3-

05.. .

— 05.

- 05.
-04...

Diversas,
idem....,

idem

13 — 12 — 04.

30—12 — H5.,

23 05.

Datas

16-9-

Diversas

-05

ide

31 — 3--05
is - 11 — 04
17 — 8-

30 -12-
2--

26-

-3 —
-10-

06
-04

23 -8--04

21 — 2 —

O.

16—11 e-26— 12— 05

Diversas
Idem
31—3— 05.
27 — 1 —05.
17— 8 — 05.

idem
2 — 3— 06
5—6 —05

1-2-05
10— 4— 05
10—1 — 06
26 — 12 — 05

Diversas

Diversas,
idem

idem

15—2 — 05.

30 — 12 —o:

23-: 05.
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Importâncias

t8tí

3 3

844*492

5:027$360
6*000

350$000
5:254$420

160*000

586*000

1

101*300

1

'o w
cã

O p_ O <D
CD ~ SCo-«

CD

Í2 ÍH
s § Cí !>

60.2
c3 o
PM

— — —

844*492

55:666*549)

--777*190
287*490

2:080*437

422*400

973$200

490*000

25*650

5:000$000

13:718*500

802*108
5:027*360

6*000

5:254*420

5$000
823*000

790*850
1:728*380
101*300

20:667*385

777*190
287*490

2:

160*000

448*050

973*200

Municípios

500$000
21:770*664

Ouro Preto

Capital
Idem

S . Francisco 1

Barbacena
Juiz de Fora

Ayuruoca
Uberaba
ltajubá

Além Parahyba
Juiz de Fora

Alem Parahyba
Rio Preto

Contendas
Capital

Idem
Idem

Idem

Ouro Preto

Três Corações

Gonçalo da
Sapucahy

Observações

Construcção de um
muro de arrimo.

Concertos.
Idem.
Um pequeno reparo.
Concertos.
Materiaes para novo

prédio.
Concertos.
Idem.
Idem.

Idem

.

Idem.
Idem.
Idem

.

Idem.
Construcção da ala

esquerda.
Diversos concertos.
Serviço de limpeza
no quarteirão.

Compra de moveis _e
,

desenfectadores.
Concerto nas calhas.

Esta importância re-

presenta a inde-
mnização paga de
serviços feitos em
virtude de resci-

são do contracto
de concertos, no
valor de 3:056*000.

Restante da com-
pra da casa . desti-

nada a Fórum,
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Natureza das obras

Transporte.

Edifícios diversos :

Escola de Pharmacia de
Ouro Preto

Idem, idem.

Idem Normal de Ouro
Preto

dem Normal de Juiz de
Fora

Idem primaria do C. do
Parnaliyba

Idem, idem de Leopol-
dina

Escolas primarias de S.
Sebastião da Encruzi-
lhada

Idem, idem de Santo An
tonio do Machado

—

lidem, idem de S. Ma-
noel

Idem, idem de"; S. Se-

bastião do Areado..,
Externato do Gymnasio

Mineiro

Nomes dos contractantes
ou encarregados

Mestre de obras

Director do estabelecimento.

Director do estabelecimento.

Henrique Surerus & Irmão...

dem, idem.

Camará Municipal.

Camará Municipal.

Juiz de Paz

Camará Municipal.

Idem, idem

Idem de Alienas..-.

Engenheiro Honório do Couto.

Diversos

Assistência a Alienados. Engenheiro João Baptista de Al
meida

Idem, idem.

A transportar.

Mestre de obras.

31 — 10—04.

11 — 4 — 05.

.

3_ 12— 04.

18— 1 — 05..

5—9 — 04..

19 — 9—04.

16 — 5—05.

31 — 7 — 05.

22 — 8— 05.

16—9 — 05.

Diversas....

Idem

Idem.

22-1 06.

Datas

ta
a> wo w o
t>o -f^

tí-K 13
N « o>
-. CS

s
O-t- cá

tí a 60
s ° <3
3 o a

Q

CO
O
Q

18— 2—05.

22 — 8 — 05.

7 ... 4— 04 e 27 — 3
-05

18— 1.- — 05..

20 — 1.- — 05.

27—3— 05...

13 — 7 — 05.

16— 11— 05.,

30 — 12 — 05.

Diversas

Idem

Idem

22— !.• —06.
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importâncias

Municípios

w
CDO wO O

•7» CS

Si ^0+=

s°

Q

e-, -ih

O w

ç3

g.s

CD P
cá

ta
c3 O

o.

tf ti
» S

CO
w

O,

CD

w

U PH

CtJ

Observações

— — — "... — —

210$000

593$340

— ... 210$000

593$340 ...

Ouro Preto

Idem

Reparos no muro de
arrimo

.

Concerto de calhas
e canalização in-

terna.

1:351$000 — 246$100 1:104.$900 — Idem Diversos reparos.

418$000 — ... 418$000 ... Juiz de Fora Importância de 4 re-

posteiros.

1:807$500

820$960

...

—
1:807$500

820$960 —
Carmo do Parna-

hyba
Leopoldina

Concertos.
Serviço sanitário.

199$430 — ... 199$430 — Baependy Concertos.

500$000 — ... — 500$000 Santo António do
Machado Idem.

291$600 — ... 291$600 — S. Manoel Idem.

478$500 ... ... 478$500 ... Alfenas Idem.

1:419$590 921$840 ... 2:341$430 ... Capital Substituição da es'

cada central.

565f350 565$350 Idem Diversos serviços e
assentamento de
apparelhos desen-
fectadores.

50:469$300 ... 36:649$700 13:819$600 — Barbacena
Adaptação de pré-

dios.

166$500 — 166$500 Idem Compra de materiaes
para construcção
de 3 grades.

— — — — —
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Natureza das obras
Nomes dos encarregados

ou coiitractantes

Transporte

Edifícios diversos :

Imprensa. Official

Laboratório ( servindo
de arrecadação da Bri-

gada Policial)

Palácio Presidencial...
Camará dos Deputados,

Senado Mineiro
Secretaria do Interior.

Secretaria das Finanças
Secretaria da Agricul-
tura

Repartição de Policia..

Casa de residência do
Secretario do Interior

Casa de residência do
Secretario das Finan-
ças

Casa de residência do
Chefe de Policia...

Pontes

:

Sobre o rio Maynard,
na estrada de Marian
na a Piranga

Idem, Verde, na esta

ção de Pouso Alto..,

A transportar ,

Dr. Eduardo Lopes.

Mestre de obras é dr. Eduardo Lo-

pes

Diversos.
Idem

Idem.
Idem

.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.

Idem

.

Idem

João Romualdo da Silva.

Camará Municipal

10—05.

Diversa
Idem .

.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem

.

Idem.

Idem.

Idem.

Datas

O tfíoo
cd T—

'

cí

o T"
c

s o

?3 o
~

19 — S e 9— 10

05

IS _ 12 _ 05.

12 — 12 - 05.

9— 10-- 05.

19 — 8 e 9 — 10
05

Diversas.
Idem. . ..

Idem

.

Idem.
Idem

.

Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

Idem.
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Importâncias

O tao o- +=>

SS

2 o

202$100

51$600

13:10õf595
17:476$1G0

11:809*785
596*150

1-:S93$590

701$540" 6500

US$950

1:131$120

596$770

15:677;

4:103*600

R, F.-17

O m

CS í< » O
áí)'3

202$100

51$000

13:105*595
17:476$100

11:8 >9*785

596§150
1:993*590

o

Municípios

Capital

701$540
185*500

—

418*950 —

1:131*120 —

- 596$770

15:677*000

— 4:103$600

— —

Idem

Ideia
Idem

Idem
Idem
Idem

Idem
Idem

Idem

Idem

Idem

Piranga

Pouso Alto

Observapôeá

Fornecimenlo de ap-
parelhos desenle
ctadores.

Idem e limpeza do
quarteirão.

Diversos serviços.
Adaptação de pré-

dio,instíillação elé-

ctrica, moveis e
outros serviços.

Idem, idem, idem.
Diversos serviços.
Idem, idem.

Idem, idem

.

Idem, idem.

Idem, idem.

Idem, idem.

Idem, idem.

Reconstrucçíío.

Obras de cobertura
e outros reparos.
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Natureza das obras-

Transporte.

Pontes :

Idem, Jacaré, em Canna
Verde

Idem, Jaguary, em san-

ta Rita" da Extrema .

Idem, Preto, em Passa
Vinte

Idem, Taquarassu, em
Caeté

Idem, Gloria, em Santa
Rita do Gloria

Idem, Paraopeba. deno-
minada « Manoel Fer-
reira »

Idem, Rio Preto, em
•Três Ilhas

Idem, Parahyba. na Illia

dos Pombos

Idem. Sabará, denomi-
nada « Pequena » . .

.

Idem, Fanado, em Minas
Novas..,

Idem, Rio das Velhas,
denominada «Grande».
em Santa Luzia

Idem, Rio Jequitinho-
nha, no Mendanha....

Idem, das Velhas, em
Sacramento .........

A transportar.

Nomes dos contractantes
ou encarregados

Idem de Campo Bello.

Camará Municipal

Vigia-fiscal

Camará Municipal.

José Francisco Neves.

José Nicolau da silva Lopes.

Vigia-fiscal

Idem de António Carlos

Camará Municipal. . ..

J. P. Ferreira França

.

Camará Municipal.

Engenheiro José Jorge da Silva...

Francisco Lopes Ribeiro

Datas

DQ

O too©
cS+= a
§ S2.-. cj s
O-^ CS

"K a fce

S o cS

S° p,

w
35 Q

19 — 9 — 04.

— 12 — 04 e 4

12 —05

!) e 14 - 12 - 04...

24— 8— 04 e 15 -
2-05

11—9— 05.

28 — 9 — 05.

27—6— 04.

4 —5—05...

17 — 10 — 05..

27 — 3—05.

11—9 — 05..

11 _ 8 — 05.

Diversas

28—12— 04.

27 — 1.-— 05.

26 — 7—05..

11 - 8 - 05.

Diversas

5— 1 —04.

18 — 12 — 04 e 20 —
1 — 05

16 — 3—05.

Diversas. ...

20—1 — 05..
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Importâncias

<£>

JO m

d o
Fh

o+*
+= fl

O
ç3 O
câ

o
Q

2:396$500

1:300$000

333$260

7:800$000

1:218$000

600$000

1:000$000

27:350$000

600$000

16:894$491

16:600$000

O

a o

33$940

423$100

10:750$950

574$100

O Pm

bc.2
CS O
Oh

27:350$000

15:000$000

ro o

cu

2:396$500

1:333$940

333$260

1:218$000

1:000$000

423$100

600$000

9:823$480

17:174$100

cá

2:000*000

855$800

Municípios Observações

7:800$000

2:821$961

Campo" Bello

Santa Rita da' Ex-
trema

Avuruoca

Caeté

Muriahé

Santa Quitéria

Juiz de Fora

Além Parahyba

Sabará

Minas Novas

Santa Luzia do Rio
das Velhas

Diamantina

Sacramento

Concertos.

Idem.

Idem.

Concertos.

Accrescimo de obras
na construcção.

Concertos.

Idem

.

Sub stituiçao da
pranchões.

Concertos.

Construcção.

Concertos.

Recònstrucção.

Concertos.
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Natureza das obrai

Transporte.

Pontes :

Idem. Piracicaba, deno-
minada «Saraiva »..

Idem, Piranga, em Cho-
potó

Idem. Piracicaba, em
António Dias Abaixo.

Idem, Ribeirão Cacho-
eira, na estrada da
Capital a Bomfim ....

Idem, Rio Preto, no
Barreado

Idem. das Velhas
.

e

Desemboque
Idem, Suassuhy Grande
Idem, Jaguary, em San
to António das Cacho
eiras

Idem. rios Betim e Açu
de, em Capella Nova,

Idem, rio das Mortes, em
Santa Rita

Idem, Pomba, na cidade

Idem, Carandahv, na es-

1 rada de Lagoa ' Dou-
rada ,

Idem, riacho das Areias,
na Capella Nova do
Betim

A transportar

Nomes dos conlractanles
ou encarregados

Elvdio Tavares de Paiv;

Camará Municipal de Ponte Nova.

José T. de Carvalho de Brittó

Emygdio Augusto da Silva

Vigia-flscal do Porto das Flores.

António Augusto Júnior
Camará Municipal do Peçanha..

Idem de Jaguary

Emygdio Augusto da Silva.

Camará Municipal de S. João d'El
Rei

Francisco Narbona

Camará Municipal de Barbacena.

Emygdio Augusta da Silva.

Datas

2§

bc
ã

O
Q

!i _ | — 04 — ell-
-- {.i— 05

25 -4 — 04

29 - -I -01

Diversas

14_ 10 — 04

21 — 8 — 04
2 — ;)— 04

10 _ 9_04

21 — e 17 — 11-
04

12 —0 — 04

9 — 9— 04 e 5 — !— 05

9 8 — 05 e 11 - 1

-06

3— 1—-05

18-2 e 14— 8 —

31 — 1 — 05

IS 2 U5

20 — 1.- e 23 — (

10—2—05

10

18

25

11

.i _

- 1

- 1

- 2
-05

-1.

-3-

— e 5 — G

— 00...
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Importâncias

O" o
is;

O +»

o o -

o
Pt

10:700*000

2:000$000

2:441*000

835$000

2:271*100

l:256|f)00

3:0Õuf.O0Ò

3:000$000

l':õh0*ÓOO

8:0Ò0$000

3:736$00D

1:544^500

323*100

o

ce f»

401*980

267*800

597*900

1:368*160

SÓOfPÍO

X o

2 «
CS o
S>3

CD fl>

tf

CU

O Cl)

-

909*200

U:101$980

2:000$000

2:441*000

193*600

2:271*100

|
1:256*000
3:000*000

2:147*900

8:000*000

5:104*160

2:044*500

323*100

o
CU

3:000soo0

Municípios

Santa Barbara

Ponte Nova

Iiabira

Santa Quitéria

Rio Preto

Sacramento
Peeanha

Jaguary

Santa Quitéria

S. João d'Kl-li.ei

Pomba

Prados

Sánia Quiíeria

Observações

Idem .

idem.

Idem.

Construcçiío.

Acquisição de uma
barca para Iraves-
sin do rio.

Concertos.
Idem.

Construçção.

Concerlos.

Idem.

Idem

.

Concerlos.

Idem.
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Natureza das obras
Nomes dos contractantes

ou encarregados

Transporte.

Pontes

:

Idem, Rio das Velhas e
das Pedras, denomi-
nada « Povo >

Idem, Capivary, deno-
minada do Ciiruja ....

Idem, Sapucahy, na es-

tação « Olegário Ma-
ciel »

Idem, Paraopeba, emS.
Gonçalo da Ponte ...

Idem. Turvo, em S. Gon-
çalo do Sapucahy

Idem, do ribeirão Cubi-
ca, em Capim Branco.

;
Idem, rio das Velhas,
denominada das «Per-
dizes»

Idem, Arassuahy, em S.

João Baptista
; Idem, Escuro, em Pa-

racatu
Idem, Palmella, em S.

Gonçalo do Sapucahy.
Idem, Mangahy, em vil-

la Brasilia
Idem, córrego S. Caeta-
no, em Paracatu

Idem, rio Encontro, em
Soledade
Idem, rio Santo Antó-

nio
1 Idem, Parahybuna, em

Vargem Grande
Idem, rio Aguiar
Idem, ribeirão Verme-

lho

o o

2 o

João Dias de Oliveira

Camará Municipal de Lavras

('amara Municipal de Santa Rita
do Sapucahy

26 — 1— 05.

1 — 4 — 05

.

A transportar.

Camará Municipal do Bomflm

Camará Municipal de S. Gonçalo..

Camará Municipal de Santa Luzia.

Camará Municipal do Sacramento.

Camará Municipal

Camará Municipal

Camará Municipal

Gamara Municipal . . .-

Camará Municipal

Camará Municipal de ltajubá

Idem, idem

30—6 — 05....

j

29 — 7 — 05 .

14 — 8 — 05...

21 — 8 — 05. .

22

28-

31

8 — 05.

8 — 05.

8 —05.

Camará Municipal do Juiz de Fora
Camará Municipal de Entre Rios. .

.

Camará Municipal de Santa .Bar-
bara

16— 9 — 05....

21 — 9 — 05...

22-9-05....

26 — 9 05....

26 — 9 — 05....

27 — 9 — 05..
17 — 10 — 05..

11—11—05.

Datas

ri

60
CS

a.

26 — 1 — 05

11 — 11— 05.....

30 — 6.- e 14 — 10
— 05...

23 — 11 — 05

11 12 — 05..

6 — 2 — 06...

L8 - 9—05.

26 — 1 -

26 — 9

06.

05.

26— 12—05.
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Importâncias
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— — — ... —

1:000$000 1:000$000

3:807$600 — — 3:807|õ00 —

6:000$000 — — 6:000$000 ...

951$500 — — 951$500

1:510$000 — — l:51p$000 ...

1:400$000 — 1:400$000

2:000$000 — ... 2:000$000 ...

12:000$000 — ... 12:000$000

4:000$000 — — 4:000$000 ...

500$000 — — 500$000 —

2:000$000 — ... ... 2.000$000

1:300$000 — ._ 1:300$000

" 1:500$000 — ... 1:500$000 ...

442$300 — 442$300 —
.

10:000$000
. 3:078fi500

— ... — 10:000$000

1:500$000 — ... 3:078$500 1:50Ò$000

— —
o — ... —

Municípios

Ouro Preto

Lavras

Santa Rita do Sa-

pucahy

Bomflm

S. Gonçalo

Santa Luzia

Sacramento

S. João Baptista

Paracatú

S. Gonçalo

Villa Brasília

Paracatú

Itajubá'

Idem

Juiz de Fora
Entre Rios

Santa Barbara

Observações

Idem.

Idem

.

Construcção

.

Concertos.

Idem.

Construcção

.

Concertos. :
.

Reconstrucção.

Concertos.

Reconstrucção.

Idem

.

Construcção.

Reconstrucção.

Concertos.

Idem

.

Construcção.

Idem

.
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Natureza das obras

Transporte.

Pontes :

Idem, rio Baependy..
Idem, os rios Pardo e

Preto
Idem, ribeirões « Jun-

queira » e « Bitten
court »

Idem, rio Piranga, em
Calambao

Idem, rio Turvo, em San-
ta Catharimi

Idem, rio Pará, em Al-

berto Isaacson

Idem, rio Preto, no Por
to das Flores

Estradas de roda
íem

Da Capital á Fazenda do
Barreiros

De Marianna á Ponte
Nova ( trecho entre
Marianna e Ponte
Grande

De Urucu a S. Miguel
do Jequitinhonha..

De Santa Annn dos Fer-

ros a Barra-dWnla. ,

De Curvello á Diaman
tina, {trecho denomi-
nado Riacho do Yen
to)

Nomes dos contradantes
ou encarregados

Datas

Camará Municipal

Camará Municipal do Rio Pardo.

Camará Municipal de Santa Bar-

bara

Camará Municipal de Piranga

Camará Municipal de Santa Rita do
Sapucahy

Firmino Marianno de Souza.

Vigia fiscal

Pre leitura .

Camará Municipal de Marianna.

Engenheiro João Bley Filho....

íC «
o-o

Sã
o£
+" d
a o

™ 5

19 ...]() ... 05.

30 — 10 — 05

A transportar,

Camará Municipal de Ferros..

Camará Municipal de Curvelio.

31 _ 8 — 05

22 ... 9 .- 05

Diversas

18 — 12 — (5

23 — 12— 05

11... i.. ... 06

Diversas

21 —8 — 05

a

o
a

li — i.--. ou.

18— 11 — 04 e23-
3 — 05

17 _. io— 05

Diversas.

26 ... 7 _ 04

.

26 — 10 - 04 e 13-
— 3— 05

13 — 10 --04 e 31-

3 — 05

lo — 8 e 20—0 — 05
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Importâncias

Municípios

©
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tá f_,

Pi o

ca
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8 3
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CB

CU

Por

paga

r-se Observações

— .
... ... ... ...

5:265$000 5:265$000 Baependy Reconstrucç3o.

10:0Q0$000 ... — ... 10:000$000 Rio Pardo Idem

.

3:739$940 ... -. 3:739$940 Santa Barbara Idem.

3:000$000 — ... ... 3:000$000 Piranga Concertos.

I:300$000 ... ... 1:300$000 — Santa Rita do Sa-
pucahy Construeção.

15:998$500 2:337$200 8:979$000 9:356$700 ... Pará Reconstrucçao.

123$0Õ0 123$000 Juiz de Fi'ira Concertos.

3:892$477 ... ... — "3:892$477 Capital Concertos.

4:820$316 — — 4:820$316 Mariamia Idem

.

ll:O0O$O00 ... 7:000*000 4:000,*.000 .... Theopbilo Olloni Serviço de explora-

ção.

4:000*000 — 2:163$450 1:836$550 ... Ferros Concertos.

10:O00$000 453$G50 ... 10:453sj;6''>o ... Curvei lo Idem.

... ... .... M
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Natureza das obras

Transporte

Estradas de roda
gem :

Da Capital á Venda Nova
(trecho da Lagoinha
a Porteira J. Mattos.

De Carangola á Caratin-
ga, passando por Ma
nhuassú

De Cachopa â Diaman
tina ,

De Alvinopolis a Esta
ção da Saúde.. '.

De Lima Duarte á Juiz
de Fora

De Ponte Nova á Bicu
dos

Diversos :

Ferraria do Estado (pes-
soal e material)

Mestre de Obras (salá-

rios)

Carpintaria do Estado.

.

Diárias á engenheiros
pelo exame de obras
publicas e desempe-
nho de outras com-
missões

Jardins públicos
(
pes-

soal encarregado da
conservação)

Prefeitura de Poços de
Caldas

Construcção de um ara-
do

A transportar..

Nomes dos contractantes
ou encarregados

Laurindo Seabra ,

Engenheiro J. F. Canta rino

Camará Municipal de Diamantina.

Camará Municipal de Alvinopolis..

Camará Municipal de Lima Duarte

Camará Municipal de Ponte Nova.

11 — 04.

Diversas.

João Chrisostomo Coelho.

António do Vai
João Gomes dos Santos.

Prefeito.

António Elias.

Datas

H
<BO M o
O* O
c3 *» c
N O o
•H «a s
O-H ai

la
«J

33 ° O
a

26 — 7 — 05

9 — 9— 05

18 — 10 — 05

18—11 — 05

23—1 e 5— 6

Diversas

1.-— 8 — 05.

05

Idem

18 — 1 — 05 18— 1 — 05
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Importâncias

Municípios
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Observações

— — — — — —

2:644$900 _ M 2:644$900 _ Capital Idem.

7:800$000 — 3:7O0$000 4:100$000 — — Serviços de explo-
ração .

15:000$000 — — 15:000$000 — Diamantina Construcçâo

.

4:000$000 - — - — 4:000$000 Alvinopolis Concertos.

5:000$000 — — — 5:000$000 — Idem.

13:802$800 " " 13:802$800 Ponte Nova Concertos.

|

' 4:882$780 4:882$780

•

2:880$000
1:931$300 = 2:880$000

1:931$300 —

27:924$100 — — 27:924$ 100 —

6:647$850 — — 6:647$850 —

25:000$000 — — 25:000$000 — — Auxilio para diver-

sas obras.

280$000 — — 280$000 Compra de madeiras.

— —
.

~T — —
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Natureza das obras

Transporte

Diversos :

Arborização de ruas em
Juiz de Fora

Cinco quadros a óleo,
fornecidos ao Estado.

Casa de funccionario pu-
blico

Somma

õ- õ

Nomes dos contractanles 3 §
ou encarregados

+» c

C3 °
Q

Camará Municipal

Honório Esteves

Artliur C. Felicíssimo

16 — S — 05..

24 — 11 - 05.

30 — 12 —05.

Datas

S
CS

fcC

16 — 8 — 05.

24 — 11 — o:

30 — 12 - 6!

RÉÍ

Cadeias
Edifícios diversos
Pontes
Estradas de rodagrm, '

Diversos

Somma

Secção de Obras Publicas, 25 de abril de 1903.— Oli/mpio Moreiw.— Josephinò Torqíttiiò dr
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1 niportancias

Municípios Observações

O O

•3 °3

S o
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O cg
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zt
•A O
CD •£

,-< ^
3 c

S>.2
A O

W C

cá

Ph

w

ca

— — — — —

8:800$000 8:800$000 Auxilio.

3:000$000 — — 3:000$000

14:000*000 14:000<§s000 Para a construecão
de uma casa, typo
I), a que tinha di-

reito o fallecido

funecionario Octa-
Tiano de Almei-
da.

975:808$303 82:073$27õ 200:261$69<; 600:000fí000 257:619$882

UMO

377:954$043
188:746$046
231:801.1691
81:960$493
95:346$030

62:927$005
1:437$490
17:255$130

463$650

S4:545$746
50:614$300
52:238$200
12:863$450

239:576$478
117:638Í572
Í09:403$820
38:035$1QQ
95:346$030

115:758*824
22:930$6ti4

87:414$801
31:515$593

975:808$303 82:073$275 200:261$696 600.000$000 257:619$882

Magalhães e. Castro, chefe da secção.





DST. 3

QUADRO DEMONSTRATIVO
DO

COMPROMISSO DE OBRAS
Auctorizatlas em exercícios anteriores

E

Que passam a sobrecarregar o de 1906

'SECÇÃO DE OBRAS PUBLICAS
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Quadro demonstrativo do compromisso «le obras
sam a sol>rccar

Obras

Cadeias

De Itapecorica ..

» Pouso Alto

» Santo Autonio ilo Machado

» Lavras

» Theophilo Ottoni
» Ouro Fino
» Ubá
» Piumhy
» Montes Claros

» 1'beraba
» Pouso Alegre
» Bambuhy
» Turvo....' :

» Paranahyba
» Três Corações do Rio Ver-

de

» Araxá
» Minas Novas
» Jacuhy
» Grão Mogol
» Santa Barbara

Edifícios diversos

:

Quartel de Ayuruoca
Prédio estadual em Conten-

das

Fórum da Capital..

Escolas primarias de Santo
António do Machado

A transportar

Contractantes ou
encarregados

Daviço Valério
Camará Mnnicipal

Idem, idem

Idem, idem

Luciano Francisco Junqueira
Camará Municipal

Felinto Elysio Neves
Domingos Lúcio
Camará Municipal

Secretaria do Interior
Camará Municipal

Secretaria do Interior
Camará Municipal

Idem, idem

Galdino Augusto da Luz 25— 8 e 21—12

Data das au-
ctorizações

K>—12—04
4—12—05

17— 8—05

30—10—05

Diversas
14—12—04
Diversas

17— 8—05

14— 3—05
5—10—05
1- 7—05
4— 8—05
31— 1—05

Manoel Ellera
Camará Municipal

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

Idem, idem

Prefeito de Caxambu

Engenheiro J. Horta Barbosa

Camará Municipal

-05
21— 9-05
4—11—05
4—11—05
16—12—05
18-12—05

30—12-05

23—12-05

Diversas

31— 7—05
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auctoriztidas em exercícios anteriores e que nas-
regar o rte 191MS

IMPORTÂNCIAS

AuctoTizadas

8:600*000
905*000

585*000

j

1:500*000

1

I

42:27i

5:620*773!
31:312*000
4:955*820
146*800

350*000
5:000*000
588*500
500*000

18:789*300
18:999*999

200*000
345*500

2:697*800
4:513*932

160*000

500*000

56:156*549

500*000

R F. —18

Pacas Por pagar-se

.4:300*000

16:577*400

2:250*000

9:500*000

34:í

4:300$000
905*000

585*000

1:500*000

25:693$400
5:620*773
31:312*000
2:705*820
146*800

350*000
5:000*000
588*500
500*000
500*1100

9:289*300
18:999*999

200*000
345*500

2:697*800
4:518*932

160*000

500*000

21:770*664

500*000

Observações

Concertos.
Idem de segurança e hy-

giene.
Installação dagua e esgo

tos.

Concertos nos esgotos e
pintura.

Construcção.
Concertos.
Construcção.
Concertos.
Idem.

Concertos de segurança.
Concertos.
Idem.
Idem.
Idem.

Construcção.
Reconstrucção.
Concertos.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

Construcção da ala esquer-

da.

Concertos.
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Obras
Contractantes ou
encarregados

Data das au-
ctorizações

João Romualdo da Silva

Camará Municipal

Camará Municipal de Campo
Bello

('amara Municipal

José Nicolau da Silva Lopes

Engenheiro José Jorge da
Silva

Camará Municipal de Jaguary

Camará Municipal do Bomnni

Camará Municipal de Santa
Luzia

Idem, idem

Idem, idem

Camará Municipal

Camará Municipal de Juiz de
Fora

Camará Municipal
Idem, idem

Camará Municipal do Rio
Pardo

Camará Municipal de Santa
Barbara

18—12—05

12—12—05

19— 9—04

5-12-04 e 4—
12—05

28— 9-05

Diversas

19_ 9-04

29— 7-05

21— 8—05

28- 8-05

21— 9—05

22— 9—05

27— 9—05

11—11—05
19—10—05

30—10—05

18—12—05

Pontes :

Sobre o rio Maynard, no mu-

Sobre o rio Verde, na Estação

Sobre o rio Jacaré, denoniina-

Sobre o rio Jaguary, em Santa

Sobre o rio Paraopeba, i'eno-

minada—«Manoel Ferreira».

Sobre o rio Jequitinhonha, no

Sobre o rio Jaguary, em Santo

Sobre o rio Paraopeba em S.

Gonçalo da Ponte
Sobre o rio Cubica, cm Capim

Sobre o rio Arassuahy, em S.

Sobre o rio Mangahy, em Villa

Sobre o córrego, S. Caetano,

Sobre o rio Parahybuna, em

Sobre o ribeirão Vermelho em

Sobre o rio Baependy
Sobre os rios Pardo' e Preto

Sobre os ribeirões «Junqueira»
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~

IMPORTÂNCIAS

Observações

Auctorizadas Pagas Por pagar-se

15:677$000

—

15:677$000 Reconstrucção.

4:103$600 — 4:103$600 Cobertura e outros servi-

ços.

2:000$000 — 2:000$000 Concertos.

855$800 — 855$800 Idem.

7:800$000 — 7:800$000 Idem.

27:645$441 '24:823$480 2:821$961 Reconstrucção.

3:000$000 — 3:000$OCO Construcção.

951$500 — 951$500 Concertos.

1:400$000 — 1:400$000 Construcção.

12:000$000 — 12:000$000 Reconstrucção.

2:000$000 — 2:000$000 Construcção.

1:300$000 — 1:300$000 Idem.

10:000$000 — 10:000$000 Concertos.

1:500$000
5:265$000

— 1:500$000
5:265$000

Construcção.
Reconstrucção.

10:000$000 — 10:000$000 Idem.

3:739$940 — . 3:739$940 Idem.

—
.

— —
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Obras
Contraetantes ou
encarregados

Da1a das au-
ctorizaçôes

Camará Municipal do Piranga

Prefeitura da Capital

Camará Municipal de
Marianna

Camará Municipal de Alvi-
nopolis

Camará Municipal de Lima
Duarte

Camará Municipal

23—12-05

31- 8—05

22— 0—05

9— 9—05

18—10—05
18—11-05

Pontes :

Sobre o rio Piranga, em Ca-

Estradas de rodagem :

Da Capital á fazenda do Bar-

De Marianna á Ponte Nova—
Trecho entre Marianna e

De Alvinopoles á Estação da

De Lima Duarte a Juiz de

Kccapi

Cadeias
Edifícios diversos. . .

.

Pontes
Estradas de rodagem,

Somma .

,

Secção de Obras Publicas, 25 de abril de 1906. — Olympio Moreira.
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IMPORTÂNCIAS

Observações

Auctorizadas Pagas Por pagar-se

— —

»

3:000*000 — 3:000$000 Concertos.

3:S92$477 — - 3:892$477 Idem.

4:820$316 — 4:820$316 Idem.

4:000$000 — 4:000$000 Constrncção.

5:000$000
]'3:802$800 — 5:000*000

13:802$800
Idem.
Concertos.

349;456$647 91:836$765 257:619$S82

tiilacíto

148:386*224
57:316*549

112:23S.$2S1

81:015*593

32:62-$400
34:385*885
24:823§480

115:758$824
22:930*664
87:414#S01
31:5151593

349:456*647 91:836*765 257:619*882

Joscphino Torqualo ile Magalhães e Castro, cheíe de secofio.
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N.

Contractos celebra

•a

o

1

9
10
11

li

13

11

Obras

Cadeia de Theophilo Otloni

de Santa Pala de Cássia.

de f'ata<mazes
de Dores do Ido vá

.

de Além Parahvba.

Ponte sobre o rio Pomba na cidade.
Cadeia de Cataguazes

» de Piumliy

» de Três Corações do Rio Verde
» de Araxá

Ponte sobre o rioParaopeba denomina
da « Manoel Ferreira »

Fórum de Três Corações do Rio Verde.

Cadeia do Rio Branco.

» de Ubá

de Thcopliilo < Jitoni

.

je Três Corações do Rio Verde.
Ponte Sobre o Rio Mavnard, no muni-
cípio de Piranga

Contraclantcs

Luciano Francisco Junqueira

Efrvdio Intotero.

(lallo & Filho
António José Gomes
•Tose Vil leia de Andrade Ju

nior
Francisco Narbona
Callo & Filho
Domingos Lúcio

Galdino Augusto da Luz
Manoel Kllera

José Nicolau da Silva Lopeí
Galdino Augusto da Luz

mio José Soares dos San-

Felinlo Elvsio Neves.

Luciano Francisco Junqueira

líaklino Auuutto da Luz.. .,

João Romuatdo da silva

Secção de obras publicas. 23 de abril ile 1906. - Olympio Moreira>— Jo
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dos em 1905

— 73

Data dos contractos

11 de janeiro de 1905..

17 de fevereiro de 1905

5 de março de 1905...
5 de abril de 1905. ...

13 de » de 1905....
5 de maio de 1905

26 de junho de 1905....

23 de agosto de 1905...

25 de agosto de 1905..

20 de setembro de 1905

28 de » de 1905.

9 de outubro de 1905.

8 de novembro de 19C5.

.

8 de » ' de 1905..

9 de » de 1905.,

21 de dezembro de 1905.

18 de » de 1905.

7:8i

2:064$800

1:091$000
779$800

1:162*900
1:368$160
3:902$350
282$200

19:O00$OC0

18;9.99$?99

7:800*000
3:0561000

273.* 930

31:312*000

S 12*300

1:266$0Ò0

15:677*000

Observações

Additamento ao contracto de 23 de

setembro de 1903, para constru-

cção de novo prédio. As obras

accrescidas referem-se à installa-

ção de aguas e esgotos.

Additamento de obras de constru-

cção.
Idem, idem.
Idem, idem de concertos.

Idem, idem de construcção.
Idem, idem de concertos.
Construcção de muros.
Additamento ao contracto de con-

certos.
Construcção.
Reconstrucção.

Concertos

.

Idem . Por portaria de 5 de dezem-
bro foi rescindido o contracto,

por serem inefflcazes os concertos

do prédio, attento o seu mau
estado.

Additamento ás obras de concer-

tos.

Modificação do contracto firmado

em 13 de junho de 1904, para cons-

trucção de um prédio.

Additamento ás obras de constrii:

cção.
Idem, idem de construcção.

Reconstrucção. Este contracto foi

assignado perante a Camará Mu-
nicipal ,

sephino Ttirqtittto de Magalhães astro, chefe de secção.
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3KJ\ 4
Contractos de obras publicas liquidados definitiva-

mente tlurante o anno de 1005

Obras

Cadeias :

De Américo Brasiliense de Paiva.
Francisco Ramella.
Joaquim Gomes da Silva.

Caratinga—construcção 'Luciano Francisco Junqueira.

Campo Bello—concertos.
Monte Alegre —idem ....
SanfAnna de Ferros -idem.

Contractantes

Monte Santo -adaptação

.

Cataguazes -construcção.
S. Manoel—idem
Fructal —concertos
Prata -reconstrucção . . .

.

» Dores de Boa Esperança— concertos

Edifícios diversos

:

Fórum do Pará —concertos
Quartel do 2.° batalhão—construcção de
um xadrez

Tiro Mineiro, na Capital —obras de conser-
vação

Escola de Pharmacia—concertos
Escolas primarias de Ouro Preto —concertos.

Pontes

:

Sobre o rio das Velhas, denominada Gran-
de, em Sabará—concertos

Sobre o rio Guanhães, denominada «Maria
Antónia»—reconstrucção

Sobre o rio Gloria, em Santa Rita—concer-
tos

Sobre os rios Betim e Açude—concertos
Sobre o ribeirão Cachoeira, na estrada da
Capital a Bomfím—construcção

Sobre o rio das Velhas, entre S. Sebastião e
S. Miguel da Ponte Nova—reconstrucção.

Sobre o rio Piracicaba, em António Dias
Abaixo—coneertos

Gallo & Filho.

Idem.
António Portilho da Silva.

José Morelli.
João Baptista Argenta e David
Meuegaz

.

Giocando Zanotto.

João Baptista Caffaro.

Galdino Augusto da Luz.

Idem.
Idem.
Idem

.

Egídio Intotero.

Francisco da Cunha Pereira.

José Francisco Neves.
Emvgdio Augusto da Silva.

Idem.

Francisco Lopes Ribeiro.

José Thomaz de Carvalho Brito •

Secção de Obras Publicas, 25 de abril de 1906. — O/ympio
phino Torquato de Magalhães Castro, chefe de secção.

Moreira. José-
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Relatório

ESTRADA DE RODAGEM
DE

Carangola a Caratinga

fi.. F.- 19





ESTRADA OE RODAGEM DE GARANGOLA A CARATINGA

Bello Horizonte, 28 de maio de 1906.

Sr. dr. Director Geral da Agricultura Viação e 'Industria.
Para desempenho da incumbência de proceder a exploração de

uma estrada de rodagem de Santa Luzia do Carangola a Caratinga,
yos apresentei uma planta do reconhecimento da zona entre as duas
localidades, acompanhada de uma minuciosa explicação para o con-
fronto e preferencia de um dos traçados lançados na mesma planta,
optando ua occasião, pelo que, servindo o arraial do Divino do Ca-
rangola, ia directamente a Caratinga, passando pelos arraiaes de S.

João do Manhuassú, S. Pedro e Santa Barbara.
Foram os motivos da escolha não só as condições de alinhamento

e declividade, como, principalmente, o custo de construcção e o
provável dispêndio na conservação da estrada, tendo, além disso, em
consideração o contracto da Companhia Leopoldina, quanto á obri-

gação do prolongamento de sua linha.

Acceita a indicação, ficou resolvido que a cidade de S. Lourenço
do Manhuassú. por onde conviria que a estrada passasse, fosse servi-

da por um ramal, partindo do Divino. Neste sentido, dei começo aos
estudos.

Concluida a exploração da estrada para Caratinga, na extensão
total de 162 kilometros, e já tendo, r o ramal para Manhuassú, reali-

zado os estudos de 20 kilometros, entro o Divino e a garganta de S.

Luiz no divisor das aguas dos rios Manhuassú e Carangola, foi de-

cidido que a estrada Leopoldina seria prolongada além de Santa Lu-
zia ou que se construiria uma outra linha férrea, d'ahi partindo,

tendo como ponto obrigado a cidade de S. Lourenço.
Julguei-me na obrigação de interromper os trabalhos e dar disso

conhecimento á Directoria.
Obtida a resposta, regressei immediatamente, prestando contas

om 13 de outubro do anno passado, ao apresentar as cadernetas da
exploração.

Dos estudos realizados só não serão aproveitáveis os relativos ao
trecho de Santa Luzia (

pelo Divino ) á garganta de S. Luiz, si por
ahi for prolongada a Leopoldina, como parece, desde que é obrigada
a passar na cidade de S. Lourenço para d'ahi então, seguir a nor-

deste, acompanhando o rio Manhuassú. Si for qualquer outro o tra-

çado, ficará a estrada em peiores condições technicas, seDdo o alonga-

mento não menor de 20 kilometros.
Si apesar disso seguir a Leopoldina p^ra a cidade do Manhuas-

sú aproveitando, porém, o leito já quasi proparado na extensão ap-

proximada de 8 kilometros, acompanhando o ribeirão Papagaio,
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aftiuente da esquerda do Carangola, a 3 kilometros acima de Santa
Luzia, e o affluente Santo António desse ribeirão, também da margem
esquerda ; seguindo, finalmente, a direcção geral do traçado impugna-
do, da estrada de rodagem por S. Simão, serão aproveitáveis todos os
estudos feitos, inclusive os relativos ao ramal.

O trecho do Divino a Caratinga, na extensão de 136 kilometros,
pôde, com proveito, ser construído mesmo si aquelle for o traçado
da Leopoldina : ao envez, apenas, do escoamento dar-se por ella sem-
pre no mesmo sentido, para Santa Luzia, descerá a producção de
grande parte de Abre Campo, de Santa Margarida e a do Alto Caran-
gola para a estação que a Leopoldina deixar no Divino e transitará,
porém, em diversos sentidos em trechos dessa estrada de rodagem, o
que proceder de Santa Margarida, S. João do Matipóo, Santa Helena,
Vermelho Novo e Caratinga com destino á estação da Leopoldina, na
cidade do Manhuassú, convindo neste caso construir para ahi, liga-

das áquella, duas outras estradas a. partir do arraial de S. João do
Manhuassú, situado á margem do rio Manhuassú, e de immediações
de S. Pedro, e onde é mais fácil a transposição do divisor das aguas
do ribeirão Cabelluda das do rio Manhuassú ; menos elevado e me-
lhores as encostas, do que na Serra, continuação desse divisor de
águas, onde tem suas nascentes o rio Caratinga, em cuja margem eslá
a cidade desse nome; um pouco para leste o ribeirão da Lage que
desce em profundo valle, e, logo depois, na curva que faz a serra,
voltando para leste, correndo todos no mesmo sentido, para norte,
nasce também o rio Preto do Bananal por cujas cabeceiras passava o
traçado indicado subindo o rio S. Simão affluente da esquerda do Ma-
nhuassú e que desagua a -20 kilometros abaixo da cidade de S. Lou-
renço.

Não será de menor utilidade a estrada si Caratinga for servida
por uma linha férrea ligada á que se acha em construcção de Victo-

ria ao Peçanha, pois, pela maior approximação da zona servida ao
porto de mar, por ella descerá a maior parte da producção das lo-

calidades referidas, tendo logar o maior desenvolvimento da cultura,

hoje preferida e não descuidada, como tem sido, a de géneros que não
supportain elevados fretes e que, entretanto, ahi encontram elemen-
tos para prosperar.

Certo das vantagens da estrada.ao retirar-me a serviço publico, cum-
prindo vossa ultima recommendação. apresento-vos as plantas do 1."

trechoe o perfil do projecto correspondente cujo orçamento pode servir
de base para a avaliação do custo provável da outra parte que será
projectada e orçada com a maior approximação, uma vez deliberada
definitivamente a sua construcção.

Apresento-vos também o perfil da linha de exploração entre
Santa Luzia e Caratinga, lançada o mais directamente possível, sendo
sempre observadas as condições technicas adoptadas de 6 % de decli-

vidade máxima e curvas de raio minimo de 30 metros, sem que fosse

descuidada a escolha do terreno quanto á sua consistência
;
particu

laridade esta que mereceu a maior attenção.
Adoptei para largura da estrada da qual dependeu o raio minimo

de 30 metros a de 4 m., 50, sendo, nas encostas, rectilínea a secção
transversal do leito com a inclinação de 0,03, e tendo nos aterros o
abaulamento de 1/40.

Não tendo de ser calçada a estrada, deve haver todo o cuidado
no trabalho de abertura das valletas latoraes, sobre os cortes, para,
desviadas do leito, serem as aguas conduzidas ás obras d'arte con-
struídas para o escoamento, quer nos thalwegs, quer nas longas en-
costas, sendo ahi, junto ao leito, levadas em calhas de alvenaria aos
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boeiros de 0,50 x 0,50 que ficarão, sempre que possiyel, cora a face
superior ao menos a um metro sob o eixo da estrada e com o espa-
çamento máximo de 360 metros, tendo essas valletas as dimensões de
0,60 de leito e 0,60 de altura.

Apenas exposta desto modo a estrada ás aguas que sobre ella

directamente cahirem ou ás aguas colhidas em pequena área, e não
sendo geralmente excessiva a sua velocidade ao longo do leito, por
ter raramente attingido o máximo admittido ou delle se approxima-
do, o declive da estrada, poder-se-á dispensar a valleta longitudinal
ao leito junto á bafe dos taludes dos cortes, dando-se a inclinação
transversal para o exterior, (inclinação que poderia ser elevada a
0,05 si fosse voltada para o interior ou para a valleta ) indo, porém,
esse plano até o extremo em faxas de l,m.50 de largura e concordan-
do com outros planos da secção horizontal a l,m.50 da extremidade,
tendo estes 3,m.0 de comprimento e a inclinação do eixo no sentido
longitudinal da estrada, separando, com a mesma largura d'aquellas
fachas, os extremos delias que serão, nas rampas, inclinadas no sen-
tido da descida.

Tem isso o inconveniente de não periuittir aos vehiculos grandes
velocidades, mas traz a vantagem de evitar os estragos da estrada
feitos pelas grandes massas d'ugua reunidas em pontos isolados, ao
deixarem o leito guiadas por calhas transversaes, depressões estas de
ordinário bastante espaçadas por conveniência do transito. Construí-
dos boeiros em substituição das calhas para o exgottamento das aguas
colhidas das valletas, não pequeno seria o augmento da despesa de-

vido á approximação em que teriam de ficar uns dos outros, já para
evitar maiores dimensões ás valletas quando se deve conservar a largu-

ra do leito, já para evitar as obras de alvenaria necessárias nas mesmas
valletas, segundo a velocidade das aguas resultante das maiores decli-

vidades da estrada e da maior quantidade d'agua recebida.
Por essas mesmas razões teriam de ficar muito á flor da terra,

sendo quasi impossível a conservação desses boeiros, cujos capea-
mentos serviriam de estorvo ao transito e seriam arruinados logo
que fossem descobertos, dada a natural depressão do leito, não calça-

do, junto ás suas faces, de um e outro lado.

Nos cortes em caixão, porém, que serão raros e pouco extensos»

por assim permittir o raio de curva minimo adoptado, será aberta
uma valleta do lado externo do leito com 0,20 de largura no fundo
e 0,20 de altura e inclinada de 0.002 quando de nivel o trecho, indo
até ahi, com a mesma inclinação, o plano da estrada.

Na construcção e durante a conservação, a experiência mostrará
os trechos que devem ser empedrados, que serão de pequena exten-
são total, ou que não dispensem as referidas obras, que foram evi-

tadas no orçamento, para a melhor consolidação do leito : indicar

seria arriscar a uma despesa supérflua.

Na cubação das terras a mover, adoptei para os cortes, o talude

de 2 de base por 3 de altura, e para os aterros o de 1 por 1. A clas-

sificação do material foi em três categorias : terra, pedra solta e

pedreira.

As porcentagens constam do resumo junto, do orçamento.

Os boeiros serão construídos de alvenaria de pedra secca e ca-

peados com lajões, sendo o calçamento feito de pedras sem preparo,

mesmo nas boccas, porém; escolhidas para o fim.

Das outras obras para passagem d'agua, denomino pontilhões as

de vão inferior a 3 metros. Nestes e nas pontes será empregada a

alvenaria ordioaria com argamassa de cal para os encontros e a de
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pedra secca para as fundações, sendo esta substituída por aquella nas
obras mais importantes.

A superstructura de todas estas obras será de madeira, pela
dificuldade actual do transporte, razão porque fiz orçamento da-

quelle material.
As pontes maiores, em toda a estrada, as de vão de 8 a 20 metros,

são 14, sendo 2 de 20 metros.
Foram as bases para o orçamento que vos apresento da despesa

provável a faz-jr-so com a construcção da estrada para Caratinga na
extensão de 162 kilometros.

Observo que as despesas no 1.° trecho relativamente são mais ele-

vadas do que no restante da estrada.

Ao sr. dr. Director Geral da Agricultura, Viação o Industria.

O engenheiro <lu Estudo.

âo-il çÇf^aneiôso (j.avitaMw,c,
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Santa, Luzia ao Divino

26 kilornetros

Designação Quantidade Preço médio da
unidade

Importância

Movimento de terras

Alvenaria

m2
90.000

m3
136.800

Hl 3
1.049.195

m2
76.148

$030

$828

12$500

90$000

2:700$000

113:270$400

13:114$937

6:853$320

Fiscalização e eventuaes 10 %
—

—
135:938$657
13:593$865

— — 149:532$522

Santa Luzia a Caratiuga

162 kilornetros

Designação Quantidade Preço médio da
unidade

Importância

Movimento de terra :

m2
810.000

m3
547.884

m3
49.248

m3
18.468 •

m2
6.145.670

m2
493.111

$030

$600

1$800

5$000

12$000

90$000

24:300$000

328:730$400

88:646$400

92:340$000

73:748$040

44:379$990

Fiscalização e eventuaes 10 °/°

—
—

652:144$830
65:214$4á3

— — 717:359$313

Preço kilometrico.... 4:428$144
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Relatório da E. F. Bahia e llinas, em 1905

Cumprindo disposições regulamentares, passamos ás vossas mãos
a exposição do que se passou nesta estrada no exercicio findo de
1905.

Não vos causará extranhesa a data da presente exposição, por-
quanto pelo offlcio n. 33, de 7 do março, levamos ao vosso conheci-
mento as determinantes de tal retardamento ; a 30 de abril nos fo-

ram entregues os dados que pelo contracto nos deviam ser em 31

de janeiro, e a 1.° começamos a confecção desta succinta exposição
;

de sorte que não será esta fecunda fonte de informações pelo peque-
no espaço de tempo que dispomos.

LINHA E EDIFÍCIOS

§ L* EXTENSÃO DA LINHA EM TRAFEGO

Continua sendo de 376,270 kilometros a extensão da linha em tra"

fego, cortando 142,*o» k de território do Estado da Bahia e 233,»™ de
território mineiro.

§ 2.
- CONSERVAÇÃO ORDINÁRIA E SUBSTITUIÇÃO DE MATERIAL NA

VIA-PERMANENTE

Muito embora os serviços executados na linha e constantes do
quadro junto, muito deixa a desejar o seu estado de conservação o

que se manifesta pela frequência de accidentes nos trens com da-
mnos raais ou menos graves para o material, que se torna de dia

para dia imprestável acarretando fortes sommas para sua reparação.
As bruscas depressões da linha, já pelos dormentes podres, já pelos

formigueiros, têm produzido, entre outras avarias no systema de sus-

pensão das locomotivas, a quebra de fusos de eixos de tender e de
carros, não se levando em conta o mal estar occasionado aos passa-

geiros pelos movimentos rapidamente contrariados e solavancos
bruscos dos carros.
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Os aterros em sua maioria sem largura sufflciente Da platafor-

ma pela falta de lastro, e em outros pontos a linha completamente
desnudada, são pontos fracos da segurança, porque nestes pontos a
linha se desloca pelo esforço da inscrípção dos trens, desnaturando
completamente a locação primitiva se por ventura ainda existe ; e,

nos aterros as extremidades dos dormentes ticam som o necessário
calçamento em prejuízo da superelevação do trilho exterior.

O capim concorre como factor importante no estrago do mate-
rial rodante pelo seu enorme desenvolvimento, rompendo pelo es-

magamento a adherencia, e a patinação consequente muito maltra-
ta os eixos da locomotiva e suas connexões no conjugamento das ro-

das ; além disso, impedindo ao machinista evitar certos accidentes
moderando a marcha nos pontos assim deformados por encobrir
totalmente os trilhos.

O matto também se encarrega não só de maltratar a pintura dos
vehiculos e açoitar o rosto dos passageiros incautos, como também
facilitar o encontro dos trens com madeiras cahidas na linha, pois

que limita demasiado o tiro de vista, de sorte que quando o machi-
nista percebe o obstáculo, já não tem mais tempo de o evitar.

A substituição de dormentes foi insigniíic&ntc relativamente ao

numero que é necessário subsutuir-se annualmente para obter se

certeza cie segurança, estando incluido nesse numero grande quan-
tidade de dormentes de 2.m86, refugos de fornecimentos á Central. A
inconveniência dessa applicação é manifesta não tó pelas dimensões
dos mesmos que não se casam com a plataforma dos aterros em con-

dições normaes e muito menos nos actuaes em que licam com uns
0,40 em suspensão em cada extremidade nos aterros e nos cortes im-

pedem o escoamento das aguas, como tambet, pela qualidade e esta-

do de perfeição da madeira, porquanto se não têm applicação lãvo-

ravel naquella via, devem também não ser applicados nesta.

Calculando-se 1.300 dormentes por kilometro de linha houve
com applicação de 39.409 dormentes a substituição kilometrica me-
dia de 104 dormentes ou sejam 8 /. e calculando se em 6 annos a du-

ração de um dormente, o que é exaggerado nas condições da nossa
linha sem lastro e banqueta para dessecamento, chegamos a ter con-
stanten • te a elevada porcentagem de 50 •/. de dormentes podres,
continuúuuo a ser essa a substituição animal.

Parece-nos que no quadro dos serviços executados ha enganos em
algumas pai cellas e exaggcros em outras, porquanto não vcrifiiamos
na linha o movimento aceusado, bastando para justificar tal modo de
ver a limpeza de 6.138 boeiros que a tanto ião chega o numero del-

les ; na capina, também, assim como lastragem ha algo de exaggera-
do o que provam o desenvolvimento do capim a quasi 0.50 de altura

ea desnudação da linha cm pontos o o estieitaruento dos aterros,

não havendo também grande vestígio de iccente movimento de terra

que justifique a cubação de 7.344 m.3 de terias.
Os serviços executados constam do quadro junto, cujo resumo

vao especificado abaixo:

Repregação 1U6.135
Va) letas novas 27. 093

» limpas 159.990
Boeiros limpos 6.138(1)
Pontilhões limpos. 13
Cortes limpos 3.896 (!)

Teria distribuída 2.644=3
Boeiros reparados 5
Juntas apertadas W.M'1 !>

331.t>80k

Capina 1.590.728=2

95.275k
44.075
7.344=8

21.475
7.200

132
Chaves assentadas. . .

.

2
3.5S0
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ó a substituição é dada como se segue

:

Dormentes 39.409 Trilhos ... 162
Pregos 26.249 Chapas de juncção 928
Parafusos 24.170

§ 3.
- REPARAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DA LINHA E OBRAS NOVAS

Não houvo reparação extraordinária, tendo sido porém reconstruí-
das as pontes dos k. 25, 26, 29 e 62 que não o foram em 1903 pela admi-
nistração do governo em face do contracto de arrendamento. A
nosso ver essas obras não podem ser consideradas como obras no-
vas e sim simples conserva, não tendo sido apresentados, como man-
da o contracto, planta e orçamento para approvação.

§ 4.° TELEGRAPHOS

A linha telegraphica acha-se em péssimas condições do k. 135

a 376270 carecendo de uma geral reparação, principalmente a substi-

tuição de mais de 60 °/ de postes, porque as substituições feitas

pela conserva não satisfazem visto o emprego de madeiras de qual-

quer qualidade e qualquer diâmetro para postes, muitos dos quaes
são varas flexíveis que não supportam a tracção do fio. Os izolado-

res deixam também muito a desejar e é um milagre o funccionamen-
to dessa canalização fraca pela suspensão e condições dé isolamento,
correndo ora em contacto com o matto, ora tangenciando a terra
em forte derivação !

Foram executados os serviços abaixo:

Postes substituidos S66
Idem aprumados 91

Isoladores substituidos 472
Idem ligados 218
Emendas 101

Fio substituido 419.'""

Idem esticado 1 .504 m.
Idem cancela 42 5m

§ 5." EDJFICIOS

Nem um só edifício da estrada, exceptuados os que servem de ho-

tel em Ponta d'Arèa e em Mayrink, cujas obras de conservação e

aeceio foram executados pelos proprietários daquclles estabelecimen-

tos, recebeu a menor conservação, nem ao menos as mais rudimen-

tares de hygiene. O Çhalet. moradia do sr„ Arrendatário, foi o único

que teve um preparo superlicial para pintura, continuando porém
em condições bem más.

O armazém de sal, contíguo ao almoxarifado, es+
.n com a parede

oeste toda rachada e para não ruir, foram lhe cullocados espeques ha

já alguns mezes. O soalho, arrancado em princípios de 1904 para sub-

R. F,— 21
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stituição de barrotes, ainda está nas mesmas condições não tendo
sido dado pela actual administração providencias para esse serviço.

As estações também nada receberam : a de Juerana, atacada pelas
formigas, está toda rachada assim como a sua plataforma ; a de Pe-
ruhype já em más condições antes do arrendamento devia ser demo-
lida para aproveitamento do material, construindo-se no k. 65 um
poste telegraphico de pequenas dimensões relativas para recebimen-
to de mercadorias ; a de Mucury continua também sem receber bene-
ficio algum apesar delles precisar e muito.

As outras estão ainda regulares não pelos beneíicios recebidos da
actual administração que disso não cogita e sim pelas conservações
anteriores.

O único melhoramento introduzido pela actual administração
consiste na construccão de um abrigo para carros em continuação ao
já existente anteriormente ao arrendamento, tendo sido aproveitado
o material da antiga Serraria, sendo nova apenas uma pequena parte
da cobertura.

As caixas dagua funccionaram regularmente.

§ 6.- DESPESA

A despesa com esta divisão montou a 176:741$476 nella incluida
a de 12:087$764 proveniente da montagem da Serraria em Mayrink,
que não deve figurar no custeio da via-permanente.

A despesa com a carga e descarga de madeiras que é feita por
pessoal da conserva, deveria ser por turma especial e figurar no
custeio na dita Serraria e não sobrecarregar a linha com despesa
estranha a seu serviço.

A despesa se descrimina assim

:
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II

LOCOMOÇÃO

§ 1." MATERIAL RODANTE

A estrada possue 10 locomotivas americanas, sendo 7 em trafe-

go, duas em reparação, uma encostada para reparação e mais duas

imprestáveis e os vehiculos seguintes :

1 carro da Directoria

;

1 idem, inspecção

;

1 idem, 1." classe
;

1 idem, idem;
1 idem, mixto ;

1 idem, idem;
3 idem, de bagagens

;

1 idem, idem

;

1 idem, de inflammaveis

;

1 idem, idem ;

2 idem, de animaes ;

2 idem, idem ;

15 idem de mercadorias
;

tí idem, idem

;

4 idem, idem

:

13 idem de pranchas

;

2 idem de pranchetas ;

4 eixos americanos

;

2 idem, constructora ;

4 idem, belga

;

3 idem, inglez
;

4 idem, beija reconstruído ;

4 idem, officinas ;

4 idem, belga

;

4 idem, officinas

;

4 idem, belga modificado;
2 idem, idem

;

4 idem, idem;
2 idem, constructora

;

4 idem, belgas

;

4 idem, officinas

;

2 idem, idem
;

4 idem, belga ;

2 idem, officinas.

E desmontado para reparação um mixto e duas pranchas.
Devido ao descarrilamento do carro de inspecção no k. 203 em

fevereiro foi elle reparado das avarias soffridas.

As locomotivas estão carecendo de reparação mais ou menos
grandes e substituição do aros nas rodas, alguns dos quaes estão tão
delgados que, como na machina n. 10, já não ha nem 1/4, caso tentem
a torneacão ; os tenders estão também máos já tendo sido iniciado o
concerto de alguns.
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As viagens nocturnas sem as cautelas precisas, em noites tem-
pestuosas, em linha sem segurança o com pessoal sem responsabili-
dade e em parte sem idoneidade, partindo trens sem circulares, têm
sido causa de muitas avarias nas machinas, ora partindo-se limpa-
trilhos de encontro a trolys, que ficam espatifados, ora partindo tam-
pos de cylindros, lombos etc, de encontro a pedras, como a machina
n. 4, ora, como aconteceu com a n. 6, que ficou damnificada no mo-
vimento por falta de lubrificação. Em fevereiro deu-se em uma des-

sas viagens o descarilamento do carro de inspecção no k. <i03 fi-

cando elle bem avariado e se esse doscarrilamento se desse a mar-
gem do rio Mucury, não seria de estranhar que tivéssemos além do
prejuízo material a lamentar o de pessoas.

§ 2." TRACÇÃO

O percurso das locomotivas em trafego foi de 128470, 114 kilome-
tros, em manobras 6397 u(> e em lastro 2E384.688 ou um total de
157251 8S2k. e o dos vekiculos 782455. 1

"
6

. O peso morto rebocado ele-

vou-se a 17656 «° toneladas e o útil a 82675".

O percurso distribuido por locomotivas dá

14.144'34 para a n. 2;
7.568,084 para a n. 3 ;

17.2983»8 para a n. 4 ;

30.152'°° para a n. 5;
14.030o32 para a n. 6:
21.293551 para a n. 7 :

27.202»41-1 para a ti. 8 :

25.561520 para a n. 10.

O consumo de lubrificante e combustível para o desenvolvimen-
to desse percurso é o seguinte:
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sendo o dispêndio de

:

0.02:i - $0149 ; 0.0246—$0249 ; 0.0017—0.0052 ; 0.0045 — $0036 ; 0.051—$0609 —
$1049 para locomotiva kilometro e 0:019— $0012 0.0002 —$00019
$0015 para os vehiculos.

A locomotiva kilometro lastro despendeu $129.

§ 3.° OFFICINAS

Vários foram os serviços executados nesta dependência, sendo a
maioria executada para a serraria de Mayrink.

Está em reparação a machina n. 9, que a-lli se acha ha um anno e a
n. 7 deu entrada para média reparação e as mais locomotivas rece-
beram concertos leves.

As machinas-ferramentas estão no mesmo pé de conservação, no-
tando-se, porém, a falta do ventilador caramujo e do de cylindros,
aquelle por inutilização completa e este por não estar ainda concer-
tado ; a tupia continua também fora de serviço. Foi feita pequena
modificação na suspensão de rodas do torno grande, que facilitou o
serviço de retirada e collo cação dos pesados rodeiros de locomotivas
no torno ; e também alguns reparos no edifício.

Foi montada uma plaina horizontal de grandes dimensões, que foi

adquirida em segunda mão. Esta machina como outras da Serraria
não foi dada a registro para ser encorporada ao material da estrada.

§ 4.° DESPESA

A despesa elevou-se a 89:852$108, sendo de :

Material , 37:354$050
Mão de obra 18:631$500
Pessoal 33:866$558

89:852$108

IA TRAFEGO

§ 1." MOVIMENTO

O serviço geral do trafego foi dado por 458 trens, sendo :

144 trens de horário (mixtos).
228 » » cargas.
86 » > especiaes da administração,

com o percurso de 134.867 1M
ks., inclusive manobras, dando para

os trens de
Horário 54.254880

Cargas 62.477"8

Especiaes ll.~13T®*

Manobras 6.397°°° 134.867144

o para os vehiculos 671.690820 cabendo aos
N.

Carros de passageiros carregados 236— 74.023374 vasios
Bagagens 206— 75.308195 25— 7.2831 ' 5

Animaes •.. 35— 7.758392 33— 6.96290 -'

Inflammaveis 33— 12,130MO 9— 3.10523»

Wagons 698 — 232.227683 240 — 70.015399

Pranchas 477— 94.291330 452 — 88.576°°"

1.685 — 495.748" ' 759 — 175.942706

2.444 671.690820

sendo de 4,4 o numero médio de carros para os trens de horário, 7
para os de cargas e 2,3 para os especiaes.

O percurso geral inclusive o lastro foi;
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A despesa com a condúcção dos trens do trafego é a do quadro
abaixo.

Graxas Óleos Keroz. Estopa

Loc. 3.160 2.014.215 3.3265 3.364.783 23P 72.900 61925
. 493.180

Veh, 1.28S5 837.681 38 46.171 li5 3.420 151 132.042

4.4485 2.851.896

Lenha
Loc. 6.852 8.222.400
Veh. — —

3 364 3.410.954

Total
14.153.478
1.019.314

243 76.320

Pessoal
7.908.316
6.052.300

770*5 625.222

Total
22.061.794
7.071.613

6.852 8.222.400 15.172.792 13.960.616 29.133.407

tocando, como mostra o annexo junto, $163 5 para locomotiva kilo-

metro
; $010 para o vehiculo kilometro e $216 para o trem kilometro

e $219 para o trem kilometro geral.
O lastro kilometro despendeu $239 5

,

§ 2.° UTILIZAÇÃO DOS VEHICULOS

E' esta a utilização dos vehiculos :

,1.».,

Numero de passageiros embarcados 1

}2.\.

"",'2...

(
1.\

Numero de viajantes transportados ai k.

Percurso kil. médio de um viajante

trem kilometro.

.

N. médio de viajantes por...

/

. vehiculo kilomet.

Percurso dos logares "offerecidos

/ 2.".

t
1.".

28S

3.013

65.912

271.148

228.»

89.°

0.998

4.10

0.89

3.66

962.299

R. % entre os logares occupados e os ofíerecidos . . >

t'2.
a 1.924.598

1," 6. 8 °,„

14.38 °/„

68
8 979
132 k
0.06

}2.:

Numero de animaes embarcados
» » » transportados a 1 k

Percurso médio de um animal
.trem kilometro

Numero de animaes por .....)
'(vehiculo kilometro

Numero de toneladas de bagagens e encommondas embarcadas

—

4 T
'» „ » » » transportadas a 1 k 841 T

Percurso médio de uma tonelada
, trem kilometro

Numero de toneladas ipor )

/ vehiculo kilom. . . .

Numero de toneladas de mercadorias transportadas

Numero de toneladas de mercadorias transportadas a 1 kilometro. 2.35/130 1

, trem k 18.3

N. médio de toneladas t.ransp. >

( vehiculo

Pow.nr.io média do uma toaelftda

0.61

210. k2
0065

0.0102
8.263 T

6.9

985.3
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Relação 7o entre o percurso dos wagons carregados e vasios e o

percurso total 30.4
Idem entre o numero de toneladas kilometro de mercadoria e a ca-

pacidade dos wagons carregados e vasios (1.909 X 9=16.281).. 72
Despesa com a conducção dos trens por unidade kilometrica em

trafego 91.753

Idem, idem, por trem kil. trafego $216
Idem, idem, por trem lastro $2395

Algumas reclamajões foram feitas por avarias em mercadorias,
porém, a estrada se justificou provando que eram ellas provenientes
da via maritima.

As armazenagens cobradas em Ponta de Areia para os géneros
de exportação em zona tão mal servida por linhas de vapores, é um
estorvo creado ao desenvolvimento da producção da zona, porquanto
muitas vezes os lucros incortos não cobrirão a despesa de estadia.

Seria conveniente que sò em casos especiaes e com o lira de compellir
o destinatário a retirar as mercadorias quando houvesse abuso de
sua parte, fosse cobrada essa taxa, fonte de tantas reclamações á
fiscalização.

§ 3.° RENDAS DAS ESTAÇÕES

O quadro abaixo dá a renda das estações por trechos

:

Estações T. Bahiano T. Mineiro Total

95:318$202

2:356$580

2:489*390

2:833$240

2:689$620

n-177«144

93:318$832

198$240

205$540

89$900

1:149$760

5:28õ$184

1:692$715

2õ$980

1:633$860

4:394$945

1:906$360

124:585$02<5

188:637$034

2:554$820

2:694$930

2:923$140

3:839$380

16:462$328

925$455

3$720

501$440

2-nSfi»3?ií

2:618$170

29$700

F. Sá ,.. ..

Bias Fortes

2:135$306

6:481$270

293$440

70:544$446

2:199$800

195:129$472

. -. gg

_-

-

191:219$002 234:486$342 425:705$344
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§ 4.° ACCIDENTES

Elevou-se a 25 o numero de accidentes, sendo 13 o numero apon-
tado pelo quadro junto e a 12 os que foram communicados directa-

mente á fiscalização.

Além desses houve mais alguns que não foram communicados
nem a esta fiscalização nem a administração. Entre esses accidentes
em geral descarrilamentos devidos as condições do material fixo,

houve alguns que produziram damno no material.
No kilometro 37 a locomotiva n. 7 rebocando o S 2 ficou com os

estropos partidos ; no Sete de Setembro a 10 perdeu o freio da mani-
vella e no 110 a n. 6 ficou com o movimento inutilizado.

IV CONTABILIDADE

§ 5.° RECEITA

A receita geral da estrada foi de 428:500$957 proveniente das ru-
bricas do quadro abaixo

:

Especificações

Passagens de 1.*

classe unidade
Passagens de 2."

classe unidade
Encommendas e ba-
gagens k

Mercadorias k
Cate k . . .•

Sal k
Madeiras k
Animaes
Telegraphos palavras
Armazenagens
Aluguel de casas
Receitas diversas....
Mão de obra de offi -

cinas

Peso

288

3.013

4.389
2.329.169
2.584.526
1.684.853
1.664.600

68
29.439

Bahiano

1: roo

5:404$100

389$900
64:76l|400
78:452$800
17:008$100
15:787$800

121$800
2:8878282
893S700

1:045$000
4:024$420

664$043

192:928$045

Mineiro

3:438$700

8:940*300

416S100
70:030$300

119:132*900
16:239$000
7:808$700
202*900

2:107*278

6:165$564

1:

235:572$912

Total

5:426$400

14:344$400

134:791$700
197:585$700
33:247*100
23:596$500

324*700
4:494$560
898$300

1:045*000
10.189.$984

1:750*613

428:500$957
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Neste quadro não figura a quota proveniente da Serraria que
como preceitua o contracto de arrendamento tem que figurar na re-

ceita bruta,

§ 2.° DESPESA

despesa de custeio montou a 397:528$122 assim distribuida

:

t

Bahiano Mineiro Total

68:763$778

26:785$716

7:252$553

21:463$368

16:724$986

471$717

15:172.$392

107:777$698

43:944$] 39

11:869.8700

27:597$869

23:552$745

1:124$8Õ7

24:827,f604

176:741$476

70:729$855

19:122$253

49:061$237

40:277$731

1:596$574

39:999^996

1Õ6:834.*510 240:694.$612 397:529$122

Na despesa geral da estrada está incluida a importância de
12:087$764 proveniente de montagem e custeio da Serraria a vapor
que devia figurar em capitulo separado com a sua receita e despesa,
e também a de 9:904$814 proveniente de armazém que não deve, co-
mo manda o contracto, ser escripturado no movimento da estrada
por ser uma dependência completamente alheia a ella.

Comparando-se a receita com a despesa

veriíica-se o saldo de

428:500$957
397:529*122

:;0:971$835

A receita kilometrica foi pois do 1:139$630 e a despesa 1:057$258
produzindo o saldo kilometrico de 82.372, sendo 93 °/„ o coefHciente
do trafego.

Theophilo ôttoni, 7 da maiu do ÍOQÔ.—Os ongonheiros flsoaos, João
fílcfj' W.ht>. -Mfrcilo António de Oliveira Qraça.



[ MIHAS

íjiIos no anuo de 1905

376.270

Percurso

6.906845

977882

2.352690

51.556495

84.5503*?

U6..SU™

O

Locomot.

86

Percurso

11.737*»

11.131^

00

1

32

54
,

t

147

!

Vasios

Percurso

Vehiculos 1.685

193

78

1.956

7.283115

6.962902

3.105230

70.015399

88.576060

175. 942706

1.431o00 Com locomotiva.

782. 455176



2. P. BAHIA E MINAS

Percurso das locomotivas *• velilciilos no anno de f905

(LINHA EM TRAFEGO 376.2711

Espécie

lotivas

Carro- de passai

Carr.>- J

Carros de animaes

Carros de Lnflamm&veia

Wagons

Prancha*

Souiina

1'ranetias

agoiros..

' 'lOaes

Locomotivas trens ordinários, cargas e

Locomotivas lastro

Locomotivas manobras

56.810»*'

5

76S

1.4W '

197.98*-»

371

., 7»8«"

(,94.1:

Cargas.

7.716™

1.531"»

7,991010

153 001

07710

2..lã?»'

146 !«'«

Espcciaes

Carreg. 1

-t

:.4 ....

II 357>»

75 354«"

45"'""

191»"

1.212.6171

3.031"»

458

236

206

35

33

69S

H

216

106.577

RESUMO

6

1.6S5

193 108. 577""

756»»

605.081""

639»

128.470'"

74.023"'

75.308"»

7.758"

12 130»»

232.227S"

!'l 291'

26 781'

Í6 1 LO

191

1 í

70 015
"

n 11

Com |0C'

Lo Oltotii, 2 de maio do 1906. — Os engenheiros flscaes. João Bley Filho. A. A. O. Graça.
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E. F. BAHIA E MINAS

SubstituiçiVo ila material o serviços executados na vla-pcrmanente e linhu telcgrapliicn cm 10O5

Chapa
de juneçao Vallotoa

g g Ol
° à •a

•3 3

o
•o
C3

Trechos

|
p.

e

5 ã
o o

o

to

a.

o
s

o

>
D.

5

o
o

1 O O

o
o,

E ! a,
ca

3

CD

O
f 2

a.

o

"" Z 1-3 tfi K ™ X ~ CQ

3 128

H " o & ** O H ca

30.890 582.700 39.412 13.501 33 892 107 40.184 4 2.S22 10.082 9 015 2 -ti) 20.312 _ 10.398 (1 51 Hl 2,190 _ 23.122 1 100

1 008.028 55.863 Í5.908 10.383 55 56.! ">i 924 1 35S lã 31

;

13 155 21-333 139.618 6.13â 13 3 ;ii(j 11.077 700 1.706 132 60.769 1 2.544 5

331.6S0 1.590.728 95.275 39 . 40li 44 07.7 162 106.135 92* 3.5S0 20.240 24 110 21.093 150 990 6.1.18 13 7 314 21.475 7 200 3.896 132 83.891 2 2.644 5

LINHA TELEGRAPHICA

Postes Isoladores Fio

Treclios oo
i

o.

Emendas
oo B

o
-a

<3

41 7 23 27 400 8

825 84 440 191 101 19 1.504 34*

866 91 472 218 101 419 1.504 42*

Theophilo Ottoni, l." do uiaio de 1906. — Os engenheiros flscaes, João Uley Filho.—A. A. O. Graça
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927*875
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1:351*089
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1:253*450
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1:330*082
1:020*000
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235*750
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127*252
1:544*195

1:671*547



E. F. BAHIA E MINAS

Despesa com uh locomotivas o vehlciilos em deposito e em reparação, «las offlctnas e machlna lixa em l!»05

Materiaoa

Orasas Olcos

Kerozene Azeite Esl<t]i:i Uealhar v. indic ' arvao 1 . i.Ili

a

3

3

O

O

Peuoal

73

—

Na ural Artificial Banha ' Machlna

K. [mp. K. Inip.

2$160

2J516

30145

K. lmp. K. 1 111 1 >. K. Imp. K. lmp. K. ! lmp. IC. Iijifi K Irap. K. [mp. m" lmp. Muco. 1

o

-

18»

5

8
4

36

11*544

3

3

7

4

11

15
2

6
17

2

34

7*6 18

209 :

40*507

4

8

3
3

18

36

l,!'.n

1*203
|g 1,1

10

1::

13

12

16

22

IN

5*280
4$650
1*140
8*340

5

5

1

1

9
6

11

17

7

1*260
$260
«120
2$560
18520

2S080

19
2o

42
67"

*
,1

66

90"

39$043
15J714
34$631

54$989

75J424

2

l"

2
2 : "

2*402 16

52$262

!

4

10
11
1:1

i'i

6
1"

15

-

50

1 003
96*255
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z
.

77 1*200

I:3;!0$082
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111 ,«4111

Vehiculoi
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-8»
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[5*096
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869

14*111

1
i

.'.

-1

4

5

1393"

1 1*436 137

4'

1

1

1

110

!3

10

1 i

[9*790
20- 110

21$471

|

79 116$011

3.291

1*271

1 ,420
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- -
'

1

1

HOníSO!
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3

5
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8

43

141

1

1$ .

3*120

'-l 15

l|99S

664"

6

7

I31S14]

4$32(

4*lli:

16"

70*

14

12
24"
0>

85*7 16

159054

$627

12"

5

15*130

2*00:

0''

1

r

6

04$320

$360
1*50
2*220
2*400

=

_

$360 si

15"

10

ti

8

íu-r.71

24$495

US$399

9$105
15*982

8$2 1

reparai; lo

o5 4
4'

22*181

2

1]

51)0

1 19!

S28

[5$0l

109$91
76$31i

-

=

:

í

i.
i c

.:., 2

1:50 '

-

~~

:051$61 11:6 .

8:470*407

67*984

$624

13

15

76

8.S721

9$65l

17*7!

51

151

2

62*

2*291

5

13 14*121

17-

1

5$430

$36 -
52

30

91

49$98l

_

0»

2"

$78

2*4)94

8"

6*>

19$51S 4

1

4$27l

1*098 :«J(

87

231*267

1 mi:

:

6 1; 1 i

176 6

.1 '

927$S7!

—

- l:ill-i"

1 (621 76 47.472: 7 - - - - " - 9S 7*7< - - - - - S74 — "* 992*70 — 1 JJ1J547

Theoi>hilo Ottoni, 1." de maio dfl 1808. — Oi engenheiros Bic&es, h,â<, BUy Filho. — A. a. o. Graça.



isíco no mino <le 1905

Veh] c

Lenha "a
C* -

3 o bJ3

O
<1>

Ph
Is

o
C.

\

K. Imp^
H

141
223

—
831 2 653 3:1S3$630 5:214$827 2:6Õ4$846 7:879$673 Ordinários.

86
;*! 3.468 4:1S1$600 7:303$157 3:617$488 10:929$615 Cargas.
otíO 49ò 597$600 1:071$597 850$290 1:921$887 Especiaes.

—

065

180

233 279$600 563$897 775$692 1:339$573 Manobras.

458
6 852 8:222$400 14:153$ 178 7:9ÕS$3l6 22:061$794

042

£22

— — 1:019$314 6:052$300 7:071$613

6 852 8:222$400 15:172$792 13:960$616 29:133$497

548
990

Vehiculos
5H — —

385.$602 3:315$500 3:731$102 Ordinários.
48o — — 619$706 2:304$000 2:923$706 Cargas

Xí' 046 — —
1$006 398$ 100 412$ 105 Especiaes.

)42

4.|700 4$700 Manobras

1.763 — —
1:019$314 6:052$300 7:071$613

—
193

509 1.570 1:881$000 2:887$821 2:284$824 5:172$645 Lastro.

2:887$821

191$000 191$000

—
2:475$824 5:363$645 Total

— — — 34:497$036

Locom. kilom.
• 36 0.051 $0609 $10 i

9 $058° $1635

Vehiculo «... •19 — —
$00

1

5 $008° $0105

Trem » . .

.

• 63 051 $0609 $1125 $1035 $216
Lastro LUiom $129 $1105 $2395

-

Theophilo O



E. F. BAHIA E MINAS
Despesa com a eonducção cios trens ordinários, eargas, especiaes e lastro no iiimo «le 1005

Vehiculos
Percurso Peso Materiaes

Lenha

H

Tá

CU

Loc.

Vehiculos

Morto

5.000*"
li 715*1

1 Í72»»
490"''

Útil

a raxas

In,,..

Óleos koimene I stopa

C.

543
990
147

V. C. V. K. K. Imp K, Imp. K. Imp. K. Imp.

141

22<
86

54 254"
62.477""
11.737'»
6.397

Vehiculos

E

2.011""
215*»
92"»

1 . 139

1 652
235
134

723$985
1:039.8910

1518700
9S$019

1.01]
1.881

279
132"

1:108$497

l:820.f326
27I$327
1618633

lii
23»

16

23*001
36Í60I
78111

4*981

2 I7--

292'
53"

31

1748<:!l

214*721
13$560
30$063

2 67;,

3.408
49a
2:1:1

3:18380)0
1.1 lljiiOi

5978601
2:9,8001

! !- ..

7:303.8157

1:071.8597

5S3Í897

>:0GI*8II

3:617*488
8508291

775*692

7:S79$673
10:9298615
1:921 $887
]:339$513

Oniiaurios.
Cargas.
Especiaes.
Manobras.

458

87
1,117

65
84

843

134.867"'

134 »J7>"

E

22.384»

1G 712"' 7.940510 3.100

1 .
288«

2:014$215

837$8S1

3.326"

38

3.361"

26"

11
0'

3:361$783

4(7*171

231"

11»

72J90I

38421

619»

151

493$18(l

1 I2$042

6 852 8:222X400 11:17.78178

1:019*314

7:903{316

6.052.8300

22:001$794

7:071$613

=

4 . 44*

472
19o"

17

2:8õl$896

3078:157

S198196
11$130

3:41089.74

32$326
i IS2S ;.

85! 10

243

4"

6
1

76$320

1*410
1$770
82 Hl

54"
91"

2

Gi5$S22 6 852 8:2228400 15:172$792

3858602
61987(16

1$0U6

13:991.8616

3:345$500
2:304$000
398.8100

4$700

29:133$497

3:731$102
2:923§706

412,81115

4$700

- 197.988"'
279.401»'
18.:I57 M '

I56000

25 ]6í""

146 :)44---

1 435""
792™'

418711

85$4S5
2$0-l'i

Vehiculos
Ordinários.
Cargas
Especiaes.
Manobras

1.763

193

kilorr

lo •.

496 504'"

108.577"""

476.734"»

o:};'
1"" 1

933"JS 317""

V

1 288'

536

023'

1 0019'

ii 0329

8378681

340$S44

$014.9
$001.8
8021'

38

552

0240

li i.24'1

468:71

-||:;.I2S

$0249

802.72

11"

54»

li 111.117

0.0018

3$420

17J340

$00052

81 li li 57

1.1

113"

II 0IH.7

.7 0002
II 005

132$012

97.8509

$0030
8 1'i

$dlHGJ

1.570

II 0.71

051

1:8848000

$0609

$0609

1:0198314

2:ss;s821

2:887.8821

$101»
Siml'
8112
$129

8:0528300

2:2818821

191$000

7:071$613

5:172*645
191$000

Lastro.

Loeorn
Vehíci

2:475.8824

$058»
$008°
$103"
$110"

5:303$645

34:497$036

$163"
siilii'

$216
$239"

Total

Lastro kilom

Trem kilomeirO trafego = $210
. > lastro = 8239a

geral ,= |219

TheophtlO OHoni, 1.' de maio de 1906. — Os engenheiros llscacs. João Bley Filho. A. A. 0. Graça.
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E. F- BAHIA E MINAS

Dcmonstraçuo dos géneros «le proclucçúo exportados durante o anuo <le i!»or.

(LINHA EM TRAFEGO 316 270
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E, F. BAHIA E MINAS

Estatística dos accidentes occovridos durante <» anuo
de i»05 V

.

MATERIAL
R D A N T E

DATA

DETERIORADO

NATUREZA

ó
o 0)

>

Ordinários '

359

—
—

Quebrou-se uma manga do eixo do
tender da maçh. n. 2

A caixa de fumaça do n. 5 ficou
286 ....

273
3 de novembro...,

23 de »

1 —

Partiu-se o balanço da n. 5 —

Cargas

Descarrilamento de 5 carros m.
n. 8 261 ....

114

—Descarrilamento do tender n. 2 .

.

» de um carro. . .

.

1

» de 7 carros mac.
n. 10 281. ...

139

125

135

12 de novembro....

13 de »

12 de

18 de »

22 de

Descarrilamento de 7 carros mach.

Descarrilamento de 6 carros mach.
n. 7

Descarrilamento de 7 carros mach.

Descarrilamento de 4 carros mach.

Além destes deram-se mais 12, que foram communicadps pelos agentes á

fiscalização e grande numero que não foi communicado nem á fiscalização

nem á administração.

,

Th. Ottohí, S de maio àe 190é;-Os engenheiros Ôstíaes, Á. A. Ò. Graça.

—João Bley FilhOi
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Fiscalização da rede Leopoldina

Relatório do engenheiro fiscal

ANNODE 1905

3 849. kml78, de

368.km946
31 150
12. 479

149. 149
17. 712
18. 000
27. 297
150. 319

6. 964
35. 350
12. 780
19. 032

849.kml78

A rede mineira da Leopoldina Railway tem actualmente
extensão em trafego e compOe-se dos seguintes trechos :

Linha do Centro—P. Novo a Saúde
Ramal de Pirapetinga—V. Grande a Pirapetinga
Ramal de Leopoldina—V. Alegre a Leopoldina.
Ramal de Muriahé- Recreio a Santa Luzia
Ramal de S . Paulo
Rama) de Paraokena—Cysneiros a Paraokena
Ramal do Pomba—Guarâny a Pomba
Ramal de Serraria- Serraria a Ligação ,

Ramal de Rio Novo—F. Campos a Rio Novo
Ramal de Mirahy—Cataguazes a Mirahy
Ramal de Sereno—Sereno aJoão Pinheiro
Travessão a Silveira Lobo

O acto mais importante do governo em relação á E. F. Leopoldina no
anno de 1905, foi a modificação feita nas suas tarifas que haviam sido approvadas
pelo Dec. n. 1.431, de4 de dezembro de 1900.

Determinando esse decreto que taes tarifas fossem reduzidas
desde que o cambio se elevasse a 12/1 e se conservasse dous mezes
nessa taxa, o governo intimou a Companhia em fevereiro a modifl-
cal-as pondo-as de accordo com a taxa cambial em vigor.

A vista dessa intimação, entrou a Companhia em negociações com
o governo, resultando de taes negociações as alterações approvadas
pelo Dec. n. 1.817, de 5 de junho de 1905.

As tarifas assim modificadas deram, porém, logar a diversas re-

clamações, principalmente dos lavradores, qne exigiam a diminuição
da tarifa de café que não havia sido contemplada entre os artigos
beneficiados, pelas reducções consignadas no Dec. n. 1 .817.

A par dessas reclamações, exigiam também os interessados ou-
tras alterações no novo decreto, taes como a passagem para a tarifa

n. 10, do xarque e do arame farpado que haviam sido incluídos na
tarifa n. 9 e, portanto, estavam sujeitos á taxas mais elevadas.
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Attendendo ao que havia de justo nessas reclamações, e desejan-

do principalmente melhorar a situação da lavoura, promoveu o go-

verno junto á Companhia a revisão das taxas approvadas pelo Dec.

n. 1.817.

Da intervenção do governo resultou a Companhia communicarme,
por offlcio de 3 de acosto, haver resolvido conceder a reducção de
15 % na tarifa de café e passar para a tarifa n. 10 o xarque e o

arame farpado.
Ponderando, porém, que essa reducção combinada com o abati-

mento de 10 °/ e 20 % de que gozava o café procedente de distan-

cias superiores a 30 kilometros e despachado pelas estações de S.

Paulo, Santa Luzia, Coimbra, Teixeiras, Ponte Nova e Saúde, iria di-

minuir consideravelmente a renda da Companhia, propoz ella nessa
occasião substituir o referido abatimento de distancia por uma taxa
fixa de 5$000 por tonelada.

Não tendo o governo concordado com esse alvitre, resolveu a
Companhia, conforme me communicou a 21 de agosto, que o abati-

mento de distancia para o café despachado pelas estações acima
mencionadas seria :

Além de 20 até 50 k.ms.,... 5$000 por tonelada.
Além de 50 kms 10$000 por tonelada.

Os serviços da estrada correram com regularidade.
Nas paginas seguintes damos informações minuciosas acerca do

movimento financeiro desta estrada, no anno de 1905, e dos diversos
serviços nella effectuados.

RECEITA E DESPESA

O movimento financeiro da rede mineira em 1905 foi

:

Receita 4.198r061$760
Despesa 4.046:957§645

Saldo 151:104$115

Houve, portanto, um saldo de 151:104^115, contra o deficit de
90:051 $789, verificado em 1904.

Este resultado, porém, é apenas approximado
;
porque não só a

despesa soffrerá diversas glosas na tomada de contas, como a receita
acima mencionada ainda não foi definitivamente apurada e está su-
jeita a alterações.

Pelo quadro seguinte verifica-se que a receita em 1905 foi muito
menor do que a de 1904, tendo sido a differença para menos de
446:387$678.

O saldo de 151:104$115, verificado em 1905, proveiu da reducção
da despesa, a qual attingiu nesse anno apenas a 4,046:957$645, em-
quanto que em 1904 havia subido a4.734:501$227.
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A comparação entre às receitas semestraes dos annos de 1905 e
1904 é feita, no quadro abaixo.

ANNOS 1." SEMESTRE 2 • SEMESTRE TOTAL

1904

1 . 487:563$710

1.963:153$07ô

2.710:498$050

2.6S1:296$362

4.198:061$760

4.644:449$438

— 475:589$366 + 29:201$6S8 — 446:387$678

No quadro seguinte sâo cotejadas as receitas mensaes da rede
mineira nos dous últimos annos :

R. F. - 22"
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A receita total acima mencionada assim se distribúe pelas diffe-

rentes linhas que constituem a rede mineira:

Linhas 1.° semestre 2.° semestre Total

Linha do Centro s/g e ramaes
S Geraldo a Saúde

i

983:612*270 1.643:688*500
97:540$120 175:330*800

2.627:300$770
272:870*920

Tombos a Santa Luzia
Ligação e sub-ramal Pomba.

56:036|690
70;623$160

272:638*250
7:113*220

104:016*190
143:831*980
632:732*320
10:898*260

160.-052SS880

214:455$140
'.105:370*570

18:011*480

1.487:563*710 2.710:498*050 4.198:061*760

No quadro abaixo discriminamos a receita pelas suas differentes
verbas, comparando-as com os resultados obtidos em 1904 :

Designação 1905 1904 Differenças

169:920*060
398:3Í6Í82Ó
37:715*500
9:122Í30q

120:435*740
3.372:426*360

42:242*400
543*000

36:608*750
1:783*700
8:787*130
100*000

172:533*550
372:710*170
36:272*300
8:604*062

112:042*256
3.845:239*622

38:559*134
711*284

41:998*610
4:651*700
9:361*750
1:765*000

— 2:613*490
+ 25:666*650
+ 1:443.*200
4- 518*238
+ 8:393*484— 472:813*262'

+ 3:683*266
— 168*284
— 5:389*860

2:868$Ó0Q
Armazéns e certificados. . .

.

— 574*620— 1:665*000

4.198:061*760 4.644:449*438 — 446:387*678
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No quadro seguinte
de 1905 e 1904.

figura- o movimento do trafego nos annos

Designação 1905 1904 Differenças

Encoiíimendas
Mercadorias

61.032
256.672

9.927
104 634

3.558.665
127.715.524

14 584
27.127

46

65.190.— 4.158
238.789|+ 17.883
9.439!+ 488
95.763!+ 8.921

3.058 203 + 500 462
138.221 140 — 10.505.616

13.272'+ 1.312
37.208Í— 10.081

39j+ 7

i

A despesa total da rede mineira discrimina-se como o indica o
seguinte quadro :

Designação

Administração..
Despesas geraes
Trafego
Locomoção:
Linha

Pessoal

620:435$660

571:206$970
645:;71g(620;

703:955$170|

2.541:369$420

Material

58:712$470
290:189$925
603:780$880
552:904$950

1.505:588$225

Total

620:435$660
58:712$470
861:396$895

1.249:552$500
1.256:860$120

4.046:957$645

LOCOMOÇÃO

Circularam na rede mneira, em 1905, íí5.396 trens com o percur-
so total de 963.782 kilometros.
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A discriminação desses trens, seus .percursos e as respectivas mé-
dias diárias constam do seguinte quadro

:

pi
o

<D

O

a
B

o

o
DQ

ss

MÉDIAS DIÁRIAS

Designação

«

O
h O

1.460
10.27(1

4 756
7.355
l 555

257.690
488.327
152.543
56.722
8.500

4,00

28,13
13,03
20,15

4,26

706,00
1.337,88

417,92
155,40

23,29

25.396 963.782 . 69,57 2.640,49

percurso total das locomotivas foi de 1.198.713 kilometros.
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Nos quatro quadros que damos a seguir, são mencionados os
carros e locomotivas reparados nas ofíicinas de Porto Novo e Bicas.

OFFICINAS DE PORTO NOVO

REPARAÇÃO DE LOCOMOTIVAS

w U3
<a w cS CO
> <D > CD

N N-*>
<£> CDo > o

t>

so <V o cu
o
o Natureza da reparação T3 o

o Natureza da reparação "B

1
' O 1—

1

O
ta &! KJ F*

CS o cS ct>

t3
g3

•o s

Z Z Z z

127 1 120
» »

1
137 1 123 2

125 » »

128

129

» »

» »

131 » »

3 2 132
133
136

» »

» »
#

151
152

» »

» »

55 Reparação média 161 » »

119 » » 162 » »

126 » » 172 » »

136 » » 174 » »

156 » » 179 » »

163 » » 180 » »

192 » » 182 » »

218 » » 183
185
212

215
225

» »

» »

» »

» »

8 8 226
228
230

» »

» »

» >

153
71 » » 1

72 » » 2 31 40
81 » » 1

82 » » 1
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OFFICINAS DE BICAS

REPARAÇÃO DAS LOCOMOTIVAS

Numero

das

locomotivas

Natureza da reparação

a
ES!

>

o

O

154 1

214 g

222 1

223 2
224 1

231 1

« í*

OFFICINAS DE PORTO NOVO

REPARAÇÃO DE CARROS E WAGÕES

Designação

Carros de 1." classe
» de í.' »

» mixtos de 1." e 2.a

» de correio e bagagem . :

» de animaes e bagagem
» de animaes, correio e bagagem
» de animaes..^

Wagões fechados
» abertos

o
(73

3 S
ci

O
&

ci -.

C í~

o ca&
gy <D

PU
"^

8

8

6
4 —
1

5 n

126 16
51 (i

216 24

-a

1

14
19

39

9

12
í>

1

4

1

8
156
76

282
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0FF1CINAS DE BICAS

REPARAÇÃO DE CARROS E WAGÕES

Designação Pequena
reparação

Carro mixto de primeira e segunda classe
Wagões para animaes
Carros de correio e bagagem

,

Wagões fechados
» abertos

2
3
2

60
4

71

A despesa das offlcinas com a reparação do material rodalite o

com outros serviços feitos para diversas repartições foi a seguinte :

Designção Pessoal Material Total

61:o35$520
139:712Í16I

1:699$Ò10
43:643$535
146:298|747
31:651$320

154:981.$893

63:234«í530

183:3õõ$69õ
158:810$860
57.-079Í460

97:764$500

305:109$607
88:730§7SO

'

252:746$393

õl4:902$500 37S:274s505 S93:177$005
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LENHA

A despesa effectuada com o pessoal administi activo das resi-

dências : engenheiros, armazenistas, etc, foi a que consta do se-

guinte quadro.

Linhas Pessoal aterial Total

Linha do Centro e ramaes . . 64:848$690

7:176$720

1.623.8020

272$790

66:471$710

7:4498510

72:025$410 l:895sS10 73:9218220

Despendeu-se com a policia e vigilância da linha o que consta do
quadro abaixo.

Linhas Pessoal Material Total

Linha do Centro e ramaes... 35:254.220

6:452.250

828.550

191.950

36:112.770

6:644.200

41:736.470 1:020.500 42:756.970

Os serviços de conservação ordinária da linha foram os se

guintes :
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O material empregado na substituição da via-permanente foi o

que consta do quadro que damos a seguir.

Designação Linha do Centro
e ramaes

Ramal
de Serraria

Total

117.780
363
68

25.541
176.646

4
2

13.026
57

3.164
29.000

130.806
420
68

28.705
205.646

4

2

A despesa feita com a conservação ordinária da linha foi a se-

guinte :

Designação Ressoai Material Xotai

Linha do Centro e ramaes... 344:369$140

76:213$060

298:008$360

37:5ò3$350

642:377$500

113:776$410

420:582$200 335:571.$710 756:153$910
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Além dos serviços de conservação ordinária da linha, já men-
cionados em outra parte, foram feitas as seguintes obras e repa-
ções :

Estações e edifícios

Foram reparados durante o anno os seguintes : S. José, P. Novo,
Ubá, Turvo, Santa Luzia, Leopoldina, J. Rezende, Gloria, Barracão em
Pomba, almoxarifado de P. Novo, Coelho Bastos, S. Martinho, Cata-
guazes, d. Euzebia, S. Manoel, Sereno, M. Barreto, Sinimbu, Tapirus-
sú, deposito de machinas de Recreio, Pontal, Saúde, Joaquim "Vieira,

Volta Grande, Tupy, S. Joaquim, Cysneiros, Morro Alto, Patrocinio,
Porciuncula, barracão de engraxadores (construcção). Deposito de
carvão em P. Novo (construcção), Piraúba, Diamante, armazém de
P. Novo, Passa Cinco, Tocantins, Ponte Nova, Campo Limpo, Aracaty,
Ligação, António Prado. Faria Lemos, Vau-Assú e Vista Alegre.

Caixas de agua

Foram limpas ou reparadas durante o anno as seguintes caixas
de agua: kms. 111, 120, 129, 146, 204, 269, 289, 306, da linha do centro
e as das estações de Ubá, Campo Limpo, V. Grande, Cataguazes, P.
Novo, Santo António ; as dos kms. 26, 37, 48, 71, 94, 111, 150, do ramal
de Muriahé ; as de Mirahy e João Pinheiro ; a do km. 12 do ramal
de Paraokena ; a do km. 18 do ramal de S. Paulo.

Obras„de arte e Pontes

Km. 305 ; 7 do ramal de Mirahy ereconstrucção da do km. 35 do

ramal de Mirahy.

Pontilhões

Kms. 194, 195, 361 ; km. 5 do ramal da Leopoldina, km. 23 do ra-

mal de Mirahy.

Boeiros

Km. 204, 208, 194, 221, 225, 332 ; km. 3 do ramal da Leopolina.

Cereas

Foram reparadas óu construidas as cercas dos seguintes kilo-

metros

:

Kms. 99, 100, 188 (construidas), 195 e 196 (construidas), 204, 208,

305 da linha do centro; km. 135 do ramal de Muriahé e km. 4 do ra-

mal de pirapetinga.
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<as;is de turma

Kms. 23, 33, 49, 50, 67, 79, 94, 136, 159, 181, 186, 204, 207 e 214 da
linha do centro ; kms. 51, 87, 94 e 103 do ramal de Muriahé.

Diversos

Construcção de duas cancellas em Sinimbu, gyrador de P. Novo.
concerto do gyrador de M. Barreto, gyrador do Mirahy, modificação
do desvio de Cysneiros, construcção de um embarcadouro de porcos
em Coimbra e reconstrucção de um abrigo de machinas em Cata-
guazes.

RAMAL DE SERRARIA

Estacões e edifleios

Foram reparados durante o anno os seguintes

:

Furtado de Campos, Socego, S. João Nepomuceno, Guarany, Roça
Grande, Rochedo, Santa Helena, S. Pedro, Tupy, armazém de Bicas e
deposito de locomotivas. *

Obras de arte e Pontes
Kms. 93 e 99.

Boeiros

Km. 1 (construcção); reparação de 2 boeiros no km. 27.

Casas de turma

Kms. 1, 16, 26, 27, 54, 73, 78, 87, 100, 110, 115 e 147.

Caixas de agua

Kms. 16, 49, 57, 78 e as de Guarany e Bicas.

Cercas

Kms. 14 a 17 e 95, 96.

Diversos

Foram reparados : Gyrador de Bicas, muro do km. 72, valia de
limpesa do deposito de Bicas, duas porteiras da cerca do km. 16.
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Nos três quadros, que damos a seguir, recapitulamos ã despesa
total da linha.

Linha do centro e ramaes

Designação Pessoal Material Total

Conservação extraordinária.

64:848$690

35:284$220

344:369$140

130:254$750

16:400$420

ti:509$S40

1:623$020

828$550

298:008$360

184:145$110

789$900

66:471$710

36:112$770

642:377$500

314:399$860

•16:400$420

7:299$740

597:667$060 485:394$940 1.083:062$000

Ramal cie Serraria

Designação Pessoal Material Total

7:176$720

6:452$250

76:213$060

11:402$700

1:462$200

3:581$180

272$790

191$950

37:563$350

29:459$400

22$520

7:449$510

6:644$200

113:776$410

40:862$100

1:484$720

3:581$1S0

Conservação extraordinária.

106:288$110 Ô7:510$010 173:798$120

R. F. -23
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Despesa total cia. linha

Designação Linha do centro
e ramaes

Ramal de Ser-
raria

Total

66.471.710

36.112.770

642.377.500

314.399.860

16.400.420

7.299.740

7:449$510

6:644$200

113:776$410

40:S62.$100

1:484$720

3:581$180

73:921$220

42:756$970

756:153$910

3õ5:261$960

17:885$140

10:880$920

Conservação extraordinária

1.083:062$000 173:798$120 1.256:S60$120

Telegrapho

Foram renovadas ou alimentadas as baterias das estações de
Vista Alegre, Providencia, S. José, Aracaty, D. Emilia, Recreio, San-

ta Izabel, Morro Alto, S. Joaquim, Cysneirbs, Leopoldina.
Foram substituídos os apparelhos de Recreio, M. Barreto, Joaquim

Vieira, Sereno, João Rezenae e Costa Senna.
Reparou-se a linha nos kilometros 134 e 144 do ramal de Mu-

riahé.
Collocaram-se dous postes no kilometro 89 e um poste no kilometro

15 do mesmo ramal.

B. F. Juiz de Fora a Piau

A situação desta estrada continuou a ser a mesma que nos annos
anteriores: o que quer dizer que o Governo ainda não reconheceu
a Companhia sob cuja administração ella se acha.

O seu movimento financeiro no anno de 1905 foi:

Receita 259:311$190
Despesa 230:843$259

Saldo 28:467$931
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Proveiu a receita acima mencionada das seguintes verbas

:

Passagens de 1.* classe 11.872 29:565,$760
Idem de 2." classe 19.5611/2 24:072$570
Bagagem e encommendas 572.033 k. 13:694.$720 .

Animaes 1.043 2:013$400
Vehiculos ' 11 13'*§600
Mercadorias 9. 654. 427 k. 56:5S3$900
Caie 5.091.303 k. 128:223*000
Telegrapho I:828f000
Rendas diversas e armazenagem.. 3:196§240

259:311$190

A despesa da linha assim se discrimina

:

Administração e contabilidade
Trafego
Locomoção '.

.

Linha

17:804$770
66:944$440
83:042|151
63:051$898,

230:843$259

Circularam na linha duranto o aono 890 t^ens, ,que effectuaram
o percurso de 51.986 kilometros.

O numero desses trens e o respectivo percurso figuram discri-

minadamente no seguinte quadro:

Numero

730

9

136

15

890

Trens mixtos

Trens especiaes

Trens de mercadorias

Trens de lastro

51.986

—

~
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O numero e o percurso dos vohiculos constam do quadro

abaixo

:

Numero

776
771
734

2.814
139
437

5.671

Vehiculos

Carros de 1." classe..

Carros de 2.' classe...

Carros de Bagagem...
Carros de mercadorias
Carros de animaes—
Pranchas

Percurso

47.558
47.163
45.225
105.960
6.273
9.703

261.882

O consumo de combustível e lubrificantes no trafego e nas offl-

cinas foi o seguinte :

ST •

.:::::

41iS Ss

r:::::::::-
:: * f:S S=

KeroVene'.".'.:.:'.:::
1-804 litros

Estopa «16 kllos

Os serviços do conservação ordinária da linha constaram do

seguinte: __.

, Extensão m. 20.571

Nivelamento..} ^^ ^ {5QQ2

Valias limpas m. 30.186

Valias novas m '

o, 17q
Valletas limpas m < %%n
Valletas novas m. 2.57U

ffiícao :::::::::::: E2 i52 -046

RgregS:::::::::::;:. *. ^-5
g

Boeiros limpos n - »

Boeiros novos n -

oo n«ç>
Exgottos limpos n-

f*-"~
Exgottos limpos d.

,

ju.wi

Juntas niveladas n- 14^yi

Na substituição da via permanente foi empregado o seguinte

material n q87
Dormentes 'i -^
Pregos .%,(-

Parafusos
' ,040

Rio, 26 de março de 1906. Joaquim Egas.



FISCALIZAÇÃO DA E. DE FERRO DE MUZAMBIIO

Relatório cio anuo de 1905

ANDAMENTO DOS TRABALHOS E ESTADO ACTUAL DA LINHA

' Permaneceram, como do ha muito, completamente paralysados os
trabalhos de construcção, continuando, portanto o estado da linha a
ser o seguinte :

94,kms895 de Fluvial a Areado -trafegados desde 1897;
38,l!ms000 de Areado a Monte Bello, em que o leito já esteve quasi

que prompto para receber trilhos, mas que, por falta absoluta de
conservação, deve estar actualmente muito estragado ;

12, ms000—trecho de Canoas a Santa Barbara, com algum serviço
feito e os 102, kiu5000 restantes em que não se executou ainda traba-
lho algum de construcção.

II

LINHA E EDIFÍCIOS

1.° EXTENSÃO DA LINHA. EM TRAFEGO

A extensão total da linha em trafego—linha principal é de
151,knia990, subdivididos em': 57, kra5095—linha de Três Corações, de
concessão federal, porem hypothecado ao Estado de Minas e 94, lim s895

de concessão estadual, trecho conhecido por—linha tronco—c que faz

o objecto principal dest^ relatório.
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2." CONSERVAÇÃO ORDINÁRIA E SUBSTITUIÇÕES NA VIA PERMANENTE

Para a conservação da linha, cujo estado é regular, fizeram-se os
seguintes trabalhos :

Escavação em terra 17.295o"3

Valias limpas - 12.117°"

Vallotas novas 10 284°"

» limpas • 40.580-
Esgotos limpos 55.069°"

Boeiros » 120
Linha capinada 431. 706m-°

Linha repregada 51.436—
Juntas niveladas 3 284
Roçada 87.610-2

A substituição do material da via permanente e do telegrapho tendo sido

o seguinte :

Dormentes „ 13.109
Trilhos 3

I chapas 108

Accessorios para trilhos í grampos 7.397
i parafusos 2 471

Lastro ordinário 21.789—s

Postes telegraphicos 181

Isoladores • 26
Lastro de pedra quebrada 153—3

Apparelhos telegraphicos concertados 10

3." REPARAÇÕES EXTRAORDINÁRIAS NA LINHA. OBRAS NOVAS

Não houve durante o anno, nem reparações extraordinárias na
linha, nem nenhuma obra nova.

4.° TELEGRAPHO

6 telegrapho de um só fio como é, resente-se da falta de um ou-

tro para poder desempenhar completamente suas funcções.

5.° CERCAS

Nada se fez durante o anno em relação ao tapume da linha.

I
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6." DESPESAS

Despendeu-se nesta divisão :

Como pessoal
82-S57«i89ficom o material . ;;;;;; ||f3g

Total
109:411$356

Hl

LOCOMOÇÃO

MATERIAL RODANTE

A companhia possue lOIomotivas, vindas todas dos Estados Uni-dos do Norte, 13 carros para viajantes, 4 ditos para bagagens e cor-
reio, 2 ditos para inflammaveis, 33wagoas fechados para mercado
rias e 17 ditos abertos.

O quadro seguinte mostra os pesos e
locomotivas.

principaes dimensões das

o
a
o

=3O

C5

Z

Typos

Americano

Mogul

» . .

.

»

De lastro .

.

Pesos em estado
de serviço em
kers.

Total

24.970

22.680

25.401

20.864

14.969

o o
w B

.„

£ 2 .a

16.344

19.051

21.772

17.690

14.969

C3O
O

s
cs

2

Dimensões em milli-
metros

i R

356

356

381

330

279

"O o
w o

sã

508

457

457

457

406

O cí w
=5-a g

O £J

1.250

1.080

1.080

1.050

950
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E' o seguinte os dos vehiculos :

PH
O
w

3

03

cá

a.
©

w
03

O
Ph

Designação
o

rfí

O O

o
•a

oa

!s
s ^

o
Fh
O

o
(O
o

kgs.
10.662

o
ws
O"
=3

o

O)a
o
P-
S>

s

o 48 passas.* 8

— í — 10.662 38 » 8

» » 2.- » — 4 — 9.568 60 » 8

:
4

1

10.212

10.212

50

54

»

»

8

8

» correios e bagagens .... — 1 — 0.313
kgs.

10.000 8

1 - 11.814 12.000 8

- 1 - 8.813 10.000 8

— 1 — 4.400 5.000 4

E 10 — 8.41S 15.000 8

E 19 — 6.543 12.000 8

» » ínflammaveis. . .. H 1 — S. 11(1(1 12.000 8

H 1 — 7 500 10.000 8

- 3 — li. 800 20.000 8

— — -) 8.200 20.000 8

— 1 — 6.80o 20.000 8

— 3

1 4.610

5.000

12.000

1-4.000

8

8

2.° TRACÇÃO

O percurso das locomotivas cm trafego foi de 79.274 kms. e o era

manobrasMe'5.934 kms.
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O quadro om seguida mostra qual o consumo do combustível,
lubrificantes e estopa no serviço exclusivo do trafego, durante o anno.

Designação

Carvão

Lenha.

Graxa.

Óleo .,

Estopa

Pelas locomotivas

Quantidades! Valor em
reis

kgrs.
2 402,895

m3

3.484,500

kgrs.
9,900

Is.

2665,000

kgs.
786,000

141$770

12:300$350

9$350

1:433.$990

543$390

Pelos vehiculos

Quantidades

14:428.$850

kgrs

.

20,800

Is.

1.475,000

kgrs

.

73,000

20$170

49$940

653$040

E o sequinte representa o referido consumo por locomotiva-ki-
lometro e por vehiculo-kilomotro.

Designação

Carvão

Lenha

.

Graxa

.

Óleo...

Estopa

Por locomotiva km.

Quantidades

kgrs

.

0,028
m3

0,040
kgrs

.

0,0003
Is.

0,048
kgrs.
otoio

Valor em
réis

Por vehiculo km.

Quantidades

§001,6

3

$023

kgrs

.

0,0001
Is.

0,015
kgrs.
0,003

Valor em
reis

$000,1

$007

$002
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Pelo quadro abaixo confronta-se o consumo destes materiaes em
1905 com o de 1904.

Em 1905 Em 1904 Differenças em réis

Designação

Quanti-
dades

Valor em
réis

Quanti-
dades

Valor em
réis

Para mais Para me-
nos

kgs.
240,3

m8

3484,5

kgs.
30,700

Is.

4,130

kgs.
859

141$770

12:300$350

29$520

2:016$920

593$330

m.3

5.733,5

kgs.
1.211,8

Is.

3.514,5

kgs.
958

17:513$920

1:469$170

1:923$500

641$480

141$770

93$420

5:213$570

1:439$650

48$150

15:081,$890 21:548$170 235$190 6:701$370

Diflerença para menos em 1905 6:466$180j

3.°— OFFICINAS

Além de diversos outros trabalhos, soffreram reparações, mais
ou menos importantes nas ofnciuas quasi todas as lomotivas, carros
de passageiros, de bagagens e encommendas, grande numero de wa-
gons de mercadorias, ditos tubulares e ditos de lastro.

4.° DESPESAS

As despesas com a tracção foram durante o anno as seguintes:

Pessoal.

.

Material.

Total.

E com as oíflcinas

Pessoal..
Material

.

Total

.

9:143$700
15:422$250

24:565$950

33:717$020
22:040$105

55:757$125

Tendo sido pjrtanto. a despesa total desta divisão de 80:323$075.
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IV

TRAFEGO

1.°—MOVIMENTO

O serviço do trafego foi feito por 744 trons, sendo

Trens mixtos
» em serviço especial da companhia.

.

730
14

744

Tendo sido o percurso dos trens e o dos vehiculos respectivos o

seguinte:
Kms.

Dos três mixtos 69.350
Dos trens especiaes em serviço da Compa-
nhia • 2.660

Dos trens de lastro 8.053
» carros <le viajantes 75.465
» » de bagagens, correio e animaes. 80.247
» wagons fechados 104.702
» » abertos 26.095

^ trens mixtos
Numero médio de vehiculos para i ,r

' trgns especiaes
Numero de trens circulando em media por dia na distancia inteira,

exclusivo os de lastro

4,29

1,0

2,07

2.°—UTILISAÇAO DOS VEHICULOS E TRENS

Viajantes :

j em 1." classe
Numero de viajantes embarcados, ( » 2." »

\ » nas duas
Numero dos transportados a 1 /l." classe
kilometro ( 2.

a »

total

Percurso kilometrico medioide 1 il.* classe.
viajante (2.* » ..

<i
total

Numero médio de viajantes por ,1.' classe.

trem-km '2." » ..

\ total

Numero médio de viajantes por ; 1.* classe.,

vehiculo-km i 2:'

Uotal
; 1." classe 1

Percurso dos logares offerecidos. . . J 2." classe 2

Uotal • 3

Relação °/ sobreo percurso dos
lugares occupados e o percurso • 2.

dos logares offerecidos / total

classe.

1,433
16.437
17.870
60.836

667.038
727.874
Kms.
42,45

40,58
40,73
1,08

9,61

10,69

0,80

8,83
9,63

530.604
.201.970
732.574

3,97

30,29

19,50
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Aniniaes :

Numero dos embarcados
» » transportados a 1 km.

Percurso kilometrico médio de 1 animal.

4.592
163.451
Kms.
55,59

Numero de toneladas despachadas

>» » » transportadas a 1 km

Percurso kilometrico médio de uma tonelada.

Mercadorias em geral :

Numero de toneladas despachadas

» » » transportadas a 1 km....

Percurso kilometrico médio de 1 tonelada....

\
por wagon km

.

Numero médio de toneladas Jpor trem km...
V

T.
421,717

T km.
14.847,657

Km.
35.20

T.
15.215,752

Tkm.
798.018,895

Kms.
52,44

7,62

11,50

.entre o percurso dos wa-
i gons de carga vasios e o

f percurso total
Relação % ) entre o numero de toneladas

t kms. de mercadorias e a
\ capacidade dos wagons (va-
' sios ou cheios)

3.°—RENDAS DAS ESTAÇÕES

As rendas das estações constam do seguinte quadro :

22,02

63,02

Estações No 1.° semestre No 2.' semestre No anno

40:877$100

1:753$800

3:974$600

12:136$100

4:576$800

1:049$200

17:042$400

32:881$340

3:303.$200

14:874$100

36:096S100

4:297$650

633$400

37:593$000

73:758$440

5:057$000

18:848$700

48:232$200

8:874$450

1:682$600

54:635f400

Total 81:410^000 129:678$790 211:088$790
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4.° ACCIDENTES

Carecem do importância os accidentes occorridos : no dia 18 de
julho, no kilometro 130, descarrillou a locomotiva do M 1, ficando
um pouco deteriorada a locomotiva o um carro; a 20 de agosto, no
kilometro 74, houve o descarrillamento de um carro, serie E, e no
dia 18 de novembro o do truck da locomotiva do M 2, no kilome-
tr 62, ambos sem consequências.

DESPESAS

Com as estações fizerarn-se as despesas seguintes

:

Pessoal 30:677$813
Material 2:532$825

Total 33:210$63S

Com o movimento

:

Pessoal 5:470$550
Material 84$625

Total 5:555$175

E como as despesas de administração houvessem importado em
10:519$140, vê-se que o despendio com o trafego montou a 49:284$953.

V

CONTABILIDADE

1.° RECEITA

A receita foi de 211:088$790
E tendo sido em 1904 de 236:795$960

Verifica-se uma differença para menos
em 1905 de 25:707$170

O que quer dizer que continuou a manifestsr-se sensivel de-

pressão nas rendas da estrada a qual, como no anno passado, attri-

buo essa parte a diminuuição nas safras do café, e cm parte a des,

vios de transportes para S. Paulo, o que está indicando, a meu ver-

a necessidade de promover-se, por todos os meios, na zona servida
pela estrada a cultura em grande de outros géneros de producção
que não ió a do café, e o prolongamento urgente da estrada, pelo
menos até Monte Bello.
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O quadro em seguida no ostra, pela comparação de cada uma
das verbas de receita num e noutro anno, o modo por que se deu
a depressão, vendo-se por elle que. sendo esta de pouca monta nas
outras verbas, elevou-se a 23:512$960 na relativa ao transporto de
mercadorias.

Verbas

Passageiros

Bagagens e encommendas

Mercadorias

Animaes

Carros

Telegrammas '.

Rendas diversas

Difierença para menos em 1905

Em 1905

26:061$200

5:599$9,i0

172:096$300

3:099$300

38$100

1:033$"740

3:160$250

211:088$790

Em 1904

26:875$700

7:205$600

195:609$26O

2:763$000

1:228$620

3:085$580

236:795$960

Diflerencas em
1905

s
CS
c~

c3

Cu

336$300

420$870

o
c

CU

814S500

1:605$700

23:512$960

26:128$040

25:707$170

As parcellas das diversas verbas da receita comparadas com a
total dão as seguintes porcentagens :

1905 1904

Passageiros 12,34 11,35

Bagagens e encommendas 2,65 3,04
Mercadorias 81,53 82,61

Animaes e carros 1.49 1,18

Telegrammas 0,49 0,52

Rendas diversas 1,50 1,30

100.00 100,00

A receita por kilometro trafegado foi

em 1905 2:224$445
e em 1904 2:495$347

Ou uma difierença para menos em 1905 de 270$902
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O seguinte quadro mostra a receita total por kilometro de ex-
tençao media trafegada desde o anno de 1895 em que foi inaugu-
rada a linha tronco.

Annos

1895

1896

1897

1898

1899

1900

1901

1902

1903

1904

1905

K3-Í2

kilometros

6,762

42,236

i 3.216

94.895

94,895

94,895

94.S95

94,895

94,895

94,895

94,895

Renda bruta

Total

5:221$590

14?.:41Q$650

25S:819.$400

272:863$740

282:355$200

265:789$590

322:658$260

321:568$200

313:039$780

236:795$960

211:0S8$790

Por kilome-
tro trafe-

gado

772$196

3:537$518

3:533$563

2:875$217

2:975$448

2:800$880

3:400$160

3:388$673

3:298$801

2:495$347

2:224$445

Differença °/. da
renda por kilo-
metro trafegado

3,48

21,38

0,11

18,63

5,86

0,33

2,56

24,35

11,25

â.° DESPESA

A despesa de custeio foi,

em 1905 277:594$609
eml904 314:810$773

Hevendo, portanto, em 1905 uma difierença para
menos de 37:216$164
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A pespesa do custeio distribuiu-sc nos doas annos como se vê
do quadro abaixo.

Verbas

Administração superior,..

Trafego :

Administração

.

Movimento

Estações

Locomoção :

Fracção.

.

Officinas.

1905 1904

Linha :

Via permanente e telegra-

pho

Eventuaes.

Differençâ para menos em
1905

37:060$390

10:519$140

5:555$175

33:210$638

24:565§950

55:757$125

109:411;»356

1:5148835

271:5948609

38:552$290

f

10:4908180

6:401)6300

33:240$875

33:645$230

63:428$353

127:570$89O

1:481$655

314:810$773

Differenca em 1905

Para mais Para menos

28$960

1:491$900

238180

62$140

846$125

30.f237

9:079$2S0

7:671S228

1S:159.1534

37:2788304

37:216$164

A despesa de custeio por kilometro trafegado
foi em 1905 , 2:9258281

e em 1904 , 3:317$464

com uma differença para menos em 1905 de.,.. 3928177
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3.° RELAÇÃO ENTRE A RECEITA E A DESPESA

Tendo sido a receita total de 211 :088$790
e a despesa de custeio de 277:594$609

Veriflcou-se em 1905 um deficit de 66:505$819

.
O coefficiente do trafego ou relação % da despesa para a re-

ceita foi

:

em 1905 de 131,56 •/„

e como em 1904 tivesse sido de 132,94 %
ficou essa relação reduzida em 1905 de. . 1,38 •/„

VI

LINHA DE TRÊS CORAÇÕES

Esta linha, como já ficou dito, de concessão
federal, mas que está hypothecada ao Estado
de Minas, teve uma renda total, no anno, de 245:041$900

e como tivesse tido uma despesa de custeio de 173:049$753

deu um saldo em 1905 de 71:992$147

Tendo sido a renda bruta em 1905 de 245:041$900
e em 1904 de •= 264:289$950

Houve também nessa linha uma depressão de.. 19:248$050

A despesa de custeio foi de 173:049*753
e tendo sido em 1904 de 199:897$953

ficou reduzida em 1905 de 26:848$200

O coefficiente do trafego em 1905 foi de 70,62 %
em 1904 de 75,63 %
a menos por consguinte em 1905 de 5,01 °/

O saldo verificado nesta linha, tendo sido inferior aos 5 % do
capital empregado em sua construcção, o Estado deixa de ter parte
nelle (accordo de 25 de abril de 1894).

VII

LINHA PRINCIPAL

O conjuncto da linha tronco com a de Três Corações teve :

para renda bruta 456:130$690
para despesa de custeio 450:644$362

e para saldo 5:486$328

o coefficiente do trafego foi em 1905 de 98,79 %
e tendo sido em 1904 de , 102,71 %
diminuio em 1905 de 3,92 %

Acompanha um quadro do movimento geral de mercadorias na
estrada em 1905.

Capital Federal, 2 de abril de 1906.

L^fono^to de OLÍmcida
R.F.-24





NO ANNO

Esta
>RTA( Ãll EXPORTAÇÃO

OBSERVAÇÕES

-

Réis Kilos Réis

Pcntalete

Fama

Alienas

Harmonia

13

5

14

>7

13

9

!0

17

8

ii

17$000

13:298$590

3:480$<500

6:736$600

10:874$700

50:283$300

14:910,f330

1:118$900

31:824$00Ó

113 527

2.713.622

6)8.840

381.140

1.472 020

1.959.120

148.750

27.286

1 494.215

541$600

£6:324$400

9:848$100

8:276$700

38:480 1900

. 67:943$2Õ0

2:170f200

573$400

70:404$900

No total da expotaçlo o café

figura com o peso de 7. 712.603

kilos.

Tralego Iceal. . .

.

132:544,$970

1. 803. 722

8 S23 525

Réis

224:369$400

17:053#00O



LINHA PRINCIPAL

Movimento gernl <lo mereadorlns no anuo de í\hk.

Ku I. SEMEKTRK

Mur.i .

Varginhn.

PInvial

i ipi i

IV ntalele.

I':iln.l . -

4E1

1 019 375

145 47j

242 047

312 0"

I 185.599

300 859

1!' 391

192 OM

3(000

7:216(990

l 998(300

3:089(200

6:157(200

2- 605(400

l(

510(í

17:190(300

. 1: 14 «490

í'r:il.';u IcC '

12.247

41 546

PO 357

27! 652|

102, |0O

19 ors

7 r.2l

6 K)ni

I (991

7l5i7n

í ; -
| 1 _ -

, , ,

1 ! 615(000

' ~
.

•

105(800

19:1 i(ioo

17:478(10

r, :,.<.'

94J BOO

100 769

172.410

201 itsi;

885. .120

L'ii 021

21 010

111 947

1.038 942

14(900

0:091^600

I
:

i
- (300

!:7I7$40I

1:717(7

21 077(900

G 274(780

572(400

14:633(700

58:202(48

100 280

.' 261 792

567 2Í.9

881 7*1

l 199. 363

] 550 7.ii

109 r, itj

19.705

4 099 856

I-:..

21:712(900

I
i (400

.. 165(000

.1 Í96(700

71:298(200

1:367(500

207(600

-

176:891(304

ii ;:

1 :i,l I

252 .'II

4r. on

593 763

2.1I7H 919

Mm .-.

33 on

04.621

li 7S4 I

I7(

3:480(600

a . oi

10:87 1(700

i

'ii.,.
i

.

II--:

31:824(000

132 544(970

118

2 713

o is

131

1.472

1.959

li"

020

120

!
-:."

; 230

1.215

541(600

16:324(400

9:848(100

- ÊT76(70l

38:480(900

li7:913.f2.KJ

g;n0j|20l

57 1(401

70:404(900

224:369(400

17:053(000

OBSERVAÇÕES

No tolal da exjiotacuo ocaít-

u'iir:i com o pagode 7.712,003

ilOS.



Relatório do engenheiro fiscal da Estrada de Ferro Sapncahy

relativo ao exercício do anno de 1905

Recentemente designado para exercer a fiscalização dessa via-

ferrea, não me é possivel apresentar um relatório relativo ao exer-
cício de 1905, tão detalhado como convém ; entretanto, as informa-
ções que passo a consignar fornecem os dados mais importantes
para se poder ajuizar da situação do trafego e condições da es-

trada.

I — EXTENSÃO EM TRAFEGO

Durante o anno a extensão em trafego foi de 407 kilometros,
que se descriminam :

1." secção :

Soledade a Eleoterio. .
.•

, — 273 km.
2." secção :

Soledade a Ribeirão das Furnas 39
j 1ÇU

Rio Preto a Carvalhos 95 i
• * •

Ló* *

407 »

com as seguintes estações e paradas

:

1." secção — Soledade, Silvestre Ferraz, Ribeiro, Christina, Maria
da Fé, Pedrão, Itajubá, Piranguinho, Olegário Maciel, Reno, Affonso
Penna, Pouso Alegre, Borda da Matta, Francisco Sá, Ouro Fino, Adol-
pho Olyntho, Silviano Brandão e Sapucahy.

2.
a secção — Santa Rita, Imbuzeiro, Residência, Pacau, Bom Jar-

dim, Livramento, Carvalhos, Furnas, Baependy, Caxambu o Sole-

dade.

II — TRAFEGO DE LOCOMOÇÃO

O trafego correu bastante regular, nãodando motivo a reclama-

ções ; circularam 3.633 trens, que fizeram os seguintes percursos :

Em serviço do trafego 3.170 trens—278.201 km. de percurso, ou 88 km. em média

Em serviço de lastro 463 » 26.341 » » » 57 » »

Total...... 3.633 » 304.542 » » 84
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Locomotivas :

Em trafego.
Em lastro...

285.169 km. de percurso
26.351 » » »

311.520 »Total

Vehiculos

:

Em trafego 1.049.928
Em lastro . 48.791

Total 1.098.719 » » »

consumindo 29.549 metros cúbicos de lenha, 7.418 kilos de graxa, 16.021 litros

de óleo, e 3.570 kg. de estopa, distribuídos como se segue :

cá

a Graxa (kilos) Óleos (litros) Estopa (kilos)

<-}

3

g

o

§.«!
o-*=

CO
o
"3
o
2
>

o
H

a es
o >

l-J

O
i=
O

>

"c3

O

ó
§a
o +»

í M
o
3

>

73
-**

o

Trafego... 36.930 4.465 2.318 6.783 8.253 6.894 15.147 1.765 1.572 3,337

Lastro . .

.

2.619 477 158 635 742 132 874 197 36 233

29.549 4.942 2.476 7.418 8.995 7.026 16.021 1.962 1.608 3.570

donde resulta o consumo médio de

.3

Trafego :

Por trem-kilometro
» locomotiva-kilometro
» vehiculo-kilometro . .

,

Lastro:

Por trem-kilom .....

» locomotiva-kilom . . .

.

> vehiculo »

Lastro e trafego

:

Por trem-kilom

0,099

0,094

0,099
0,099

0,099

60

ca"

03
b
o

0,024

0,016
0,002

0,018
0,015

0,003

0,024

0,054

0,029
0,006

0,028
0,025
0,003

p,
o
ca

H

0.052

0,012

0,006
0,001

0,007

0,006
0,001

0,011
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Foram transportados :

Passageiros de 1.* classe 23.749 j nt. „.
» de 2.* classe 51.782 '

/ao

Animaes — 12.371
Bagagens e encommendas 1.102.313 kilos
Mercadorias 26.183.793 »

resultando dos respectivos percursos as seguintes

quantidades por kilometro:

í 1.» classe — 750.757
Passageiros — kilom. '

f 2.» classe — 1.732.887
Animaes kilom — 1.837.295
Bagagens e encommendas: ton. kilom — 65.708
Mercadorias: ton. kilom — 2.707.464

A utilização dos vehiculos foi:

Carros de passageiros : relação entre o per-
curso dos logares occupados e logares offerecidos :

1." classe — 21,4%
Carros de bagagem : 2." classe — 34, 1 %
Relação entre a capacidade utilizada e a offe-

recida — 20 %
Wagões de animaes: idem, idem — 40%
Wagões de mercadorias: idem, idem — 46 %

III — RESULTADOS FINANCEIROS

A receita do anno foi de 639:687*810
A despesa do anno foi de 1.008:529$911

Deficit 368:842$101

e por kilometro de estrada em trafego

:

Receita 1:571*714

Despesa 2:477§960

Deficit 906$246

ou por trem-kilom. do serviço do trafego :

Receita 2|299
Despesa 3$625

Deficit 1$326

A receita se descrimina em :

Transporte de passageiros 197:053$020

Idem de animaes 33:159*280

Bagagens e encommendas 35:974*51

Mercadorias..." 3?£í?ffe
Telegrapho Ssf «
Renda eventual 7:489*465

639:687*810
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A despesa proveiu de :

Administração : pessoal
material

Trafego (estações e trens) pessoal
material
trafego mutuo

Locomoção (tracção e officinas) :

pessoal
material
combustível
lubrificantes

Via permanente (linha e edifícios):

pessoal
material

Total .'

144-774$902
25:879<§799

140:160$253
10:295$712
11:492$644

166:897$300
48:095$689
75:788$054
14:697$001

287:729$070
82:719$487

170:654$701

161:948$609

305:478$044

370$44S$557

1.008:529$911

IV — CONSERVAÇÃ.0 : VIA, EDIFÍCIOS E TELEGRAPHO

Para manter a estrada em regular estado de conservação, fizeram-
se os seguintes trabalhos e supprimentos:

Roçadas marginaes m.- 2.611.081
Limpesa do leito » 6.828.180
Idem de valias, valletas e esgotos., m. lineares 216.398
Idem dos vãos de pontilhões e boei-

ros numero 1.154
Abertura de novas valias e valletas m. lineares 24.732
Remoção de desmoronamentos m.s 20.822
Alargamento e reparação de aterros » 54.043

» e rampamento de cortes » 15.406
Levantamentos e rebaixamentos do

leito m. lin. 20o
Nivelamento da linha » 211.682
Reforma do lastro » 156.725
Repregação de trilhos » 313 . 172
Nivelamento de juntas numero 45.019
Substituição de dormentes » 50.881
Mudanças de dormentes existentes » 27.435

Substituição de trilhos numero 207
Grampos novos empregados » 9.232
Parafuzos » » » 5.722
Talas » » » 213
Postes telegraphicos substituídos » 2.630

» » refincados » 1 . 034
Izoladores substituídos » 292
Fio telegraphico m. lineares 410
Cavas para fundações de obras de arte . . m.3 600
Alvenarias de obras de arte » 650
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Os edifícios das estações definitivas foram conservados em bom
estado ; são de caracter provisório os edifícios das estações de Pacáu,
Bom Jardim, Carvalhos, Baependy, Olegário, Borda da Matta e Fran-
cisco Sá; actualmente a companhia trata da construcção dos edi-
fícios definitivos das estações : Olegário, Baependy e Borda da Matta,
obras estas que a administração espera concluir neste exercício
de 1906.

V — OFFÍCINAS

As da l.
a secção, servindo ao trecho da 2.% entre Soledade e Fur-

nas, tiveram o edifício transformado, assentando todo o vigamento
em columnas de ferro, e dispõem de machinas, ferramentas sufficien-
tes para os trabalhos que têm de ser alli executados.

Os reparos do material rodante e obras necessárias do trecho da
2." secção, de Rio Preto a Carvalhos, são executados nas offícinas da
Barra do Pirahy, pertencentes á linha fluminense, propriedade da
Companhia Sapucahy.

Além de alguns trechos para os diversos serviços da estrada
flzeram-se nessas duas offícinas as seguintes reparações no material
rodante pertencente á linha mineira:

Locomotivas — as dens. 2, 11, 12, 14, 15 e 17 tiveram grandes
reparações ; as de ns. 4, 6, 10, 16, receberam reparações medias, e
pequenas reparações foram feitas nas de ns. 5, 7, 8 e 13.

Carros — foram reparados 6 de 1." classe, 3 mixtos e 5 de ba-
gegom.

Foram também reparados 28 wagões.

VI — CONSTRUCÇÃO

Durante o anno íoram concluidas as obras do trecho em trafego
de Livramento a Carvalhos e proseguiu a preparação do leito de
Carvalhos até próximo do Serranos, tendo fícado quasi concluido o
trabalho de terraplenagem, e adiantadas as obras de arte cor-

rentes.
A administração ainda não escolheu o traçado entre Serranos o

Furnas. Havendo estudos approvados pelo governo para o primitivo
traçado e para a variante, passando por Ayuruoca, ella estuda o as-

sumpto no intuito de justificar perante o governo a preferencia que
merecer um delles sobre o outro.

Parece-me de grande conveniência que esta questão seja resol-

vida o mais brevemente possivel e que, em consequência, se possa
construir sem demora esse trecho de ligação, do que resultará evi-

dentemente sensivel reducção das despesas de custeio, e melhor
utilização das linhas mineiras da Sapucahv.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1906.

Êutit 6L, <A4oht* JBtfifaa,





RELATÓRIO
DO

INSPECTOR DE INDUSTRIA. MINAS E COLONIZAÇÃO





Inspectoria de industria, minas e colonização

Sr. dr. director geral da Agricultura, Viação e Industria.

Para o fim determinado no §4.° do art4.-do regulamento pro-
mulgado pelo decreto n. 1.653, do 15 de dezembro de 1903, venho
apresentar-vos o relatório dos serviços que correram por esta inspe-
ctoria durante o anno próximo passado.

Achando-se distribuídos por duas secções, os serviços a cargo des-
ta inspectoria, vae este relatório dividido em duas grandes partes,
comprehendendo — a primeira — os que correram pela secção de in-

dustria, terras, minas e colonização ; e a segunda — os que correram
pela secção de estatística.

Em cada uma dessas partes encontrareis a exposição summaria
dos serviços que lhe são relativos, com indicação das providencias
que me pareceram convenientes ao seu melhor andamento.

Conforme já fiz sentir nesta parte do meu relatório apresentado
em 1904, torna-se indispensável o augmento do pessoal da secção de
industria, terras, minas e colonização para se poder melhor organi-

zar e distribuir o serviço a seu cargo, como ficou indicado no mesmo
relatório.

PRIMEIRA PARTE

Terras

MEDIÇÃO E DEMARCAÇÃO DE TERRAS DEVOLUTAS

E' regulado o serviço de terras devolutas no Estado pelas leis

ns. 27, de 25 de junho de 1892, 173, de 4 de setembro de 1896, 263, de

21 de agosto de 1899 e regulamento promulgado pelo decreto n. 1.351

de 11 de janeiro de 1900.

Para sua execução, está o Estadofdividido emisete distnctos de
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terras e colonização, de accordo como decreto n. 1.362, de 20 defe
vereiro de 1900, pela forma seguinte :

1." DISTRICTO

Sede — Manhuassú.

Municipios: Manhuassú, Santa Luzia do Carangola, S. Paulo do

Muriahe, S. Manoel, Palma, Cataguazes, Leopoldina, S. José d'Além
Parahyba, Mar de Hospanha, Guarani, S. João Nepomuceno, Juiz do

Fora, Rio Preto, Ayuruoca, Turvo, Biependy, Pouso Alto, Passa Qua-

tro, Itajubá, Christina, Pedra Branca, S. José do Paraizo, Santa Rita

do Sapucahy, Pouso Alegre, Ouro Fino, Cambuhy e Jaguary.

DISTRICTO

Sede — Caratinga.

Municipios : Caratinga, Abre Campo, Ponte Nova, Viçosa, Piran-
ga, Queluz, Barbacena, Rio Branco, Ubá, Pomba, Rio Novo, Palmyra,
Lima Duarte, Tiradentes, Prados, S. João d'El-Rei, Bom Succosso,
Entre Rios, Oliveira, Itapecerica, Formiga, Santo António do Monte,
Campo Bello, Dores da Boa Esperança, Lavras, Três Pontas, Vargi-
nha, Campanha, Três Corações do Rio Verde, Santo António do Ma-
chado, S. Gonçalo do Sapucahy, Alfenas, Caldas, Poços de Caldas, Ca-
racol, Bomflm, Pará, Pitanguy e Alto Rio Doce.

DISTRICTO

Sede — S. Domingos do Prata.

Municipios: S. Domingos do Prata. Ouro Preto, Alvinopolis,
Santa Barbara, Bello Horizonte, Sabará. S. Luzia do Rio das Velhas,
Caeté. Villa Nova de Lima, SanfAnna dos Ferros, Itabira, Curvello e

Sete Lagoas.

4." DISTRICTO

Sede — Peçanha.

Municipios : Peçanha, Serro, Conceição do Serro, Diamantina

.

Guanhães e S . João Baptista.

DISTRICTO

Sede — Theophilo Ottoni.

Municipios : Theophilo Ottoni. Minas Novas, Arassuahy, Salinas
e Rio Pardo.
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6." DISTRICTO

Sede — Montes Claros.

Municípios
: Montes Claros, Boa Vista do Tremedal, Grão

Januaria, S. Francisco, Contendas e Bocayirva.

7.' DISTRICTO

Sede — Uberaba.

Municípios : Uberaba, Uberabinha, Araguary, Monte Alegre, Pra-
ta, Fructal, Sacramento, Passos, Santa Rita de Cássia, S. Sebastião
do Paraizo, Jacuhy, Monte Santo, Muzambinbo, Cabo Yerde, Carmo
do Rio Claro, Piumhy, Bambuhy, Dores do Indayá, Abaete, Araxá, Ba-
gagem, Carmo da Bagagem, Carmo do Parnahyba, Patos, Patrocínio
e Paracatú.

Dos mencionados districtos apenas funccionaram, o anno passa-
do, o 1.-, 2.- e 5.;, deixando de haver trabalho no 3.% 4.% 6.

-

e 7.% os
dous últimos por não se ter, até ao presente, encontrado pessoal
que desejasse occupar os respectivos cargos, o 4.* por obstinação dos
occupantes de terras em não legalizarem suas posses e o 3.* por
nao se achar completamente organizado, devido a só ter sido nomea-
dos em 26 de junho do anno findo, o agrimensor Adolpho Soares para
o logar de engenheiro chefe.

Attendendo se á conveniência do serviço publico, foi o município
de Ponte Nova transferido do 2.- districto, por decreto n. 1.828 de 26
de julho do anno próximo passado, para este, cuja sede foi determi-
nada seja na cidade daquelle nome.

PRIMEIRO DISTRICTO

Occupa o logar de engenheiro chefe desse districto, o engenhei-

ro Antenor da Silva Campos, que, apesar de nomeado por decreto de

17 de dezembro de 1904, tem encontrado . diflSculdades em completar

o pessoal necessário ao serviço.

Assim é que se acha vago o logar de ajudante e só tem funccio-

nado um agrimensor, o sr. Benjamin Napoleão de Abreu ;
servem-

como escripturarios os cidadãos Ludgero Cisesano de Paiva e Francis

co Alves de Sousa Filho.

Durante o anno findo, foram effectuadas neste districto 22 medi-

ções tendo sido, entretanto, requeridas 48, conforme se vedo qua-

dro n. 1

.

O perímetro percorrido foi de 70.075,6, abrangendo a área de

1.276.926,0o» 2
, conforme o quadro sob. n. 4. „,-„.,„

A receita do Estado importou em 5:415$988, inclusive 51.$040

de sello cobrado, e a do districto, proveniente da metragem e perten-

cente ao respectivo pessoal, deverá se elevar a 5.255$670, con-

forme o quadro n. 2 das medições effectuadas.
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Durante o mesmo anno, foram inscriptos no registro Torrens da
comarca 8 títulos definitivos.

Poucos foram os trabalhos realisados neste districto, o anno pas-
sado ; esse facto, porém, é devido & difficuldade de pessoal e ao re-

trahimento dos occupantes de terras em requerer a legalização das
suas posses.

Espera, entretanto, o sr. engenheiro, que no corrente anno haja
maior somma de trabalhos com a propaganda que tem feito. No seu
relatório, que acompanha em annexo, se encontram minuciosas infor-

mações sobre os trabalhos a seu cargo.
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«listricto «le toaras e colonização

.8

!,0

0.(1

2,(1

1.0

s,s

3,8

8,9
i

5,0

7.0

i o

!.4

5.0

0.0

2.4

3.0

9,0

5,0

2,0

5.6

Receila do Estado

Sólios

-140

440
410

410

440
7;i.0i'!i

4s400
3$96

440

5$72l

31520
5$; 20

440

O i

44(i

5J230

440
440

51*040

018$948

239*095
573$5U3
]8S$837
516$294

' 49$S40
189|000

7 7$839
G9.f019

206$433

529$087

230,1561
465*330
103$325

3íl$722

366$616
59$ 49:

98$275
1S4sS?:

55JG94
139$45I

:301$94S

Total

619$38S

240*13:
574$023
189§S37
516$734

50$2S0
196$920

82$239
72$979

200$873

53 IfSO:

23í$084
471$080
103$325

$440
37S$S22

370$136

59S493
93$7ÍÕ

1U0.|153

5Ô$134
139|S91

Estado do processo

5:415$988

Observações

Pende de pagamen-
to de custas.

Idem.
Idem.
Não está requerido.
Pende de pagamen-

to de custas.
Em preparo.
Remettido á Inspe-

cloria.
Idem.
Idem.
Pende de pagamen-
to de custas.

Remettido a Inspe-
ctoria.

Idem.
Idem.
Não está requerido.
Em preparo jPara logradouro publico.
Remettido á Inspc-

ctoria.
Idem.
Não está requerido.
Em preparo.
Remettido á Inspc-

ctoria.
Em preparo.
Idem.

*
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Quadro »ei'j»i «In* medições oflteetundaa durante oaimo ilo i»or» pela commissão do i dlntrloto d« terras c colonização

Nomo do requerente

1 Nicolau Francisco Vieira..

2 António Soares do Souza .

3 kngolo Francisco Braga-
i i offleio •

."> Luiz António do Araújo ....

6 U moa! i npos
«António Geraldo Rodrigues Gomei

f*.Pfli í*rino Serapliim Leite-

9[01j ii pio Vargas Corrêa
i-

1 Manoel José Barbos i Sobrinho

1
1 Hei tiegildo Fernandes Le5o

] : h. Francisca VictorSa da Conceição .

)3. Joaquim Alves do Oliveira
1-1 Ex-olíb íD ... .-

r secutivo Municipal
16 \i moi I do Torru Pereira

17 h. i:.:. ína Pua i" da i erra Pen i

llcio

i ope! Dinia
20 i . iíi io Rossé Ponscn

I andido Cliistovam Buthers .

Bittencourt

Idem
Outubro .

Idem ...
Setembro..

Nin embro
Setembro

ilbo

-
1
lembi

Novembro.

Coinpr

lesssflo

Compra

C j'i-1

iituaçao da- !'! ras

Município

forrcgo liscuridao S. Sei 0d;

« Campestre Idem
QujnliEo Idem...

i lapim Roxo idem.

Idem
l ii rei " Monte Alverne.... S Siim o.

Pedra de Vmotni

S. A poluía

Córrego < upanga .

Alto JequitTbâ

108.1580.00

i C i
i

i
.

i Qti

31.8000,00

IS 13 :

II =
.

.

llo.22(ifJ,ou

,i 3 03.00
I

1 1

; f)() 00
....

li, -,.,im ,1

:

: i !

11 I
-.-Mi

4.

. 1.1

...1 C I

I
!

i.sav

.
; l [ri

i r

|,i

1
."

R

I-

411

mo

.

(3
"

2 i0$Tit>l

:

I
: .

liiwa tua

10 l

:

i !)

. i-
. i

n i guiso
In :<:;::,

. ;o»i

} - tndo 'i"

Pende ilc pag n

in dc custas
[dem.
Idem.
'-

i i requerido
Pi ade de pagi -n

lO ,!. c

i- 1.. pri paro
Remettido ú Inspc-

.ii i ia.

Idem.
Idem.
pende do pagamen-

to de custos.

Remettido a Inspe-

clorl i

Idem
Idem
- i" .

i
i

i e-quei ido.

Bui pi ei - - ...

Remettido Inspi

. n,

i oquorido.

P
Ri mel i ido n Inspe-
d n ia.

aro,
i.i. ih

Obsi n

Pai i log radouro publico.

Visto. O engenheiro do dístricto, AntettOi do Silva Campos.
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SEGUNDO DISTRICTO

E' engenheiro deste districto o sr. agrimensor António Gonçalves
Nóbrega, exercendo os logares de agrimensores, os cidadãos agrimen-
sores Adolpho Kenezi e Benedicto Gomes da Silva e o de escripturario
o cidadão João Urias Pinto Coelho.

Acha-se vago o logar de ajudante.
Foi transferido, por conveniência do serviço publico, deste dis-

tricto para o 3.
-

, o município de Ponte Nova, por decreto n. 1828 de
26 de junho do anuo próximo passado.

Durante o anno foram effectuadas 16 medições com a área de
1725.h 1334. e o perimetro em 76989,25 ra

, constando do quadro sob
n. 3 a especificação da natureza dos processos, seus requerentes,
localidade, estado de andamento, etc.
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Quadro geral «los

1

2
3

4

5
G

7

8
í)

10
11

12
Vi
1-í

15
16

iefo tia terra- o Colonizarão

Requerente!
ccesso

Manoel Serafim da Rocha
Francisco Rodrigues Cam;:
Justino Francisco da Silv

José Fernandes da Silva.
António Moreira de Abre
Augusto Ferreira de Lace
Manoel António Pedro...
António Baptista de Mede
João Francisco de Oliveira

José Ligeiro
'José Ligeiro e outros. .

Guilherme Cardoso Dias
António Pinto de Assis..

João Pinto de Assis .. .

António Martins Guedes.
João Ventura da Silva e i

( Ibservacões

tiçução No perímetro desta ultima medição lia
72:57, '"7 de linhas eommuns que na
coiilá da receita são contadas á razão
de 32,

r'"*5 por metro.

Caratinga, 20 de j;;;i

porém, figura no referido quadro por" não terem sido desenhadas
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„.„ «.-.«1 .lo* ......alhos ,.,n-..« »..<i... ....."".. « »"». l»OS, „eh „!*««. ao *.• .Ustr et» .»• torn <•
CoUmtaavfio

I í
,':, Ri

, Itoill .

.

Lntonio Moreira (li' Un u ...

:

i
1

Pedi

tnlunio I

.
. | .

M
I I
M I E . I

b .

,, .
I
,,,....,'!

Cardoso 3

I», i
,i, -,!.

i
onlro

. uloiirO'

1 , ;í1i)ii:n IO

.

IcU-lll . .

.in

S, ' n..

Illfll]

Idem . . . .

...

II.
1 '.'"

li

mu I

lu ímí;

i

i

„i:m
I-i...

. .
;

i- -1.1.1 >ib
ul, G1 V IÇÔÍ'

.
1
1.. dcslíi ulllma mouiçflo Im

;
' :;, , do linl a comumns une na

,, in,, ,i ri ceitil 3o contadas n razão

rir 12, ", [>or melro,

li o » esprip!
i

,,,, . tive - V(íí«j i ya.
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RENDA DO ESTADO

Foi esta do 4:886$533, sendo 206$000 provenientes do sellos;

100|000 por falta de registro de uma posse de terras e 4:580$533 rela-

tiva ao valor das terras medidas durante o anuo, calculado ao preço
de 4$000 o hectare. A renda do districto no anno findo foi apenas
de 5:566$029, sendo : 5:502$029 de metragem destinada â remune-
ração do respectivo pessoal e 64$000 de certidões.

Foram mandados ao registro Torrens 8 titulos.

Dentro do prazo fixado, no decreto n. 1.805 de 10 de abril do anno
próximo passado, para legitimação de posses, medições para compra
directa e revalidações, foram apresentados 58 requerimentos, sendo
47 para legitimação, 9 para compra directa e 2 para revalidação do
concessão.

Afim de vencer ao retrahi mento, que ainda perdura, dos occu-
pantes de terras devolutas em requererem a legalização de suas pos-
ses, alvitra ainda o sr. engenheiro em o seu relatório apresentado este
anno, relativo aos negócios de seu districto no anno findo, e que se
acha em annexo, a medida de effectuar-se a extremaçâo ex-officto,

mesmo de pequenas áreas, de terrenos públicos próximos dos logares
onde maior for o numero de occupantes.

Para esse effeito necessário se faz que pelo poder legislativo seja

augmentada a verba no orçamento para 1907, visto ser insufficiente

a do exercicio que corre.

DISTRICTO

Até 7 de fevereiro do anno passado occupou o cargo de enge-
nheiro chefe deste districto, o sr. Belarmino Martins de Menezes, no
qual o substituiu o ajudante Alcides Xavier de Gouvèa, nomeado en-
genheiro efiectivo a 27 de março seguinte, em que também foi con-

cedida áquelle a exoneração que pediu do reforfdo logar.

Compõe-se, actualmente, o districto do seguinte pessoal

:

Engenheiro chefe — Alcides Xavier de Gouvêa
;

Escripturarios — Alberto Schirmer e Reginaldo Leal Franco ; o

primeiro, em exercicio na secção de Theophilo Ottoni e o segundo, na
de Fortaleza

;

Agrimensores — João Alfredo Laender. Guilherme Giisbrecht e

Carlos Scboeder. Acha-so vago o logar de ajudante.

A sede do districto ainda se acha em Fortaleza, para onde foi

transferida, provisoriamente, medida esta prevista no artigo 83 do re-

gulamento n. 1.351 de 11 de janeiro de 1900, existindo uma secção em
Theophilo Ottoni, provida do pessoal necessário aos trabalhos Halli.

Durante o anno passado foram effectuadas 7 medições em Theo-

philo Ottoni, sendo 4 para legitimação do posses e 3 para venda di-

recta, abrangendo a área de 7918 &»««*• 5118 com o perimetro de

132.862,85, conforme o quadro n. 4.

No fim do anno foram feitas mais 6 medições, 3 para legitimação

de posses e 3 para venda directa, sendo 3 em Fortaleza, 1 em S.

Miguel do Jequitinhonha e2 em Theophilo Ottoni; nenhuma dessas,

porém, figura no referido quadro por não terem sido desenhadas
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ainda as respectivas plantas e confeccionados os memoriaes. Com
essas ultimas ficou o numero das medições elevado a 13, sendo 7 para
legitimação e 6 para venda directa.

Foram mandados ao registro Torrens da comarca de Theophilo
Ottoni 15 titulos e ao de Salinas —2. Do registro Torrens foram re-

cebidos e entregues 19 titulos, sendo 7 da comarca de Salinas e 12 da
de Theophilo Ottoni.

A renda arrecadada no anno rtndo, pertencente ao Estado, foi de
6:250$032, sendo sellos — 518$970, multas— 251$667, imposto munici-
pal — 6$000, imposto estadual —251 $486. importando o preço liquido

das terras em 5:121$909.

A receita liquida do disiricto destinada á remuneração do pes-
soal foi de 7:068$394. Em o seu relatório, em annoxo, insiste o sr.

engenheiro pela promulgação de uma lei que cohiba a exploração
clandestina das terras publicas e por medidas enérgicas que impe-
çam a devastação das florestas, pois que tantos e tão grandes são os
males causados pela derrubada ininterrupta das florestas do Estado e

particulares que é de receiar-se, seja tardia qualquer medida tenden-
te a attenual-os.
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ReS«mo dos trabalhos de medições de terras

Por estarem fnn^^^^j. .._,

'." Disírirto <!•

etracem
Total da
gom e

mentes

avaliação das
terras por he-

ctares

1:444$987

2.5')5$066

1:415$329

2;531$069

301,f761

630$442

575$306

9:963$960

1:

2: —

1: —

2: —

3$000

< 3$000

3$000

Custo das ter- Valor do immo
terras vel Da1a da remessa

tí:500$000
' de outubro.

2ò:S40.fi000 4 de novembro.

10:850$000

457$844

89$729

271$941

10:l 9$Q0O 819$514

19:950$000

2:520$875

2:090$7S1

2:208.^517

70:9608173

» de

16 de



N. 4
Ountlro demonstrativo (los trabalhos cflfeetunrtos |>eln coinmlssão rio 5.' DIstrIcto ile Terras e rnloniziição durante o anuo »i<> tiMK>

1 Morro Agudo

. ioi

....

.

N 1 1 1 1 1
1

- dos 1
1 iron t cs

o

i honuu: Ferrura Coli i oul ros.

Sousa.. .

, l; .
. r. ..i

. . .

.
. ... .

Natureza tio proces so

I :
i I l í .

,
i

.
. 10

.' .ii [lo ininiovol

i.li '
: ,

• i.,

1

l>cr 'Iro

<

15TI 7500 I9£(»fl,5

,1 1 !9

i- 87! i>;

0591 In .i-n.i;.

Bi-l 5931 íi ... 'i

1725 7 070,7:

;<l :ii-

Yoiai 1! 'I m-
. ,,, c 1 "i. In-

6987

5

1 09

.-

1000 6 :U2

-,.«

Do pe '

; ilc ine-

diç ío

.1

.
n

580^300

I
1

.

.0

.1: I

I15J163

7 1 !| 1 1

.

335$] '

ftccoil - liquida

da c Si lios do

.. I

'

I83$013

S0$I70

1 -

.Vi, n>

6

Potal doa ena

las 'l" proco Lon o por lis

c tares

1 1 li-; 1 '

i" 11 .
.

Custo ilas loi

terras

3$l

157*841

271*941

OrõOtlj i '1 lui.i..

i i:íí4o$OO0 '
de oovembro.

[0:800*000 " do

.|".'-l

19:950$ li: de

'". «17.:

V„iin-Ni receita da I
' colu-cior nu m/.m -li- !,« i

. ...l.i
|

, .

1 de ii" de 1900 - iripl irario, Ali Sc7 er i isto I ! íei Gouréa
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Resumo dos trabalhos de medições de terras

Por estarem funccionando somente o 1/, 2/ e 5.
- districtos de ter-

ras e colonização, pelos motivos expendidos em outra parte deste re-
latório, tiveram approvação, no anno passado, 65 medições apenas,
contendo a área de 159.9õl.005,m -00 conforme o quadro n. 5.

A renda liquida provável desses trabalhos será de 16:600$650, não
incluindo a que resultará do pagamento de impostos de sellos e dos
títulos respectivos.



-.



directa e revalidação de concessões

Liquido

Total

133$600

126*500
152*400
473$495

3:196*305
1861800

156*187

172*125

i7o

121$342

99$375
200*000

168*686

551*535
510*382

121*094

16:543*463

o.

cá
T3

Q

16- 3-1905
16- 3-1905
16- 3-1905
6- 4—1905

9S_ . i Qiví

30- 9—1905
30- 9—1905
30- 9—1905
2-10-1905
13—11 _ 1905

14-11-1905
9-12—1905

9-12-1905
15—12-1905
16-12-1905

21—12-1905

21-12 1905

21—12—1905

21—12—1905
21—12—1905

21—12—1905
27—12—1905
27-12—1905
27—12—1905

27—12—1905
27—12—1905

27—12—1905

27-Í-12—1905

Observações

Legitimação.
Venda directa á vista.
Legitimação.

VonHa A\wt*in & vic+jj

Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.

Legitimação.
Idem.
Idem.

Venda directa á vista.

Legitimação.

Venda directa á vista.

Idem, idem.
Idem," idem.

Idem, idem.
Revalidação.
Concessão gratuita.
Venda directa.

Idem, idem.
Idem, idem.

Venda directa avista.

Revalidação.
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Quadro das medições de teVrae devolutas approvadas em twos paru legitimação de iiobscs, venda directa o revalidação do eonecaaões

\ *a (loa requerentes

187

181

34 l;

i

'".
A

196

105
i ;

iai io \ i. ira de Souzo Rabello e outro.

Molqufades Nunes Vieira
•lho c outro.

M.iiiin i na Júnior

ino António Januário e outro.
Guilherme I ardoso Dias
Ludoí ino fi atonia de i Uivcira

Caetano ilo I» isc mi lio. .
,

.

')

1

'

mi li

1 l:i 11

n 15 H
15 -II 11

l.. 12 11

1 10 H
1 4S l:

r 47 K
UO 16 l:

1 209

li

' 50 n

i 210

es MJI

.'. 212

-. :

1» '.

2" 100

;i Í0I

::l no

:.' ..

: 205

I 58
2ii2

[91

37 19!

Joaquim Caotu lo Rego

Paulino Fernandes de tlochae mitros

Majoi Quintiliano rei ira de Souza
Vital do Sousa Quinino

ouza, .
.

....

Sancho Rodrigues de Sousa o outros. •..

• oul ro

n ier a outro
Firmino Alves Torres, como lutor dos orpliàos ti

lhos do lallecido João Ferrai Britto

roa Barbosa de I ilívoira. ..

Uacio Daniel da Silva e i

José Alves Botelho e outros..

ptisl i de Medeiros.

.

Joaquim Barbos > Toi res

\ ntonio Pedro.

,

tose i i nu ndo: da v ii\ a

IH' A
i ;i \

i

i \

Situaoflo das terras

l

Córrego >i;i Areia .

di lho

I loqueiros
Ba ii ' dos Monos. .

.

S&O I' nu iiSCO.

Poaia
Barra do Tinam... -

I igl

Boa Vista.

íosé i I( ''ii
i e outros

[0

Porphíro Martins Pinheiro e

] uis de Freitas. .
.

.

António

rio do Souza. .

.

Au| usto i- . reira di
I ic rdi

Olii eira

Manoel Estevaoi do Carmo

o Ro li igues Campos
Cie Li i

:
i

!

'
i

i h - do: -
.
i

• dei - outros.
J Pinto d ' Silva
Jusi Fran i o do Silva.

|

i
' li l i

i Josi lonteiro., ..

[Uim Lopes <i i Silva Sobrinho

iv Mui ia d'01h de Auton
•- d'01iveira

i rani i ca ti i ' once çno.. ..

Janui Ferreira Bi <-
1 a outros

Jarâcatiá.

Rio S. Mutheus
1 Hho d*AguD
S Intomo
Corregodo Bom Jar

llllll. .

Boa ^orte
.

EUbeir Lo Alegn
Volta Grande— . .

,

i eu. ôa de S. Pran-

' laohoeira Cumpri-
da

I'(n-r>-n iin [
: í

|

:i 1
. .

Caldeirões
Córrego di ih

Córrego do Lean-
dro ...

da A raia

Sapucaia
Córrego do Bom Jar

llllll.

Santa Cruz do Ou
Lho...

Bom Jardim
i ni rego das Pedri-
nhas ........

outro
D, ' ari riu i M ia de e eus lillios..

di Olivi ra.
.

i olippc U mtrOa

i lorrego da \ rei <

Córrego do Bom Jar
In"

...
i .

,
.

.

Barra de S. Silves-

tre

Córrego de I aqua

Córrego de Pirraça.

RibeirSo Vi

C igo daa Duna

tho.

Ribeirão Sanl i.nna

Sobras da po I

i..i[i..

Corregc d' Bom 3 ir

li'"

Uatheu

Ribeirão SanfÀnnn,

lio

ii. Galho.,
1 .! i n pri

i;ii .-ir mi do Galho.

.

Oriente .....
i lorrego Secco. .. .

i- peran

• dos Per

Pheophilo Ottoni.

.

Theophilo Ottoní..

Vermelho Novo.
Inhapim.
i laratinga .

.

Inhapim
Santo António do
m inhuassú

s, Pedro dos Fer-

Ponte Nova
Theophilo Ottoni..
Salinas
Theophilo Ottoni,

t

i aratinga
Fortaleza .

.

Ponto Nova..
Caratinga ..

Sulinas

Bicudos
S. Pedro dos Fer-

ros

Forl tleza ...

Santa Cruz 'lo Es-

calvado

Galho
S. Pedro dos Fer-

Caratinga

\ ei melho Novo

1 .'i.i ingá
Vermelho Novo ....

S. Pedro dos Fer

VermelhoNovo.,
Inhapim

Santa Cruz do Es-

calvado
s. Podro dos Fer-

Vermelho Novo...

Fortaleza
1 heophilo Ottoni

• i

......

! ! A '.
I :

'

1 't a
j

i. iza . , .

ro .. .*
. .

[53
i .,,

I tngos r.nrlin
.

•

IO NOVO. .-

i heophilo Ottoni.

S Pedro 'i" i er-

Podro 'In Fer
i"

i .i senda 'la Trinda-
de

:. ;inh

Matheus.
.. .... ...

. .

nto \ atonio. .

Pirapetinga
M 1

1

1 1 . 1

1

Barra ii Sonto Vn

tonio
Ui o

do Po

Riheii lo

in1 i rui do
! do. .......

Município

Fi Nova .

Salinas

Ponte Nova .

,

Caratinga ...

Ponte Nova
i aratinga , ,

,

Salina -. - .. .....

i heophilo "ii

1 ><- tinga

Theophilo Ottoní

Ponte \ova
Cara tinga

,

,
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Ponte Nova
n heophilo Ottoni,
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1

''1 lllltll LSSÚ

to i ii- < philo Ottoni. riieonhil

10.028,0
2 264,0

25 192,6!

S. 333,0

1.110,7

3.565,4
2.517,8

1.797,0

8.699,8

3.275,8

3 843,-)

LO. 346,4-1

12 267,15

LO 5 19,53

15 393,84
18.651,40

14.631,53
il 070,10

i -.'.,1 20

16 838,42

1.608,4

1.939,65

12 206,8
5.039,4

4 930,60
2.707,0

2 160,4
:, 509,0

2.609,2

2 184 8

4.132,39
3 136,0

3 263,0

I
.

:
I

8.503,8

U.873,53
2.727,0

3.472,8

16.585,4
12 517 ii

12.752,00

:; 995,3

3 268,4

2.208,0

a 708,6
.1»".

i

1.04 06

l 106,2
i.

I

'

.' 31 I 750,00
334 000,00

22.272.Í ."i»

1.482 000,00

825 ,00

518 500.00
303 750,00

l i.nii

3 865 000,00

697.250,00
727 1.00

15.296.519,00
1.535.375,00
i; 645 000.00
6,313 .000 00

11 .567.000,00

5.966.000,00
5.418.000,00

5 817.E ,00

750 000.00

1 035.000,00
11.978 000,00

2,í0.000,00

236 000,00

4.K30 *:t4,no

655. ,00

142.500.00
982.500,00

92,500.00

845.000,00

(01.250,00

.': '

I 013 37

i.l 1,500,00
457. >,i

843.750,00

287.500,00
;í81 ,000,00
:
i.s

i 364 1 li

5. 109 132,00

187. '.'"''

(45 000,00
,.'J

." .""

1 265.000,01
1.537 700,00
fl 078. I 0,00

i 824 500,00

562.500,00

265 iiiin, n

303 157,00

i.' V"
l

-,
i nu 00

i 084 LOO.OO

121.716,01

I

10 848,00

i 917 108,00

Preços

SgOQO
9»000
8$;
'.isitni

7$000
81

88000

7|

78000

B8500

88000
JllSIHIII

ssiiOll

8|500

88E

B|000

38500
s si mu

^»-

5)

7*í
,-vn ih

78

68000

Liquido

:i'.n;s"iin

129$184
540$9"

_

!92$8i5
34&Í960

360$000

I07$33J

87$500

100*300

349860C
Ul| I

i-"si;^,

3:137#!

2228700

!i 1$

126$000

60S562
471$600

374Í625

245$000

L40$438

122$500

45*502
309*360
182*800

IÇÃâiiÕO

i
.. ...

L52Í

173*495
3:1U6$305
186*800

121*342

99*375
mi '

16- 3—1905
16- 3-1905
[6- 3-1905
6_ 1—1906

:'S_ 7-1905
-,_ 7 - 1906
aji_ 7—1905
i- 8-1805

8- 8-1905

S- 8-1905
IH 8-1905
M- 8—1905
24- 8-1905
24- 8—1905
•24- 8—1905
24- 8-1905
1 - ti - 1905
4- ..i -1905
4- 9 1905

4_ 9—1905

9_ 9—1905

19- 0-1905
20- 9-1905

21— 9-190r>

21 - 9—1&05

81- 9-1005
21 - 9 1905

21 - 9—1905
a_ 9-1905

21- 9 -1905
21- 9-19D5

21- 9—1905
21-. 9-1905

30_ 9—1905
30— 9- 1905
:10— 9—1905

:io_ 9-1905

30 9-1005
9 1905

30 - g 1905

2-10-1905
IS—11-1905

14-11-190B
9-12-1905

9-12-1905
15—12-1905
16 1? 1005

21—12 1905

I 12- L905

81—12-- 1905
21—12—1905

BI -12- 1905

27—12—1905
\ 12 1905.ii.
27—12—1905

'. -12 i 106

.'. L-12 1805

Observações

Legitimação.
Venda directa '< vista.

i ... içRo.

Venda directa i vista.
kiriu. idem.
Idem, idem.
Ui-m, ul. ih.

Legitimação.

Venda directa,

idem, idem.
Legitimação.
Idem.
íd.iii.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem

.

Idem.

Idem.

Venda directa*á vista.

Idem, idem.
Legitimação.

Venda directa i vista.

Idem, idem.

Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.

Idem, idem.

Idem, idem,
Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.

[dom, idem.
Idem, idem.
iilt-iu, idem.
Idem, idem.
Idi ih idem

Idem, idem.

I egitima&ao.
Idem,
Idem.

\ enda directa á vista.

i ,pgl i imacao.

Venda directa á vista,

\<\ Ldom.
ii. idem.

i.i. ih. idem.
..I.il.i.; lo.

::r;iluila.

Venda dín cta

Idi i". idem.
Idem, Idem.

\ enda directa a vista.

dação.

.

i de maio de '
i
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Os quadros ns. 6 e 7 contém as vendas das terras realizadas
durante o anno findo, á vista e a prazo e cujos titulos já foram ex-

pedidos. Desses quadros vê-se que essas vendas produziram
34:258|800, sendo 30:796$765 á vista e, 3:461$935 a prazo.

Por conta das prestações das vendas aprazo, efectuadas no mes-
mo período e nos anteriores, foi recolhida a quantia de 5:@90$871,' fi-

/Ç)
cando, por isto, elevada a 36:487$636, a renda proveniente da venda
de terras, não incluída a relativa a sellos de processos e direitos dos

titulos expedidos.

-





ias e Colonização, durante o anuo de 1905

"ynusaiío

207S827
lOõfOOO
1223813

7:549SG1

200$000
400$000

OBSI

2:231.$7^6

48$111
152S250

292É380
420Í376
9õ$82õ

173$943
l:138i|055

361l§920
787$500
710-íõUO

593$27S

Legitimação.
'Revalidação.
Venda directa.
Idem idem.

I

Venda directa, á vista.
Idem idem.
Concessão gratuita nos termos da lei n.
Idem idem.
Venda directa.
Idem idem.
Legitimação.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem

.

Concessão gratuita nos termos da lei n. 202,
Venda directa, a prazo.
Idem idem.
Idem idem.
Concessão gratuita nos termos da lei n. 202,
Idem idem.
Venda directa.

Idem idem, á vista.

Venda directa.
Idem idem.
Idem idem, a prazo.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem, k- vista.

1S96.

30:7£6.s765



QUADRO N. 6

Títulos ilo propriedades de torras expedidos pela Secção da Inspootorln <i<- Industria, Minas <- Colonização» duranto o anuo de loor»

NOMES DOS PR0PRI1

iAI H RRAE

lo ()a i ostu Pari

I i
i, .

......

! .1 ....
el i ,,.i,,- iivi de Moi ( a \ lho
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. \;t\ i- i ivnir.i .
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-
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i.i'.
i

.'.
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I ie. 048,00
i

... .-...ih.

171.386,00

208.39^00
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'20.000,00

:, i.OO
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II ,00

5 l 10 975 00
:

ií.615. 000,00
;

'

; . .

li 520.000,00
:

i i : i 520,00
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>.n

30 150,00

.•,'•. 100,(11

I ,'J 705,00

: ia 000,00
;.ih ,00

1
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[43.020.0 í 1
'i

1
. 1 '_iaoã

,., -
.
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1

27- i— •

10—, .
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12 -
i.v-

21- Ú
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1J-. --

2— 8-

31— -
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501$U90
32ÕÍ

- Ijr>$250

íiM£525
l:2ÕO§

1:1 lOsf itíO

I54S515
«3SL71
33tí$52d
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OHSERVAÇÕBS

.. lo.

\ enda directa, ú vista.

Legitimayao.
Venda directa, â vista.
Idcni Idem,

Legitimação.
Idem.
I.I. 'in.

Idem.
I.I. Til.

Venda directa, a prazo.
Idem idem, .1 vista.
Idem idem, 1 prazo.
ld«ni idem. ;i vista,
ide lem, a vista.
Rovalídai lo

Venda dirocta.
[di ih idem.
Idem idem, à víata.
.Idem idem.
Logitim 1

\ enda diroi la, á vista.
Concessão gratuita nos termos da lei n.

1:191*130
1:089*406

Idei iden
,
de 18 de setembro de 1893

diin.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
idem Idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idoni idem,
íii.Tii idem.
Meni idem.
Idem idem.
Idem idem.
Edem idem.
idem idem.
Idem idem.
Idem 1.1. th
Idem idom.
Idem idem.
Idem idem.
\ onda directa,
Idem idom.
' 3o gratuita
Ri i-alidaçao.
\

'

1..1.1 directa.

I22SIH

, [de idi mi

202, de 18 de seten.bn. di L696.

400*000

18*111

152|250

ijis.;;t

1.1 directa .1 vista,
ui. ... idem,

.1 gratuita nos termos da lei

Idem idem.
v iti lu directa.
Idem idom.
Legitimação.
Idi ih.

Idem,
Idem,
Idem,
iil. ih

l.liT.I

.

Idem.
Idem

gratuita nOB termos da lei 11. 80?, de 18 de setembro do 1890
Venda directa, a prazo.
lil. th idem.
Idem 1.1. th.

... gratuita nos termos da lei n. 202, de 18 de selombro da 1806,

Ide 1. ih.

irecta,

[dom idem, u i ista.

Venda direi 1 i.

1,1. ,!i idem.
IiIitii idem, n prazo,

[dom idom.

[n poctorla de Industria, Min \ q i olonizaçRú 1 ," de maio do 1906.— Dias Coelho- Visto.— Luis de Oliveiru-



Certificados de veiidaCokmSzação, «liiraaite o aiino de !S>05

g

O

P
o DATAS

H o NOMES D RECO TOTAI,

O
tf
w

O
Cá Da primeira presta-

ção
Data da expedição

dos certificados

Zi

1 Luiz de Souza ] 109$727 4 — 1.» - 1906.... 4 —1." - 1905

2 — António Barbo 125*187 13 - 2." — » .. 13 —2." — ..

3 -^ Franz Schaper 127$782 14 - » — .. . . 11 — » - »

|

4 — Miguel Pereira 312$578 » — » — ...... — > — >.

|

5 — Justino Celestir 1G6$467 20 - » — » ... 20 — » — »

6 — Severiano da 1 38$821 G - 4 — » ' . . . 6 — » — »

l

7 — Cariolano José 573$000 14 - » - » . . . 14 — » — »

8 22 Tirapelle Feri 5Ò0$000 »
1

1

9 — João Pereira de 71 $121 19 - 8 - ..... 19 - » - »

10 - Juvenato Luiz 369$576 21 — 9 — ..... 21 - 9 — ..

11 — Augusto Laub 362$550 23 - 10 - »... 23 - 10 - »

12 — Guilherme Loi 100.Í0O0 30 — 1 \ _ » ... 30 — 11
1

13 — Custodio Eorgí 200$000 >, — 1

» — » . . . .. — » — ..

14 — lgnacio Esteves 296ÍS2S3 5 — » — ..... 5 - »
—

' »

15 Pio Ferreira d 108$843 » — » - ..... » — » - »

3:461$935

Inspectoria de Industrii



QUADRO 3ST- "7

Ceríifleailo» de vcndtl directa, a prazoj expedidos pHa Seepfío Un Ih>|m-«i«>i*;.» do IndiiMt ria, «uni- e Colonização, durante o mino de l!M»r»

;
. ..m ESSÍON '.Riov

Luiz de S01UE3 i'as,-u>

António Barbosa da Silva

i ii: haper

Justino ('<:-!' - Id Moita

ptista .

Cariol:ino Jo» I m li Vil Ci do ' oquolxo

sm AÇÃO DAS it RB IS

Rio S. Matheus

' go Brejinlio no Poton .

da Pedro -

Figueira

i olon

Tirapello Fernando

Foao Pei eira dos S intoi

tavenato Luíi do LN

lugu i" Laubc

Quilhei me I
ourenls. ,

Custodio Bo

eves i

['in |-
i ir. 11 b Se \o\

Jofi i lieod

Ribeirão Poton .

i lorrego Boa Vi La

POÇO il \i.iii

- líOlll .l.ii.lm .

Ríboii lo Poton,

.

Inliapim

Municljno

rheophilo Ottoni

Manhuassu,, .,.. .

Tlieophil tonl,

.

araiinga

S. J 1'El-Rei. .

.

Theophilo i

DA I \-

IRSASBM METROS l.l 1 1 At

Da primeira presta-
ção

Date da expedição
(in- certificados

219. 156,0 1 I09{727 4 — 1.- — 1906....
' 4 -1.- - 1905

300 E i
13 - 2." - .. 13 -2.' - »

II - - ... 11 - . - .

iSO B64.0 312(518 - ..!..- . - .

22] .,..,,n 166$46; m - - - » ... 20 - > - .

51.763,01 :.-s.~.'l — J — .-...' 6 - , - .

'.'" II - .. _
, ... 14— > - -

177.763,00 500JOOO - - -
'.'i -..

. 1 — T -•
1

IV - 8 -
. 19 - . - »

1 .. 00 369$57ti SI — - .... ai - ;i - .

Í41.70) 00
'

2:1 - In - - . . 23 - lo - .

236 I ,00 LI 00 30 — 11 - 30 - 11

200| -- •- > ..' . _ . _

316 036,00 5- 5 - . - .

145 125,00 MS--I i • - • -

3.58O.33O.0O 3:461$935

[nspectoi La de [ndusl ri i
i de maio de 1901 D«w Coelho.—\ isto 1
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Continuando a dar-se a invasão e devastação das terras publicas,
seria do toda a conveniência a decretação de medidas de fácil execu-
ção, no sentido de impedir a continuação desse abuso, que virá em pou-
co tempo diíficultar melhor utilização dessas terras para uma colo-
nização systematica.

Como incentivo a melhor vigilância das terras publicas, poder-se-
a crear uma remuneração para os chefes das commissões de terras,
dando-se-lb.es ao mesmo tompo meios práticos de acção contra os
invasores.

Tendo a lei n. 27, de 25 de junho de 1892, restringido conside-
ravelmente a área legitimavel nas posses antigas, de accordo com a
lein. 601 de 1850 e respectivo regulamento, osactuaos occupantes
dessas posses se têm recusado a promover a respectiva legitimação,
pedindo constantes prorogações de prazos para esse fim.

A decretação de uma lei mandando que nas posses antigas (an-
teriores a 1854) se observasse na parte relativa á área legitimavel e
no mais que for applicavel á referida lei n. 608 e respectivo regu-
lamento, muito viria facilitar este serviço, permmittindo a acção
mais enérgica do governo para a regularização das propriedades que
ainda se acham sujeitas a esta formalidade, sem motivo de reclama-
ção baseada nas promessas daquella lei.

Diversas consultas foram feitas pelos srs. engenheiros dos districtos
de terras sobre a legislação que regula este serviço. P ara se po-
der responder a muitas delias, tornou-se necessário ouvir a respeito
o illustrado sr. dr. sub procurador do Estado, cujos pareceres dados
sobre as mesmas adiante reproduzo para mais fácil consulta pelos
srs. engenheiros de districto de terras.

Legitimação e demarcação de terras devolutas

Com o presente parecer devolvo á Secretaria os inclusos papeis,
referentes aos processos de demarcação e de legitimação de posses
de terras devolutas nos districtos de S. Pedro e S. Miguel, da comarca
de Arassuahy, occupadas pelo coronel Deraldo de Araújo Fagundes
e por d. Victorina Maria de Araújo, processos que tendo sido inicia-

dos a requerimentos destes occupantes, que reconheceram expressa-
mente ser os terrenos devolutos, o portanto de propriedade do Es
tado, vieram mais tarde, sob infundados pretextos, embaraçar os ul-

teriores termos dos processados.
Relatada, como foi, esta occurroncia nos papeis que attentamente

examinei, dispenso-me de aqui repetir as considerações externadas
em idêntica questão no parocer desta Sub-Proburadoria Geral, publi-

cado no Minas Geraes, n. 294, de 19 de novembro de 1902, cujas con-
clusões mantenho como conformes as leis vigentes.

Assim sendo, diante da recalcitrancia, explorada por aquelles oc-

cupantes, que se negam a provar que as suas pretendidas posses es-

tavam nas condições legaes de serem legitimadas, ou por ducumen-
tos de que ellas não dependiam, por sua origem e tempo, de tal pro-

videncia, penso que os dous posseiros, coronel Deraldo e d. Victorina,

incidiram, quanto ás posses que a principio queriam logitimar e de-

pois se tiveram como donos dos terrenos por meras allegações, na pena
de commisso, que deve para um daquolles terrenos devolutos o oc-

cupados, ser decretada, do accordo com o art. 5* da lei do torras n.
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601 de 18 de setembro de 1850, salvando-se aos posseiros a iademni-
zação pelas necessárias bemfeitoria«i, que nos terrenostenha cada um
feito de bôa fé, como dispõe o § 2.° do art. 24 da lei estadual n. 27
de 25 do junho de 1892, como mais amplamente é explicado no meu
alludido parecer e claramente proscripto no n. IV do art. 12 da refe-

rida lein. 27 e respectivo regulamento, sob Dec. n. 608 de 27 de feve-
reiro de de 1893.

As differentos questões aventadas sobre os papeis que ora e no-
vamente examino, ncaram de vidamento resolvidas no meu já citado pa-
recer, que está junto aos papeis que devolvo.

Só me cumpre acerescentar que desde que existe encravada no
logar denominado Emparedado e dentro dos terrenos em questão,
uma mina ou jazida de graphyto, como allega o engenheiro do 5.°

districco, toda a alienação ou ónus que queiram os posseiros fazer ou es-

tabelecer, emquanto não legitimarem as referidas posses de terrenos,
ainda considerados devolutos , serão actos nullos e fraudullentos, sem
effeitos jurídicos, por partirem da alienação ou arrendamentos de
posseiros inhabeis, sem capacidade e sem titulo para disporem dos
terrenos e do que existir sub solo. São estes os princípios, as pre-
scripções das nossas leis e até das Const. Mineira e da União.

Deve-se notar que é a mesma lei n. 27 que determina que das
terras devolutas, quando legalmente demarcadas o legitimadas, tran-
sferidas e deslocadas do dominio do Estado para os posseiros, serão re-

servadas, como de uso, administração e sempre património do Estado
as minas nos terrenos encravados e cuja exploração só poderá ser
regulada por outras leis especiaes, (§ 3." do art. 3.* e art. 4.° da cit. lei

n. 27, de 25 do junho de 1892) vide lei n. 285 de 18 de setembro de
1899.

Si os que se dizem posseiros ou donos, não têm títulos desses ter-

renos devolutos, enão legitimaram as posses, sendo como são injus-

tos oceupantes, não podem validamente entrar ou celebrar negocia-
ções sobre minas e jazidas alli encravadas. E' o meu parecer, sal-

vo melhor, Bello Horizonte, 31 — 3 — 905. — O Sub-Procurador Geral,
— Aureliano Magalhães.

Coucurrencia sobre legitimação de terras devo-
lutas

Pelo dr. director da Agricultura, Terras e Colonização, vieram
ao meu gabinete, em nome do dr. secretario das Finanças, para se-

rem consultados com meu parecer os papeis tendentes á reclama-
ção de João Paula Victor, contra Américo Alves Barroso.

O reclamante Victor allega que os terrenos situados na paragem
denominada Brejaúbinha, ribeirão que desagua no rio Suassuhy pe-

queno e depois no rio Doce, são devolutos, de propriedade do Esta-

do, de quem futuramente pretende haver e adquirir um lote de
taes terrenos, nos quaes declara já tem, como outros visinhos, cultura
offectiva e moradia haTritual.

Na mesma petição de reclamação, denuncia que, como aquelles
determinados terrenos, também são devolutos todos os da margem
direita do rio Suassuhy pequeno, entre as embocaduras do Brejaúbi-

nha e rio Tronqueiras e os das margens do rio Correntes,, desde a
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vertente do Bananal do Bugre Cresmano até o salto do Baguary, nono Doce, todos situados no districto da Gloria ou Divino do muni-
cípio e comarca de Guanhães. Allega ainda que Américo Barroso
quer assenhonar-se dos terrenos do Brejaúbinha, sem direito a tal
domínio, que é exclusivo do Estado.

Américo Barroso, por sua vez, affirma que os referidos terrenos
que Victor reputa devolutos, são de sua incontestável propriedade
tendo-os adquirido por quinhão hereditário que lhe coube por falleci-
mento e consequente inventario de seu pae, Modesto Barroso, desde
14 de novembro de 1897. Afíirma ainda que taes terrenos foram
descriptos no inventario administrativo, approvado pelo governo em
1902 e mais tarde partilhados judicialmente por sentença do juiz com-
petente. Para comprovar esta sua allegação exhibiu certidão da
inscripção dos alludidos terrenos no Registro Geral de Hypothecas
di comarca da situação delles ; certidão de que no inventuario ad-
ministrativo perante o collector estadual, dos bens de seu pae Modes-
to Barroso, foram descriptos os terrenos do Brejaúbinha, ribeirão que
faz barra no rio Suassuhy pequeno ; certidão da partilha judicial no
juizo commum. donde consta que aquelles terrenos entraram no seu
quinhão como filho e herdeiro de Modesto Barroso.
Além desses documentos offerece Américo Barroso diversos attesta-
dos com lirmas reconhecidas por tabellião, em que os seus signatários
afflrmam que no ribeirão Tronqueiras e todos os seus affluentes e con-
fluentes não existem terienos devolutos, sendo todos de dominio par-
ticular.

Tal é a fiel narração da pendência entre Victor e Barroso. Do ex-
posto penso que embora toda presumpão de veracidade e de authen-
ticidade dos documentos referentes á contestação, milite em favor
de Barroso, nem por isso posso reputar de todo o valor juridico os
documentos offerecidos, porque a prova outra deve ser e de modo a
excluir toda a possivel contestação. Hesito em tão summariamente
reconhecer direitos, que podem excluir os do Estado, sem mais ampla
e necessária discussão, sem prova mais provada. Opino, por isso, que
sejam devolvidos todos os papeis com á copia deste parecer ao collector

de Guanhães, para que, dando vista ao contestante e ao contesta-

do, daquelle exija novas provas e documentos em favor da sua con-
testação, devendo especialmente fazer reconhecer por tabellião como
suas próprias, não só alettracomo a assignatura da petição de con-

testação arguidas de falsas por Barroso, exigindo egualmente deste

que junte para ulterior decisão do governo a escriptura, o titulo

original da compra c a acquisição dos referidos terrenos," passado a
seu pae por Manoel Ferreira dos Santos e sua mulher, pois somente
em face desse documento, especificações e outros característicos do
immovel transferido, se poderá ajuizar, em confronto com os docu-

mentos já exibidos, da sua força probante, do seu valor juridico, ex-

clusivo objecto ou causa de minha audiência neste litigio.

Do mesmo Américo Barroso deve ainda ser exigido que reduza
.

os attestados offerecidos, documentos puramente graciosos, a uma re-

gular justificação, promovida em juizo competente, com iniimaçâode

João Paula Victor, afim de que julgada por sentença, e novamente
remettidos todos os papeis pelo collector á Secretaria, satisfeitas as

diligencias aqui ponderadas, fique esta sub-Procuradoria Geral habili-

tada a dar decisivo parecer sobre o valor juridico dos documentos.

E' o que penso, sujeitando-me a melhor parecer. — Bello Horizonte, 17

de março de 1905.

O sub-Procurador Geral, Aureliano Magalhães.
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Valor tlc justificações para legitimação de terras
devolutas

Sou convidado pela Inspectoria de Terras e Colonização, em nome
do dr. Secretario de Estado, a examinar os auctos de legitimação de
posse de terras no logar denominado Conceição, do districto de Dio-

nisio, do municipio e comarcas de S. Domingos do Prata, o externar
meu parecer sobre o valor juridico de uma justificação, ofterecida

como documento probante da posse por moradia habitual e cultura

do terras publicas, sujeitas á legitimação. Chamado por despacho da
secção de terras, o requerente António Ferreira Nunes a offerecer

documentos, que comprovem que a sua anti-possuidora das terras

que pretende legitimar, fora a única possuidora da posse denominada
Conceição, apresentou uma justificação processada no juizo de direito,

da qual consta, pelos depoimentos de duas testemunhas inquiridas,

que d. Jacyntha Augusta fora realmente a única anti-possuidora da
referida posse de terras, tendo nestas cultura effectiva, e moradia
habitual, condições exigidas pela lei e que essa e não outra qualquer
posse, é a que fora por aquella senhora transferida ao legitimante An-
tónio Ferreira Nunes.

Realmente que a justificação foi julgada procedente pelo juiz de
direito da comarca e parecendo que é um documento probatório que
deva ser recebido, assim não penso, porque tal processado não tem a
força probante que se lhe queira dar, pois tratando-se justamente de
se verificar si d. Jacyntha fora a única anterior possuidora das ter-

ras em questão, si nellas teve moradia habitual e cultura effectiva,

sobre esses factos não é completa a prova em juizo, desde que só

foram inquiridas duas testemunhas e destas uma declarou-se filho da
mesma senhora, pelo que o seu depoimento suspeito, não poderia ser

tomado sob juramento e nem pode provar em juizo factos sobre que,
com sua mãe, naturalmente terá interesse em afflrmar.

Excluido esse depoimento que tem apenas a força e caracter de
uma informação, restará para prova, uma só testemunha, que nos
termos de direito, não faz prova alguma.

Além disto yè-se que a justificação não foi effectuada na sede
da comarca : foi promovida á revelia do promotor e collector, que
embora intimados, é claro, que principalmente o primeiro não poderia
sair da sede para assistirá justificação em outra localidade.

Ainda mais, effectuada esta, não fora dada vista nem ao collec-

tor e nem ao promotor, legacs e naturaes representantes do Estado,
que eram parte no feito, que si ouvidos fossem se opporiam, por con-
testação, ao depoimento jurado de um filho em justificação, onde sua
mãe era parte ou interessada, á vista do documento de fls. 10, que
nada significa, sendo uma escriptura de venda apenas de serviços
em terras occupadas, sem permissão do dono que era o Estado. Opino,
portanto, por novos documentos, por justificação que não tenha os
senões da que foi exibida.

E' um direito do Estado exigil-os, capazes de fazer prova para os
ulteriores termos da legitimação, que pretende adquirir o successor
da primeira occupante.

Salvo melhor parecer.
Bello Horizonte, 3 de abril de 1905. — O sub-ProcUrador Geral,

Aureliano Magalhães»
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O governo federal não podia em 190S conceder
nem revalidar terrenos devolutos

E' requisitado, por despacho do exmo. dr. Presidente do Estado,
meu parecer sobre o ponto jurídico da reclamação constante de
uma carta, dirigida ao governo do Estado, pelo dr. Salvador Felicio
dos Santos, em nome da directoria da Companhia da Estrada de Ferro
de Victoria a Minas.

Na alludida carta se diz e é o fim da reclamação que pretendendo
a Companhia iniciar neste Estado e no do Espirito Santo, a demar-
cação dos terrenos devolutos nas margens da linha, conforme os fa-

vores anteriormente concedidos á compahia da Estrada de Ferro de
Peçanha ao Araxá, de concesssão federal, precisava a reclamante que
o governo de Minas se pronunciasse a respeito, como já o havia
feito o do Estado do Espirito Santo.

Allega-se que pelo Dec n. 10.153, de 5 de janeiro de 1889, que con-
cedeu a companhia da Estrada de Ferro Bahia e Minas, previlegio c
garantia de juros para uma linha de Philadelphia a S. João Baptista
de Minas Novas, foi pela clausula l.

a n. 1, dado á companhia cessão
de terrenos devolutos e bem assim os comprehendidos nas sesmarias
e posses

:

Que pelo Dec. n. 574, de 12 de julho de 1890, foi substituída a con-
cessão de Philadelphia a Minas Novas pela da Estrada de Ferro do
Victoria á Peçanha, sendo que na clausula 1.% segunda parte, está de-
clarado que além do privilegio, eram concedidos á referida companhia
Bahia e Minas todos os favores do citado Dec. n. 10.153, que ficava,
desde então, de nehum effeito

;

Que pelo Dec. n. 4.337, de 1." de fevereiro de 1902, o governo en-
trando em accordo com a companhia de Victoria e Minas Novas, ces-

sionária da empreza de Peçanha ao Araxá alterou o traçado desta, que
passou a ser de Victoria á Diamantina;

Que em virtude deste decreto tendo a companhia Victoria a Mi-
nas Novas, adquirido os direitos e estudos relativos á concessão do
referido Dec. n. 574, por sua vez, entrou em novo accordo com o go-

verno, para tanto auetorizado pelo n. 16, do art. 18, da lei federal

n. 834, de 30 de dezembro de 1901, quanto a mudança do traçado, fi-

cando porém, mantidos todos os favores anteriores dos decretos já
mencionados e os provenientes do de n. 862, de 16 de outubro de
1890, pelo qual se regia a concessão de Peçanha ao Araxá.

Taes são os fundamentos da reclamação, que, remettida a Inspec-

toria de Viação e Obras Publicas do Estado, ponderou estas que as

concessões, ora allegadas, foram feitas pelo governo da União, em
época anterior a Const. Federal, mas tendo sido alterada depois da
promulgação desta até pela mudança de traçado, era questionável si

o governo federal poderia ceder terrenos devolutos, cuja propriedade

foi cedida ao Estado, e assim entendeu o dr. Director da Viação, in-

dicando que o estudo da questão, envolvendo matéria jurídica deve-

ria ser submettido -ao parecer desta sub-Procuradoria Geral.

Cumprindo o despacho do exmo. sr. dr. Presidente do Estado, em
resumo, verifiquei da carta junta aos papeis, que com este devolvo,

que á Companhia Estrada de Ferro Bahia a Minas, de envolta com o

privilegio para a linha Philadelphia e S. João Baptista, foram em



— 216 —

1889 concedidos terrenos devolutos, entre os quaes se incluíam os

comprehendidos em sesmarias e posses, sendo que em 1890 substi-

tuiu-se a concessão pela de Yictoria á Peçanha, annullandose o de-

creto anterior, mas mantendo-se os lavores por elle concedidos. Em
1902 foi alterado o traçado da Estrada de Ferro de Peçanha ao Araxá
que íicou sendo Victoria á Diamantina, tendo esta, por sua directoria,

entrado em accordo com o governo federal, accordo de que resulta-

ram a alteração do traçado e a permanência dos favores já concedi-

dos. Entendo, como solução á questão que, as concessões de terras

devolutas não podiam ser, como foram, feitas indeterminadamente,
como um direito, em abstracto, pertencente ao concessionário, que o

poderia applicar a todo tempo a quaesquer terras, variando a situa-

ção destas, conforme variasse o traçado das estradas a que se pren-

dessem. A carta, que examino, não o diz, mas é claro que a primiti-

va concessão especialisou os terrenos concedidos, isto é, determinou
um certo numero de kilometros para cada lado do eixo da linha que
deveria procurar a região comprehendida ente Philadelphia e S.

João Baptista. Tratava-se, portanto, de uma concessão precisa, pelo

que é obvio que a mudança do logar importaria e dependeria de nova
e competente concessão e daqui o seguinte questionário :

Uma vez mudado definitivamente o traçado em 1902, fica-

ram valiosas as concessões anteriores como diz a carta de re-

clamação ?

Respondo que não, porque se não se especialisou quaes foram
precisamente essas concessões.

Por certo que ellas não foram referentes aos terrenos marginaes

á linha Philadelphia— S. João, porque tal linha foi substituída e por
isso não existo. Também não podem dizer respeito a outros terrenos
marginaes á linha definitiva Yictoria á Diamantina, porque esta nova
linha só teve existência legal em virtude de um decreto de 1902.

posterior á Const. da Republica.
E' intuitivo que esses outros terrenos de que fala a carta repre-

sentariam, sem duvida, uma nova concessão e como tal, constitucio-

nalmente vedada já ao governo federal, que não podia em 1902 conce-
der e nem revalidar concessões anteriores. Si as concessões eram
valif'' 5

. a clausula do decreto de 1902 de que trata a carta, era per-
feitamente inútil ; si o não eram, é lógico que tal clausula é nulla,

é insubsistente, pois si fosse permettido ao Governo da União, de encon-
tra ao art. 64 da Const. Federal, conceder, rovalidare mudar concessões
de terras devolutas, estando em pleno vigora referida Constituição,
comprehende-se além de tudo, o conflicto reiterado e provável que se
originaria constantemente entre a União e os Estados, desde que a
auctòridade, competência e domínio destes, cabiam ás concessões de
terras devolutas, podendo acontecer já ter e legitimamente o Estado
feito conces.sões de terrenos sobre que versassem idênticas do Gover-
no da União, sem duvida já sem mais competência para tal, diante do
preceito constitucional do citado art. 64.

Opino, portanto, de accordo com a lei e o direito que sem concessão
directa e especial do Estado de Minas, não pôde a Companhia recla-
mante medir e demarcar terrenos devolutos, nas condições de que
trata a carta de reclamação.

E' o meu parecer, salvo melhor e mais jurídico, não podendo de
momento dar amplo desenvolvimento á questão por superveniencia
de grave e melindroso estado de saúde de pessoa de minha família.
Bello Horizonte, 19 — 4—06. O sub-Procurador Geral, Aureliano
Magalhães.
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«Isenção ale legitimação de terras tidas eomo
devolutas

«Seja ouvido urgentemente o dr. sub-Procurador Geral sobre os
documentos apresentados e voltem os papeis com a informação» Tal
foi o_ teor do despacho do exmo. sr. dr. Presidente do Estado na
petição do coronel Deraldo Fagundes ed. Victorina de Araújo, quan-
to á legitimação de terras que possuem, julgando-se isentos de tal
formalidade legal.

Mantenho o parecer que externei a 31 de março próximo pas-
sado por considerar sem merecimento jurídico e mesmo improce-
dentes os documentos apresentados pelos reclamantes.

Allegam que sendo pessoas rústicas e não conhecedoras da com-
plicada legislação de terras, foram induzidos pelo engenheiro do dis-
tricto a promover uma legitimação inútil das terras que possuem em
S. Pedro e S. Miguel do municipio de Arassuahy, ao que accederam
sem prejuízo de seu anterior e exclusivo direito e que ora, melhor
informados vinham requerer de accordo com a lei, e.r-vi dos docu-
mentos exhibidos, a isenção da legitimação iniciada a seu requeri-
mento em processo regular.

Contra tal allegação milita o principio jurídico e universalmente
consagrado era todos os códigos de que a ignorância das leis escri-

ptas e publicadas não é attendivel. (Coelho da Rocha, § 26).

Bem frequentes tem sido as apparentes duvidas decorrentes da
ultima parte do dispositivo do n. 3 do artigo 26 do decreto estadual
n. 1.351 de 11 de janeiro de 1900, querendo alguns que constitua ti-

tulo legitimo de posse, com o effeito de isentar de legitimação, a que
verf ar sobre terras do domínio do Estado, emanado de qualquer
acto judicial do qual conste o pagamento de impostos anteriormen-
te a 30 de janeiro de 1854, que é a data do decreto geral n. 1.318, que
regulamentou a lei n 601, de 18 de setembro de 1850.

Entendem outros que do idêntica isenção de legitimação, gosam
as anteriores posses que tenham sido inventariadas e partilhadas

por inventario judicial, administrativo ou amigável, quando homo-
logados por sentença, contanto que es respectivos processados te-

nham sido effectuados em aDno anterior ao de 1854

Queremos admittir a doutrina como mais benigna aos reclaman-
tes, embora á tal interpretação se opponha o§l.°doart. 3.° do
citado decreto de 1900, em que se fundou e bem procedeu o enge-
nheiro do districto, salientando a falta de documentos comprobató-
rios da allegada posse dos reclamantes, sem os quaes impossivel

será ao governo confirmar ou negar os decorrentes ou pretendidos

direitos em jogo.

Si alei determina que são sujeitos á legitimação as posses em-

bora mansas e pacificas, que se acharem com cultura effectiva e

morada habitual mantidas desde seu estabelecimento, mas oceupadas

antes de janeiro de 1854 em poder do 1.° ou 2.° oceupantes, uma vez

que não tenham sido pagos antes daquella data (§ 1." do ait. 26 do

citado decreto) é de ver-se que o anterior oceupante João Antunes

de Araújo, tendo fallecido, como se allega na justificação do fls. em
1866, e somente apparecendo_ pagos em 1904 os direitos de suas pos-

ses e terras, eoc-vi dos talões extrahidas, não podia o collector,

como fez, registrar e certificar, tel-os pago em devido tempo isto é

1904, quem havia fallecido em 1866.

R- P.—26
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Além do mais, não se encontra, instruindo a reclamação sobre
que sou novamente chamado a examinar, nem a descripção de que o

coronel Deraldo por cabeça da herdeira seja mulher, seja successor
de João Antunes em taes bens, e nem que d. Yictoriua deste seja

o conjugo sobrevivente e egualmente successora de seu marido e

ambos os reclamantes com direito ás posses em questão.
Não demonstram que por effeito de indispensável inventario de

espolio de João Antunes, a um ou a ambos fossem transferidos por
partilhas judiciaes taes posses e terrenos.

Dos papeis da reclamação não se pôde verificar se houve inven-
tario dos bens de João Antunes e nem mesmo se foram a esse tem-
po pagos o direitos e sellos do herança.

A presumpção evidente, attenta a necessidade que tiveram da
justificação é que não se procedeu até agora ao necessário inventa-
rio, donde tenham legitimidade de transferencia os titulos com que
agora se apresentam o coronel Deraldo e sua sogra. A justificação

é improcedente pela forma e pelo fundo.
Não só requereram e promoveram este acto judicial perante o

juiz supplente, cuja competência para o requerido effeito é muito
questionável, como foi o processado feito á revelia iDJusta e desca-
bida do promotor de justiça e do collector, ambos representantes im-
mediatos do Estado, parte interessada no feito e com a accentuada
irregularidade de ser a justificação processada em freguezia fora
da sede da comarca, onde tem residência legal, formal e material o

promotor e collector, por isso legitimamente impedidos da assistên-

cia á justificação fora da sede.
Feita como foi á revelia a justificação, é de notar-se que encerra-

da a inquirição das testemunhas, não foram afinal ouvidos aquelles
interessados quanto ao merecimento ou procedência da prova. Dos
inclusos autos da justificação, se vê que delles não. teve afinal vista

o promotor de encontro ao determinado na lei n. 375 de 19 de se-

tembro de 1903 e quanto ao collector só fallou sobre a contagem
das custas do processado e portanto, irregular e inadmissivel a de-

cretação da revelia em manifesto prejuízo do Estado, que não podo
em caso algum ser tido como revel ou lançado de dizer, afinal,

sobre o merecimento ou nullidade de processado, maximé tendo o
feito logar fora da sede da comarca sem evidente e provada razão
de ordem publica que levasso o juiz supplente a tal determinar.

Houve, portanto, o justo impedimento dos representantes do Es-

tado, que não podiam comparecer a logar que não era o das fun-

cções normaes do juizo e consequentemente contra elles não podiam
correr prazos e nem ser decretado a revelia ou privados de falla-

rem afinal sobre a procedência da prova. (Argumento da Ord. L.
3.°, T. 91 § 1.°).

Tumultuario como foi esse processado, entendendo-se feito con-
tra a forma e preceito da lei, deve a justificação ser reputada nulla,

improcedente e sem effeito (Ord. L. l.°, T. 58, § 17 e T. 66, § 29) va-

lendo apenas como um documento gracioso, homologado, e presidido
por juiz, para o caso incompetente, desde que sua decisão importou
em alúrmar um vinclo jurídico solie i.isse e deminiode terras do
Estado, das quaes o juiz supplente não é e sim exclusivamente o
juiz de direito seu zelador e fiscal, nos termos do art. 54, do Dec.
1.351 de 1900.

A' vista das considerações adduzidas não reconheço authentici-
dade nos documentos exhibidos pelos peticionários ; servirão quan-
do muito para auetorizarem por acto de equidade, marcar o gover-
no novo prazo aos reclamantes para legitimarem legal e devidamen-
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te as posses em questão, ou procederem á nova justificação em
juizo competente com assistência ou audiência final do represen-

tante do Estado, parte interessada, sendo ainda os reclamantes

obrigados á exhibição de certidão de que houve inventario do espo-

lio de João Antunes, regularmente processado e findo
;
que os re-

clamantes são seus legítimos e únicos successores e que houveram,
nesse caracter, por partilhas homologadas por sentença, as posses

ou dominio de terras, das quaes querem isenção da legitimação

legal.

Penso, outrosim, que se os terrenos, uma vez legitimados ou
isentos de legitimação, couberem aos reclamantes, persistirá contra
elles os ónus do artigo 74 do citado Dec. 1.351, § 4.°, quanto ás

minas de graphito ou outras que existirem nos terrenos, as quaes
ficarão sempre reservadas ao Estado. E' o meu parecer, salvo

melhor.
Bello Horizonte, 3 de maio de 1905.

O sub-Procurador Geral, Aureliano Magalhães.

Limites de Minas com S. Paulo

Foi no anno findo, este serviço provisoriamente interrompido
por ter sido designado o engenheiro Augusto César de Vasconcellos,
representante deste Estado, junto a commissão geographica e geoló-
gica de S. Paulo, para proceder ao exame da linha que, para limite
provisório deste e do Estado do Rio, determinou o decreto n. 297 de
19 de maio de 1843.

Em consequência da ausência daquelle engenheiro, deliberou o
governo de S. Paulo que não se proseguisse com os trabalhos de
campo na zona limitrophe, porque as instrucções approvadas pelos
governos dos dous Estados mandam que esse serviço seja feito em
commum, aprovoitando-se os trabalhos já executados pela extincta
commissão de limites deste Estado.

A' vista disto os trabalhos de campo da commissão paulista dur-
ante o anno passado foram dirigidos para outra zona cujos estudos
em nada affectam os da região fronteira.

As folhas da fronteira que estavam prestes a conclui rem-se, de
pendendo somente do trabalho de escriptorio, eram : «Pindamo-
nhangaba», «Bragança», «Ouro Fino» e «Casa Branca», achando-se já
impressa a folha «Mogymirim».

As de «Casa Branca» e «Pindamonhangaba» já foram impressas
;

a de «Ouro Fino», devido a sahida de um engenheiro, ficou depen-
dendo das curvas de nivel ; «Bragança» não foi impressa por ter
sido encontrado um pequeno deslocamento na posição da cidade de
Bragança, que precisa de verificação no terreno.

As folhas de «S. Bento» e «Caldas» ainda dependem de algum tra-
balho de campo para a sua conclusão.

Devido a ausência do eDgenheiro, representante deste Estado

>

não teve andamento o tralho da discriminação das propriedades
ruraes da zona limitrophe.
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No mappa que se acha junto ao relatório, em anneio, do sr. en-
genheiro Vasconcellos se vè a extensão da fronteira abrangida pelos
trabalhos definitivos, bem como a dos trabalhos a serem ainda effe-
ctuadós.

Limites de Minas com o Estado do Rio

Alim de assentarem-se as bases para se dar começo ao reconhe-
cimento dos limites dos dous Estados, a que se refere o accordo ce-

lebrado a 19 de novembro de 1904, determinou-se ao sr. engenheiro
Augusto César de Vasconcellos seguisse para a Capital do Rio de Ja-

neiro para conferenciar a respeito com o sr. Presidente daquelle
Estado.

Assentadas as bases tiveram começo os trabalhos a 20 de janeiro
de 1904, os quaes deveriam ficar concluídos no prazo de dous mezes,
fixado no accordo alludido.

Apesar da boa vontade e da assiduidade dos representantes dos
dous Estados não puderam elles, devido á época que era imprópria,
pois estava-so em pleno inverno, concluir o serviço no prazo fixado,

que foi prorogado, conforme solicitaram, por 30 dias, lindo o qual
ficaram concluídos os trabalhos de campo, faltando os de escriptorio,
para os quaes pediram mais 40 dias de prazo. Durante este tempo,
ficaram concluídos os trabalhos, tendo sido desenhados dous mappas
idênticos, nos quaes foi figurada a interpretação mais razoável que
puderam dar ao decreto de 19 de maio de 1843, conforme tudo consta
dos relatórios que, nas mesmas condições, apresentaram aos gover-
nos dos dous Estados.

Limites de Minas com o Estado do Espirito Santo

Exigindo a preliminar da proposta para base de um accordo
sobre a questão de limites entre os Estados do Minas e Espirito
Santo, assignado a 27 de fevereiro do anno lindo, pelos represen-
tantes dos respectivas governos, srs. drs. António Augusto de Lima e
Bernardo Horta o exame topographico por um dos srs. engenheiros
do Estado de Minas, afim de verificar a identidade entre a actual po-
voação do Príncipe, situada á margem direita do riacho «José Pedro»,
e a localidade que com a mesma denominação é designada nos ro-

teiros e mappas desde a abertura da estrada Rubim ou de S. Pedro
de Alcântara, em 1814. íoi para esse fim designado o sr. engenheiro
Ignacio de Assis Martins.

Depois do percorrer a zona e de proceder aos necessários exa-
mes apresentou esse profissional ao governo do Minas o resultado
de seus estudos, em que chegou a conclusão de que : o ponto Prínci-

pe a que se refere o roteiro de 1814, do capitão Ignacio Pereira
Duarte Carneiro, não era no local da povoação descsignada actual-

mente pelo nome de S. João do Príncipe, á margem do rio José
Pedro e sim de uma á margem do rio da Perdição, que desagua no
rio Pardo, a meia légua, mais ou menos, abaixo da villa do mesmo
nome, no Estado do Espirito Santo.
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Baseando-se nas declarações contidas nos documentos antigos e
nas verificações de distancias e de nomes, que sobro os mesmos
procedeu na zona em litigio, organizou esse funecionario um minu-
cioso trabalho que se acha junto, sobre esta questão de limites entre
Minas e Espirito Santo, que muito concorre para elucidal-a, parecen-
do-me por isso de toda conveniência a sua publicação para mais
fácil conhecimento e para não se perder nos archivos.

Jhmta Commercial

Durante o anno passado correram com toda a regularidade os
trabalhos da Junta Commercial, de accordo com as diposições
constantes do decreto n. 1.548, de 13 de novembro de 1902 sob a pre-
sidência do sr. coronel José Benjamin, auxiliado pelos deputados
srs. Francisco de Castro Ribeiro e Fructuoso Gomes Monteiro e pelos
supplentes Francisco Galdino Vieira e Manoel Pereira de Carvalho
que estiveram em constante exercício, por não terem podido compa-
parecer a nenhuma das sessões, por motivos justificados, os deputa-
dos Agostinho Dias dos Santos e Carlos Augusto Soares de Maga-
lhães.

Os trabalhos da Secretaria, até 20 de fevereiro, estiveram a car-
go do oiti ciai sr. dr. José Falei que, ror ter sido designado para
prestar serviços na Secretaria de Finanças, foi substituído pelo
amanuense, o sr. Joãc Pedro Queiroga.

Por acto de 1.° de maio foi permittida a permuta, que entre si

fizeram de seus cargos, o referido official dr. José Falei e o fiscal

ambulante Gustavo de Mello, passando este a oceupar o cargo de offi-

cial da Junta e aquelle o do fiscal na secretaria de Finanças.
Em 30 de outubro foi transferido o amanuense João Pedro Quei-

roga da Secretaria da Junta para egual cargo na de Policia, tendo sido

admittido como praticante collaborador, na ausência daquelle fune-

cionario, o cidadão Alfeno Ferreira Lopes.
E' porteiro da Junta o cidadão Joaquim Muller Trant. Para o

preenchimento de duas vagas de deputados e duas de supplentes, cu-

jos mandatos estavam a terminar-se, foi designado pela Junta o dia
19 de fevereiro do corrente anno, para. a respectiva eleição, que se

realizou naquelle dia, sendo eleitos deputados os srs. coronel Ma-
noel José Gonçalves Moreira e Francisco de Castro Ribeiro e sup-
plentes os srs. Cassimiro Ferreira Martins o Joaquim José dos
Santos

.

Continuando o sr. Presidente da Junta, conforme consta do seu
ultimo relatório, a julgar inconveniente aos interesses da mesma, a
auetorização conferida aos juizes substitutos para ordenarem o re-

gistro de firmas ou razões commerciaes e as rubricas de livros nas
comarcas, visto causar prejuízos ao movimento da Junta, principal-

mente no tocante á lei federal n. 916 de 24 de outubro de 1890, art.

14, propõe a revogação da lei n. 266 de 25 de agosto de 1899 e lem-

bra a conveniência da creação das inspectorias commerciaes neces-

sárias e precisas para facilitarem ao commercio no cumprimento das

leis concernentes ao mesmo.
Indica o sr. Presidente da Junta, em o seu relatório, em anne-

xo, a necossidade de estatuir-se prazo razoável para a posse dos mem-
bros eleitos á Junta, bem assim nota que os arts. 11 e 38 marcam
prazo excessivamente grande, porquanto aquelle fixa o prazo de 90
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dias entre a publicação do edital de convocação de eleitores e de
realização da eleição, e este, de 40 dias, para proceder-se a respectiva
apuração, ao passo que não são precisos mais de quarenta dias para
o primeiro caso e 20 para o segundo.

Propõe mais o sr. Presidente da Junta, em o seu referido relató-
rio, a revisão da tabeliã dos vencimentos do pessoal da secretaria
no sentido de serem e-tes augmentados, porquanto com responsabi-
lidades eguaes aos funccionarios de idêntica cathegoria das Secre-
tarias de Estado, percebem, entretanto vencimentos bem inferiores.

Egualmente entendendo serem diminutos os emolumentos que
percebe o Secretario da Junta, lembra a conveniência de ser a res-

pectiva tabeliã equiparada á da Junta Commercial do Rio de Janei-
ro, do que não advirá ónus para o Estado, por isso que taes emolu-
mentos são pagos pelas partes, as quaes tem manifestaio não serem
realmente equitativos taes emolumentos.

Julgando também ser insignificante a gratificação de 2:000$000,
arbitrada ao Secretario, suggere o alvitre de ser votada verba su-

perior, attendendo se a que é aquelle funccionario sobrecarregado
pelos trabalhos da Junta, obrigado a corresponder quasi diariamente
para diversos pontos do Estado, prestando esclarecimentos que lhe
são solicitados, attinentes aos negócios da Junta

Durante o anno findo effectuaraai-se 37 sessões ordinárias e 2 ex-
traordinárias, tendo sido expedidos 42 oftícios, duas cartas de com-
merciantes matriculados, uma de leiloeiro, vinte e cinco certidões,
archivados cento e vinte e quatro contractos sociaes, nove altera-

ções de contractos, trinta e cinco distractos sociaes, quatro estatu-

tos de companhias, duas actas de assembléas geraes. registradas
quarenta e quatro firmas commercias, seis marcas de fabricas e de
commercio e rubricados setenta e nove livros.

Esse movimento accusa uma renda para o Estado de 6:431$800 e

de 7:544$343 para a União.
Da verba de 7:380$000, votada no orçamento, despendeu-se

6:796$124. verificando-se um saldo de 583$876.

Feiras de ííjuIo

Funccionaram regularmente as três feiras existentes, salvo al-

gumas irregularidades que se deram na de Sitio, onde o concessionário
e o fiscal consentiram em se regularem transacções de boiadas que
não haviam entrado na feira nem comparecido á praça, como deter-
mina o regulamento.

Dispensavam essa formalidade nos casos de se acharem as boiadas
nas circumviziahanças de duas léguas da feira, e fiavam-se nas infor-

mações dos boiadeiros e concessionários.
Isto deu em consequência ser vendida ahi, em 29 do setembro,

uma boiada que estava nesse dia empastada a duas léguas de Bemfica,
tendo os i ueressados procurado a de Sitio, porque em Bemfica já lhes

tinham recus i o regular a transacção, sem a presença da boiada na
praça.

Essa irregularid-ide, porém, cessou desde que delia o governo
teve conhecimento, em vista das providencias regulamentares que im-
mediatamente foram tomadas.
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Em 18 de novembro de . 1905 renovaram se, de accordo com o
art. 20 do decreto n. 1.243 de 3 de janeiro de 1899, os contractos de
Belchior Pimenta de Abreu e Ludovino Martins Barbosa, este arrema-
tante da feira de Bemflca e aquelle da de Três Corações do Rio
Verde.

Em virtude destas renovações, ficaram os concessionários obri-

gados a pagar ao Estado, trimestralmente, 15 % da renda bruta das
respectivas feiras.

Continua em vigor o contracto da feira do Sitio, de que é conces-
sionário o dr. Manoel Dias de Aquino e Castro, findando seu prazo
em 4 de agosto do corrente anno.

O movimento de gado foi o seguinte

:

FEIRA DE TRÊS CORAÇÕES

Numero de rezes entradas 97.743
» » » vendidas -. 97.743

Producto da venda 9.950:642$000
Preço médio por cabeça 101$805
Peso » » ••» 225 ks.

FEIRA DE SITIO

Numero de rezes entradas 32.175
» » » retiradas 3.243
» » » passadas para 1906 25
» » » vendidas.... 28.977

Producto da venda 2.738:538$000
Preço médio por cabeça 94$507
Peso » » » 200 ks

FEIRA DE BEMFICA

Numero de rezes entradas 37.005
» » » transferidas de 1904 601
» » » » para 1906 72
» » » baixadas 222
» » » refugadas , 58
» » » vendidas 37.154

Producto da venda 3.339:703$500

Preço médio por cabeça 89§888

Peso » » » 210 ks.
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Comparando-se o movimento de 1905 com o do anno anterior,
vê-se que o total das vendas em 1905, augmentou de 22.798 rezes,

dando seu producto uma differença de 2.282:447$000, para mais.

Agrictiltiira

Durante o anno íindo tiveram sabida, cedidos pelo custo, 121 in-

strumentos agricola--, na maior parte destinados á viticultura, 1.306
kilos de saes para tratamento de videiras, 144 saccos de escoria
Thomas.

Foram comprados mesmo de viticultores do Estado o distribuídos
33.450 baccllos do boas variedades.

Também se distribuiram 10.790 kilos do sementes de arroz Caro-
lina, Agulha e Beira-mar e 26 460 das qualidades denominadas — Ja-

ponez e Honduras, importados da America do Norte, 750 kilos do se-

mentes de trigo, 800 de maniçoba, 200 de milho vermelho, 283 de
Consolida e algumas de fumo.

Continua nesta directoria a exposição de machinas agricolas,
onde se acham em consignação vários instrumentos da casa Arens
& Comp, do Rio do Janeiro.

Começa-se a verificar o beneficio que adduziuesta creação, com o

augmento considerável que vae havendo na procura de instrumento".

Vaccina

A distribuição da vaccina anticarbunculosa continua a sei' feita

regularmente. Sendo insufrteiente a quantidade distribuída, já foram
dadas providencias afim de contractar-se cora o Instituto Sorothc-

rapico Federal, o fornecimento de vaccina, sufficiento ás necessidades
dos criadores, continuando ainda em vigor o contracto feito com o

dr. J. B. de Lacerda, pa r a o fornecimento dessa lympha.

Industria extractiva

EXPLORAÇÃO DO LEITO DOS RIOS

Durante o anão passado nenhuma concessão foi feita para esse

ramo de serviço.
Estão, pois, em vigor somente os contractos anteriormente cele-

brados.
Attendendo o governo ao que requereram os concessionários do

contracto de 22 de agosto Je 1902, feito de accordo com a lei n. 326, de
12 de julho desse anuo, com os cidadãos engenheiros Domingos José

da Rocha o Carlos C-. da C?sta Wigg, para a exploração de ouro e
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outros mineraes, no leito do Rio das Velhas, no trecho comprehendido
entre a sua foz no rio S. Francisco e a foz do rio Itabira, e tendo em
vista as razões apresentadas, prorogou, por dous annos o prazo li-

xado na clausula 10. a para darem começo aos trabalhos definitivos
de exploração, tendo sido pagos os direitos por essa prorogação, na
importância de 2:750$000.

Para a exploração da concessão feita no contracto de 20 de no-
vembro do mesmo anno, aos cidadãos engenheiros Miguel Arrojado
Ribeiro Lisboa, H. Toby Gilpin, Humphroy Arthur Salttimarsk, dos
rios Piracicaba e das Mortes, foi organizada a companhia «The New-
Zealand and Brazilian Prospeting Company Limited», que fez transfe-
rencia da parte da concessão relativa a um trecho do rio das Mortes
a «The Rio das Mortes Dredging Company Limited».

Estacompanhia.no anno findo deu começo ao? trabalhos defini"
tivos, installando uma importante draga no Rio das Mortes, a qua^
depois de ter funccionado regularmente teve que interromper o seu
serviço em novembro ultimo, devido ás grandes enchentes e inun-
dações e as desastrosas consequências destas.

A concessão feita ao sr. Luiz de Resende para a exploração dos
rios Somno e Santo António, e a que se refere o contracto d9 9 de
agosto de 1903, foi por este transferida ao sr. Emilio Bernhein, con-
forme a escriptura publica de 27 de maio do anno findo. Essa trans-
ferencia foi approvada por termo de 3 de junho desse anno.

Aos srs. Victor Northraann Í^Comp., concessionários por contracto
de 5 de março de 1903, da exploração do rio Abaete, foi concedida
prorogação, por dous annos, do prazo para o inicio dos traba-
lhos preliminares conforme requereram. Também foi prorogado
por dous annos o prazo fixado para o inicio dos trabalhos defi-

nitivos, no contracto de 24 de abril do mesmo anno, para explo-

ração do rio Piranga, com a companhia de mineração do Brasil.

Com relação á concessão feita no contracto de 2 de maio do referido
anno, coma Companhia Brasileira da Mineração, para a exploração do
rio do Carmo, nenhuma alteração se deu.

A 27 de julho do anno passado, foi prorogado, a coutar de 6

desse mez, por um anuo, o prazo estabelecido na clausula 6.
a do

contracto de G de julho de 1904, com os concessionários da minera-
ção do rio Jequitinhonha, afim de darem começo aos trabalhos pre-

liminares, sendo concedida egual prorogação para o inicio dos tra-

balhos definitivos.

Pesquisas auríferas

Em data de 30 de setembro do anno passado, foi prorogado, nos
termos do paragrapho único do art. 3.° da lei n. 285, de 18 de se-

tembro de 1899, por um anno, o prazo de dous, concedido ao dr. Fran-
cisco Spiridião Rodrigues Vaz, e n portaria de 4 de junho de 1903,

para proceder a p-jsquizas auríferas no leito do Rio Grande.

São esses os únicos esclarecimentos existentes nesta inspectoria>

relativamente ao serviço de mineração; outros mais completos po-

deriam ser prestados si, dependendo dessa inspectoria houvesse um
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engenheiro exclusivamente encarregado do estudo e fiscalização desse
ramo de serviço.

Terrenos diamantinos

Continua oste serviço sob a direcção do engenheiro do Estado,
José Jorge da Silva.

A legislação que regula é a que decorre das leis mineiras n. 374,

de 19 de setembro de 1903, 387, de 13 de setembro de 1904, 285, de 18

de setembro de 1899 e a do decreto imperial n. 5.955, de 23 de junho
de 1875.

O numero de lotes em arrendamento no anno passado, era de 300,

dos quaes 52 por companhia. Em 1904 o numero de arrendamentos
attingiu a 739, dos quaes 327 por companhia, resultando, portanto, uma
diminuição de 1904 a 1905 de 439 lotes, sendo 164 pequenos e 275 por
companhia.

Esta differença é devido a não terem sido pagos em 1904 arrenda-
mentos de muitos lotes, por cujo motivo foram agora rescindidos os
respectivos contractos. A renda do anno passado foi de 18:185^184
menos 945$802 da arrecadada em 1904, que foi de 19:130$986.

Nenhuma carta de faiscadores foi concedida o anno passado: com
a nova organização do serviço, porém, algumas já têm sido reque-
ridas neste anno. Existindo diversas irregularidades nos antigos
contractos de arrendamento de terrenos diamantinos e lembrando o
sr. engenheiro José Jorge a conveniência de auctorizal-o a fazer as
rectificações necessárias, e como se jogasse com interesses de tercei-
ros, afim de evitarem- se reclamações e protestos, remetteu-se a repre-
sentação do dito engenheiao ao sr. dr. sub-Procurador Geral afim de,

emittir seu parecer, que não foi ainda dado.
Em seu relatório faz o sr. engenheiro encarregado da delegacia

notar a falta de que se rosento esta do logar de Procurador Fiscal,

de cujas attribuições trata o art. 17 do regulamento, promulgado
pelo decreto n. 5.955, de 23 de junho de 1875, em seus diversos para-
graphos, bem como do de Porteiro, para apregoar em praça, fazer
intimações e outros serviços.

Tendo o collector do Serro feito uma consulta relativa á taxa de
impostos sobre terrenos diamantinos, foi ouvido o sr. dr. sub-Procu-
rador Geral do Estado que emittiu o seguinte parecer : « Fez o dr.

Secretario de Estado necessário o meu parecer sobre a matéria da
consulta do collector do Serro, também encarregado do serviço sobre
terrenos diamantinos, formulado no seguinte questionário

:

a) Por arrendamentos anteriores de terrenos diamantinos, qual
a taxa que deve substituir por braça quadrada naquelle município ?

b) Tendo alguns contribuintes deixado de fazer o pontual paga-
mento no tempo próprio, estarão sujeitos á multa legal, devendo
ainda pagar mais a taxa, depois accrescida por lei posterior ?

e) A taxa d'ora em deante deve ser a primitiva sobre os terre-
nos de medições já antigas, ou todos os arrendamentos devem ser
regulados pela nova lei em vigor ?
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Antes de pronunciar-me sobre o questionário, convém que fique
accentuado que o serviço do regulamentos sobre terrenos diaman-
tinos neste Estado, foi regido e mantido pelo decreto imperial n. 5.955
de 23 de junho de 1875; foi depjis promulgada a lei mineira n. 374
de 19 de setembro de 1903, que no paragrapho único do seu art. 7."

estabeleceu ou melhor accrosceu o pagamento de nova taxa sobre
terrenos diamantinos, além do que ficou mantida, ex vi do citado de-
creto n. 5.955.

Nova lei mineira ainda foi decretada, cogitando de terrenos dia-

mantinos, sob n. 387, da 13 de setembro de 1904, que em seu art. 6.°

estabelece que as leis e regulamentos que regem as explorações dos
terrenos diamantinos serão observados com as modificações constan-
tes da mesma lei n. 387 e da de n. 285, de 18 de setembro de 1899.

Tal é a legislação respectiva e vigente neste Estado.
Sendo ouvido sobre a consulta em questão o engenheiro do

Estado José Jorge da Silva, opinou este que a taxa antiga determi-
nada pelo decreto 5.955, de 1875, deve continuar a ser cobrada nos
termos do seu art. 40 e que sendo posteriormente decretado o imposto
de 5$000, ex-vi da citada lei n. 374, de 1903, art. 7.°, não teve effectivi-

dade tal imposto por ter sido esta taxa suspensa pelo governo, até
que o Congresso Legislativo novamente a reconsiderasse, a assim
aconteceu, decretando a referida lei n. 387, de 1904, no art. 13 a re-

forma do dispositivo do art. 7.° da lei n. 374.

Pensa ainda o mesmo engenheiro que não podem ser exigidas as
multas durante o exercício de 1904, porque foram ellas perdoadas por
telegrammas do Secretario das Finanças, sem duvida para todas as
circumscripções onle haja serviço de terrenos diamantinos, sendo
certo que as medições antigas não deverão subsistir para lotes dia-

mantinos, cujos arrendamentos tenham sido rescindidos, devendo se

exigir a repetição da medição no caso de transferencia dos lotes e

da concessão, salvo si as medições antigas tiverem sido executadas
por profissional.

Do exame da questão, penso que a solução dos diversos quisitos

da consulta, outra não pôde ser sínão a que auctoriza não só o pare-
cer da Secção das Finanças, como também o do sr. Contador, com os quaes
plenamente concordo.

A taxa ordenada no decreto n. 5.955, do um real sobre braça
quadrada de terrenos diamantinos arrendados e as outras de que ques-

tiona o collector consultante, estão precisamente reguladas pelas se-

guintes instrucções que lhe devem ser dadas :

Ex-vi do art. 13 da citada lei n. 387, de 1904, em vigor desde a data

da sua publicação, a taxa de impostos sobre arrendamentos de terre-

nos diamantinos, é de 1$000 por kilometro quadrado e de 5 c000pelos
pequenos lotes, sem prejuizo da taxa mantida pelo decreto 5.955, por

metro quadrado nos termos dos seus arts. 40 e 42.

Ast-im mais, os impostos devidos antes da lei n. 387 devem ser

cobrados de accordo com o art. 7.° da já referida lei n. 374, de 1903,

— 5|000 por kilometro quadrado eum real por metro quadrado, in-

correndo os que se recusarem ao pagamento de taes taxas, na multa
de 10$000 a 50$000, estabelecida no respectivo decreto 5.955, de 1875.

Egualmente a interpretação devida ao art. 11 da lei n. 387, outra

não pôde ser senão que o processo de arrendamento de pequenos
lotes de terrenos diamantinos, se regerá pelo dispositivo do decreto

5.955.

Incontestavelmente, em taes arrendamentos são devidos a_s

duas taxas, que a estes sempre gravaram e as accrescidas por leis

posteriores. A l.
a regida pelo decreto 5.955, porque ella foi mantida
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não só para as grandes extensões dos lotes e terrenos diamantinos,
como para os pequenos, como afflrma a lei n. 387. Desde, porém,
que os novos arrendamentos não sejam diversos e nem innovados
dos antigos e se effectuem com os mesmos arrendatários, nao serão
necessárias novas medições, dando-se estas no caso contrario, sendo
este texto o espirito da lei n. 285, de 1899, mandada observar pelo
art. 6.° da mencionada lei n. 387. Tal é meu parecer, salvo melhor ou
mais juridico.

Bello Horizonte, 5 de abril de 1905.— O sub-Procurador Geral'

Aurelíano Magalhães.

»

Asnas Míneraes

POÇOS DE CALDAS

O decreto n. 1875 do 3 de janeiro do corrente anno, approvando
o plano de melhoramentos da Villa de Poços de Caldas, auetorizou
o Prefeito a entrar em accordo com a empresa arrendatária das
aguas de Caldas para rescisão do respectivo contracto, afim de po-

der realizar as obras projectadas ou executai as pela forma estabe-
lecida na clausula 16. a do contracto de 30 de março de 1896.

Em virtude desse acto tirmouo sr. Prefeito novo contracto com
o sr. dr Álvaro de Menezes, do qual ainda não teve esta inspec-
toria conhecimento o*ficial.

Durante o anno passado, conforme consta do relatório, em an-
nexo, do sr. engenheiro fiscal, foram dados no estabelecimento deno-
minado Pedro Botelho 12.927 banhos de l. a classe e 9.924 de 2.* e

no denominado Macacos 2.310 de l. a
, 3.341 de 2." e 3.925 grátis,

261 de duchas e 91 inhalaçães. A renda respectiva foi de
51.5788000.

Comparando-se com o movimento de 1904, verifica-se que no es-

tabelecimento de Pedro Botelho houve um augmento de 1.643 banhos
de l. a classe e uma diminuição do 486 banhos de2. a classe ; no es-

tabelecimento de Macacos foram dados a menos 1.046 banhos de l.
a

clase e 786 de 2. a
.

Funccionou como medico da empresa o dr. Pedro Sanches de
Lemos, sócio da mesma.

Caxambu

Continua em vigor o contracto do arrendamento celebrado a 22
de dezembro de 1904 com o sr. Octávio Guimarães, o qual organi-
zou a empreza dos Aguas mineraes do Caxambu.

A 5 de dezembro do anno findo, foi modificada a clasula 13. a do
contracto, ficando reduzida a 1$000 a taxa de 2$000, paga por cada
caixa dagua exportada.

A exportação dagua durante o anno passado foi de 18.016 caixas
de 48 garrafas ou 864.768 garrafas. Tendo sido de 9.489 caixas ex-

portação do anno de 1904, ve-se que o augmento em 1905 foi do.. ...
8.527 caixas, quasi 90 „'°.
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A renda do Estado proveniente dessa exportação foi de
31.937$000, não tendo sido paga a taxa relativa a 52 caixas destina-
dos a propaganda.

A empreza pagou as duas prestações semestraes de 22.500$000,
cada uma, relativamente ao arrendamento e a importância de
2.970$000, metade dos direitos e sellos do seu contracto.

Verincase, pois, que a empreza pagou um total de 79.907$00G, já
recolhido aos cofres do Estado.

Durante o anno passado foram dados no estabelecimento balneá-
rio 1.965 banhos quentes, 120 frios e applicadas 1.356 duchas. O nu-
mero de banhos grátis foi de 379, contra 275 em 1904.

Occupou o cargo de medico o dr. João José Ribeiro Júnior.

Contendas

Não foram ainda arrendadas estas aguas. Os prédios ahi adqui-
ridos— (escriptura de encampação de 18 de abril de 1904) um hotel e
duas casas nas visinhanças, estão em péssimo estado de conser-
vação .

Ha uma questão de limites entre os municípios de Caxambu e
Anguas Virtuosas, cada um dos quaes quer que a povoação do Con-
tendas faça parte do seu território.

Prejudicando esta questão aos interesses da localidade, torna-se
conveniente seja resolvida pelo poder competente.

São Lourenço

Está ainda em vigor o contracto de 4 de junho de 1890, firmado
com o cidadão Bernardo Saturnino da Veiga.

Pela ultima novação assignada a 26 de janeiro de 1904, o prazo
para a conclusão das obras termina a 26 de janeiro de 1908.

Lambary e Cambnquira

A Empreza Lambary e Cambuquira, que so achava em liquida-

ção forçada desde o anno atrazado e que estava ultimamente sob o

regimen de uma concordata proposta pela maioria dos sócios e ho-

mologada pelo juiz competente, foi adquirida em fevereiro deste

anno pelos drs. Luiz da Rocha Miranda e António de Pádua Assis

Resende, sendo aquelle presidente e este director da empreza.
Continua em vigor o contracto de 5 de outubro de 1900, modifica-

do pelo termo de 15 de dezembro do mesmo anno.
Auctorizado pelo decreto n. 1903 de 18 do corrente e de accor-

do com o artigo 18 da lei n. 374 de 19 de setembro de 1903, foi a

19 do corrente assignada a escriptura do encampação dos bens e di-

reitos desta empreza pelo preço de 700 apólices ae conto réis.

No mencionado relatório, em armexo, do sr. engenheiro fiscal se

acha a relação discriminada dos bens que ficaram pertencendo ao

Estado,
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1.°) Secção «le ( ;< ml>ii<|iií r;t

parque está bem conservado e impressiona agradavelmente.
O estabelecimento balneário continua coberto de folhas de

zinco; o aquecedor dagua para banhos de duchas está collocado no
interior desse editicio, o que, segundo declara o dr. engenheiro liscal,

constitue um perigo.
Não foi ainda revista a captação da fonte Roxo de Rodrigues,

não sendo, por isso, aproveitada a agua dessa fonte.

A exportação dagua durante o anno passado foi de 5.735 cai-

xas de 48 garrafas.
Occupou o logar de medico durante o anno passado o dr. Luiz,

B. Nogueira.

2.*) Secção de Lambary

O estabelecimento balneário acba-se em máo estado de con-
servação.

A fonte do Parque foi captada, tendo sido encarregado desse
serviço o sr. engenheiro tíscal B. Jacob, que no mesmo despendeu a
quantia de 37:921^190, por conta de 40:000£0(>0 entregues pela empre-
za de accordo com o disposto no respectivo contracto, resultando
um saldo de 2:078$810 a favor do Estado.

A vasão dessa fonte, que era de 48:000 litros por 24 horas, pas-

sou a 150.000 litros depois da captação.
Imformações detalhadas sobre este ramo de serviço encontrareis

no relatório, em annexo, apresentado pelo referido sr. engenheiro
fiscal Benjamim Jacob.

Immijeracâo

INTRODUCÇÃO DE IMMIGRANTES

Pelos motivos expostos no ultimo relatório, continua paralysado
o serviço de immigração neste Estaco.

Aos immigrantes que se acbam localisados em Minas, e que de-
sejam a vinda de parentes seus para junto de si, tem o governo fa-

vorecido com o pagamento das despesas de transporte marítimo, ne
cessarias a esse fim.

Nestas condições, auxiliou o Estado, no anno findo, a vinda de 76
immigrantes cuja collocação foi a seguinte

:

Bello Horizonte 51

Colónia Nova Baden 5
S. Rita do Sapucahy 7
Muzambinho 10

Caeté 3

A despesa effectuada no anno passado com o serviço de immi-
gração, importou em 10:043^3(6, conforme se verifica do quadro n. 8.
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Colonização

São em numero de oito os mucleos coloniaes custeiados pelo Es-
tado : Nova Baden, no município de Aguas Virtuosas ; Francisco Sal-
les, no de Pouso Alegre; Rodrigo Silva, no de Barbacena: Affbnso
Penna, Carlos Prates. Bias Fortes, Américo Werneck e Adalberto
Ferraz, nos suburdios desta Capital.

Acham-se localisados nesses mucleos 2,414 indivíduos, pela se-
guinte forma

:

Rodrigo Silva 1316
Nova Baden .. 213
Francisco Salles 201
Américo Werneck 175
Affonso Penna. , . . , 154
Bias Fortes... 149
Carlos Prates.... •... 125
Adalberto Ferraz 81

A producção dos mesmos importou, no anno passado, em..
425:394§900, sendo :

Rodrigo Silva 247:991$000
Bias Fortes 60:575§000
Affonso Penna 34:418$000'
Carlos Prates 26:658$100
Nova Baden., ..-.. 19:674f300
Américo Werneck 19:286$500
Francisco Salles • 12:168^000
Adalberto Ferraz '.

. 4:624§O0O

O valor das propriedades — casas, animaes etc, existentes nos re-

feridos núcleos, é de 7SO:460$000.
No anno anterior a população colonial era de 2.284 indivíduos, e a

producção foi de 406:713$799.
O excesso que se verifica sobre esses algarismos, no anno passado,

mostra que esses núcleos, ainda que lentamente, se tem desemvol-
vido. Si não fosse continuar suspensa a immigração, maior des-

envolvimento ja teriam os mesmos com a _occupação dos lotes

que ainda se acham vagos em numero de 369.

Importaram, no anno findo, em 25:365$722, as despesas referentes

a esse serviço.

NÚCLEOS COLONIAES

Carlos Prates

Fundado a 6 de agosto de 1898, contém este núcleo um área de

266,9070 hectares, dividida em 154 lotes ruraes, com 20000,^00,

mais ou menos, cada um.
Com a transferencia, porém, á Prefeitura de 23 lotes, acha-se

aquelle numero reduzido a 131.

R. F.—27
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Destes estão occupados 1 18 e vagos 13.

Conforme se verifica do quadro n. 9, é de 125 individues o nume-
ro dos seus habitantes, cuja nacionalidade é a seguinte : brasileiros,

46; italianos, 48; portuguezes, 14; allemães, 11 e francezes, 6.

A producção deste núcleo attingiu, no anno findo, á importância
de 26:658$100, como demonstra o quadro n. 10.

Para habitação dos colonos possue o núcleo 6'. essas, sen.jo 47 de-

finitivas e 18 provisórias.
O valor destas, dos vehiculos e fabricas, existentes no núcleo, sobe

a 10ti:200$000.

Importou, no anno próximo passado, em 1:176$254 o pagamento
dos valores dos lotes, sendo 565$866 por conta das prestações vencidas
e 610$388 para obtenção de titulos diíinitivos de diversos lotes.

Américo Werneck

Foi este núcleo egualmente cicado, a 6 de agosto de 1898.

Contém a área de 144,82 hectaies, dividida em 75 lotes que estão
actualmente reduzidos a 66, por terem passado 9 para o domínio da Pre-
feitura.

Eleva-se a i75 o numero de individues de que se compõe a sua
população, sendo : brasilciíos, 87: italianos, 50: portuguezes 20 e liespa-

nhòes, 18. conforme o quadio n. 9.

Conforme se verifica do q;iadio n. 10 a sua producção foi, no an-
no passado, de 19:286$500.

Existem no referido núcleo 58 casas, sendo 30 definitivas e i8 pro-
visórias, cujo valor, addicionado ao dos vehiculos etc. ê de 60:200§000
como demonstra o quadro n. 10.

A re nda proveniente de prestação dos v&loies de diveiscs lotes

attingiu á importância de 252$428, e a de acquisição de lotesá de..

.

985$755.

Aflonso Penna

Data de 14 de abril de 1899, a creação deste núcleo.
>• A sua área é de 593,4434 hectares, dividida em 87 lotes que se re-

duzem a 78, por terem sido transferidos 9 á Prefeitura, dos quaes se
acham occupados 68 e vagos 10.

A sua população é de 154 individuos, cuja nacionalidade é a se-

guinte : brasileiros, 98; italianos, 38
; portuguezes, 1 e hespanhóes, 17,

conforme o quadro n. 9.

Produziu este núcleo, no anno findo, a quantia de 34:418$000,
conforme se verifica do quadro n. 10.

O numero de casas, no mesmo existente, é de 51, sendo 31 definiti-

vas e 20 provisórias.
Eleva-se á importância de 75:700$00ô o valor das propriedades, no

núcleo existentes, inclusive odopiedio denominado «Fazenda do Lei-
tão» que pertence ao Estado.

Foi de 410$801, a importância airecadada, no anno passado, pelo
pagamento de prestações dos valores dos lotes.



i vagos e occupados, natureza dae 1905

1

1

X
9 Xatm*e*a dos

ulação Proíisí
x

S títulos

9 5
la U)

s
>
X
*

4)

41

9

X
D

9

15
«
"8

o
o

t/3

aí

O li
9 9

•m

V

w
o

o

o:

O
>

50
7Í

* to o
CS <D

S
- S

Pt

2
r"

5
a fcfl

<£
Ç i

s S
8 £

CD

100 2 102 168 27 27— — 35 — — 35

—

— 1

03 - -1

1
- 6ó

— 199 2 201 168 27 27

119 1 120 117 43 43
i

— 41 — 42 t— 11 11— 29 17 17
3 16 — — 16— — <> — — 6

1

13

1

1

1

—

1

32 210 1 213 . 117 43 43

J

!

201 2 20'
— — 1.036 25 1.O70 .

— — 8 —
í— — 17 V— — 8 — —
í~ 5 —
í

1.275 27 1.3K

t

1

1

^



N. 9

Quadro eslntislico dos núcleos coloniais do Estado, mostrando a população colonial, sua profissão, numero dos lales vagos e occupados. natureza da occnpaçao, nomuno de
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dos núcleos
1<
Á. •

KICI03

H

100

100:200$000

60:200$000

Observações

Possuem os colonos 32 cabeças de gado cayal-
lar, 18 de gado suino, 12 de gado caprino
e SOO gallinhas na importância de 6:734$000.

Possuem os colonos 40 cabeças de gado caval-
lar, 4 de gado vaccum, 10 de gado caprino,
42 de gado suino, 800 gallinhas e 600 fran-
gos, na importância de 9:6Q0$000.

30
00 240:500$000
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Quadro estatístico da producção, estado territorial e material dos núcleos coloniaes existentes no Estafe, referente ao anno d: ISO!
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Bias Fortes

E' egaalmente de 14 de abril de 1899, a data da creação deste nú-
cleo.

Contém uma área de 237,8760 hectares, dividida em 70 lotes que
estão hoje reduzidos a 59, por haverem passado 11 para a Prefeitura.

Compõe se a sua população de 149 individuos, cuja nacionalidade
é a seguinte : brasileiros, 54 ; italianos, 66

;
portuguezes 22 e hespanhoes

7, conforme o quadro n. 9.

Conforme demonstra o quadro n. 10, produziu o referido núcleo
no anno findo, a quantia de 60:575,1000.

Ha no mesmo 50 casa*, sendo 26 definitivas e 24 provisórias.
Elfevase á importância de 65:500<$000, o valor destas, dos vehicu-

los, fabricas etc, conforme se verifica do quadro n. 10.

Importou em 551$449 a renda proveniente do pagamento de pres-
tações dos' valores de lotes e em 204$215 a da acquisição de um
lote.

Adalberto Ferraz

Creado também a 14 de abril do 1899, contem este núcleo a área .

de 155,70 hectares.
Eleva-se a sua população a 81 individuos, sendo : brasileiros, 50

;

italianos, 17 ; portuguezes 7 e hespanhoes, 7.

O numero de casas, no mesmo existentes, é do 18, sendo 5 definitvas *

e 13 provisórias, cujo valor, addicionado ao dos vehiculos etc, se ele-

va á importância de 15: 100S0O0, conforme se verifica do quadro n. 10.

Foi de 2:681$739 a importância da renda proviniente do pagamen-
to de valores de diversos lotes, no anno passado, t,endo 316$596 por
conta das prestações vencidas e 2:365$143 para a acquisição de lotes.

IVova Bacleii

E' de 1.360,12 hectares a sua área dividida em 160 lotes, sendo 87

urbanos e 73 ruraes.
Daquelles só está oceupado um loto, e destes 42.

Conforme se verifica do quadro n. 9 compõe-se sua população de
213 individuos, sendo : brasileiros, 120 : italianos, 42; portuguezes, 11;

hespanhoes, 17; austríacos, 16; francezes, 6 e suissos 1.

Sua producção foi, no anno passado, de 19:674$300 como demons-
tra o quadro n. 10.

Existem no núcleo 68 casas definitivas, cujo valor, addicionado ao

dos vehiculos, etc, se .eleva a 78:650$000.

Insiste ainda o sr. director, no relatório apresentado neste anno
pela necessidade da creação de uma escola, visto haver elevado nu-

mero de meninos, sem poderem receber instrucção.

Por portaria de 13 de dezembro do anno próximo passado, foram

reduzidos os preços dos lotes c das casas deste núcleo, tendo sido fi-

xado o de três réis' por metro quadrado, para os lotfs ruraes de cam-

po; o de cinco réis paia os de cultura; o de vinte réis para os jir.
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banos ; o de 712$500 para as casas do typo maior e o de 600$000 para

as de typo menor. .

A renda proveniente de prestações dos valores dos lotes, attingiu

no anno próximo passado, á importam ia de nf

Francisco Salles

A creação deste núcleo que se acha situado na Fazenda daFais-
queira, no municipio do Pouso Alegre, data de dezembro de 1898.

A partir de 6 ae fevereiro do anno passado, data em que foi este nú-

cleo entregue ao exmo. sr. Bispo de Pouso Alegre para a fundação uma
escola agrícola, ficou a sua direcção a cargo uo revm. sr. Octávio
Chagas de Miranda.

Contem elle a areá de 795,9490 hectares, dividida em 195 lotes,

sendo 55 ruraes, 102 urbanos e 36 semi-ruraes, além de 2 reservados
para campo pratico e para sede do núcleo.

Eleva- se a 201 o numero de individuos de que se compõe a sua
população, como demonstra o quadro n. 9.

No anno passado, attingiu a sua producção á importância de
12:168<§000, como se verifica do quadrou. 10.

Possue o núcleo para habitações dos colonos 49 casas definitivas,

cujo valor, addicionado ao dos mochinismos, vehiculos, etc,. eleva-se

á importância de 144:610$000, o que demonstra o quadro n. 10.

Funcciona, desde 10 de agosto do anno passado, a escola agrícola
com uma frequência de 40 alumnos, sendo 20 internos e 20 externos;

tendo o sr. director deixado de acceitar grande numero de
pretendentes á matricula, por falta de recursos, visto ser gratuito o

ensino neste estabelecimento.

E' o seguinte o programma do ensino ahi adoptado:

O ensino agrícola nesta escola está dividido em 3 annos, de accor-

do com o presente programma que será posto ae alcance dos alu-

mnos e ministrado, todo elle, intuitiva e praticamente, devendo as au-
las funecionar mais nos campos que nas salas do editício da escola,

conforme a distribuição seguinte :

PRIMEIRO ANNO

1—Noções geraes de botânica :

1) Partes e formas dos vegetaes e seus órgãos de nutrição, de
multiplicação e propagação.

2) Tecido vegetal, suas espécies e funeções.

3) Caules aéreo e subterrâneo: raizes o suas espécies.

4) Folhas, suas formas e beiras; folhas simples e compostas. Ór-

gãos foleaceos accessorios.

5) Principios nutritivos : a seiva, funeção chlorophyleana. Papel
da transpiração.

6) Biologia vegetal : condições de vida — calor e humidade, luz

solar, ar athmospherico, agua, solo. Germinação e evolução.

7) Da florescência e da fruetificação.
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8) Divisão e subdivisões da Botânica. Idéa geral de cada uma das

espécies de Botânica : agricola, económica, hortícola, florestal, indus-
trial medica e toxicológica.

9) A semente. Plantas dicotyledoneas, monocotyledoneas e aeoty-
Iedoneas.

10) Enxertos e suas espécies. Cruzamentos e hybridações.
II—Geologia e chimica agricola

:

1) Meio biológico dos vegetaes: a terra, a aguaie o ar. Fun-
cções da terra e composição chimica do ar. Importância deste na
vida vegetativa.

2) Formação das terras. Constituição do solo e seus elementos :

húmus, argilla, silica, cal, azoto, phosphatos, potassa, soda e oxydo de
ferro

.

3) Dos methodos elementares de analyses das terras.
4) Propriedades das terras, argillosas, selicosas, calcaroas e hu-

miferas. Terras francas e terras cançadas.
5) Dos correctivos : a cinza, o marne, a cal e o gesso.

6) Theoria e pratica da adubação. Adubos animaes, vegetaes,
mineraes e mixtos >

III—Meteorologia

:

1) Objecto da Meteorologia. Temperatura, clima, estações, chuvas
e ventos. ,

2) Meteoros aquosos e luminosos. Trombas e cyclones.
.3) Hygrometria e observações barometricas.
4) Electricidade atmospherica e magnetismo terrestre. Observa-

ções meteorológicas.
IV—Agricultura pratica :

1) Das machinas agricolas e suas applicações.

2) Da irrigação e da drenagem. Sua utilidade e lins.

3) Do ponzio, alqueire e dos afolhamentos.
4) Das sementeiras e transplantações. E'pocas e processos.

5) Das colheitas o da conservação dos produetos.

SEGUNDO A.NNO

Primeira parte :

Recapitulação mais desenvolvida das matérias do primeiro

anno.

Sogunda parte

:

I—Noções de Agrologia :

1) Noções de mechanica applicaveis ás machinas agricolas.

2) Classificação das terras. Qualidades e defeitos de cada classe

em relação ás outras.

3) Das correcções physicas do solo e exercícios de nivelamento

.

II—Agricultura

:

1) Terra arável.- Solo e sub-solo. Propriedades geraes do solo. Po-
rosidade e evaporação.

2) Das fermentações. Fermentação pútrida e acida. Adecomposi
ção das substancias organicas^io solo.

3) Lavoura mechanica e suas vantagens.

4) O arado. Amanhos e roças. Amanhos de cultura e época dos
amanhos.
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5) Da formação e conservação de pomar, horta, jardim e dos bos-
ques e floresta s

6) Cultura dos cereaes, das plantas industriaes e feculentas o das
forraginosas

.

1) Cultura da amoreira, da videira e do trigo.

III—Noções de criação

:

1) Condições indispensáveis aos pastos e estábulos. Do alimento e
do trabalho animal.

2) Do organismo animai e seus apparelhos .

3) Leis naturaes da reproducção animal e dos raethoios de repro-
ducção : selecção, cruzamento e mestiçagem.

4) Da castração e seus processos. Vantagens e inconvenientes da
castração.

TERCEIRO ANNO

I—Industria agrícola :

1) Da uva e da fabricação do vinho. Espeiies de vinho. O viuagre
seus meios de preparação.

2) Da aguardente e do assucir. Processo de fabricação.

3) Das substancias farináceas e sua fabricação.

4) Do leite e da fabricação do queijo o da manteiga.

5) Da sericicultura e apicultura.

6) Das carnes. Camarás frigorificas para sua conservação. O xar-

que, a salga, a defumação.

II—Phytopatologia

;

1) Das chriptogamias parasitas internas e externas : as que ata-

cam as raizes, as sementes os órgãos de florescência e de fructifi-

cação.
2) Do cancro, carvão, cario, ferrugem. Da cravagem e da broca •

3) "Da gomma, alforra, goteiras, chlorose e queimaduras.
4) Das doenças mais frequentes na videira, algodoeiro, cereaes e

arvores fructiferas.

5) Meios prophylacticos e theurapeuticos contra as lesões e affe-

cções dos vegetaes.

6) Dos gafanhotos, lagartas e crysalidas. Da formiga e processos
de extincção.

III—Arte veterinária :

1) Pathologia — definição. Pathologia nos géneros bovino, ca-

vallar, muar, ovino e suino, segundo os apparelhos do organismo
animal e no systema nervos

2) Pathologia cirúrgica. Das brocas, fracturas, abcessos e feridas.
Doenças dos músculos, tendões e testículo. Mal de Garrot. Hérnias.

3) Das doenças cantagiosas, especialmente da gafeira e da tuber-
bulose bovina. *

4) Das pestes na criação e modos de combatel-a. Da hygiene
animal.

IV—Economia rural:

1) Das grandes o pequenas propriedades e da cultura extensiva
e intensiva. Os syndicatos agrícolas.

2) Do braço, sua importância e custo. Quando pode ser substi-
tuído pelas machinas aratorias.
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3) Dos agentes da riqueza. Da qualidade e da confecção dos pro-
ductos. Das variações do preço. Cambio e capital.

4) Da administração domestica e da disposição dos edifícios ruraes.
Pouso Alegre, 1.° do janeiro de 1906. — O professor da cadeira,

João Ribas d 1Ávila.
Approvo o presente programma provisório para o ensino agríco-

la da Escola «Francisco Salles».
Pouso Alegre, 1/ de janeiro de 1906. —O director, padre Octávio

Chagas de Miranda.
No relatório, em annexo, do sr. encarregado desse núcleo se en-

contram minuciosas informações sobre o mesmo.

Rodrigo Silva

Contém este núcleo uma área de 41.9l6.091,m2 20, dividida em 278
lotes, sendo 41 urbanos e 23? ruraes. Sobe a 1.316 individuos a sua
população, sendo brasileiros, 207 ; italianos, 1.070 ; allemães, 8. ; aus-
tríacos, 17 ; russos, 8 e portuguezes, 6.

Conforme demonstra o quadro n. 10, olevou-se a sua producção
no anno passado, a importância de 247:991<$000.

Possue o núcleo para habitação dos colonos 230 casas, l sendo 224
definitivas e6 provisórias, além de três prédios públicos e de um em
que funcciona uma escola.

Eleva-se á importrncia de 427:401$950 o valor das construeções
dos vehiculos dos animaes nelle existentes, conforme se verifica do
quadro n. 10.

Essos algarismos mostram ser bem prospero o estado desta co-
lónia, em que existem, além do boas culturas de ceroaes, regulares
plantações de videiras, de arvores fructifcras, de amoreiras e algu-
ma criação do gado. Nolla funccionam duas escolas publicas com
grande frequência de alumnos.

Tem se desenvolvido bastante neste núcleo a industria sericico-

Ia. Assim ó que já possuem os colonos grande plantação de muitas
dezenas de milhar da pés de amoreira, o regular criação de bicho de
seda, tendo sido no anno passado de 2.460 ks. a producção de casu
los,

Por diversos pontos do Estado foram distribuídas pelo respecti-

vo director 38.600 mudas de amoreira, extrahidas dos viveiros que
ahi são mantidos. Para facilitar o desenvolvimento desta industria,

não só na colónia, como em todo o Estado, o governo auctorizou ao
director deste núcleo a ir á Europa e adquirir os machinismos mais
indispensáveis afiação, tecelagem e ao fabrico de meias de seda. Es-

tes machinismos já se acham quasi todos na colónia, onde, brevemen-
te, estarão instaliados, em prédio do Estado, que já está sendo adapta-

do para esse fim

.

No relatório do sr. director do núcleo, que se acha em annoxo
encontram minuciosas informações sobre este e os demais serviços da
se colónia sob sua intelligente direcção.

Catecliese

Confiada aos missionários capuchinhos — Frei Serafim de Gorizia

e frei Angelo de Sassoferrato, continua a direcção deste serviço ao
qual se têm elles dedicado, desde 1873, com grande competência e com
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esforços dignos do elogio ; a sede de sua acção está na colónia indi-

gena do Itambacury, municipio de Thíophilo Ottoni, para a qual pro-
curam constantemente attranir os indios das florestas do Mucury o

S. Matheus, afim de serem alli localizados e civilizados.

Colónia indígena «lo Itambacury

Conforme consta do relatório apresentado por aquellos missio-

nários, esta colónia tem se desenvolvido regularmente.
Existem aLi, além de outros prédios, um vasto templo, construido

com o material do logar, um grande cemitério com capella e a casa
de residência dos missionários.

Pretendendo aquelles missionários estabelecer nesta colónia um
collegio de educação para o sexo feminino, promoveram a constru-
cção do prédio destinado a esse fim, o qual se acha bastante adean-
tado, tendo o governo cedido o terreno necessário.

Funccionam alli com toda regularidade duas escolas primarias de
ambos os sexos, a cargo dos professores Manoel Pereira Tangrins e
d. Delfina Bacan d'Aranã. Acham-se matriculados 103 meninos, sendo
54 na escola de sexo masculino e 49 na do feminino.

O numero de indios existentes actualmente é de 1.202, sendo
356 carecedores ainda de civilização e 846 já civilizados, e o de na-

cionaes é approximadamonte de 9.000, conforme consta do rela-

tório junto do director da colónia, existindo na mesma uma popula-
ção do 10.202 indivíduos.

A importância paga pelos colonos, relativa ao preço dos
lotes que lhes foram concedidos, attingiu, o anno passado, a 3:346*254,
que, reunida á de 16:288$368, recolhida no anno de 1904, perfazem
19:635*622 de prestações pagas, por conta dos preços dos lotes desta
colónia.

Durante o anno passado a producção desta colónia attingiu á
somma de 739:650*000 conforme o quadro abaixo, extraindo do refe-

rido relatório da directoria da colónia.

PROPUCÇAO E SEI' RESPECTIVO VAI.OR

Café em arroba a 4*000 20.000 80:000*000
Toucinho idem, idem 8*000 7.000 56:000$000
Assucar idem, idem a 2*500 1 .500 3:750*0C0
Rapaduras de 40 por carga a
88000 7.000 56:000*000

Restilo por carga a 8*000 6.000 48:O00ÍQ00
Algodão em arrobas a 2$500. ... 1.000 2:500*000
Fumo em rolo a 5*000 500 2:500*000
Arroz em alqueires de 80 litros

a 5*000 10.400 52:000*000
Feijão idem, idem a 4*000 22.000 88:000*000
Milho idem, idem a 1*000 100.000 100:000*000
Farinha de milho, idem a 3*000.. 12.000 36:000*000
Dita de mandioca. idem a 3*500.. 10.000 35:000*000
Gomma. idom a 6*000 150 900*000
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Gado vaccura — por cabeça a
60$000 „ 1.200 72:000$000

Idem cavallar idem, idem a 60$000 850 51:000|000
Idem muar idem, idem a 140$000. 400 56:000$000

Somma 739:650$000

Esta somma prova, como já ficou dito, que esta colónia continua
a florescer, graças, principalmente, á boa e criteriosa administração
dos seus abnegados directores.

No anuo findo foram executados concertos no engenho de canna,
pertencente á colónia, para cujo fim havia sido concedido o auxilio
de 1:500$000, pedido pelo respectivo director, já tendo sido approvadas
as contas justificativas do emprego daquella quantia.

SEGUNDA PARTE

Estatística

Pelo regulamento a que se refere o Dec. n. 1.653, de 15 de de-
zembro de 1903, passou para esta inspectoria a secção de estatística,
que até então fazia parte da Secretaria do Interior, ficando especial-
mente encarregada, na forma do disposto no 8 4.* do art. 15 do mes-
mo regulamento, dos serviços :

a) da estatística da im migração e colonização
;

b) de producção agrícola, industrial, salários, preços e do de
consumo

;

c) da de exportação e importação

;

d) da de commercio. viação e navegação :

e) da fiscal e financeira.
No intuito de conseguirem-se dados para o levantamento da es-

tatística agrícola e industrial, foram, desde logo, organizados e dis-

tribuídos boletins pelos srs. collectores e engenheiros do Estado.
Infelizmente, porém, nem todos os boletins distribuídos foram

devolvidos e, os que o foram, nem sempre trouxeram completos os
dados nelles solicitados.

Assim, apezar dos esforços empregados, os resultados conseguidos
não correspondem á necessidade desse importante ramo do serviço
publico, cuja utilidade não tom sido bem comprehendida por aquelles
aos quaes cumpre facilital-o, fornecendo os dados ao seu alcance.

Este serviço, entretanto, poderia, a meu vêr, com facilidade, ser.

feito si por elle se interessassem as municipalidades que dispõem
de elementos, para, com segurança e relativa presteza, fazer a colle-

cta dos dados precisos referentes a seus municípios. Desse trabalho
poderiam ellas encarregar aos fiscaes dos districtos, sob a direcção
do secretario das camarás municipaes.

A esses funccionarios seria de equidade e conveniência conce-
derse uma módica gratificação, quando apresentassem um trabalho

completo ; para esse fim, porém, tornavase necessário que na lei do
orçamento do Estado, fosse incluída uma pequena verba para o ser-

viço de estatística.
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Apezar de continuar a secção de estatística com o seu pessoal
desfalcado do 1.° ofdcial e do 2.°, que se acham prestando ser ricos

em outras repartições, não pequeno trabalho tem a mesma realizado,

como se verifica das notas que adiante se encontram, apresentadas
pelo respectivo chefe sr. Fausto Alvim. relatório da secção de es-

tatística vae ser publicado em separado.
Por me haver sido este seu trabalho entregue á ultima hora,

quando se expirava o prazo que concedestes para a apresentação do
relatório da Inspectoria, não mo foi possivel examinal-o convenien-
temente para poder apreciar e resumir os resultados nelle consi-

gnados.
Entretanto, pela leitura e rápido exame que fiz, notei quo esse

trabalho encerra, com grande minuciosidade, a exposição de todos
os serviços executados pela secção e contém importantes quadros es-

tatísticos, que merecem ser consultados, resumindo os dados até
agora conseguidos sobre estatística agrícola (lavoura e criação), in-

dustrial e commercial, além da financeira em geral e económica, re-

ferente á exportação do Estado.
São esses quadros em numero de 19. Os dados contidos nos qua

tro primeiros, que se referem pela ordem numérica á lavoura, cria-

ção, industria fabril e commercio, foram obtidos por avaliação, e os
que figuram nos seguintes de ns. 5 a 9 referentes a industria fabril,

de 10 a 15 a estatística financeira (principalmente municipal) e de 16

a 19 a exportação estadoal, são dados positivos obtidos directa-
mente.

Nas observações feitas sobre os mesmos se encontram informações
colhidas, quo nelles não poderam figurar, que muito concorrem
para esclarecel-os e completal-os. Ahi se acham especificados as re-

clamações e necessidade das classes productoras — lavoura e indus-
tria, que se referem, principalmente, á falta de capital, operários, á
difdculdades ou careza de transportes, a impostos elevados, á desva-
lorização de seus productos e á falta de ensino profissional.

Figuram, ainda, nas notas da secção diversas considerações sobro
o serviço pela mesma executado, muitos dos quaes de grande impor-
tância por evidenciarem com os dados estatísticos obtidos, o desen-
volvimento que já tem tido certas fontes de producção do nosso Es-

tado.

São estas, sr. dr. Director, as principaes occurrencias havidas,
no anno findo, nos diversos serviços a cargo desta Inspectoria.

Restamo ainda rogar vossa benevolência para as lacunas que
encontrardes na despretenciosa exposição que acabo de fazer e dar-
vos testemunho do zelo e dedicação cora que os meus companheiros
de trabalho, nesta Inspectoria, têm cumprido os seus deveres.

Bello Horizonte, 5 de junho de 1906.

Inspector de Industria. Minas e Colonização.
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Satisfazendo ao que determina o vosso offlcio circular n. 116, de
15 de dezembro próximo findo, tenho a honra de apresentar-vos o re-
latório do primeiro districto de Terras e Colonização a meu cargo,
referente ao passado exercicio.

Nomeado por resolução de 17 de dezembro de 1904, tomei posse e
entrei em exercicio do cargo de engenheiro chefe desta commissão,
em 3 de fevereiro, recebendo do respectivo escripturario cidadão
Aristino Campos do Oliveira o archivo e mais objectos a ella perten-
centes e com grande falta vinda do meu antecessor como já vos dei
a relação.

Ao assumir a chefia do primeiro districto, grandemente desorga-
nizado, devido á repetidas substituições do pessoal dirigente, tive

que vencer diversos obstáculos que impediam o seu desenvolvimento
entre elles a desconfiança da maior parte dos occupantes de terras
sujeitas a compra.

Viajando por diversos logares de sua circumscripção, promoven-
do pela palavra e pela imprensa, acurada propaganda, convidando
por editaes e por cartas, consegui que um bom numero de indiví-

duos se convencesse da necessidade de legalizar suas oceupa-
ções de terra do Estado.

Devido a falta de trabalhos que os garantam uma remuneração
sufficiente, tenho conservado vagos es logares de ajudante e de escri-

pturario, mantendo apenas um agrimensor cuja actividade não em-
prega toda inteira ao serviço do districto, por lhe sobrar tempo para
outros misteres.

Auguro todavia, dias mais felizes para esta commissão, si forem,
como se espera, reencetados os trabalhos do prolongamento da Es-

trada de Ferro The Leopoldina Railway, de cujos benéficos effeitos

muito espera esta feracissima zona e que ha tanto tempo espera um
transporte rápido e seguro para a sua grande producção.

O systema muito arraigado nesta zona, de inventariarem e sub-

dividirem judicialmente terrenos ainda não adquiridos ao Estado, dá
causa a que muitos indivíduos, occupantes de taes terrenos, se es-

quivem de os legalizarem, presumindo-os isentos dessas formalidades

e que de forma alguma querem se convencer.
Parece-me conveniente que se officie aos juizes de direito para

não procederem a inventários nem divisões de terrenos sem manda-
rem dar vista dos respectivos autos ao engenheiro do districto para
este verificar se são ou não os terrenos pertencentes ao governo do

Estado ; como aconteceu em Santa Luzia do Carangola que, descon-

fiando não serem legitimas três fazendas processadas pelo poder ju-

diciário e requerendo ao dr. juiz de direito como interessado em
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nome do Estado, tive occasião de verificar a sua illegitimação e de
um modo tal que não satisfazia nem uma condição de todas as leis

de terras em vigor. Estas fazendas são

:

«Emboque», a 6 kilometros da estação da Leopoldina, em Caran-
gola : «Batatal», no districto de Tombos do Carangola, e «Joaquina
Dutra», em S. Sebastião da Barra, districto do Carangola e a 18 ki-
lometros da mesma estação : peço pois que, si v. exc. achar conve-
niente expedir ordens neste sentido, <,ue sejam as primeiras para
Manhuassú, Carangola, S. Paulo do Muriahé, Cataguazes, Leopoldina e
Palma, onde tem ainda terras que estão sob o dominio do Estado e
que consideram como legitimas e estão sendo processadas e medidas
pelo poder judiciário, prejudicando assim os interesses do Estado e
enfranquecendo a lavoura com despesas inúteis e actos sem valor ju-

ridico ; fitam apenas o interesse particular.
Rogo para o que ficou dito, a vossa esclarecida attenção.

Pessoal do districto

No anno findo, o pessoal subordinado a esta chefia foi o seguinte :

Ajudante, vago. Agrimensor, o cidadão Benjamin Napoleão Abreu,
que, nomeado a 3 de março, só em fins de maio poude encetar tra-

balhos de campo, devido a ter de transferir a sua residência de Ca-
ratinga para esta cidade.

Escripturario, Arestino Campos de Oliveira, que exonerou-se em
23 do dito mez de maio, sendo sua vaga preenchida pelo cidadão Lu-
cindo Coura, que por sua vez também exonerou-se, conservando-se
vago o logar, tendo servido como interino oh cidadãos Ludgero Cice-
sano de Paiva e Francisco Alves de Sousa Filho, sendo ambos alter-

nadamente.

Trabalho effecttiado

Foram effectuadas 22 medições constantes do quadro annexo n.
1, sendo 3 ecr-ofpcio e uma a requerimento da Camará Municipal
para logradouro publico do povoado de S. Apolinário, elevando a
ãiea total medida a .1.276. 926,°200, perímetro 70. 075, »'6. Conforme se

vê do quadro annexo n. 2 foram recebidos no escriptorio 48 requeri-
mentos, sendo 47 pedindo compra de terras.

Deram entrada 38 officios diversos e foram expedidos 70 para dif-

ferentes destinos.

Receita do Estado

Esta não comprohende o pagamento feito pelos requerentes nos
annos anteriores, é exclusivamonte do anno de 1905.

Pelo quadro n. 1 referido vereis que a receita do Estado importa
em 5:415$989, sendo 5:364$948 das vendas de terras.já feita a deducção
de 40 e 50 por cento, e 51,$040 dos sellos cobrados nos respectivos
processos, não figurando nesta somma os sellos ainda não cobrados.
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Registro Torrens

Foram recebidos neste escriptorio 5 títulos definitivos de proprie-
dade. Destes e de outros que se achavam no escriptorio foram re-
mettidos ao dr. juiz de direito desta comarca para ter logar a inscri-
pção Torrens 6 titulos, e foram inscriptos no mesmo registro 8 títu-

los de 11 de janeiro a 24 de março, como vos foi communicado em
data de 12 oe setembro de 1905, em o olflcio n. 65 ; nenhum titulo

^foi devolvido a este escriptorio, e existem ainda alguns para serem
remettidos ao dr. juiz de direito, dependendo apenas de sellos.

Diz v. exo. no relatório de 1902, na parte referente ao registro
Torrens, que somente nas comarcas de Theophilo Ottoni, Ouro Preto
o . aratinga, tem sido feita a inscripção Torrens, e nesta comarca
nem uma inscripção, tanto neste anno, como em 1903 e 1904, «apesar
dos esforços empregados por esta inspectoria».

Tenho a deelarar-vos que com grande esforço Consegui em 1905
a inscripção de 8 titulos, e o motivo que os seus possuidores alle-

gam é muito justo, — o preço excessivo que pagam e que toda a po-
pulação sabe custar uma taxa fixa de 210%000 para qualquer titulo

;

este é o o único motivo de não estarem inscriptos todos os titulos

expedidos para esta comarca.
Confiado nas scientiflcas ordens de v. exc. e presteza administra-

tiva para este districto, mantenho a esperança de, neste anno, fazer
o dobro de trabalhos do anno anterior ; dependendo apenas da prom-
pta expedição dos titulos e ordens pedidas.

Terminando submetto ao vosso alto critério e esclarecida apre-

ciação o resultado do esforço que assiduamente empreguei, esperando
me releveis alguma que com a vossa conhecida competência van-
tajosamente suprireis.

Saúde e fraternidade. — O engenheiro do districto, Antenor da
Silva Campos.

Manhuassú, 10 de janeiro de 1906.
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RELATÓRIO

Caratinga, 29 de janeiro de 1905.

Terminado o anno de 1905, venho relatar o occorrido durante
elle, neste districto.

Pessoal cia commissão

Continuam nesta commissão sob a minha chelia os agrimensores
Adolpho Kninozi e Benedicto Gomes da Silva e o escripturario João
Urias Pinto Coelho, achando-se ainda vago o logar de ajudante, sem
que haja apparecido candidato algum ao seu preenchimento, devido
a pouca renda do districto.

Trabalhos de campo

Foram etfectuadas 16 medições, com a área total de 1725h 1334

sommando o perímetro em 76989™,25, constando do quadro annexo
sob n. 1 a especificação da natureza dos processos, seus requeren-

tes, localidade, estado de andamento, etc.

Trabalhos de escriptorio

No escriptorio eflectuou-se não só o trabalho relativo ás medições

feitas durante o anno, á excepção da ultima, mas ainda o acabamento

de quasi todos os processos que se achavam parados, por falta de

pagamento das custas respectivas, tendo sido já grande parte delles
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remettida á decisão do governo e achando-se quasi concluída a
parte restante.

Fizeram-se, além disso, .diversas copias de plantas e de memorial
para o registro Torrens.

Renda, do Estado

Esta renda é de 4:886$533, sendo 206$000 proveniente de sellos

postaes e estampilhas; 100$000 proveniente de multa, por falta de
registro e 4:5803533 proveniente do valor das terras devolutas, me-
didas para concessões, calculada á razão de 4$000 ao hectare.

Renda do districto

Foi a seguinte a renda do districto:

Metragem 5:502$029
Certidões 64<§000

5:566$029

Despesas tio districto

As despesas do districto com os tralhos effectuados montaram em
720$4Õ0, que, deduzidos da renda, deixa o saldo de 4:781$629.

Registro Torrens

Foram remettidos á auctoridade Competente 8 títulos de pro-
priedades, para serem inscriptos no registro Torrens, acompanhados
das respectivas plantas e memoriaes.

Prazo para legitimação

Terminou, a 18 de setembro passado, o prazo ultimamente conce-
dido para legitimação de posses, medições para compra preferencial
e revalidação de concessões, tendo sido apresentados na sua vigência
58 requerimentos, sendo 47 para legitimação, 9 para compra prefe-

rencial e 2 para revalidação de concessão.
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Medidas necessárias

As medidas reclamadas pelo districto são as mesmas constantes
de meus dous últimos relatórios, não se tendo dado, durante o anno
lindo, occurrencia alguma extraordinária.

Saúde e fraternidade.— A. Gonçalves Nóbrega, engenheiro do
districto.

2/ DISTRICTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

Quadro demonstrativo da renda do Estado 110 3.*

districto de Terras e Colonização no anno de
1905.

Especificação da renda Parciaes Total

206$000

100$000

4:580$533 4:886$533

Caratinga, 29 de janeiro de 1906.— O escripturario. João Urias Pinto

Coelho. Visto.— A. Gonçalves Nóbrega.
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2.' DISTRICTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

Quadro demonstrativo das despesas do 2.* distri-
eto de terras e colonização com as medições ef-
fectuadas durante o auuó de 1905.

Procedência

Aluguel de escriptorio.

Pessoal de campo

Objectos de escriptorio

Direitos postaes ,..,....

120fOOO

461$400

80$000

59$000

Total

720$400

Caratinga, 29 de janeiro de 190(3.— O escriptuiario, João Vrias Pinto
Coelho. Vjsto.— A. Gonçalves Xohregf.

2-' DISTRICTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

Quadro demonstrativo da renda bruta da com-
missão do 2.* districto de terras e colonização
durante o anuo de 1905.

Procedência

Procedente de metragem

Certidões e copias de planta.

Caratinga, 2!» de janeiro de 190(i. — escripturariu, João Uriax Pinto
Coelho, Visto. -A. Gonçalves Nóbrega,



Quadro demonstra
as e colonização i»o anão <íe 1JI05

Da entrega
ao proprietário

Manoel António Dutra....

2 António Domiciánó Dutra.

3 Lino Vieira de Andrade.. ..

4 Manoel Bernardo Dutra.

5,,José Miguel
,

6 José Fernandes da Trindadí

António Venâncio de Nova

Manoel Appolinario da Costa
1

Joaquim Martins de Mello.
1905

Caratinga, .... dejaneirc

26 de abril de 1905 g de maio de 1905



I o

Dislricto de Terras e Colonização

Quadro demonstrativo «lo movimento «lc inscrlpção pelo syeiema Torrcns no 2.« dislrlcto <ic torra* < colonização no antio «le t!H>5

Proprietários Distrícto Local

Rata

í-

-

tnscripçflo
Devi

ao esci iptorio 10 [>roptielario

1

»

V. Novo

* »

Inhapini

lade

Jlanli

i ingá

Laginha

rva

C. do Pinto

Vali

V. Ali

!1CÍSC0

r.. Cai

i)8(i

25S 500,00

416.200,00

:,;; 500,00

20.000,0 i

1.940

1.000.000,00

556 000,00

l(i de dezi mbro d€ 1905

» » o

» M » »

» » » »

15 de fevereiro de 190o
1

i de abril de 190")

s

te 1905

!

janeiro de 1906. — O escripturario, \obrega.
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5°. DISTRICTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO





RELATÓRIO

Apresentado ao sr. dr. Inspector de Industria, Minas e Colonização do
Estado de Minas Geraes, pelo engenheiro do 5.° districto de terras

RELATIVO AO ANNO DE 1905

Theophilo Ottoni, 4 de janeiro de 1906.

fynça;•o

Em cumprimento do que dispõe a circular sob n. 118, de 15 de
dezembro do anno próximo lindo, venho apresentar-vos o relatório
dos trabalhos e das principaes occurrencias havidas neste districto

durante o mesmo anno.

Pessoal

Foi o seguinte o quadro do pessoal do districto durante o anno

:

Engenheiro do districto: Alcides Xavier de Gouvêa.
Ajudante: vago.
Escripturarios : Alberto Schirmer e Reginaldo Leal Franco, o pri-

meiro em exercicio na secção de Theophilo Ottoni e o segundo na de
Fortaleza.

Agrimensores: João Alfredo Laender, Guilherme Giesbrecht e

Carlos Schroeder.
Até 7 de fevereiro exerceu o cargo de engenheiro do districto

o dr. Belarmino Martins de Menezes, tendo eu assumido nessa data a
direcção dos trabalhos interinamente até 27 de março, em que fui

nomeado para esse logar. Em 7 de fevereiro deixou também as fun-

.cções de seu cargo o agrimensor João Oswaldo Crawford. O agri-

mensor Alfredo Laender foi nomeado e entrou em exercicio a 24 de

julho, e o agrimensor Guilherme Giesbrecht licenciado, só reassumiu
suas funcções a 28 de outubro. O districto esteve somente servido
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por 3 agrimensores durante a segunda metade do anno, tendo fun-
ccionado até 24 de julho apenas o agrimensor Carlos Schroeder.

Além disso, até 7 de fevereiro, esteve todo o pessoal oceupado em
ultimar os trabalhos do escriptorio, feitos no anno anterior pelo então
engenheiro do districto, Belarmino Martins Menezes.

Trabalhos de medição

Foram effectuados durante o anno e concluidos os respectivos
processos, 7 medições constantes do quadro junto, sendo 4 para legi-

timação de posses e 3 para venda directa com a área total de 7.918

hectares 5.118 ms. e o perimetro de 132.862.™85.

Durante o anno foram ainda effectuadas 6 medições, 3 para
legitimação de posses e 3 para venda directa, sendo 3 em Forta-
leza, 1 em S. Miguel do Jequitinhonha e 2 em Theophilo Ottoni.

Dessas medições, porém, feitas no flm do anuo, não foram ainda dese-

nhadas as plantas e confeccionados os memoriaes, estando em anda-
mento os respectivos processos, não podendo por isso figurar no
quadro junto, o que muito elevaria a área total medida e o perime-
tro percorrido.

Em resumo foram effectuadas durante o anno 13 medições, sendo
7 para legitimação do posses e 6 para venda directa.

Trabalhos de escriptorio

Acha-se em dia a escripturação do districto nas duas secções de
que se compõe actualmente este districto.

As planias e os memoriaes das ultimas medições não foram ainda
verificados para serem juntos aos autos, em virtude da grande dis-

tancia que separa Fortaleza e S. Miguel de Theophilo Ottoni, onde
me acho actualmente.

Processos concluídos

Foram concluidos durante o anno 9 processos de medição, sendo
7 na secção de Fortaleza e 2 na de Theophilo Ottoni ; 4 para venda
directa. 4 para legitimação de posses e 1 para revalidação de con-
cessão.

Sobe a 112, o numero de processos concluidos, existentes no escri-

ptorio e dependentes de pagamento de custas, para serem remettidos.
Não deixa de trazer graves inconvenientes para os interesses da

commissão, essa permanência prolongada de processos no escripto-
rio, á espera de pagamento de custas. Contra semelhante irregula-
ridade foi já tomada por essa inspectoria a salutar medida de se
effectuar a cobrança judicial das custas, depois de approvado o pro-
cesso. A pratica dessa medida, porém, é difficultada pela impossibi-
lidade de se remettorem os processos sem a cobrança pela colícctoria
local, do imposto territorial, muitas vezes atrazado em vários exerci-
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cios, recatando sobre a commissão o pagamento desse imposto, além
de outros, como o do sello, de transferencia e de revalidação de
documentos e constantes dos autos.

Processos remottiilos

Foram remettidos á inspectoria, afim de serem submettidos a
approvação do governo, 26 processos de medição, sendo 9 da secção
de Theophilo Ottoni e 17 da de Fortaleza; 15 para legitimação de
posses, 9 para venda directa e 2 para revalidação de concessões.

Medições approvadas

Foram approvadas as medições em que são requerentes Molchia-
des Nunes Vieira, Vicente Affonso, José Augusto Xavier, Collatino An-
tunes de Oliveira, Zacharias Gonçalves Vianna, João Gonçalves Vian-
na, Sancho Rodrigues de Sousa, Thiago Rodrigues de Sousa, Napo-
leão Pereira Ruas. herdeiros de João Ferraz de Britto, João Pinto da
Silva, Casimiro José Monteiro, Frederico Guilherme Reedel e outros,
Domingos Pereira de Sousa, Joaquim Lopes da Silva, d. Maria Rosalina
de Oliveira e Silva e Isidoro Vieira do Amaral.

Reaistro Torrens

Foram remettidos ao dr. juiz de direito da comarca, para os eneitos

do Registro Torrens, os titulos de propriedade, expedidos : os conces-
sionários seguintes

:

Pio José de Almeida, Elpidio da Silva Pinto (comarca de Salinas),

Joaquim Lopes da Silva, José Doethling de Carvalho, Francisco Seifert

e outros, Eduardo Wespermann, Roberto Wilhelm Freed, Joaquim
Alves da Motta, Fernando Paschke, Joaquim de Sousa Pereira, João

Dreyer, Wilhelm Scb.ulz, João Gomes de Mattos, Gottlieb Albert, Fre-

derico Reinhold Braun, Augusto Doehler o Manoel Joaquim da Silva

Gusmão. Total, 17 titulos, sendo 2 da comarca de Salinas e 15 de

Theophilo Ottoni.

Do Registro Torrens foram recebidos e entregues aos concessio-

nários os seguintes titulos : Firmiano Alves Torres, Clemente Dias do

Valle e outros, Arthur Ferreira de Sousa, d. Amélia de Lucena Ruas

e outros, José Ferreira Freire Murta, João da Rocha Medrado, Manoel
Gabriel dos Santos e outros (da comarca de Salinas). Ernesto Henrique

Neumann, Theodoro Gundermann, Alberto Sedlmaier e João Reiner.

António Leonhardt, Franz Roberto Keller, Otto Salzmann, Olympio

Ferreira Alves, Mariotto Luiz Pedro, Rufino André do Amaral, Lino

Vogel, Modesto de Sousa Guedes e Manoel Joaquim da Silva Gusmão.
Total: 19 titulos, sendo 7 da comarca de Salinas e \2 da de Tbeo-

philo Ottoni,



— 266 -

Arrecadação

A reada arrecadada durante o armo e pertencente ao Estado foi

de 6:250$032, sendo sellos, 518$970; multas, 25l$667: imposto muni-
cipal, 6$000; imposto estadual, 251 $486; custo de terras. 5:121$909.

Comparando-se a renda arrecadada em 1905, com a dos annos ante-
riores, vê-se que tem havido uma depressão bastante sensivel delia.

A razão deste facto, pondo de parte outras causas que para isto con-
correram,- como a situação financeira da zona, a falta do meios para
compellir os retardatários ao pagamento das prestações em atrazo,
provém da falta de novas medições para compra directa e hasta
publica, como já referi em meu relatório do anno passado. Além
disso, das medições feitas actualmente para compra directa, os re-

querentes têm o abatimento de 40 a 50 7», para indemnizal-os das des-
pesas de medição, sendo assim desviada pára a commissão uma parte
das rendas que antigamente pertenciam ao Estado.

Accresce ainda que a maior parte dos processos concluidos para
compra directa, de requerentes menos abastados, ficam longo tempo
no escriptorio á espera do pagamento das custas da medição, para
depois serem approvados, ficando por isso a parte devida ao Estado
também adiada por tempo indeterminado.

Renda da cominissão

Montou a 7:068$394 a renda liquida a distribuir pelo pessoal da
commissão do districto.

Conclusão

As medidas que me parecem necessárias ao bom andamento dos
negócios deste districto o aos interesses do Estado, são as que já
referi em o meu relatório do anno passado. Apenas insistirei em
lembrar-vos a necessidade urgente da lei sobre as florestas publicas
e particulares. Tantos e tão grandes são os males causados pela der-

rubada ininterrupta das florestas do Estado e particulares, que é de
receiar-se seja tardia qualquer medida tendente a attenual-os.

Eis sr. dr. inspector, o que me cumpria relatar-vos.

Theophilo Ottoni, 4 de janeiro de 1906.— Alcides Xavier de Gouvéa.
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Quadr o demonstrativo da, arrecadação feita no 5/
districto de terras no annode 1905

SELLOS MULTAS
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TOTAL

277$150

231$810

110$010

201$667

50$000

6$000 13$040

28$560

209$886

1:220$042

1:700$469

710$620

1:490$778

1:717$899

1:960$839

1:030$516

2.° »

3." »

4.° » 1:540$778

618$970 251$667 6$000 251$486 5:121$909 6:250$032

Theophilo Ottoni, 4 de janeiro de 190tí.— escriputrario, Alberto Schirmer.
Visto, Alcides Xavier de Gouvêa.





Annexo D





Cumprindo um dever, cabe-me a honra de apresentar a vossa consi-
deração o relatório dos serviços a meu cargo durante o período de 1.°

de janeiro a 31 de dezembro ultimo.
Pouso Alegre, 31 de dezembro de 1905. — Augusto César de Vas-

concellos.

Em 9 de novembro de 1904, estando em andamento os trabalhos
de limites na fronteira com S. Paulo, recebi um offlcio do sr. dr.
Director de Agricultura, Viação e Industria trazendo ao meu conhe-
cimento que o governo do Estado, por questões de equilíbrio orça-
mentário pretendia suspender, a contar de janeiro de 1905, a repre-
sentação junta á Commissão Geographicj, e Geológica do Estado de
S. Paulo ; e que eu deveria remetter o relatório dos trabalhos a meu
cargo até fins de dezembro daquelle anno, acompanhado do archivo
e mais objectos pertencentes á commissão de que me achava in-

cumbido.
Esta ordem foi cumprida quanto ao relatório, deixando, porém,

de remetter o archivo e demais objectos, que ricaram sob a guarda
da commissão paulista e sob minha responsabilidade, porque preten-
dendo o governo proseguir mais tarde com os trabalhos, deliberou
o exmo. sr. dr. Presidente do Estado que não se removesse o archivo
nem os objectos que me foram confiados.

Por occasião de suspcnderem-se os trabalhos, dirigi-me verbal-
mente a essa Inspectoria lembrando a conveniência de levar ao co-

nhecimento da Secretaria de Agricultura dp Estado de S. Paulo, por
onde correm os negócios da fronteira, a resolução do governo de
Minas .

.

Na sessão extraordinária do Congresso do Estado, convocada em
dezembro daquelle anno para o fim especial de tomar em conside-

ração as medidas de economia propostas pelo governo, ficou delibe-

rado, em vista da necessidade urgente de pôr termo ás questões de
limites, não supprimir-se a verba destinada aos trabalhos da fron-

teira.
Por occasião destes acontecimentos já havia sido celebrado em

19 de novembro o accordo entre o exmo. sr. Presidente do Estado

JEt. P. — 29
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e o do Rio de Janeiro no reciproco empenho de fazerem cessar a in-

certeza relativa aos limites dos dous Estados, na zona contestada.

Nesse accordo haviam combinado os srs. Presidente dos dous Es-

tados que em primeiro logar se mandasse proceder por dous enge-
nheiros, nomeaQdo cada um o da sua escolha, ao exame da linha que,
para limite provisório dos dous Estados (então províncias), designou
o Dec. n. 297, de 19 de maio de 1843.

Por acto de 30 de dezembro de 1904 tive a honra de ser desi-

gnado pelo exmo. sr. Presidente do Estado para com o engenheiro
Manoel José Ferreira Martins, nomeado por parte do Estado do Rio,

procedermos ao reconhecimento da citada linha de 1843.

O governo conferia-me a honra da designação, que bem podia
caber a qualquer dos meus distinctos collegas das repartições do
Estado, e retirava-me de um serviço urgente, talvez, porque me jul-

gava mais apto para desempenhar a honrosa tarefa, porquanto eu
havia acompanhado os estudos da zona limitrophe cm questão, quan-
do tive a direcção da extincta Commissão de Limites do Estado.

Com esta designação e com a resolução do Congresso, já não
oram interrompidos os trabalhos na zona limitrophe com o Estado
de S. Paulo pelo motivo acima alludido, mas sim porque um serviço
mais urgente collocava o governo do Estado na contingência do o

mandar fazer sem demora, para satisfazer uma das condições do
accordo de 19 de novembro. Tudo isto, creio, foi communicado ao
governo do Estado de S. Paulo.

Em 30 de dezembro de 1904, recebi um oificio do sr. dr. Secre-
tario das Finanças avisando-me que deveria achar-me na Capital do
Estado do Rio no dia 2 de janeiro para conferenciar com o exmo.
sr. Presidente daquelle Estado, afim de assentarmos as bases para dar
começo ao reconhecimento a que se refere o citado accordo.

Cumpri immediatamente a ordem que acabava de receber, c no
dia 2 de janeiro compareci perante o digno Presidente do Estado
do Rio, o exmo. sr. dr. Nilo Peçanha.

Sua exc. mandou sem demora chamar por telegramma o enge-
nheiro nomeado, que só poude comparecer no dia seguinte, e nesse
mesmo dia ficou assentado que a povoação de Miracema seria o cen-
tro das nossas operações.

Tive a felicidade de conhecer então o meu illustre companheiro,
a quem o governo do Estado do Rio havia confiado a melindrosa
commissão, o illustrado e distincto dr. Manoel José Ferreira Martins,
profissional de reconhecida competência.

Gastamos alguns dias necessários para nos apparelharmos para
dar começo aos trabalhos de campo, que só pudemos encetar em 20
de janeiro.

A época era imprópria para trabalhos desta natureza : estáva-
mos em pleno inverno; tinhamos de percorrer, mais de uma vez,
caminhos invios e trilhos de pouco transito, e as estradas, por seu
turno, também não se achavam em boas condições.

Apezar da boa vontade e da nossa assiduidade, tivemos de pedir
trinta dias de prorogação do prazo estipulado no accordo de 19 de
novembro ; e quando se exgottou a prorogação, tinhamos apenas con-
cluido os trabalhos de campo, faltando-nos ainda os de escriptorio,
para os quaes pedimos mais quarenta dias.

Trabalhando quanto dava o dia e parte da noite, só pudemos dar
por finda a nossa missão em meiado do mez de junho.

Desenhamos dous mappas idênticos do nosso trabalho, e nelles
figuramos a interpretação mais razoável que pudemos dar ao decreto
de 19 de maio de 1843: também fizemos dous relatórios de egual
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teor, narrando minuciosamente como desempenhamos a commissão
de que fomos incumbidos.

Pelo meu companheiro de commissão foram entregues ao sr. Pre-
sidente do Estado do Rio dous exemplares do nosso trabalho, sendo
um do relatório e outro do mappa

;
por minha vez, entreguei ao

exmo. sr. Presidente do Estado os dous exemplares restantes.
Depois da entrega do serviço, permaneci em Bello Horizonte ás

ordens do exmo. sr. Presidente, aguardando qualquer communicação
do governo do Estado do Rio em que fosse precisa a minha inter-
venção como • consultor technico.

Tornando-se, porém, demorada a commissão que se aguardava do
governo do Estado do Rio, resolveu o exmo. sr. Presidente do Estado
mandar lavrar uma proposta, que foi enviada ao sr. Presidente
daquelle Estado em meiado de agosto.

O governo fluminense parece nada ter resolvido até o presente
sobre este importante assumpto.

Não se tornando, então, necessária a miuha permanência em
Bello Horizonte, retirei-me para S. Paulo afim de orientar-me sobre
os trabalhos de escriptorio que tinham sido feitos na minha ausência

À Commissão paulista soffreu profunda alteração no pessoal tech-
nico. Em janeiro deste anno pediram exoneração o chefe da com
missão, dr. Orville Derby, o chefe topographo e dous engenheiros,
que estavam encarregados de terminar serviços já por elles come-
çados na fronteira.

Com a minha ausência, deliberou o dr. Secretario da Agricul-
tura daquelle Estado que não se proseguisse com os trabalhos de
campo na zona limitrophe, porque as instrucções approvadas pelos
governos dos dous Estados mandam que esse serviço seja feito em
commum, aproveitando-se os trabalhos já executados pela extincta
Commissão de Limites do Estado.

Os trabalhos de campo da commissão paulista durante a tempo-
rada deste anno foram, pois dirigidos para outra zona, cujos estudos
em nada affectam os da região da fronteira.

As folhas da fronteira que estavam prestes a concluirem-se, de-

pendendo somente do trabalho de escriptorio, eram : «Pindamonham-
gaba», Bragança», «Ouro Fino» e «Casa Branca, achando-se já im-
pressa a folha «Mogymirim.

«Casa Branca» e Pindamonhamgaba» já foram impressas; «Ouro
Fino», devido a sahida do engenheiro Mac Night, ficou dependendo
das curvas de nivel ; «Bragança» não foi impressa por ter-se encon-
trado um pequeno deslocamento na posição da cidade de Bragança,
que precisa de verificação no terreno.

As folhas «S. Bento» e «Caldas» ainda dependem de algum tra-

balho de campo para a sua conclusão.

No mappa annexo, dividido em quadros que representam em es-

cala as dimensões das folhas, está indicado em verde claro o traba-

lho definitivo das mesmas, emquanto que o amarello representa tra-

balho a effectuar-se.

Pelas razões já expendidas, o trabalho da discriminação das pro-

priedades ruraes da zona limitrophe, sujeitas ao critério das instru-

cções não teve andamento.
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Em conferencia com o sr. dr. Secretario da Agricultura, soube
que o governo de S. Paulo pretende dar grande impulso ao serviço

da fronteira, no anno próximo vindouro ; e pretende homologar, de-

pois de prévio accordo, os trechos da fronteira á proporção que fo-

rem sendo estudados.
Em uma fronteira extensa como de S. Paulo, a adopção desta

medida será de grande conveniência para ambos os Estados.
Eis, sr. dr. Inspector, o que julguei conveniente relatar-vos sobre

o serviço de limites do Estado.

Appendice

Durante a minha permanência em Bello Horizonte fui commis
sionado para examinar todos os instrumentos de engenharia em de"

posito no Archivo da Directoria Geral de Agricultura, Viação e In"

dustria. Não terminei este trabalho, porque alguns instrumentos
achavam-se fora em serviço, e estavam sendo recolhidos por ordem
do sr. dr. Director para soffrerem o competente exame.

Aguardo occasião opportuna para terminar esse serviço, e apre-
sentar relatório, lembrando também como e aonde convém mandar
fazer os concertos de que a maior parte delles carece.

Tendo sempre em vista ellucidar quanto possivel as questões de
limites com os Estados vizinhos, enviei á Directoria da Agricultura,
Viação e Industria as copias dos itinerários dos engenheiros Morize,
Hastimphilo de Moura e outros de reconhecido mérito, que fizeram
parte da commissão do Planalto Central ; devendo-se á gentileza do
sr. dr. Luiz Cruls a permissão para extrahir as copias desse trabalho,
que até hoje não foi publicado.

Os itinerários interessam bastante a zona litigiosa entre Minas
e Goyaz, a qual nos mappas até hoje publicados, é bem mal repre
sentada.

Esta contribuição poderá servir como um dos elementos do mappa
que está sendo organizado por aquella Directoria.

Entreguei também ao Archivo Publico copia dos mappas que
acompanharam a «Fala » dirigida á Assemblèa Legislativa de Minas
pelo Presidente, General Andreas, em 1844 ; estes mappas referem-se
ás divisas do Estado com o do Rio e o do Espirito Santo.
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Em fins de outubro pedi uma licença para tratar de negócios
urgentes, que me foi concedida, entrando no goso da mesma em 10
de novembro e terminando-a em 10 de dezembro, como communiquei
a essa inspectoria.

Após a terminação do prazo da licença, recebi ordem do sr. dr
Secretario das Finanças para proceder á aviventação de rumos dos
lotes da Colónia «Francisco Salles» ; o tempo, porém, tem corrido tão
mal que apenas pude apparelhar-me e iniciar esse serviço, que es-

pero fazer logo que o tempo permitta.

(SLufulto (3iía>\ de /Weonee^oá.





Annexo E

RELATÓRIO 00 PRESIDENTE OH JUNTA COMERCIAL





£$mo. cíV <2H- <$i&utafnv daá ^fivwnçaâ

Em obediência ao que preceitua o artigo 54 n. 10 do regula-

mento que baixou com o decreto n. 1.518, de 13 de novembro de

1902, venho cumprir, mais uma vez, o grato dever de relatar a v.

exc, com a minuoiosidada que me é possível, o movimento da Jun-

ta Commercial, durante o anno de 1905, e indicar a v. exc. quaes

as medidas utsis que julgo deverem ser tomadas em consideração pelo

poderes competentes.

Tenho singular contentamento em poder assegurar a v. exc.

que a Junta Commercial fanccionou regularmente sob a minha
presidência, auxiliado efflcazmente pelos meus dignos e caros colle-

gas, ossfs. Francisco de Castro Ribeiro, Frucfcuos 3 Gomes Monteiro,

Francisco Galdino Vieira e Manoel Pereira de Carvalho, sendo que
os dous últimos são suppleutes de deputados e estiveram em con-

stante exercicio por não terem podido comparecer a nenhuma ses-

são, por motivos que se justificaram, os deputados Agostinho Dias

dos Santos e Carlos Augusto Soares de Magalhães, e que, como já

relatei ao sr. dr. Director Geral da Agricultura, Industria e Viação,

nos dados que forneci em janeiro, foram estes deputados eleitos em
16 de setembro de 1904 e só tomaram posse em 16 de março de 1905,

o primeiro e o segundo, em 18 de setembro do mesmo anno

.

Si me refiro a taes posses é para rectificar um engano constante

do relatório de 1904 de v. exc, na parte tocante a esta Secretaria,

engano este devido aos dados, que foram remettidos a v. exc. pela

Directoria Geral de Obras Publicas, que, certamente, por não me ter

feito" comprehender bem, deu como empossado em 17 de novembro,
do referido anno de 1904, o sr. Carlos Augusto Soares de Magalhães
quando o deputado empossado na dita data é o sr. Fructuoso Gomos
Monteiro, como consta dos dados por mim fornecidos.

Tenho procurado dar, com o devido critério, desempenho a tudo
que se diz respeito ao cargo que me foi confiado

.

De accordo com as disposições regulamentares, fui substituído, em
pequenas interrupções, pelo dedicado e laborioso collega, o sr. Fran-
cisco de Castro Ribeiro, que, com a sua já comprovada capacidade
e dedicação á classe e ao Governo, deu cabaes provas de cumpridor
assiduo de seus deveres.

Os trabalhos da Secretaria, até 20 de fevereiro, estiveram entre

-

guês á direcção do oftícial, o sr. dr. José Falei, que foi, na referida

data, por acto de v, oxj., designado para collaborar na Secretaria

das Finanças, sendo, então, substituído pelo amanuense, o sr. João
Pedro Queiroga.
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Por acto também de v. exc, foi, em 1 de maio, permittida a per-
muta que catre si fizeram de sous cargos o ex-oflicial desta Secreta-
ria eoex-íiscal ambulante, o sr. Gustavo de Mello, e tendo este to-

mado posse e entrado em exercicio effectivo em 5 do dito mez, em
virtude de tal permuta, foi-lhe ontão confiado o bom andamento da
Secretaria.

Quanto aos funccionarios da Junta Commercial, devo, com con^
tentamento, asseverar a v. exc. que todos cumpriram fielmente
as suas obrigações de um modo digno de elogios, que não lhes re-

gateio.

Em 30 de outubro, foi, por acto do Governo, transferido o amanu-
ense desta secretaria, o sr. João Pedro Queiroga, para a da Policia, o

qual prestou reaes serviços a esta Junta durante alguns annos, em
que revelou intelligencia, actividade e constância nos serviço s que
lhe eram confiados, deixando em cada um de seus chefes e compa-
nheiros do lida um amigo reconhecido.

Por portaria de v. exc, foi nomeado praticamente—collaborador
desta Secretaria o sr. Alfeno Ferreira Lopes, em 18 de dezembro,
sendo, nessa mesma data, designado polo sr. Secretario da Junta para
exercer, interinamente, o cargo de amanuense.

Em sessão de 20 de novembro, a Junta Commercial designou o
dia 19 de fevereiro de 11)06 para ertectuarse a eleição para o preen-
chimento de duas vagas de deputados e duas de supplentos do depu-
tados, cujos mandatos estão a terminar.

Tiveram entradas nesta Secretaria 271 requerimentos e 40
officios. que tiveram o necessário expediente nas 37 sessões ordi-

nárias e 2 extraordinárias havidas durante e anno.
E' assim que foram expedidos 42 ofiicios, 2 cartas de commer-

ciantes matriculados, 1 de leiloeiro, 25 certidões, archivados 124

contractos sociaes, 9 alterações de contractos, 35 distractos soei-

aes, 4 estatutos de companhias, 2 actas de assembléas geraes, regis-
tradas 44 firmas eommorciaes, 6 marcas de fabricas e de commer-
cio e rubricados 79 livros, cujo movimento aceusa uma renda para
o Estado de 6 : 431 $800 e do 7:544$343para aUnião.

Da verba de 7 : 38G§000, destinada no orçamento do Estado á Jun-
ta Commercial, requesítei apenas a quantia de 6: 796$124, verificando
assim uma economia do 583|876.

A lein. 266, de 25 de agosto de 1899, que faculta aos juizes o re-

gistro de lirmas e a rubrica de livros nas comarcas fora da Capital,
continua a não corresponder á expectiva do Govorno e a causar sen-
síveis prejuízos ao movimento da Junta, por continuarem os srs. ju-

izes a não observar os preceitos da referida loi, como já íiz sentir nos
dados que forneci á Directoria Geral de Obras Publica, principalmen-
te no tocante á lei federal n. 916, de 24 de outubro de 1890,

art. 14.

A revogação da dita lei será de grandes vantagens á Junta e ao
commercio em geral, como a criação de inspectorias eommorciaes
torna-se inadiável e precisa para facilitar ao commercio no cumpri-
mento das leis concernentes ao mesmo.

Já tive o prazer de ver passar em três discussões na camará
dos srs. deputados um prajecto criando taes departamentos com-
merciaes no Estado, e que. infelizmente, não teve a mesma acceita-
ção no Senado.

O defeito único de quo se resentia o referido projecto ora o nu-
mero de inspectorias elevado, extraordinariamente, por diversas
emendas, que obedeciam, somente, a interesses locaes ; adoptassem
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porém, o primitivo numero do projecto, gosariamos hoje, estou
certo, desse grande beneficio á classe commercial e o Estado seria
vantajosamente recompensado.

Consignando aqui o meu pensar, que é também o da classe que
tenho a honra de representar, espero que v. exc. não olvidará em
fazer scientes aos representantes do poder legislativo de tão urgente
medida.

A pratica temme feito comprehender omissões do regulamento
vigente da Junta Commercial, e entro ellas, indico a v. exc. a ne-
cessidade de estatuirse prazo para a posse dos membros eleitos á
Junta, bem assim faço notar que os artigos 11 e38 marcam um pra-
zo excessivamente grande, aquelle de 90 dias entre a publicação do
edital de convocação de eleitores e a realização da eleição e este, de
40 dias para proceder-se á apuração, não sendo preciso mais de
40 dias para o primeiro e 20 para o segundo

.

Não posso deixar de mais uma vez appellar para o sentimento
de justiça de v. exc. e do Governo para a indifferença que até hoje
têm os poderes competentes ligado ás justas reclamações constan-
tes em todos os relatórios dos presidentes da Juuta Commercial, no
tocante á tabeliã de vencimentos dos respectivos funccionarios, que,
sobrecarregados das mesmas responsabilidades que os demais de
eguaes categorias das outras Secretarias do Estado, têm, entretanto,
os seus vencimentos bastante inferiores, o que denota falta de
equidade ; espero, pois, ser attendido desta feita em tão justo pe
dido.

Passo agora a chamara esclarecida attenção de v.exc. para a
tabeliã de emolumentos da Junta Commercial, annexa ao respectivo
regulamento, na parte referente aos emolumentos que percebe o Se-

cretario, por não serem equitativos, como as próprias partes alle-

gam; seria de grande justiça que melhor remunerassem os trabalhos
do Secretario da Junta, equiparando a tabeliã de emolumentos desta
á da Junta Commercial do Rio de Janeiro.

E' bem de notar-se que tal equiparação em nada onera ao Estado,

e acho que v. exc, ponderando sobre esta medida, não hesitará em
promptamente adoptal-a

.

O Secretario, que é sobrecarregado pelos trabalhos da Junta, aug-
mentado grandemente pela sua dedicação á classe, que o leva a

quasi diariamente, ter de responder, para diversos pontos do Es-

tado, prestando informações que lhe são solicitadas, percebe, como
renumeração, a insignili cante gratificação annual de 2:000$000, vota-

da pelo Congresso..
O Presidente.— José Benjamin.
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Relatório da delegacia dos terrenos diamantinos

Oecurrencias

Nesta delegacia em 1905 foram recebidos 8 officios da Directoria
Geral de Agricultura, Viação e Industria e para esta foram enviados
10; foram despachados 34 requerimentos de arrendamentos, habilita-

ções, protestos, transferencias, certidões, etc. ; foram requeridos e

arrendados 18 lotes pequenos. Foram interpostos diversos recursos,
alguns dos quaes já tiveram despacho. Dentre estes ha um da Com-
panhia Diamantina protestando contra o arrendamento de lotes pe-
quenos, encravados em um por companhia a ella pertencente. Mui-
tos interessados esperam a decisão deste recurso para requererem
arrendamento de lotes nas condições dos supraditos,

A's collectorias dos municípios do Serro, Bocayuva, Grão Mogol,
Conceição e Montes Claros, onde existem terrenos diamantinos, foram
a 23 de setembro expedidas circulares chamando-lhes a attenção para
diversos artigos do regulamento, fazendo outras recommendações e
pedindo listas dos lotes em arrendamento e dos rescindidos, não
tendo nenhuma delias attendido.

Pela escripturação da Delegacia, estão em arrendamento 300
lotes, dos quaes 52 por companhia. Pela lista remettida o anno pas-
sado, o numero de lotes em arrendamento em 1904 era de 739, dos
quaes 327 por companhia, havendo uma diminuição, de 1904 a 1905,

de 164 lotes pequenos e 275 por companhia. Devese porém, notar
que em 1904 não foram pagos arrendamentos de muitos lotes, que
são os que se rescindiram agora. Prova isto a pequena diminuição
da renda que é de 945$802(a renda de 1904 foi 19:130$986 e a de 1905,

de 18:185$184, conforme o quadro adeante, fornecido pela collectoria

desta cidade).

Durante o èxercicio de 1905, não foram tiradas cartas de faisca-

dores, o que se dá ha muito tempo ; mas, com a nova organização,

já têm sido pedidas algumas este anno.

Ainda não se puderam cumprir as disposições do art. 62 do re-

gulamento n. 5.955, de 23 de junho de 1875, por ter sido mal inter-

pretado nos termos de contractos o art. 57 do mesmo regulamento.
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RENDA DO EXERCÍCIO DE 1905

Janeiro

Arrendamento 1:071$368

Imposto novo 410$000 1:481$368

Fevereiro

Arrendamento 10:547$270

Imposto novo 5:l<;6f400

Multa (50 »/.) 459$076 16:172$74b

Março

Arrendamento
Imposto novo
Multa (50 e 100 •/<>).

Maio

Arrendamento

.

Imposto novo.
Multa (50'/.)...

Novembro

Arrendamento.
Imposto novo
Multa (50 e 100 7o)-

Dezembro

Arendamento e imposto.
Multa (50 e 100 •/„)

Somma

.

169$360
15|l000

139$500 293$860

6S000
10$000
3$(I00 19f000

12$360
10$000
9$270 31$630

148$4t>8
38$112 186$580

— 18:185$184

Medidas necessárias. Ainda existem nos contractos de arrenda
mentrs muitas das irregularidades que apontei no offlcio n. 7, de 2'à

de si umbro do anno próximo lindo, no qual, para tanalas, também
vos pedia providencias, que se podem resumir numa auctorização es-

Í>eciaJ, concedida pelo dr. Secretario das Finanças, para que esta De-
egacia rectifique os contractos irregulares.

Esta Delegacia resente-se da falta do Procurador Fiscal, de cujas
attribuições trata o art. 17, do Reg. n. 5.955, em seus diversos para-
graplios; bem como de um porteiro para apregoar em praça, fazer
intimações e outros serviços.

— Tendo estado fora da Delegacia 4 mezes e tendo-me demorado,
mais do que previ, na viagem a Montes Claros, sou, por isto, obriga-
do a apresentar-vos este relatório assim resumido.

Ao illmo. sr. dr. director geral, Arthur da Costa Guimarães.

O engenheiro do Estado, como delegado,

^ái ^D^fc. cia <$ilw.

Diamantina, 16 de maio de 1906. *
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Exc. sr. dr. Inspector ele Industria, Minas e Coloni
zacão

Tenho a honra do, pela terceira vez, e cumprindo a disposição con-

tida no paragrapho 10 do artigo 74 do regulamento, promulgado pelo

decreto n. 1.038 de maio de 1897, apresentar-vos o relatório dos servi-

ços a cargo da Fiscalização junto as emprezas de aguas mineraes do
Estado.

O regulamento gorai das prefeituras das estancias de aguas mi-
neraes, promulgado pelo decreto n. 1.777 de 30 de dezembro de 1904,

concedeu ao Prefeito, em relação á empreza com sede no município
sob sua administração todas as attribuiçõos do engenheiro Fiscal.

A Empreza de Poços de Caldas entregou o seu relatório ao digno
Prefeito dalli, a de Caxambu, cumprindo a exigência da clausula 8."

do contracto de 22 de dezembro de 1904, apresentou o seu directamen-
t e ao exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.

Nestas condições, pouco terei que relatar sobre essas duas im«
portantes emprezas.

Focos de Caldas

O Prefeito Municipal, auctorizado pelo Governo do Estado para.

entrar cm occordo com a firma Lemos & Santos, arrendatária dos

estabelecimentos balneários de Poços de Caldas pelo contracto de 30 de

março de 1896, consegniu a rescisão desse contracto em boas condi-

ções para o Estado. Novo contracto de arrendamento foi firmado com
o dr. Álvaro de Menezes.

De nenhum desses actos tevo^esta Fiscalização conhecimento of-

ficial.

R. F. — 30
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O quatro seguinte mostra o movimento que tiveram os dous es-

tabelecimentos balneários de Pedro Botelho e Macacos e a renda res-

pectiva durante o anno lindo de 1905.

MEZES

Janeiro ....

Fevereiro.

,

Março......

Abril

Maio

Jnnho

Julho

Agosto

Setembro..

Outubro. .

.

Novembro.

Dezembro.

Somma

BOTELHOS

1.»

589

994

3.384

2.131

557

106

73

334

1.659

1.735

869

494

12.927

410

560

1.921

1 605

537

154

145

462

1.347

1.582

843

358

9.924

MACACOS

Z.'

5

121

5S3

3S6

128

41

46

73

319

422

106

28

2.310

122

210

358

401

250

86

92

222

57S

575

230

207

3.341

104

142

24

278

253

450

345

419

514

448

486

239

3.925

<
ta
o
p
a

39

35

23

21

1

10

24

68

40

261

< IMPORTÂNCIA

2:2S1$000

3:803$500

12:632$500

6

o

o

5

55

20

5

91

7:412$500

2:155$500

669$000

509$500

2:176$000

7:250$000

7:101$000

3:677$500

1:910$000

51:578$000

Comparando-so com o movimento de 1904, veritica-se que no esta-
belecimento de Pedro Botelho houve um augmento de 1.643 banhos de
1." classe, mas também uma diminuição de 486 banhos de 2." classe

;

no estabelecimento de Macacos foram dados a menos 1 .046 banhos de
l.

a classe e 786 de 2."

As observações meteorolgicas foram feitas com rigor e publica-
das diariamente no órgão oflicial do Estado.

Funccionou como medico da Empreza o dr. Pedro Sanches de Le-
mos, soeio da mesma.
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Caxambu

Continua em vigor o contracto de arrendamento celebrado a 22
de dezembro de 1904 com o sr. Octávio Guimarães, o qual organizou a
Empreza das Aguas Mineraes de Caxanbú.

A 5 do dezembro do anno findo foi modificada a clausula 13.
a do

contracto, ficando reduzida a 1$000 a taxa de 2$000, paga por cada cai-

xa dagua exportada.
A exportação dagua durante o anno de 1905 foi de 18.016 caixas

de 48 garrafas, ou 864.768 garrafas. Tendo sido de 9.489 caixas a expor-
tação do anno de 1904, vê-se que oaugmento em 1905 foi de 8.527 cai-

xas, quasi 90 %.
O quadro que se segue mostra como foi feita a exportação dagua

durante o anno.

Exportação dagua de Caxambu durante o anno de
1905

Mezes
Para o Es-
t ado de
Minas

Para o Es-
tado de S.

Paulo

138

440

658

528

107

273

210

148

303

730

603

1.400

Para

a

Cap.

Fe-

deral

e

Estado

do

Rio

!

P r o p a-

ganda
Total

189

79

37

108

108

69

260

69

134

109

217

392

978

736

714

512

1.520

845

77

662

819

930

705

2.209

3

4

5

19

4

7

10

1.305

1.255

1.409

Abril 1.148

1.735

1.187

547

879

1.256

1.769

1.525

4.001

Total 1.771 5.538 10.707 52 18.016
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Da exportação total de agua de Caxambu, 98 % apenas são man.
dados para vários pontos do Estado de Minas, 30, 8% para o de S. Pau-

lo e o restante, isto è, 59, 4% para a Capital Federal e Estado do Rio-

Das 16.245 caixas despachadas pari o Rio e S. Paulo, algumas cen-

tenas foram remettidas para os Estados de Pará, Pernambuco, Bahia
Espirito Santo, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. nos quaes a Em-
preza já tom depositários.

A exportação das 18.016 cuxas dagua rendeu ao Estado a somma
de 31:937$000, sendo 13.973 caixas á razão de 2$000 e 3.991 á razão de

1$000, tendo sido descontadas 52 caixas despachadas durante o anno
e destinadas á propaganda sobre as quaes não foi cobrada taxa al-

guma.
Além da taxa de exportação pagou a Empreza as duas prestações

semestraes de 22:500$000 cada uma, e a importância do 2:970$000 re-

lativa á metade dos direitos e sellos do contracto do 22 do dezembro
de 1904.

Sommando essa j parcellas, verifica-so que a Empreza pagou um
total de 79:907$000 dos quaes 10:220$000 íoram recolhidos, mediante
guias per mim passadas á Recebedoria de Minas no Rio de Janeiro, e

se referem á exportação de 5.110 caixas feita nos mezes de janeiro a
abril, 69:687g000 entregues a mim, em virtude do ofncio da Secreta-

das Finanças, n. 759 do 30 de maio do anno passado.
Da quantia a mira entregue, 37:921^190 foram gastos na captação

da fonte do Pai que, em Aguas Virtuosas, conforme as contas apresen-
tadas e 31:765$810 foram recolhidos aos cofres da Secretaria das Fi-

nanças.

A renda do Parque foi de 2:819$000, tendo havido 8.985 entradas
grátis; o numero de nntradas graus em 1904 foi de 1.149, sendoadif
feronea para mais 7.836 entradas, ou cerca de 700%. Isto se explica
pelo facto de ser grátis aos hospedes do Hotel da Empreza a entrada
no Parque e a circumstancia de ter sido o hotel muito melhorado,
com bond á porta, o que muito augmentou a sua freguezia. O mez de
maior frequência foi ainda o de março, como em 1904 ; o de menor
foi o de junho com 15 entradas pagas e 135 gratuitas.

No estabelecimsnto Balneareo foram dados: 1.905 banhos quentes
sendo 1.465 de assignatura e 500 avulsos ; 120 banhos frios, 75 de assi-

gnatura e 45 avulsos ; foram applicadas 1.356 duchas diversas, 424 com-
muns (das quaes 360 de assignaturas e 64 avulsas) e 932 escossezas. O
numero de banhos grátis foi de 379, contra 275 dados em 1904.

Occupou o cargo de medico o dr. João Ribeiro Júnior : tendo si-

do este exonerado em março do corrente foi substituito pelo dr. A.
de Meirelles Enout.

No estabelecimento balneareo foram substituídas as torneiras de
todas as banheiras, foi adquirida uma.boa balança decimal, um estojo
.com apparelhos e reactivos para analyse de urinas. Foi modificado
o modo de aquecimento dagua para banhos e duchas, era feito direc-
tamente numa caixa collocada pouco abaixo do reservatório, actual-
mente aproveita-se o vapor do motor assentado no galpão do engarrafa-
mento : esse vapor circula numa longa serpentina envolvida pela
agua que se quer aquecer ; com essa modificação roalizou-se grande
economia, pois permittiu a suppressão de um empregado e do con-
sumo de grande quantidade de combustivel.

No engarrafamento foi assentada uma nova machina de gazeifi-
cação natural da agua, do mesmo fabricante da primitiva, isto é,
Gueret & Fréres, porém de duplo effeito ;o apparelhode HermannLa-
chapelle, também duplo, foi encostado por não ter dado bons resulta-
dos, devido, á trepidação. Foi assentada e está funecionando regu-
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larmente uma machina para lavagem de garrafas, diminuindo extraor-

dinariamente a mão de obra até então necessária neste serviço.

Foram egualmente assentadas uma machina de fazer as chapinhas
que a empresa colloca sobro a rolha da garrafa dagua, uma serra cir-

cular para cortar a lenha destinada ao motor, um dynamo para illu-

minação do galpão de engarrafamento, do estabelecimento balneareo

e do parque.
.

Ao lado da casa de engarrafamento, entro as fontes Viotti e d.

Pedro, foi construido um novo gazometro com 2.
m64 de diâmetro e

3 m de altura, o que corresponde a uma capacidade de 16. m 3 420.

Foi aproveitada a agua dos fontes Mayrink, a qual é puxada por

meio de uma bomba collocada no engarrafamento e accionada pelo

motor geral do estabelecimento. Esta agua serve para lavagem de

garrafas e para os. usos do estabelecimento balneareo, de modo que se

pôde actualmente tomar em Caxambu banhos o duchas do agua
mineral. Com este aproveitamento poude a empresa dispensar a

agua da chácara do Conselheiro Mayrink, ficando esta destinada exclu-

sivamente ao abastecimento dos prédios.
No parque foram realizados vários melhoramentos :

procedeu-se
á revisão de todas os drenos e exgottos ; foi completado o ensaibra-

mento das ruas; novos canteiros foram organizados. Foram rebaixa-

das convenientemente as fontes d. Pedro, d. Leopoldina o Duque de

Saxe, medida essa que teve como benéfica consequência o augmento
da vasão e da quantidade de gaz, principalmente da fonte d. Leo-

poldina.

A. fonte Duque de Saxe, vulgarmente chamada sulfurosa, rece-
beu novo e elegante pavilhão metallico.

O material do antigo pavilhão dessa fonte foi aproveitado na
construcção de observatório meteorológico. Este foi erigido no in-
terior do Parque, no angulo das ruas Conselheiro Mayrink e Ameri
co de Mattos, coberto com um novo material, a ruberoide que isola

regularmente, e já tem os apparelhos necessários ás observa-
ções.

O Parque novo, o da margem direita do Bengo,não recebeu me-
lhoramento algum. A outra parte possue uma installação eléctrica

de 3 arcos voltaicos e lâmpadas de 32 velas em cada uma das fontes
o dos caramanchões.

O leito do ribeirão do Bengo, o qual divide o Parque em duas
partes deseguaes, foi limpo por duas vozes ; coincidindo essa limpe-
za com a do ribeirão João Pedro, no qual desagua e Bengo, e com a
parte baixa do próprio Bengo, em boa hora executada pela Prefeitura,
não se registrou estrago algum causado pelas inundações, comquan-
to tivessem sido estas mais intensas, este anno, do que nos annos an-
teriores.

A linha de bond^, que liga a estação da estrada de ferro ao En-
garrafamento e ao Botei da Empreza, foi bem conservada, tendo
sido augmentado o raio de algumas curvas e ensaibrado o leito em
vários pontos.

O bosque tem sido cuidado convenientemente, havendo um em-
pregado, guarda do bosque, encarregado exclusivamente do policia-
mento dessa zona.

O Hotel da Empreza, que continua sob a direcção do sr. António
Silva, tem sido muito melhorado e a melhor prova dessa l

a asserção
está no augmento considerável de sua freguezia.

Uma das casas arrendadas á Empreza, a ultima r^da^rua' Conselhei-
ro Mayrink, foi melhorada, tendo sido gastos 3:000'$000 nas repara-



— 292 -

ções ; hoje é uma boa casa de morada e nella reside o gerente da
Empreza

.

Transcrevo em seguida a modificação da clausula 13." do con-
tracto em vigor

:

«Aos cinco dias do mez do dezembro di> mil novecentos e cinco
«compareceu perante o senhor doutor Secretario das Finanças o
«cidadão Octávio Guimarães, representado pelo senhor Arthur Jo-

«viano, para o fira de modificar a clausula decima terceira do con-
«tracto de arrendamento do estabelecimento balneareo cm Caxambu,
«datado de vinte e dous de dezembro de mil novecentos e quatro,
«na parte relativa á taxa pela exportação das aguas, a qual .fica por
«este termo reduzida a um mil réis por cada caixa, balaio ou outro
«meio de acondicionamento em que forem exportadas do estabeleci-

«mento as garrafas de aguas mineraes, ficando subsistindo as outras
«disposições da mema clausula. E para constar, lavrou-se o pre-
«sente termo que vae assignado pelo senhor doutor Secretario das
«Finanças, pelo representante do arrendatário, por duas testemunhas
«e por mini director geral da Agricultura Viação e Industria, Ar-
«thur da Costa Guimarães,

«António Carlos Ribeiro de Andrada, Arthur Joviano.— Testemun-
has : Laurentino Cândido de Almeida e Salvino Severino de Mo-
raes.

Contendas

Não foram ainda arrendadas. Os prédios alli adquiridos (escri-

ptura de encampação de 18 de abril do 1904), um hotel e duas casas
nas visinhanças, estão em péssimo estado de conservação.

Ha uma questão do limites entre os municipios de Caxambu e de
Aguas Virtuosas, cada qual querendo que a povoação de Contondas
faça parte do seu território. E' de toda conveniência que o poder
competente resolva, emquanto antes, esta questão, que muito prejudi-
ca os interesses da localidade.

S. Lourenço

Está ainda em vigor o contracto de 4 de junho de 1890, firmado
com o cidadão Bernado Saturnino da Veiga. Pela ultima novação
assignada a 26 do janeiro de 1904, o prazo para a conclusão das obras
termina a 26 de janeiro de 1908.

A 3 de julho do anno passado expedi os seguintes officios :

«Ulmo. Sr. A. França.
«Constando a esta fiscalisação que v. s. adquiriu por compra,

«pela importância de 25:000$000, o privilegio de 4 de junho de 1890
«concedido ao cidadão Bernardo Saturnino da Veiga e, posteriormen-
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«te, á Empreza das Aguas Mineraes de S. Lourenço, para a fundação
«•ie um estabelecimento balneareo, tudo de aeoordo com o contracto
«daquella data e suas novações de 4 do abril dá 1895 e 26 de janeiro
«do anno lindo, convido v. s. a se habilitar perante o Governo do
«Estado, afim de poder explorar semelhante privilegio.»

« Sr. gerente da Empreza das Aguas Mineraes de S. L0-
«renço.

«Tendo esta fiscalização verificado pesoalmente que essa Empre-
«za está construindo, destinado ao engarrafamento de aguas, um edi-

«fício cuja planta nem siquer foi apresentada ao Governo do Esta-

«do, com flagrante violação do contracto de 4 de junho de 1890,

oonvido-vos a suspender as obras em questão, até que sejam preen-
chidas as condições exigidas, já polo contracto acima referido, já
pelo regulamento de a^uas -rineraes om vigor, promulgado pelo de-

creto n. 1.038 de 20 de maio de 1897.»
Recebi, em resposta, no mesmo dia, um telegramma do sr. A.

França pedindo o prazo de cinco dias, sem prejuizo das obras, para
regularizar a situação, prazo que concedi

A 10 de julho chegou me ás mãos um officio do sr. dr. João Pe-
dro da Veiga Filho, gerente da Empreza das aguas mineraes de S.
Lourenço, communicando haver transferido a propriedade do privi-

legio dessas aguas aos srs. A. França e dr. J. J. da Nova e estar
tratando de legalizar a referida transferencia junto ao Governo do
Estado de Minas.

A 18 do mesmo mez foram remettidas a esta fiscalização as
plantas do edifício de engarrafamento, as quaes, transmittidas á Di
r>ctoria Geral, devidamente informadas, foram approvadas pelo dr.
Secreterio das Finanças. O mesmo dr. Secretario deliberou, depois
de informação prestada pelo engenheiro fiscal, que a Empreza de S.
Lourenço só polia exportar agua depois de inaugurado o estabele-
cimento balneareo. Aquella approvação e esta deliberação foram
levadas ao conhecimento da Empreza pelo officio que adeante é
traDScripto.

«Aguas Virtuosas, 26 de novembro de 1905.

«Ulmo. Sr. Gerente da Empreza de Aguas Mineraes de S. Lou-
renço.

«Communico-vos que o exmo. sr. dr. Secretario das Finanças
«approvou a planta do edifício destinado ao engarrafamento, por vós
«apresentada em 18 de julho findo, visto satisfazer ás exigências do
«fim a que se destina.

«O mesmo exmo. sr. dr. Secretario deliberou que essa Empreza
«só poderá exportar agua depois de inaugurado o estabelecimento
«balneareo, isto é, depois que começar a ser contado o prazo do pri-
«vilegio, de conformidade coma clausula 17. a do contracto de 4 de
«junho de 1890, o que levo ao vosso conhecimento, para que façais
«césar a exportação e venda da agua.

«Scientifico-vos, outrosim, que, estando essa Empreza sujeita ao
«regulamento das estações de aguas mineraes, promulgado pelo De-
«creto n. 1.038 de 20 -de maio de 1897, deverá contribuir, deaccor-
«do com o art. 76 desse regulamento, com a quota necessária ás
«despesas de fiscalização. Essa quota é fixada em três contos de
«réis, os quaes deverão ser recolhidos ao thesouro do estado, adeanta-
«damente, no mez de janeiro de cada anno.»

Apesar desse offíciõ, qae a Empreza recebeu, continuou ella a ex-
portar agua, emquanto teve cintas de garantia para sellar as garra-
fas. Exgottala a sua provisão de sellos, mandou o gerente fazer
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nova acquisição na Prefeitura de Caxambu ;
para realizar a venda,

exigiu o digno prefeito, exmo. dr. Américo de Macedo, uma guia do
Engenheiro Fiscal que se achava então naquella villa. Como ora na-

tural, essa guia foi negada. Não se conformando com esta minha
resolução, veiu o sr. A. França a esta Capital e conseguiu comprar
certa quantidade de sellos e uma auctorização ao Prefeito de Ca-

xambu para lhe vender quantos sellos quizesse . Nestas condições,
entendi não mais agir, certo de quo o governo teve motivos sérios

para assim reconsiderar o meu acto.
Os documentos que se referem á transferencia do privilegio,

estão em meu poder e vão ser opportunamente ieíormados.
Tendo eu exgido da Empreza a remessa do seu relatório, obtive

em resposta o seguinte ofllcio :

«Respondendo a seu digno ofncio, tenho a informar que, devido á
«grande inundação que em geral surprehondeu a todos deste logar,

«com violenta enchente que carregou com todos os lançamentos e li-

«vros existentes, não posso esclarecer com precisão o movimento
«dos dous mezes de trabalho do anno lindo.

«Foram no entretanto exportadas cerca de mil caixas com agua

.

«Além de não contar com lucros, como é natural, pela irregulari-
«dade de serviço, conto que o prejuizo occasionado polas enchentes
«seja superior a 12:000$000.

«Tendo também perdido com as enchentes o regulamento de
«aguas que possuía, não posso informar sobre o artigo 70 do regu-
«lamento, pedindo o obsequio de fornecer-me um exemplar.

«Aproveitando a opportunidade, informo-vos que. neste momento,
«as fontes e o estabelecimento estão invadidos por outra en-
«chente.

«S. Lourenço, 2 de março de 1906.
«O Gerente da Empreza.
«Affonso França.»

Lambary e Cambnquira

A Empreza Lambary èc Cambuquira, que se achava em liquida-

ção forçada desde o começo do anno atrazado e que estava ultima-
mente sob o regimen de uma concordata proposta pela maioria dcs
sócios e homologada pelo juiz competente, foi adquirida em feve-
reiro doste anno pelos drs. Luiz da Rocha Miranda e António de
Pádua Assis Resende, sendo aquelle presidente e este director da
Empreza.

As dividas actuaes da Empreza tèm sido pagas com toda apontu-
alidade ; as antigas tèm sido pagas de accordo com os termos da
concordata, faltando apenas um credor para receber a sua parte.

Continua em vigor o contracto de 5 de outubro de 1900, modifica-
do pelo termo assignado a 15 de dezembro do mesmo anno.

Auctorizado pelo decreto n. 1.903 de 18 do corrente e de accor-
do como artigo 18 da lei n. 374 de 19 de setembro do 1903, assignou o
exmo. dr. Secretario das Finanças, a 19 do corrente, a escriptura,
de emeampação dos bens e direitos da Empreza Lambary <fc Cambuqui-
ra, pelo preço de 700 apólices de conto de réis. A escriptura foi la-

vrada no livro denotas do tabelião Ferraz, nesta Capital o nella as-

signou como representante da Empreza o dr. Pádua Resende.
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O Estado adquiriu por essa compra :
,

1.°) em Aguas Virtuosas—a) o Parque, com uma área de 5.530m2 '

cercado de gradil de ferro e de madeira, sobre sapata de alvenaria de

tijolo; b) o estabelecimento balneareo, medindo 30X12 metros, com
dous pavimentos, contendo appa relhos de duchas e de eletricidade,
6 banheiras de ferro esmaltado, alguns instrumentos do observatório
meteorológico, duas grandes caixas dagua, e a respectiva mobília

;

c) o Cassino, medindo 30x11 metros; d) as fontes mineraes deno-
minadas do Parque, recentemente captada,—da Bomba,—Maria e—
Paulina ; e) duas caldeiras verticaes

; f) dous pulsometros números
3 e 4 ; g) três burrinhos para elevar agua ás caixas do ostabelecimen
to balneareo ; h) uma linha de bond de 0, m 90 de bitola e lOO.m de ex-

tenção, ligando á fonte do Parque ao galpão de engarrafamento.

2.°) em Cambuquira—a) o Parque, com uma área de 19.700 me"
tros quadrado?, todo cercado de tela de arame, sustentada por ca"
nos de ferros galvanizado, repousando sobre sapata de alvenaria d°
tijolo em uma certa extenção, e directamente sobre o terreno na
parte restante ; b) o estabelecimento balneareo, medindo 13X114,5 m e

tros, todo avarandado em derredor, com apparelhos de duchas e el e

ctricidade, 4 banheiras de ferro esmaltado e a respectiva mobilia; c)

uma Piscina de natação, medindo 9<12.40 metros, tendo vestiarias 5
duas banheiras de cimento; d) o engarrafamento, medindo 20Xl-

r
>

metros, coberto de zinco, communicando com a fonte Roxo deRod ri

gues;<?) a casa da portaria, denominada Pavilhão dos Copos-, f) as
fontes mineraes denominadas—Roxo de Rodrigues, com installação
para lavagem de garrafas,—Fernandes Pinheiro, —Sousa Lima,—
Comendador Ferreira,—Regina, todas cobertas com bons pavilhões
de madeira, com excepção da ultima cujo pavilhão é de ferro; g)
seis caramanchões dos quaes um de dous andares, sendo 4 no inte-

rior do Parque e2no caminho que vao do Parque á povoação; h)

uma caixa dagua de alvenaria no morro atraz do estabelecimento
balneareo, com os respectivos encanamentos de chegada e sahida

;

i) quatro alqueires de terrenos no logar denominado Jaboticabal, nos
quas existo uma fonte dagua mineral ainda não beneficiada; _;) gran-
de quantidade de mobiliário, utensilios e machinismos, conforme a
lista apresentada por esta fiscalização e authenticada pelo represen-
tante daEmpreza.

O galpão de engarrafamento de Aguas Virtuosas, com todos os
terrenos e dependências, os torenos annexos ás fontes Maria e Pau-
lina, e os terrenos, casas e bemfeitorias annexos á fonte do Parque,
bem como todos os terrenos, mattas, casas e benfeitorias si-

tuadas em Cambuquira, já pertenciam ao Estado em virtude da
clausula 2. a do contracto de 5 de outubro de 1900.

l.°) Secção «le Cambuquira

Até hoje o trem daE. Ferro de Muzambinho chega á Cambuqui"
ra apenas nos dias impares, sahindo nos dias pares, de nada tendo
valido as justas reclamações perante a Directoria da Estrada.

O Parque está bem conservado e impressiona agradavelmente

;

devido ás ultimas inundações, estragou-se a extremidade de sahida
do canal cimentado para Kneipismo, convindo a reparação ser feita

sem demora.
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O Estabelecimento balneareo continua coberto de folhas de zin-

co com os inconvenientes apontados em meu ultimo relatório; o
aquecedor dagaa para banhos e duchas aiada está collocado no inte-

rior desse edifício, o que constituo um perigo.
Não foi ainda revista a captação da fonto Roxo de Rodrigues, não

sendo, por isso, aproveitada a agua dessa fonte senão para lavagem
das garrafas.

A exportação dagua durante o anno foi de 5.735 caixas de 48
garrafas, sendo 860 para vários pontos do Estado de Minas, 2.811
para o Estado do S. Paulo, 82 para o do Rio e 1.982 para a Capital
Federal.

Não recebi o relatório desta secção, apezar de tol-o exigido do
dr. Heitor da Silva Costa, então director presidente da Empreza.

Occupou o logar de medico durante o anno passado o dr. Luiz
B. Nogueira, na auzencia do dr. Ferreira Netto que se achava o se
acha ainda na Europa, om tratamento de sua saúde.

&.•) Secção cie Laiulturv

O Parque precisa de um aterro geral, de 0, m 50 de altura me
dia, para evitar que as suas ruas e canteiros íiquem alagados com
as enxurradas das ruas que o circumdam. O gradil de madeira deve
ser substituido.

Os esteios de madeira do portão principal, que estavam podres,
foram substituídos por pilares de tijolo com argamassa de cimento,
por occasião da captação da fonte. A disposição em que ficou a
fonte, depois da captada, exigiu o augmento do Parque, o que obri-

gou ao fechamento de uma rua, na qual só existe uma casa de pro-
priedade do Estado. O fechamento desta rua foi feito sem protesto
por parte da população e com o consentimento do sr. Agente Exe-
cutivo Municipal.

O estabelecimento balneareo continua, infelizmente, no máo es-

tado de conservação descripto no meu ultimo relatório. As cai-

xas dagua mineral, sendo de ferro, são atacadas pelo acido carbó-
nico e o banho tem sempre máo aspecto; convém substituil-as por
outras de material que não seja atacado.

O Cassino continua arrendado ao sr. Affonso de Vilhena Paiva
que nelle mantém vários jogos, uma modesta bibliotheca, sala de
musica com piano e um buffet.

Em annexo encontrareis o relatório do medico e gerente da Em-
preza nesta secção, dr. João Braulio Júnior.

Cumprindo ordem da Directoria Geral, procedi á captação da
fonte do Parque, afim de dar cumprimento á clausula 6. a do con-
tracto de 5 de outubro de 1900.

Os trabalhos de pesquiza tiveram começo em abril e maio, e os
de captação propriamente dita foram iniciados no dia 12 de junho e
levados a bom termo a 29 de novembro findo.

Sendo este um trabalho de importância, não só pelo género de
serviço como pela quantia gasta, deixo para apresentar em separado
relatório circumstanciado sobre elle.

Informarei por emquanto que as contas na importância de
37:921$190 já foram submettidas ao exame e approvaçao dessa Iqs-

pectoria. Comecei o serviço de alvenaria a 8m de profundidade,
sendo os 3 últimos na rocha, que é um grés muito estratificado.
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Foram empregadas 400 barricas de cimento Vicat e 120.000 tijolos

requeimados Fiz egualmente o èxgotto de que trata a clausula 9. a

do contracto, com manilhas 0,m 25 de diâmetro, por ter exigido este

serviço da Empreza o não ter obtido delia resposta satisfactoria

;

não executar esse serviço me obrigava a interromper a capta-

ção.
Tive necessidade de empregar ao mesmo tempo os dous moto

res de que dispunha a Empreza, bem como os dous pulsometros ns.
3 e 4; mesmo assim, tive dias de applicar ainda um dos burrinhos
e duas bombas á mão.

O consumo de lenha foi excessivo devido ao mán estado das cal-

deiras e, principalment , á ma qualidade do combustível : quando a
columna dagua attingiu a altura de 8 »>, tive necessidade de empre
gar nós de pinho misturados com a lenha, para poder manter a
presão nas caldeiras.

Tendo o goveruo recebido da Emreza a quantia do 40:000$000
para a execução deste serviço, teve um lucro do 2:078$810, além de
grande quantidades de pranchões de pinheiro que sobraram e que
estão guardados em Aguas Virtuosas.

A vasao da fonte do Parque, que diziam ser de 48.000 litros por
24 horas, passou a 150.000 litros por 24 horas depois de feita a capta-
ção. A antiga fonte do Parque se subdividiu em 3, cada qual coma
sua riqueza em acido carbónico.

Motivos independentes de minha vontade me obrigaram a demo-
rar a entrega do presente relatório; peço ao dr. Inspector relevar-
me dessa falta involuntária.

Beílo Horizonte. Maio de 1906.
Benjamim Jaeb.
Engenheiro fiscal das Aguas Mineraes.
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Em cumprimento do que dispõe a clausula 17. a do contracto de

5 de outubro de 1900—lettra G, entre a Empreza Lambary e Cambu-
quira e o governo do Estado, tenho a honra de passar ás mãos de
v. exc. o incluso mappa da frequência e producção desta Estação
Hydromineral durante o anno próximo passado.

Por elle verá v. exc. que foi nulla a exportação durante o refe-

rido anno, bem como as vendas locaes, pois aquelía não excedeu de
50 caixas dagua e 140 garrafas avulsas, e estas attingiram apenas a 17

caixas, orçando toda a renda desta fonte da receita na insignificante

quantia de 1:982$590, o que equivale a dizer que não tivemos ex-

portação.
Como v. exc. sabe, terminaram se a 29 de novembro próximo pas-

sado, os trabalhos da captação da fonte do Parque, que tiveram inicio

a 12 de junho do mesmo anno, e foram mandados executar por ordem
do governo do Estado. Estes trabalhos, que não offereceram as diffi-

culdades, que se esperavam e antes foram de fácil execução, pelo
prompto encontro da rocha, onde á pequena profundidade se deparou
com o griphon da fonte, foram coroados do mais leliz êxito, pelo que
em tempo dirigi ao governo do Estado, em meu nome e no desta po-
pulação, as mais calorosas felicitações

.

Infelizmente, porém, a fonte captada ainda não se acha coberta,
por não ter aqui chegado, até esta data, o pavilhão para este fim en-
commendado, por conta do Estado, pelo engenheiro encarregado das
obras de captação.

Faz-se também preciso que o governo conclua os serviços accesso-
rios da captação, mandando, com urgência, revestir as paredes e lastro
do octogno de onde brotam as fontes e as columnas cimentadas por
onde estas jorram dos azuleijos e ladrilhos indispensáveis a fazer
desapparecer a má impressão que causam; assim como, contornar
externamente todo o octogno, com passeio de ladrilho de dous metros
de largura, em ordem a permittir o fácil accesso ás fontes, agora
quasi impossivel, pela grande quantidade de lama, que a circula por
todos os lados.

Comparando-se com os annos anteriores, a frequência, renda e
exportação de aguas, vê-se que esta estação está em franca crise de
decadência. E isto se revela por vários outros factos, que passo a re-
latar ao governo, no cumprimento dos deveres que me incumbem,
sendo que para alguns dolles, já chamei em tempo a attenção do
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sr. dr. Benjamim Jacob, digno fiscal das Aguas Mineraes, quando
aqui esteve dirigindo os trabalhos da captação.

E' assim que devo informar av. exc, como já fiz á Directoria
da Empreza, pedindo promptas providencias, que o estabelecimento
hydrotherapico desta estação, pelos sérios estragos, que ha tempos
manifesta, pela falta dos concertos reclamados, chegou ao estado de
ameaçar verdadeira ruina. Além disto, a sala de durhas necessita de
passar por uma reforma completa em seus apparelhos, que já não
satisfazem ás exigências da moderna gydrotherapia, e na installação
das caixas de agua, que estão mal collocadas e constituem uma amea-
ça constante para a segurança do estabelecimento, havendo ainda o
grande inconveniente da caixa dagua quente, não sor doptada de
um revestimento que impeça a decomposição das suas paredes e con-
sequente turvação da agua, pelos compostos de ferro resultantes
desta decomposição.

A secção de electricidade acha-se defficientissima e não satisfaz,

de modo algum, as numerosas e importantes applicações com que a
vieram dotar, nestes últimos tempos, as recentes descobertas feitas

no terreno das applicações praticas, neste importante ramo de estu-

dos. Póde-se dizer que o estabelecimento só dispõe de um único
apparelho que funcciona—a machina statica—e isso mesmo em péssi-

mas condições de installação, o que muito prejudica ou impede o seu
emprego. Quanto ao mais, não dispõe a secção de nenhum apparelho
faradico e o único de correntes continuas que existe, não pôde ser
utilizado, por não funccionar.

Devo esclarecer, que neste ponto, como em tudo que se refere
ás faltas, defeitos e estragos do estabelecimento hydroelectricothe-
rapico, tenho por mais de uma vez, reclamado promptas providen-
cias, por parte da Empreza, que infelizmente, até esta data, não as
poude attender.

Egualmente não tem funccionado com a regularidade exigida, o
gabinete de observações metereologicas, por lhe faltarem instrumen-
tos da maior importância como o barómetro, além de accessorios in-

dispensáveis, como papel ozonometrico, embora já os tenha reclamado
por varias vezes, ha mais de umanno.

Outra necessidade palpitante é a reforma completa do estabele-
ciment de duchas, adoptando-se tudo quanto ha de mais aperfeiçoado
no género e dispondo-o do maneira que nelle existam duas salas de
duchas, completamente separadas e perfeitamente montadas, desti-

nada uma para senhoras e outra para cavalheiros, a exemplo do que
se faz em todos os estabelecimentos hydrotherapicos de certa impor-
tância.

Pelo que fica exposto, verá v. exc. que a Empreza, como que vae
abandonando esta secção, como ainda o attestam o lamentável estado
em que se acha o Parque, seus muros e jardins.

Urge que elle seja augmentado e completamonte reformado, le-

vantando-se o seu nivel geral á uma altura média de mais de 70 cen-
tímetros e aproveitando-se para o seu alargamento—o terreno on-
do está situado o barracão da Empreza, que deve ser removido quan-
to antes, para outro local mais apropriado e menos compromettedor
de embellezamento e hygiene da localidade. O gradil na parte em que
é de madeira e que já se acha muito estragado, deve ser substituído
por outro de ferro.

Das 2.005 pessoas que frequentaram esta Estação durante o anno
próximo passado, eram doentes 700 mais ou menos. As moléstias mais
frequentes, foram—dyspepsias, gastro-intestinaes, de natureza arthri-
tica, biliosa, nervosa o symptomaticas de outras diathesis, de intoxi-
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cação alcoólicas ede auto-infecções diversas. Observaram-se dignos
de nota, dous casos de cura admirável cperada unicamente pelo
uso exclusivo das aguas, de lithiase biliar caracterizada e grave

;

um caso de ectasia gástrica de natureza histérica com distrophia ac-

centuada, ao ponto da doente sópezar 36 ks. e no qual a cura tevelo-
gar pela acção exclusiva da agua e do clima, retirando-se a doente
no fim de trez mezes, completamente curada com 52 ks., ou 16 ks. a
mais. •

Expostos assim os factos que occorreram no anno findo nesta hy-

dro-estação, em cumprimento dos deveres que me incumbem, só me
resta fazer votos, para que o governo do Estado, sobre elles medi-
tando maduramente, volte suas vistas patrióticas para este logar, como
fez em relação a Caxambu ea Caldas, não só para salvaguardar inte-

resses que constituem um património do Estado, como para garantir
á humanidade, a posse e o goso de um bem inestimável, e fazer ces-

sar essa desegualdade que nos eolloca em pé de inferioridade em re-

lação a estas hydro estações, quando certo é que a riqueza das nossas
fontes, excellente clima e magnificas condições naturaes, nos dão di-

reito, senão de preeminência, ao menos a egualdade em relação a ellas.

Aguas Virtuosas, 28 de fevereiro de 1906.

«^zH. jvãç -^>>iauíti> /fhfiinAvâ oit y"íi^n# Êwáo^

medico do estabelecimento.



*



I iii sua

RENDA DA VENDA E DA EXPORTAÇÃO DAS AGUAS

S DE CHUVEIVENDAS LOCAES BE EXPORTAÇÃO DE VENDAS DE GARRA-
AGUAS AGUAS FAS CHEIAS 3 O

ffl o s
w 'O o
o. o

3 cá rg cS

cí [m
a Importância o c

,o

Kl •
cá C3 - o 05

c: -I—1 — J-*
+^

cá '3

o
'3

to o
onsu fas das

O

• 13

o ^ o

140

— o 5

17 . 493$000 $ 30ííft5y0 3.150 668í$190

11 — $ $ — $ — 684$100

3 7 — $ — $ — $ — 2:827*800

11 — $ — $
— $ — 1:16G$700

3 — $ 50 l:4o!$000 — $ — l:662.f;300

— — $ — $ — $ r

"

29$400

— — $ — $ — $ — 20$000

— — $ — $ — $ — 4$500

— — $ $' 1 $ 50$000
-
1 — — $ — $ — $ — 199$500

i

— $ — $ $ £61$000

4 — $ — $ — $ — 219$300

> 49!

i

17 493$000 50 1:150$000 140 39$590 3.150 7:792$790



1905

Maupa <l.i itroflucçito o receita da Emitrcza LamlKiry e Cuml>tu|uira em sua Micção de Aguas Virtuosas

DATA 1905

Janeiro 31—
Fevereiro 28.

Março 31

Abril 30

" Maio 31

'Junho 3d

Julho 31

Agosto 31

hro 30..

J Outubro 31...

Novembro 30.

Dezembro 31..

!
120

RENDA DE USO INTERNO 10 EXTERNO DAS AGUAS RENDA DA VENDA E DA EXPORTAÇÃO DAS AGUAS

USO DE AGI AS

38

66

310

1171

í

611

gà

o
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COLÓNIA RODRIGO SILVA

Ulmo. e exmo. sr. dr. Carlos Prates d. d. Inspector de Industria,
Minas e Colonização do Estado do Minas Geraes.

Mais uma vez tenho a honra de passar ás vossas mãos o rela-
tório annual das occurrencias havidas nesta Colónia durante o anno
próximo passado.

Era meu desejo ser o mais minucioso possivel, porém as con-
stantes viagens a que fui obrigado, quer dentro do Estado, quer
íora do Paiz, impedem-me de assim proceder.

Cerca de nove mezes estive ausente, sendo que nestes quatro
mais ou menos tive a honra de acompanliar-vos na excursão á Zona
da Matta, e quasi cinco empreguei-os na viagem á Europa para
acquisiçao dos machinismos destinados á fiação e tecelagem da seda
nacional.

Aqui cheguei em três de janeiro e depois de minha chegada tive
que ir ao Rio de Janeiro, afim de retirar da alfandega os machi-
nismos referidos — vindos em diversas remessas, despachar os mes-mos na, E. de Ferro Central etc, sendo obrigado a ir uma vez a essa

Do que ahi fica exposto vê-se que pouco tempo disponivel tive
para tratar da administração do Núcleo Colonial, do qual tenho a
honra de ser director.

Começarei por scientificar-vos que nada de anormal occorreu
na

v +
ma durante ° anno próximo passado.

Entro em seguida a relatar-vos o que houve de mais importante.

População

Em numero de 1.316 são os habitantes da Colónia, sendo: 688 do
sexo masculino; 525 do sexo feminino; 756 maiores de 12 annos e5W menores

;
814 solteiros

; 430 casados e 38 viúvos. Em numero de
l.wb sao os que pertencem á classe de lavradores, 27 á de artistas,
3 a de commerciantes, 7 industriaes e 3 funecionarios públicos, isto
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é, o professor e professora das escolas primarias e o director da
Colónia.

Pertencem os 1.316 colonos ás seguintes nacionalidades: brasi-

leira, 207 ; italiana, 1.070 ; allemã, 8 ; austríaca, 17 ; russa, 8 e por-
tugueza, 6.

Nascimentos

Em numero de 52 foram os nascimentos havidos durante o anno
próximo passado — sendo : 3, filhos de pães brasileiros e 49, de pães
italianos.

Casamentos

Celebraram-se nove casamentos do italianos e filhos do súbditos
italianos.

' Óbitos

Nove foram os óbitos occorridos durante o anno de 1905, sendo
todos de italianos e descendentes de italianos.

— Os dados minuciosos do movimento da população — nascimen-
tos, casamentos e óbitos — encontral-os-eis nos quadro que a este re-

jatorio acompanham.

Protluccão

Em 249:991$000 importa a produção; em 186:901$950, a criação
existente ; 18:000$000 as construcções ; 10:5001000 os vehiculos

;

56:500$000, engenhos, fabricas e olarias e, em 155:500$000 o valor das

casas — perfazendo, como podereis verificar pelo quadro respectivo,

um total de 675:392$950.

AVea territorial

A área da Colónia, inclusive a parte da « Ponte Nova », eleva-se

a 41.616.091 m* ,20, dividida em 237 lotes ruraes e 41 urbanos.
Quatro são as estradas principaes e 71 os caminhos vicinaes.

Estado material

Existem na Colónia : 6 casas provisórias e 234 effectivas ; 2 es-

colas, 3 prédios públicos, 30 carros de bois, 15 carroças, 1 fabrica, 1

offlcina, 2 olarias, 4 negócios e 68 moinhos— conforme vereis pelo
respectivo quadro.
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Escolas publicas

Infelizmente só uma tem funccionado satisfactoriamonte durante
o anno próximo passado — e esta é a dirigida pelo normalista sr. At-
tilio Meniconi — no logar denominado « Ponte Nova »

Quanto á do « Registro » só funccionou, salvo erro, cerca de dous
mezes, não só por ter havido permuta da cadeira, como em razão
de licenças consecutivas, em cujo goso esteve a nova proprietária,
que só entrou em exercicio no dia 20 de abril do corrente anno. E'

proprietária da escola mixta no logar denominado « Registro » a nor-
malista sra. d. Cherubina de Assis Figueira de Mello : esta escola
tem tido, bem como a da « Ponte Nova », boa frequência o os colo-

nos manifestam-se contentes com a criação desta e a reabertura
daquella.

A eccola do « Registro » possue casa própria e alguma mobília
escolar; entretanto, a da «Ponte Nova» necessita de tudo.

E' pena que uma escola que tão bons serviços pôde prestar, e
que é tão competentemente regida pelo seu actual professor, não
tenha o conforto necessário. Pela Secretaria do Interior foram-me
fornecidos vários livros didácticos, que incontinenti fiz chegar ás
mãos dos respectivos professores, para serem distribuídos entre os
alumnos mais necessitados, dando disso aviso á directoria da refe-

rida Secretaria.
— Duas escolas, atteato o grande numero de meninos em con-

dições de frequental-as, são insumcientes.
Seria medida meritória a criação de mais uma cadeira, pelo

menos.
Assim, poder-se-ia com mais facilidade distribuir a instrucção

aos trezentos e tantos menores, filhos dos colonos.

IPredios do Estado

Em numero de 3 são os prédios do Estado : a fazenda velha da
« Ponte Nova », a escola do « Registro », recem-construida, e a ex-

chacara do « Dr. Penna», cujo prédio está sendo adaptado para em
breve nelle funccionar a fabrica de ilação e tecelagem de seda na-
cional.

O Prédio da «Ponte Nova» precisa de pequenos reparos e o

edifício da escola do «Registro» de alguns accrescimos, como em
tempo tive occasião de officiar, por vosso intermédio, ao sr. dr.

Director da Secretaria do Interior.

Artigos 58 e 59

Os arts. .58 e 59 do regulamento colonial em vigor, têm sido

observados regularmente. Era razão, porém, das grandes chuvas de

1905 — 1906, pouco se poude fazer. Ficaram alguns serviços re-

servados para depois da colheita, occasião em que, espero, pelo me-
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nos, fazer a limpeza de todos os esgotos dos caminhos e os concer-

tos mais necessitados.

Estado sanitário

Excellente foi durante o anno passado o continua a ser o estado
sanitário da Colónia. A prova do que vos aftirmo ostá nos dados
que supra vos forneci — 52 nascimeutos contra 9 óbitos, — notan-
do-se que os fallecimontos foram de pessoas edosas e de recém nas-

cidos.

líoa ordem

Devido, em grande parte, â harmonia havida entre esta directo-

ria e as auetoridades locaes, tem continuado inalterada a boa ordem
nesta Colónia. Os colonos em geral primam pela indole ordeira e

dedicação ao trabalho, sem distineção de nacionalidade.

Viticultura

Tende a desenvolver-se cada vez mais a viticultura. Para o en-
xerto das variedades existentes (em sua maioria Isabella), trouxe da
Itália algumas variedades de uvas brancas e pretas, que já distribui

entre os colonos mais adiantados e alguns 'agricultores de fora, tendo
plantado também, para distribuir mais tarde, enxertos e bacellos.

O fabrico do vinho resente-se da falta de competentes que tra"

tem desse rendoso ramo, razão porque ainda continua a sua expio -

ração atrazada, concorrendo para isso em grande parte a qualidade
inferior de videiras que se têm cultivado nesta Colónia. Releva, po-
rém, notar que alguns colonos mais adeantados já fabricam vinho
hastante regular.

Tenhamos fé que, desenvolvendo-se o plantio de videiras, com
variedades superiores, nos será fácil conseguir um produeto digno
de ser exposto no mercado e com resultado para o viticultor.

'omiiMiltura

Também a pomicultura está se desenvolvendo regularmente na
Colónia.

Com as variedades de enxertos que pedi e que me foram remet-
tidos pela Sociedade Nacional de Agricultura e outros enxertos for-

necidos a alguns colonos por amadores, já ?c colhem algumas fru-
ot&a do variedades divorsas, como sejam; maçfts do varias qualida=
des, figos, ameixas do Japão çtc, etc.



— 311 —

Sericicultura

Eis-me chegado ao ponto capital do relatório.

E' com summo prazer que vos posso garantir estar prestes a
tornar-se uma realidade—a industria serica, a qual motivou a minha
ida em vossa companhia á zona da matta, onde tivemos occasião de
visitar os seguintes 19 municipios : S José de Além Parahyba, Palma,
S. Paulo, S. Manoel, Santa Luzia do Carangola, Leopoldina, Catagua-
zes, Ubá, Rio Branco, Viçosa, Ponte Nova, Rio Prato, Mar de Hespa-
nha, Guarará, S. João Nepomuceno, Pomba, Rio Novo e Juiz de Fora.

A minha viagem á Europa devo-a também á boa disposição do
governo em favor da industria em questão e, por isso, não devo
deixar de, embora succintamente, dizer algo a respeito.

O que foi a minha excursão á zona da matta em vossa compa-
nhia, jà o sabeis. Qual foi egualmente o resultado de nossa visita

áquella zona, ahi está claramente demonstrado na exposição franca
e sincera que delia fizestes em vosso trabalho ha pouco publicado
— « A Lavoura e Industria da Zona da Matta», sobre o qual não
devo entrar em considerações, não só por ser serôdia, como ainda
por se achar a sua utilidade e importância consagradas no coro uni-
sono de elogios com que foi acolhido pela imprensa, não exceptuan-
do mesmo o periodismo opposicionista.

Tornando á industria serica, isto é, á propaganda que fiz á zona
da matta, cumpre-me declarar-vos que estou satisfeitíssimo, pois
os resultados fizeram-se sentir em poucos mezes, tanto que, embora
me tenha ausentado cerca de cinco mezes, a distribuição de mudas
de amoreira foi de 38.600, feitas pelos meus auxiliares.

Continuam os pedidos, a todos os quaes procuro satisfazer.

Com a criação de viveiros de amoreiras auctorizada por essa
Inspectoria, estou habilitado a fornecer, durante o corrente anno,
cerca de cem mil bacellos de amoreiras e muitos milhares de mudas
com raizes.

Como sabeis, é meu firme propósito, desde que continue a ter
o auxilio dos poderes públicos e o apoio dos agricultores, procurar
implantar a industria serica definitivamente entre nós.

A propaganda que o Estado de Minas ha feito, tem repercutido
em outros Estados, e a prova das minhas asserções está na corres-
pondência que me tem chegado ás mãos. Era justo, pois, que assim
sendo, o governo da União e as Estradas de Ferro particulares tam-
bém auxiliassem a industria.

Do governo da União consegui despacho gratuito nas E. de Ferro
Central e Oeste de Minas para o transporte de mudas de amoreiras,
bem como passe livre para mim, nas referidas Estradas, toda a vez
que tenha de viajar em serviço da industria serica. Das E. de Ferro
Leopoldina, Minas & Rio, Sapucahy e Piau também consegui o des-
pacho gratuito de mudas de amoreiras para todos quantos queiram
dedicar-se á industria em questão.

Para que possamos obter êxito completo fazemse de mister
outros favores, os quaes espero conseguir do Congresso Nacional, no
no corrente anno.

E' obvio que o Parlamento, cônscio da necessidade que temos
de procurar o desenvolvimento de tudo quanto nos diz respeito, es-

tudo bem a questão, como têm feito todos os governos interessados
era proteger uma industria quo vem em auxilio da classe proletária.
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A França, Itália e Áustria, estudam constantemente os meios de
melhorar o producto e augmentar a producção — o para isso despen-
dem quantias enormes — notadamente a Áustria— com a manuten-
ção de um pessoal numeroso e competente.

Não ha ainda dous lustros que a Áustria resolveu reencetar a

propaganda do plantio de amoreiras e criação do bicho da seda e,

entretanto, já hoje produz milhares de kilos de casulos e montou
diversos estabelecimentos de primeira ordem.

Data de muitissimos annos o progresso da sericicultura na Itá-

lia e, ainda hoje, o governo mantém escolas praticas cm Milão, como
em outros logares do Reino, afim de preparar pessoal idóneo para o

aperfeiçoamento da industria.

Escusado é afflrmar que mui lucrativa foi, no sentido de obser-

vações, a minha ida á Europa.
Posso-vos garantir que não perdi o meu tempo e, graças aos bons

offlcios de um amigo sincero, consegui visitar quasi todos os estabe-

lecimentos de fiação e tecelagem de Milão, Como, Varese, Carnate,
Masnago, Gallarate, Pavia, Luino e de vários outros logares.

Visitei também innumeros estabelecimentos onde se confeccio-

nam os óvulos do bicho da seda. Não me esqueci de tudo observar
quanto ao plantio da amoreira e systema de poda ; conservação dos
óvulos da bombyx, fiação do casulo : torcedura do fio e tecelagem do
mesmo.

Devido á época em que lá estive, não pude assistir á criação do
sirgo, mas trouxe todos os dados precisos — livros dos mais moder-
nos o todos os apparelhos indispensáveis para uma espécie de escola
pratica, que em breve teremos montada nesta Colónia.

Em todos os estabelecimentos que visitei fui cavalheirosamente
recebido, e me eram fornecidos todos os esclarecimentos que ia so-

licitar.

O dr. Pietro Pinchetti, ãirettore e professore ãi setificio nel Régio
Instituto Inãustriale e Professionnle de Como, foi para commigo de
uma amabilidade extrema. Recebou-me com o cavalheirismo que
lhe é peculiar e, depois de lhe ter scientificado a minha missão,
fez-me minucioso interrogatório sobre o estado da industria serica
no Brasil e especialmente em Minas.

Quiz saber o respeitável ancião o nosso systema de colonização,
o estado dos colonos, com especialidade dos italianos, nas diversas
zonas do Estado, os favores de que gozam e deveres dos mesmos
para com o governo ou fazendeiro. Na medida de minhas forças
procurei satisfazer em tudo ao amado mestre, e vi que com a nar-
ração que lhe fiz, ficou admirado de saber o que é o Brasil e com
especialidade o Estado de Minas, Aqui, disse me o professor Pinchetti,
só se conhecem a Republica Argentina e Peru. Pouco ou nada fala-

se no Brasil e, si quer que lhe diga com sinceridade, accrescentou
ainda, o pouco que se fala daquella Republica lhe é desfavorável.

Voltemos novamente aos machinismos. Nova interrogação foz-mo
o professor e, depois de ter- lhe explicado o que tinha visto nos outros
estabelecimentos, fez-me observar—(mostrando-me ao mesmo tempo
os machinismos da escola pratica, os quaes foram fabricados nas
principaes fabricas do mundo) que era necessária uma modificação
no plano que levava — abolir certas machinas o adquirir outras.

Tomando em consideração a competência do mestre por todos os
entendidos reconhecida e o alto credito de que goza no mundo se-
ricicola, pois em cada estabelecimento se encontra um discípulo de
Pinchetti, acceitei seus conselhos e, de accordo com as informações
recebidas, fiz as encommendas dos machinismos.
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Duas remessas, cerca da 20.008 kilos, já chegaram, e a 3.
a e ul-

tima espero-a por estes poucos dias.

Os machinismos para fiação e tecelagem foram adquiridos na
Itália, em Luiao, no estabelecimento do Cav. Gio — Battaglia, — es-

tabelecimento este quejâ installou diversas e custosas fabricas de
fiação e torcedura na Áustria, por conta do governo daquelle paiz,

o innutaeras na Itália, França o em muitos outros paizes.
Em conclusão, é no dizer dos entendidos, a primeira officina me-

chanica — no género.
As machinas para tecelagem foram adquiridas em Zurich (Suissa),

e as machinas para fabricar meias etc, na Allemanha.
Não descrevo aqui a relação dos machinismos por ter de chegar,

como supra declarei, a ultima remessa.

Obras

Da accordo com a autorização dessa Inspectoria, em ofticio sob
n. 25 do dia 18 de abril p. p , doi começo no dia 23 do referido méz,
ao serviço da adaptação da ex Chácara « Dr. Penna », para o assen-
tamento dos machinismos por mim adquiridos na Europa, por conta
do governo do Estado, os quaes estão relativamente adeantados.

Auxiliares

Muito tèm concorrido os auxiliares srs. Franklin de Mello
Santo Delben, para o bom andamento dos negócios desta Colónia.

Conclusão

São estes os dados fieis e minuciosos que pude colher e que
passo a submotter á vossa esclarecida consideração. Si á presente
resenha fallecem os atavios de roupagem litteraria, sobra-lhe todavia
a franqueza e a sinceridade da minha exposição.

Antes de terminar devo manifestar-vos meus sinceros agradeci-
mentos pelo concurso efíicacissimo que me tendes prestado no exer-
cido de minhas funeções, e sem o qual nada poderia conseguir em
beneficio do núcleo que administro e da propaganda sericicola, a
qual muito vos deve e á boa vontade do governo estadoal.

Saúde e Fraternidade.

Barbacena, 28 de maio de 1906. — Amílcar Savassi, director da
Colónia « Rodrigo Silva »
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Cumprindo as ordens que me foram transmittidas por essa inspe-

ctoria, em circular de 15 de dezembro de 1905, passo ás vossas mãos
o relatório dos serviços feitos na colónia Francisco Salles, durante o

anno findo, isto é, desde que assumi a direcção da referida colónia,

commissionado pelo exmo. sr. Bispo de Pouso Allegre,
Acompanham o presente relatório os mappas estatísticos da po-

pulação e producção da mesma colónia.

Deus guarde v. s. — Ulmo. sr. dr. Carlos Prates, digno Inspector
de Terras e Colonização.

Padre Octávio Chagas de Miranda, encarregado da direcção da
colónia F. Salles.

RELATÓRIO DE 1905

Preliminares

POSSE

Em 6 de fevereiro de 1905, assumi a direcção da colónia Francis"
co Salles, que fora confiada ao exmo. sr. Bispo de Pouso Alegre, afim
de estabelecer opportunameite na casa da directoria uma escola
pratica de agricultura.

INVENTARIO

Os objectos recebidos do ex-Director coronel José Claro Ramos
Brandão constam do inventario que em seguida transcrevo

:

1 casa para morada do director na sede.
1 > » » de empregados na sede.
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1 » » serraria na sede
i » » machinas de arroz na sede.

34 casas para colonos habitadas.
16 > » » desabitadas.
1 machinismo completo para beneíiciar arroz.

1 motor allemão, força de 20 cavallos
1 correia nova ingleza, dupla, de 22 p. para o motor.
1 dita usada.
1 polia supplementar para o motor,
1 machina para levar agua (vulgo burrinho)
Encanamento de ferro para a caixa dagua e desta para o burri-

e motor.
1 Caixa de ferro para deposito de agua.
Diversas chaves de parafuso.
2 carros de bois, estragados.
1 carroça estragada.
1 coalheira para a mesma.
7 bois para carro, velhos.
7 muares, alguns velhos.
5 carneiros merinos, sendo 1 macho.
1 vacca Salers, velha.

3 mesas grandes de cedro, para desenho.
Planchetas estragadas » »

1 carrinho para podometro.
1 bússola prismática de Casella.

1 pé para a mesma.
1 trena de 20 metros.
2 apparelhos telephonicos (os fios foram roubados).
1 prensa para officios.

Diversas barracas usadas.
1 aneróide de Casella.

3 balisas para campo.
12 brocas para cavouqueiros.
1 marreta > »

1 manivella para estrada de ferro (B. 1 metro)
2 arados duplos, novos.
2 escarificadores.
1 arado duplo, usado. )

Diversos machinismos para lavoura, estragados.
1 fogão económico, de ferro.

1 folie para ferreiro.
1 forno » »

1 bigorna para ferreiro.
Escoria Thomas, 50 saccas mais ou menos.
1 talha de barro, para agua.
Trilhos, systema Decauville, 800 a 1.000.

Dormentes de aço para os mesmos.
Wagonotes de ferro.

1 moinho mecânico para milho ô arroz.

ESTADO DA. COLÓNIA

Ao assumir a direcção da colónia, encontrei-a mais ou menos no
seguinte estado.

A casa da directoria, comquanto solida em seu todo, achava-se
bastante estragada, carecendo de urgentes reparos nos fundos, onde
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duas paredes e o tecto ameaçavam próxima ruina ; além disso, a escada
e patamar estavam descobertos e estragados, muitos caixilhos arreben-
tados, o tecto com muitas telhas quebradas o o madeiramento pouco
seguro etc.

A casa próxima da directoria, destinada a empregados, estava
completamente esburacada e com o tecto em deplorável estado.

A casa das machinas tinha o telhado com muitos claros, deixando
penetrar abundantemente as aguas das chuvas ; o motor estava sujo
e enferrujado ; o chão apresentava enormes buracos, donde foram re-
tirados em tempo os machinismos da serraria ; os machinismos de
arroz achavam-se muito sujos, as escovas roidas pelos ratos, as pe-
neiras furadas etc.

Os pastos achavam-se cobertos de capoeira, o curral aberto, por-
teiras quebradas, cercas arrebentadas e quasi todos os caminhos em
mau estado.

Nos terrenos destinados ao campo pratico e nos reservados junto
á sede, não havia cultura de espécie alguma, nem mattas, havendo
apenas capoeiras baixas.

O numero dos colonos encontrados com titulo provisório era de
29, sendo, 10 italianos, 15 hespanhoes, 3 brasileiros e um portuguez.
Havia mais 15 colonos que occuparam os lotes apenas com licença do
Director.

O Estado moral e material não era satisfactorio.

Trabalhos executados

Logo que assumi a direcção da colónia, offlciei a essa Inspecto-
ria, fazendo ver a necessidade de reparos urgentes nos próprios do
Estado e solicitando verba para esse fim.

Só em 18 de junho foi que recebi, na collectoria de Pouso Ale-
gre, a importância de 1:000$000, que não foi sufficiente para realizar
todas as obras necessárias.

Casa da Directoria

Primeiros serviços executados : concertos da escada da entrada
e nova coberta no alpendre ; demolição e reconstrucção das paredes
do fundo, hem como reforma do madeiramento ; emboço geral do te-
lhado e reforço do madeiramento ; concertos e collocação de ferra-
gens nas portas e janellas ; caiação geral etc.

Escola

c-j Tendo o exmo. sr.|bispode Pouso Alegre recebido a colónia com
o fim de ahi estabelecer uma escola pratica de agricultura, tratei lo-

go de adquirirmos moveis e utensilios necessários e preparar tudo,

afim de levar a effeito esse desideratum.
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Efectivamente, em 10 de agosto começou a funccionar a escola,

sob minha direcção, com o auxilio do revd. padre Gastão de Moraes
e do sr. Jorge Catelli, mestre de culturas.

Este ultimo pouco se demorou, estando actualmente encarregado
do ensino de agricultura o sr. João Ribas d'Ávila.

Organizou-se um programma do ensino que deve ser ministrado
na escola, tendo sido enviada uma copia aoexmo. sr. dr. Secretario

das Finanças.
O numero de alumnos é actualmente de 20 internos e 20 externos.

Sendo a escola inteiramente gratuita, tem apparecido grande nume-
ro de pretendentes, que a falta de recursos não permitte receber.

Em relação ao externato, porém, tem sido necessária certa ener-

gia por parte do director, porque os colonos se recusam geralmente
a mandar os seus filhos, allegando precisarem dos serviços dos mesmos.

Por esse motivo, o curso do externato só funcciona das 5 ás 7

horas da tar^e, não abrangendo o ensino de agricultura.

Engenho de arroz

Primeiros serviços : concertos do telhado, obstrucção dos buracos
existentes na casa do motor, concertos na caixa dagua e encanamen-
to, limpeza geral do motor e de todos os machinismos de arroz, repa-
ros nas bicas e correame etc

.

No intuito de obter algum auxilio para a n.anutenção da escola
procurei aproveitar os machinismos de arroz, que não funccionavam
havia muito tempo.

Foram beneficiados cerca de 300 alqueires de arroz, chcgando-se
a obter ultimamente um producto regular, que teve cotação mesmo
nas praças de S. Paulo e Santos.

Porém, a morosidade com que funccionavam os machinismos e as
continuas interrupções do motor, tudo devido á imperfeita installação
dos mesmos, não permittiram que se tirasse o desejado resultado, mal
compensando as despezas.

Para remover esses inconvenientes e deixar o engenho em condi-
ções iio funccionar com vantagem e concorrer para o desenvolvi-
mento da exportação de arroz nesta zona, solicitei do governo e ob-
tive auctorização para mandar fazer os reparos necessários, podendo
despender até 3:000$000.

Os trabalhos foram iniciados por um mechanico da casa Arens
& Cia. Foi necessário enviar ao Rio algamas peças que careciam de
reparo, o que determinou a interrupção do serviço.

Cumpre observar que, para ficar perfeito o engenho e sahir o pro-
ducto bem separado e inteiramente limpo, seria necessário mandar vir
da Itália novas peneiras para o separador e novas escovas.

Os reparos que se estão fazendo consistem na mudança de muitas
peças mal collocadas e concertos de outras, de modo a poderem fun-
ccionar o descascador, separador, pilões etc, conjunctamente, com
mais velocidade e sem auxilio manual, o que antes não era possível.

Pastos, cercas etc.

Primeiros serviços : foram roçados os pastos existentes, concer-
tadas as cercas de arame e porteiras, bem como os caminhos, tendo
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mandei fechar duas áreas destinadas a pastos ; só depois de estarem
estes formados (o que demanda ainda despesas), será licito pensar em
desenvolver á criação.

A colónia possue actualmente os seguintes animaes : 5 muares,
2 cavallos de montaria e 1 égua, 7 bois de carro e 4 garrotes, 1

vacca Salers, 3 carneiros e 6 ovelhas merinos.
Dos 8 muares encontrados no começo de minha administração,

morreu 1 e 2 foram trocados com os cavallos existentes e que se fa-

ziam necessários ao pessoal administrativo ; dos 7 bois encontrados,
4, por estarem já muito velhos, foram trocados por outros tantos gar-
rotes, perfazendo-se de novo o numero de 7 bois, com a acquisição
de mais 4. Estas trocas e acquizições foram feitas com auctorização
do governo.

Os carneiros foram augmentados com o nascimento de mais 5,

tendo porém morrido uma das antigas ovelhas. Estes animaes, ape-
zar da falta de um tratamento conveniente, sem apriscos, sem for-

ragens, estão perfeitamente acclimatados e produzem boa quantidade
de lã.

A vacca Salers, já velha, certamente não se presta mais á repro-
ducção ; vou tentar, entretanto, o cruzamento com o touro suisso, de
propriedade particular.

Cumpre observar que o numero de bois é ainda absolutamente
insuficiente para o serviço da colónia. Sendo os trabalhos de ara-
do geralmente em terreno inculto, inçado de tocos e raizes, reque-
rem muito esforço da parte dos animaes. E como são 7 apenas os
que actualmente trabalham, dos quaes 3 já velhos, sogue-se que muito
pouco se pôde fazer em relação ao amanho das terras, condição, aliás,

essencial para uma cultura racional.

Colonos e lotes

O numero de colonos que tem titulo provisório é actualmente
de 27, que occupam os seguintes lotes : 5, 8, 9, 14, 15, 17, 19, 20, 21, 22,

24, 25, 26, 31, 32, 35, 38, 39, 40, 41, 42, 44, 45, 51, 53, 54 e 55.

Abandonaram os respectivos lotes os seguintes : Zedda Giovanni
(n. 13), Innocente Giuseppe (n. 16), Nicolau Rodriguez (n. 29), José
Sanchez (n. 36), Malvaccini Michele (n. 37) e Manoel Castillo (n. 26).

O colono Júlio Peixoto transferiu-se, com licença do director, para
o lote n. 26, visto ser o que occupava nocivo á sua saúde ; vae reque-
rer agora novo titulo, depois de pagar a 1." prestação.

Acham-se occupados pela Escola, além do reservado n. 1, os se-

guintos lotes : 6, 7 e 28 com culturas e 27 e 43 com pastos.

Estão occupados provisoriamente, com simples licença do dire-

ctor, os 18 lotes seguintes: 10, 11, 12, 13, 16, 23, 29, 30, 33, 34, 36, 37,

46, 47, 48, 49, 50 e 52. Os occupantes destes lotes, quasi todos brasi-

leiros, vão requerer titulo provisório, conformo a concessão feita

pelo governo. Julguei conveniente submettel-os a uma observação
prévia sobre a capacidade para o trabalho, procedimento etc. de modo
a fazer uma selecção dos melhores e mais laboriosos.

Os colonos que já obtiveram em tempo titulo provisório, até o
presente não pagaram nenhuma prestação. Em junho próximo futu-
ro termina o prazo concedido pelo governo, sendo provável que nessa
ocasião muitos abandonem os respectivos lotes.
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Já ponderei a essa Inspectoria o giande inconveniente do syste-

ma de pagamentos adoptado pelo regulamento dos núcleos coloniaes
do Estado.

Emquanto perdurar esse estado de cousas, emquanto o colono não
for obrigado a pagar alguma quantia desde a primeira colheita que fi-

zer, o resultado dos núcleos coloniaes será sempre nullo e prejudicial
ao Estado. O colono não tem amor ao solo ; com a intenção precon-
cebida de o abondonar antes do tempo do pagamento, não procura
melhorar a terra nem siquer poupala, por uma distribuição racional
das culturas ; não se encontram nos lotes bemfeitarias de espécie al-

guma, nem installações para animaes, nem engenhos, moinhos ou
qualquer outro melhoramento ; tudo, em summa, denota que o colono
tem em vista apenas auferir algum lucro, com a menor despesa pos-
sível, para se retirar logo que o governo exiga a primeira prestação
do pagamento, ou quando tenha o sufflciente para se estabelecer com
algum negocio ou industria. Tal foi o que se deu durante o anno de
1905 comos colonos occupantes dos lotes ns. 13, 16, 26, 29, 36e37.
Todos estes se retiraram sem dar a menor satisfacção ao director.

Sob o ponto de vista de desenvolvimento agrícola, póde-se egual-
monte afflrmar que nenhum resultado satisfactorio tem produzido a
colónia. No mappa estatístico, que vae annexo, verá v. s. que os al-

garismos accusamumaproducção muito insignificante e desproporcio-
nal á área aproveitável do núcleo.

Os systemas usados pelos colonos extrangeiros são exactamente
os mesmos que usam os brasileiros ; em vez de nos trazerem novas
idéas e novos processos, vieram ''aprender os nossos processos rudi-
mentares de cultura. Derrubam as mattaslou capoeiras, queimam e
plantam, sem nenhum amanho da terra. O que plantam í^este anno
em um logar, plantarão nos annos seguintes, invariavelmente, até
que a terra se exgotte ; abandonam-na então á vegetação natural,
até que se formem novas capoeiras e venha o fogo, preparando ca-
minho ás sementeiras, annunciar^que a terra já^se scha em condições
de productividade compensadora!

Divisas

Tendo recebido varias reclamações sobre as divisas dos lotes e
verificando a urgência de serem restabelecidos os marcos, solicitei

verbalmente da Directoria Geral de Agricultura auctorização para
que o sr. dr. Augusto de Vasconcellos, engenheiro do Estado, podes-
se fazer esse serviço. Obtida a concessão, deu-se começo aos traba-
lhos, em novembro ultimo, com muitas interrupções por motivo das
chuvas.

Como faltassem muitos marcos e estivessem os restantes Imuito
deteriorados e prestes a desapparecer, deliberei substituir todos por
outros de ferro, usando para isso de alguns trilhos existentes na co-
lónia. Ficará assim tudo renovado e o serviço garantido por muito
tempo.

Cumpro o dever de declarar que o sr. dr. Augusto de Vasconcel-
los tem trabalhado com muita solicitude e presteza, apesar do mau
tempo.

Espero que o governo pagará as despesas que têm sido necessá-
rio fazer com o corte de trilhos, camaradas etc. para o que não houve
tempo de pedir previa auctorização.
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Inventario

Antes de terminar, passo a d ar.conta das modificações que houve
no inventario da colónia, algumas das quaes já foram atraz refe-

ridas.

Rednccáo

Das 50 casas mencionadas no inventario de 6 de fevcroiro de
1905, uma foi demolida por estar ameaçando ruina, sendo os mate-
riaes empregados em reparos na casa da Directoria :

O numero de muares ficou reduzido a 5, tendo morrido 1 e sendo
trocados 2;

Morreu uma das ovelhas merinos
;

Foram usados para forros duas barracas velhas, restando ape-

nas uma, também velha
;

A marreta que consta no inventario, desappareceu logo que as-

sumi a direcção da colónia e antes que tivesse tempo de acautelar os

objectos pertencentes á mesma;
Foram usados alguns saccos de escorias Thomas

;

Por ordem da Inspectoria, foram remottidos ao director do Hos-
picio do Alienados de Barbacena 1 wagonete Decauvillo e 120 trilhos,

com as respectivas peças de ligação.

Os trilhos restantes, conforme ordem da Inspectoria, foram pos-

tos á disposição da camará municipal de Pouso Alegre, que ainda não
os retirou.

Accrescimo

Foram adquiridos para a escola, com a respectiva auctorização
as seguintes ferramentas

:

30 enxadas, 20 foices, 24 pás, 18 ancinhos, 10 picaretas, 10 enxa-
dões, 2 forcados, 2 pás de jardim, 2 cavadeiras, 2 thesouras de podar,
2 colheres de jardim, 1 sacho, 1 canivete do enxerto, 1 machinapara
destruir formigas «Loefgrin», 1 semeadeira

;

Pela Inspectoria foram enviados 2 arados americanos, para o
mesmo fim ;

Foram adquiridos 4 bois de carro e 3 cavallares (por troca)

;

Nasceram 2 carneiros e 3 ovelhas
;

Foram adquiridos 1 mesa e vários objectos para escriptorio.
Nota : — A mobilia escolar e outros utensílios existentes na

casa da Directoria não pertencem ao Estado.

Considerações flnaes

I. — Pelo facto de ter decrescido muito o preço das terras nesta
zona, de estarem as casas deterioradas e as próprias terras muito
estragadas, sou do parecer que é necessário reduzir o preço dos lo-
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tes de 50% para os novos colonos e 25 % para os antigos, afim de
íacuitar o pagamento.

• ll:~ Para os lotes em grande parte sujeitos á inundação ou de
terra imprópria para a lavoura, entendo que o governo deve esta-
belecer pre;;os especiaes, a juizo do director, ou mediante avaliação.
, .,
m - ~ Proponho que o director seja auctorízado a conceder gra-

tuitamenve o? lotes urbanos ao pessoal empregado no serviço da co-
lónia,- dando-lb.es titulo definitivo, ou ao menos permittir que façam
casas de morada e occupem os referidos lotes, com licença tem-
porária.

IV
-
— Para que possa a Directoria eficazmente intervir no senti-

do de melhorar as terras dos colonos e introduzir novos systemas de
cultura, torna se necessirio que o governo auctorize a acquisição demus 8 juntas de bois, que sorão suficientes para um trabalho conti-
nuo dos instrumentos aratorios, quer nos campos da escola, quer nos
lotes dos colonos, mediante apenas pagamento do pessoal.

„
Co

.

m |Sáes elementos e a acquisição de sementes de leguminosas
de íacil adaptação, poderá o director ir pouco a pouco substituindo o
antigo systema por uma rotação racional e fácil, que será a única
salvação para as terras da colónia, despidas de mattas e exhaustas,
pelas colheitas repetidas.

V. — Prestando-se muito a zona de Pouso Alegre para o plantio do
arroz, entendo que o governo deverá enviar a esta sede colonial, emtempo opportuno, grande quantidade de sementes garantidas, para
distribuição gratuita, afim de dar incremento a essa cultura.

Taes são as informações que posso offerecer a essa Inspeetoria
e as providencias que julgo necessárias para o bom andamento desta
colónia.

Padre Octávio Chagas de Miranda, encarregado da direcção da
colónia «Francisco Salles».
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NÚCLEO COLONIAL NOVA BADEN

^guas Virtuosas, 19 de fevereiro de 1906.—Exmo. sr.dr. Carlos Leo-
ool ^"ates' m. d. Inspector de Iadustria, Minas o Colonização do

" ; nas.
o disposto em vossa circular, apresento vos junto a

ésie, os q. pletos do movimento da população e producção
desta colónia d "no de 1905.

Estão actualmc- 'is 42 lotes ruraes e 1 lote urbano, sen-
do a população de 213- li

A producção durante o ai »nt-o de 19:674$300, ou menos
2:70! $800, que durante o anno u^

E^ta diferença é devida aos preço. iercado, que durante o
anno estiveram baixos e não decresceu a p> jducção em quantidade.

Estão actualmente em cultura, 180 hectares e si bem que as abun-
dintes chuvas, causaram muitos estragos nas plantações, esperam-se
ainda colheitas regulares.

Tende em augmentar a exportação da batata ingleza, pois foram
durante o anno produzidos 18.55'.) kiljs, o que demonstra, que esta
cultura feita, racionalmente, é ainda das mais remuneradoras.

Também vão os colonos, tomando gosto pelo plantio de arvores
fruetiferas, que augmentou consideravelmente, sendo o valor destes de
10 contos de réis attingindo assim o valor da propriedade a quantia
de 113:432$700.

Forão effectuadas as seguintes despesas durante o anno de 1905.

Fornecimentos a. novos colonos 365$000
Compra de 1 carro e um boi 400$000
Ordenados do vigia 480$000
Receitas medicas e medicamentos 21$500
Material para o escriptorio." 39$200
Sal, mercúrio e feitio de um caixão 41$400

Total 1:347$800

Continúa-se a fornecer gratuitamente aos colonos os meios de
extinguir os formigueiros em seus lotes, não se tendo feito despesa
alguma para esto fim.

Uo accorto com os artigos 25 e 26 do regulamento das colónias,
foram feitas o anno findo, as intimações para os pagamentos, e si
bem que alguns colonos deixaram a colónia para evitarem as prés-
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tações, foi recolhido pela collectoria do Aguas Virtuosas, a quantia
de 7"47§093, paga por oito contribuintes.

Deve no corronte anno augmontar o numero dos contribuintes
isto caso o Estado faça o abatimento do valor das terras e

casas, conforme proposta minha em officiu n. 71 de 6 de novembro
do anno tindo, pois do contrario é bem possível que muitos colonos
se retirem, por não poderem supportar esuj^pezado ónus, o que seria

de lastimar, pois perderiam-so muitos colonos bons.

De conformidade com o art. 58 do regulamento das colónias, pres-
taram todos os colonos os dias de serviço obrigatório no concerto
das estradas, tcndo-se melhorado estas na extensão do sete kilo-

raetros.
Tem tido alguma procura os lotes do campo c creio que uma

vez modificado o preço das terras, serão mais facilmente occupadas,
o que é de desejar, pois com o tempo as casas vão so estragando,
perdendo o sou valor.

Continua o Estado a custeiar seis juntas de bois, que vão pres-
tando bons scrviçios para o preparo das terras, tendo silo arado
cerca de 100 hectares de terras, o que é de grande vantagem pira
os colonos, pois reduz assim o preço da producção e consorvam-so as/^
mattas da colónia.

Durante o anno findo foioxpulso por vossa ordem ocoIcaoEdúardo
Pctit, tendo reinado entre os outros sempre a maior ordem o bom
procedimento.

*' Continuam a ser isentes de qualquer imposto os colonos que le-

vam seus produetos no mercado de Aguas Virtuosas.
Continuam ss colonos c »m o pjflido de ser creaia uma escola para

esta colónia, que.cj^tamente cadii vez mais falta vac fazendo, visto

augmontar sempre a população da colónia.

Foram plantadas durante o anno mais algumas ccntcnas.de mudas
de amoreira, para a criação do bicho da seda, o que vae tomando
proporções regulares.

Também o plantio do trigo e linho vae prosperandp o já prati-
camente tem demonstrado a possibilidade do ser viável, uma vez que
es poderes públicos disto so vão convencendo.

Muito agradeço a remessa de varias sementes que me rcraette-
ram para a distribuição.

Durante o anno findo, também a benemérita Sociedade Nacional
de Agricultura remetteu para distribuição mais de sem kilos de va-

rias sementes e plantas.
São estes os dados que cumpro levar ao vosso conhecimento, certo

de que serão desculpadas as lacunas encontradas.

Saúde e íraternidale. — Otto Nenensclucander. director.

FIM
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